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Divetor-responsavel: ROGERIO PONGETTI 
Wiretor-Gerente: RODOLFO PONGETTI 


| zn ! A direcüo não endossa 08 concellos emitidos em artigos assi 
АГ todos ов beus colaboradores ampla liberdade de € expressão. 


Forcados a restringir o numero dé paginas da. presente edição, tivemos de 


E] | sacrificar grande numero de ótimos trabalhos que nos foram enviados por 

antigos colaboradores. Obedecemos, para inso, ап uritérlo de suprimir os 

originais mais extensos e idüqnéles que: nos chegaram com atrazo, ой S Ride 
же encontram em nossa vedação à disposição dos seus autores, 


AGENTES DOS ESTA 


São Рашо: Deomedonte Ma- 1:000: Bala: Ghignone & Ola. 
galhnes — R. do Carmo, 479; Ltda. — Rua Conselheiro 
Porto Alegre: Corlog Malhel- Dantas, 22; Curitiba; J. Ghi- 
ros — Pinheiro Machado, 140; ёпопа — Rua 16 de Novem- 
Belo Horizonte: Luiz Carlos bro; Fortaleza: Carvalho Mar- 
Ribeiro — Rua da Baim 98 & Cin. — Rua Major 
Facundo, 735. 


AOS PONGETTI Editores 


1 


REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OF ICINAS: . | 


Cabral, 240-A 


Te RIO DE JANEIR 
+ : | 


poriu MAGALHAES— R. do Carmo, 474 
Eds 4 | * з. 
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De aan 


Deveis subscrever 
Títulos de Economia 


da 


| || SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S/A || 


Pelas seguintes vantagens: . 


| E 1º — Segurança absoluta do emprêgo de capital, 

| zi з — Vontojosa acumulação de rendimentos. 

" ` de — Participação dos lucros da | ompanhia. 

do — Adiantomentos garantidos. | 

So — Melhor maneira de constituir um capital р 

do — Realização antecipado do copital visado, 
mediante sorteios mensais 


Procurai conhecer os detalhes destas 
vantagens para fazer economia segura, 
prática e interessante. 


Solicita! hoje mesmo informações 
Dos 
Inspetores e Agentes em todo о Brosil 
би à | 
Ruo do Alfândega, 41 — Edificio "Sulacap" — Rio de UM 
Sede Social da - 


SuL AMERICA CAPITALIZAÇÃO SIA 


RADIO 
"e 


Noticias bibliograficas: 


A DO LIVRO E DO ESCRITOR NO BRASIL 


EM DEFE 


B. х P SST, 
José Queiroz Júnior 
todas as quintas-feiras, precisamente ás 22,30 ———— 


todo o Brasil uma completa resenha dos acontecimentos Titerár 


público e as figuras mais expressivas da nossa literatura, 


INIOR ames, todas as quintas-feiras 
de PRE -8 os escritores brasileiros de ma 
livros lançados no mercado. 


JOSÉ QUEIROZ JUI 


AOS INTELECTUAIS E ED RES 
irmos tu ais e wm a л веййега. o de enviarem os seus livro: 


ROGRAMA DIFERENTE 


NOTICIAS BIBLIOGRAFICAS DE PRH-8 3 apresenta aos ouvintes de 
ios da semana, 


| “В — unico ргортатпа exclusi- 
vamente literário dó 849 brasileiro, mantem um traço de-união entre o ` 


ao microfone 
nome. Critica dos ultimos 


Rádio Ipanema pcc 208 


3, Ml, apartamento 101. -— -Rio de 
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ULTIMAS NOVIDADES da Livraria Editora Zelio Valverde. i3 


BIBLIOGRAFIA HISTORIA 


Cr. $ 
Artreú Gulmaries — Em torno do ca 
"umento de Pedro П, enc. ..+.. +... 35,00 
| br. .....5.— 20,00 
Carlos Maul — Vida da Condessa de 
MIBARN ЬЕ кайаша 12,00 
exemplares em papel enc. аа luxo 30,00 
D. José Presas — Memórias de Dona 
Carlota Joaquina, br. .......... 15,00 
ene, luxo . 25,00 
Francisco Gomes da Silva — Memórina 
do Conselheiro Francisco Gomes da 
"Iva (о Chidaca), br. ........ 15,00 
encadernado . Leave»  AU,UU 
encadernação de luxo ....... 25,00 
(papel especlal) br. .....--- 40,0 
pape] especial — ene. de luxo 50,00 
Gastão Pereira da Silva — Prudente de | 
Morais, o Pacificador, br. ..... 20,00 
Gilberto Sanchez Lustrino — Caminos 
cristinnos de América .......... 40,00 
Paulo Coelho Neto — Coelho Neto, br. 25,008 
enc. de luxo 40,00 
Vasconcelos Torres — Comandan | 
Parreiras; br. 6,00 
Visconde de Maui — Autobiografía, br. 25,00 
епо. de luxo . ....-. 40,00 
(em papel especial) br. 50,00 
CIENCIA 
Cleto Seabra Veloso — Alimentação, br. 35,00 
16, 40,00 
Santiago Ramon y Cajal — Regri 
conselhos sobr investigação < dienti- 
fica, curtonado , A PE UTI 
DIDA T IO A 
Antão Reis — Geografia do Brasil para 
NES aria s ouis -NO prelo 
C. W. Armstrong — A conservação in- 
Blesa, br. , , HB dria 8,00 
Moneyr Fayáo de Abreu Gomes — O H- 
vro da Juventude — MANUAL DE в 
15,0( 


INSTRUCAO PRE-MILITAR . 
O Programa do ensi г. 
com um prefácio do Prof, „Јован Е г 
Serrano e... BR а ага а-а е 4 ЖЕ. 5,00 
Sylvia: B, Coelho - — Educação Moral e — 
Cívica, hr. , ~ UM в é. 18,00 
DIKEITO 


Alcides Rosa — Noções de direito civil 20,00 


Ary Pardo — VIAGE | 


O t. 


Macário de Lemos Picanço — Constitul- 


ENSACIONAL 
E CAOS. «+ (depoim 


quem vin e sentiu a fuer? 


а Sd EM 


er. * 


cão e leis constitucionala ...... 
— Dn desapropriação , , ..... 


DIVERSOS 

Altamir Moura — Saulo de Tarso 
Autônio Simões dos Reis —  Pseudóni- 
mos Hrnsileiros 
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Bibliogratia Naelonal — 1,0 vol. 

М — 2,0 vol. 

Fernanda Barros — А nrte de ser bela 

Noronha Santos e B. P. da Rosa — Gula 

do Contribuinte dos Institutos dos 

Industrlarios |. 

Vitor Hugo — O corcunda de Notre. 
Dame , в 
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LITERATURA INFANTIL | 
Elza Almeida — Dols guris, cart. . . .. 
Mário Cordeiro — Um grão de café pas. 

sola pelo mundo, cart, A 

PO E STA 

Attilio Milano — Todos os poen ic 
— Tiragem em pa el Өр  B0,00 

Casimiro de Abreu —- Poesias comples 
tas, br, " +. . a 8» 4 ".* É à ^ "ow od ^ €" 

ent. . reres mas 

Castro Alves — A Cachoeira de Paul 
ALMA DE, + é i23 tu ses 

ant. . . 

Cuatro Alves — Espumas Flutuantes, br, 
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ene. 
Fagundes Varella — Anchieta, br. . , BA 
ene. E F LI 

Gonçalves Dias — Poesias americanas, 
j, em UU A o Ey. ...s-s 
ene, . . +. Ww 
Renato Travassos — Meus filhos . . . 
Plenrro Loureiro — Untedral Пеш 
Dr, 7m UT. 
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Joraey Camargo — Maria Cachucha, br, 
— Deus Ihe pague, br. 
Karel Kapek — Doenca branca, DT... 
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HEBDOMADARIO DO BRASIL! 


O MAIOR 
O JORNAL QUE O SENHOR DEVE LER E FAZER COM 
QUE SUA FAMÍLIA O LEIA, 


Leia em sua casa um jornal completo, que lhe ponha a par 
de tudo através de uma leitura sã e proveitosa, 


DOM CASMURRO!... Um jornal que não se parece a ne- 
nhum outro entre nós, Leve, informativo, cultural, com exce- 
lentes crônicas e reportagens, DOM CASMURRO, é pois 

jornal que o senhor deve dar à sua família, Aos sabados, 


DOM CASMURRO: 


E 


Direção de BRÍCIO 


de ABREU 


Redação e administração: 
PRAÇA MAS ESCENA FLORIANO, 55-2^" 
RIO DE JANEIRO 


Um jornal que pelo seu público, é uma garantia à sua 
FAÇA UMA EXPERIÊNCIA 
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venda 


urro! 


O MAIOR HEBDOMADARIO DO BRASIL! 
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ÀNUARNHIO Brastintno DE LITERATURA 


SEMPRE NA 
VANGUARDA 
DOS GRANDES 
| LANCAMENTOS 


EDITORES 


| JOHN GUNTHER ENTREVISTA O PRESIDENTE VARGAS 
APRESENTAM 
dinamismo de John iunther dedicou no Brasil 
Gunther cn aua tan- o melhor e maia sensacional 
tástica cnpacldade de apre dos capitulos de sey livro. 
onder os [fenómenos politi- Para escrever “O DRA- 
cos, socials le económicos MA DA AMÉRICA LATI- 
| dos póvos, criaram-lho a si- NA”, Gunther percorren 
| tuação Iinvefavél de escritor cerca de 20.000 milhas om 
dos mals Hidga do mundo, avião e outras tantas om: 
Jámaias se viu focalizar todos os melos conhecidos | 
de forma {йо hrilhünte о de transportes. Entrevistom — 
| | | panorama de trés continen- chefes de Estados, lideres: 
š | | | | tes, como oq fez Gunther politicos e económicos, Jor- 
| em seus mngnlifleos livrou nalistas e Intelectunis mis, | 
DE TODOS "О DRAMA DA EUROPA", — seguindo a técnica usada — 
“O DRAMA DA ASIA" e cm Beua livros anteriores, 
OS T E M P Q S | "0 DRAMA DA AMÉRICA não deixou do ouvir o mle 
т LATINA", Шаг, o comerciante, o fun- С. 
Dos tirés, este ultimo é clon&rlo público, não lhe tal- 


о que mais nos interesan, "undo tempo e curiosidade ` 
uma vez que gomos à mnlor parü fazer perguntas ао. ү 


tação da América Latina, E homem da rua, 


O DRAMA DA 
AMERICA LATIN. 


G a 
A MAIOR REPORTAGEM vo. 


CONTINENTE, PELO NO A A 
— REPORTER DO MUNDO! 


Preço Cr$ 25,00 Enc. 
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CAO DO DIREITO: 


ISPIRITO DO DIEEITO ROMANO, 
de Rudolf von dhering, prefacio do Prol 
Clovis Hevilaqua, e traducho diréta do 
origina] do Prof. Rafael Benalon, E' а 
famosa obra do jurisconsulto-filóásofo ale- 
mão, reconhecida universalmente como o 
melhor estudo sobre a matéria, — Um 
volume, de carca de 500 páginas, (1.º 
1-2 da edição e a bem encadern&- 
do у: „ы w- ws Ate qQ0.UU 

INOVAÇÕES DO NOVO CÓDIGO PE- 
NAL, do Dr. Oliveir& e Silva. Uma no 
tayel contribuição do conhecido Jurista 
sobre o Novo Código Penal. Ademais da 
parte doutrinária, contém, na integra, O 
novo código. Um volume de 300 pgi- 
nas, encadernado , Cr$ 25,00 


COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS: 


HISTORIA DAS DOUTRINAS ECONO- 
MICAS, de Charles Gido e Charles Rist. 
— Obra premiada na França. Um volu- 
me de 850 pães. formato duplo francés, 
ilustrado com várins gravurita dos grän- 
des economistas mundiais, e Iuxuisamen- 
“te encadernado ,. . o. Сг 85,00 

HISTORIA DAS IDÉIAS POLÍTICAS, 
“de Raymond G. Gettel, professor cate- 
drátieo da Universidade da Califórnia, — 
Um volume de 650 páginas, formato dui- 
plo Irancós, Ilustrado com várias gravu- 
ган ge encadornado como o precendente. 

Preco а а Cr? TD, Hi 


COLEÇÃO DOM CASMURRO 


CARTAS INEDITAS DE ECA DE 
QUEIROZ а Ramalho Ortigão. — Um vò- 
Jume de mais de 300 págs, Cr$ 10,00 

MAYERLING, de Clande Але. — Tri- 
dução, prefácio e notas de Edith Migi- 
Tinos Tortes. Um volume em formato 


I! 
* 


"me americano, com 240 púglnas e várias 


ilustrações .. r -> .. .. Org 12,00 

LA POXSIE ERESILIENSE 160-1040. 
—. Poemas sicolhidos e traduzidos pelo 
prof. Henri de Lanteull. — Um volume 
de mais de 300 páginas, em formato 
grande (1/16 BB) .. .. .. Ur$ 26,08 


d “COLEÇÃO | CRÍTICA E ENSAIO: 


Er e» uw "n: ! 


Y get e аа DE ERROR 


ALBA, EDITORA apresenta suas princi) 


BIBLIOTECA DE VULGARIZA- 


avradio, 60 — Rio а Ја 
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ais edições 


SA, de André Maurois, tradução e prefa- 
cio de Edith Magarinos Torres. Um vo- 
lume de 240 püge., com capa e sobre- 
сарш .. z. Cr$ 12,00 

A COMEDIA LITERARIA, de Osorio 
Borba. Um volume da 270 pães. em 
formato americáno, сара le Augusto Ro- 
drigues ; Gri 10,00 

O OURO E A “NOVA CONCEPÇÃO DA 
MOEDA, de Djacir Menezes, prefacio do 
Prof. Nogueira de Paula. Um vol. de 160 
púgs,, formato americano Crê 10,00 


COLEÇÃO ESTUDOS AMERICA- 
NOS: 


BOLIVAR, de Silvio Júlio, 2.º edição 
da obra que mereceu o 1.* Premio no Con- 
curso estatuldo pelo governo veneguela- 
по, para comemórar o contenário de sus 
independência, Um I ve (e 400 pugi. 
broaáhado .. .. Cr$ 20,00 


COLEÇÃO CONTEMPORÂNEA: 


OS HOMENS NÃO FALAM DE MAIS..., 
de Francisco de Assis Barbosa e Joel Sil- 
volta. Uma selecho de 20 entrevistas 
sensacionais dos dois grandes jornalistas 
e escritores, Um volume de cúrca de 
300 páginas, brochado .. (rg 12,00 

O SAL NA ECONOMIA DO BRASIL, 
de Dioclecio Dantas Duarte, Toda a histó- 
ria e n legislação sobre este grande pro- 
duto de nossa economia, escrita. por um 
profundo conhecodor da matéria. Obra 
imprescindivel pura os estudiosos, Um 
volume de 300 págs, bros, 


COLECAO CULTURA ESPORTI- 
VA: 


O FUTEBOL E SUA TECNICA, de Маз 
Valentim. — Prefacio de Arthur Frioden- 
relch, A doutrina dos mais competentes 
tremadores aliada A prática dos mals 
completos Jogadores do mundo, com 90 
desenhos e fotografias e 264 páginas 
Prego .. vi Cr$ 10,00 
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COLECAO INFANTIL: 


O BOI ARVA, de Luis Jardim. — Lil- 
vro que mereceu o 1." Prom o no Contur- 
so de Literatura Infantil do Ministério da 
Educação. Uma línda bos lo Iustrada 
Р autor (om c жа £s CTT 10,00 


Cr$ 12,00 


AmwuARIO BmgpASILEIRO DE LITERATURA 


O Pastor WILLIAM SPENCE e familia 


NAS PÁGINAS ENCANTADORAS DE 


COM UM PÉ NO CEU 


de HARTZELL SPENCE 


O LIVRO QUE SE LÊ COM UM SORRISO 
NOS OLHOS... 


ADUÇÃO DE SODRE VIANA - 


UMA TF 
PONGETTI 
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SECRETARIO 6 EDICAO — — 
ENCICLOPEDICO ¿ ТА edi IA Gue | 
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PAULICER | 
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RESUMO DO ÍNDICE Я 


- | модон PRATICAS DE DIREITO COMER- NOÇÕES PRATICAS DE LEGISLAÇÃO S0- 
* “Ан CIAL E ESCRITUHAÇÃO | СТАТ, 


— ` 
NOÇÕES TEÓGRICAS E PRÁTICAS DE COR- i 
RESPONDÊNCIA COMEBILCIA L 
To Direito Comoruin! o Lol que garante ц entabllidnde de emprego 
Тж) Documentos o livros m Lu das oito horin 
Esárituração | alo) de proteção A famila EE 
Matemática comercial аз Lol de negurança | 
Papéis de orédito w Lel dn usura 
=) Correios o lológraloa | | ' 
проніс de consumo fe Registro de documentos : 


-- de Imposto de renda Regulamentação de prüfjssRo de guarda-Livros 
dO Imposto do selo e outros 


— fm Imposto de vendas e сопи тисен i^ Hoquiniton de carta de naturalização 
d -—— == ж) Bulário minimo & jJ 
э] Accidentes do Trabalho © Trabalho de menoros 
w) JAposéntuüdorins e Penaben x Е 
| Cnartelras profisslonüals > 
СЬ civil а) Eleméintos de correspondência 
Crimes contra à economia e Formulário Ortogrütico e regras de acentuação 
& Modolos de atestadon 
! Térláim пой émpregnudcn a Modelom de дунон ecomereluls 
Imponto Mindica) © Modelja do cartas comeérciols 
LAT los Dois Torgon * Aldelos de procurações 
lel de FPalenclúa > . U Modelos de requerimentos 


EDIÇÃO DA 


LIVRARIA EDITORA PAULICÉA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 121 — SÃO PAULO 


МУ Especialidade em serviços artísticos e de luxo. 


E Albuns — Encadernações simples e comerciais. | | 
b. ji 


г | ENCADERNAÇÕES J) ANIS £ f° LIMITADA 


RUA DA CONSOLAÇÃO, 49 
' Caixa Postal, 599 — Бопе: 4-5612 
8. PAULO =", BRASIL 
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СА UARIO BRASILEIRO DE LIT RATURA 


pri APRESENTA: 


nario Bio-Bibliográfico - Atividades em 1942). 


5 NACIONAIS 
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ANTARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


GRANDE 
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DE FRANZ WERFEL 


Tradução de MARINA GUASPARI 


COMECE A LÊR HOJE MESMO 
A TERNURA FEITA ROMANCE 


PONGETTI 
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— MEDI 


Afranio Ренато (da Academia Brasileira) 
| Ademar Tovares (da Academia Brasileira) 
“a e Alceu Amoroso Lima (Tristão de Atalde) (da 
Academia Brasileira)... +... es 40 ces va 
Augusto Frederico Schm idt. PEUT 
Е - Alcides Moya (da Academia Brasileira). 
Aloisio de Castro. (da Academia Brasileira) | 
| Antonio Austregésilo (du Academia Brasileira), 
i < Ataulló de Paita (du Achdemia Brasileira) 
| Afonso Corta (йа Acndemia Carioca de Letras). 
Atilio Milano (da Academia Carioca de Letras). 
André Corraszzoni (do P. E, N. Clube do Brasil) 
Ama Amélia Queiros Curmelro de Mendonça .. 
Antenor Nascentes (do P. E, N. Clube do кан; 
' Ada Mgaeggpl Bruno Lobo ., TB EIE. 
t Alvaro Ling .. AULA 
| 


Anibal Freire, 
m. Anibgl Machado .. 


М. Agripino Griecio s. . : | 
| Américo Palma (do Instituto Brasile! Šo de Cul. 
tura) rl mias hr ma E ss AA 
KC Augusto Meyér o aa y: Бу: a 
Т ЖАПОН. US SE E ra! киз San ева KA „> 
h Alama Moreyra A. s" ёш ЕЕ cad bi + +4 P HM 
n | А bará Boamlloar š Y „а a на ез di + à & d 
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Augwsto de Lim KJander 2. si 2 se 4 aa au 
Almir de Andrade .. o ew A КҮК 
MUDAS Жаш ¿ira ez 4&4 X Чаа суз a 
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» Barbosa Lima Sobrinho (da Academia Brasileira 
| de Letras) s. s. c. .. ) ча da 
Herilo Neves (do P. E N. Clube do Brasil) к 
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Ninguem, Era em 
ge 1032. 21 de Junho. Dia 
a (o nascimento de Gra 
; ca Aranha, Amigos To- 
ram visitá-lo À sua casa 
pobre de São João Ba: 
Lista, onde ele morava 
= havia um ano e mejo. 
ig Tinham mandado que 
eu falasse., аи: 


Grapa Aranha Aquela coia posia 
em lalim ma entrada 
do comitório e que quer dizer simplesmento. 
A Volta para o teu lugar! — nào me parece 
Uma coisa séria. Isto ndo é lugar de nin- 
gue. Ninguem nasce para morrer: Seria 
Mna massada ainda maior. lodos nascem 
Pura viver, hen COO, está claro, dos que jå 
Nascem mortos. .. 0 mais amaret dos filóso- 
U 708 escreveu corta ves que a morte é wm. ato 
А ° da pila, e esse ato ú o último... Quando a 
“Cortina su fecha, os capoctadores accom, au 
luzes se араат, a peça termina como repre- 
tentação. Maa continua existindo. Os critt 
Poe toutrais cão expór pontos do vista sobre 
x "c, em seguida, como sempre, — o futuro 
he fará justica... Nós não entramos aqui, 
menta Academia inofensiva, com o intuito de 
Do Prestar homenagens a wm morto. Qual de 
NON se lembra de Grace Aranha deitado num 
Enindo, inerte? Pois não é com а luminosa 
alegria da sua presença movimentada que о 
Vemos em nós mesmos, que o escutamos? Ele 
foi fazer, depois da Viagem Maravilhosa, ott- 
T" magem. Joaquim Nabuco, que o amava, 
tinha ido antes: Chamorro, talves, para OH- 
ra Missão, noutra. Europa. Ow entdo, por- 
C "ue contara tudo que nos queria contar, foi 
Enfim realizar a grande idéia. Resignou-se à 


| gouse com os outros omoi. Tat qual ima: 

Ping e pregou: fundiu-se esplendidamente 

no Todo infinito... Onde quer que você es- 

Mju agora, nesta manhã bonita, — Bom día, 

Faça Aranha! Hoje é о son aniversário é 

Les sous amigos vieram lhe trazer um abraço 
© 0 desejo de muita felicidade, 


No dia 23, pelo “Jornal do Comércio”, Fe. 
lix Pacheco atirou um artigo pesado eontra 
Graça Aranhas“... trepidante conspirador 1 
burguês e patacão, que escreveu “O Espírito L. 
Moderno” e tinha os seus ócios regiamente | 
pagos pelo Tesouro desta democracia de pa- 


rasitas,” Perguntava: “Que teria sido Gra- D 
са Aranha sem а Academia?” Respondia: 
“Provavelmente, um secretário de Lepação, Ј 
como tantos outros. Poi а Academia que Ihe 4 
deu nome, antes que ele nos desse livros. O > 
muis são histórias da República Nova б ba: Bi 
tatas velhas integradas по Grande Todo, que 

ñ assim conto quem diz: na bagunça enornre 

do eabotinismo.," Tamanha descompostura 


porque; “E hábito atacarem a Academia e 
os académicos. Ainda anteontem, o sr Al- F 
varo Moreyra, па sepultura de Graça Ari- 


nha, e, felizmente, na ausência da sra. Ni- I 
иге Prado, sempre achou modo de meter d 
o seu ferrinho no “Petit Trianon”. : 


Numa nota rápida d'*O Jornal”, expli- 1 
quei que não tinha metido nada. Y elis Pa- 2 
checo não vira bem. Eu apenas chamara о 
cemitério de Academia inofensiva. “ai está. 
Por isso é que eu pretendo entrar no eemi- 
tório e não pretendo entrar na Academia. D. 
Morrer por morrer, vamos com bons mur D 
dos.. 

Segundo artigo de Felix Pacheco, tambem 
longo, porem «calmado. Elogios a Graça 
Аташ. Um convite irônico pira me me: 
tir com a Academia: *.,. eom que prazer 
não virinmos lá dentro, enfrentando-nos co- 
rajosamente a todos, o nosso amável advor- 
sirio ocasional! E com que satisfação não 
onviríamos, em nosso próprio salão, а sum 
palavra de rebelde intransigente, mas fidal 
go e suave, tracejando о perfil impressio 
nante do mestre, e conclamando dali mesmo — — 
ох novos рага a continuaclo da cruzada de | 
redenção que tanto preocupava aquele one | 
tono cheio de viço, de ardor, de lonçania i e M 
de fóé;" m 

Segunda nota rápida d'*O Jornal"; a... 
Aquí me acho, sem rir e sem chorar, pagan. — 
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Para muita gente a capital do Brasil é o Rio 
de Janeiro ou São Paulo. 


Para mim, a nossa metrópole, de onde tudo 
devia irradiar (e há-de chegar esse dia) de 
onde tudo deve partir, é Itabira do Mato Den- 
tro, com a sua prodigiosa cristalização da alma 
brasileira, de sua conciência e de seu principio 
essencial, 


Sci que ela está ameaçada de destruição, mas; 
“como a cidade divina, ela se erguera acima da 
tora, €. pairando enm. Tiosso “espirito, nos guiará 
e esclarecerá, conduzindo os discutidores e car- 
regando os verdadeiros místicos, seus filhos 
prediletos. 


— — Quem melhor do que ela poderá ensinar а 
T are complexa de ser infeliz, a alegre ciência 
“da renúncia e da humildade? 


— Subindo ao alto do Pico de Itabira, a mou- 
tanha de ferro, a riqueza cobiçada pelo mundo, 
е ` contemplando- se a cidade que corre lá em 
aixo, Como шпа serpente entre as pedras ne- 
“pras, compreende. -Se que é uma riqueza maior, 
que ninguem cobiça, mas é o verdadeiro te- 
оо do Brasil. Compreende-se que daquele 
silêncio pobre, daquela vida extremada, da- 
‚ qua alucinação de ausencia e obcessáo de 
ni deve sair um espirito coletivo novo, de 


b fortaleza е austeridade que “empolgará a 


nossa Gente, sempre à procura de sta própria 


В: do prenda num jogo que começou, em vez de 
“anel, com um ferrinho. 
y Confesso: meti um disces no * Petit 
Trianon”. Mas, tambem, o senhor meten 
“Jogo o pau em Graça Ara "o РНБО de 
сё, pau de 14, fódo mundo imaginou que la 
q air briga, Ora, o senhor é da Academia 
ü Pu воп de circo. Não vé que а rente fax 
— dessas coisas! Estamos de hem. O ni ia 
 guüurdou o pau. Eu guardei o ferrinho. A 
policin não tomou conhecimento do fato, 
LB epito. as emas palavras de ontem: “Todos 


nós somos devotos de Graca Aranha, uns 


Cornélio Pena 


alma, e que não a achoy porque está volta 
para o mar, esquecida de seu velho € 
de pobreza taciturna, sadia e indestrutivel, sent 
pre á espera dos transviados, para empolgá-los 
de novo. 

| 

Os homens que vemos caminhar pelas lade? 

ras longinquas, cabisbaixos, com um sonho cont 
fuso no olhar, aprenderam duramente a viver] 
souberam dia a día a têmpera crua da minucioj 
sa miseria de оп pao e de suas Casas, conss 
truidas voluntariamente no plor lugar da pedra 
áspera, da grota desesperada. 


Sobre esse vazio, sobre esse plano absoluto, 
constroem lares fecundos. Seus filhos, que fo 
gem à procura da felicidade, deslumbrados. pel | 
rumor e pelo brilho cà de longe, esquecem des 
de logo a lição rude с que receberam e, vencendd 
são derrotados por esse mesmo esquecimento, 


dos 1 
que deixa em seu lugar uma incompreensive 
angústia, 


Nada mais inquietante do que sondar o in^ 
Imo desses vitoriosos, | 


ЧЁ quaquer coisa que os faz parar em pleno | 
surto, com o coração oprimido, confusos, һи 
milkados, tateando medrosamente em torno d 


si, completamente fora de seu eixo. | 

E" o sagrado ritmo de Itabira que, uma ve 3 
partido, inutiliza e jnutilizará sempre os seu à 
transfugas. 1 

" à " 


do Graça da “Canaan ", outros do Graça de. 
^Vingem Maravill ова”, mns todos, ao caños | 
devotos sempre.” — Pronto. Aperte os ps 

BOR. Vamos tomar um café. Porque preci 1 1 
so Ihe agradecer o sen voto para а imortali- 
dad ©, Agra decer sin ce ramen te e n edi r qu ej 
o dé а outro, Já entrei na Academia em dois, 
transes: na. noite da posse de Olegario Ma- 
riano e na 1 nde de enterro de wario: сы 
que Estrada. Chega. Não er tro mais, Eu 
nunca foi exagerado,” 


1932... Como se tinha tempo naquel 
tempo Г. E x 
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São as almas do outro mundo que agitam 
os meus nervos nesta noite chuvoso em Dota- 
fogo. Fazom perguntas de comadre caduca, sem 
que nem porque, e mem se importam con a tô» 
gica das minhas respostas. Vagumente, must 
| gam recriminações entre as gengivas podres. 
— E não obstante, quem senão o obscuro autor 
destas laudas, que escréve torto por linhas tor- 
tas, teria o humano direito de perguntar? Quem, 
e onde, e como, e por que? 
Vejamos a páginas tantas do Wero do verbo 
uma resposta sem pergunia, pu ита pergunta 
que responde a wma resposta sem pergunta. In- 
torrogativa? 
As árvores da praça, o vento e a chwra eme 
| brilharam todas as vozes do dicionário mum 
sussurro prolongado e confuso, anterior a qual- 
quer sintaxe, 
Na nataqa Molurna, escreverás com as pos 


— wl A 


bres palavras emboladas o derradeiro telegra- 
T ma sem V réspoito 1 
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Foi na praça do paraiso, um dia. 
O riso andava no ar, andorinha. Entre os 
canteiros verdes, vagabundos mamanpa e De- 


X smaventuranga do sétimo sono, à sombri 
nal dos guard E ү, 


E 
а = me. 1| T E Б. 


А 


* 


ZU Lu MEYER: 


para «divertimento dos profetas arropendidos. 
E um enorme cortas proibia q saidi, 

A mesa estava posta, o vinho servido. As ja- 
notas do hospital, espiando entre as dru ores, re- 
fieham o sol das outras tardes, sempre iguais 
e wm grito mais agudo subiu para o amd coma 

о pandorga do morro, 

As dusocs do bom tempo amiravam-se à beira 
do lugo, sem erar o canmo espelho com о sane 
que düs suas feridas. Largava-se o some à ene 
{кайа e os pés nem marcovom no areia, 

Foi lá que eu deixes enterrado o segredo da 
horas que voltam, a um canto humilde da pra 
си, com a cor, o som, o gosto, o mistério € do 
tortura da evocação . 
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Queridos mortos, descoi dessas mol duras so- 
lenes, mostraf os vossos dentes, pecoi novos Re 
codos, caminha, camintal! Assim não: podemos ` 
entendernos. Em vio concentro sobre vos fp. 
do o poder de meu silêncio, mordendo a lingua. 
para não insultar vosso mistério tão doce. —— 

Fasei de conta que hoje é feriado nesse р — 
absurdo em que morais, sob o mau pa ^" ка E 
dos mürmores, consideras que um grão de LN 
molir jumois perburbará a vossa imacidava 7 
dignidade, | 
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Depois de engulir o quadra x 
último volume da enciclopédia, o рога recobrou 
a inocência animal. Brotaram-Ihe asas no e m - 
dimento, pois, segundo os preceitos da i i | 
ir^ ipie Oma an então a cie да dos ojos. 
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zu ara rod) oot us on menos Lf. 
е Beta do Centauro, por cxromplo, Mobius d gs- 
— irelas que brilham tanto, mas cujo fulgor afe- 
“mos serve para encher as olhos dos ouiros. _ 
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Arrancaram uma folha ao livro do tempo, e 
xis que era msubstituvel, capital! Em qto pro- 
сике de quatro palas como wm biblidfilo, vos- 
ado e farejando por baixo dos móveis, О” 
T lombadas inmplacaveis! 

T Uma traço visitóuane em sonhos; g do alto 
E do cartapácio vomitou toda а página devorado, 
em. tom cinco de speaker, Mew cundo funcio- 
nara como um disco, e cada palavra era um ful- 
gor indélevel, wma verdade сарай! Balta pal 
Bs e palinas, com medo de chorar. 4 páginu 
нн e para sempro achada, a ёл її tr- 
стаса do Eterno a st mesmo, cra simples 
| E. um tópico de jornal. О” sublime tetor- 
трет, pensavu, ao regressar à minima pele, 
contarei tudo, tim tim por fim tim. 
Mas no regresso ao vale da cama, — o bont- 
“bardeiro eirava car wma a una ds grandes 
—rosas desfolhadas — partiu-se o fio da evidén- 
1 oa, е as ротах rolaram pelo chão como as 
| contas de um colar,- 
— Desde então, tenho compulsado os grossos 
emos carunchosos, percorrendo o indice com 
ima paciência de maníaco. Sabe lá... entre 
UT folha e ошта folha, no papel sujo e roido, 
by ll ará wm dia a palavra que espero há tantos 
овог, desde os meus livros cartonados, na es- 


A 
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Rumores da тий, como wm último reflexo 
жо) 'undo de uma gruta. O silêncio dentro do 


BA Co LINO 


КЕ |. End. Telegr, 


Depósitos, Deseo: 


""Lhmobank'" — Tel, 23.0 
CAPITAL 1.000: Чо ОКЕ 
оз, Cobranças, com аз melhores taxas — Tenha seu dinheiro 
' d mão, abrindo Hua conta em повно Bunco — Quem paga com cheque 
fica documentado — Colabore no progresso baüncár 
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vemos inconcientemenio baten- 


igi nas iis d do: peito, para escular as panca- 
das da: pulsação. Algun 


t falow? 

As nuvens, as folhas, os ventos não são des- 
te mundo. Aqui não hà mais telefones automá- 
ticos, nem presença de espírito, nem o consolo 
de pensar; mais wm. dia que раххои, 

Podes arranhar a pele com as tuos unhas, 
morder à corrente, piyar com toda a força о 
fio da tua vida, cantar o hino dos mortos, to- 
car o tambor. — 

Fica-te em paz no desespero. 
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А nossa vida vive de dois ow trós momentos 


que ficaram para sempre no fundo da memó- 


ro. Mus esta é tma verdode amarga de quem 
recorda. Durante aqueles mom rios parece que 
a dlegría Estena. Tw mess He cx t€ duelos 
o abismo do tempo, ома de ws para mim, 
enquanto qudava pela. rua dos vinte anos, sem 
ver a sombra que já então me arremedava os 
Passos, 

Quando voltes pora casa, tarde da мойе, es- 


tora tudo mudado,  Aconlecera qualquer coi- 
sa, À porta raspou os ladrilhos, como sempre, 


mas o nudo que enchem a sombra do corredor 


E 


era diferente, parecia o aviso de wm amigo. 
Parei para escutar o escuro, Dormiam todos, 
Como é possivel dormir, pensei, e escapou-me 
wm riso de pena e malícia, dedicado aos mortos. 


Ainda hoje ë aquele viso que me alimenta; 
do fundo da notte, quando não há mats nada, 
ele me sobe à cabeca como a vossourada de зын 
vento alegre que varre as folhas mortas e trans- 
forma todos os pas. mot 
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AÀNUATRIO 


Pedro Américo 


Todos os brasileiros aprendemos desde 
Meninos que Pedro Américo foi o mater pin- 
tor brasileiro, crença que nos foi imposta 
Dor wma gorago que chegow até a chamar ü 
Pintura “a arte de Pedro Américo”. Nos li 
“POR escolares de péssima impressão, viamos 
Curiosos a fotografia da “Batalha de Aval” 
O cinco por cento dos garolos do meu tempo 
до ido ver o original nas galerias cropus- 
"ares do nosso Musei. 


Pedro Américo terá sido realmente o mae 
intor brasileiro? Torá sido (deisando de 
0 Almeida Junior, o preferido de Porti- 
Нага) maior que Witor Meireles? As aparên- 
"las ado por Pedro Américo contra Vitor 


or. 
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BRASILEIRO 


o Améric 


DE LITERATURA 


Manuel Bandeira 


Meireles — pela abundância, pelas dimen- 
s00s das telas, pela ambição dos assuntos. 
No entanto, se eu Ч Vosso de escolher entre 
as duas obras, guarrdaria, sem hesitação, a 
de Vitor Meireles, Todas as qualidades que 
nao são propriamente do domínio da pintie 
ra, todas as qualidades de ordem gerat — in 
teligeneta, sensibilidade, dons poéticos — me 
parecem mais acusadas no catarinense do 
que no paraibano, Pedro Américo é corta 
mente dertrissimo. Mas tanta fucilidade mo 
irrita. Com mé vontado entrego os pontos 
(into de un tratamento de mutéria como 
há om “O rabequista árabe", om “O conger- 
tador de bandotina”, nos retratos de Porto 
Alegre e no auto-retrato, porque queria ver 
a mesma conciência em telas mais ambicia. 
sus, por exemplo, nas nidezas tdo falsas, tdo 
teatrais de “O novico”, “A mulher de РИН: 
far" (de tão incrivel vulgaridade), de *Da- 
vid e Abisag”... “Carioca” é bem mais ho- 
nesta, mas não faz lembrar as fontes da Ke 
nascença eom «qe sua água a gorgolejar ao ta- 
do da mulher? Pedro Américo sobreoarre- 
gava as suas composições, e um quadro em 
que a figura é ótima, como “O voto de Ha: 
,resulta prejudicado por esse barro: 
quismo enfeitador, A fraqueza de composi- 


loisa” 


qdo em Pedro Americo transparece evidente 
cotejando-se o quadro realizado em grande e 
o som esboço. Assim em *Voltaire abençoe 
do o neto de Franklin": o esboco é bem com- 
posto e harmonioso; mo grande quadro us 
novas figuras introduridas à direita, o ver: 
melho do pano e do gorro vieram desequili- 
brar a composição, que no esboço tinha ou 
tra ponderação de volumes e de cores. 

Н а famosa batalha? Terreno perigoso 
como todo terreno de batalla. s Meu patrio- 
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tiano nao dé wm semel de sua grago dianto 
daquela orgia sem; em riagues. Entenda-so: 
orgia de movimentos, embriaguez de entusi- 


— uno. Podemos Contur os grãos des espias 


de milho, (їз riscas do pano, ete, e no entanto 
пао hó na sua do Musew bastante espaço 
para o necessário ajfastamente que permita 
abranger comodamente o conjunto da tom- 
pusição. Aguia falsidade está no gênero 
ноо. Pinta-4e um episódio de batalha, 
como fez Vitor Meireles nú sua “Batalha de 
Guararapes”, mas o conjunto de wma bata- 
ha? E coisa que só se vé de tão alto, que ndo 
restaria, como advertía Baudelaire, sendo 
up quadro de tática ow de topografia. Оа 
Ох pintores acreditaram resategr a difieut- 
dude facendo uma colcha de retalhos — cada 
episódio wm retalho, Há vinte quadros eninó- 


wHeos na tela de Pedro Américo: retratos 


(Camas, bio espectador, tão contemplativa 
münte turistico, Osório, ote. J, naburezas-mor- 


das (as espigas de milho com Todos os seus 


grãos), ete, Baudelaire ndo swportara o qué 


dro militar mesmo quando simples episódio 


de earroora des атаа: detestaca aqueta. Pio- 


bilidade na violência — "lépouvantable et 
froide grimace d'une furcur stationnaire* - 
А “Butala de Avai” é um modelo típico 
desse Juror estacionário. 


Tenho a impressão que o pincel ha ado 


de Pedro Américo não oferecia a minima re 


siglénnin: julgava-se na mão do gênio e obe- 


decia. Hm Vitor Meireles acho que se dava 
o contrário: o pincel resistia, mas o artista 


duvidava, reflotia, teimava, e o pincel act- 
bara obedecendo na mesma maneira, mus 


vo transmitindo à tela o cator da luta. Em qua- 
so todos os quadros do pintor se nota o 


mesmo cuidado que ela punha nos pequeni- 


nos estudos de trajos. 


Todos os seus retratos teem seguranga. de 


composição, de penetração, de expressão (re- 
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Victor Meireles 


tratos de Nabuco de Araujo, dos puis de Bit- 
lencourt de Silva, deste и do Eusébio de 
(Queiraz). Gosto das suas paisagena do Rio, 
de tons baivos como de dias sem sol. 
Sora possivel que ем me engana pondo a 
"Primeira Missa" acima do tudo o que fez 
o nortista? Eis o que me parece um grande 
quadro, em que tudo concorre harmoniosa 


mente para a composição; em que todos оў 


tons se combinam e progridem para o branco 
esplendor da casula de Frei Henrique, re- 
pousante como uma cadência perjeita naque- 
lo movimento ascensional das almas. 

Quem é maior: Gongalvea Dias ou Castro 
Alves? Nunca soube responder à incómode 
pergunta, Mos entre Pedro Américo e Vitor 
Meireles não hogito. 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA LITERATURA 


PONGETTI 


- і. É K | k à ES o Ad | т 
| mE > Y 
I Bi - k iā ї T BR | i 4 a Y т 


"no de apontamentos de wi dilitante estes 
eus que provavelmente nunca se precisa- 
О em reiratos mem caricaturas, О mem anu- 
YO pertence à numerosa e lusida categoria dos 


SOMPORES menos do que inéditos: virgens. Dos 


| Т ЧОГО; que não escrevem, Perambula pt- 
| "f rodas literárias como um simples curioso, 
| tem aparentes ambições e vaidades, olhando 
“рена os passantes, divertindo-se em obser- 
"Ur o proximo. Dis suas anotações sobre al- 
fie Premplüres mais sugestivos da fauna. in- 
folectual recolhi as que me pareceram capases 


ё oferecer algum interesso aos futuros bid- 
grafos, 


Por um abuso de confiança, copiei do ca- 


Grieco — Excelente escritor, ainda melhor 
conferencista, ainda melhor conversador, De- 
liciosa mistura de verbalismo napolitano, ma- 

. ы mineira e irreverência carioca. Fisicamen- 
I a барн impressão que Ча aos seus ve- 

195 leitores desconcerta. Seus folhetins su- 
Sem um tipo fisico brilhante. A realidade 
nos apresenta um “paisano” sem qualquer 
Preocupação de elegância, roupa invariavel- 

E Mente escura mal cuidadas, botas baratas, in- 
Variavelmente г pretas, nenhum detalhe que de- 
note interesse pela nrte de vestir. Sua indu- 

"tria parece confirmarlhe a velha Tama 

| talvez injusta de sovina. (Há vinte anos que 

he atribuem a propriedade de casas de alu- 
Buel no subúrbio. Ноје, depois da botija das 
Conferências, não hà de ser boato.) Todo о 
"hs de sun personalidade fisica resulta da 
palest; 4 Diverte durante horas uma roda. 

, "venant" da arte do epigrama (não confun- 
ir un a arte dos trocadilhos e epitafios emi- 

Чалов) é o autor dos melhores que circulam 
Mo mundo literário. Acha, tambem ele, muita 
“fica em suas “boutades” — com toda razão 

y U .. @ as repete muito, como sabem os leitores. 

| m seu discurso humorístico de sobremesa de 

MO entre amigos, com ў 

tim dos comensais, é o mais engraçado 

poulo que se possa imagi 

у wo е do bom copo, got 

Коше int", bebedor de Ke. com à Y volápia 
5 К 5 vinhos excitantes lo espírito e não 


nadas sobre cada 


Sua permanente ati- 
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Osório Borba 


não exclue a simpatia humana e a generosis 
dade. Como crítico é proverbial sua indui- 
rência acolhedora, até, às vezes, acessiva para 
com os novos e os obscuros: O vicio de falar 
mal do próximo provoca em sun palestra gras 
dacóes como esta: F., belo tipo, ótima cria- 
tura, meio, cretino, analfabeto, hom sujeito. . . 
De profissao, escriturário aposentado da Cen 
tral do Brasil, conferencista, 


sm 


Prudente de Morais, neto — O "neto" tem. 
de ser assim com virgula e minúscula, se não. 
quisermos perder um amigo. На muito tempo | 
que não usa о поте civil, E o critico Pedro. 
Dantas, Um dos nossos melhores críticos, de: 
major cultura e mais puro gosto, e o que me- 
nos escreve. Um caso raro de desambição, 
Os literatos lamentam que а profissão de advo- ` 
eado o roube À literatura; o pai advogado vivë 
triste porque a literatura desvia o filho de 
uma brilhante carreira no foro. No intervalo: 
das duas inatividades em conflito, trabalha no 
Patrimônio Histórico e Artístico e joga nas | 
corridas. 
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Alvaro Moreyra — Beben água de po 
ta. Pertence 4 um grupo de Ninons de (en- | 
clos da nossa hteratura, de rapazes maiores de | 
cinquenta amos: Manuel Bandeira, Osvaldo de 
Andrade, Astrogildo Pereira, Os filhos e ne- | 
tos o chamam de Alvinho, Negação do espi- "n 
rito ns está sempre recomecando a vidi B 
e, alem disto, é uma vocação de ator. Cético a - 
com superstições e a paixão das mascotes: | 
o n9 13, a coruja. Trocoy recentemente de ` 
“mascotte”: agora € о burro, em homenagem - 
n amigo acadêmico. 


José Oiticica — O grande revol 
imagina um mundo muito bem organiz o 5 
a égide da teoria anarquista. No sen Est tado 
anárquico haveria um Ministéri S 


| Be O &. 


E “tica, Preso como conspirador puse quatro 
- dnos, escreveu na cadeia um livro sobre o 
ome se. Não quer anarquia entre os pro- 
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Anibal Machado — Está doente seis dias 
na semana. Mas ninguem o saberia se ele não 
dissesse. Esse hepático é a pessoa mais bem 
humorada, mais cordial e eufórica da cidade. 
Queixa-se sempre, sorridente, do seu Прадо. 
Тет uma ternura pela doença. Morreria se fi- 
casse bom. Complexo tipo. Cock-tail de Ariel, 
Quixote, Malazarte, басу, Terezinha do mt- 
nino Jesús. Se sei bem o que é um bom ca- 
rater, é esse o mais perfeito carater que ја 
“eonheci. Tem tm defeito [ísico : é “partidor 
e distribuidor. privativo. 


* 
жк ж 
" Astrogildo Pereira — Outro revolucionário 
| К iposentado, com as atividades intelectuais mais 
|. pacatas, ordeiras e conservadoras. Bibliófico, 
“erudito, pesquisador de enigmas literários, tra- 
са de biblioteca pública, capaz de perder se- 
4а, para descobrir o pseudônimo com que 
Franca Junior ou Franklin Tavora colaborou 
Tum jornal do Piaui. Tem a mais singular 
© profissão de un escritor: uma. quitanda. 


| Charles Dickens 
DAVID COPPERFIELD; Р 


н 
= 
= 
a. T 
_ 
iu. 
b 
ha. WPP 
"m ч OW 
ы "— a 
„Сы 
| — : Са - = 
= I? 


à ! | " т J L ч = 
ЕЕ À I 4 E E. die i | k 
| "ССА аже AO í + Ja ч 
,F "- jw "LEM d | . M A li e L b. 
i iai -— ані. a op = е = h. š, Tam = 
| a 


Preço Cr$ 25,00 


Marques Rebelo —  Puseram-lhe com su- 
cesso o apelido de Pato Donald. Parecenca 
apenas física. Donald é tão bonzinho! 


# 
ж ж 


Guilherme Figueredo — Este querido ami- 


go publicow um espléndido romance, tem duas 


excelentes pecus de teatro ainda não represen- 


tadas, faz ótima crítica de teatro, escreve al- 
pumas das melhores crónicas que se publicam 
cada semana no Kio, E teima em ser poeta. 


Não recolheu até hoje das livrarias o seu pe- 


cado da juventude, aquele horrivel livro de 
poemas. O “Violino na Sombra” é — des- 
culpem — o seu violino de Ingres. 


^ 

Emil Farhat — O romancista sirio-mineiro 
tem a maior coleção de apelidos (injusto) en- 
tre os intimos. Como as belas transeuntes O 


acham um bonito rapaz e ele não costuma fazer 


desfeitas, a inveja dos seus amigos feios o 
chara alternativamente de "Bode do Libano”, 
Arabe lúbrico”, "Mahometat o lascivo”, Tur- 
co libidinoso”, Jerem unm com it.’ 


NAS LIVRARIAS: 
UMA PRIMOROSA EDIÇÃO DE 


de DICKENS 


Enc, Cr$ 32,00 


PONGETTI 


ASCANIO LOPES 


BELO HORIZONTE, 1931 — A pas- 
“agem de Ascânio Lopes pela rua da Bala É 
0 Único capítulo da sua vida que eu conheço, 
C esse capitulo me enche de saudade, | 

Uma noite, Martins de Almeida contou-me 
Yue descobrira um poeta na pensão onde mo- 
Fava: era de Cataguases e escrevera wm poca 
Ma excelente sobre sua terra natal. Logo de- 
Pois, Emilio Moura levava о poema do “Did- 

Fio de Minas”, publicando-o com palavras de 
dmiracáo. 

Foi esta a primeira coisa de Ascônio Lopes 
Que se publicou (6 de Março de 1927) e E dos 
“Melhores que há nos "Poema. Cronológicos”. 

Apresentado à Ascánio, ele sorriu para min 

tom tm des, disse duas ow três pala ras j 

Fiquei Mstando desse moço com quem seria 
cin de manter uma longa conversa (o daí, 
Рэч фи шна Tonga in mas em qua 


Qu, séria e айд. ^ poesia, Não preten- 
do ЗА muito de almas; julgo, porem, ter 
dhiconirado fest io "m tro das ü chave des- 


то BRASILEIRO DE LITERATURA 
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se modo, distante mas realmente bem perto de 
Ascánio, ew fui dos seus amigos mats cert 5 


Tinha 23 anos e não se poderia dizer que 
viven, se não fosse a poesia, que inundou a. 
sew minuto apressado sobre a terra. dos 2 


anos, à genlo só sabe da ida o que ela con | 
sente em nobiciar — muuito pouco — o | 


pouco de que se tem a intuição, e nada mais, 
Salvo quando o indivíduo $ poeta, coso dr 2 f. 
сато Lopes e dos que, como ele, conheceram 


а vida sem terem tido tempo de vivela: do: H 


que adivinharam. Os versos ascanianos des 
“Poemas Cronológicos" são adwinhações, 1 ^ 
por ошта, prêmios da loteria que o autor y ° 
nhon sem nunca ter comprado bilhete, x 

ү 


Era айша naquele tempo (bom tempo) e 
que se tomava cerveja e até mesmo café à 
leite na Confeitaria Estrela. Entre et е m 
horas, o pessoul ia aparecen 


lítica e literatura, contavam-se hist 6 ias por- 
nográficas e disiam-se TERT o us 
ple з best emas, ange hc 1H eni 
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m porti (você se lembra, Emilio Moura? 
meida? Navar). Ascánio chegou quando o 
Estrela já entrara em decadência, e nas melan- 
| €ólicas mesinhas o mosquito comia o açucar ger- 
mado sobre as últimos caricaturas de Pedro 
Fava, Cada vez se bobia menos cerveja е disi- 
| Eur pouquissimas besteiras sinceras. Não che- 
ү gon a conhecer alguns dos tipos mais curiosos 
b da fauna desse café histórico, como por exemplo 
“o sargento Jogo Carlos, gordo, poeta e caqui, 
N volaborador assiduo do “Trabalho” de Espi- 
— wito Santo do Pinhal, que não podia compri- 
ender porque motivo ew nunca He dera boa 
поле (nós nunca fomos apresentados um ao 
e “outro, meu bravo sargento). C onhecew ape- 
| mas os últimos abencerraqgéns, e conto mio éra 
| homem de grande comércio verbal, nem sem- 
pre participava dessas farras mgénuas, O que 
“não quer diser que não fosse boêmio o sowbo 
depois que o era muito. 


Pasiva tempos sem vélo, Era esquivo e 
у nuvü-se contro as árvores da rua. Disem 
Lew otimo trabalhador. Na Secretaria do Pn- 
terior, б ração, Же muito bem do fun- 
“Рае ser comp- 


m 


sora Servi como interna 
mchiia ele numa inform | 
cu utl publicar, porque bem зе, ё noi. 
КА “pecedora do assunto. Na Inspetoria da Ins- 
o h irae, Ай a caneta com que ele escrevia, papéis 
“quardam sua letra, recordações diversas de 
“7058 funcionário que deixava a poesia no 
“cabide, com o chapéu, do contrário de outros 
| 4 que * só deixam o chapéu, e fasem poesia na 
hora do expediente. 


xp 


р "Disen tambem que mau estudante, ou por 
outra, estudante displicante, mas isso sÓ serve 
pura au minha estima. A mossa 
B scola di Direito não £ melhor mem pior do 
4 comum das escolas, de direito ou não, 
e não dão gosto nenhum de serem freuen 
- Mesmo санж. Ascámo teve p ci 


veis Sete b 


ERA! r vua 


ТҮ? suspeito de idéia antes de uma blogue ` 


jurídico-literária, mm pouco fúnebre. 


Bom functonário, mau estudante, bom pot- 
а... A rua de Ваа ndo conheceu bem As- 
cánto Lopes, que passou por ela como um аш 
tomovel. Ew mesmo já tivo ocasião de dizer, 
há anos, mum poèma que provocou geral m 
dignação, apesar de ser perfeitamente insig gn 
ficante: há os que sobem e há os que descem 


a owtrora famosa тна pública. Os que sobem 


gloriosos e aplaudidos e os que descem obscu- 


ros e silenciosos, O auto de © Áccânio desceu 


rom o farol apagado, sem buzinar, e desceu 


para sempre. 


Numa sala da Secretaria de Interior hã 
uma mesa, e debrügado sobre essa meso um 
jovem moreno e baixo trab allia; é e secretá- 
rio do Conselho Superior de Instrução; de- 
pots o jovem levanta-se, põe o chapéu, desce, 
toma o bonde; é o pocta Ascünio Lopes. À 
noite desce sobre à casa | de pensão da тий 
Rio Grande do Norte em que ele escreve os 
seus ШИНО Os Seus peniltimos, versos; d 
noite desceu de todo, já não há mais versos 


para escrever, vida quotidiana para viver, 1й- 


refa: Henne. para levar а cabo, Discreto alé 
n, Ascánto Lopes foi morrer em Catagua- 
дез: "De repente percebi que cu estava dimi- 
nuindo, dinuindo, até que ficara apenas tma 
rodilha de dores", como dis «le nos admira- 
ombetas misteriosas”. 


JOÃO GUIMARÃES 


BELO HORIZONTE, 1934 — А vida se: 


para os amigos, que a morle vem utor. brus- 


dido João Guimarães M. к tor 
encontrá-lo, ao entrar na sala da redoçã 
receber a noticia de que, em Soledade, ele fe- 
chow os olhos: 

Entro as melancolias de тийет é mE das 
mais penetrantes essa , te res xistén- 
cia de "zonas de amisade^ Mh ЕТ corres- 


| 
| 
| 
| 


ondendo a determinada fase moral, e todas, 
Mars ow menos isoladas e caracteristicas, 0x- 
m indo a descontinuidade emotiva. do indivi- 
бно, sua irremediavel fragmentação, sens de- 
JErlos, suas incompatibilidades. 


P оки, salvo três ow quatro companheiros 
que wma fatalidade ¡cordial anexa ao mosso 
destino, e de um certo modo o assimilim e 
Mele colaboram, os demais vão ficando pelo 
СОНО uns separados pela diversidade de m- 
lérésses, outros pola circunstância geográfica, 
Otros, finalinenta, porque chegara mais de- 
Pressa à maturação, ou tardaram, ou se per- 

, dera. Já não falo nas destusões que esse 
Comércio, como qualquer outro, a d ic 
Penso somente nessas amisades que o tempo 
UC fsgarcando e substituindo por oulras, com 

“tato pérfido de intercalar entro ox amigos. 
de vinte anos e os de trinta um espaço em 

branco рама os incompreensões e ds INCONTES- 

Pondéncias. De sorte que viver É perder ami- 

OS, Porque eles não se somam, е as novas 

Aquisições amam as anteriores. 


Judo Guimarües Alves Joi dos que se pir- 
dera na distância. Entre duos cidades de 
| Minas, como de resto entre duas ruas de nào 
inporta qual cidade. pode haver mais distância 
| tsi do que entre dois universos, A nos 
e xi que tinhamos do João Guimarães era rara 
Ca. As veses, um abraço de passagem: 
f amigo estava de novo na Avenida Afonso 
1 Pena. Mas ou seja porque já não existissem 
A pu “antigos cafés ou soja porque д se  de- 
I 


Mhorasse ponco, não tinhamos a sensação i 
- que houvesse voltado, E “awcha =, drocora 
¡RE cidade, isto é, de alma, Sua visita tinha al- 
1 ftia coisa de retrospectivo. 


Mas agora falece o inspetor de ensino cos 


| о) dl a ram surge ma minha Trente, e” 
| e vog, os n^ desit 


неф | deixado, hå doze anos, пита es. 
Quina: noturna, recitando D soneto de amar, он 


= ПАХ J 
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Who de novo João Guimarães no meu cono ` 


de minha vida, como terá sido para M 
Campos, Baptista Santiago, João м 


mundo, - 
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O pocta João Guimardes tinha a vos for- — 
lu é o gesto violento que devia ler outra poeta _ | 
do temps jadis, François Villon. Е o pinha ` 
forte tambem. Mas esse punho não se аний ` 
com brutalidade sobre um liderato mediocre ou — К 
um nofivngo importuno, sem que o coração — ij- 
do poeta corrigisse logo essa demasia física. | 
Era impossivel ficar brigado com Joüo por. 
mais de cinco minutos. * 
Ag memórias despertam, em mim, os fatos це. Е. 
cedemese, mas já não é a exposicag retros- _ 
pechiva, é à próprio tempo de ontom que se 
mscreve no quadro de hoje, e a vila em mò- E 
vimento, com a amizade em movimento. Те | 


==. 
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vio. Suas müos enormes contam as fichas do Я 
chope. Sua grande vos repete Raimunda 
Correa: Ú 


ILucla teve um deswalo quando АНГО: 
parti... 


Ou então, de sua própria fábrica, o sone 


от que desfilavam todas as namoradas de: hes 


ano 


913, o año dos anos! 
Ano em que, de alma feérioa e Uudida, - 
aüborecti, na foca dos enganos 

o capitoso vinho desta vida 


cascas ride 8 99994 9585 


913 Jobsa embora 
e em 014 entrel. 


Afinal, João Guimarães é todo wm pedag | ço ^ 


es que, à feição de todos os rapaz es d do 
nisturüdwmos wm dia a coisa ter 
com а coisa humana, O corpo del 
com wm sinal messe tempo que já sentimos 
ser de uma substância Honra: e, em conss- 
quéncia, de um diverso sabor 
Assente-se al é Too, Nu. ninh 


A discussão sobre o modernismo, do jeito 
. que vai, ameaça transformar-se numa dessas 
curiosas querelas literárias em que ов arpu- 
mentos se sucecem com anos de intervalo, 
entremeados de calmarias e sujeitos a bruscas 
eferyescencias jnexplicaveis, Todos teem o 
seu palpite a dar, os fundadores do movi- 
mento como as suas vitimas е os seus bene- 
ficiários. Não faz muito tempo o Sr. Olegá- 
rio Mariano proclamava, exaltadissimo, ém 
discurso de improviso numa homenagem a 
Portinari — é justamente a propósito do pin- 
tor! — a falencia de toda a estética renova- 
dora do modernismo. Pouco antes já se desen- 
cadeara uma campanha infeliz para deniotis- 
trar o conteudo reacionário do movimento. 
Os veteranos volta e meia арагос 

para explicar, explicar, explicar. Dona Na- 
zaré Prado conta que foi ela a causadora da 
Semana de Arte Moderna: Graça Aranha 
teria inventado aquela demonstração não por- 


que precisava de pretesto para ir vela em 
sao Paulo. E o já citado Portinari propõe 
que em vez de fazerem conferencias ou es- 
creverem artigos, os heróis da пап: 
reunam periodicamente ет br lont 
dades, como engenheiros que comemorassem 
o trigésimo aniversário de formatura da 
turma — cavalheiros graves, barrigudos e 
respeitaveis que com voz trémula e cheios de 
melancolia vào se entregar à evocação йа 
aventuras de mocidade... 


Sem pretensões a jogar mais lenha nessa 

tenno para mim que os demie. 
izer 2 Айа hi- 
giene social Derordenados ou não, foram 
Пес. que E caminho ao surto atual das 
— Jetras с artes no Brasil, Foram um valoroso 
ü 1 upo de desbravadores. Mas, passada a ava- 
- lanche, todas as façanhas de demolição, de 


vaia 1 moleque e de proselitismo ficaram sendo 


ла: documentos de história literária, Im- 
ee examinar a contribuição de cada um; 
= é preciso procurar nos livros, па obra criada, 


o «ue restou daquele louvavel ardor comba- 
tivo para herança das gerações futuras. Agora, 
“precisamente vinte anos depois, Mário de 
Andrade, o chefe talvez mais representativo 


6 pt 1 


que quisesse reformar alguma coisa, mas por- 


-» 


" | s 


D YPUWAT'USA 


Moacir Werneck de Castro 


do movimento, reune em volume (1) o 
cipal da sua contribuição poética, 
“Paulicéia Desvarada”. 

A leitura em conjunto desses poemas dei- 
xou-me uma impressão ihvencivel: 


consigo o peso daquilo 
cérimorntoso chamaria 


que 


dispersa entre mil atividades do espírito € 
por todas elas deixa marcada a sua pass 


pretativa ou de talento criador, quem VIVE 
assum рих 
direções 
que seja ao mesmo tempo centra de equilibrio, ` 


bússola, razão profunda de pensar e agir- 


No seu harem chelo бе especializacoes us 


tas, a simples Poesia ё a favorita. 

Е’ a sum loucura mater, entre tantas ouis 
tras. Dizia Demócrito que não era possivel 
ser grande poeta quem não fosse louco, No 
autor de Macunaima à inteligência lógica € 
uma espécie de compensação, de complemento. 
Talvez por isso mesmo lhe seja mais util do 
que aqueles que a possuem pura: ele terá seni- 
pre alguma coisa de novo à dizer sobre cada 
assutito, e sobretudo inspirará uma sensação 
muito pronunciada de ordenação mental, de 
disciplina, mesmo quando estiver apenas brin- 
cando com o leitor ingênuo. Chega a fazer 
até compéndios, freando os seus impulsos e 
limitando-se a botar as manguinhas de fora 
em algumas inconvenieneias gramaticais. Na 
ficção adotará um melo termo. de compro- 
misso entre expansão total e as imposições 
da continuidade lógica, Quem о vir empe- 
nhado. numa discussão talvez o ache um pe- 
rigoso sofista E quem o procurar como um 
porto seguro estará perdido, porque se 
homem dansa, e quando se fez careca (oi 
muito de indústria; “dei um salão aos mens 
pensamentos”, diz ele à título de explicaçã 


(1) — Mário de Andrade, Poesias — Livra- 
ria Martina Editora — Sho Paulo, 


o pring i 
desde a: 


à de que. 1 
a poesia é em Mário de Andrade o que hà 
de essencial, o que o absolve e engrandece 
e verdadeiramente Lransfigura. (Quem carrega o 
um articulista 
personalidade polimorfa; 1 
quem como Mario de Andrade se divide E 


iren | 
com um rastro admiravel de lucidez inter= 1 


ado por tantas forças em tantas] 
diferentes, não dispensa um nucleo — 


hário de Andrade! 
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| Os SCUS pensamentos não vivem em gavetas 
de WQquivo, eles dansam, e é o ballet mais 
Surpreendente que já vi. 
‚Мез sentido foi que falei em loucura. 
Não será, de certo, a loucura domesticada e 
maanosa dos Marinettis, nem que a lhe atri- 
bue o possivel fan do Sr. Adelmar Tavares. 
Mas qualquer coisa como aquela loucura de 
ado uilo que espantava Fontenelle (citado por 
. n Bremond): “Não sei o que é o Prome- 
Te, Não há assunto, nem intenção, mas arrou- 
e bastante poéticos e audaciosos. Creio que 
Esquilo ета uma espécie de louco que não tinha 
* IHapinacüo muito regrada." Isto. exata- 
FL ente. Chr talvez fosse mais apropriado r's- 
ji loucura e escrever revelação, transe me- 
| mico, De qualquer modo, estou tentando 
ë fizer que са poesia que o possue mais inten- 
| Ca Me, а através da poesia ele nos dá а 
Melhor, a mars completa e menos enpanadora 
- Bem de si mesmo. А sua poesia é liberta- 
SO, sem fraudes nem disfarces, Em todas os 
Outros gêneros, mesmo quando se imponha 
"riunfalmente, mesmo quando fale na pri- 
nera pessón e no tom mais humilde, ele es- 
Э Se mostrando apenas pela metade, cons- 
Tuindo tora de si mesmo, desviando, subli- 
Mando, 


П 


"Sow Gira 

Sow Louco 

Sou Oro 

Уон homem/!... 

Sow tudo о que vocês quiserem, 
Mas que sou ew?" 


Quando ele próprio responde: 


En Sow Iresentos, sou brezentos-e-cinquenta, 
tm dia a final me encontrarei comigo”... 
«Bere а idéia de uma realização definitiva 
"him futuro: incerto, a perspectiva de uma 
| mistica com 4 poesi qué se esquiva e 
a Sican ante as exigências desmedidas e a 
"еп (телба ambição do poeta, Mas não há 
dO mística em tempo algum, fe 
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má intermitencia pas visitas da 


üminam a obra toda. | | 
s cumes numerosos não será difi- 

`ontrar alguns pontos baixos. São os 

"hados do movimento 
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"Oh sono, vem... Eu quero am 
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vez ou ошта, o didatismo explicativo do 
Lundü do escritor dificil, tema próprio para 
ensaio sobre a linguagem бо autor, e perfeita- 
mente dizivel em prosa, E' a necessidade des 
opinar (ainda didatismo), intrometimento do 
raciocinio arbitrário: “Porem o desastre ver- 
dadeiro for embonecar esta República tem 
pora", etc. E' o abuso da virtuosidade, no 
intuito quase transparente de desconcertar o 
leitor — o que ele mesmo insinúa : 


"dh, meu aor, 
Não é a minha amplidão que mo desencaminha, 
Mas a virtuasidade” 


Mas como não esquecer essas peculiarida- 
des diante de poemas tão integralmente per- 
feitos como, por exemplo, o “Improviso de 
um Rapaz Morto”? Raramente na poesia bra- 
siletra terá sido atingida tamanha exatidão 
verbal, tão nobre acento patético, 

Mário de Andrade é desses poetas que não 
se entregam todos da primeira vez e exigem 
do leitor uma tensão quase angustiosa, um 
estado de receptividade semi-divinatória e de 
identificação irrestrita, Aj vejo eu — por 
experiencia de leitor que cescobre coisas a 
сайа vez que o lé — uma forte garanta de 
permanencia, Os seus “eus em farrancho" 
são de uma riqueza que desafia sempre novas 
explorações, E a sua relutância em afirmar 
encontra tia poesia o ambiente mais propício, 
cheiro das sombras cúmplices, dos matinhos 
convidativos entre os quais “o rio da Divida 
passa a dansar", Em todos os seus desvairis- 
mos, há sempre uma reserva de pudor. Em- 
bora se revelando, ele não se еѕсапсага ~ comió 
podem fazer crer certos estardalhaços de pa- 
lavras. E muito humanamente, oscila todo 
tempo entre a amargura e o entusiasmo de 
viver. Tenho presente aqui o contraste entre 
a placidez confiante coni que o poeta recebe 
o infortúnio no Tempo da Maria, e aquele 
arrasador desalento que revela no Canto de 


e Mem Eu Os 
Dizer que a vida foi o bem pre 
Que eu adorei”, 


e о cansaço ci 


m que loge 


Com o mesmo engano com que amei a vida, 


úl š 
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“No seu canto aparentemente intimista 
pessoalíssimo existe uma continua preocupa- 
ção universal e social, que só não sabem com- 
w preender aquelas almas simples que deseja- 
riam ver todos os poetas do mundo transfor- 
mados em condoreiros. (1) Mário de Andrade 
não é um poeta revolucionário, dire disso, Ele 
tem apenas trechos de mapiração revolucioná- 
ra. Podem-se catar cm outros escritos seus 
algumas opiniões contraditórias. Na sua 
poesi, porem, há uma coerência fundamental 
absolutamente inesavel, um impulso. de һе 
nestidade que supera todos os seus "precon- 
бепоя eruditos”, A ingenuidade anarquizante 
da Ode ao Burgués, de 1920, inicia na obra 
do poeta um sulco de que ele jamais se afas- 
tou, Enquanto muitos andavam de Seca em 
Meca, passando de um polo m ошто, ou de 
ambos os polos para а descoberta do: Espírito 
Santo — е dai, quem sabe, para as profun- 


das do i | 
dificil contemplação, “não pregou a paz nem 
a guerra". Talvez assim se explique a fideli- 


cade com que a sua poesia traduz as inquieta 
ções e perplexidades de uma época que amda 
não era bem de puerra e já não era bem de 
paz. 

Bem sei que todos os poetas são de seu 
tempo, que todos teem de traduzir Cesta ou 
daquela forma as inquictações e perplexidades 
de sua época, sob pena de não serem mais 
que miscros cantores de uma текчи morta 
e de pequenos sonhos cespreziveis, Bem sel 
de que poderoso sentimento do mundo está 
impregnada a poesia de Carlos Drummond 
de Andrade; bem sei que a Augusto Frede- 
rico Schmidt devemos grandes versos de mos 


(1) — Talvez sejam tranquilizadora estas pa- 
|  Inyrsgs de Jean Casou, qua é uma autoridade: 
"Poesia e revolução decorrem do mesmo impulso 
sentimental a da mesma necessidade de aliviar e 
reinntaurür o homem, E" absurdo recear, com ой 
imoratos, que пй regime social bri orsa bosta, 
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tivos contemporáneos (2); bem sei que se 
taltasse Manuel Bandeira alguma coisa de 
irreparavel teria acontecido à poesia; bem 
sel que a lírica amorosa de Murilo Mendes - 
temi suas raizes no próprio sangue dos anos 
que vivemos... Todos esses, raros outros 
mais, exprimiram comi os seus próprios meios, 
do ângulo em que se colocaram, o que pude 
ram ver da imensa paisagem de tempo ou dos 
abismos intimos do homen. | 
Mas isso não impéde que se encontre mi 
obra de Mário de Andrade o retrato poético | 
mas Unpresstonante de um modo-de-ser bras 
siléiro e atual, a mais comovente e humans 
expressão de um conformismo obstinada. 
Talvez ele não trága "mei sagem, como sé 
posta de dizer. Мао é portador de nenhamão 
certeza. Dos seus lábios não caem palavras @@ 
generoso отнето, a Walt Whitman. Ele não 
preconiza a dé nas meliluições шев a 
no brilho inevitavel do nosso futuro. Não 
poeta de encomenda: quem quiser poeta asc 
sim que trate de fabricá-lo segundo а гесе | 
| 


propria, Ele é o poeta com as imperfeições 
da nossa pente e os sobressaltos do rosso 
tempo, Sempre foi assim, refletindo, seni proti 
grama, espçranças e desamparacas raque* - 
zas; prevendo, sem v cw de prower. 


tazer desaparecer a poesia. E' igualmente ават i 
declarar, com ом Weetarias, йе à poesia não par. 
hon de um divertimento para na classes altas dO 
passado e se poz a serviço delas, A poesía conf 
Htue essa ponta fulgurnnte de cultura por onde 8@ 
escapa o que depende monos dus condições soclni8 ` 
(з economicas, e, ao contrúrio, se volta contra ек 
tna, Basta sun prodenca imaculada para denunciar 
oa olore" que бейт... ("Pour ln Pocsie", Intro 
dução.) 
(2) — Não me refiro, 6 claro, a um horrival | 
posma recentemente publicado sobre o general 
Mac Arthur. Como já se disto com espírito, @ 
Sr. Schmidt escrevem um suelto sobre o brava 
general,.. Que Шаро, o estorço de guerra exl 
dos postas suorificios de outra especia, 
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10 Vols, contendo as ementas do | 


20.000 declina — Matérli ol- 
vit. e comercial vigente, de Los 
dom os tribunalis do Hrasl| e do 
Supremo Pribunal — Cuda pn 
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| Fundada ám 1904 peto Ministro 
Bern 


to dé Fartu. 
Amig. мца — Enc, 004 


>» 


“Nunca as possibilidades do cinema silen- 
СТО foram maiores”. Isso fes parto de wm 
Comentário da revista un", de Dezembro de 
1930, redi quia pelo sr. Otávio de Farta. No 
Mesmo número hd um artigo assmado do mos 
Mo autor em que ele dis “sem dúvida a pro- 
dução silenciosa não deroparecero (existo Cha- 
pin)”. E afirma, “confiando absolutamente 
nisso” que "os talkies reconhocerdo o erro que 
foi querer dominar tambem o "Tar-svest", Te- 


"00 perdido a cartada talves por excesso de 
ombtedo" 


| Mas essas coisas foram escritas 12 anos 
Graz. À "сепа muda” morreu: ficou sendo 
"Péhas q nome de uma estimavol revista. En- 
frelanto 1941 foi o ano de uma grande agita- 
são en javor do nudismo. E isso me parece 
"P coisa que precisa ser assinalada por al- 
Qem meste Anuário de Literatura de 1942. 
| Literatura, na verdade, e da ruim. Esse mo- 
vimento nada tem a ver com cinema, е о ci- 
"ema se limita. a não tomar conhecimento dele. 
Movimento é puramente hlerário, mas nem 
Pori, xlemos pensar que seja inocente. 


" 
i Em São Paulo aparecem wma revista chama- 
ба “Clima”, sadada com esperança е sim- 
Рана pelos senhores críticos nacionais, Che- 
ар a falar da “geração de "Clima". Essa 

| | | mero especial qo filme 


| sa” e creo que até hoje aida está 

ando desse Filme, parece que contra, E 
ma Simpática revista, feita por rapazes todos 
€ meto boa familia, alguns fazendo cxógose 
os “Rerum Novarwm" outros, ensatando so- 
bre Proust. Todos, тайнен Се 
| nm e То yoelmente cultos | A o. nta 
dos “rapazes de "Clima" — como 
"MOfümente os críticos sum pouco. mai. 


Grécia ао Piqui, São rapuses evidentemen 
révolWciOnGhIOS, porque se voltam гоч 


I 


mmciustõe o “jovem mestre" Alvaro Lins — & ` 
a favor do cinema silencioso... 3 
No Rio apareceu wm novo jornal, “A Ma- — 
nhá^, dirigido pela sr. Cassiano Ricardo, ess | 
alma cheia de entusiasmo, que escrevem re 
centemente tm grande livro para provar que 
Гоғийо Dias Paes Leme e Borba Gata eram. | 
partidários do Estado Novo, o que não ponho _ 
em dúvida. Em matéria de bandeirantes com 
nheci pessoalmente os de 1936-7 em S. Paulo, - j 
do movimento “Bandera”, e por isso nada 
ponho em dúvida. Ainda о ano passado por= ` 
guntava melancolicamente o sr. Cassiano Ri- ' 
cardo: " Vale а pena morrer pela democracia?" "n 
— v respondia que não. Que viva o sr. Са “4 
sumo Ricardo, simpática figura do moderi $e 
mo, colega insigne de Menotti Del Picchia, 3 
Plinio Salgado e outros gênios. Que vivat 
Não vale a pena morrer por coisa alguma — 
tambem acho, e a prova mais segura é a 
estou vivo, apesar de mhalas pragas, inclus 
de meu amigo Osório Borba. | 
Ora pois nesse jornal aparecen ma critica _ 
de cinema o poeta Vinicius de Morais. Fóra ` 
de qualquer brincadeira, ele 6 o maior pocta | 
brasileiro menor de 30 anos — e sm dos mai- 
res de qualquer classe. E о sr. Vinicius de Í 
Morais tambem aderiw ao mudismo. C Que fa- 3 
гет? Os poetas são assim. P 
Lembro-me de que no Recife tambem ie | 
um movimento — parece que "Chaplin € м b” 
== T favor do silêncio, А coisa É: espalha 
tem ramificações internacionais. Há rapaz 
lutando pela nobre causa em toda porte, da. 


a 


LR 


instituição vigente, contra tma grande та 
industrial de carater (meu Deus do cm!) i " 


perialista, São muito simpáticos. 


sobre cinema e fas cinema. 
— documentários melhores do que qualquer oie 
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Mas é impossivol deixor de notar que mo 
Brasil a campanha do Silêncio É essencialmente 
nma campanha... católica. Nada de admirar 
em wm pals essencialmente agrícola e cató- 
Tico: Mas vale a pena notar, Os que não são 
católicos são catolicisantes, o ott term muitos 
amigos católicos. Todos querem o silêncio, 
J;iguns chegam ao ponto de ir à missa e ao 
сена com an pacotinlio de ате до no üu- 
eue. Depois ii acomodados ШИ discreta- 
mento o algodão e iapam os owvilos. Secre- 
tamento o sr. Otávio de Faria é contra a mis- 
so falda musicada e contada, mas essa he- 
resio ele só a diz ao sem confessor — é milé- 
ria de conciência, não entremos nisso, | 

esmo a questão do cinema talvez seja tam- 
“bem questão de conciência, Quem sabe? To- 
dos esses vapüses (ves ua conciência, € 
alguns até vivem disso. A maiório vive de 
“boas heranças. Ew pessoalmente acho mais 
simpático o Lúcio Cardoso (como diria o sr. 
Eli Pontes) que não É contra sem a favor 
- xle nada, e nte confesso. que sempre que pode 
1 C dO Cinema ires vesis no mesmo dia, F Hd 
б л realulade, mas fuga honesta; ele paga as 
b entradas, üssisie ax filas e não fas questão de 

“colar o enredo à anguem = está teria. Ox 
outros me aborrecem. Porque não confessá-lo? 

Tenho wma proposta um ponco radical ù 
fazer. Conheço pessoalmente o senhor Rui 
— Santos. El um тарах que não discute muito 
Lem. feito jornais é 


dra cola que já se fes no país. Queria propór 
T dos silenciosos que procurassemos junto p sr. 


ЕТ. 


Кш dn: e prom 
cinema. Silêncio completo — nem mesmo um 1 
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RATUMA | 
mséssemos a ele 1n novo 


piano cá em baixo tocando "Sobre às Ondas”. 
Nada. Nem tossa na platéia, nem conversinho 
de jovens casais. Proponho que se pudesse 
fumar, mas sem fazer barulho na hora do riscar 


o fosforo. Nada de cinema colorido, nem de ` 


artistas, nom de desenhos. Mas: nada de for- 
mus, de finas. O cinema é 
luz e da sombra cm movimentos isto é 6 


essencial, e devpmos tr. exalamento do essen- 


cial, Jogos de lus e sombra, claridados e po- 
Ah, podiamos fazer com isso um 


grande fime, por exemplo “O Infinito”, Ou- 


"ninbras... 


ira produção poderia ter o enredo escrito pelo) 


sr. Otávio de Faria e se chamar, por exemplo 


“O Bem e o Mal": a sombra representado 0) 
Talvez д 


Mal e a luz representando o Вет. 
sr. Рашо Emilio tambem tivesse uma inspi 
ração e escropeste а super-prodiução “O Apso 
luto", toda escura. E temos ainda o professor 
Ochiolimi... Há ийа gente. Fariamos o Cr 


пета Puro, completamente рико; o Cinema aci- 


ma do Som, acima das Formas, acima do Ни 


nano — do horrivel e torpe Humano — o Ci- 
пета em St! Os espectadores poderiam ter 
vendas nos alhos — para se libertar da iira- 
nia dos sentidos — grosseira contingência dni- 
mal;—.e apenas "sentir" o Cinema. Ai! 
Deve ser um sonho mew. Mas desde quando 
neste pais é proibido sonhar? 55 o Sonho da 
Arte ë allo e puro — coisa que un rude "tor- 
cedor" de Flamengo comp o sr. José Lins do 
Rego jamais afingird compreender. 
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JESUS — Joaquin 
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О seu ensalo-manitesto “A time to speak” 
| (publicado em Buenos-Alres sob q título 
irresponsables”), o poeta Archibald Мас 
Leah, rotor da Bibllotéca do Congresso do 
Wanhington, indaga que pensará o futuro da 
"де don intelectuais de hoje, que asssistiram 
Часоў n concentração de forças destruldoran 
(8: todos: os elementos dá propria vida Intelec- 
5 Bl. Há em aug acusação um exagero evidente, 
DOS Q nimero do intelectuais valorosos que to- 
Marnm Posichó ma luta contra as forgns do mayl- 
Mismo lol multo malor do que alega Mao 
| ^in], e 4 verdadeira eficiência dessa allvidade 
do» intelectuais, em fnce do modo pelo qual ёз 
Constituida a 6ocledaude, é mulio menor do 
A6 parece supor o paoeta-enaalsta. 

Realmente — que é о intelectual na sütle- 
Чадо pre-fuaciata? Uma superfetacio, quando 
Muito uma utilidade menor, aquele a quem ве 
Chtomenda discursos, o jogral, o bobo, nos me- 
TOPAN casos o homem com cujas idélas Оя га- 
Dres perdem seu tempo e as mulheres farem 
Pültura , Nunca, porém, uma força de valor ni- 
tural, que pela forca das 1йбдїпн consiga comu- 

"cÁ-lüà до mundo. Pobre casta refinada, tre- 
Quentomente contra a própria vontade daqueles 
ue à compõem, especialmente quando sho gen- 
te sensivel e dotada desea percucióncia, dessa 
| Pieídade de prever quo é o privilégio do in- 

terproto des aspirações de sun época, Pobre 
гна PENA — que hã de türer? Em vão 
"ütidarnm.se tantos, em vão nqueles outros, A 
que Mac Leish ке Tefere, “cortos novelistas 0 
Postas jovens, não podendo suportar por mais 
tempo o desmando e a Injustica, remunciaram 
À sun vida de escritores e ве alletaram nos 
"Xéroeitog condenados no extermínio para opôr 
A (ого à força bruta ... enquanto ав armas 


L ow #abiamos eagrimir melhor — as armas do 


ento e do verba —- minda podiam 


- тап CH H] š yfi ' los » ps levou ü 
| uh. Inglóa Bperider à observação, por certo 
| Assina 


їшї. Justa, de que um Wed 
Mestos está vivendo por conta do seu сгё- 
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Кеп exóes "T re 
da intelig ência 


lestin 


Carlos Lacerda 


dito como escritor, artista, cientista, ett, e 
para continuar assinando-os terá de renovar 
coustantemente esse crédito pela produção de 
novas obras que lhe recomendem o nome nm 
opinião pública à qual tals manifestos Be di- 
rigen. 

Digo "em vão” para não cxagorar a tm- 
portância de documentos como a déclaragáo de 
Einsteln em favor dos judeus, оя manifestos de 
Rolland, que emocionaram toda s minha gë- 
ração, dotando-a de certa pubstáncia da qual, 
tellemente, cla Jamais se livrurü. Não há dü- 
vida — e nio iem razüo o outro poéla, 0 
inglés Spender, de que nessa enxurrada de 
manlfestós qué todos temos assinado na vida, 
imiseulrnmeae todos aqueles que рог terem 
idèias julgaram-se intelectunis, fenómeno de 
superestimação da própria inteligência que tem 
contribuido para dar aos Intelectuals, que ngl- 
mo «je tudo temem a promisculdade, o pudor 
de ombrear com os prendo, reforçundo nanim 
sua tendénela pura a itago e a solidão, 

Ја que se falou em solidão, convem lixar 
desde logo este népeto, que escapou a Mac 
Leaish e ao contro ensalsta que nesta guerra Be 
preocupou eom os problemas da рагиеїрщ о 
dos intelectuais. Em nenhum outro tempo, tal- 
vez, foram on intelectunis tho solitários. E 
niato conslite sun miséria. Рага chegirem a 
obter o interesse público, em torno dos seus 
dramas intimos (digo intimos e não partícula- 
res), lornava=80 noceasürio o áto espetactular de 
Swelg ou ñ proclamacio constante, а militán- - 
cia obstinada de Rolland, Parm os outros, aquo- 
les que por temperamento ou formução ap vol 
tam sobre tl mesmos degesperançados de èt- 
contrar um eco para suas dóres, nada se tem —— 
podido dar senão um silêncio etel -— AUN 
rarumente elo tem sido respeltoso — ‚ que apo. ' 
nas faz aumentar o vazio de sua angústia so- _ 
litária, Ды | 

Be o desconhecimento dessas rugões, An . 
quais poder-se-jam aerescantar outras, da mes: i 
ma natureza, impossíveis de analisar no simples 
cupaço de um artigo, prejudicou & Justa 2 3 
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critica de Mac Leish, ainda mais com ronie " 
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* da 


Оба pela cegueira de пша atitide puramente 
de circunstàncias contra ñ extrema efquerda, 
nem por isto deixa de ser oportuna e justa ú 
constatação que o ensaista estabolece acerca du 
nefasta divisão criada, na categoria intelectual, 
entre os escritores e os "scholarg" (compreen- 
dendo nessa expressão anglo-americana os eru- 
ditos, Os univarsltários, os humanistas, ou chii- 
mados homens de gabinete). 

Procurarel resumir, para conhecimento do 
leitor, esta parte da Lese de Mas Lelsh, tão dls 
cutida em toda a América (om Buenos-Alres à 
revista "Sur" promoveu um debate público B0- 
bre o ensialo), menos no Biisit, onde os inte- 
lectuafs chegaram a um extremo de mediocri- 
dade de pensamento, em benefício de um ex- 
tremo de “nesquieariamo”, "destunverma” e 
lmigagio eom a Forma, nu Técnica, a Entrospec- 
ção e outras. Procuras do Absoluto (1). 

Depois de acentuar que ú erise mundial não 
ú n de uma luta de facções políticas, da qual 
pudesse alheiür-se o intelectual, mas a de tm 
ntaque direto, explicito e deliberado ao mundo, 
Mec Leish afirma que os homens de gabinete 
dos Estados Unidos (por extensão incluidos 
tambem os de outros paises, polis o fenômeno, 
é mundial, como a própria crise), mantiveram- 
se indiferentes, ou, quando multo, Inativos ou 
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na qualidade de simpler observadores, semi: 
vigilantes apenas, temerosos e inativüas, Furti- 


ramente se perguntará, segundo Мас Leish: 
Como puderam ser espectadores preaivoa de 
uma guerra contra в! mesmos” 

Não é por falta de valor, nem de coragem, 
acrescenta 0 poeta, que esta gonte fem estado 
assim, abúlica, ausente. Novamente Mae Lelah 
generaliza então, e se sun generalização não 
abrange toda a realidade, traduz pelo menos 
uma grande parte dela, tornando-se por into 
digna da melhor atenção. 

“Diz o ensalsta, com toda a sua respontabi- 
Udade de poeta entra os malores dos Estados 
Unidos: 

Crelo que Inmo se deve no sistema de orgi- 
nização da vida intelectual de nosna época, Para 
ser maia precisó, “apina que а responsnhilidndo 
intelectual se dividim em nosso tempo, e në por 
dividir-ue se dewiruiu. Os homens do dever Intes 
lectunl, o» que deveriam ter masumido n reéspun- 
mabilidinde de ação, divilirum-se em doña cantan, 
em dois cultos: ou scholnrs (eruditos, homens de 
unbinete, hwmnanlatns, eto.) е ом escritores. Nem 
uns nem outros dueto  Tornnr-ase respousavela 


pela cultura que lhes ё comum nem responder 
pela efeun dela. 


(1) — Houve em & Paulo vários artigos acer- 
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Houve нши брана, hà um nu dolis sé cui d » 
iue ow homens que desenmpiecnlnmhsnm ns —' " 
humanista e o cxoritor (£erinus анаа egma PU 3 | 
ponsnbillnde scm nm momento de varilação Y 
um século, n» profissões do escritor e do „ө! 
se renmnminm поша profinaño ánleñ, m do "homes 
de letras”, o qual se неза responsa vel por i 
o que afetusse n Lucio do intelecto, Era um 
mem de vino integra e unidade de Intenções ! "s " 
Шинг intelecfunl que nho tomin andar soxiü hi 
defensor conelente do paitreimünio coman, parte” 
rio resolutio de sum obwperwvüncin, Elinqunnto OM quU. 
hoje praticam moss profissões dividiram ent 
sl ú mundo da erudição c o de criação liter 
como se fossem estudos irresponsáveis e neutras | 
o homem de letras de outrora movin-se, (nit 
minm TT TO noutri, conie ijili rii pereorre "ini ist | 
perio indiasoluvel, 

iira om escritor cojos trabalhos não кетей | 
има ntnunlhinde nbhwirmiu € biconexas, e mim BH Wm | 
nave 2O presente relacionando-0 T— е 
com xo pasando Ern portanto, e nocensartnn бе 
un Шола que амаа nmn responsabilidade pem 
sont pela sobrevivência e vitalidade de experi 
cin cómmunm é acumulada dn mente humana, р 
estu experióncia ern phra ele o nr que respira?” 
m perspectiva do seu pensnmento, O saber nio et 
pura ele mmn gulodiee 11) .., O @merever Y 
ern um oranmento... e wm o méio de cunnt” 
uir иш fim, шип arma, n miis poderosa €” 
armas шпа sarin que precisava ser ray P: 
Todo o que nmenensse o nber cu na ба" 
do saber punhn em guarda o homem de leti" 
"Milo o que ntentasse cónirm a теге ou "E 
iruinse a eppiritó de idagação ou profnunnsseé ^ | 
arte om violnuüe om foros do pensamento era "^ | 
golpe direto e pessonl, golpe que ele devolvia © C 
tmina na mrmhüa apertelcondas - pelos menirea Ü 
pulavrnm escrita”, 


Milton, Voltaire, Bartoloméu de lus Caso 
são exemplos que Mac Letsh encontra ao nem 
so. Foram “bomeng de letras", isto é, homent. 
que reconheceram a obrigação de defender e 
Шварн do pensamento nào por proveito pé 
soal mas polo bem de todos. 1 

Então Mac Lelah exagera, afirmando | 
homens como esses teriam impedido o fascIsme 
Onde ele acerta, porém, e acerta em chelo, ~ Ji 
quando diz que essen condição é consequeno 
do fascismo, (dando no fascismo o meu senti 


| 


(1) — Yeroórra o leltar às poliímicaüs do A | 
no Hrasil. O debate sobro a Autorin dis нат їй 
Chilenas", 4 controvérmsia  Clnema Mudo versu 
Cinema Falado, Veja a erudição provinclann. e 
que xe deleitan, com requintes de editado, alguns i 
doa nomssos.ocoritieos lierárlos. Lela oa romance 
deste &no, que forcojam por quebrar m eontin"- 
dinda da orientagho, frequentomente preclpitudo 
levinnn, mas muito. mnis» humana, da moderna a 
teralura brnsilelru, indetando-The formol e salp! 
cando-a de hervn-doce como uma aletria lite gil 
тодорно o corpo de um monstro de quarent 
chbegças afogado num сора dágua. Percürra an po 
minas Fdo Buplementos lterárlom, m que nào f tn 
rum os pobres portugtüeéses com sua intellgencih. 
Herde numm linguagem Ííntibitati pilam con 


eu do onúmio de Mae Lelah — Man, por olrouns- (inihnclns de dez anos de dOltadura, e tori um Е, 
Xünclus faceis de avaliar, não tivorüm Téepercuk- ldéla do que веја o enter transformado om gulo”. 
dice, . ' i 
' i |] А == а. E | E | m 4 p l m = а m= x 4 
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x шеа), a perversão do pensamento, “sá 
Me torna possivel quando os que deveriam la- 
m “ouvir em sua defesa ficam calados”. 
Ӯ. Ë silencium porque “não hà voges que Avel- 
“O а responsabilidade de falar”. Não existe 
9 homem "de categoria intelectual, o homem 
"Y Vocação intelectual, o homem que professa 
25 letras, impondo-se a obrigação, como &olda- 
"o do espirito, de defender a integridade dele 
58 qualquer perigo Насо, a obrigação de 
"lBnder a obra do intelecto e ns estruturas 
рот ele criadas e os meios de que ele vive, 
"do вд em particular e a salvo em seu gahi- 
ete, não só nag polêmicas da Imprensa douta, 
м tambem em público, exposto по tisco pú- 
Нео é jogando a própria vida". 
É por que não existe? Porqué o homem de 
МАВ, diz Мас Leish, "foi desterrado do nosso 
mundo е do nosso tempo pela divisão daquilo 
É fol Q meu roino. A responsabilidade única, 
= AMdade tuncional do homem de letras foi 
| Wbstitutüa pela função parcial, pelo recíproco 
Rhtagonismo, pela  irresponsabilidade isolada 
"е dung iuris; o erudito (o homem de gubi- 
nete) e o escritor”. 
IK O passado é a patria de erudito, o presen- 
4 5 а do escritor. “Neste vê o presente na 
"lonomia do mundo que o rodeia e deixa 
¡Nue О passado apodreça e se corrón. Aquele 
SOYA seu refúgio de martim nas rúlnas do pas- 
Mado ^ deixa que o presente se consuma de 
anemia”, Aparte raras exceções (Mac Lelsh 
Menciona Thomas Mann), o “abismo entre 08 
Mola reinos" é completo. “As novelas histó- 
rel Шо na moda atualmente, as obras de 
"ül&arizne&o cientifica, os digestos de filoso: 
—h SÖ servent para determinar а profundi- 
к ] Nesta nossa época há eruditos de uma 80- 
“ideg, honestidade e dedicação e escritores de 
Ameira categoria, acentua Mac Lelsh, que 
Mda teem a invejar comparação com Us 
2^ bássudo. О que acontece é que a divisão 
de. us campos de ação, tão profunda, dà а 


leur 


= 


ров а possibilidade de fugir à sua respon. 

"abilidade & mnis ninda, dá а сайа um a pos- 
x Aibilidade de defender, à qua maneira, “beu 
> Üireito à mais completa irresponsabilidade”. 


_ О erudito imita à homem de ciência, que 
m Isola no laboratórlo. O eseritor imiia o ar 
Lista, que se limita ao registro de sonsações. 
Vale à pena conhecer o que Мас Leish es- 
Frevo acerca dessa Imitação, especialmente da 
"lo artista (1) pelo escritor, que “tas litera- 
Mura como o pintor [ng pintura, Pensa como 


= 


à N* п Rp mme шг WN e ОС, WR] А i he 
TP en AÁwNUARIO BRASILEIRO DE 


com a miséria dos (nmintox, nem eom a pol 


“empenhadas na pesquisa pela pesquisa, a mats абе ^ 


ГЕ 
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artista, lto é, não so responsabiliza por ouLra 
colsá que não a (el oxpressño dos seus sentl- 
mentos. Observa como artista, ou soja, obser- 
va com honradez q verdade, mas sem coman- 
tório, Seu culto, como no caso de Lodo artis- 
ta sério, é o culto do observado, do real, sem 
untecedentes ou consequências, пп em sua 
objetividade, despojado de cansas e efeltos", 

“Vë o mundo tal como o veria um deus — 
sem moralidade, sem preocupação, sem opiniões. 
Assim se vóem as peesóns, oa Individuos agem 
deste ou daquele modo: o escritor og exibe, 
os faz agir. Não lhe incambo precisar por que 
se vem assim, porque agem de um ou dé 
outro modo. Basta-lhe mostrar o que acontece, 
Quando chegam a preocupá-lo os motivos, só 
lhe interessam aqueles que ele considera “vor 
dadolros”, Bto €, os molivas vergonliósos, nque- 
lem que o individuo costuma ocultar de al mes- 
mo, Seu propósito fundamenial á atingir, nio 
o verdadeiro movel da ação humana, mas ü 
explicação sensacionalista que o exima de em- 
preender uma investigação profunda. A Midi- 
cação de que há certas coisas na vida — idéius, 
conceitos, modo de pengar — que o estritor= 
artista deveria defender contra todo ataque, n 
insinuncüo de que tem a obrigação de deten- 
der o patrimônio cultural, parecer-Ihe-1a. portel- 
tamente ridicula”. И 

No setor dos poetas essa constatação de. 
torna de uma evidência dramática. Е 


Chegou п hora de desafiar em gritos, егин 
peitosnmemte, n &gürgnlhndns, exelaina com furor -— 
profético ó autor do “Time to sponk", mquejes ue — — 
nos dizem que a poeta € "pura". Aos que nos di- 
xem que n poesin é “poesia”, Лоя que nos dium 
que n poouta ë wm Jogo de salão que nada tem 
que ver com a vida dos homens que vivem, mem — 


dos ambiciosos, пеш com n Indignação dos cren- 
tes, Api que nos dizem que n pocsla eterna E 
qué me escreve sobre o sentimento de se estar 
espantosamente só, А ом dos Altos Principios, (0a 
impotentes teca Altos Principios: ow crindorewu, 
erinm), Aos do Amor à Posteridade, Доя que re= 
fugimm em espelhos: em савая de ср, e nas 
nltns 'habitneles. de onde se vü q Flo, e nos cur- | 
nos de seminário йт cinco da inrde, Cheiros п horn "^". 
de dewaflá-los Irrespeltosnmente.,. n diserem qual —— 


(1) — Em 8, Pando, onde п onaalo de Mao — 
Leish fol objeto de muita discussão, edi | 
emma purte das afirmncoües do onsalsta com n а= 
nin plotóriva que devora, numa flama desconwvers _ 
"adelra, alguns don seus melhores espritores, M Пё _ 
mniutura! „госта тепе n dos volumen formas, eos —— 
Pes, som ë ë Asunto", roesuscitando velhas со 
sDes JA nuldadas Quanto ao "scholar", na иий 
mácaquengüo do homem de ciência, básta Ver o 
que se passa com ов grupos de estudos #904016: 
glcos e com figuras i&oludas vertiglnonamente em 
penhadas numa pesquisa em espiral, cujo objetivi 
оя próprios pesquisadoren denconhecem, npenmi 


surda aplicação da arte pola arte., 21 
1 L 


ale les 


mesmo. 


qualidades. 
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é n porsin que corresponde no mundo sutunl; n ler 
ñ possin de Mantò e dizer qual é m porin que обе» 
cenponde no mundo atunl; m ber n pines la ile 
Shakespeare e diser qual ё n poesia que correa 
ponile so mundo atunl. 

l'nu«ou п hora das défesns e chegou s hora 
dos UcAnflos, pols não hå modo de ecxplanar uan 
| da pucsia que nio se converím em dui- 
Não hã mido de deve tua 


apto. porgontar mi 


permiilz que п poesia cóntinue existindo que não 


nme converin a peretuota de gi n porgla now prre 
miiir continunr exintinlo. Porque a pergunta in- 
£rilgente, n que exige uma resposta, é n верип, 
não а primeira. А primeiro € uma perkunia para 
os prêmios de endérla secundário, A segunda E 


para o bomem mortal”, 


F arsim esa gente ge deformou, “Piri o 
erudito, a imparcialidade, q objetividade, q 
ufastümento, forum iüeais que a foren de trii- 
balho e sacrifício conseguiu Inonlcar em si 
A objetividade e o isolumento foram 
o orgulho do artista literário. Tanto um co- 
mo pulro súubmetoram-=0 a [rolos itiotiveias, Y 
disciplinas  intorminaveis para adquirir cais 
| E ambos o conseguiram. Tanto 
du humanistus como os eacritoros ий liberta- 
rum das paixões pessonis, dis preocupucües 
&emoclonals que dão eor às eonvieg6en E йо cri- 
tério. Tanto uns como outros se eximirum dau 
responsabilidade Individual ммр em toda 
decisão, Surgiram livres, puros ò 568 mno mm- 
bienio anti-séptico da objetividade. E por sus 
blimar n inteligente condenaramena no desns- 
tre”. 


No Brasil houve este nno uma voz que ë 


levantou para dizer estás mësimi collis, 
desta vez com n marca dramática. da iia 
riência pessoal, Convidado pela Casa do 

tidante paró uma conferencia qu Ber pronun. 
ciada na Bibllotéca do Itamarati, ворге о mo- 
vimento modernista, Mario de Andrade (ez 
mais do que um relato interpretativo danme 
movimento Hterário, pois, do meio para o tim, 
atingiu a própria esséncia do problema do 
intelectunl diante do nosso tempo — para unar 
a linguagem dos colóquios de урати ti- 
telectual, renlizüdos no mesmo Tamarai cu 
пая páginas de certos jornala em que sud- 
gavritoroa deblateram dariamento contra q De- 
nocrácia, num país que se mobiliza para lutür 


IAR osito, 


Falando por ві mesmo, poli mua experien- 
h pessoal, Mário de Andrade fax concordar 


t de modo Impressionante o relato de sun cerita 
Е пога! 1 com. 8 analiso do Mac Lelsh, cujos pon- 


piflentivos procuramos resumir monte 


“Diz o autor de "Macunaima"; “Não mo 


Imügho politico de ação. Mas nos сш O 1 
йе política do homem, + ñ 4 
Tambem não nM 


vivendo uma id: 
imo on tinha que servir... 
desojaria escrevendo páginas explosivas, bri 
gondo y phu por Hicolominsg ie zanhantdo os 
louros facela de um xilinüró, Tudo isso 040 
sou nem $ para ‚ Mas estou convencido 
de que deviamos Ler nos dransformido de — C85" 
peculstivos emn especuladores. . 
das sinceras Intenções bons que dirigiram minha 
obra ё a deformauram mulio, na verdade, será 
que são (егей passeddo apenas, me Hudindo de 
existir? E certo que eu me sentia responsabile 
gado pelas fragucsas e ns desgraças dos homens 
E" certo que prebendí regar minha obra de or 
valhos maia generosos, spjü-la ns impurezas 


Mas n pesar | 


— 


du dor, sale do limbo “NH TRISTA NE LIETA“ Y 


da minha feleldade pessoal. Mes pelo próprio 
exerefcio da felicidnde, mas pela própria altis 
vez sensualíssima do individualismo, não me 


| 


ern mais possivel rengge-los como um erro, eme i 


bora enu chegue um pouco tarde à conviccio do 
sua mesquinboex. 

Е mala udianto: “O homem atravessn umi 
fio integralmente politica Фа humanigadt- 
Nunca jümais ele fol tão “momentáneo” como 
nor. abstencionismos e og valores cuernos 
pedem [Шиш pra depois. E a perar da nossa 
atualidade, da nossa nacionalidade, 
universaliónde, пишу coisa não ajúdamos vere 
ündeirhmente, dama coisa nio participamos: 0 
amilhoramento político-social do homem. HB 

tn É a essência mesma de nossa idade. 


кошо, ñ insatisfação que cu me сацзо, que 0% 

"ntem Mn: na boira do cam! 

tid assar. Façam ou ве FO 

па aer , ciências, Ofíclos. Mas não 

fiquem apenas іно, . explo 

Modos em técnicos do vida, espiando а multi 
dão püssur. Marchém com ds multidócs”, 

Dirawin que as palavras tão vividas densi 

homem que € um verdadeiro Intelectual, orgü- 


da nosti ` 


a pode valer o meu Пек 


imho. — 


da vila, camis O 


lhogo até de guns próprias hesitações, mincerü- ` 


menta especulativo, malandramento disfargador 
dessas especulações do espírito com rótulos de 
interosse cientílico, irinm provocar no ambien- 


ta Intelgctual do pals uma sensação de pranto 


eomparevel, dentro do Brasil, ao quo fol n nilo- 


não de Gide mo comunismo. Be bem que Йй. 
mans унге, du obra de Mário de Andrade es. 
leja mureada pelo interesse social (que por Ta“ 
cilidade . da ami cane treumentemente: totais 
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“Metrópole аз esci 


ТТ aq DE LITERATURA = 87 


— Por mais superficial que seja o golpe de 
Vista que se lance ao panorama da literatura 
"Mana, como à de todo o Brasil, o que aveita, 
desde logo, é o grande número de ve raeja- 

"Ores, em absoluta desproporção como nú- 

CTO de cultores da prosa .Versejadores é, 
no. caso. sem nenhuma dúvida, Oo termo ПЕР 
Proprio, uma vez que só muito raramente à 
Poesia esteve de tato ligada 405 versos abun- 
antes que inudaram, e ainda inundam, а 
Vida literária da primeira capital do Brasil. 
Numa ligeira exploração retrospectiva va- 
Mos encontrar o primeiro vulto que surge 
gp de Crer nas letras ope na A ар 


те с mas um “verdadeiro poeta e e nào pases 
o um simples arrumador de rimas. Nas- 
sido na Bain, em 7 de Abril de 1623, e morto 
em Pernambuco дов 73 anos Ge idade, quando 
Tégressado do exilio, Gregório de Matos uti- 
LM a sua lira como elemento de combate е 

“erica, fazendo mimigos e gerando disci- 
pilos e imitadores, Na época, como não podia 
fear de ser, o Brasil recebia de Portugal 
assas letras que aquí teria de 
apor em circulação, E o panorama intelectual 
E dos | mais эрши, d E da Baia, a cn 


Sá lo as orks T Eusébio de S Мо. ass dn 
em 1629, онн em 1664 na Ordem de 
Jesús, escrevendo versos e redigindo sermões 
lat: ilhantes, e de outros que se 
Me seguiram, quase tudo о que se pode anotar 
Messa fase de formação. Ao citado segue-se 
Manoel Botelho de Oliveira, que nasceu em 
1636 e e ч п em a AoA aos 75а апов йе АШУ, 


Li 


ITERATURA В, 


| 


Dias da Costa 


do Parnaso, dividida em quatro córos de 
rimas portuguesas, castelhanas, italianas e 
latinas, com seu descante cómico recuzido em 
duas comédias”. 

Manuel Botelho mereceu do cônego Pera 
nandes Pinheiro a afirmação seguinte: "Dm 
aticismo de sua linguagem serve-lhe de bri- 
lhante testemunho a declaração de clússico, 
com que o honrou a Academia Real de Ciên- 
cias de Lisboa. Pela sua formação, pode-se 
tinda incluir como representante baiana da 
era de 600 o nome de Sebastião da Rocha 
Pita, historiador, nascido em 1660, € monta. 
cm 1738, Escreveu Rocha Pita a HISTÓRTA 
DA AMÉRICA PORTUGUESA, HISTÓ- 
RIA DO BRASIL, um romance, ete, Dele 
diz um historiador brasileiro contemporâneo: 
"Eserevei uma HISTÓRIA DA AMÉRICA 
PORTUGUESA, crónica apenas e não repo- 
sitório de fatos, que possam inspirar com 
finca pela documentação e segurança das 
informações.” 

Já no século. XVII, os poetas continuat 
a avultar, Alguns nomes, de autores e de 
obras; ilustran bé o fato. 


Frei Manuel de S. Maria de Itaparica; 


nascido em 1704, foi autor do poema BUS- Ü 


TACHIDOS, POEMA SA RO E TRAGI- 
COMICO, EM QUE SE CONTEM Á 
VIDA DE SANTO EUSTACHIO MAR- 
TIR, CHAMADO ANTES PLÁCIDO E 
DE SUA MULHER E FILHHOS. 

Bernardo Viera Ravaseo, irmão do grande 
pregador Antonio Vieira, | 
poesis sacras” que se perderam, 


Padre Francisco- de Almeida, nascido em А 


Cachoeira, Baia, escreveu ORPHEUS BRA 
SILIENS. 


Brito е Lima mereccu de Melo Morais а 
afirmação de que foi “um dos postas da Baia — 
que mais versos conseguiu imprimir," (Não 
cremos que seja grande o elogio). : 

Tomaz da Encarnação escreveu tama histó- 
ria eclesástica em quatro tomos 
erditados em Coimbra. 

José Francisco Cardoso de М 
лот de um canto. rara em Intim 
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bal ho de : 


comércio da. 
Metrópole, D. João VI fundou colegios de 
cirurgia e medicina no Rio de Janeiro е na 
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Domingos Borges de Barros, que nasceu 
em 1779 e morreu em 1855, foi Visconde de 
Pedra Branca e teve a glória de ser, quando 
em Portugal, amigo de Filinto Elisió, Bocage, 
Agostinho de Macedo e outros intelectuais 
lusitanos. 

Baltazar da Silva Lisboa, nascido em 1761 
e morto em 1840, foi autor de numerosas 
obras, entre as quais se destacam: PRINCI- 
PIOS DE FISICA VEGETAL, DESCRI- 
CAO DAS ARVORES DE CONSTRU- 
C AO PELOS CARACTERES ВОТАМТ- 
COS, APONTAMENTOS PARA A Н; 
TORIA ECLESIASTICA DO RIO DE 
TANEIRO. etc 

Como se ve, a história das atividades de 
baianos natos, na literatura brasileira dos sé- 
culos XVII e XVII, mormente em um trä- 
sintese como este, dificilmente pode 
ir além da enumeração de потез que emergr 
ram do deserto quase absoluto que foi, no 
terreno do pensamento, essa época da vida 
intelectual do Brasil, Acorrentado à Metró- 
pole, aprendendo somente através do que lhe 
permitiam as alfandegas espirituais da Lusi- 


tania, ou de Castela, quando do dominio es- 


panhol, nào poderia, principalmente dadas as 
condições existentes aqui mesmo, ser muito 
seleta ou bastante opulenta a oração espiri- 
tual do Brasil. Para que tais condições se mo- 
Cificassem fol necessário um acontecimento 
para todos imprevisto. Esse acontecimento 
foi a transferência da Córie Portuguesa para 


o Brasil, ao sentir pelas costas as baionetas 


napoleônicas do marechal Junot. E o seculo 
XIX praticamente se inicia para o Brasil 


com esse acontecimento, Chuan os resultados 
imediatos dessa emigração para o desenvolvi- 


mento da cultura brasileira? Depois da aber- 
tura dos portos do Brasil e de libertado o 
obrigação de só se fazer com a 


Baia, criou uma Academia de cadetes de ma. 
tinha, fez surgir uma imprensa régia, Nos 
anos seguintes, 1810 e 1811, foi facultada ao 


público uma livraria, ponto de partida para 


a Biblioteca Nacional de hoje. Em 1818 foi 
criado o Museu Nacional e, tambem nesse 
ano a ¿Escola de Belas Artes. 

Assim, apenas decorridos 18 anos do sé- 
QE XIX. já о panorama do país era outro, 
sem а proibição do comércio com os paises 
livres do mundo, possuindo suas: academias 


próprias, sua nascente biblioteca pública, sua 


escola de belas artes, sua imprensa, etc. 
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Sem isso, não poderia receber o Brasil são 
facilmente como recebeu os reflexos dos im 4 
portantissimos acontecimentos registados n 
decorrer do século XIX, no campo do penite | 
mento universal. Esses acontecimentos foram | 
о advento do romantismo, por volta de 1880 1 
e a eclosão do movimento naturalista, que o 
lanto agitou a literatura mundial, a partir de | 
1860, Os escritores da Baia, como não poderia 
deixar de ser, sofreram a poderosa influ- 
éncia dos dois movimentos: Entretanto, & 
iransplantagáo não se fez por simples tendén- — 
cia imitativa. Havia de fato no Brasil um 
clima propício à frutificação, Eis o que ess 
creve Almachio Diniz, ao referir o aconteci! 
mento : 1. 


"À hora em que o romantismo clarinavá - 
nas livrarias européias; tendo suas origens em ` 
Rousseau е em Chateaubriand, não só, mas f 
também em Biron e Walter Scott, na Ingla- | 
Schiller e Goethe, na Alemanha, a ` 

lade- brasileira sofria à prossecução mais | 
importante do seu evolucionismo politico, que. 
teria de influir na sua formação literária) 
Е; repercutindo e ecoando o movimento те 
acionário e ascencional de toda a parte, à 
literatura formativa assumit a feição mais + 
declaradamente romântica. Portugal cedia o` 
seu lugar placentário à influência francesa 
O romantismo substituiu, portanto, todas aš | 
preocupações  filiativas das NOSSAS letras 

Realmente, a ação politica da nacionalidade + 
nascente, refletin-se na direção tomada pelo 
pensamento literário brasileiro. E' q que 
constata amda о autor citado: e 

"Num estado de agitação política, em qué 
da colónia pacifica surgit uma nacionalidade Í 
combativa, o carater revolucionário e апат 
quico do romantismo náo poderia ser mais [ 
а propósito рата o Brasil. E o fato mais ver- 
dadeiro ё o de que a sua implantação nas 
triações estéticas do novo organismo social ` 
não dependen da sujeição a. nenhuma vontade, | 
tendo sido a mais espontâne: que se possa 
imaginar, A literatura nascente jamais teve 
outro aspecto: desde os seus primeiros passos | 
foi supimamente romántica.” | 

Pode-se dizer, com bastante certeza, qué 
todos os escritores baianas do século XIX | 
foram mais ou menos românticos. Natural- ` 
mente que аз raras exceções, mais nma ves, 
existen: apenas para confirmar a regra. | 

Uma rápida olhadela para os nones mais 
destacados ilustra a afirmativa, E assimt 
Lemos: F 
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panico Muniz Barreto, cognominado o 
j adas; brasileiro, repentista dos mais feste- 
Junqueira Freire, poeta lírico, autor 
* INSPIRAÇÕES DO CLAUSTRO; An- 
a Augusto de Mendonça, poeta ; Agrário 
үң: Chezes, poeta, comeciógrafo, drama- 
50; Luiz Gama, de quem disse Silvio Ro- 
“a escravidão entre nós produziu iE 
que teve muito de ТЕКАМСІО, 
1. RO e de SPARTACUS”; Muniz 
DA poeta; Urbano Duarte, cronista; 
п Morais Filho; Manoel Vitorino, Jorna- 
clentista e político, foi governador da 
imd em 1890 e, posteriormente, vice-prest- 
vèira е da Repúl йа; J. M. Cardoso de Oli- 
w^ fomancistg e poeta, autor do romance 
ia Moristico DOIS METROS E CINCO. 
ad US nomes poderiam ser citados, Nada 
Porém se compara aos dois vultos que se ele- 
essa fase das letras baianas e que, por 


E EPICUR 


"9s, seriam bastantes para encher todo o 
houvesse, Castro 
€ Rui Barbosa. Esses dois nomes estão 
al Modo ligados à vida do Brasil à sua 
па história, eles influiram (ão pretunda- 
е Па marcha dos acontecimentos poli- 
ai E Sociais de sua época que qualquer pre- 
"Sio de síntese а fazer em um trabalho da 


r tureza M presente seria inteiramente irreali- 


o autor do NAVIO NEGREIRO 
dier. “Бе que for dos maiores poetas de 
mérica, só talvez comparavel a Wall 


^ "ue ado us nos seus 24 anos de existência 
sd 9h e tinta sendo, “o mais belo instante do 
' À figura de Rui, pelas suas propor- 
€ dentro do ámbito de suds atividades, 
e simile na vida brasileira. 
ж Segunda corrente literaria 


ali гріса nao 


РУШ ntrou entre os intelectuais balanos а 
"ева Popularidade desfrutada pelo roman- 
рс, Excetuando um Constâncio Alves, um 
| Бато, um Аѓгашо Peixoto, etc. 
р há a registar. Enquanto de outros pon- 
Ag do Brasil surgiam nomes como os de 
Шо de Azevego, Coelho Neto, Raul Pom- 
ъа Pardal Mallet, Artur Azevedo, Julio 
5» 9. etc, a Baia, praticamente, tinha de 
tentar com qs romances tão discutidos 
Tánio Peixoto, com algumas produções 
"> Marques e de Fábio Luz, com as 
icas e ensaios de Constâncio 

" Ка coisa mais Entretanto, intelectual- 
nte, 6 século XIX não terminou ao chegar 
se fim cronológico a éra de 1800, Ele 


t 
i s 
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c afirmar, como afirmou Gilberto 


correr do século XIX, o naturalismo, não 


Alves e com. 


” l'a r 
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se prolongou pelo: século XX. Do Brasil, 
talvez tenha sido a Bala o lugar onde рог 
mais tempo tenha sobrevivido intelectualmente 
o século XIX. Toda a produção intelectual 
da Baia, mesmo já alguns anos passados da 
guerra de 1914 a 1918, continuava sendo de 
"avant- -guerre". Continuava а se registar а 
abundancia de versejadores, faltavani roman- - 
cistas, o conto era muito raro, a crítica literá- 
ria praticamente não existia. Com raras exce- 
ções, O amor à retórica na prosa, ao para 
sianismo no verso, o apego aos lampejos ver- 
bais, às chaves de ouro dos sonetos, aos te- 
mas rebuscados, aos ambientes refinados, 
onde surgiam inacessiveis lajanças de Sévres, 
lendários tapetes de Esmirna, aticismos total- 
mente desambientados, eram a regra mais ou 
menos geral. Ainda se estava аі por 1830, 
com toda a seriedade e com toda a teimosa 
cegueira. O homem da rua, a vida cotidiana, 
os problemas da maioria, não eram tomados 
em consideração como motivos de arte, E, se 
о eram, por acaso, a forma que se empregava 
estava em total desacordo com o temia, cho- 
cando-se com ele, produzindo uma associação 
ridicula, Possuidora de um “fole-lore” dos 
mais ricos do Brasil, contendo em suas fron- 
telras as regiões mais diversas, cada qual mais 
abundante en motivos dignos de serem capta- 
dos, seja com o recóncavo dos antigos barões 
do açúcar, seja com o nordeste calcinado, seja 
com a zona das lavras diamantinas, seja eom 
a região do Vale do São Francisco, seja com 
as cidadesinhas do interior, dispondo de cosg- 
tumes próprios, de marcadas éras de lutas 
politicas, de fatores economicos os mais su 
pestivos, de elementos pitorescos introduzidos 
de modo profundo pelos elementos afro e in- 
digena, à Baia permaneceu por muito tempo 
à espera de que os seus intelectuais reeressas- 
sem de suas orgias gregas, da embriagués dos 
adjetivos húgoanos, das vigilias sobre os pus 
rismos de Castilho e Garret, para verificarem, 
com espanto, que ali perto existia todo um 
material bruto e plástico, não percebida por 
nenhum. modelador. Nem mesmo o indianismo 
de Macedo, encontraram um imitador à altura 
nas terras baianas, Salva-se Xavier Marques, 


E seu АА E JOEL e seu SARGENTO 


PEDRO еше modo, ао notici š 


senio cair, mesmo Santra а en rat " 4 ICO- 
lor enumera чо de nomes, apontando aqui e 
ali algum pormenor de maior relevo. 

Para essa enumeração  procuraremos nos 
шат pela importância que tiveram, além das. 


fronteiras do estado, algun 
intelectual, 
século XIX, mesmo quando vivendo nos dias 


Artur de Sales, poeta e contista; 


poeta ; 
Lemos Brito, poeta, jornalista e político; Ro- 


TRIN mnda em pléno 


que corren. 
Afonso Costa, nascião na Вата, poeta e 


escritor, presidente da Academia Baiana de 


Letras; Aloisio de Carvalho, poeta e jorna- 
lista; Amélia Rodrigues, poetisa e prosadora ; 
Astério de 
Campos, poeta e jornalista; Aurelino Leal, 
escritor, jornalista e novelista: Castro Re 
belo, jornalista e poeta; Petlnon de Villar, 
João de Brito, poeta e dramaturgo; 


berto Correia, poeta e contista; Silio Boci- 
nera Junior, jornalista, escritor e dramaturgo; 
Pedro Calmon, romancista, historiador, ete. 

Mas, depois de anos de tima pasmaceira 
das mais desanimadoras, alguma coisa acon- 
teceu afinal no cenário da literatura brasileira, 
O movimento modernista, бсо no Brasil da 
renovação processada no mundo pela guerra 
européia, movimento que teve a sua primeira 
manifestação organizada com a demonstração 
da Semana de Arte Moderna de 1922, em São 
Paulo, apareceu, sem nenhuma dúvida, como 
о ponto de partia visível de todo o processo 
de rejuvenescimento porque passa até hoje a 


arte nacional. Mas, o que era, de fato, o 


movimento modernista? Deixemos que fale 


um de seus lideres, o Sr. Mário de Andrade, 


através do “е escreveu, já em 192 


3, na Të- 


do modernismo para nós, E como lição + e 
piritual não estava errado. Reação contra a 
vaculdade formal Literatura de wies Na- 
cionalismo. Turtuveante? Pudera, adonde én- 
contrar brasileiros no Brasil? A geração for- 
malista dava quase nada pra gente. O macio- 
nalismo indianista era uma tése não eta um 
sentimento, E, quando sem ser indianista era 
sentido, Casimiro de Abreu, Gregório de 
Matos, estava muito distante da nossa reali- 
dade presente. Imitamos, não tem dúvida, 
тееп, não ficamos na imitação, A distância 

em que estamos hoje da Europa é estirão tão 
| grande que nem se vé mais a Europa, Temos 
mais que fazer, Estamos fazendo isto: ten- 

tando. Tentande dar carater nacional prás 
nossas artes, Nacional e não regionalista. 


Uns pregando. Outros agindo. Agindo e se 
sacrificando concientemente pelo que vier de- 
stamos reagindo contra o preconceito 

. Estamos matando a literatice, Es- 


abando com o dominio espiritual da 
> x 


pos | 


duzido algumas vezes na pele de seu próprio 
“herói para trair os seus próprios postulados 


о реа de Portugal. Estamos €f 
quecendo a pútria-amada-salve-salve em das 
vor de uma terra de verdade que vá enrique] 
cer com o seu contingente característico 4 | 
imagem multiface da humanidade, O nos! 
primitivismo estã sobretudo nisso: Arte de 
intenções. жешс interessada: arte sexual d 
nacional ou filosófica (no bom sentido) a 
de circo para pagodear, Essas me parecem af 
tendências duns e doutros, Estamos fazendo 
uma arte muito misturada com a vida. 90 | 
assim a mossa realidade, a nossa psicologia se | 
irá formando e transparecerá,” 

Essas palavras, alem de terem sido escritas 
de hoa fé, teem muito de profecia. Não im 
porta que muitos dos componentes do próprió 
grupo iniciador não tenha tido a força ne 
cessária para ir além do barulho inicial. NãO 
importa que o próprio autor de MA 
CUNAIMA tenha posteriormente se intr 


Se uma grande maioria ficou na “arte de circ? 
para pagodear", alguns resolveram honesta 
mente tentar uma arte masculina, “muito. 
turada com a vida” 
mo todo o Brasil, a В 


ма sofren as cot" | 
Équencias do movimento modernista, Come | 
em todo o Brasil, se escreveu ali muta haber, 
seira com rótulo de coisa modernista, mulla 
descompostura à lua, em linhas curtinhas j "| 
enbrmneš; com adjetivos jara 
atrapalhar e muita bobagem уты c amarei) 
se piu Brasil, Mass de qualquer modo 1 
ов ; velhos tabús estavam quebrados. Re 


ção que os corredores dé queno fôlego. 
foram cansando, que o entusiasmo | do pri- 
metra momento foi arrefecendo e permitindo | 
raciocinio mais claro aos que eram capaze* 
de raciocinar, diretrizes mais seguras foram” 
sc revelando e foi possivel um trabalho mais | 
harmonioso e equilibrado no sentido de uma 
arte moderna brasileira, À revolução politici | 
de 1930 veio coroar o edifício já apoiado em 
6015 Ls principais, Ea Baía acompanho 
o movimento. Se vimos surgirem um José 
Américo ce Almeida e um José Lins do Reg? | 
na Paraíba, uma Raquel de Queiroz e um 
Cordeiro de Andrade no Ceará, um Graciliano | 

ws em  Alagóas, tivemos ma Baia um 
Jorge Amado, um João Cordeiro, um Clovis 
Amorim, um Sosigenes Costa, um Eugenio. 


(Conotue no fim do ANTARIO) | 
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Poucos escritores sao tão imponentes, tão 
| Molentadores na brutalidade da impressão fn- 
vorave] que causam, quanto Zola. Mas tani- 
чєп mutto poucos otutros pH tamanhas 
езбе de estética, dificeis de argumentar 
Асе de aceitar. 
obra de Emile Zola representativa de 
HI certa tendência da segunda metade do 
Século passado, é toca ela uma estruturação 
"* preconceitos, uma arquitetura de teorias 
À voga no tempo, que ocupam a sua maté- 
tia, passageiras e efémeras na sociedade, mas 
que а sustem «duradoramernte na arte. 

584 a primeira impressão. Parece bem 
mais Uni precipitado literário do clima cier- 
ilieo-experimental, desencadeado na época, 
pela figura enorme de Claude Bernard. Não 
| se apresenta como uma construção sem pro- 
Dósito, em que o intuito de romancear esgote 
toda а intenção do artista 

Mas é um engano, em que cairam princi- 
Palmente os contemporâneos dele, seus adver- 
Mirios, Emile Zola, colocando-se com seus 


Чие se descobriria para longe, no tempo, con- 
Segue a sua atualidade meio século. depois, 
Sua personalidade violenta e ampla não cabia 
| no Tequinte nem na finura que o gosto iran- 
x purificara, e que iam alimentando toda 
ima corrente literária da época, que Anatole 
France pontificaria, Essa dentro em pouco 
Se exauria, desorientada e sem os contatos 
lecundos com o grosso da vida, toda ocupada 
em рт nas belezas demasiado artísticas, 
Zola reagia, restabelecendo contato coni os 
modelos, e portanto, com as origens. Afin- 
lado com as massas humanas, escalpelava, 
sentin рз a literatura novamente, o alimento 

Orig al da verdade e da sincericade. Foi urn 

ra minhos abandonados, O revi- 
| vificador das letras decadentes de perfeição, 
| Noentes de beleza e de excesso de espirito. 
| neue rubro da sua grosseria, a 


x 
== a 
E 


My + seu plebeismo, — e tudo isso, ao 
sescobrir o velho caminho do natural ero, ]й 
trilhado por tantos, desde Homero. 
inguagem direta, espontánea, ddei- 
cair calão sincero de sua pera, admitiu 
4 laverna e a estalagem mal cheirosa, O quat- 


— — 
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ola e a história 


Principios na estrada mesma de um caminho 


q 


m 
! 


o romance 


Clovis Ramalhete 


tel, a nona de carvão e a rua, nas páginas 
onde não tinham lugar os salões polidos, os 
corredores palacianos ou lânguidas alcovas de 
tacas rominticas, 
E' ele inegavelmente que a literatura: mo- 
derna está retomando e nào (05 otntros, os 
degustadores de perfeição e minúcias irónicas 
anatoleanas, na sua corrente atua) de pon | 
bilidaxles mais otimistas. 
A vida de lutas de Emile Zola preparou-o- 
no aferro às suas idéias. Temperamentos do. ~ 
minadores como o dele teem a lucrar, na 
adversidade, Vem dat desta longa experimen 
ação da vontade em exercicio diário, О ОШ 
grandes lances de paixão pelos seus ódios, de ` 
amor e suas convicções mesmo erradas, que — 1 
se estribavam nùma violenta disposição de O 
lutar nascida e enraizada na amargura. À 
A tenacidade bruta com que se empenhou ` 
contra os que o negavam, era apenas uma 
continuação de outras lutas, travadas desde a 
infância pobre. 
Ainda na escola, a vocação do jovem estu- - 
dante já denunciaria o extremado vigor das - 
preferéncias do futuro romancista, O estud 
das linguas mortas parecia-lhe profund amente 
enfadonho, Sua inteligência prática e objetiva, | 
voltava-se toda para as ciências naturais, Des- 
cuidou-se por isso de outros estudos de eu 
dição humanística, a ponto de, por ignorar 
história universal, ser mal sucedido nas suas ` 
pretensões ao bacharelato. pl 
Empolgava-o o pensamento objetivo, aand- 
lise, a” explicação positiva, esse Pasteur dà ` 
ficção. Zola foi um desses homens. sensibilis- | 
simos às flutuações imponderaveis do espi- ` 
rito dos tempos, Suas afirmações materiais _ 
pe vigorosas e brutais cómo a sua pessoa 
mesma. As fontes verdadeiras e últimas el 
seus preconceitos porem, seriam tina perce- - 
pçšo intutiva do pensamento cole iiu c sua 
época. Em última anális as 
rias negadas c como sendo 


ptação por CESC voii ner T 
tendencias represent ati 
De quem hoje, no КӨШ, 704 
mesmo, em relação à nossa époc: 
k ж c 


m" 


eum propósitos de monografía 
Ws Rouvon Macquart. Escreveu, no ma 
que prefacia os Rougon Masquart: "Physiolo- 


tado destinado às estantes médicas, S > 
> desdobramento da árvore gencalógica dos 


AI 
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A intenção central da obra de Zola é trazer 
para a literatura, o esclarecimento científico, 
Au ocupar-se em obra de arte, propunha-se 
empregar os mesmos processos do sábio no 
laboratório, considerando o romance um ins- 
ігшпеліо de estudo, uma contribuição zoológ- 
gica, O romancista é uma incarnacáo do en- 
salista. 

O método da observação e experimentacaü 
preconizado por Claude Bernard podia ser 
trazido para dentro da ficção E se de re- 
formou a biologia, realizou no arraial lite- 
rárió a mesma revolução. Segundo Zola, a 
psicologia do romancista já podia ser apenas 
servida pela intuição e permanecer na stiper- 
ficie dos fatos, Era necessário descer à inti- 
Midade dos fenómenos, mostrar suas causas e 
acompanhá-lo ate as suas últimas consequén- 


cias, Admitiu tambem, cómo pensariam em 
filosofia os evolucionistas, a excelência de 


método de remontar sempre às origens remo- 
fas para a explicação da realidade presente, 

Não é outro o processo do seu vasto painel 
sucial. Uma espécie de Comedie Humaine 
i cientifica, 
ianifesto 


$ 


giquement, ils sont la lente sucession des acci- 
dent nerveuses é sanguins que se déclarent 


«a sune race, а la suite dune premiere lesion 


organique." Esta lesão orgánica, à que se re- 
lere, é o álcool, e а série de romances trata 
Соз seus cfeitos hereditários, como um. tra- 

"imdo 


Rongon Macquart, o romancista wai assina- 
tando, com cruezas de enfermeiro em relató 
Tio médico, os sinais da degenerescóneia. 
Eis a “História Natura] e Social de uma 
Familia", Os descendentes estendem-se por 
1009 o país. Galgam posições, Penetram nas 
altas rodas, Ou declinam e baixam às profun- 
dezas sociais. Em todas as profissões c si. 
tuações sociais, são surpreendidos e estudi. 


dos, pela intensão vigilante do romancista. 
Cruzam-se, separam-se, hostilizam-se, ampa- 
ram-se Rougon Macquart, muitas vezes igno- 
rando a procedência comum. Um grande sen- 
timento de humanidade percorre estas largas 
páginas. A observação exata e detalhada, não 
embota a imaginação nem 6 sentimento, tão 
атр! generosos, que, em certos mo: 
mentos DITA, atin- 
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significa qualquer coisa de inédito na histó- 
па do romance, Nunca o gênero fora servido: 
tão lealmente pelo intuito de enriquece-lo сой 
à verdade, | 

С) real já tinha sido, antes dele, ur objetivo: 
de muitos. Mas se uds não ü deformarant 
com enfase, outros o enlanguesceram em idea- 
lismos, Zola foi uma retificação. E depen, 
as virtudes decorrentes de sua personalidade, 
e as forcas sinceras, hauridas no espirito s. 
cial, deram 1 pintura Ga realidad vista e cu 


piada шпа tal crueza, uma tal evidencia fisica. 


perseguida como unica finalidade da arte de 


escrever, que o situam numa grande solidão 


na história, Por certo o realismo não era novi- 
dade. Tomado num certo sentido: mus sé 


Rabelais para citar ши realista mais ати! а, ` 


empregou linguagem popular, dispensou o re 


quinte e pintou com exatidão, contudo nào o 


animava até as últimas onsequéncias essa con- 
veção, divinatória do espírito da época, de 
abandonar o ideal, o simbólico, o abstrato Jos 
románticos, trocados pela certes 
solo. | 

Zola e Dostuiewsky parecem ser as grandes 
matrizes do. romance, nos dias que correm, 
No primeiro já estão algumas das mais bri- 
lhantes “inovações” hodiernas, Era realista; 
mas preferiu afastar-se do virtuosismo ant- 
lógico de Flaubert, e pór-se com vantagem na 
corrente soja] que vinha de Balzac. Retomou 
a tradição do fundador do romance moderno, 
Mas, pretendendo como ele, encontrar o indi- 
vkluo dentro do coletivo, deu contudo a esse 
programa Ge romance social, uma feição que 


absolutamente já não é mais tão balzaqueana 


quanto a do proprio F 
tión Sentimentale,” 

Zola refletia em suas páginas a agitação 

de grandes multidões. Mas o espírito balza- 

zh fausto oriental, ü 

ertas figuras, um 

e dos seus aristo- 


^T Educa 


aubert dl 


queano, — а correa 


Ó aparecimento da obra de Emile Zola 


de pés na 


x Sist | Г 


o MOS escritores que veem combatendo а propi- 


dlstinação e uma conciência dignas de nota, 


ч шй E 


Do O ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 
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Parece que não hà na literatura brasileira 
tenha sinal cessa forca destruidora que se 
Mostra 10 mundo em chamas, nenhum desses 
elementos que poderiam ser considerados 
000 consequências do conflito que envolve 
Hoje todos os povos: À não ser um ou outra 
ШЕЕ sobre os acontecimentós, nada apare- 
Cem até o momento na literatura brastleira, 
SOM а arca da guerra em seu sentido global. 


Mad "Xcetuarido o caso de Carlos Driniond de 
таф, nada surgiu de significativo na es- 
Савка produção literária do Brasil, desde 1940, 
lindo os exércitos nazistas iniciaram a sua 
cada atraves са Europa. Não me retiro 
mente aos flagrantes da guerra, pois te- 

lios i Múmeros comentaristas que analisam 05 
"5 Movimentos, mas à literatura em seu as- 
“to fundamental de expressão artistica — 
Capaz de legur às perações наи o sentido 


Mundo das transformações t que qesis- 
| tinas. 


J Até agora teem aparecido alguns romances 
7 henhuma significação para o mundo de 
inha em relação ao conflito, como um ré- 
honesto: dos sentimentos que tumultum 

iin: de todos os povos. São romances que 

Saracterizam, sem dúvida, а vida brasileira; 
que determinam o plano da sua vida literarii, 
без Que estão, pela amplitude dos aconteci- 


Mentos, longe de servir no futuro como ponto 
S eferëncia para a fixação de uma época. 

| deshonesto negar о valor de alguns 
T x romarces, não sera justo esquecer que 
tudo neste momento assume um. aspecto de 
B'andiosa oportunidade, que facilita a cons- 
xy о de uma obra de arte capaz de fixar 


“О segurança esse periodo de transição. 
T: пет não se pode negar que 09 escrito- 


qu brasileiros tomaram uma posição honesta, 


'Ocando-se contra o nazismo, combatendo o 
ticamente, protestando contra todas as 
ШИН de Hitler e vindo & público para es- 
clareeer tudo que existe de negro dentro Go 
Partido nazista. Poderia mesmo citar imime 


ialema hã mais de cinco amos, com unma 


"te 


! Sr. Osorio Borba. comparece diarai 


colunas dos jornais, desde 1935, fazendo 


Oswaldo Alves 


uma guerra sem tréguas ao nazismo e à 
“quinta coluna”, aüchincalhando com as suti 
lezas das artimanhas da rádio de Berlim e 
procurando todas as pontas por onde se po- 
deria apegar para destrui-los, Muitos outros 
poderiam ser citados. Agora mesmo, tenho 
nas mãos um número do Boletim de Ariel, 
datadàó de 1933, que tem na primeira pagina 
um artigo da Sra, Lucia Miguel Pereira com 
esse título: — Os novos bárbaros. El um 


ótimo documento anti-nazista, 


Portanto não se pode contestar que a ati- 
tudo dos escritores brasileros, pelo menos em 
sua prance maioria, ficou bem definida, desde 
a ascenção de Hitler. Mas tambem não se 
pode esquecer que nenhum deles produzim. 
ainda algo forte. que possa ser considerado. 
reflexo de tudo que vem acontecendo hà três 
anos. Em conteudo, o guerra não сехоц ainda 
а sua marca nas páginas literárias do Brasil 
А sua influencia se fez sentir apenas em rela- ~ 
ção a escassez das obras publicadas nestes | 
últimos tempos. + 


Não há dúvida de que qualquer obra de 
arte há-de sobreviver à catástrofe. Passada ` 
esta guerra, os romances de hoje serão amali- ~ 
sados convementemente e encontrarão 0 sen 
lugar na história literária do nosso povo, 


desde que estejam revestidos de real interesse — — 


e de vigor cómo documentário humano, No. г) 
momento, entretanto, cles passarão quase 

despercebidos. O que está acontecendo é ale 
guia cousa de extraordinário — tão grande 
que é capaz de diminuir 9 valor de qualquer _ 
obra. de arte, a menos que seja produzida por 
um gênio. 5 


Este aspeto parece produzir uma desorienta- 
cão latente nos escritores de todo o mundo — 
e muito especialmente do Brasil, onde os es. 
critores se recolheram assistindo ao espetá-- 
culo. Creio que hã uma absoluta conci bc : > 
em relação ao resultado da guerra. Nenhum - 
homem de letras duvida um só momento da | 
vitória das Nações Unidas, Mas quando o 
pensamento desliza рага o mundo de após- ` 


guerra, então a dúvida se levanta. Poucas É 


escritores se aventuraram até hoje a escre “as 
ver sobre a organização do mundo Иш, M 
E os que o fizeram nào... o fizeram näo., e 


m 


— Em 


exxaram transparecer nas suas paginas 

que inquiet: cão c inae гапа. А огаш дДО 
do mundo de após-guerra é o problema mais 
arriscado que hoje se abre desafiando o pen- 
aimeénto dos рокабда de letras, Uma cousa 
parece certa: este é o momento culminante 
na história da Hamanidade. A transição que 
se desenvolve na estrutura do universo é alpo 
immenso, jamais imaginádo por nenhum Homem 
antes de 1930. 

Todos os homens preocupados cam o Con- 
[lito debruçam-se sobre a situação geral pro- 
curando em que se apoiar para encontrar um 
sentido que determine.a posição da sociedade 
futura, E apenas de uma cousa eles se cori- 
vencem: desse conflito há-de nascer, sem 
dúvida — alguma cousa de surpreendente, 
que escapa ao raciócinio mais agucado. 

Enquanto a luta prossegue nas linhas de 
batalha, realizam-se em Londres, Washington 
e Moscou, inúmeras conferências para estnbe- 
lecer os rumos depois da vitória, For mais 
que os estorços se canalizem nesse sentido, 
porem, não se hà de chegar a um resultado 
satisfatório, ainda mesmo que os meénibios 
ares conferências encarem favoravelmente 

o problema, julgando facil encontrar o verda- 
deiro caminho para o mundo de amanhã. 
Uma cousa parece mdiscutivel: а estabili- 
dade e à paz serão assentadas em bases que 
escorregarào por entre todas as possibilidades 
Que estão sendo e que serão estudacas durante 
a guerra, О próprio desdobramento dos acon- 
tecimentos hão-de provocar sucessivas fmu- 
danças no programa geral traçado, desafiando 
Os técnicos, 

E! nesse sentido que deveria ser conduzido 
o esforço do homem de letras. De qualquer 
maneira a contribuição dos escritores deveria 
ser рага a fixação desse aspeto de intangivel 

deza que brota da destruição, oferecendo 
sA visão extraordinária nos homens do nosso 


ento de £ tab 


©з эйи ар de letras do Brasil ‚ como em 
os patera latino-americanos, é 


' talvez um re- 
sulta ção para ele. Não 
seria exagero afirmar-se que quase todos os 
paises do mundo se recusavam a acreditar 
nesta guerra. A não ser a Alemanha, Rússia 

apão, cujos povos foram instruidos para 
ela. durante muitos anos, havia. um excessivo 
desejo de paz. Na própria Inglaterra encon- 
trariamos razões para afirmar isto, através 
da politica p pacifista levada a efeito por Cham- 
berlain quatido já se tornara praticamente 
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ásivel pensar em paz, С) excesso de prit 
dencia do ex-ministro británico era, por E. 
sim dizer, um reflexo do sentimento de todo 
o povo inglês — sempre inclinado a ac reditat | 
па posibilidade de manter а paz — senti 
mento que os próprios acontecimentos se ЙИ 
cumbiram de transformar. | 
A ausencia da guerra em seu sentido Йй 
terii no continente americano terá, sem de 
vida, retardado na conciência dos povos a sem 
sação legitima do estado de guerra, ou melhor 
da presença da guerra em um mundo que # 
haveria de mobilizar para a participação de | 
reta de todas as raças ha sua destruição e mu] 
ajuste consequente. E 
Esse estado de cousas sofreu a sua primeiro 
alteração con a agressão Japonesa ars Isti 
dos Unidos — que compreendiam perfeitas 
mente a impossibilidade de se manter alheio ' 
ao conflito, mas permanecia indeciso — entre 
a certeza da necessidade da luta e o desejo 6 
retarca-Tla. Depois da. agressao Japonesa " 
continente. americano sentiu mais To perte. no 
ameaça totalitária e deu оз primeiros passos | 
para neutraliza-la, aceitando então a idén des 
que: nenhum povo poceria se conservar ñ 
margem de conflito: Pela demora cin Mr 
esta idéia, entretanto, a mobilização se tornou | 
mais dificil. e a preparação dos elementos té al 
cnicos exigiu mais esforço — todo esse | 
forço que hoje: sabemos prados e que pt 
deria ser menos exaustivo, tivesse sdi D 
mobilizado mais edo. f 
Ноје, que o Brasil toma parte ativa по consi 
flito; a conciencia de guerra foi mais graves. 
mente despertada. А presença da guerra torai 
nou-se tão viva, que já não há no espirito del 
povo. brasileiro nenhuma ilusão, nenhuma eso 
регапс̧а de paz, antes da derrota completa 104 
na: i-facistmo, 
Desse modo, o atraso nas produções fite 
rárias do Brasil, envolvendo os grandes acon 
tecimentos que arrasam o mundo, torna-se a 
acontecimento dos mais felizes, do ponto de) 
vista literário. E' que, ainda E a a 
sem aquela força espiritual de convicção 0t 
de penetração no sentido profundo дей iU 
guerra, os escritores teriam falhado Wer 
velmente na tentativa de construir qualquer | 
obra dearte abrangendo os grandes proble- 
mas atuais, À realização de uma obra reves: 
tida de tal grandeza exigiria шпа identifican j 
absoluta, que faltava! ao escritor brasi- | 
leiro. Ele começa agora а sentir а presen | 
da guerra. A identificação vem se processando 
de um modo violento, dando ao escritor de 


| 


Еа Compreensão nascera sem 


E H 
— = 


Q5 Жш. 


Brasil 4 Certeza inconfuncaivel e latente da 
TOR miensuravel ие preside as arrancadas 
(OS exércitos, 

T = ele já campreende- tambem, com que vió- 
encia serio extirpadas algumas das piores 
talhas que até hoje foram inevitavels nas bha- 
5 para a estruturação organica de todos os 
pavos, Nesse mundo de amanhã não poderá 
"ауе; lugar рага estas falhas e para à cinismo 
"91080 que vem roendo a alma do universo, 
de tempos imemoraveis, Só isto, a fma, 
Mt сатта esse tremendo choque de senti 
mentos, esse imenso sacrificio expido das 
“agoes Unidas, Se depois dele estas falhas 
Pérmanecerem, então não haverá mais remé- 


1:3 © todos os homets que pensam Ge veriarn 
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alma atribulada do homem de nossos dias, 
para. que possa fiar па história das nossas 
letras a contribuição que assinalará а stin уб» 
cação, Os que ficaram à margem — € Isto. 
foi dito muitas vezes — os que não pulsarem 
com o povo, partilhando da vibração de todas 
as almas e não sentirem ng boca o amargo 
desta geração — estes serão esquecidos e fas 
harão lamentavelmente na missão que lhes 


ü 


é Imposta, Anão ser uma obra de arte nota- 
vel, que se prolongará atraves dos tempos 
vencendo toda a grandiosdace deste mo 
mento, tudo que surgir se tornará mesquinho 
e ficara esquecido, perdido entre os montões 
de papeis que larao parte do altarrábio dis 
homens futuros, 


bilixar à eal ca e deixar a vida correr, Apenas Ate асга pocel 106 contar coni a poesia de 
0 етуг C n жегп ulla deveriam estar pre- ( Arlas | што de And ade, que nao fixou 


tente em todos os momentos “da vida do 

somem, 

| (тети que chegou o momento pára Os eaer]- 

d americanos, Não lhes falta agora a 

5 nca txata dos problemas desta guetra. 
t r düvida — 

; deca ou na poesia a marca deste meio 


"Hn seculo, «we passará como um sinal vivo, 
(18 | 


homens e hoje aos homens de amanha. 
OcA esta geração minada ficará atraves das 


"MM | 
Paginas que hão de aparecer registrando todas 


de Choções e todas as angústias de uma época 
“amos vivendo um momento que talvez 
2 M€ repetirá mais em intensidade na his- 
tória Geste século. Portanto. julgo que o de- 
"ét do escritor é recolher tudo o que vai ma 


apenas os movimentos, mas os próprios feng- 
menos da transição, que abrange todos 08 
ángulos da vida de hoje, 

Das suas páginas não sejtira apenas 93 AS- 
netos de determinados problemas, mas o 
mundo em 51 Тео, Com todas: mns suas Ía- 
has, com todos os seus sofrimentos, E ainda 
o mais importante para aqueles que, mais: 
tarde, quiserem encontrar algo referente a0 
caos da nossa peração, € encontrar através. 
dos seus poemas toda a dolorosa angústia que 
desliza no tempo e uma viva conciência do. 
trágico que domina a vida de hoje, sem del- 
хаг de exprimir a compressão daquilo que. 
advirá dessa total mobilizacáo de sentimentos, 
de esforcos e de raciocinio, 
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- os tatüs comedores de defuntos, visitam-lhe а 


Ros 


Ha tréchos de troncos que lembram lábios 
ce canceres, repuxados, Sente-se que a árvore 
Ds sente. 

“O vegetal se brutaliza na dentada da úlcera. 
De todos os feitios é a ferida. Ora se arre- 
donda em botão, roendo a casca; ora se arre- 
gaca em losango, escorrendo o sangue da re- 
sima; ога se aprofunda em chanfradura, lacri- 
mejando a seiva podre; ota se alástra em 
metástases esteláres. reproduzindo, na aspe- 
reza do cortex, o variola das peles humanas, 

A árvore está doente, E' a lepra da sombra, 
а mácula maldita. Os cipós se esquivam dela 
nos seus abraços volutuosos. As trepadeiras se 
espueiram por outros galhos, furtando-Ihe o 
confórto das guirlandas. 

O mato rasteiro mirra de horror, derredor 
ás raizes expostas, As catleias definham cono 
rostos, na decadencia fétida das chagas. Os 
pássaros recusant-lhe a pousada. Os gaviões 
voam alto, guaxando, ao enxergá-la. As onças 
não апат nela as garras carniceiras, Os pro- 
prios seringueiros persignam-se, cruzando-a. 

Só os moscardos povoam-lhe as mutilações 
em placas. As vezes, urubús enormes e nojen- 
tos, descansam nas galhndas, seduzidos pela 
decomposicao. | 

E à noite, focinhando em atitudes covardes, 


agonia. 

E а lepra da sombra, o mais triste rebuca 
do parasitismo botánico, | 
_ O vegetal se debruça sobre a podridão que 
o mfesta, Abandonado, ele resiste e levanta 
para os céos a galharia seca, numa préce on 


. muma blasfêmia, 
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se exorbita, e, de inveja ou de dor, de de” 


Peça qualquer livro anunciado ou citado neste 
pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL da 


ja Civilização Brasileira 
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Ramayana Chevalier 


Parece que tem alma o tronco, De егей 
vitorióso, altivo, ele se amesquinha no dest 
pero da sabotagem mórbida. E 


Toma gestos humanos: — monstrualiza-sb 


nt. 


Os ramos retorcem-se em garatujas, O cem 
verga de um lado, como um alejo. As гай 
afloram à terra, como dentes numa gengi 
de escorbuto. a 


I; parece que olha. Cada ferida aberta é | 
um olho que amaldicóa a impiedade Бос 
E” um olho, patado e sinistro, que deo i nime. 
da árvore, cuspir desprezo à selva ignar 
Um olho que vela, na insomnia do ароагеё 
mento, os qerradeiros alentos: do atleta que | 
morre. Um olho, severo e hediondo, que rem 
pele a migalha do polen — esse turista 0% 
verito! — e odeia, com todas as torcas, o odd 
de suas irmãs floridas e felizes. — | 

Um olho que odeia. 

Um olho escancarado e purulento, quê 
amaldicóa as flores e os perfumes, que repu. 


dia па festoes é as umbélas, que escarnece das 


tal vive, fulgura, se arrebata, se transfigurW | 


peito ou de magua, chora, um chóri grossi 
de seiva que foi boa, foi pura, que foi db 

E a sema fica branca cómo as lagrimas € 
brilha, 4 
Nesse instante, não é um olho de ukera 
E' um faiscar de estrela. a! 
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tado, T nas tabacarias, o adventício recobra de 
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¡Nós temos da China uma idéia muito vaga 
К ime sempre, o pouco que dela sabemos 
Р, Chegou através de escritores tendenciosos. 

* Mesma noção truncada que os europeus, 
- Beral, podem ter do nosso pais através dos 
tores e jornalistas ocidentais. Explica-se. 

“ara esses homens de tradição e de classe — 
ni "adamente os Franceses — cujo gatvi- 
q SIDO irredutivel os torna adversos a tudo 

“ИО não tenha o cunho da sua nacionali- 
x D Nós somos uns bárbaros, oti coisa peo, 
О jornalista europén que aporte ao Rio de 
Miro, receberá na primeira hora uma im- 
"med deslumbrante de majestosa paisagem 
zm Guanabara ; logo depois, т) entrar em 
fiw com a cidade e os seus habitantes, 

Setual-turista (a peor espécie de viajan- 

do í diga-se de passagem ) começa а Irritar-se. 
lazer а refeicáo, nota a ausencia dos act- 

Pip ; “da cozinha especifica da sun Terra; an 
nC MAT pelas tuas e praças, acha A 
que x3 não tenha o Arco do Ti info, o 

Min-Rouwge, o Louvre, a Torre Eifel. 

¿E seria muito bom se esse sujeito ficasse 
A primieras impressões; não fica, Ао notar 
' © povo é em tudo por tudo diferente do 
Povo do seu país, que as mulheres se condu- 
h de modo diverso, que os veiculos trate- 


Ju 


) tam em obedecer aos mesmos sHtals conven: 


Als da sua terra, que os teatros e os Ci- 
as funcionam em horas diferentes, que 

зат jornais pelas ruas, 
“sua cidade os Jornnis são encon- 


"гог, Pode tá admitir como digna da. civi li- 
zação uma capital que não seja a imagem 


n de Paris? Se mergulha no interior, en- 


' O jornalista estrangeiro é capax di per- 
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pre ocupou um. lugar Ge honra o busto de 
sábio chines. 


rente das instituições e costumes dos povos. ` 
O amor do À 


contanto que essa intelige 
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Galeão Coutinho 


der a cabeça, Acha que o nosso atraso nos 
incompatibiliza com q mundo europeu. | 
E, no entanto, seria táo facil a esse homen 
compreender que o resto do mundo não pode 
ser um décalé da sua pátria, ou do seu сой 
tinente, compreendendo que a beleza consiste | 
na variedade. Um mundo standard, copiado, ` 
nas minimas coisas, de uma só 7 nação, sema 
mtoleravelmente monotono. Alem do que, = 
para ser o que hoje ё, a Europa percorreu un 
longo caminho e, historicamente, lhe Foram 
criadas facilidades que nós não alcançamos, 7 
nem podemos alcançar apenas com quatro sé- 
culos de existência. 
Ora, quando os europeus visitam a China, 
encontram justamente o contrário do que en —— 
contram nos paises da América — q did E 
dade. Enquanto o Ocidente conta por menos: 
de dois mil anos a éra do seu progresso mo- 
ral, ou seja a éra cristão a China conta a sua É 
civilização por cinco mil, ou mais. Confúcio Da 
é tão velho que já sé incorporou а aa 
paisagem da sua pátria. Deixou de ser um, 
homem para ser uma planicie, uma montanha 
um vale ou um inmenso rochedo. A moral. que a 
dimana dos seus ensmamentos €, em  muitos.- 
pontos, superior à moral cas mais antigas ` 
religiões com que o Oriente presenteou qo 
Ocidente, Se o Ocidente póde orga izar, eum. 
certo periodo da história de suus instituic es 
politicas, a base racional em que deveria as 
sentar o Estado, teve de ir buscá-la na filo e 
fia confucionista, Voltaire jamais fez segredo. 
disto, pois em seu gabinete de trabalho мыле 


— 


Mas, de ordinário о escritor, ou jornalist: ш, 
que visita A China, ignora tudo quanto "o 
prenda ао seu passado distante, A ps 


a curiosidade pura e simples pelo M 
não һа nada mais ШЙ. 


perigoso do que uma cnl- 
tura que se contenta com a extravagância apa- | 


pitoresco revela, quase sempre, 
“inteligência viva e capaz de interessar-se, — 
nein. e. veja no 
pitoresco um fim em si mesmo | 
gente imagina que made d: ga a 
elas quais orientamos a. E 
duta, máximas por uis $ 


um 


oriundas da subedoría ocidental, estão conti- 
das na obra de Conf úcio, пао pode conter 6 
espanto. A Demo racia, por exemplo, estabe- 
leceu como dogma o "vox populi vox dei 
— voz do povo, voz de Deus, Abramos o li- 
vro do Mestre, e lá encontraremos esse mesmo 
pensamento assim formulado na fim do capi- 
tulo Kaó-yao-nmi0, segundo a tradução irin- 


cesa do notavel sinólogo Pauthier: “Ce que 


le peuple juge digne de récompense et de pu- 
nition. est ce que le cie] veut punir et récom- 
penser. П y a une eonmununcation intime e- 
tre le ciel et le peuple; que ceux qui gouver- 
pent le peuples sownt donc attentifs et гё 


d Fý 


SETVES, 


E se аспат pouco, forneceremios aquí outra 
variante do mesmo conceito, segundo o 
Ta-hto : 


"Obtiens laffection. du peuple et tu obtien- 
[dras l'empire; 


Perds l'affection du peuple et tu perdras 


[Pempire,” 


Pela antiguidade с cristalizacio de suas 
instituições e sabedoria, os chineses são, na 
terra, o Único povo que pode apreciar a civi- 
hzacao ocidental, “colocando-se. do ponto de 
vista de Sirios. Eles estão, de fato, em rela- 
ção ао tempo, tão distantes de nós como os 
habitantes de outros planetas em relação до 
espaco. O éxito que esti obtendo a obra de 
09 Lin Yutang, agora posta em lingua orttt- 
— guesa e editada pelos Irmãos Pongetti, 1 


dessa circunstância, a que não fica anteira- 


mente alheio, tambem, o gosto do exótico 


entre os nossos leitores. Todos são atraídos 


para os escritos desse moderno filósofa ei 
antes de mais nada afim de saber “o que 
pensa dos ocidentais um filho da República 
Celeste”, Quanto a este ponto, quero grer 
que os chineses мао participam da mesma 


| Е. curiosidade ; а uma mandarim, ou do último 


dos carregadores de Pequim, deve inter: 
muito pouco a opinião que um letrado francês, 
inglês, americano, permi 
dos seus costumes e da sua pátria, 

Tenho aqui diante dos olhos as crónicas de 


Lin Yutang, enfechadas em livro sob o título 


Com amor e ironia, tradução de Carlos Do- 
“mingues, prefácio de Pearl 5, Buck, ilustra- 
ções de Kurt Wiese, Não é preciso possuir 
“um rábicho para ser guindado 10 céu — os 
hineses Миша. o rabicho na certeza de que 
'ebatados por esse modo quando mor- 
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humor” ingles, E 


vico ou italiano, faça 


тетеп — nem tão potico deixar crescer 
unhas, como fazem os letrados amarelos, pará a 
penetrar o sentido destas páginas deliciosas de | 
graça e ironia, Lin Yutang já está bem fami- 
harizado com às nações do Ocidente, sobre 
tudo сот a civilização británica, O livro abre 
mesmo, com um paralelo entre os ingleses E 
os chineses onde Lin Yutang encontra simi- 
liludes extraordinárias, pois a seu ver “ambos 
05 povos — O chines e 6 ingles — teem uma 4 
profunda descontianga da lógica e são extre 
imamente suspeitosos dos argumentos que 800 
perfeitos demais”, acreditando que ai 
um argumento é lógico demais não росе se] 
verdadeiro” São tão admiravelmente engt i 
nhosas as aproximações que Lin Yutang, E 
para provar a semelhança entre o gênio bt 
tánico e o género chinés, que não nos fuf 
tamos ao prazer de oferecé-las aqui ao ео 
Vejamos, salieadamente: “Todos os inglese n] 
gostam de um bom mentiroso, e os chinese é | 
tambem. Gostamos de chamar а uma cois a] 
de qualquer forma, exceto pelo seu not x 
exato”, “Afim de apreciar a ng 
cumpre que se tenha certo desprezo pela 19^ 
pica. Todo esse equivoco a respeito do pow 
Ingles, nasce de ur T pervertida, da ver | 
dadeirá função de pensar” — Todos nói] 
temos a idéia pervertida de que o cérebro hu 
mato é um órgão para pensar, Nada mais 
longe da verdade. Esse conceito, afirmo eU 
e biologicamente incorreto «vicioso, Lord | 
Balfour disse sabiamente que "o cérebro hue p 
mano é um órgão para buscar alimento tanté | 
quanto o focinho do porco.” — “О tipo de | 
pensamento que ajuda o individuo a cons”. 
guir alimento e à conservar a vida é um tp 
mais alto, e náo majs b хо, de pensamento | 
porque esta espécie de pensamenti XT 
mais sã, Este tipo de pens: mento y € habitual 
mente chamado senso comum.” 1 
Ninguem, até hoje, explicou o “senso com 
inum" britânico de modo tão justo, utilizando ` 
cm muitas passagens, o próprio tenen o p 
são vazados neste mesm f 
molde todos 08 capitulos de "Com amor € | 
> pena que os limites desta impres | 
são de leitura nao oW nitam fornecer ao leitof | 
cutros bocados deliciosos do livro que nos. 
vem revelar o onto de vista do chinês i em | 
relação nos povos do Ocidente. Na уегдайе 
esta obra de Lin Yutang desfaz no espirito 
бов leitores brasileiros muito daquela clássica 
areceul 


| 


| 


lI 


noção da velha China, que е sempre n nos p: 
um país de ventarola: 
tais, "s 


ут 


| E 


apontou algures mais um 
entro da convulsão do mundo, Não 
тё de um valente defensor de Bataan, 
й Stalingrado nem dum  dinamitador das 
po o da Franca ocupada, nen 
tinda dum былк. caca submarinos de Басо 
бо Mar Vermelho. Foi apenas aquele mie- 
m Rome Michael. Um Michael de olhos 
; tes * fatigados, embora táo jovem na sua 
HE “já bem envelhecida. 
x tanto mais contemplo a sua fotogralía, 
ые vejo são chineses miseravels sem ar, 
а javaneses com corpos mutilados, são maes 
05 os idiomas na sua linguagem interna- 
ү m | de dór e desespero. Michael escreveu 
. ^ Mensagem para os seus irmãvzinhos dos 
~ continentes, па qual fala de imagens 
Possíveis do mundo de hoje: “Gostariamos 
| Viver num mundo sem guerra, um mundo 
m zrances plantações de uvas, Leterrabas 
БО. Assim viveriamos felizes..." 
| - Véde, senhores, como pede pouco о me- 
бе Michael!... A hora é de guerra. 
is a qualquer preço. Mas há ainda uma 
Ва Compensação para os que escrevem messe 
co O de silêncio para as coisas do pensa- 
p nto: é cade poderem transmitir as suas 
y oisagens pálidas e cansadas, para os mi- 
Mo “de criancinhas anónimas do mundo, 
Vio ё isto, positivamente, uma forma co- 
4 Me de renunciar aos embates e asperezas 
E ба vida. Náo é tambem um alheiamento 408 
yf lemas da formação e da participação do 
Em а frente dos acontecimentos quoti- 
TOS, dos quais ele nào se pode privar nem 
seg “git, por mais que teime em fazé-lo. 
Vhamar a si os olhares infantis, escrevendo 
à Com « o propósito de айепгат bem para a for- 
аба forma e sem sentido 
li enm 


“NO ontem, o roteiro que o ан de pen- 
үг histurar livre deverá se traçar. Ele nào deve 

turar, para a compreensão infantil, a vida 
EM а Ves: da vida, mas pl levar а cri- 
Puig" o dos seus 
olhos 


“seus 


tura i aid: que OS mem tomam 
penas a face frivola da produ- 


То Dá Livgrl Uh A 


ideracóes sobre 
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[rd Gonçalves 


ção literária do intelectual, constitue, ela 
mesma, o primeiro livro de uma produção em 
série que se destin, a acompanhar o desen- 
volvimento intelectual e moral da infancia, 
preparando-a para as asperezas da "literatura 
maior", a literatura que irá, por fim, destruir 
na cri iança todo aquele sonho de beleza e har- 
monia dos sentidos ainda não estigmatizados 
pelos contrastes e desajustamentos, 


Diráo alguns que o veneno da ilusão a ser- 
viço da literatura infantil poderá prejudicar 
a criança пок seus primeiros movimentos ra- 
cionais, Mas, perguntamos: "Qual a fase da 
vida que se compara com a da crianga que eré 
amda em Papa Noel?" 


Tiraram-me, um dia, а espléndida ilusão do 
Natal; destruiram-me esse magnifico e deli- 
cado "buff" internacional, e eu me tornei, 
рага o resto da vida, um menino triste, cético 
e revoltado contra a brutalidade dos homens! 
(Quem disse isto? Nāo importa. Todos já o 
dissemos alguma vez, todos já o sentimos, — 
certos de que foi na ilusão do чик | 
nais velhos nos pinta 
mos be serenos em nós mesi | 
tes em que havia uma criatura mística e di- 
vina que visitaria os bons, os pobres, os bran- 
се; e pretos, para amenizar-lhes a asperesa | 

da vida em começo, Depois, vi que não podia 
haver NES ps entre as duas razões - 
diferentes e passei a descrér de tudo, Papai 
Noel já não era mais um problema; era uma 
solução, Uma solução econômica, que só os 
mais favorecidos pela fortuna poderiam travar 
relações com ele, 

Minha descrença, então, foi completa, Da 
vida, do belo, de Deus... E о velho bat- x 
bado, que me aparecia pelo Natal e que tão = 
ceco me foi violentamente roubado, levou _ 


consigo o pouco de crença que ainda havia 
em minha infancia mal parada... 


Se atentarmos rigorosamente no sig ti | 
cado da literatura, nos altos е baixos que са. E- 
descreve nos setis variados ciclos, devemos ——— 
concordar em que ela Ara se baseou no ` 
raros Al em ETS O t Igu- 


Um Dostoiewsky, um Zola, um Balzac ou A Jiteratura infantil, essa "осема 
esmo um Cervantes escrevendo, зао por fuga", deve ser, antes do mais, uma prado 
| Hh de uma discrição que planta entre [ ic conciente dà autor em escrever e 
tais margens o contronto do irreal ai n tintas leves temas que as cr láncas possam = 
triste realidade da existencia diária. Е рог devam entender. Entre os dois mundos E 
que? Porque a vida é isto mesmo, El бе ela mundo ensombreado do homem e o m 1 
triste e difícil, E mais triste e mais dificil ainda límpido da infância — é preciso qUe 
quando o homem pensa que pode conserta-la — exista uma deliberada qnis psicológica d 
a seu talante. contar com simplicidade histórias sem irl 
Os escritores que tazeny literatura de fie- térios funestos, nem heróis sanguinários, | wl 
ção copiam a vida, mas copiam-na no que que a criança imita e as suas primeiras Y 
ela tem de mais intensamente dramática. pressões são sempre as que ficam e que E 
Jean Christophe é a auto-biografía de uma regular, após, como termômetro de seu cart 
criança e de uma adolescente tristes. Roskol- ter, o restanta de sua existencia. Eis port qu | 
nicoff é o drama do adolescente perdido na — nem todos conseguem enviar, razoavelmeme 
ügitacto de dois mundos intensamente dife- as suas mensagens para a compreensão M 
rentes, Romain Rolland e Dostoiewski, que criança. 
crlaram sens personagens à feição de stas 
proprias vidas, como erlador e criatura, não 
puderam ter, no entanto, a linguagem de Dic- 
kens trazendo para o: papel øs problemas da ser-se entender por todos os graus de ¡dades 
familia e as inquietações de sua infância pobre. " 
Escrevendo para а infância o intelectual Rudyaril Kipling pode  mostrar-nos ш "d 
terá que criar temas do mundo infantil; uma Mowgli, o menino lóbo, vivia mais ге à 
especie de lição de coisas, digamos, contada CM maior seguranca entre as féras da (lores 
como pode ser contada e entendida pelo me- ЧӨ que na aldéla com 0% seus tos 
— mino que sublinha a sua leiura com a mais O que porta, finalmente, em se (ratum 
forte indagação das impressões que recebe, — de literatura infantil, é que os escritor? x 
LE cesnecessario dizer-se da importância — desanuviem para as crianças esse mundo 1 uc v 
da contribuição do escritor infantil nas horas — piravel de pólvora, gritos histéricos, inv 
“que passam, Se ele não deve alhéar a crianca е quintacolynismo. F. quanto ao resto, deis | 
dos problemas comuns e afetos а todos, nào que nós, os homens lidemos com os Hill uE | 
deve, por outro lado, chocar o seu raciocinio Mussolini, Iroitos, Laval, Tizo, Hacha, ( 


incipiente com teorias de um mundo oposta an ing, Pavlevicky € outras tantas “endemias À E 
que ela vive interiormente, DOCE al 


Lembro-me de Dickens como um apt il 
convicto cu literatura infantil. Ele 3087. 
criar а sua moral e sobretudo боген n 
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А vida de um escritor, quanto à grandeza 
“© 50a obra e a importância da influência que 
bra е0 а apresenta várias particularidades 
tera, tornam frequentemente estudado pelos 
05 € em especial pelos críticos que sao 
"5 futinantes da carcassa intelectual dos que 
$e foram, Mas, é sempre por esta ou aquela 
Cür&cteristica. que mais se sobressai, avanta- 
JAMAS uma sobre outra, Podemos encara-los 
05 mil modos a que nos leva a possibilidade 
© Compreensão humana. Todos eles, os es- 
tores de verdadeiro valor, sofrendo a m- 
| encia nefasta ou valorosa de sua época, 
ainda assim, apresentam, de forma bastante 
nitida. fundas saliencias, isto ë, aspectos am- 
P'àmente visiveis por onde melhor cumpre 
тпсага-1оя e compreende-los. Е’ о caso de 
-—Ustolevski, Oscar Wilde, Edgar Poe, Mau- 
Passant, Byron e outros. 


Cada escritor, cada artista, material ou 
pr Piritualmente falando, possue a sua par- 
la laridade mais acentuada nos comentarios, 
А: justos ou benignos, dos pósteros e, embora 
| з vezes, ela se não apresente de ma- 
heira um tanto positiva e radical, em outras 

uma que foi passa a ser duas, tres, quatro. 
Olhando Amiel pensamos imediatamente, leva- 
| Dos por recordações mvoluntarias, em timidez ; 
—Ostolevski traz-no а idéia de jogo; Augusto 
708 Anjos faz-nos ver hemoptises ; Machado 
D “Assis, epilepsia ; De Quincey, OPIO; Tor- 
sexual Tasso, hospício ; Oscar Wilde, inversão 

; sem que isto tudo em nada venha al- 

a fisionomia estética das obras criadas 
gênios. No segundo caso, vamos de- 

^ Parar com a figura diferente, modesta e quase 
| гага de Luis: Nicolau Fagundes Varela, No 
РО а de Rio Claro, as particularidades que 
ais se destacam, dentre as muitas que possa 
“Presentar a avidez dos analistas e rebuscaco- 
798, 880 duas e, quase sempre inseparaveis: O 
“cool e а desventura; amba deixando sulcos 
Profundos na alma do poeta. А primeira, es- 


рес lissima no сепй io da literatura brasileira 


d 


Moi gráfi os de artistas e cantores, no 
*450 do nosso bardo, ela aparece de um modo 
"080, tão chocante, com acentuado tom. de 
talidade que, muita vez, o x 


Mcoolatra e sofredor 


A 


E o E 


Fernando Leite 


c a sua amargura chegam a provocar em noss 
boca, numa exteriorização de solidariedade 
humana, exclamações de revolta contra as 
forcas involuntarias..., 


Foi uma existencia penosissima a que al- 
raston como homem ou como pocta, eleito das 
Musas ou presa de vicio medonho Sofren — 
como poucos poetas brasileiros, sofrimento 
escondido sob à riso expansivo, porem, mw- 
mentâneo, que a essência de Baco provoca 

Muitas vezes, ao julgarmo-lo, não sabemos, 
de maneira categórica, se bebia por que era m 
triste (e neste ponto para analisa-lo conve- | 
nientemernte temos de dividir a sua existência 
em duas ou tres fases), 0 que é mais certo, _ 
ou se era triste porque bebia, о que é menos 
possivel e em outras ocasiões inaceituvel. 
Тисо indica ser a primeira alternativa а ver O 
dadeira, uma vez que a tristeza ele a conhecem ~ 
muito antes da bebida. O tédio nele foi, po- 7 
de-se dizer, nato, enquanto о alcool, mera 
circunstância eternizada nos tempos de acade- — 
mico ou durante os muitos anos- seguintes, 
sendo que hà periodos em que o tédio MER x 
o alcool e outros em que o alcool provoca 0-3 
tédio. Hà mesmo quem afirme que buscava ` 
na bebida inspiração, tendo desta passado аб ` 
vício, Mas, verdade seja dita, ao lado dessa — 
busca de inspiração, sem medo de rro, deves _ 
mos juntar um resquício de tédio, ao qual _ 
procurava disfarçar e eujos үте арат 


selos da familia, -gobretüdo pela i dus im | 
Ernestina. | 
Na capital bandeirante, ele se encontra. 
frente à frente, ainda de menor idade, бой 
primeiros esplendores da Musa e os primeiros — 
cálices de vinho branco, O vinho constituia - 
moda nesse meio de século e o tipo bironiano 
se apresentava, nas rodas literarias e nas 
boemias académicas, como modelo... 
Começa a sua vida estudantina — 1860 - 

na alegre e triste (alegre se pensarmos. nos 
estudantes-triste se olharmos a sociedade de 
então) paulicéia completamente despercebido 
e a inicia brigando com um pA incapaz de- 
suportar o seu relaxamen ‚Ра a viver 
como о sensual; 


dep 


— d 
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figura como Poe, alcoolatra, Conviria acrescen- 
“tara a sua sensualidade existiu apenas no 
tempo de Ritinha Sorocabana, enquanto a do 
¿poeta inglés chegou aos extremos e durou 
pelos seus trinta e nove anos, na Inglaterra e 
na Italia, 


P Daqui por diante, mal pisa os cegráns da 
Faculdade é visto constantemente em tarras, 
— serenatas na algazarra de uma boemia sem 
termo, notivaga e errante, nos prostibulos da 
fua das Flores, nas estudantadas exóticas ou 
amda nos costumeiros frejes dos teatros, 

Em pouco tempo adquire os dois maiores 
titulos da Academia — o de melhor poeta e, 
сот toda certeza, o de pior aluno, vivendo 
entre ambas as extremidades, dias de febris 
Buses no panorama pacto da velha pauli- 
céia de pouco mais de trinta mil habitantes. 


O São Paulo dessa época — 1862 — £ y 
“São Paulo dos estudantes célebres e dos poetas 
académicos, pródigos nos lances de recitativos, 
Antes dele, Alvares de Azevedo e depois 


Castro Alves centralizaram todas as atenções, 


Lã, o lírico fluminense leva vida das mais 
A desregradas, errabundo pelos bairros lan- 
1 -. ginquos, dormindo altas horas da madruga 
a dominado pela inconstancia dos seus pousos 
| — mudava de ninho como os desejos de um 
— louco. 


Ü alcool que aparece pela primeira vez, 
quande ainda : morava пх casa dos “hos, tor- 
| agora, fator corrosivo indispensavel e 
| a “estrada do vicio” fica JP aberta, 
sem um que o consiga deter em tào lastima 
da, nào tanto рата as letras patrias 
EC cr com: с рага а sua familia. Começa а trocar os 
У тн da Faculdade pelas mesas dos bote- 
© (ins, pela escuridão morbida das tavernas 
“sombrias, 


Мо tempo que corre o povo paulista ја 
conhece as maravilhas de sua poesia e o poeta, 
pronto e individado, cousa comum em sua 
existencia descuidada, acaba por apaixonar-se 
E pela filha de um dono: de circo — Alice Luande 


— vom a qual se casa logo depois, fazendo-a 
infeliz como ele mesmo, sobre quem a fata- 
“lidade parecia pesar com garras impiedosas 
de. abutre faminto, O casamento, no qual não 
houve nem lua nem mel, ele o realizou em 
- tremendo estado de penúria, acóssado por 

) e idis C) ela. necessidade de estudo e traba- 


E 


ris do, о p que, 


x E o surtiu os еа esperados. 


E a mi pe | 


a esposa 


noticia CU sua morte. 


о remorso de não ter proporcionado à mulher t 


trágica de angustia 


lar pa 


andára cortando а ек no | | nesmo 
havendo ode: novas mido nupcias Bm 
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Decorrém meses e meses na mais profunda | 
miséria material e a esposa que, no tempo, de | 
solteira, era um tanto mirrada sofre logo 38 | 
consequencias impostas pela vida incerta 40 
marido, Este fica semanas ausentes de Сай | 
esquecido dos compromissos para com a Ж | 
miia recemiconstituida, deixando Alice në | 
obscuridade de uma tristeza silenciosa, velada | 
apenas pela bondade moral de uns poucos е | 
tudantes, Quando ela tem o primeiro fill 1 
Luis Nicolau encontra-se entregue aos efeitos f 
do alcool] e são aida esses . poucos estudante 
quem a ajudam nesse transe dificil e agravado 
pela falta de conforto. O grande lírico р 
do vinho à cachaça. O filho pouco dura € | 
se consegue abrandar, de certa forma, as pá” | 
godeiras do pai, é tambem por pequeno 65 J 


paço de duração, mas, mesmo assim ainda H 
valeu a inspiração sublime do seu melhor - 
poema, de uma beleza quase mágica pe” 
torma, pelo sentido e pela sinceridade, prin 
cipalmente. Morrendo o primogénito, largando 
. enferma no Estado do Hio, segue 
para o Recife, onde retoma o caminho desas ` 
troso das farras, serenatas e bebedeiras, per 
manecendo o incorrigivel de sempre ` Nest | 
altura nào podemos deixar de tomar o alca 
como lenitivo às suas dores. De bebida pass* 
a remedio às tristezas de pai, em parte, culpado 
pela desdita do filho e pelo precario estado 
de saúde da esp Juando se n dé 
São Paulo, marido 4 c mulher, Alice 

consigo os prenúncios da сш е © oo 
apital pernambucana que o poeta recebe A | 


e que, pelos anos posteriores, sobren | 


e no filho o conforto de que careciam. К 

Ninguem pode contestar: depois do faleci — 
mento de ambos, a tristeza e o sofrimento | 
reduzem-se de pretesto literario, como quo | 
rem, a mais dolorosa das realidades, Reali ü | 
que não podemos olhar sem certa iier | 


Os livros aparecem graças aos amigos f 

US seus poemas vao colorindo de ritmo e bes | 
leza a vida literaria do momento. Novam. 
em São Paulo perde o ano por excesso de | 
faltas е definitivamente abandona os estu- | 
dos, indo refugiar-se no aconchego sereno do | 
terno. Com os pais vive mais dez | 
anos; mas, de que forma? Errabundo pen 
impos e matas e floresta! 


| 
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a vez afirmou alguem. cidade académica o riso impõe-se pelo am- 
ntinãa tortuose dispersada. biente e, mais tarde, é riso alcoolico, anun- 


| c amores com a natureza, 
tir luta contra os acidentes do seu 

14 s esleixo, Vive pelas fazendas. vem aa 

% anda por Niteroi, mas, nestes lugares só 
tramos nos botequins e vendinhas, 
Tur es poesias. “oferecendo a delicia de 
*i Stra ou recitando lindos versos рага 

| regalos de outros. 

Asta dns decadencia orgánica processa-se as- 

.. -Olamente, Aos trinta anos aligura-se-nos 

Tis mogo decrépito, on se quiserem, um velho 
паго, enrugado pelas grandes tempesta- 
TS Mhmas e já tristemente curvado pelos 
fitos do vício, Pontilhavam ó seu semblante 
ia rugas, rugas que só o sofrimento sabe 
Scar па face dos homens tristes, A embria- 
76 0 seu estado permanente. Onde passa 

š um traço fundo de agonias l..." Tarde, 
possivel afasta-lo da garrafa de vinho (da 
ça seria melhor), o vicio dominou em 
Absoluto, não tem mais força para deixa-lo, é 
Vencido, A tristeza, a amargura, quando 

— Se escondia errante pelos matos, ele pro- 
| curava cisfarcar com a verbosidade da con- 
їз га, Escasseiam 05 instantes de bom humor, 
дуе maltrapilho, numa sujeira que faz dó, 
| | proxima-se o fim, depois de uma vida onde 
, POITISO. se aparecia, era “um sorriso triste”. 
* alacridade sadia surge na infância, na mo- 
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к! кїл MÉDICO DE HITLEH — pelo Dr. 
Krueger — O autor fol médico nssistento de 
durante 15 anos. None molo tempo, do- 
Intelraménte n alma do Fuehror nüzistam, 
. ¿POLA el tke vez se apresenta em público 
h ті ловотцќа intimidade. John MeHugh, Jornalinta 
dig, A"erlenno, dis о seguinte de "Eu Fui Mé- 
a ? de Hitler": "Na abundante liternturm encrita 


Kurt 
ar 
Nou 


n. 
| 


M, Pehhelto | dinge 
T Delito. denme 
Vante a. este livro". Robert | dy 

afirma: ""Pentn-me de uma obra monumental. 


homem, nada existe de memts 
BH. Btarrntt, por eua 


o *Wblondidamento oquilibrada”, 


шь DUCANDO PARA A MORTE — por Grego! 
for do -— Gregor Zlomor, na qualldnde de. ire: 
аур "um colégio americano em Berlim durante 
кїн Anos, pódo observar nos seua menores do 
Da" ü Incrivel organixagAo educacional naxista. 
" Kho ufus páginas trágicas n inemqueolvelgs 


We nunhum pai, nenhum educador, nenhum res 


| EDITORIAL CALVINO LIMITAD, 


RUA DE SÃO BENTO, 28 
L 


ciando pelas ruas de Niteroi a decadencia € 
morte do homem... 

Das tres fases constitutivas na trajetoria 
do alcoolismo; no caso de Varela, a primeira 
e a segunda apresentam, nibidamente, cs sii- 
tomas de sua implaeavel transformação e ape- 
nas a ultima, ou веја, m. psicose alcoolica, 
sofre sensivel redução em suas características 
totais. e depararmo-nos com 0 crepúsculo 
do seu hom humor e o aparecimento da para- 
lista (dois sintomas conhecidissimos), по en- 
tanto, faltam para completa-la as ameacus, Q 
delirio alucimatório agudo, a brutalidade, os ` 
псеххох de loucura, tão comum isto tudo antes 
de terminar pelo delirium tremens, porta de 
saida dos alcoolatras, a exemplo de Edgar 
Poe. As fases alcoolicas, aqui não se fixam 
com absoluta nitidez e não se revestem de suia 
sintomatologia peral; essas ameaças, esias 
brutalidades não existem para o nosso desgra- 
cado poeta, cujo vicio evolu, como a sua 
propria vida, tortuosamente, irregular em suas 
transposicóes degradativas. 

Não fora, pois, o alcool e Luis Nicolau 
Fagundes Varela teria sido muito mais que 
um simples poeta de renome, no entanto, tal- _ 


vez, por amarga ironia, não soubesse passar. 
alem de um péssimo advogado, com escri 
rio à rua de um sonolento anonimato. 


ponshvel pela formação de qualquer vida em des 
sonvolvimento tem o direito de ignorar. 


FERAS HUMANAS — por Georg M. laret e 
w. Langholt — Els a história extraordinária de 
um homem que convegulo fugir de Dachnu, o ùe 
pántoso campo de concentração nüzista, ondes ON 
requintes de pervernidado mobrepujam an práticas 
muto utroses das remotas hostes bárbaras, | 


MISSÃO EM MOBCOL — por Joseph E Davies - 
— FKx-Embnixndeor dos BE, UU. nn E n. Aim 
Ernie Hyro ё um documentário impresionanta d | 
vida no país dos Boviets, O governo norte Ameri- < 
cano eoncedet uma permissão enpeclal do autor, 
alim de que. ele pudesse divulgar os documentos 
reservados o оса que constam da edição, Jos — — 
seph Davies termina ñ sua obra afirmando que -— 
o melhor sistema político do mundo б a demo: -— 


crack. 


RIO DE JANEIRO 


Augusto de Lima, mesmo depola de tocado 
pela mística fnacinaeüo do povertllo de Assis ja- 
mèis se perdoou o que considerara um defeito: 
A falto abaolutn de capacidade pura negócios. 
Admirava os homens que sabiam Jogar com vu: 
tores avultudos, lancando-se a empresas arroja- 
“das, msdauirindo títulos de capitalização segura, 
prevendo altas e baülxas câmbiale e dumentando, 
й cada golpe, os depósitos bancários, Ele — não 
fosse sobrinho de Antônio Denis Barbosa — 
mnunea pudera realizar qualquer espécle de trunsn- 
eo lucrativa. O ponco de que dispunha custara- 
he o mais severo equilibrio econômico, e per 
Aamnaneela extútico, mem crescer, tendendo, antes, 
пага a mingua.. 
Como tado, а exploração do oiro e do 
ferro constituiu o motivo porsintente de numo- 
rosos projetos e discursos com que nesimalou à 
= gua longa trajetória pelo parlamento, Descen 
- dente de bandelrantes, Miho de mineradores, tra, 
| зе no próprio sangue as solicitações da terra, 
“elo obedecía, nesse ponto, à lóglem do destino que 
E чо fizera nascer entre cascalhos de olro e monti- 
_ nias de ferro, ensinandoo, desde o primeiro 
contacto com a vida, a amar nos tesouros ouil- 
Low o Inbor e o pastado wacrificio dos sera, 
| Como poets, seus primeiros poemas, quando 
não se inspiram nas árvores, vão frequentemente 
od uscar os seus máis altos motivos nas maru 
vilhas do reino mineral, 
Ha nas stas estroles um sentido quase invi- 
 ríavel de penetração da terrm, um designio cong: 
tante de rasgarlhe а superífole e perderse na 
vida subterrânea: 


iE 


Honem, remove este rochedo e a rara 
galeria interior contempla e extuda! 
Doro; e terra pela ossada muda 
teva (wa rando de cióncia avara... 


| j — O parlamentar, versando temas de grave 
— sentido econômico, ficaria fiel “оа poderosa 
S Influencia. Não o Intimidava, embora magoan- 
` deo, o epíteto de posta com que o brindavam 
ua colegas, mo cuvílo pregar m regeneração do 
рее Басова; pela mne tranatusi Di 


F “do Tesouro brasileiro era um puro y resultante da 
fall ositos homens públicos. Entre 


valores -para que os aplicnsse como fosse melhor 


ram рага convencer Augusto de Lima o Fran 
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José Augusto de Lima 


gasselho о pafs. e o Brasil seria, em pouc 
tempo, o mais sólido nababo do mundo... | 

O homem privado, porem, contrastnva sins — 
sularmente com o homem público. | 

Seu oráculo em materia financeiro era Jod 
Mibelro, o snudoso diretor do Banvo Mercantl 
Dele se socorrla o poeta com a confianga de um 
devoto, pedindo-lhe conselhos ou entregando 


João Ribeiro nho hesitàva: punha tudo em ages 
ou apólices, explicando-lhe depols: 

— F" mais garantido, Você não deve meter 
se em iniciativas que exijam atividade ou esper 
tera. Borla um fracasso. 

Certa vez, porem, deparou-se a Augusto df. 
Lima a oportunidade folle de realizar um exce 
lente negócio. D 

Efigénio de Bales, que por muitos anos ol 1 
sen colega па Cámara, possuia um café à ти | 
da Bafa, em Belo Horizonte. Chamava-so Café | 
High-Life. Becrotário da Partido Ropublicant | 
Mineiro, ó coronel Francisco Bressane do AS | 
vedo padecía do mesmo mal de Augusto de Lima: | 
а falta absoluta de tino para ganhar dinheiro. | 
Tinto: que, luneado йо ostraclamo, com a queda, 
de Franciaco Sales na política mineira, morrem 
paupérr imm fumarento e melancólico sum 
húrbio do Rio de Janeiro. | 

Eflgénio era uma oriatura bonissima. tendo. 
porem, em nit dose, a qualidade que mais 9% 
casseava nos doia companheiros de partido, A! 1] 
pumas limonadas sorvidas no High-Life chega 


1E 


| 


visco Bressane de que possuir um estabelecimento: 
congônere seria encaminhar suavemente para Y 
fortuna... As means regurgituvam do fregueses ` 
e os empregados eram poucos para os pedidos 
que choviam de todos os lados: 

— Uma cerveja frapée! 

— Café, aqui! 

— Pão e mantelga! 

— Mineral gelada! 

Augusto de Lima sentia-se esmagado antt 
a superioridade de Edigénto de Sales, que tora 
capaz de uma iniciativa daquelas, е “agorá! se 
menta com uma rápida inapoção diária, via a 
niqueis da população сог "erem 
para ü seu bolso. б. Bim, асот Brigónio tn 


2 aba Awvakro BrAsrILEIRO DE LITERATURA 


Bresentno, por Bua vez, pis 
| no sou velho способе, esparzin ollut- 
cheios de Inveja sobre Efigónio: 


mo Isto & uma fortuna, seu Bligônio, volt 
^9slar rico! 


tas T Rico, rico, alnda vão — respondia mota 


катет O colega —, mas se as colsas conti- 
T?» como vão.. 


(ASR Ah, Bo оц rã um negócio destes não 
m mais nada) — acudia Augusto de Lima, 
IM gesto largo de conquista... 
Ma, mau, — declarou um día IWfigénlo 
т melo agastudo —, vocês езйо com In- 
or a mim, e isto dá azar... Be gostam tanto, 
E não compram logo O enfe? Posso fazer 
^ egócia de camarada com vocês., 

Г mE A transação fof realizada. чет de lima 
lo 5 Nelsco Bressane: йв duas maiores neguções 
ho б emmerolul, | issoclavnam-se para a conquista 
ашык T Efigénia dern-lhes condicões ma: 
| ч SB: parte do dinheiro à vista, parte m pres 
abu гахсвусів, Alguma divida que aparecesse, 

2 Conta dos adquirentes, como era lógloo. 
"busto do Lima e Francisco Bressane tor. 
Un Y assim, proprietários dö ба Migh- 
Че, à "un da Bafa, em Belo Horizonte... Sen 
uu ato foi o convite mmmvel no casal de 
; Que tão bem vinha gerindo ó stabile 
mto, para continuar em seu posto. Marido 
"her, porem, alegando que estavam cansados 
Ча vida o que pretendiam rever a pátria, 


| N D dada а exiguidade dos ordenados que 


| o сани! ficos, com à aumento dos orderni- 

Nos primeiros tempos tado corría hs marawvi- 
5 Augusto de Lima e Francisco Dressune 
EA амат em si de contentes com as perspecti- 
^^ risonhas do negócio realizado... O caté, 
EM © chelo; nas prateleiras fartas; о estoque 
Ф grates a se renovar todos ‹ ов dins; os овра 


x “No tim de um mês surgiam as primetrua 
nuw de fornecimentos a crédito, Os dois só 


NA, que teria de ser suprido, fosse como fosge, 
"UB reservas particulares... 
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responderam que não podiam fazer 


тты, Tanto mais que não viam alí nenhum 


ados... Ан despesas 
| receita, dolxándo um buraco tlar- 


No més seguinte, 


Он espanhóls, cliamuadon d Cala, 
milagrun, 
pola ó café ss convortera em despensa du Par 
tudo Republicano Mineiro e reduto eleitorn] dos 
seus proprietários. Todos comiam e bebiam, maa 


а MORA сона... 


nlnguem pagava... Ofendernm-mo, ні com 
4 Interpelacio а deelararam-se desligados de 


casa, aparecendo, dias depols, com um езше: 
cimento congénere montado à Avenida Amaso- 
пав, ргасан, provavelmente, go capital reunido A 
custa dos doly incautos negociantes... 

Anos e anos levou Augusto de Lima pagando, 
em prestações, ms dívidas que contraira no fa: 
moso café, E ainda agora, pesquisandolhe o mr- 
quivo, encontramos este rarcunbo de carta, wi- 
orita no velho livreiro Francisco Alves, proprio- 
tárlo. do prédio onde se ostentava o High-Lire; 

"Belo Horizonte, 1.º de mirgo de 1917. 

mo. Sr. Francisco, Alves de Oliveira. 

Amigo e senhor: 

Pol para nós de verdadeira surpresa O que 
V. B, nos comunicou em carta de 9 do mês findo, 
relativamente А falta de pagamento, nos Menos 
de ontubro, novembro e dezembro, do seu prédio, 
por parte dos seus então ocupantes Julenvamo4 
por Informações dessen cnvalheiros..." 

О rascunho termina nesta reticância... 

Outro episódio ocorrom dois ou (três anda 
antes da morte de Augusto de Lima. 

Havia aos domingos uma leltura que o posta 
preferin à qualquer ontra; os pequenos anünelük 
do Jornal de Brasil o a página dé lellóes do 
Jornal do Comércio... Iutralase, Imagitando 
on. oxcelentea negócios que poderin realizar, на 
adquiri4áse um lote para revender; um pródio 
para alugar, um sítio para criar galinhas on en 
tubelecor uma Indústria хела qualquer. . 
Mas tudo ficava na imaginação. 

Um día, porem, етае a ДИТЯ partt. 
culurmonte a descrição de uma casa à venda t 
rua Paula e Silvo, em Bño Cristóvão, Tratava-se 
de uma grande habitação coletiva, rendendo mais 
de selscentos mil róis mensais. Olto ou dez quar. 
tos e vários salões, tudo locado; amplo jardiim, 
terroiio furto, água em abundância o nreco mig- 
desto. trinta e poucos contos. 

Augusto de Lima não генів h tentação: fol 
ver o prédio. 

Realmente o negócio parecia bum. La. ento 


vam 
pote era domingo, Crinneaa ülegravum 0 pátio 
espaçoso e chelo de árvores magnificas. Gaiolas 
de passarinhos por toda purte. O "encarregud 

tinha as melhoras referências sobre um dos loca 
tários, "gente pobre, porem honrada”, Q pradío, 


E. е ли "T. 


de futo, o» inquilinos enchendo o casarão, 


por sua vez; possuia excelente aparér cla: Era 
um velho palacete de dois andares, varanda nu 
bre, alpendre espaçoso, em que Augusto de Lima 
logo fantasiou n antiga morada de um provavel 
frequentador do Pago de Sião Cristovão... H en. 
cantou-se por ele.. 

No din ЖЫТ, codo, веш comunienr à fa 
mfla, temendo oposição aa projeto, procurou e 
proprietário na cidade, apurou o juizo com по. 
vas Informações e conseguiu até, num golpo de 
habilidade que o maravilhou, uma redução de 
dois contos no preco pedido... Fechoy a transa. 
cho e entrou em posse do imovel, 

Passou-se o primeiro mês, 

O “encarregado” apareceu-dhe trazendo cerca 
de duzentos mil réis, tude quanto lorrárg arre: 
cadar dos inquilinos... 

— E" preciso apertalos! — recomendou-Ihe 
Augusto de Lima, franzindo п rosto. 

No segundo mês a аггесййасйо fol a menos: 
cento e oitenta mil réis... 

— Assim, terel de tomar providénclas enér- 
ficas! — ameagou о poeta. 

. Terceiro més, nada... O próprio “encarre 
Endo" delxava de aparecer no dia marca 
a prestação de contas... 

Augusto de Lima não se conteve mais e par- 
tiu furioso para a rus Paula e Silva. Era um 
domingo cheio de sol. 

— Vão ver quem sou eu! — prometia, en- 
quanto ве preparava em casa para bair — Pornho 
“tado na rua! 
| А сепа que o egperava, entretanto, era, posi- 
 Hvamente, de arrepiar! 
| No cómodo da frente, sobre uma tosca mesa 
de pinho, repousava um esquife de erianga.. 
Uma mulher descabelada, aos gritos, aos карой, 
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O ROMANCEIF 
rio de um navegador romantico, através de um 
roteiro encantador: O NORTE DO BRASIL. 
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mou torcovos, debrucavi-se sobra о ре seni? 
féretro... Garotos sujos e esfarrapados api 
var um torno, ой polgavam as janelMe | 
olhando com fnveja o companheirinho em ЁЁ! 
спіхдо de infima cingse,, 

A entrada de Augusto de Lima, vota 
para ele o grupo, Um homem esquálido, abatido. 
de mãos calosas e úlhos vermelhos, se desta | 
o fol recebe-lo. | 

Augusto de Lima esteve por alguns mom [ 
lon em silêncio, contemplando aquelas #91000. 
mias paradas e murchas, aqueles vultos desbo 
dos pelo sofrimento e a minória, ouvindo as ЁЁ 
clamações pungentes da pobre mãe, a sentit Y 
repente, lhe subirem as lágrimas aos оов, 
Chamou а um Angulo de varauda o homem grat | 
e triste queo receberg, e indagou: 

— О senhor tem recutsós para sepultar ! TE 
һа? » 

E, como se adivinhasse a respeito negativi 

— 4 bom ficar com este dinheiro par& a 
dospesan. | 

Era uma nota de duzentos mil réis.. x x 

uo chegar д савд, à tardinha, quis a P iit 
conhecer o “resultado das medidas extremas qué 
prometera tomar ao partir. E ele, ainda 2 
dado esforçando-se em vão por dar à 
uma entonação clara e firmo: 

— Be vocês soubessem... Recebi a mais и 
menda lição com que De p nbater a min w 
arrogância... 

E dol por diante, alé morrer, nunca 
embolsou da сава da rua Paula e Silva senho ^ 
raros aluguéls que lho eram levados espont^ 
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“Axvanto BRANILE 


À intensa e fecunda atividade cientifica 
E Barbosa Rodrigues relegou para a ülti- 
Ho Plano o homem de letras que em sua 
Шаг individualidade apenas chegara a 
Se esbocar. 
aço mente, o que esplende em toda à sua 
“Sia obra são as pesquisas do etnólogo, do 
“Ntropologista, do botánico, e, como coro- 
| Suta à ação do pesquisador. as induções e 
Чейисбев do sábio, do pensador, do filósoto, 
| Incorrerá, todavia, em equivoco quem su- 
, Puser menos importantes as qualidades in- 
[ electuais do eminente naturalista quando 
“Neáradas peló prisma literário, 
E” certo que não chegou Barbosa Rodri- 
Eles a realizar, na mocidade ou na madu- 
teza, obra de vulto como literato puro. Mas 
9 mérito literário daquilo que escreveu ë 
Mdiscutivelmente manifesto. E ressalta em 
THAS produções cientificas tào bem quanto 
«i lustracies preciosas que lhes ajuntou 
“Om а precisão do seu lápis delicado e com 
“Quele segrédo raro na reprodução dos tra- 
ЧОБ е das córes dos seus vegetais, dos seus 
documentos etnográficos, dos seus esboços 
“É Cartografia, 


O poeta e o prosador que ele foi nas 
Proximidades dos seus vinte anos forne- 
Fém-nos a chave do segrédo desse surpre- 
êndente encanto que sentimos quando lhe 

| Tolheamos a obra de pura ciência. E е pre: 
— Ssamente a falta de estilo, a carência de 
. Muidez no escrever que só se adquire na 
Prática do verso e da prosa artística, 4 
. Musa de serem quasi sempre tão indigestos 
. “SS escritos científicos da maioria dos nossos 
. Brandes eruditos. Em geral, os homens de 
.  Sência, entre nós, por defeito da formação 
Nicial ou рог infund yreconceito, res- 
Sentem.se daquelas nobres qualidades que 
fizeram bôa parte do êxito da obra de um 

escartes e de um Pascal, de um Buffon 
* de um Michelet, de um Renan e de um 
Bergson, E dal, como já tive ocasião de 
.  ffentuar alhures, a resistencia que sempre 

 fücontrou, em sua propagação, a filosofia 


Positivista: Comte não nos encanta pelo. 


estilo, nem vasaram seus continuadores а 


arbosa Rodrigues, homem de | 


| 4 
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Modesto de Abreu 


(Da Academia Carloón de Letras) 


sua doutrina numa forma sedutora, сарай 
de preparar, pela sugestão, o terreno a set 
conquistado pela convicção, | 

Lendo as páginas de incipiente literatura 
deixadas pelo sábio brasileiro, verifica-se, — — 
desde logo, que lhe estaria aberto amplo e- 
florido caminho em nossas letras, si ele t _ 
vesse perseverado no cultivo do sen verso, ` 
e, sobretudo. da sua prosa. 3 

Ao verso faltava-lhe o estro, coisa qué = 
nos poetas em geral se manifesta desde > ` 
começo, Não lhe faltava porém a esponta- 
neidade. Tendo educado o pósto e o ou- 
vido numa época em que despontava a gló- 
ria de Casimiro de Abreu e em que todos ` 
lam e procuravam imitar Goncalves Dias  - 
e Alvares de Azevedo, não tendo ainda sur- — - 
wido a tuba canora de Castro Alves, causa ` 
verdadeira surpresa observar que os versos ` 
de Barbosa Rodrigues eram tão fluentes ` 
como os de qualquer desses grandes vates 
nacionais, quando ainda se exercia o imen- ` 
so prestigio de um Magalhães e de um — 
Porto-Alegre, quási tão duros no versejar  — 
como um Filinto Elísio, embora considera- ` 
dos corifeus románticos, mas, justamente ` 
por força dessa falta de maleabilidade rit- = 
mica, mais admirados do que imitados e ` 
seguidos, 

Os versos de Barbosa Rodrigues, que foi 
poeta tão precoce como seu contemporaneo ` 
Machado de Assis, com quem palmilhou, ` 
ombre. a ombro, os caminhos a princípio ` 
ásperos do Parnaso, foram publicados па 
imprensa entre os anos de 1859 e 1861. ` 
Entre os órgãos da imprensa que lhe pue | 
hliearam as primeiras produções figura à — 
famosa “A Marmota” de Paula Brito, em 
cujas colunas tambem colaborou, pela mes- —— 
ma época, o futuro mestre das “Crisálidas” ` 


e das “Falenas”. Е. 


Naquele ano de 1859, justamente, con- ` 
tando о poeta apenas 17 anos, chegou a còr ` 
gitar da publicação de um livro de poes as, 
entremeado com trabalhos em prosa: огра» 
nizou, рага esse fim, um caderno de 119 for ` 
lhas, com recortes e inéditos, copiados bur 


tes do seu próprio punho: os originais tra- 
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Apesar de muitas páginas haverem ficit- 
Чо em branco, elevado é o número de com: 


posições poéticas ai contidas. Há muitos 


“Sonetos, predominando os decassilabos e us 
redondilhas. 
Para dar um exemplo de como versejava. 


em sua juventude o etnógrafo dos “Muira- 
kitans”, citarei as quadras iniciais do pot- 
meto de abertura do livro inédito, poemeto 


esse que traz uma dedicatória “a José Cris- 
tiano Stockler de Lima”: 


“Quem me dera que eu pudesse 
Sao Gonçalo ainda ver; 

Nos seus campos tão risonhos 
Uma vez ainda correr. 


Ver o céu de São Gonçalo 
No inverno tão azul; 

Ver a brisa nos pinheiros 
Dessas matas lá do sul. 


Ver ainda o gaturamo 
Na piteira gorgear 

E na cata o tico-tico 
Saltitando a mariscar..." 


Si levarmos em conta que o poeta her 
, Fava amda os 17 anos, haveremos de con- 
vir em que o equilibrio aí demonstrado já 
€ notavel. Sào, aliás, as melhores notas da 
sa poesia, aquelas em que prevalecem аз 


ОА e descricóes de nossa natureza. 


Ta {йд predestinação do sem espirito que 


“certamente se afirmava, Como lírico, espe- 
| cialmente nos versos de amor, náo menos 
Fuentes embora, 


ОА унн dos padrà 


já se observa muito do 
| da primeira 
feriu, 


igues tambem HITA 


уе por outra, em seus versos, a corda ра- 


triótica. Embora o gênero seja ingrato e 


—¡inevitavelmente preso aos artifícios da fä- 
| tura de encomenda, da inspir 


ação procura- 
da, da versificação de circunstância, ainda 
а não é traida a naturalidade do seu ver- 

sejar. Temos significativo exemplo numa 


a de que compós ao "7 de Setembro de 


| Ages e que for publicada no jornal “Se- 


| E: 


mana dos Meninos” em 1861. 
i к com 4 versos de Jose 1 
| e ) Инес, 


E” epigr 
Bonifácio e, poi 
pode servir-nos para mostrar 
mais fluente é a sua versificação 
que a do vate da “Ode aos Baianos”; 


ше ы pa dba - no йн Ж 
Exparidindo no céu ignipotente 
Uma luz de esperanca, 


Era um dia de glória que surgia 

Colorindo o horizonte co'uma auréola: 

Iram nuvens rosadas que mostravam 
O Sete de Setembro. . 


wa Dom Pedro no Ipiranga, 
Modernissimo Tito brasileiro, 
Pela fronte cruzando mil idéas 

De amor e liberdade: 


Ergue a vista, contempla o sol nascente, 
Como fez Josué nos tempos idos; | 
Ergue a fronte, olha o povo, então lhes 
[brada: 
Independência ou morte! x 


Em pedaços cairam as cadeias 

E, liberto o Brasil das opressóes, 

Um brado só as turbas levantaram 
De amor e regozijo, 


O gigante cativo adormecido 

Acordou vendo aos pés os seus grilhões 

E, numa voz de Sténtor, nos bradou: 
— Glória a Pedro Primeiro!” 


Os capitulos em prosa enfeixados nos ort- 
ginais das “Saudades de são Gongalo” tos 
ram todos publicados em jornais, dentre 
os quais avultam: “Patria”, “A Marmota’ D 
"Semana dos Meninos”, “O Jaguarary”, 

| e Minas", “A Crênca” e “O Cons” 


São pequenos contos, fantasias, novelas - 
románticas e folhetins, alguns dos quais f | 
guram em sua bibliografia como obras айт 
tónomas. Os principais. folhetins, alguns ` 
truncados па coletánea, são: “Memórias. de 
uma costureira”, “Livro de um triste ou 
Páginas de um louco”; “Ondina”, “Livro 
negro ou Páginas de um triste”, “Oltina 
ч, de uma perdida", Po | 

"T Claudina”. Т. | 


Tá ainda o prólogo de uma 
меме. intitulada “Geraldina ou а dama das ` 
pérolas”, um discurso à memória de Fran- | 
cisco de Paula Brito, um artigo sobre à 


morte de Lourenço Xavier da Veiga € 
— documento de excepejonal importância 
em sua biografia — uma composição de 
meia coluna, intitulada: “A infüncia", da- 
tada de 1855 e trazendo por epigrafe està ` 


= | > 
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ШО Т Ах vaARIO Bu 
+ Za Ng T 
‚аа “Pagina dos meus quinze 
fi de IB64, editado em Paris, na fipogra- 
0 Simão Raçon & Cia. rua d'Erfurth 


+ Publicou um volume de “Contos No- 
log nog” tom este subtitulo: “Estudo, por 
Barbosa Rodrigues", Pela data, que 
tem о lim, verifica-se que os trabalhos 
ram Eompestos em 1861, tendo portanto 
dd ista Apenas 19 anos de idade. A in- 
a E. da “A noite na taverna”, de Álva- 
la * Azevedo, é flagrantemente manifes- 
' Mas há ita autonomia nas concep- 
tna Š no encadeamento das narrativas. 
tes do texto duas epigrafes: uma 
Míred de Musset, a outra de Brantóme, 
ў A Hume é dividido em “5 noites de 
té. ; Contendo a 15, a 3, e a 4^ noites 
п. “tos cada; a 2 "dois e a última um. 
ria da conto traz uma ou duas epigrales, ora 
i 0 or ginal; ora em tradução. Essas epigra- 
5 б de Byron, tiradas de “Don Juan”, 
anfred”, “Hours of idleness” « : "Childe 
Co i | de Musset (“Enfant dy sié- 
- ^ Virey ("Physiologie"), Pitaval, Hof- 
“um e Alvares de Azevedo. 
0 conto intitulado “Helena”, último da 
um ; com o subtitulo "Memorias de 
ma perdida" ,€ o mesmo folhetim publi- 
"g Чо ' três anos antes em jornal sob o titulo 
lima hora de uma perdida”, 
x À citação das epigrafes dá-nos bem uma 
T às preocupações dominantes do es- 
E е das influéncias que recebeu рага 
ai ação do seu espírito, 
¿AS duas obras eulminantes, de valor lite- 
гй la, de Barbosa Rodrigues são, porém, a 


"Poranduba Amazonense” e “O Muirakità 
importantissimas 


Ie 195 idolos simbólicos”, 
| "Ontribicóes para o estudo da formação 
+ Кта dos nossos indios. 

ЖЕ “Poranduba Amazonense” ou “Ko- 

| ime Co Porandub” foi composta en- 

sh tre 98 anos de 1872 e 1887, durando por- 
$0.15 anos sua elaboração, A publicação 

т | feita em 1890 saindo das oficinas de 

k (y. tüzinger & Filhos, rua do Ouvidor, 31. 

texto é precedido. de um “Quadro” que 


| К a “adulteração da lingua pela pro- 
plo 


"eia e pela ortografía”, através de exem- 
1 Comparativos que vêm desde Anchieta 
1555) até Amaro Cavalcanti (1883). 
Es em 4 partes: a primeira ocupa- 
de lendas mitológicas ; a segunda, « de 


tos zoológicos; à terceira, de contos аз» 
m nicos; a última, de can- 


ABILEIMC 


T! 


das da civilização hebraica e greco-romana, 


a i. im. aaa & bua. — 2а 


PE TTE RATUN ГАРРЕТТ 


tigas. Tudo com o original fonélicamente 
reproduzido da lingua dos indios, асотра- 
nhado de tradução literal e de uma ой mais 
variantes, Lendas, contos e cuntigas per- 
tencem às zonas dos rios Negro, Branco, 
Solimóes e Amazonas, São particularmente 
curiosas as lendas e contos da 3.º parte, que 
reproduzem a teogonia dos americolas atii- 
zonenses, em analogia com as velhas lens 


como o dilúvio, o setestrelo, os reis magos. 
o principio do mundo ea origem das divers 
sas constelações, 

Na parte referente às cantigas, podem 
ser citados muitos exemplos de poesias 
gro e conceituosas, que fazem lembrar 

s "hai-kai", ainda hà pouco tão em voga. 

ui exemplo bem característico : 


"I pinipinima ne cupé, 
Tracayá, 
Hola ussú ra-ira ra раа recó” 


(São pintadinhas as tuas costas, 
Tracajá; filho da cobra grande, 
dizem, tu és). 


O volume da "Poranduba" é acrescido: 
de minucioso vocabulário Indigena com- 
parado. Em 1892, saiu а lume um “Come ` 
plemento" da “Poranduba”, publicado pela — 
Biblioteca Nacional е Impresso na tipos — — 
grafia Leuzinger. Precede esse volume 
erudita advertência, em 39 páginas, escrita ` 
em Manáus € datada de 25 de Dezembro 
de 1887. | 

A edição dos 2 volumes de “O Muira- 
кия e os idolos simbólicos”, “estudo da 
origem asiática da civilização do Amazonas 
nos tempos prehistóricos", saiu das oficinas 
da Imprensa Nacional em 1899, O 1º vos 
lume trata dos assuntos indicados no titulo 
geral; o 2º consta de uma parte de “Len- 
das" e outra parte de “Histórias e comen- 
tários”, Há, no fim, "Addenda" com um 
artigo sobre "Um falso mui aquitã” e a 
“Planta da re йо dos Y kamiabas, 1 lolos 
e muiruquitüs", levantada nos anos de 
1873-74. E. 

Resumindo, pois, o labor estrictamente — — 
literário do sabio botânico brasileiro, pos 
demos caracterizá-lo como novelista, poeta — — 
e folclorista ou demopsicólogo, Cabe-lhe © LR 
primeiro concetto pelo livro de contos. que А 
publicou, no género dos de Hoffmann е A 
Alvares de Azevedo, bem como ainda pelos _ 


(Conelie no fim do AN ARIO) ` 


Al 
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Há dois ou trés anos, tiva oportunidade, aqui 
mesmo, de escrever a respeito da limprensa 
briana, numa fase de transição, e dos últimos 
quarenta anos de vida literária da Baia. Egses 
estudos ou ensaios despretensiosos foram renni- 
dos em volume sob o título de “Letras Haianas". 
Não resta a menor dúvida que, se s maloria 
compreendeu a minha intenção, não me faltou 
tambem a tristesa de observar que outros não 
Ha interpretaram bem, No primeiro estudo, tive 
que lutar com dificuldade para chegar a um 
resultado apreciavel, pois alguma coisa devo à 
memória do menino e de adolescente è a Infor 
mucües verbais de multos, para neutralizar, alem 
de pesquisas em jornais e revistas. Ma segunda, 
não me ern possivel citar em campo restrito 
todos os потоа de homens de letras nasejdos na 
Bala ou radicados no seu território, O resultado 
Werin o mesmo: apareceriam os descontentes. ге. 
presentadas pelos que não foram cliados e os 
que não perceberam os nomes de sega. am leon, 
parentes ou pessoas para os quais almejam um 
futuro promissor nas letras, não poucas veres 
td cartão de visitas para pingues investi- 

urás... 


Quando reuni aqueles dols trabalhos não espe- 
rol que o volume despertasse tanta Intenção € 


interesse, apesar de sincero, do munda culto, 
reconhecendo nele uma contribuição valiosa à 


história da cultura balana, dos últimos decênias. 
e do Brasil em geral. Para a elaboração daqueles 
ensalos, como se vá, dire à Imparcialidade, 
sem n qual к utilidade de semelhante Léntameri- 
serin nula. Procurei arrancar dó olvido nomes 
que núnca, ou raras vezes, fóram lembrados e 
que não pertencem а literatura do cáleulo, que 
tem em mira o próprio interesse. 

A werdndelra aristocracia Intelectual ë a 
que é moldada na coltura, tomando-se esta palm 
ven ва accepção de conhecimentos neumulados, 
dirigidos para um fim util, e não depositados 
nos pedaços, frügmentadom, — ntabalhoadamente 
para entisíncor a validado do suposto "culto", 
"ma cólen б a "cultura — direcão” a ошта a 
“cultura — vaidade” ou Midis Bb — га", 


A primelra eoisa que deveria preocupar o 
pensamento do. homem verdadolramento culta, 
ou malhor dito, portador de conhecimentos dirt- 
glos, sería o serviço que а pütria poderla espe 
rar dele. Dat o prazer de mostrar п todos "uhi 
t orbi", o valor Intelectual de seu novo. Numa 
palestra üquí irradiada e publicada no Ria e 
na Bala, o ano passado, em nome da msociedada 
Homens de Letras do Brasil, que então se relin- 
блуп, eu disse: “HA o egolumo litevário, filo 
da vnidade dos que não são һора de letras 
por Inclinação natural As endeixaH e as cancóos 
do iletrado dos sertões e os queixumes de ver- 
dudetro cantor dos morros cariocas (n que nnda 


lucra materialmente e ouve a sua canção adul- 


p tire Bs: атов TI DE 


nova geração in 
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Alexandre Passos 


ternda, o que Já se vem fazendo com op] 
operetka e modinhas antigas) são mals since» 
do que а prosa ou verso medidos cóm a trama d 
Hterüftura de segunda intenção, Claro que m 
aqueles que me refiro, O homem de leiras f P 
soldado da Pátria, tão util e necessário quai | 
0s Que, na paz ou па guerra, vestem a Таг х 
conduzem Instrumentos maínres e ti racit nov | 
e mortíferos quanto s pena, dirigidos todos | 
pelo cérebro e pelo coração. Por isso, аЙ jor 
ücertadamente a Constituição, reservando, UM 
de seus capítulos, um lugar à cultura”, Crelo "| 
ter exagerado, Amim não me furtarei ao pre 
de expor neste lugar um fato lamentavel, П 
vor que coiso [nln em portoridade. Após uma DP 
Hterária, num dos sales em gue se rent 
tais rouniões, по Hio, eu vi um poeta se ^ 
mar de um outro, que en! ата organizando unm | 
coletânea ña contrades seus, e Ihe recomenda A 
enquecér do sen поте e de sua contribuição 
sim como de certo amigo, maa, insinuar 
“deveria exclulr” vários nomes. Баве pe 
extemporáneo causou asco ao próprio organ 
dor, o qual teve ocnalño, minutos depols de "а 
lar, num grupo, nio Ber ess n primeira © hi: 
que The pediam tais cólsas.., Certo pal de V7. 
poeta estreante godieaihe рага incluir produg e 
do filho па coletânea e de recomendádo nos = 
ticos seus amigos. Tudo isso com corta impera 
а ponto de levar по bolso notinhas a respeti 
do тарат, E o ойто... 


| 
| 


Há o egolemo da glória de qualquer apos 
com ñ exclusão dos verdadeiros homens do Pê 
samento e da pena. Por esse motivo eu nno cr" 1 
que um intelectual digno desse nome, into 4) 
sem vaidade que poderá estar bem noutroa o 0 
res, seja capaz de omitir, voluntariamente, ^1 
nome de um valor ou de ums promessa. O 
mais tarde ou mais cedo, a posteridade de 
brirla o nome da vitima do complexo de Їй y | 
riorldade de alguem, que ela Llalvéz resolve 
despregar por inepto, postico e, como todo v " 
vertido, portador de (аган e predispostos ü| 
2008. E estas devem estar muito abaixo do JU 
da história, aula ela política, litorária ou нт 
Fica, Mas não se deva inferir dni esteja, 10% 
püuele que se propõe escrever q respeito do U] 
senvolvimento intelectual de uma poca od. do | 
um povo, laento de cometer erros, involuntari 
embora, E egles errós ocorrem multas vezes " 
cmíssües anda mais desagradáveis. porque, Y 
"e tratando de obra impress, gi mngóonm no: () 
ото б пон seus admiradorós, entristece | 
autor, cujo ideal ë construir e não demolir. — ` 

Nos ensaios Iusertos em “Letras Нашай, 
peorreram casos de omissões, como se declarou CM 
nota а uma das páginas Não Bo trata de UM 


| 
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T 
cm home pertencento às sociedades sábias 
ha Tel natural, lembrados no conjunto, quando 
ira 20 Instituto e às Academias. O 08 
а de ser uma forma literária риги 
mum, Índico [rio de nomes, ou cópia de regista 
0 meu H 4 no овас dos jornalistas, Não ë esse 
leito 1 ^ lo. Penso que existem nomes jaúlados, 
га à antes des Acudemias, e um destes 
е Amélia Rodrigues não Bel porque enque- 
Т mim. E' portanto, oportuno eu cite o 


hom a Poetisa baiana, falecida há poucós anos 
| Alier i 


rc completamente ignorada des rodar 
uala, ela uma das malores líricas, em ou 


pou, e a paetisa mística por excelência. 


. » ш 


Más t úllo á womente ax autora de “Mentra e 
do sr dos dramas "Fausta" e "A Natividade” 
“dai Soro Joana Angelica que deverá m 
(lo Jaime I justo so recorde а ашы о do Livino 
Үнү "im no Jornal de Noticias; os nomes de 
Manga Rocha, jornalista e autor de um ro- 
dos garimpos, "Maria Dusá", lamentavel. 
ШЗ ө quasi atirado ао olvido; Guilherme Mā- 
Ое, ps Spinola, Reis Magalhües, Batista de 
+ Uma organização de lutador honesto e 
E do no ostracismo: JI. J. da Silva Freire, 
31. | do ичо da Baia ra última бане de 
i, 29 Vielra: Rafael e Bernardo Jambelro, 
бы, ulüo, Jose Carlow Pereira, de altà atun- 
"еч jornalismo paulísta; Otávio de Carvalho, 
"Hr Baleeiro, Deodoro Lopes, Burico Brasil, 
fe Curvello, Carlos Spínola, Edgard Pitan- 
bém 4, António Balbino, Gildásio Oliveira, tam- 
abro Vonta; Joe] Presidio, Amado Coutinho, o 
В „байо fundador e proprietário de gnin 
do | Stian ? de Campos, autor dos poemas de “Jardim 
ónclo" e de "Sinfonia Bárbara"; e Heltór 
4 Cronista, 
| houtros setores dna letras, poder&à ser 
x Sea па oràtórin sacra, оя padres Leonel 
Gd llo Franca: na critica Nterária: Souza 
| бы Souza Aguiar, alom de Carlos Chigechio, 
A Ta rike, há quase vinte unos, a sua seção em 
Че, e orienta em pouco menos a "Ala de 


La 
ita ú Artes dn Bala.” 
AE E 
LIT Arrancare!, outrossim,  ourros  Inteleetnals 
р ido, Ineiando por Maud Fragoso Lopes, 


At, па Miranda e Maria Augusta Bitencourt, 
1 So do livro Asas e do poema Hrleó Velho 
Pela "10, que éu ouvi magistralmente declamado 
ros lia e balana D. Marleta Lopes de Souza. 


ү. e romancistas, encontramo-104 represen: 


umon Bertanejos e ribeirinhos da Buia; Prado 
vitis paufletório arrojado, Florêncio Santos 
em Jornalista militante e posta; Pereira de 
"5, Eduardo Santos Main, Canntantino de 
oma, ` Hildegardo KrudHho, tambem autor do 
anto; Aurides de Magalhães, Bentolo Gomes, 
"Pedreira, Pulva Lima, Manços Chastinet, 
"uim Gonzalves e Lauro Palhano (Juvêncio 
: Campos), autor de uma sério de To 
ves em que estuda, como poucos o fizeram, 


Dor D. Martins de Oliveira, observador dos 


e talvez nenhum por aquí, antes delo, a puicologl 
das clanses operárias, como se poderá observar 
(ш leitura de “O Garoroha" e “Paracoera”, D'o 
romancista góciopalcológico, mas natural, TA 
clusses denominadas bumildes pelos que $e jul 
цат opulentos. Darei logar ainda à Jorge Abreu, 
tutor de uma “História da Literatura Nacional a 
nuo romancista de TA! Pu 
Albernaz; ао poeta Flávio de Paula, OH irmana 
Nelson e Edison de Souza Carneiro, ensalsta 
aquele etnologo e folclorista: este; e nos fllólogos, 
que aliás, como poderá pürecer nenhum, pareil 
testo leem: Prancellno dë Andrade, que овог» 
veu "A monografia da crase” e “O Vernáculo"; 
e Gustavo de Andrade, autor de excelente grumá- 
tica, pouco citada apesar de decálcada, Edgard 
Sanches Y filósofo que dispensa encômios, e Eu 
gênio Gomes merece lugar dustacado, Aloisio: du 
Harroa Porto 6 um critico literürio de rara cul: 
tura, alem de grande jurista. Clementino Fraga 
ë um dos melhores estilistas do vernáculo. 

Da mesma forma que Domingues de Almolda, 
o mago de Ansa, tambem pertenceu à "Nova 
Cruzada” Astérlo de Campos, jornalista, poeta 
e autor de enamios Utorários, entre os quais 
"Varios Escritos”, alem da novela de estróla: 
"^ MVialonário."' 
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Albuquerque Libório é outro meme digno 
de referôncias pelo que fez e pelo que podía ter 
feito. Estudante na Faculdade de Direito da 
Bafa, logrou fama de ilustre, antes mesmo de 
concluir o segundo ano. Houve quem Manise não 
saber “ne elo procurava as destitulgóes ou ве йя 
destitulções o procuravam”, Não sei me fol um 
seu contemporineo de escola оц um professor, 
sel apenas, que ao tempo, se estudava mais e o 
exnme alnda ora n melhor maneira de se aferir 
dos conhecimentos adquiridos no tirocínía. 

Pessoas estranhas à classe académica e estu: 
danti, talves docentes, aproveitaram-se do joven 
e о atiraram contra o antigo mestre, meu e delos 
mesmos, o colendo professor Virgilio de Lemos, 
rilósofa «e filólogo eminente, detentor de duas 
eütedras, alem de antigo parlamentar e de forna- 
lista de pulso, Para as galerias, não deix 
ser um prazer a Jeltura, om dias alternados, do 
artigo de um, a respeito de “Um filósofo (huq 
alogo", e de outro, ^A tosquin de um filósofo"; 
este do discipulo, aquele do mestre. Espalha- 
rum-sé boatos de que Libório recebia insinuações 
de um companheiro e correligiontrio politico de 
Virgilio de Lemon, terminando a polómica na 
congregação da Faculdade, que resolveu suspen. 
der o estudante por dois anos, em desagravo do 
colega, neu membro nato, Coube g última palavra, 
om grau de recurso, ao então Conselho Superior 
do Ensino, que, 
pares, e de ровно; 
quais Medeiros е Albuquerque, o defend T 
estudiante num artigo de justa repercusuio la 

ü Linório 


sua franqueza, permitiu 
curso noutra Faculdade, 
defendeu na Imprensa, em 
uma candidatura presidencial que — triuntou, 
vindo, então ao lado de Virgilio para a Cimara 


vu de 


ROS várias opinióes de seua. 
ан m ele estranhas, entre M 


opdaição ho к. 
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Federal, como companheiros de buncada, sendo 
esto o lider. Mus o outro Libório, respeitavel aou 
vinte anos, cujus palestras eram verdadoiras au 
las, nunca mais foi o mesmo, depois da cólebre 
polémica. Ele lia multo e Ша tudo, mas nunca 
procurou ler o coração humano, 

O prestesto do discurso nos atiradores 
bulanos, na festa no Lírico, fÓrà úpetias a me 
¡hor ocasião para “apararhe ns asas", conforme 
ponderou в opinião pública. 


f * * 


A propensão para uma reforma na prosa a 
no verso tambem teve Influência na Bali. Não 
ó que se pensasse em modificar os moldes clásail: 
cos ou tranaformí-los em simples expresses 
abracadrabante, sem ritmo nem lógica, Não: 
os precestos foram outros. O tpóspuerra terin 
que trazer novidades, provenientes de ший тё 
ação natural em todos os setores da atividade 
humana. E os impulsos dela decorrentes não so 
Hzeram esperar, Paulo Torres e Ribeiro do Couto, 
com a poesia 4 que se denominou penumhbrismo, 
Toram !nleiadores de vanguarda. Gomes Leite, 
Murilo Araujo. Ronald de Carvalho tambem alo 
desse tempo, assim cómo Adelino Magulhães, fun 
dador e organizador do Centro de Cultura Brasi- 
letra: Јова Geraldo Vieira e шов outros, 
ninda em evidência ou eaquecidos. Graça Aranha 
deu o prito de espírito moderno a que outros 
mals apressados compreenderam como futurismo. 
Dir-ae-ia ter о chefe da corrente gritado: “Ide”, 
e nào; Vamos, porque, enquanto оз seus coman: 
dados se precipltavam по arame (агра da 
arttica severa, о general permanecia firme no 
mesmo lugar, isto ú, pendía 6 seu modo de ëm: 
crever рага o classiciano. Graça Aranha queria 
mais liberdade para o espírito, daf a expressão 
"espirito moderno", que tambem deu título m um 
de seus livros e não pari a forma, Compreenile- 
ram-no mal.., 

E nquela escola, — o futurismo, — estaria 
muito longe de vencer, Ов rebeldes contra a 
nintaxe rendoram-se à gramática ^e ao bom 
"enso, Mas não se pode negar ter n reação pro. 
vocada por esae movimento Infiuido na frase e 
no verão, porque os verdadeiros poètas e prosad 
res, que, voluntariamente ou Influenciados por 
certas exigências n ele se fillarum, salrüm esos, 
enquanto os aspirantes, sem valor, se aproveita- 
гат Ча reforma para externar fúlsas ия. 
Colan parecida com os exames por decreto, ótima 
oportunidade para o mau estudante... 


O amontondo de frases coordenadas, mas sem 
ritmo nem lógica, e mais do que tudo, sem auto- 
crítica, que de quando em quando, minän se Ià, 
não representa a literatura nacional, Em 1925, 
Murinettl, no tradicional Teatro Lírico, hoje 
desupurecido, pronunciou duaa conferências, pa- 
trocinado e npolado pelos seus ndepiós e con- 
traditado pelos admiradores da beleza, No furo, 
tratava-se simplesmente, como o presente está 
provando, — este futuro, sim; — de uma pro 
paganda política. O poeta totalitário, no Íntimo, 
talvez Inimigo do programa que pregava, era 
um simples representante de uma Ideologia que 
tomava vulto, Literatura confusa, imposta pára 


i= | 


сбев. de carater geral e do nervosismo palts 
dos partidos, Mas, se s gera 


glória de ver д transformação påta: 6 y 
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o abastardamento do raclocinio das massas, WE 
rez que o рото, Mesmo wem o polisar, segue w" 
voz dos seus Intelenttunis. | 
Se niguna reforma houve nas c nones w 
rårios, nào deixou, contudo, de cultuar a ШЕ 
e a lógica. Assim, (сатат prosadores e pom 
modernos, enquanto a minoria futurista, — aqu "m 
que He arromessona mo arame farpado, — ou ж e 
nrrependeu. e modilicou o seu ponto de viste 
nu nüo ë tomada m sério. 
Enfim, a literaturü não passou por a oni 
reforma, ligeira senner no seu arcabougo, 8*1 
Bindo dul obrüs interes&üntes, quer na pol 
quer ni prosa, cupecialmente nos engalos m | 
ricos, ко о Тун e orilicós: na et nogratit "| 
no folclore, isolados ou entroandos no roma | 
no teatro e no conto. Faremos uma тегй! 
brasileira ou voltamos сц ГахаЛа, Houve 
Hberdade no espírito e não na forma. 


ж ж ж 


A Bala não podia delxar de tomar pur 
em semelhante préllo, Carlos Chinechla, há le^ 
vinte años cronista: literário de A Tarde, d 
ù movimento, organizando conforme so vin [4 

"Letras Bafanas", "Arco e Flecha" e a att 
"Ala" de Lelras e Aries de que já talei ME | 
тш о de nüvos e noyisalmos, isto é, de iniciat 
Irabalha com allnen, Nein mesmo uma povinho 
deixou de possuir, coma orgão da seus TIA FI 
Dira n coliboracio Imediata de sous Hadom ` 

independentemente de socledades ой S 
mios, Outras figuras poderão дог apresentabo i 
pela Inteligência e pela abnegação com que Ж 
nuam, na Bala, — попе muitas inicial” 
tivoram origem, — бї noutro lugar, dignos ш 
berco de Castro Alves a de Rut Barbosa, m. 

Desse modo, os da última geração dut we 
ser lembrados, eles que serão ов responsh 
Зө, pelas que virão, Mas ов encargos WE - 
pesam sobre os ombros de sons representan ] 
sio do mesmo molde daqueles com og quaa 1 

ração precedente teva de arcar. a] 

No limiar de adolestencia, eni 1914, assim? 
à primeira Grande Guerra na qual o Brasil иќ 
mou parte, e sofreu todas ав mudanoüuxs do pi^ 
valo entre ая (пан, isto à, atë Setembro do: 
no deflagrar da segunda Grande Guerra. A n 

Mo fol а que mals gentiy оя p 
Дая transtormações do mundo moderno €, pt 
lago mesmo, lol ela s mais subdividida na Luta. | 
йе competições, Quando parecia ir assentar 
bre alicerces definidos, surgiam  ohbutáculos | 
ordem: interna e externa. Consequências da и | 
tação no mundo e consequências de reivindm pr 


encontrando tempo para estancar e, como N s 
claus, Olhar-se ao espelho das llusües, teve W 


I 


porque о Brasil prospero. 

Hà quem olhe os resultados sem annlisf é 
entro&agem que contribulu para a eoncretiz: 
deles, daf o pessimismo e o derrotiumo. Tomos. o 
que nunca tlvenios; e temos melhor multo do au i 
Jà possuímos, B o. Brasil, — este grande preaenf? ] 
que nos legaram os antepassados das (ros васӣ En 


a x a I _ a a 
"TRES 


> ANUARIO 


orificio, idealisniós e renúncios, — e 4 

"ut 1 trá que seguí ú gen alto destino, sóeculas: 

tempra “ConoRco c ов nossos descendentes, mas 

^ vom o неп povo, garantidor do gua inte 

pi ^"8 & de gun soberanía. Quanto à Виа, onde 
y 


Nescau, cresceu, гвар contra o servilismo 
n оно оц i вий independência, 1га com o 
Фаз na vanguarda, custe o que custar, como 


Ta "i guerra contra о ditador do Paragual; — 
“ү 0 para os campos de batalha e pura i 

ШЕТ imperial cerca de vinte mil homers. 
yia Asa A quarta parte das forças expedicioni- 
| 


tomem, iaso, ou penso que a responsabilidade do 


Ш de letras á grande numa nação. Se uni 

CSS бө previne рага ns guerras, a grande 

Datoria incita o entusiasmo patriótico, estimula 

tár Tidi e eontrlbue para а defesa do terri- 

гоа que primelro viu ao naseer e deverá con- 
dE pura as gerações porvindonras. 
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Ü бшш еше de iniciados é grande; maa, 
o Aposstbilidade de саг ú nome de todos 
| ча lenho de recordar ser а imaginação do 
М com leiro fertil e que, na Bala, quese ве en- 
NE" "A nm literato em cada familla, na majoria 
| ! Vegeu sem que deem por isso, em razio da 
Pibontangidade. Ha contudo, оз proflasiónals е 
x lad Ores да pena malis em evidência, [renien 
tá Oros de páginas de jornals e revistas, e alguns 
e autoras de livros. Se der inicio: pela crítica, 
Bio; "mbro Lafalete Spinola, ensaista de agaun- 
e Pedagógicos e de arte: assim como Oldegar 
He Га, em psicologia infantil, No ramo jornalls- 
1260, ñ Mata não é pequena, bastando lembrar. 
“entro vutros, он seguintes: Elpídio Bastos, Al 
i B Sonros, Aristóteles Gomes, Mul Fucó, MII- 
"n CPürneiredo, Guiovaldo  Montelro, Wilson 
| elus, Humberto de Alencar, Gllberto Guimarães, 
nudo Mata, Cruz Rios, Jorge de Carvalho, 
Qus Moura, Cardoso de Miranda, Fernando 
Walter da Silvelra, Luis Pedreira, Fer- 
nando, Mala, José Ferrolra Gomes, Gustavo Mar- 
бы Rurter Pacheco de Oliveira, Omar Barros 
CB Azevedo, Oswaldo Pinto de Carvalho, Hilberta 
orim, Јова Bomfim, Aires da Cunha, Fran: 
аа de Albuquerque Junior, Eliezer Barbosa, 
| өш de Azevedo Luz e Nino Guimarües, Cul- 
qum a erónica: Lícia Imbassal dos Santos, 
. Aurea Bacelar e Maria Dolores, tambem poe 
Шш; Odorico Pires Pinto, Fl de A, Nogueira, 
"Waldo Valente, Euvaldo Pires de Albuquerque, 
и Ма Freltna, Percy Cardoso, Cesário Quetónlo, 
^2 fat lona da história pátria: Alves Ribeiro, Dion 
x , Arthur Silva Junior (Sertorio da 
па), Filinto Barreto, José Nogueira, Evaldo 
Simas Ferreira, Antilófio de Castro o Hilo 
“Simões, tambem posta a cultor das cióncias mé- 

| «оди, 
_ Entre në duna gerações, ainda poderño sor 
Код: o ensalsta Pinto de Ади", que 
| de apresentar uma monografia a respeito 
unção Dinâmica daa Bibliotecas”: Nos- 
üürte.e Bráulio Xavier Filho, romancistas: 
m ihn Viana Filho, o cora go blograto de 
A Vida de Rui Barbosa", Está no mesmo oian, 


BRASILEIRO 


conduzido pelo gênio & pela revolta. 


pE LITERATURA 6 - 


Migurd de Cure li 
livrós "Rellquiss de 


Into ú, sño da mesma дроси: 
Falcáo, que perpetuou noms 
Hala" e “Portos Colonials da Cidade do Salvi 
dor", pela imagem e pela legenda, aspetos irme 
Попала e históricos de sun terra; os poetsa 
Carvalho Filho, Pereira Reis Junlor e Joño Dn: 
masceno Vieira Filho; e Filipe Nery, Jornalista 
e orador. Não devem ficar no esquecimento, 
Marla Lulza Doria Bittencourt, oradora è Jus 
cisto, e 0 desejo de alguns vultos balanos Де 
raro merecimento € de exagerada modestig: ` 
о de não vorem seta nomes divulgados, 
- * Ф 

A Bula € terra de poetas, na prosa e 00 
verso, por iaso tentare] aprósentar ou cantores 
male nóvos, ulem dos anteriormente citados, 
lios numa lista talvez incompleta: Cúmpos Fl: 
beiro, Simas Saraiva, Hormínio Monteiro Alvim, 
Bráulio de Abreu, Nonato Marques, Gerardo de 
Souza Alves, Raimundo Sales, José de Quelros 
Junior, Nathan Coutinho, Egberto Ferreira de 
Almeida, Carlos Eduardo, Jacy Passos, Расо 
Hibelróo, Rul Couto Fernandes, Jorge Medauar ë 
Jüclnto de Campos, irmão de Astérlo e de Su. 


lino. 
— Alem de Ota Bittencourt Sobrinho, tem me 
dedicado no teatro, cecrovendo pecas o Газап. 


(кав representar por amadores, 
mordes, 

Gregório de Matos, poeta lírico dos melho- 
res, foi humorista e satírico, por .exoeléncin, 
Fustigon 
homens a rostnmes, cómo mula tarie, no século 
pasando, ов folleulhrio de “Nova Marmota" e 
do “Alabama”; para recordar apenas bs periódl- 
сай do humorismo ou do epigrama sadio e teë- 
dendo a, pela troça, denunciar erros e melhorar 
aquelas mesmos homenk o og oüstumem por olé 
implantados ou conservados, 

Na Bala se protlea o humoriamo e o ept- 
premi. Aloísio de Carvalho e Pinheiro Vlejna 
nào foram esquecidos em "Letras Ваіапая”. Sa 
este nos Últimos unos de vida excedeu, tornamn- 
dose cruel, Aloisio, entretanto, pode ser consi- 
derado, mestre no Brasil, perque útravés do 
"humour" e da sátira elegante, está o publicista 
e poeta de vôo alto, Fol o que mais produalu, 
no género, que ge яа na América do Sul. 
Sugiro daqui a relmpres«so do seu acervo lla 
rürlo naquele setor, representado por mlilhares 
de produções, quo recordam a história politica 
do Brasil e da Bala, nos primeiros decênios da 
República. 

Roberto Correla, tambem falecido ente ano, 
multa fex pelo humorismo ñ pelo eplirrama, quer. 
em prosa quer em versos; do mesmo modo que 
Deraldo Dias (Erasmo Junior) compreendeu não 
Her Bn austeridade do latinista incompaLivel | eam. 
vespa duas facetas do eap rito e por isao recorda 

o “Ridondo castigat mores". 


Em 1917, Qurlos Ohincehio redigiu uma 
secção humoristiea no diário A Cidade, sob o 
titulo “Rir sem magoar”. Os atuais opigrimit 
lun balsnos, alem dos professores Heltor Fróls, 
Deraldo Dias e Lafalete Spinola, são Gilberto 
Guimardos, Geraldo de Souza Alves, Fernando 


Gilberto Gul- 
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ANT ARTIGO BRAR ILEIRO DE LITERATURA. 


Diniz Gonçalves, Orlando Amado, Jese de Oli 
velra Sá e Joño Doria, 

Não 6 demais seja estu relação acremolia 
com o nome de um pslquiatra, — embora en 
aqui nào inclua os representantes de outras mu 
dalldades artísticas nem os hómenñs de ciência, 
— o qual alem de so Interessar pela вий espócla- 
lidade, einda encontra tempo para cuidar da bon 
linguagem. Reflrome à José Júlio de Calusuns. 
Sus tese de doutoramento na Faculdade de Me- 
Шепа da Bafa, em 1925, "Mervosos e loucos nn 
literatura brasileira” tot 'Tecebida com interesso: 
assim como seus dois últimos livros “leméneia 
Prectoce” (estudo médico palcológico) e "A lou- 
cura de Dircon” dio-lhe direito a logar de dosti- 
que nos melos literários e celentilleos du Balu 
e fora de suás frontelras, 


ж жож 


A cantilena, durante muitos anos procla- 
mada, de que-o homem de letras é inutil acabou. 
E ао intelectual que cumpre redigir as leis, pro 
clamações, cabendo-lhe anda o direito de die 
cutir assuntos socials, políticos, econômicos, elir 
enelónalg e lingufaticos, completamente postos 
п sua inclinação literário, EF” а detesi da lingua 
e das necessidades primordiais da pátria, 

Não mais provocará admiração o verae o 
poeta lírico gurgir de um momento para outro, 
ñ Tim de escrever n respeito da siderurgia e do 
petróleo; o cronista e autor de contos, dizer 
colsas interessantes em benetíclo da pecuária e 


obre 
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de lavoura: e d penado tomancióta redigir E 
nogratias, desfazendo n lenda derrotlata, ima 
triótica e тїшїї vezes criminosa, de ger O v 
siléiro cigso, Irinmos longe mna demonstra” 
desse assorto, o qual feligmente па prática, 9^ 
ве verifien, através de livros a de reviatus 08 
ча айдян. 

A Imaginação deve, por [sso memo esta 
armúda, pelo menos, de cultura geral, para, В 
du observação, poder o publicista асове 
medidas dentro de uma explinação asegura 
eficaz, 

On movimentos políticos de vulto, a com citt 
реш Fevolução Francesa, bem o sabemos, LIVE 
rem a gua frente titis de pena e da tribum f 
Mais tarde, na mesma Franca, — hoje hum 
Шаца, ela que ofereceu ao mundo os primeiros | 
efelios da palavra Liberdade! — na Franci. š j 
República de 1870 encontrou Thlers: n de РОГ 
tugal, а Teófilo Brega, Antònio José de Almeidh | 
João Chagus e Miguel Bombarda; e a noss 
Siva Jardim, Quitino Bocayuva, Hui Barhosh ' 
Benjamim Constant. 

Indiretamente, em todos os pontos, eat. 071 
intelectual, nem que saja, na maloría daa ver 
para нег (incompreendido, negudo, esquecido 5 3 
até explorado, Eles reprenentam a reserva Y” 
aapiriLo. E 

Que on balanos, meus conterrüneos, ragidül" _ 
tes па Bali ou dela ausentes “na Tuta pela vida + 
e os brasileiros nela radicados, continuem a d 
ваг, estudar e produzir para bem do Brasil é. 
Humanidade. 


| nais Faros li EE 
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A LIVRARIA J. LEITE, fundada em 1921. possue o mais 


avultado sortimento de livros antigos e modernos sobre História 


Geogra- 


На, Linguas indigenas, Etnografia, História Natural, Literatura, etc, do 
Brasil. Tem sempre а venda coleções de publicações oficiais, dos Institutos 
Históricos, Museus, Arquivos, Academias, etc. Fornecedora das principais 


Bibliotecas e Universic 
TODA A AMÉRICA, 


ades americanas, atende com rapidez a pedidos de 


PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS 
COMPRAMOS BIBLIOTECAS E LIVROS AVULSOS 


LIVRARIA J. LEITE 
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Musas 


HEBDOMADARTAS 


^; Og Suplementos literarios 
pu Поввоқ matutiuos vic- 
ER Tevelar ü ni in ne 


"ү uma seguninfeira 
| * um Sabado esras damas 
- e põem a termo o 
| À que no domingo ара: 
valto de página, cim 
» de vinhetas delicadas 
^, em Beral, com ilustrações 

Sar imr ua florinhas 


"9 alg asa кке ER 
L contribuição inteira 
* inutil, porque a3 
. "as suburbanas estimam 
A Tio os desenhos das 
(om | obret nhay e pe ii -— 
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Tu a BRASILETRO 


gando a testa lustros 


co do 


y E 


ч, ч 


leneols eë outros 
elementos essenciais ñ “ho: 


neymoon", 


fronhas, 


CONFUSÕES 
DESCULPAVEIS 


Encontrei o caricaturis- 
ta na Avenida. Tinha tira- 
do o chapeu e estava enxu- 


SIM. 

— Vamos tomar um chó. 
pe? 

Ele auspiron e respondeu 
com nma careta lamenta- 
vel: 

— Infelizmente, não pos: 
so! Vontade muita, mas te- 
nho de ir 4 Urca, porque o 
Jorge faz anos e se eu nilo 
apurecer ele vai ficar pen- 
sando que abandonei o blo- 
eo dele para aderir ao blo- 
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DE REÍA URA 


O cordão do Zé... 


L 


Sodré Vianna 


O onibus passou. Levou- 
0, Sai caminhando para à 
Brahma, Bebi um chópe, 
bebi 2 alaguei-me, Quando 
deixei a mesa não havia 
jeito de me lembrar da pa- _ 
lavra “bloco”, O que me 
vinha ñ cabeça era “cor: 
dão”. 

— O cordio do Jorge... 


Ora vejam: 


CRÍTICA 


Sobre a música de Vila- 
Lobos, esta opinião autén- 
tien: а: 

— E' admiravel! Não 
consigo entendé-Ia ! 5 


Minha cozinheira chegou 

— Vaz muito calor na to- 
тіпа. Preciso de um ven- 
tilador. 

Dias depois tornou а me. 
procurar para dizer: 

— Por causa do set ven- 
tilador apanhei uma pneu- 
mónia e quero me internar 
nima casa de sande. 

“Não voltou mais, € 
veio foi um homem: 
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A às contas da casa de sande, 
| da casa funeraria e a casa 
que eu ja aluguei para me 


casar de novo. 
Paguei, Então ele insi- 
nuon: 


— О senhor com certeza 


val precisar de outra cozi- 
nbeira, nào 6%... 


ROMANTICO 


— Pierrot? 

— Que 67 
Beben demais? 
Bebi. 
S EX 


NA BANCA DA ESQUINA 


— О senhor vai querer о 

- jornal? 
. — Não. Já não vale a 
репа a genie querer jornais. 
Antigamente os jornais in- 
Sormaya. Hoje os jornais 
perguntam. 
S aconécondo em Singapu- 
ra?" "Foi mesmo o homem 
m o assussino P", Per- 
ошаш, E o senhor acha 
— que eu vou comprar proble- 
- maga quatrocentos réis por 


"Que. estará 


ESTRANHEZA 


Anatole France póe na 
boca de TLucins Aurelius 
Cotta : 

"Os poros só foram ar- 
dadeiramente felizes quan- 
do submetidos a déspotas 
inteligentes." 

— Inteligentes”! 


ILAS SABEM 
O QUE FAZE! 


Na Roma dos Cesures ав 
louras eram mal vistas, Na 
Alemanha de Hitler a exco: 
mungada é a morena. 

Com agua oxigenada as 
não arianas estão fazendo, 
em sentido inverso, o que 
as doiradas patrícias con- 
seguiam com mosca esmi 
pada, carvão moido e banha 


de hipopotamo. Conservam 


o direito de sorrir: 
— (omo os homens são 
ridiculos ! 


—— O0 bromureto alivia ая 
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que doc. “Esto tato ; aplica 
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porque muita gente pref 


sofrer de conciéncia n * 
[rer de calos. 


MAIS FACILIDADES 


AOS PESQUISADORES | 


Logo no embarcar em | 


Miami, Walt Disney decl 
rou que o trazia ao Bra 


o interesse de conhecer D | 
fauna nacional, Com о ne | 


mo objetivo — e para ! 
dela coisas desagradável 
— о velho Martina teve qU' 


levar muito tempo nos ni 


Fale, nas matas, nas cantin 


à. 


pin. Walt, porem, ийа pé 


cessitou de sair do Rib 


nem teve necessidade de 1 
demorar muito, — B 
visita de апа i en idem | 


cos, retirou-se satisfeito. 


CARNAVAL 


— Vals te fantasiur? 
— Bim. x 
— Da que? 

— De Eu Mesmo. 

— Esta fantasia é 


pre inconveniente, Não | 
coisa que atrapalhe mais É 
entrada da gente em pai 
de gente Tina. 


E m 


qualquer livro anunciado ou citado neste AN Ú Á Ero 
pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL da 


RUA DO OUVIDOR, 94 


RUA 15 DE NOVEI 


RIO DE JANEIRO 


SÁO PAULO 
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^" nenhum momento dos tempos moder- 
ii mals do que no atual se mostrou tão fu- 
Esto aos escritores seu alheamento dos pro: 


"Hiis sociais e а cizánia que a rivalidade 
Ms inveja semejam continuamente em sen 
po. Devido a isso a horda dos bárbaros 

"e renoyar impunemente suas Taçanhas 
ontra a eultura, com a queima pública dos 
ros clássicos e com n prisão, o assassi- 
ie Ой о desterro dos mestres do pensamento, 

"Contrarym nosso campo aberto, desprovi- 
| о de vigias, no qual os escritores se enlre- 
devoram : onde em vez da unido, vive e vica 
t Peleja interna; onde outros fogos se nio 
^Ccendem sento os do exterminio... 
"npo ве dessangram аз baixas paixões dos 
— nascidos, apaulando a bón terra; se res: 

Bam as puwas salobres da inveja; se pu: 
КҮ nos pegos e nos algibes da rumi- 
Mo maledicente os mais esperüngosos 


denig, e donde devia erguer-se q vaporação 


x la dos jardins da alma, levanta-se a 
P95lilàneia das erutações dos charcos. Nos: 


“R repulsão é tal que não temos, como os 
quts classes, até mesmo os dos sem cul- 


centro de resistência, um sindicato 


associação que nos defenda. Somos ex- 


У “Drados e vilipendiados, e nunca tomados а 
Aerio como uma força, porque nos difama- 


MOS а nós mesmos. Somos nós que nos exclui- 
2 do respeito público, À pena que louva, 
* Vezes disfareadamente o poderoso, sob a 
ц, de uma necessidade premente, com a 
“Sima tinta investe contra o companheiro 

wa diminui-lo e aniquilá-lo. A pena que 
Exalta a mediocridade prestigiosa, para se 
valer dosse prestígio, desnobrece, destrata, 
пса, infama aquele de quem se diz 
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AÁNTARILO BHASILE!RO DE 


ESUNIAO DOS ESCRITORES 


Negre 
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LITERATURA 0T 


Claudio de Souza 
Prealhiente do P. E X. Clobo do Bras 
Dn Adige HBHriügusllolra 


Foi assim que chegamos à situação atual 


Que é o escritor no mundo de hoje, como 


força social? Menos que um zero, para o 
bárbaro; um zero cheio, que a muita escri- 


turação tornou um borráo de tinta, e que o. 


bárbaro raspa com sua espada sem grande 


esfóreo e atira sun poeira à varredura dos 


ventos do exilio. Na vagueação do nômade, 
num dia de desespero, ele mesmo se despede 
da vida, como fizeram tantos, e ainda agora, 


aqui, em nossa proximidade, fes Stefan 
AWEL. 


Quando compreenderemos a necessidade 


de alijarmos de nosso campo os fomentado- 
res de desuniüo, e de nos procnurarmos uns 
aos outros num mútuo desejo de sobreyivón- 
cia? Há anos venho eu tenbalbando por esse 


ideal de aproximação  afetuosa; ha cinco 
anos опе o P, E, N. brasileiro para їп: 
¿luir nossos escritores nessa obra universal 
Somos Ја mais de cem em 10880 centro; 
esperamos que 1942 nos traga outros tantos. 
A todos os escritores que nó-lo solicitam en- 
vinmos o relatório de nossos trabalhos. 
Se atacados, se caluniados, se desmereci- 
dos em nosso alto propósito, não responde- 
mos com essas armas, porque contra elas 
nos erguemos. Be pregamos a paz, não po- 
demos aceitar polémicas, E assim que nos 
ataca, sabendo-nos desarmados, e proposi- 
tadamente silenciosos, nunen se "m lous 
var de sua façanha facil e sem risco; teri Р 
at um dia remorsos, quando se vir н 


no campo que ele mesmo armou рог um ins- ^ 


tinto dé maldade gen sen espírito. nio teve 
forças par d ne 


manidade. r9 
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No LET PRO ETT ITE 


Genulno de Castro fol um dos melhores compa- 
nheiros de minha juventude. 

— Resordandolhe o nome, revivo aqueles dins fe 
lizes em que estivemos juntos, inseparavole como 
irmãos, na mesma peleja, de Bol a sol. 

Parcelas de vida que foram. cómo folhas do 
vento... 

Sob а emoção du saodade, ressuscitum as espe 
“Tancos 1negeénuas, sa llusáües pueris de um minuto 
excejso de sonho e de gleza — visão de uma mi. 
rirem fugitivi. 

Quanlo me 6 grata a recordação desse pasando 
em quo vivemos tão entrelacudos, 

Meu conhecimento com Génulno de Castro cm 
mecou em Fortaleza quando, aos quatorze anos, 
éramos ambos estudantes de "Fenix Oalxalral”, — 
uma c das mais belas Institulodes do norte do Brasil, 

Todas us noltes, estivumos juntos, nns nuan, 
Bro ele empregado da carpintaria de Tibúrcio "ат: 
Eno e eu da Farmacia Pusteur, À Prawa do Fer- 


Depois das aulas, famos à Biblioteca, no раті- 
mento térreo, e, em seguida, divicávamos pelas 
Alamedas do Passelo Público, que ficava. fronteiro. 
‚Nessa tempo, a "Fenix" funcionava num velho в 
brado, à esquina do começo dg Hua Major Fa 
undo e onde, depois, estero o "Hotel da France", 
atualmente “Hotel Mirom Gondim”. 

Quando a "Fenix" começou a construir seu pri- 


5 “metro prédio, teva de mudarse provisoriamente 


— para uma casa térrea, em frente ao antigo Tribu 
mal da Relação. Recordome de que a mudar 
foita pelos próprica fenixtas, por várius noites, por- 
que, durante o día, estavam todos em meus empre- 
— gos. Não deixamos de tomar parte ativa nesse Lra- 
alho. Eu e Genuíno carregamos juntos grande 
— parte da biblioteca, Esso BErVICO braçal, ero Toito 
. eom afegria e entusiasmo. Com que júbilo estudá- 
vamos! Guardo na memori com saudade, on no- 
mes dos nossos velhos professores: — Alcides Mon 
tano, José de Barcelos, Fabricio de Barros, Fran- 


1 cinco Gonçalves e outros. 


“Dentro de um amblento de funda simpatia, de 
Ж pra ат m ea ауле паяс 
s letras, ТЛатпоя e escrevíamos por um pendor na- 
b tura. Eu já ma panan na poesia а proontava 
.. publicar os primeiros versos. 


_ Genuino, por Wen I revelava, SEDI N а 


em nós o gosto pelas 


Mário TUA res 


(Dn Academia Carioca tdo Lotrüsi? 


lidade. Procurava a medida dos sous ritmos e asa 
ао verso forma nitida à correta, Tomas RI mal 
lol, a principio, o poeta de sua predileção. SM 
de cór quase todos ов versos de D. Faima, de per 
fina do mul ou de Sons due passam... 

Daf aquela romântica suavidade Mas апай P 
meira composições. Outro poeta que exerce grat ( 
de intinóncia sobre o seu espírito, ѓор João de 
Dens, Campos de Flores Còl, por multo tempo + o 
seu livro de cabeceira. Cito esses dois poetas TN 
para mostrar o lantro de sun delicadeza Игі б 

For esse enminho seguiu no sentido do ШЕШ 
trovadoresco e romántico, | 

Tor outro lado, semula eu rumo diverso. Nes І 
época, o pernasianismo &Bobrepujuvu os remant al 
centos do AGA MO que se dellguescia na biz 


ria dos adeptos extromados, do tipo daquoles b » 


como Gustavo Santiago, nos falavam de — "Об 
pos de erjulpelas" q quéjanina extravagi nci 
Rimbaud procurava dar cor às vogais, Salm 
“PolRoux, criando uma retórica heperbólica, а 
belecia m onomatopéía como fundamento da РЎ - 
ala. As palnvras tinliam, numa dansa macabrh 
Resto, peso, reasonáncias estranhas, Inzendo-se, d. o 
assim dizer, TEX PRESA de pedrorias ou conce 


tos abracadabrantes оп patuseos, segundo с ; i ' 


HT certo que, por último, o futurismo det 
múlto mals em destemperon, fasendo tábua ra 
do pensamento elágsico, das obres harmonipsas $ | 
Pe atas. Para, mim, пета de tudo, catavam O 
correção de linguager | A 
com 0 —— da оса 
сопвав. 


Olavo ВПас já nos trr 


ай aprimora, altela, Uma 
a MAG; e, entim, 

no verso de ouro en 
como um rublm." 


posta a rima 


Spsonino tinha ma indole refratária ao sect 
colas. Obedecia mos ditames de P. 

өп б (Ha. Sen verso era a expressão direta é 
еп sentimento, | 
Raramente | publicava 9 que eserovía. Fal iv 


и | LR 
E 1 


L = Al mtm Д 


Ta it ll mesmo certa prevenção conira os que se 
1 avium És lotras. Ser poeta era a pior das reco 
aidates, specialmente para а chamada сане 
пева, Tinhwso poeta como sinônimo de bot 
* de vidio, uma criatura À parte, anómala e 
"em “lição. Poderel Mustrar esta informação com 
Um Inocente depoimento pessoal. Certa vez, dense 
$3. "Me de calxeiro na antiga "Сава Menescal”, 
"Mun Magalhães; presidente da "Fenix", Inter. 
азы, bor mim, cóm generosas roferôncias à mi. 
йай e inteligência. Ao declarar, porem, 
sel homo como pratendente ao Jugar, o chefe do 
| vua LO. estabolocimento, atulhou peremptório: — 
| rM Posta eu não quero nem para comprar em 
d lembro ossa fato por vingança, Era apenas 
s ^» “do momento hostil. Anos depois, deime 
.. Amonio da Justa Menescal que sempre me 
“Nnaiderou, Nesse tempo, nào havia mais q Pa 
» Ei Espiritual "оц e “Centro Literário”. prin: 
MES. Jornal ега "A República", órgão do partido 
шоруна, Na seção — Enioa-brao — publl 
m estas о grupo que pontificava alí. Estuva- 
| м lobge de ter entrada naquela cenáculo, Era 
< tempo da “Pisinde”, 
| NL laso, contentava-me em publicar meus 
Н | ¿wa versos na "Gnzetlnhaá", do José Caro- 
(qe. "we Me abriu as portas, hondosamente. 
e inn, mag arrodio de publicidade do que eu, 
Mi A | а Para ві a para os seus intinos. 
UT поне, em nossas reuniões па Praça do Fer. 
ma ЗГА dé ver a efusüo com que recitava, para 
225 08 nens versos. 
ке, mals tarde, fundamos, com Каш Пенби е 
зб Pimenta, n revista “Fortalem” que (ех 
on tu] apareeeu revelando uma cultura invul- 
n Vara a sua Idade e Joaquim Pimenta á, hoje, 
- "logo Ilustre, conhecido em todo o piis. 
Ne "ON Nós éramos rapazes pobres e tínhamos 
Pil Igualmente, а nossa contribuição para ñ 
hojo "mao. Fu] uma luta регіо. Lembramo-nas, 
TNR 


mo Com Inveja daqueles entusfasmos juvenis. 
a hireclda a “Fortaleza”, Genuino de Castro 


і L Parte da revista "A Jangada”, que fundamos 
œ Liberato Noguelra e outros. (Liberato No. 


| E 


NOS q tangermos para frente, com finimo ad- 
tido Vel, em melo As maiores vicissitudes! Fol ven- 
af, 48 contingencias da vida, mas, sempre 
—. 5 * entustástico) . 

“Tambem, no “Centro Caliope”, noclodado orlada 


" E] = 
E 1 E 
P 
1 Es a 


dirigi u, em 


—. — ANUARIO BrásILHINO DE LITERATURA — — — €$9 7 


Severo, Gil Amora, Josias Goinna e JoRo Catunda, ` 


dou a figura desse compa: 


- e. .M Como esse inesquecivel companheiro sabla: 


diferente desaes bufarinhelros que agora degradam — 


. Depois, foz parte, com Carlos 


E 


_ XL а 


to de hono- 


da “Academia Reburbativa”, agreminç 


Não sel porque não figura o seu noma em "A 
Poesia Cearense no Centenário”, de Smiles Cumpos, 
nom em “Sonetos Cearenaes" do Hugo Vitor, quan. 
do esteve elo ligado a quase todos da movimentos 
literários8 operados em seu tempo, em noraa (arra. 

Não enfelxoy os Reus escritos em volumes. А 
maior parte dos seus versos está dispersa em јог 
HEIS e revistas, | 

Não congerulu encarrelrárse bem na vida. Não 
shla- olhar para o lado prático das cousas. NÃo 
tinha fibra encrostada nos embates do ороно. 
Manso e humilde de coração, via tudo pelo prisma — — 
dos sentimentos bons em correspondência com o  — 
amor, pará o illo e para a preco, 

Seu temperamento retraido, sua timides, sum 
desambic&o prejudicaram grandemente ps seus ` 
mals fotlmos inleressos materials. | 

Assim, depois de ocupar vários modestos empres 
Eos no comércio de Fortaleza, Corsa pequena Cos 
merelanta em Adyiras, cidade onde nascem a 27 
do Outubro de 1888, vindo, por último, a falecer 
em Fortaleza em 1947. P 

Estlolou sua Inteligência na Inslpidez do ramen — — 
rão quotidiano, na melancólla de son desânimo, ` 
na tristeza de sun renúncia, no deseneantamento —— 
de seu cepticlsmo, como tantos outros que se del- — 
xam voneer sem a força de vontade necessária a0 — 
triunfo na existência, | 

O que deixou elo, mesmo assim, na disperso 
boémia dos seus dias, torna-o digno de um prelto 
enternecldo, 


"ur 
i 


| 


zm 


allóéncio. que se fes em torno de seu nome, тоес 


Ainda há pouco, Gustavo Barroso, rompendo q я 
iheiro de nossa mocidade, 


nfirmando: 

“Era um espírito calmo e contemplativo que, na 
manhã de vida, as engrenagens do comérclo rou- 
liaram. à boemia e ñ poesia, Falecen quase esque > 
cido des rodas Hterárias Torlalogienses, em 1931. 
Ainda me lembro do tempo em que publicava ver- 
sos no revista "A Jangada", versos que, multas 
vezes, naqueles bons tempos, eram recitados ao 
plano, nop вагвиз, " 

Distante da torra natal, não me € possivel colher 
ов melhores versos deixados por Genuino de Cüs- —— 
tro. Mostraria o poeta excelente que ela fol, dn» V 
pirado e cuidadoso da forma e dá llngungem, bem © 


o nosso senso poético. E 
O verso era tudo: rdadeira 
devoção. Não cha 
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meu "Poema “dos Dios” “que, parece-me, DÁ 

© ende hu | ; erou | a sor enteixado em volume, transcrevo! M 
о апе aho: em mão тво é bastante рага 1108 кипа cousa, n 
_ trar o que ele vale; contudo ја 6 um bom ainal Bão sonetos cholos da efus&o Interior, onde," ¿| 
Mg geu entro. nota o eflfivio da verdadelra inspiração: | 


POEMA DOS OLHOS 


Olhos roxos da cor saudosa violetas, 

das tristes procigaões, dos dcasos sombrios.., 
Olhos!.., Vós sola, assim, como dolis monge 
envoltos no burel das sombrancelhas prata 


Que ё do vosso clarão, cujas vivas facelas 
tinham a frrudiacio dos cálidos estilos? 
Olhos doidos, cruéls, nevróticos, vadlos, 
dum dardejar febrii de osas de borboletas? 


Eu diviso através dos Ambitos profundos 
iiy ex olhos; assim, nostálgicos, tristonho, 
calma emocional da dor dos moribundos, 


— as manifestações, os presaeioas medonhos, 
de dols mundos 1denis do dois enormes mundos, 
chalis dos espoctrais Tuntesmas dos meus sonhos. 


Ho clarão desse olhar era o cinto e estribilho, 
que me vinham calar ; ав acres dores d'alma.. 
Olhar sentimental] de fascinante brilho, 

— púlio edéneo de luz consoladora e calma. 


Quantas vezes, sentí sua pálpebra espalr 

derramar tania T para solürür-me o | trilho 

do Vida! E cujo fim não era mais que a palma 
que o extremo maternal disputa para o fiho! 


E fol sob o clarão dos seus ralos discratos, 
que meilraram, virís, os meus nobros afetos 
e irradiaram, vantando as minhas vãs quimeras; 


e, hole, este olhar sombrio, amortecido e vago, 
EE: tragicamente, o tristisaimo e “tiago 
arño que ant redor das extintas crateras! 


Tanta treva no redor йо teu olhar perdura, 
tanta viuvez e dor o martíriza e emluta; 
SODA, se nosne olhar "do Bol. fulg а A altura, 


* Ug mn | il CE 


E estes colores vios, ЕЙ. profundos, 
lembram, sinistramente, a luta de dois mundos, 
evolvendo da nolto horrarosa du Сын!" 


nó по molde Clássico do soneto que Ge- pensamento como prova de que, sem descer mos —— 
mic rpo à Bud mensagem poética. disintes modernistas, era capaz de versar outros  — 
Merino deu tambem exponsão uo seu — metros, com agilidade e grata, 


MEU CANARIO 


Pássaro extraordinário! 

Quantis vezes lho dise: — “Perdulirio 
da voz, não desperdlces tanto 

o famoso Lesúuro de teu canto! 

E pera que te pões af, sem auditório, 
nesse teu servil conservatório, 

ú desafinres em líricos bemófs 

o colar de cristal de tua vor?" 


Seu canto Huha um que do sobrenatural. 
Para mim, não havia voz igual, 

mais sugestiva, 

mals atraente 

e palpitante e viva, 

que emocionasse tanio o coração da gente. 


Triste, pensando, йв vozes, eu [enva, 
cómo era que um ento preso assim cantava. 


Que trechos musicals, que concerto divino 
na garganta de um pássaro franzino! 


Pubre e desventurado artista! 
{тоба de tão cálida harmonla, 
que um punhado de grãos de milho nlpista. 


No Intimo e, em revolta, a conciência 
chamava-me vorduro, 

cómplice cruel do miseravel jugo 

de Lio preciosa e angélica extatância. 


à expressão “maia santa e mais gublim». 

© "шүнө da liberdad 

— ав asas, símbolo bendito 

de tudo quanto 6 grande, esplêndido, infinito! 


Sim, — revoltante o niroz: | 
inearcernr-se um pássaro Titeieio 1 
"M м, Че fato, о tin n 1 

elo, tambem por outro lado, 


Quantas yenes, numa | 
Não tevantel n mic ^g | 
a abri, nervoso, ú pequenina moln 


que servia de fecha à porta da galola! 


Nunca, afinal, 

meu prisioneho 

o intrépido cantor 

me fol possivel libertar., . 

Pois contra a execução de Lu 

era ele o primelro 

a intervir, a ge opor 

com a magistral corrente de seu canto. 

E se punha a cantar è se exültava. tanto, 
num ritmo audax, endenclado e dextro 
com o orgulho, a exibição e porte do um maestro. 
Entüó, chelo de pena e medo de perdé-là, 
eu fechnva a gniola e tornava a detido, 


Мав seu dia chogou, enfim.. 

Devia ser um día assim: 

— formo, 

pleno de bonanga 

a rico de esplendor, 

em que a vida, num tino de esperança, 
nos comidos ==, 
Пата o Amor, 

para o goza 

e para a luz! 


E meu canário 
viu nisso o fim de seu triste fadárlo, .. 
Sensivel como era, E 
Olhou o espaço azul, mediu a esfera; 

pós à duntar, numa г alegria dota, 
Sua vos encheu-me 0 Ber, : a сана toda. e 
Penso, jamais cantou assim em sue vida 
— ега a canção final da despedida, 


a galoln lhe abriu, + 


num vão febril - = Irrequioto e ala 
e tá Re tol; e ge à perden. ilem, 


bem m sua voz 


| uldade de um santo. 
pe de Da. i vertigem. i ding que sa 


_ "E8ulo à vista, no esquecimento 


| * Wlvérsidade que somente 

Ve para enrijar, mais ainda, 

— ^ fibra prisioneira de um 
| 


A flora em festa se durrani 
“Dor todos os quadrantes, como 
Me Livensa alma e se enlregassa 
h volúpia de "um pantelamo 
Mretratuvel. 

- Parece até um coronval em 
| lena. mata: as eolomhinas so 
‘Ry rolus que torturinam o 


i Tog o-pagow moroso e OS En 
| “NB brincam de plerrotá que 


Т trocam amores, cantando, 


MB кз arvores tambem: aqui 
? mulungü vestido de púrpura, 
to. lado o bamburral -odoranta 
Li °, ü Prente e atrüs, na soquén- 
| de cores mals varindas, о 
© Rnarelo das — pega-pegas, as 
Ч І апав brancas è roxo dos 

ET darcos, 

— O Homem, porem, «contem. 
Plando а poesia que desabro- 
"là de dentro da Terra e do 
T das Almas, vive a vida 

4 arentetra dos acostumados à 


Por isso é que Dão Paci 
шщ, vaqueiro afamado dos 
Мапуш, diz consigo mismo 
- Mando, montado no animal 
mpendor, para, um Instante, 
7M estrada, para apreciar оа 
E ч rigontos amplos: "Como 6 
Monito o meu sertão! Deus 


\ gente e não há terra me- 
do Mundo p'ra ва morar.” 


Nus ser castigado — afir- 
lava uma vez por outra — 
i somente trllharia ama ban- 
79 prala se Tosse em des 
| Y um “pedaço de gadu", em 
üÜrraneada pura o mar. 


= lho; 


| 
| 


Хово Senhor não sa esqueça 


Мав п coração nuncio egt. 80: 
tom alvoradas que logo ве 
апоу, cm tous de enlarde- 
ver, e, quando o dia é Intelra: 
mente dia, vem а fatalidade 
Ик noite, às veres deserta de 
окігеіпн. 

Pocatuba andava triste. "rl. 
nha erespúsoulog тайпа, que 
so ostrava à maneira. de un 
viveira violento e de onde, uma 
n шт, ge partiram 06 graunas 
e cnmp!nas, deixando às com» 
punheirss com ваи, 

Quem sabe se pressentimen- 
(бв de soca ou aigui Гео 
ae muiher? 


Orn o vaqueiro se "escancha 
po rastro" da тён, pastando 
nos seus “gerala”, ou ronda os 
mocambos, à cata de surpre- 
ender o gado sonolénto, E* que 
prefere ao saócrifició da cabeça 
à sum entrega o calvário para 
ві próprio. 

E ele que mna lia com ба 
barbatóes, no Amago dos enr. 
rüsenis, se animava hs maloren 
investidas, não tentarin, 
"vagueijudouroa" d'alma, domi- 
nar uim benquerer? 

O pensamento, como  VYn- 
quelro, de seu amor, nào perso: 
guiria dentro de si mesmo um 
trogo de iluabes, сошо balndas 
de sonhos caminunado rara 
um destino? s 

Certamente ü dor de um eo. 
ração que sofro, à fita de üu- 
tro, 6 muito malor do que a 
mágon do sortanajo por não 
podor encontrar o novilho er- 
travindo, 

аа não sería, porem, a 
exceção, ele que, no seu mu- 


Dos 


Amora Maciel 


com o campo, quaudo escapulia 
os "Aaboios", ou, rédeas soltas 
e comprimlndo o vazio do áni- ` 
mal, estimulaváü a corrida do 
^Lampelro", num grito para: 
levü-lo. adianta? | 
Ао “entupir o fundo” no T 
rastro do bol “sagonho”, cge- 
Mido no esconderijo, > seu 
pagão (rotura uma das pe a 
de encontro ao tronco oculto. + 
nu “caatinga”, como embus- À 
байа natural. | 
Clrurgiio improvisado, O ser. 
tunejo lia tudo para remod inte 
Іне às sofrimentos a pratica. + 
trabulho com (nl dese rig 
que — murmura vaidoso — 0, 
membro ofendido podian arre- 
bentar noutro sitio, nunca, ро 
rem, no da primitiva quebra- _ 
duri. 
Mas o "Lampelro" estava Мы 
[ho e necessitado de descanso 
Urgia, роїв, Boltido de uma 
vez, conjeturavnu o matuto, 10 
E "seu" Dão tratou de unle — 
o lote bravio, encuminhandoo 
Bo durrah para eacolher o gue 
ranhão  "upeador", certo de 
и o companhelro de vaquejar ` 
vão prestava mais para nada. ^ 
Como era feliz o equíno: ое P. 
não lhe ser dado compreender 
aquelas palavras, fruto, al- 
vez, do desprezo de criaturas | 
que somente veem utiiitarió — 
mos! Se tudo no mundo é um 
eim, pois é costume, bom hue 
mano, agradar unicamente 
quando se precisa! ` | 
Pacatuba, porem, saberia, até 
no fim da vida, amar 0 m" 
alazüo, pois oa seus natura 
davam, se sempre, ções da amor, 
de uma а ойга ettatura, e 
tambom desta ao irracional, ` 


к= 


Porque, sem og reclamos dan À 
Бш ш Protetoras de Ani 
> А 


goa o bruto, 


com o ventre crescido, 


"A À NU AU. 1 o a 
pd | d AN Г T E "Е Ё e zin 
mais, tão ёш voga na autas, 
© homem do sertão, às vezes, 
levado com O Ben corcel дов 


encantrües no mato, culdo an- 
tes de tudo, da Ferida que ma- 
| рата voltar-se, n 
Begulr. para as próprias dores, 

Com o "pal do lote", A dinr- 
telra, os quadrúpedes, acossaü- 
dos pelo vaqueiro, tomam-se do 


eseanhamento, na riscadura de 


um tufão desencadendo pelas 


alimmnrias em fürlia. 


Aqui É ag (pun que galopa 
para 05 


тасаг, adiante, no cansaço de 


besta parideira, Perto val o 


| potro selvagem e, mais nlem, 
“cavalo que nlevanta n Crina, 
- olha para os lados e рша obs 


Тасов, na pressa de Lemes 
taqe, 


Enquanto {ево Pacatuba, ás 


К aua peoradas, deita a correr 


 "Lampelro", que se adlanta do 
“lote em alvoroço, cortando-1Tie 


O m fuga 


E os brutos se endiroltam 


орага a porteira do curral, ande, 


тч. 
B Ж I 


—— Arredjios para, 


саги, q cavaleiro salta da 
sela e, com a destreza que The 
3 própria, abre n prisão do 
estacas pontengudas, 

Mira um a um, os bichos 
неш delongas, 


escolher o animal “cábano” e 


E Smura, 


T " Atirando о 
a enquanto, com a ajuda dos со. 


p 


k; П Entrementes 


“Be preto & ruim, quando dá 
рта bom chega p'ra 14 de 
 bonyAo, " 

lago subljuga-o, 


hocidos, arreta o equino, que 


E ^ mesmo bom deveras pra 


mela". 
iro", 


‚шато para tudo, 88 А im- 


io de ter raciocinio e sen- 


"dtr 2 revolta Íntima contra a 
montador de sempre, 


“Ponciano Quebratndo — mu- 
Jato раго!то е — o di ad 


B certeza de am 


e ng certeza do que 


Dg 


a T Eg de m, 


ABI EIRC y 


vin — intérvem, sollcitundo 


a tarefa de lutar com o bruto. 
Pacatuba, porem, cloño do 
Justo renome embora entrado 
em anos, despreza ца “saidas” 
do valetão  ganjento: “Não, 
Quebratudo Quem fol rei Lem 
sempre majestade, Quero ver 
не ainda son o homem de üu- 
[гов tempos Do contrário — 
estou resolvido terei A 
mesma sorte do “Lampelro”, 
— "Бап" Dio, orfatura que 
emac devo morrer 

sempre vaqueiro, 
às palavras do outro reme- 
x&m-no.por dentro, como o ins 
trumento do lavrador 4 Lerra 


— Bim, Ponciano, sempre vA- 
quelro... E firmotu-se, senhor 
de nova têmipera, nos estribos 
rotesados, рога sair, altivo, com 
nnsnur o bruto, 

-— Cuidado — aceóngelha uma 
vos amiga — todos ajudam i 
montar, mans, ainda bem a 
gente não ве firma nos estri- 
hos, um n ge retira dizendo 
que o cavaleiro que пе nguente 
Паў p'ra frente, — ^D 

Era a lição do mundo, expres- 

мове iss bocá do homem 


iba, tranabordanto co 
ragem, assunta й сечат des 


i “distância, quando, ооо o 
ampsador, à animal, cede tam- 
bom no desalento, 

Atrás delos, 
arrelo, surge ses: P espe 
que, a repuxão, quebrara о Cu- 
һген que o prenda ^ porteira 
do curral, copfando, do serta- 
nejo, os reamurgimentos de 
forca. 

E dizer-se que o irracional 
cavalo do eampeador não morre 
por ele! | 

Estava ganhn a disputa: Pi- 


catuba podía, com “orgulho, at 


vaqueiro digno 


ITE 


sem qualquer, 


Dio e que o 


se des 


E AT ` +f ' 


Elo que, de uma folta, mmm 


неги que somente proeurarik 9 - 


caminho do mar quando Lg 
gum "podnco de gado” ge n fade 
tasse, tambem, niüqueln dire 
cão, vive, agora, um ditemh 
terrivel. E' que a seen M 
гошрец. 


"Sempre assim: sem ser 0% 
parada, Como a vinjeira quê — 


chegou, entrando de casa % 
dentro, e louca, sem asilo, deu 
começo a missão diabólica 0 
arruinar tudo. Porque tem Ё 
кіпа de judeu errante: anda 
sempre. 


Mas, quando para, [E 


pará cumprir um degígnio dá | 


vinganca. 
O sofrimento da gente Y 


sbrsga com o da natureza, num 


umplexo de dor, adivimhando 
pomente, por quem se angu 
(100 umma vez. 

Os cumarós e braunas llevan 
lam рага он céus or | 


dor naürrnscos, бй úmáris ' 


bos" e mofumbos se aprenen 
tm “Earranchos quebradiçõão 
ALSO os Jericóls que aflorüm 
entre а rachadura das podrás: 
contralram as folhas ао rigor 
da soalhelra, como se fomaem 
güardn-so| vegetal, cerrado 45 
intompórian. 
passaredo 


ca de sinos ambulantes dñ 
mata, em 


aves, 

Aconchegudos mo ar traem 
18 Semelhancas de copas arrate 
сайая, intelrigas, do arvoredo 
deserto. 

O êxodo engrossa. Вошезій 
оя vegetais nio se distanciame 


porque ns rnizes ве deteem na 


terra ressequida. 
к nnecem de pa, nté que | 
i (o 


ü morte ° chogue e o arcab 


lox m E porem, mortos, 
ainda ficam na оні ira de sen- - 


emigra e, ^ 
pousadas, quando se recolhe 00 ` 
golharal desnudo, dá p aparan: 


cujo bojo badala w 
Finados ó canto soturno dal 


montondo 6860 m- j 


j 


| 


| 


| E n шша е, certi- 
Ге е pediriam mo viandante 
"e Parou, no lado do tronco 
E. O lévasae Ltambenm, para 
Onde pudlessem florescer 

Йо o ano. 
Eo luta eom o herói 
E Vive dentro de si mesmo: 
“embora ou ficar à espera de 
ju Passe m quadra adyerña? 
— ^ decisão  derradelra Ho 
i тае алага quando п seca 
ООА вн» com о gado e as crim 
: бв ão faladas. 
ГИ Um dia fechou a porteira de 
rra e, olhando as redondo- 
us, uw pm О CUSCO 


AMO levar, nom mesmo d Que: 
Ben com a sun força. Bå 
p" Deus ajudusse, 
L EL imo Pacatuba din- 
“COMA: dois pensamentos Ra de 
` па Hun alma, dola hö- 
Mens discutem, hem escondi 
V LY no seu coração. 


4 Do ET Ser desgrágado na terra 


4 36r Infeliz na terra dos ou- 
по pondera um delen Na 
"rra onde a gente não anda, 
Go dá na ralz e alé as vacas 
E no boi em terra alhela. 
9 Dava deve Ticar À mesmo no 


а Tudo nào & Brasil? Inter. 
HO o segundo. 

. — А рига da gente é que 
um. pedaco grande do sèr- 


familia, Aqui moro eu, um ir- 
RO main ndante e, lÀ ao 
"BE Pac atuba. Cada 


! se vinta: man варта 
as rédes nos seus ar- 


nro Bra ¿BT 


‚ Bento ü sofrer menos do 


. onde reside uma única 


HIRO 


— [SALÃO а gonta fica mo: 
rando cm cima das paredes, 
nt levantar, dé novo, as Arma- 
CCa e vestir as Ltaipas. 

— VoBsemecé não vë que os 
sertnnejos morrem de tome 
Henndo zqui. 

— Sempre escapa um, com 
a graças de Deus. Se dols fe- 
cham ов olhos nascem logo 
quatro p'ra plantar outra voz, 
А uina de gente 6 entregar m 
alma a Deus onde vem do 
mundo e não lr pra o "sul" e 
ser esmóruvo de estrangeiro, 
que & quem manda em algu: 
mas paragons de lá, Ipso tam- 
hem de Amazonas são convar- 
апа, А gente vai, mus, quando 
não morre nos seringais, punssa 
de volta na Maraputà е não 
enéónita mais a conciência 
que deixou, p'ra poder enricar, 
Carrega, a primeira que topa 
e nho chega mais o. conrenue 
que fol... 


— Be no aerlão só so vive 


nós começos e que nem capim: 


ве chove não nasce $8 nas00 


à bol come! 

— Cenrenso hom mesmo, de 
primeira, é que nem o velho 
Badajoz do Conrf: dia que 
abandona o Ceará quando d 
desgraça botar рта fora, tam 
ben, terra onde ele pisa. 
Quem dera que tudo fosse da 
mesma raga! Um só abre um 
roeado, dols fazem um agude 
e três, Jeunlzinhos a elo, são 
enpazes de aser 
sertão. Um Badajoz desses indo 
p'rá o "norte", com a graça 

us. n&o se apossa-da con- 
ciencia dos outros. Е' sempre 
ü mesmo homem. 

— Vu queria ir pra o 
"norte" gò pra ver se fasla 
uma conse; mudar um braço 


do rig Amazonas. p'ra o Ceará, 
| | гра nin: 
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chover no 


— “Sou” Pacatuba, жов —— 
тоса pode amansar garrote 
"faminas", mas mulher e 
só Deus Nosso Senhor. Ainda 
esti рга nascer homem рТ 
tanto, 

Não vá s'émbhorü. laso 6 fre 
queso, pola atrás de um Beta 
vam um olto, Mesmo deépola 
Па seca de trós anos as Aguna 
quando voltam pürecem que 
rer arrasar о sertão, Voti 
mecàá nho 6 caldo de amores 
pela Maria da Roca” Pude sor 
que a seca abrande o coração 
arrellento dela. . 

— Criatura, ап estava rusol- 
vido а não ir embora, mas por 
dusa da matuta sou capaz de 
arribar mesmo de uma vez. 
Amor de caboclo ó que nem für- 
miga que cresce dentro do 
peito: entra não se mbë como, 
nto [кат atamanhado como 
umi despotismo, © já se vlu tE 
rar um bicho assim grande 
do coração sem matar? 

— Dosgraci pouca é "t 
nho" e soca e mulher juntas. 
айо duas misérias no mesmo _ 
tempo. Mesmo palxáo de RUNE 
peiro é de arribação; errante | 
como ale, 

— О coração dela nio, mas u 
o do "ojas eu ainda. t 
[oren рта aminsar. 
gosto de brincar ' com а sorte, 

— "Вер" opa шй agora se 


dr но y Criador p'ra am nto a 
vontade de quem mandan Beca 
p'ra nós. Ganha o paraiso, ho- _ 
mem, vendo, todos os dins, a 
cabocia е fuzendo que nem | 
nada. Isso á que 6 ter coragem, ` 
meu velho! ~ 7 
" Poratúba ticon com. А (más 


enten 


O ano de 194] está assi- 
volado por wm ciclo de fus- 
Hvas comemoraciós cento 
rias de vidas que, pela sua 
importancia política ou inte- 
lectu, nos trowveram wa 
prensagem de — palriotisma 
que daria аз suis  existén- 
cias um sentido mas largo 
de duração, que a morte fi- 
swa ndo teve força bastante 
para destrui, 

Entre milhões de seres, 
esse punhado de individuos 
são como que prodestinados 
a cumprir um destino lumi- 
noso, a serviço da Påtriù € 
dos seus concidaddos, se ten- 
do, por isso, tornado credo- 
res da admiragüo das ġera- 
ções subsequentes, nma renes 
moração admiratio da хий 
personalidude. 

Esse punhado de homens, 
cuja lembrança o tempo não 
conseguia aniquilar, manten- 
do-os vivos em nosso espi- 
Fito, na esséncia do seu valor, 
ё como que ima fiança Irin- 
quilizadora de que a força 
bruta, a intolerância, que em 
vosso hora dominam o Sen- 
fonento humano, haverão de 
ser anulados pola eternidade 
do espírito e pela força cru 
dora do bem humano, 

Na emunmeragüo dessas vi- 
das que se projetaram até o 
mosso momento, poderá ter 
escapado wma on outra, me- 
nos brilhante; mas, de certo, 
alhures será lembrada, е 
bendito o sew esforço e o 
sdu mérito. Entre outros, nos 
ocorre lembrar: 


CAMPOS SALES 


O Decreto numero 3.024 
de 6 de Fevereiro de 1941, 
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dew à data de 13 desse més, 
wm significado oficial de co- 
memoração do nascimento, 
em 1841, de Manual Ferros 
de Compos Soles, que seria, 


depois Presidente da Repi- 


blica, mun instante em que 


perichtava ainda œ estabili- 
dade da nova instituição. 
E minguem, como ele, teria 
ыш, esse cargo, E 


seu pais, jo). 1550 mesma que 
"fes do sew destino glorioso 
um instrumento para a feli- 
cidade do Brasil” 

Sem embargas nào he 
атаға? dissabores, não he 
foi ponpado dignidade е os 
propósitos superiores de con- 
dusir=se, como verdadeira- 


mente se condusim, à altura 


do cargo que ocupou, por їп- 
dicacüo da confianga pope 


lar, . | | | 
teirica e sã, menosprezaria 
G insidia, deixando que a 


mestiço de história se mani- 
festasse com o seu verediciun 
irrevogatel. Elg fos sobri- 


tudo, wm exemplo de des- 


prendim. nto material, que se 
mostraria nesse gesto impar: 
ао deixar o governo da Re- 
pública, enderecara wma carta 


LITERATURA 


os em 1! 


co Dr. Bernardino de S | 
pos — então governador v 
5üo Ponlo — enadereg | or 
por sete intermédio, ug WES 
seu Laulista, todos ox 00 
tos de arte, йаз, {пе | 
veis demonstrações do apreço 1 
que lhe demonstraram W 
tuições nacionais ve estrang 
ras, sob a alegação de quis 
conquanto the fossem сардї © 
rebprosentazum não n" ee | 
monstráção individual ye. 
consideração, mas, à РОШ | 
simbolo: da República [ne^ | 
qubvoca demonstração de die 
sapego aos bens terrenos f | 
exagerada — escripulosidadis 
que ndo bastariusn, na ipoe 
para reduni-lp ан! a ond | 
pública, movida. pela salite 
сайи, | 
Agora fora voc dd Ні. 
ria que se fez олт, Пий 
ros biógrafos teem An tad m 
revelar em detalhes, o seu 08 
rater, para mostrá-lo T O 
um simbolo de patriotismo 
de dignidade e de valor, como | 
tribuindo фага que os СОМЕ 
morações do centenário 00 ` 
sen nascimento, se inesset 
revestido de excepcional ort 
ho, e livessem. partido do 
sentimento do povo. x 


JORGE [оло op wong ri N 


Pelo interesse de servir 00 
Brasil, pela honradez e polo 
valor, Jorge João Dodsworth 
conquanto descendesse de Int- 
milde família imigrada da 
Escócia, viria a ser. diskin- 
guido com o titulo de Bard 
de Jücari, com que lhe agri- | 
caria D. Pedro IL 

Nasceu no Rio de Janeiro; 1 
em 18 de Fevereiro de 1841 
onde fizera os cursos primd- | 
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Бы € de humanidades, apos OS Seus Sormços ao Pals mi- teem reservado, pelo destina, 
a | “Quais transferira-se раға porinn o seu nome à Consi- tm lugar ma posteridade. 


Paulo, a fim de fazer o 
"rgo juridico — concluido 
£m. 1865. Não possunp esse 
ШЫЛ ento tropical de 
теги que o levusse ds 
CUNAS acadénticas que cele- 
ra a velho Escola de 
Woro до Largo de São 
rani sco. cuj crónica Ёё 
шо Hats imbteressontr, рак 
Mela figurar o nome de inu- 
Weis figuras que, depois, 
Eirion posições exci- 
JOonais no utero e ono 
"пара da inteligência nicio- 
"entes, era um espirito 
treno equilibr ado, paciente 
(ciso, 

0 “Barão de Jatari era 
CMS de tudo «wm cspirio 
ор Гохо, conquistando, por 
50 um lugar estavel, donde 
sé se afastaria, пит posto de 
—opMidade, por solidariedade 
to Emperador, que a Kepi- 
Ca exdora, do qual era 
Ago. Durante anos e anos 
роц о lugar de diretor da 
° po etária da Câmara dos 
EP em função de 
ANE, pôde organisar e publ- 
о dois importantes traba- 
Ps do id 7 


hi ida harmoniosa. 
q lh til e Que SE projetaria nd 
qa descendencia — Srs. 
riguo Dodsworth e Jorge 
Dod worth — revelando о 


à lor, Com a sua esposa, 
ndo “Carlota Martins de To- 


al seleto, com re- 
mies, sempre encantadoras 
e ficariam como wma nota 
“distinção , de EC ё 


deração dos posteros. 


SALVADOR DE M ENDONÇA 


No seu discurso de réçe- 
peão, na Academia Brasileira, 
Humberto de Campos. assim 
evocon а sua figura: "Sal- 
valor de Mendonça атина, 
amda agora, na minh ima- 
gicdo, com a sidre presta 
dc certas legendas medievais. 
Uma tarde, hà sete anos, re- 
Hrava-me en de uma reda- 
ção de jornal, quando cruset, 
nO escada, com um ancido de 
rosto erguido e alhos vidra- 
dos, que subia, com a mão 
esquerda sobre o ombro de 
um moco, e tuleando com a 
direita, a madeira do bulans- 
tre. Aquela fistanomia de es- 
caludria grega, era-me fani- 
har. Eu tinha visto, já, em 
alguma parte, aquele rosto 
pálido, ornado daquela barba 
cuidada, quase alvo, cortada 
cm ponta. Em que busto de 
Homero ou de Edipo me ha- 
текши mostrado aqueles 
olhos apagados! Em que 
mármore de Lispo ен te- 
ria descoberto aquele brando 

zerriso de Sócroles, em que 
Se o wdshuraunm, completan- 
do-se, doçura e severidade? 
Voltei sobre os mews passos 
с contemplei o ancião. Era 
Salvador de Mendonça que, 
glorioso e cego, їй levar à 
folha, naquele día, as suas 
reminiscências.” ТЕ 
se no mesmo caminho yum | 
das lidas jornalísticas, on 
das figuras mais importan- 
tes da cultura nacional deste 
pedaço de século, Aquelo, no 
ocaso da vida, este no deal- 
di idade. 

Salvador Furtado de Min- 
donça Drumond, descendia 
nessa estirpe de espir XS Iu- 
minosos, que, de бетү 0, já 


Nasceu а 21 de Junho de 
1841, na cidade de ltaborai, 
na antiga Provincia do Mia 


do Janeiro, revelando desde 


ишло crianca, iur тийсе 
dade extraordinária, apren- 
dendo, sem esforço us lições 
que [he immtstrave, como 
anunciar a sha vocação le 
terária, distraindo-so, logo 
порот, а ensinar o seu lant- 
bem privilegiado irmáo Lúcio. 

Em 1859 matriculava-se 
Salvador de Mendonça na 
Faculdade de Direto de Sto 
Рашо, fazendo parle da tur- 
ma de Bernardino de Cam- 
pos, Prudente de Morais, 
Campos Sales, Paulo Eiró e 
outros, Uma interrupcao for- 
tutto, — lewd-lo-3ia à, somente, 
concluir o curso jurídico em 
1869, Durante o tempo aca- 
démaico, porem, revolara-se 0 
escritor e o paoata que seria 
depois consagrado como gló- 
ria nacional, antes nas cù- 
lunas de “A Tribuna Libe- 
ral " e após, no “O Emran- 
qa", Foi wm republicano con- 
vicio, por cuja cousa bateu- 
si aviorosamente. 

E na República estaría re- 
servada ao seu valor ol reco- 
nhecimento, primeiramente 
com a sua inclusdo na die 
plomacia с com a admiração 
popular da qual não deixow 
de porticipar o próprio Bs- 
tado. Foi wm dos fundadores, 
com seu irmão, da Academi 
Brasileiro, e veio a falecer 
em Washington, como repre 
sentante consular do Brasil. 
Salvador de Mendonça pode, 


ademais, ser cons 
como wm dos pioneiros do 
congraçã ond inn 


muito coni puide lo 


ли Фф 
com o sew valor, para o pan- _ 
AK TRIN que, nesta 
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FAGUNDES VARELA 


Ferreiro de Meneses, Wo 
prefácio de “Evangelho das 
Seitas, ussum descreve q 
perfil psicológico de Fagun- 
des Varela; “Não Пои 
nica maior desprezador das 
glórias que os homens dão; 
амай como аў СОУСУ, Хен 
segundo ponsor e sen vaidua- 
des. Como homen ere Dij- 
possivel para q sociedade. 
O seu amor, a sia crença, a 
gua retigião, eram mn pan- 
фета luminoso, atravessado 
pela idéia de Deus; Sonhava 
morgiihar de novo va nature- 
so para бинн... onde? Lon. 
ge, na plena lug. Não se con 
siderava mais do que uma 

ado, que tinha de enovelar- 

perder-se, c afundar-se 
“do mar da criação: um diomo 
humuünoso, sim, que wm dia 
win juntar-se do grande 
todo.” 

Assim, com justesu, cra 
Luis Nicolas Fagundes Va- 
rela, Nasceu em hio Claro, 
no Estado do Rio de Janeiro, 
s 17 de Agosto de 1841. 
O seu destino seria incorpa- 
rar à nossa sensibilidade, wm 
grande número de versos (йо 
ricos de semimento ve tão 
“harmoniosos, que iiam hor- 
peluar-lhe à memória na 
mossa admiração. 

Fagundes Varela foi dos 
ue cursórám a cÓMebre Fa- 
€uldade de Direito de São 
Paulo, E a sua vida acadè- 
mica passow«a entre dissipa- 
gocs, entre serenatas, стах е 
porsa, até que encontros 
Alice Loande, por quem se 
veio a араіхолаг, que seria 
e sua companheira e à ins- 
piração de wm. sem número 
dos seus mais belos versos. 
Desse natrimó nio masceria 
EL menino, ао qual а morte 


indicado; 


mw poço mexaurivol de la- 


rimas, do sentimento de 
"Cántico do Calvário”. 

Espírito boêmio e- irre- 
quieto, gaston a mocidade em 
бал, Estudou em 5, Paulo 
с em Pernambuco, um cujo 
transito quise — perécia no 
naufrágio do vapor em que 
vajava. Morta Alice, casou- 
se depois com tme prima, 
de cujo consórmo deve três 
filhos aos quais dedicou esxal- 
todo quor, 

Havia em Fagundes VWa- 
ela orem, uma estranha хе 
dução pela naris que o 
Jasi exturse nas selvas 
sempre que the era possivel, 
Галом, definitivamente, re- 
sdéncia o Мок ét, ati Cü- 
плесен, tornando-se intima, 
a Lucio de Mendonça, que 
fü-lo-ia, deois, sën patrona 
no Academia. Na capital fu 
minense faleceu em Feve- 
rro de 1875 com apenas 
trinta e quatro anos, deixando 
tuna obra densa de valor, 
pleno de harmonia, como es- 
ses “Cantos Meritonais". 
“Evangelho das Selvas” | 
“Cantos do ermo e da ci- 
dude”. Foi wm extraordiná- 
rio espírito, cuja duração será 
пада, podendo ser put- 
dida pela protofonia mara- 
vilhosa dos sens versos, 


AISTO BAIA 


Por sugestão de- Xisto 
Bala, Artur de Azevedo èr- 
тє asya encantadora 00- 
média “A véspera de Reis”, 
dando-lhe o principal papel 
que é o do сайтта, E tanta 


emoção lhe emprestou o ator, 
que o autor assun se refer; 


“Мао reconheci o tabarow 
que inventara. No texto, o 
Personagem estava apenas 
o ator deralhe 
do quanto faltava, а princi- 
piar pelos vicios de lingua 
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gen, que tão Jularianto a ore 
махат, Esbocer apenas o po 
Auto Bala corrig D deste 
nho, acenion os contorno 
e deu-lhe mm colorido adis 
ravel. Das minhas mãos inha 
beis naqwuelm noile em clara, 
na rua da Conceição, soma 
un titere articulado. ХИ 

Baia fes-lhe dentro uno 
ana, deu-lhe uma fisionomd 

penetrante, tornou-o profik | 
damente исно. Гер 


desse primeira re presta | 
ção dA véspera de Koi 

no "Lucinda", fiz ver ab. 

artista que o sew nome {г _ 

o direito de figurar como o 

de um co-autor da peca. Bd 
protestou, nio consentiu que 

eu lhedesse metade dos aplan? — 

sus que a generosa plated 

fwmninense disbensava ao 607 

medidarafo, mom motade dos 

direitos de autor”, Isso dito) 
por Artur de Azevedo; bastó 

para consagrar o mério do _ 

artista. 

Sisto de ¡Paula Bata, nas 
cen na Cidade do Salvador 
capital baiana, a 5 de Setem 
bro de 1841, In gressando 
codo no comério, sentin que. 
a sua vocação estava trans | 
wada. Todo o sew interesse, 
estava no teatro, ao qual de^. 
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E Sum apreciação ён 
as horas de folga. Um 


LI" 
‚ durante a temporada de 
та companhia no lendário 


estro S. ойо” de sua 
lerra, pedi um lagar, "o- 
SO, humilde que fosse, na 
"Ua eo conseguiu. Estava 
lacado o destino que hawg- 
па de cumprir: seria ^" 


j 
Mis nacional dos nossos ar- 
а amda na opintão de 
йни» de 

de 


Asevedo. Galgot 
Pressa os degraus da ph- 
е dade em seu Estado, 
NAVES o norte, ino cb 
ч: ы Rio, apenas em 1875, 
D. trinta e quatro “anos. 
esde então, а fama lhe sor- 
"ud Porque ele provocon esse 
Mo, com: o riso alegre 

Que he era peculiar. 
еса, cheto dessa 
fi a ardente da emoção, ele 
-Fülawistaria o diroito de não 
Ser esquecido, porque, com 
Iden sentimento, sizificon a 
ма do sou instante criada 


Pelos outros ow рот si mes- 


"a , COMO Md Su pega | “Duas 
Páginas de um Doro". Como 
E derrou-nos “Анап ë 
рро Vindo de hwmilde 
Чата do classe média, com 
LT esforqo, com o sem dw- 
ordinário talento, fez-se 
Узды da admiração e da 
7 mpatia não apenas do sei 
Momento , mas, tambem, das 
Berações из. 


BERNARDINO DE CAMPOS 


x “Grande vulto da hisió- 
т republicana, ит dos 

tores servidores da Re 
Pública, wm dos sous mais 
Pavronados apóstolos, um 
"S qus benoméritos dos 
teus dogmas. democráticos, 


8% o que суй e o que foi 


- "nardino de Campos. 
morte mona de sua 


d 


[ 
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cia; morren em plena atiti- 
dade, zelrmdo os altos inte- 
resses do glorioso Partido 
Republicano, cercado de vy- 


neracgao do POVO Du lista, (i 


cujos destinos, tão indisso- 
luvehnente ОСИ a sua cxis- 
tencia, Sew nome ha-do so- 


i 
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brevrver o mao Mione como 


um dos falriarcas de Кери 


blica, Há-de permanecer, com 
unt brilho anuito intenso e 
muro: puro, na memoria. das 
Orações, como uu dos gran- 
des benemérilos de nossa či- 
vilizacüg б da mossa gran- 
deza” Tal foi como perfilou 
Eugênio Egas (Сает dos 
Presidentes de São Paulo"), 
a personalidade marcante de 
Bernardino José de Campos, 
Junior. 

Esse homem dinamico nas- 
con q б de Setembro de 
1841, em Pouso-Alegre, no 
E ado: de Minas, trans erin- 


do-se, na infância, com a fa- 


milia. para Campinas, em São 
Paulo, alt radicando-se, dè- 


Tinrtivamente, Em 1859 ma- 


triculara-se na Faculdade de 
Direito de São Paulo, сија 
curso conclhuria em 1863, 
Primero, аіоли. 0 custi- 
mento, depois o interesse pela 
advocacia, ded se iría amor- 
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tecer porem em seu espirito, 
сија vocação era а política, 
Dulen-se conmeta e ardorosa- 
mente, bela idéia repu Wicana, 
conseguido, pelo sew ardor, 
a confiança do poto na dlti- 
quo, em 19858, para deputado 
provincial. Estava imiciada a 
sua corretra política. Chefe 
de Policia do Estado, Const 
tante de 1891, Presidente da 
Cámera, Presidente do Еў- 
tudo, Senador, Ministro da 
Fasenda, novamente Sena- 
dor, novamente Presidente 
do Estado, prestando valiosis- 
simos serviços do seu Estado 
de adoção e uo Brasil. 
Pémpera rija, vontade gra- 


піса, Bernardino de Car. 
pos feu da sun obra um sims 


bolo perone de / fó-waciona- 
lista, extgindo que se Ihe te 
conheço os méritos, apontün- 
desp como simbolo às gerd- 
(des que surgem. Em Ja- 
neiro de 1915, em plena ati- 
vidade, à morto coifaria a 
suo vida. E : agora o centend- 
nascimento, iria 
constituir uma demonstração. 
msofusmavel do reconheçio — 
mento pela posteridade do 
sem patriotismo espontáneo e 
diadmico. ! 


PRUDENTE DE Morars 


Prudente de Morais, — ù 
primeiro Presidente civil do 
República brasileira, foi ama — 
indreidualidade de valor mar- — 
cante, cuja folha de serviços | 
prestados à | ia cáo, torna mena 
credor da mais sincera adni- | 
ração popular. Prudente José 
de Morais Barros, nasceu na 
Cidade de Itít, em São Pa lo, 
а 4 de Outubro de 1841, 
dinda па primeira infância | 
PRU o pat, ficando iiy 
gue do. carinho materno q 
o ortentaria фата a vida, 
cluidos os cursos É ara 0 i 
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201, tronsferira=se para São 
Paulo, onde matriculou-se 
sn 1859 mr célebre Facult 
dade de Direito, dali. sado 
diplomado em 1863, | 
“Iniciora-se na aduocacta, 
logo a seguir, cm Piracicaba, 
mos, seduzido pela politica, 
fihara-se ao grupo liberal, 
sendo por ele eleito vercador, 
e ^ conseculiamente prest- 
dente da Câmara Municipal, 
e depois, Deputado Prooin- 
cial, Foi dos fundadores do 
Fariido Republicano Faw- 
listo, participando na hita: 
rica Convenção de Itw, Por 
duas vezes, aida po Império 
fo: reeleito para. a Câmara 
provincial, sendo, finalmente, 
elewo Deputado Geral à 
Corto, 

Á sua ação política desta- 
co=se pelo ardor do pleja 
na tribuna o na fundação de 
centros, na imprensa por to- 
dos os meios disponivois. 
Com ü ШШ И aco de R Ma 
T pública for indicado para 
— TmMegrar a Junta Governativa 
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do Estado, sendo, ainda, em 
1889, nomeado Presidente do 
Estado. Poi depois Senador 
Federal, presidindo os fra- 
balhos da Constiftuinte de 
1891. 


afinal, em 1894, foi eleito 
Presidente da República, o 
primeiro «civil qwe ocuparia 
а mais alla magistratura do 
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pais. À sua gestão аат" | 
trativa está assinalada pr 


inumeravels trabalhos 
absoluta eficiência no ФТ 


turação do novo molde de u 


vida politico-sactal admitida 
à nação. Ет 1892 ao conchar 
б sem mandalo, тотон 


para sua terra de nascimentf, — 


onde a morle o foi buscat 
rm Dezembro de 1902. 


Tomando o leme nacional — 


uum. dos momentos mais dr 


dida: pelo: Brasil para o ЎЎ А 


turo, Prudente de Morir 


foi wm timoneiro intemerata, — 


seguro, conseguindo, por «598 


patriotismo que Uu era inalo, 
por essa sinceridade que Ii 


era peculiar, vencer а tori 
rasca que encontrou, der 
sondo o barco fóra do po 
noo, eis porto seguro, donde. 
reiniciaria a marcha para @ 
frente, encuanto. se lhe en 
forçoso admirar a estaturó 
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moral, o valor inlelec wal Am 


a sincoridade patriótica, quê 
[сарин como exemplo. 
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A нари morali ond é „ pucr ge- 
pn lenómenos que se repetem, sob. formas. di- 
зге, ë que fão determinados pela evolução 
Mota], — p que ge desenrolà hoje em día é algo 
dy Wwsombroso a definitivo para a hiplória da bu- 
Panldade, Tudo o que tem acontecido no pnassa 


abrangendo ов períodos remotos da barbarie 


o Wn claciulamo, as contendas místicas da Lade 
МИ, às lulas pela formação de Impérios na Re 
Eo п etapa agitada da Revolução Francesa, 
à heentomba de 1914, não val йет de um 
йеп em Unha reta do processo histórico, 
„^^ müturaácao presenciamos. O espetáculo con- 
¿50 de incompreensão, dúvida, indeciso, abeur- 
lo O contradições, que fere a nossa senalbilldnde 
0 tómeço do fim de uma elvilização que sazonou 
* orta prestes n encerrar no corrente soulo todo 
Ciclo social evolutivo, cujos primórdios voam 
Mdo pš dias imémoridls em que o homem era 
энне quadrüpede, Os capitulos que dneumen- 


n formagho da sociedade devem gor classiticn- 
7/5 Como um único, pola que, através dan mu 
| Mica ões: que lhes foram impostas, mantiveram 


| pra uma unidade harmônica com respolto aos 
o Mlimentos básicos da concepção individualista. 
та concensão, no curso do seu desenvolvimento, 
bis serius nlteracóes, porem nada mais que nl. 
айон, кепе vejamos: 1,^ — manteve intacta a 
Meta de deus, a qual, do uma ou outra forma, 
pan Ou йя contingências, adoptandosa da ne 
Mes impostas pelas olrennstâncias materialia. 
ШТ se айа Imperativos económilens: Ps — Ja- 
x H Loon na propriedade privado, RUAL 0-4 
* Sum osuóncia e integridade, apesar das муо: 
2 qua se team fefto contra á mesma: 2^ — 
"MTYOon n organização de familia com apolo no 
“¿small monogâmicoeconômico, Fesistindo à ação 
| “елап do racionalismo, 
x Por. al ne verifica, portanto, que os três elemen- 
^ fundamentado da sociedade humana teom atra- 


“tdo virtualmento incólumes todas йн erison e 


. t gido mantidos por entre fortes traumnatiamos 
Мець: — а Idéia de Deus, a propriedade privada 
ta família. Inútil quererse frizar a ovidáncia ге 
E Marcado pela estreita ligação entre estes trós pom- 
| cardiais e оз БЇн(етав económicos vigentes пов 
бу atio Биши asa ves qua tem 
| “alutdo numa intima interdopondência. Prova-o 


EL E кан 


о fato desa trindade torso chocado contra mori 
mentos revolucionários, aparentemente destruido. 
res, Sem que sucurmbhisse, acontecendo o contrário, 
ressurgia mais vigorosa e definida apó» os emba: 
tes. 10 que йв convulsões que opülentam o docu. 
mentário das relvindicações sociais representam 
cada uma delas uma contribuição a malo para a 
melhoria do processo económico de produção e dis 
tribuledo da propriedade e da riqueza, atunndo 
como [Instrumento de revisão e ajusta nas rolacios 
soctaís, ndaptando-ns, por sua vez ha contingências 
omantdas do aumento de população, do енота 
mento da conciência popular, do amplificação das 
transações comerciais, do aperfeiconmento 


dos 
metos técnicos de produção e da outras decóorren- 
tes. Inferesé que quase todas ng agitações popi- 
lares e militares teem girado em torno desses três 
fatores furndamentala contornandoos, polindo-4, 
melhorando-og e articulandoos com os clamores 
miterinia Impostos pelo próprio desenvolvimento 
da vida coletiva. Nunca, porem, cases movimentos 
foram dirigidos contra essa coluna mestra da socie- 
dade individualista, más sempre em sentido para- 
lolo o favoravol, 

Partindo-se das revoluções atrárias Inglesas do 
воо XVI, górme que fegundou através da rovol. 
ta dos camponesos franceses da revolugio de 1789, 
topo-$8e com a matória prima quo fol servir de 
argumento As idéias de Mural: Igualitnrlamo eco. 
nómico e político na base de uma interpretação 
rigorosamente popular, Como se vê, n despeito 
da Grande Revolução vir tarji 


Jada de extremlsmonm, 
de violências contra o claro, de um lalcismo abg- 
berado no materialismo nascente o de mua demo 
gotia vulcânica, @ñta ferrivel crigo nada [ex se 
hão arrancar ú sociedade ocidental do anacrónico 
sistema econômico do горіти feuda! para colocá-la 
em fate de uma öra racional de produção e ex- 
ploração eomerceia] repousundo num Uberaliamo 
econômico que se havia de desenvolver através do 
munido intelro Com apoio na mecanização dn 1 

düsLrin, no progresso de téenien, na melhoria doa. 
transportes e па dilatação das fronteiras ocon 
micos. Aquí surge o imperialismo financoiro que 
levaria o capitalismo no ápice das киця contra- 
dignes, fechando-lho o cielo evolutivo o det rm 

pando-lhe o choque traumático que 0107 nBalatin 
$ ае ise гп pesar d 
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alho › sensivelme: melro estágio deve ser classilicado como ciclo 07 
alo; e manteve intactas a Ídéia de De а pro- -eivilizatório. | 
priedade privada e a família, Foi mais um passo | | 
adiante, паа uma contribuição, em que pes SÉCTLO DR TR NBICAÓ E 
“tremenda carnificina. Tudo prosseguiu cómo dan. Quem sustentar que houve transformações rw | 
“tes, tato é, sobre ов mesmo alicerces fundamentais. —dicals no decurso da história da formação da o 

Assim tambem as agitações e convulsões soclaia — cioldade humana, incidirá inevitavelmente em er. 
que teem brotado tempo a dentro. Cada uma aju- ro. Tranaições, modttieagóea e transtormações t | 
dou а humanidade a avançar um pouco, a reco veram lugar, mas todas elas Па superficie 
nhecer cortos direitos dos explorados, а tomar čo teravam, quando muito, a superestrutura dà pe 
nhecimento de determinadas relvindicações, sem ciedade mantendo Intotavel a infraestrutura 
nunca molestar aquilo que sempre lhe serviu de história não regista uma transformação radici 
premissa da razlo de ser da gua existência. Bem enquanto que tranborda de exemplos de moi шч) 
ser-se paradoxal, impóe-s6 a conclusão de que n  cações até profundas, Nem se podía admitir P 
vitória dessas revoluções era a vitória do derro-  dicalismo num ciclo civilizatório que não ha" 
tado, desde que a class social vencida era fusta- amadurecido, E este cielo, como alfirmet weith | 
mente a que fria usufrulr de todas as vantagens vem desde as érns prohtetóricas atá o sóculo 2 
da nova ordem, remodelada, azeitada e pronta  wdesenvolvendo-se, de Тип modo geral, sobre o 
para render-lhe mais o mais. Derrubada uma clas- três elementos básicos. já citados, Impossi". 
se e substituida por outra, jamala houve entre elas, portanto, admitirse a idéla de uma transit 
em qualquer fase da história, profundas diyergén- radical, — qua é concebivel como época dé 
cias orgánicas. O poder nunca se afastara das gugio entre duas civilizações — e qua É preciat 
mãos diretivas dos detentores dos bens materiais mente 6 que de está prócessnnilo no decorrer ud 
Estes, vis de regra, veem mantendo o "intro e e пиа! géculo. | 

_ & própria determinação dos destinos da socieda- O sgéculo XX vem gendo remarcado por uma p 
de individualista. funda convulsão de idéjas e sentimentos pert 

Negar, por outro lado, movimentos populares tamente definidos nas correntes políticas nt 
esporádicos alimentados por idenis de equidade massadas nas ideologina que espelham a8 ше | | 
política е económica, seria velar a verdade his-  dernas contradições econômicas 
tórica com um manto transparente, Todavia, ne- São trés as correntes vip quitan: ñ "T— 
nhum éxito obtiveram, uma vez que se perfila. а (асва e a soctalista, Não seria novidade an 
vam na marcha dos acontecimentos como uma par- аг-ве. que, sob roupagena diversas, estas 1 
vela minima diante da enormidade dos adversários. —dénclas j& foram postas à lica no decorrer 0 
Distinguiram-se como erupções” isolndas não afe- história, Nunca, porem, sob o aspecto гей) 
tando a estrutura social, “manifestações ma decisivo e, se Sp pode dizer, científico de hod? 
агаш as origens das Uri reações coletivas, A democracia ó n burguesla em sl, a bem ` o ) 
Justiticando e explicando a moderna polítie; talada e sttisteita, e o faciumo € uma forma f 
lista e materialista. A socletado cresceu com 7а lítica que se definiu por intermédio dos idenis Ë 
avançar dog tempos, e progressiva e aimultanea- pequena-burguesia, culos anseios são apoderat 
mente ns antigas reivindicações platônicas foram- de governo e dominar pela torga бошо гё in | 
se constituindo em colunas mestras Inspirndorag policial e guerreiro que é posgtnr.se na defen i 
das pusis doutrinas revolueionáris. Isto posto, como barreira ao socialismo. E' um regime t 

Oduz-so que ав lutas guerreiras e os conflitos ideo- — sitórlo por excelência. 

picos dos: presentes dias teem as suus Talzes nos roo é frizar que na correntes an 
dias mais remotos da formação social dos homens. neste Béenlo se dirigem no sentido v 

Na segunda metado deste século, o primeiro ci- rel ndicações objetivas Nenhuma delas a0. 
clo da civilização humana atingirá o vértice. Dai maca pobre ний idealisticos nom ве dois? 

. por diante iniclarbeA o novo clelo da evolução enfraquecer por demugogias retardatárias ao Err 

. das sociedades humanas, caracterizado por uma trário do que sucedia antigamente. A А sn 
“adaptação e assimilação de principios racionais e — liberal democracia que teva multo m exalti 
mais humanos, Hrica é encarada de maneira diversa, Ов! 

Esto ciclo pode ser esee nomo. o começo  malorais ingleses. e americanos contirmam | 2 
da verdadeira civilização, . nula mos o conflito guerretro haverá uma 1 S 
superior do respélto à diguldado do. tend no que goral em todos os privilégios e se fará uma т 

N poem. possua m male elevado e nobre; a Bolldarie- año para ge atender às necessidades o nos. 


(Conclue no fim do ANUA 
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B Democracia 


. Podemos conceber um Estado Nacional purs- 
Mente democrático, mas realizando uma demo- 
Charla dentro da época realista em que vivemos. 
А democracia pura seria o anarquismo. А 
NR da lei jà à uma restrição à liberdade 
dividual, oa lol é condição essencial da 
iáncia do Estado. 
E ridículo o dizer-se que a democracia mor- 
in Porque restringe enda ves mais a liberdade 
| Фуа ца], pois o verdadeiro sentido da palavra 
“varia ser liberdade que não tira а dos outros, 
de não prejudica a colotividade. O Estudo 
ЖТ procurou criar o equilibrio entre a l- 
dade do indivíduo e o interesse cóletlvo; dra 
һ lendo pára о cldadão, como no regime l- 
ец, com a liberdade económica, 6 que tornon 
t ü Шап joguete dos magnates do capital; бга 
“п endo pura a coletividude como no socialla- 
шо extremado, em que o individuo é anulado 
jOmpletamente, destruindo-He o estímulo, a de- 
tri O do valores, É o reinado da mediocridade 
"unfante, 
О ideal, 


d porem, perla o equilfbrio entro йа 
le tendéneias, respellando ов Interesses ĉo- 
-.Püvos, gam. esmagar о iudividuo, cuja liber- 

"ade aicniflcn o. progregso social. Fora disto, 

o 60 malia é Mrigmo n 89 ou totalitarismo ti- 
шон. 

А democracia obriga o eldndio ао serviço mi- 
Mar, ao pagamento de Impostos, cercela a вий 
bordado de praticar crimes, já cria a lexialn- 
i o do trabalho, porque não pode restringir a 
bordado económica, tão prejudicial nas air- 
оразам atuals? Já inícios mesmo essa Tos- 
quanto ao café. Portanto aqueles que so 
ар ü errónea interpretação de que а H- 
bordado individual não pode ser limituda, fa- 
tem -no por coguelra ou Insinceridade. 

о Сот a idéia falsa de que a democracia fallu, 

08 governos tornaram-ae usurpadores dams liber- 
dados populares, Por isso, шуо, о meu brado: 
A democracia está males viva do que nunca. А 
Nós, democratas, compete defendé-la, dentro da 
alidada da época. 

A economia no estado burguós, sempre se di- 
rigiu por uma ordem natural; a lel da oferta 
n da procura. Na verdade esta lel é exata e, 

"mados nela própria regulemos ú produção, 
A distribuição dos artigos produzidos e па con- 
“ágio de melos para formentar a indústria de 
киров humanos. 


Sabemos que uma excessiva produção trará 
"deis aos prodittores e Clos terão de reduzir 
-Bua capacidade produtiva. Teoricamente é 

“ELO, mas, na prática, os regultudon não. 09 
Dogres. Verificado excesso de "stocks", os pa- 

"Up pensBam 08 pre date em massa, rë- 
EE O povo ñ miséria e restringindo а capa- 
ade nquisitiva do mercado consumidor, numi 
Foo ciclo violono, ou Jogam a produção no 
rendo, acarretando a baixa dos preços € 4 
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do trabalho e o cooperativismo 


E. Vitor Visconti 


ruina geral. O capitalismo é um demônio que 
devora 608 próprios filhos. 

Quando a oferta e a procura se relere no bra- 
co, é degrüdanite ver o trabalho tão nobre re- 
gatendo por vis arrentüriós. o mercado fit- 
fame dos escravos do capitallemo. Não seria 
mil vezes preferivel por leis sübias à providan- 
tes evitar tantos desastres e misórina? Não dos 
vemos viver ao acaso dos entrechoques da um 
bição dos potentados financelros. Uma socioda- 
de bem organiada deve prever ов ncontecimon- 
tos socials e orlentá-los. f; espe o caraücteriatico 
que distingue a civiligsação da barbárlo. Do coti 
trário chegaremos ш paradoxos, como o de tor 
a super-produção ao ludo da fome! 

A sociedade obedece a lel natural, on melhor, 
Ав catas preponderantes, em seus principals H- 
nenmentos, Blue 6 o resultado da luta entre in- 
divíduos ou grupos humanos, desse jogo da in- 
Leresses nasce o Hstadó, congubstanciando um 
direito que procura atender aos interesses da 
санае. ou classes predominantes, Dal surge д, 
idéla de Estado totalitário, no qual as classes ве 
confunüirlam; o proletário em que as elügaes fe- 
riam violentamente amputadas do organismo 
soclul. tornando-o diatorme aleilño ou o coopera- 
tivista em que as classes evoluirium, sendo añ- 
similadas pelas cooperações, numa colnborag o 
que manteria a seleção de valores. Tali ¡delas 
surgiram diante da necessidade de fazer o Ён- 
tado representar o mais poselvel os interosaes 
da coletividade, 

Na sociedade capitalista o Estado representa 
а alta burguesia, tendo tendência para não qn. 
torvlr na vida econômica do país, deixando per- 
durar o cáos de interesses contraditórios em que 
ве debatém as nações burguesas, ocasionando o 
dominio do mulas forte, através dos catástrofes 
que não podemos prover monde nos levará. 

Há uma desigualdade пита entre os hos 
mena, quer de tendéneias, quer de capacidades, 
mas há também o interesse coletivo n solar. A 
democracia gerou uma legislação com caga tf- 
tulo, quo hoje, se ostende à economia. Com n 
economia dirigida éla comete dois órros. Erra, 
porque os legisladores representam interossea. 
que desconhecem ë só possuem os políticos, e 
tambem porque procura limitar a libordude oco- 
nómica, atrofilando a iniciativa capitalista, sem 
eriar outra, quando deyin garantir а liberdado 
econômica dos explorados e fornecer-Ihes: os 
meios para, organizados om conperações, luta- 
rem com o capitalismo opressor, 


O Cooperativismo dólxa que permaneçam ая. 
atuais instituições económicas, mas dará non 
trabalhadores, operários e técnicos os melos de 
orlarem suas indústrias, obtendo a liberdado 
aconómica . 


Em тех de castigar o abuso do poder ocon&- 
mico ou de erlar-Ihe péas, o Cooperativismo pres 
fere conceder-Iha a Hbordade de morrer пов pou- 
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cos ou de procurar um reajustámento, de agor- 
do com os Intéregses colotivos, 


Quando ge completar o plano de cooperacões, 
não haveri mais abusos de poder económico e 
а legislação sobre a economia coducará por Tal- 
ta de aplicação. 


Na liberal domocracia encontramos o minimo 
de Estado e o máximo de liberdade teórica. Na 
verdade, п casta capitalista domina o Estado e 
este não ofprece lela de defesa aos trabalhadores. 


O Estado Hberal, premido pela luta de clas- 
нав e pela desordem económica, legisla sobre 
tals assuntos, próduz uma ürganizaeao hibridi 
contrária ao seu próprio espírito e atrolia & 
economia capitalista que não pole se ajustar x 
tal regime e a liberal democracia dogenara em 
comunismo ou totalitarismo que são sobretudo 
resultados sindicalismo, com tendência anr- 
поса, 


O sindienliamo fol uma conseguéncia natura! 
da racionalização dn indústria, 


Ma época doa artezüos ou doa pequeños pi- 
trões, cada obrelro poderla diseutir em partil- 
cular seus interouses: o exceeso de produção se 
fagia kentir Imediatamente e à atividade produ- 
tora retralágo. Essa democracia convinha bs 
relações de produção de uma sociedade de. in- 
dústria cora carreter individualistn. Ноје, o in- 
dividuo sozinho já não pode defender-se. Dal 
as uniões trabalhistas, que defendem ó individuo 
em faco do capitalismo. A livre concorróncia 
na oferta e na procura do trabalho, no momento, 
tende à desaparecer, Com n predao das clnsãos 
trabalhadoras organikadas sobre as investidas 
des lunges de orennlzação e dirbção do trabi- 
lho, as últimas serão obrigadas n aperfelcont a 
léonica de produção para atender as extirónolas 
dos trabalhadores, tornando-se à concontração 
trabalhista propulsora da racionalização, visto 
pú Assim ser possivol ter lucros, aumentar sali- 
rios, е o reduzir o tempo do trabalho, nesta úl- 
timo objeilvo multo contribue o aperfelconmen- 
to da máquina, que deverá aplicar-se como real 
colaboradora do braco e não como un concor- 
fronte, 

A racionalização é а aplicação e a coordena- 
cão das foreas económicas dos métodos que n 
rugño tira da experiência, Pälra acima das kien- 
logins e Gabe em qualquer razimo qua coloque 


mo de pets princípios democratico. Elm ва 
орбо à produção sem coordenação, vé o que é 
util ao conjunto social e restringe às vezes n 
própria Mberdade, No momento dà transsição tira 
aos trabalhadores o direito do trabalho, mas 
torna a classe unida e forte па defesa dos seus 
direltos. ! 

A democrnela não só  coónsezue гооп 
como cria deveres, obrigações. A não ser assim, 
não há governo possivel. O direito deve antes 
antes atender ao intoroese coletivo do que ao 
individual. 

Na época da mobilização des grandes indüs- 
trins, das sociedades por ações os obreiros se 
incorporam em uniões trabalhistun рага. en- 
ÓÍrentar a arregimentagio do capitalismo. Esta 
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ё, ni verdade, uma fase transitória de evolução 
social. A solução verdadeira é n domo! 
cooperntivistin. Aqui estão os lineamentos da 
mais avangada organização soclal, no Estado 
que ainda possue diferangas de classe: de UM 
tado, ns uniões trabalhistas, de outro, uniões. 
patronais. Diante desen modificação das rela: 
ções da produção, vê-se claramente que AÑO 
pode mais existir um princípio romântico do !F 


berdade economica, enquanto durar a stuagh | 
atual,à nào ser como сара a diegimular а tiras 


nin eapitalista, 

E" Incontentavel que а tendência do moment? 
é o predomínio do direlto coletivo sobre o mak 
viduni. Os contratos de trabalho ser&o feitos (07 
lativimente, Suponhamos qua as uniões trulk 
Ihistng contrntassem um certo número de p 
mens de labor por determinada paga, então €F 
tas horas seriam distribuidas pelo número + 
trabalhadores organizados em turmas e q pi 
dividida  proporctonalmenie entre eles: Pin 
não huveria falta de trabalho, todos poderinm 
trabalhar, réeebendo o máximo de pagamenti 
possivel, sem que Iso neürretüsse n ruina di 
Uniões pütronnis, Hesassa não poderiam ye furtM ` 
а pagar o justo, pois não só nas únlõos trab 
Miutas encontrariam аз conveniente mão de obrir 
o nqueles, мо exlzissem o absurdo, trariam P 
ruina das uniões patronais que, enquanto añ. 
houvonse cooperações de produção capazes df 


митне Тая, elehificaría desordem econômica, Y 


falta de trabalho, ea ruins deles trabalhadores: 
Infelizmente n falta de cultura e de compret” 
9 mútua condiz mempro a esse último regul” 

0. 

Seria conveniente que as uniões trnbalhistid: 
reservassem. parte do recehido pelos contratti 
coletivos de trabalho para fundar cooperativa 
de produção, erédito e consumo, preparando 9. 
futura democracia cooperativista. 

Por um perfelto 
resoluções pġ. seriam tomadas por um conselho. 
de representantes das uniões irübalhising e p 
tranaüls, quo estudariam as protonções de wm 
determinado sector de atividade, apurando so UM 
fato as medidas reelümadns converiam ао I- 
terese geral, e não exclusivamente do Inté 
de cinso. Era um melo de atenuar он adetelto8 
da luta de classe, atentando estabolecer um | 


colaboração das mesmas. Acima dos interes: d [| 


individunis, colocar-se-lam os de classe o, melim” 
desses, ou coletivos em geral, 

No tempo que a produção tinha carater Inah ` 
vidual, justificava-se o regime de liberdado eco” 
nómica, quando hivia uma multidio depnondel" 
do des patrios, em vez do "trust" industrial naf 


“mãos dos ambiciosos, qua exploram a докта" 


rização do braco e produzem desordenamento 
contribuindo para a. anarquia econômica, Hol 
a grande indústria mobiliza os patrões, originan 
do o capitalismo; e os "trusts" influem o Estado! 
e ов obreiros se unem e se npresentam comb 
clisge organizada, abrindo mão de direitos que 
podem projudicá-los, 


Não trato de utopias. E" Indiapenasavel nova 


(Conclue no fim do ANUARIO) 


| 


equilibrio de interesse, as | 


| 
orientação, dentro do espírito de equilíbrio en* | 
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f Escrorándo sobre Mathado de Assis, um cri 
“O encontrou entre o escritor brasileiro e Dos- 
lewsky um traço de semelhança com referência 
* Negação da vida. E apontava que nos dois es- 
CWOTes Qs personagens pouco trabalhavam. Sens 
Y “Onagons vivem de expediente onde a prote- 
ЖАП, ou a bon fortuna evitam o esforgo.. 
Mas será isto uma negação rancorosa do mundo? 
eso que o trabalho em sl, ou веја n Sim- 
E atividade produtiva obstruída de seu obje 
Him, bossa dar sentido a elevacño à existéncimn 
E omen é muito relativa. O trabalho serve рата 
Шаг o homem q deter sun tendência para 
Um ideal. Não me referindo aos que sonham 
um poema... Mas o trabalho, o trabalho como 
| "litigio, subordina o homem é acaba, pelas elr- 
E! E matando qualquer aspiração espiri- 
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O ressentimento que há sobre o trabalho é por- 
He aje € imposto, é necessário e obrigatório, e 
| mos exorcálo de manelra diferente de пани 
| Pendencias e portanto contra vontade. (Os gran- 
) Фа sónhos de detrás dum balcão e da máquina 
| 7 datilografia!...) 

‚бе de algum tnodo o trabalho é nivelador nada 
7 o homem mais valdoso. Reparem no traba- 
dor quando vô os qua passeiam, os que se 
ei ça nns pralus e nos bancos públicos, 
Nom masinos e campos de esporte e na forma dog 
"hitetog: “malandro”, *"boavida"... E" vaidade, 
MWibelto e inveja: 
. Porque ad o Invortebrado não sentiri entrar no 
balho a hora sempre igual, igualzinha a qual: 
er máquina, religiosamente levantar na hora 
Igual, todos os dina, voltando sempre | obstinada: 
р Monte, fingindo não ser um castigo i e, Como um 
| баро, énir, um din, exausto como todos os üti- 
| ron animais; elogiar, porque tem de ser AS- 
| | Мт, e não se pode mudar ou negar que elogla- 
| Mos; ficarmos vaidosos de sabor obedecer e in- 
E Yolarmos пй que edo afortunados. Alguns cantam 
versos оп aloda pior em discurson, mostrando 
| ul, Eria de ganhar o plo; putros teem alegria de 
Anhar dinheiro, o que não $ a mesma coisa. 
|| Mag soria muito ridículo Imitar tanto а vida. 
| “A expresso "Iuta Tela-vida " demonstra quão es- 
tipida & a vida, porque, longe de ser uma alegria, 
5 uma luta. E não me consta qua luta seja sino- 
timo de alegria. Só uo for esportiva... 
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Sebastião Fernandes 


Elogium o trabalho, a à consideram nobilitante 
e aem reparar nos que solavancam o ano, a vida 
intelra, sem uma parcela de recompensa, Isto se 
ria. considerar o trabalho como se diz — mem 
querer pensar, mos iséur&oa sem raciocinio — 
uma cola bela! 

Trabalha-so porque 6 a mais facil via para se 
obter dinheiro. E' verdnde que atë para se obter 
dinhelro roubado 6 preciso trabalho... Portanto 
não é suprema redenção porque é, como toda ati- 
vidade, sujeita n chonco, proteção que fnzem de 
uns mais aquinhoados que outros: (Quantos tra 
bulham q vida toda, com todo o ânimo, vigor 
e dispêndio de energia para glória alhein, num 
esforco inutil. Dirão qua n sorte não sorriu, fi. 
cam à margem, trabalh ndo, lutando, senupreé a 
último, para mostrar que trabalho não eleva. 

Não eleva e tambem nivela. Eo homem, eter- 
na crianca, engendra mala labor: máquinas para 
destruir montanhas e consltoc casas mala altas 
quo as montanhas. Depois resolve destruir aa 
tusas, abro па rug uma grande piscina арба ter 
seculo outra lagoa e matado todos os peixinhos, 
|j o progresso, Progresso e leldo-menoraestorco 
que espantam espíritos ainda voltados para üa 
tempos tranquilos das vacas gordas. Mas бв efe 
baragos vieram mostrar que nem tudo estava ar- 
rado e o desonvolvimento vertiginoso e guerreiro 
pouce» concorre para que as vacas Fiquem mala 
gordas. 

Que adiantou progresso e conquistas da india 
tria e cincin п desejár que se Üesvendem mun. 
dos melhores, e eontinunm na colsas mais nebulo- 
sas, Lorturantes, problemas multiplicados e as es 
tatfstlcns infidivels mostrando que morremos 
mais cedo? Os taboratór los trabalhando para au 
vitaminas-vida-eterha e otros laboratórios aper- 
felovando а pólvora e outras dinnmites,. . 

mundo está dividido entre Voronoft e pão 
de Molotofr... 

Antigamente constrolum-se as entodrals como 
verdadeiros sonhos de poetas; hoja а construção 
é das usinas, à vemos tanto as culodrals coma 
usinas rulrom om VÔO rápido e menos poético dos 


Que ТТТ ü sonho, n constru до, rabalho 
Be tudo ñ Mestelto numm volüpia de mer; " x o | 
Noutras “ны CR “oral | | | 


P nümsceu, propriamente, 
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Afinal o progresso é sina] de civilização” Por 
que etapas de civilização distanciodas dos tempos 


M barbaros, quando não sabemos ао certo o limite 


di moral e do indecente? 
Por isso o reallemo da vida presente wal des: 


2  üxendo nmas nebulosas ao passo que val crlando 


Outras com a mudança apenas de cór. 

Assim o dia primeiro de Maio vai tomando 
outra feição do denominado enfaticamente Dia 
lo Trabalho. Primeiro porque, sendo dia do tra 
“balho, data com tinta vermelha, na folhinha, ale- 
gria anunciativa de que vamos Ticar em ¿ñan dës- 
nando. Begundo uma grande mentira, porque 


quando na folhinha anunciou dia de Carnaval, 
- todos foram panderar e 


arnavalesenménte. No dia 
ue Amo Bow. hi cartões de felicitações e palma- 
Winhas nas costas. Hm qualquer data religiosa 
existem alos e nrócéítóa do ritual religioso. No 


* та 1* de Malo, cognominado dia do Trabalho, 
DO йо ç mundo tes contente porque não trabalha. 


Logo ё uma mentira que precisa Ber riscada; e o 
“mundo, que anda tio errado, já está riscando essa 
lorota. E depois essa data de 1* de Malo não 


pata comemorar o trnha- 


“Ho, fol motivada por um choque entre policiais 


e úperários, em Chlenzo, em Ман de 1886. No 
“momento não se tratou de trabalho. Quando muito 
no aumento de ordenado e horas de atividade o 
| que é um poucto diferente... Se antigamente ha- 


3 oia lutas e revoltas sas imár Tag então patrão e 


“Mário eclúnias de férias, hospital, 
ЫШ seus Tilhinhioa, ente, usina, desejos, sonhos, que 


E folhetos que 
| Tus süspeitam dando com multo E 
| E нне. О que levon o autor do filme 
E dp né es um diálogo entre vy 

perguntava pelo pal do 


- operário e os movimentos de classe ве ngitavam 
dela redução de horas de trabalho, eri prova cabal 
de que а maloría jamais gostou de trabalho. 
EL nho precisa ser grande cientista para notar 
Tod nosso mento e талаш dáo-e muito melhor 
N nnaanio.do que atividade. O homem In: 
Кенд al espa pon a fes pura suprir ope- 
— Türios, mas para ter alguma colsa que traballingse 


por ele: e o raógio é o exemplo mais facil. 
D. Desde o choque de L* de Mato de 1886, em Ghi- 


viveram os operários lutando por melhor sa- 
assistência mos 


pública, transmitidas em 
| теша, ЖА 


am herrados em prag: 
Ae Bempnre de capa ve 


- = Ур faluva em redução de horas de ira- 
wibo, ussisténcia aos 129509, UE ROA de am- 
j in TT e Tilhog 
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Alá mesmo pari gostar de trabalhar, 
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— Mas isto tudo existe! 


— Existe hoje; mas no tempo de papal e 


prolbido pedir atos de humanidade e ele morro" 
na cadela.. 


Num dos ginco livros de Molsés, no primelt? 

Pentateutó, ou menos enfalicamente, no “GONE 
sia" já ge falava no trabalho. Mas fala-se no ifie 
balho sem hino ou samba carnavalesco, Fala 
sem iaudatório, mas como um imposto de expl 
mo do primeiro pecado; 
“Pois que deste onvidos à voz de tia mulher * 
comeste o fruto da árvore, a terra será maldi 
па tua obra; tu trarão dela o teu sustento com 
muitas fadigas todos os dias de tua vida. TU 
comerás o plo no suor do (en rosto, ntó quê 
tornes па’ terra da que foste tomado." 


São palavras que venceram o tempo. Nem pré 
clsam ser comentadas, Basta o simples enunci 
do. E então porque a parvolce de dizer que o tra- 
balhó dignifica e eleva? 

Se no princípio houve a frase bíblica mostrat 
do o caminho do escravo e para alguna irració 


nails que não eram bons artistas nos circos, depo ` 


inventaram q domingo, a semana ingléss e ! 


aposentadoria. E a vitória da máquina, reparem 
que o automovel venceu de tap forma n carrot — 


| | 


que todos ов burros epi dq em aposentadorid — 


pps ajos E nas folhinhn: 
B “pensamentos”: 


1 de outrora havió 
“Male: vale quem Dews ajwdo — 


da que quem cedo madruga”, lembrando dos que ` 


trabalham de noite s acordam tarie.. 


Aliás um romano já disse que trabalho, кеја _ | 


qual für, ë uma fadiga, Por imo não diremos 
que precisamos comemorar o Dia do Descanst 
ou Dia da Pregutoa, porque hã gente para tudo 
Mas по 
fundo, nio hã prazer para trabalhar: há notes o 
sidade. E ficamos com uma bruta inveja бов f" 
dios e dos pás | в. fi 

não precisam de modista, alIalate, calendário ou 
aca mel&orológica para suar, 


| 


dés mamos e nos Moab aie dum 
grande pintor que, ao ser perguntado ротач‹ 
nño procurava s escultura nas horas de distração 
respondeu que Arto não 6 disti tracho 
Por isso o melhor exempl естй que € 
halhou seis dias para descansar no sétimo, M 


já me Inform | aram que ele devin, com о seu poder, 
istória é que ele trabalho ү 
» eat mE ate 6 hoje... Está n 


г ов outros sels. Май 
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. Se foi de saudade, nunca se soube, nunca, 
fito é que António perdeu o pai, homem duro, 
Calado e afeito às violências da vida, pouco 
Menos de dois meses após ter visto morrer sua 
Me, de morte CON: E Tas ntina, T 


Voltar duma temporada de verão nima. esta: 
|) че de ариг 

Cuando se tem quinze anos, e ele ainda nem 
os tinha, golpes desses, se não rudes, pouco 
Pensou em morrer tambem, planejou 
БЕА de suicidio, absorvia-se pela cró- 
p і po olicial dos jornais, onde apareciam, din- 
bsurdos meios, como së 
tlas fossem | um figurino indispensavel para a 

Uy erfeitn. Fugla para lugares &0- 
ladeiras desconhecidas, 


Тайное, ruas pies 


n 
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Marques Rebelo 


onde, no meio do mato ralo, guagimba, hierva ` 
de São Caetano, tiririca, saiam pedaços de ali- 
cerces, о que restava de antigas casas derro- 
cadas e que o enchia dum vago medo misterio- 
sti, Уел ver brotar dali as almas dos re 
motos moradores, mulheres que foram márti- - 
res, escaveiradas e tenebrosas nos seus vesti- 
dos pretos, escravos cobertos de: sangue, san- - 
gue vivo, vermelho e servil, que escorrera nos | 

troncos aos chicotes do feitor. Perdia-se nas 
sombras vazias do Jardim Zoológico, bam- 
buais que gemiam quando o vento soprava, | 
lagos quase secos em que folhas mortas boia- 

vam. Plantava-se junto ao cercado sujo dos 

jacarés, ficava largo tempo vendo-os amonto; b 
dos, numa жюре Че салии за querosos, 
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^M rastado por caprichosas associações da fanta- 
sia, sonhava a mortes aventureiras nos sertões 
inhóspitos da África, perseguido por tribus 
T canibais, triturado nas mandibulas dum cró- 
—— codilo, num pantanal de águas venenosas. 


| "Isto passa, é dar tempo ao tempo", achava 
- tia Polú, que era sua madrinha e para casa 
de quem foi morar. Miuda, insignificante, an- 
dar leve e saltitante de passarinho, com tais 
e tantos especiais desvelos o tratou que, mais 
_ depressa do que se poderia esperar, abandonou 
; “os trágicos projetos e cuidou só de viver, que 
— 4 vida lhe pareceu linda. Tinha quinze anos 
ai. Tia Polú já passava dos quarenta, sofria 
da vista, levava uma vida sedentária e era 
muito devota de Nossa Senhora do Carmo, 
que tinha rica imagem armada no melhor In- 
gar do oratório, todo de vidro, no corredor, 
extenso e claro corredor - ara onde se abriam 
todos os quartos. - 


Sendo viuva, sem filhos, e possi 


ndo qual- 


L “abundância na casa própria da rua Barão do 
- Bom Retiro (que ela chamava de chácara, 
pois о terreno era fundo e subia, cultivado, até 
- 6 morto, com um coqueiro no cimo), fazia ab- 
- — soluta questão de trajá-lo com apuro, aguar- 
dando assim velhas convicções do аро do 
Comendador Ribeiro, seu pai, "que o рап se 

- conhece pela casca”. 


Antônio era esbelto e pálido, e como man- 
tivesse um começo de buço, que não lhe fi- 
cava de todo mal, ao beijá-la para sair — o 
- que fazia invariavelmente depois do janta: 
para voltas malandras, com o Osvaldo, pelos 
— bilhares da zona — tia Рой obripsva-o a ro- 
"ar na sua frente, para receber a sua benção, 
` espécie de critica, sempre a mesma, maternal 
€ boa — estás um bijú”. 


Talvez fosse bem mais para Dulce, que não 
era nem tia, nem madrinha, a magra e loura 

E fu que lhe pusera alhos ternos da janela 
б 27. 


Era um chalé baixo, o 27, com enfeites de 
goes nos heirais e holas de vidro azul, ca- 
prichosamente penduradas pela varanda, uma 

randa tambem de madeira, quase ao rez-do- 
TOS onde armavam rêdes preguicosas, para 
pg a viração do morro, nos domingos em 
pps. 0 calor se mostrava mais forte e as ci- 
garras, sem parar, chiavam na erii S 
E hos protetores que assoberbaya a casa 

desta, o. galinheiro e: escondido, o ash de d 

las úmidas e limosas, о repuxo, seco, de 
cimento e de conchinhas.. 


| А . É E a E тир, "n 


ee RATO pires геа DE AS 


quer coisa de seu, que lhe permitia viver em 


| A i 
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Embora da mesma idade, Dulee sabia паге 
cer mais velha do que ele, guardando um al 
recatado de senhora, quase um ar de mulher 
vivida que declina. 

De noite, em vez de estudar, António és 
crevia-lhe extensas cartas, atochadas de me 
táforas idilicas que entregava com ii cui- 
dados e rubores, logo pela manhã ‚ quando 18 
para a aula particular do doutor Macedo (que. 
de bigode pintado e pincinê de aros pretos 
preparavaro para o vestibular da Faculdade de 
Direito, “muito dificil, pequeno, muito di i 
cil, que é que você. pensa?!” | 

Erro dos erros do zeloso professor, Anto; 
nio não pensava em nada. Para que pensar? 
li Poly € que, pensando por ele, queria? 
advogado. Um sonho que formara, um sonho 
prático, sobretudo. 


seus bens, que eram dele, afinal, dizia. [эй 
isto e ainda mais, a bondosa senhora: que 
quando chepasse ао terceiro ano, venderia Йй 
chácara e compraria um palacete em Botatos 
RU (que. tivesse escadaria de mármore era Y 
detalhe) para ele poder entrar na sociedade 
como convinha a um moço formado. 
геігисага dada ocasiño, muito honesto, na een 
teza dos seus conhecimentos vestibulares: 

— Mas, titia, e se eu nunca chegar ao ters 
ceiro ano? Se eu mesmo não passar no ves 


Hbular ? 


Tia Рой olhou-o de alto a baixo por cima 
dos óculos, e, cómo os seus vidros tivesse 
a penetração dum raio X, respondeu-lhe con? 


a segurança de quem, vendo por dentro, co 
nhecta o peso da sua sólida ciência: 
— Para mim você já está formado. 
Cumpre dizer que Dulce não respondia aof 


botes literários da sua inflamada pena, е ic 


(ошо ferido na vaidade, várias vezes te 
mou-Ihe a indiferença: 
— Por que você não me escreve tambem? 
— Não, já disse, Para que você há de ser 


teimoso? 


Dava em troca, retratos a cromos, que ele 


colava prodig imente nos Compéndios de fi 
гой, os únicos que levava para a aula 


para abrí-los no bonde, com juvenil e descul- 
pavel pretensão; cegredavadhe promessas, co" 


chichava esperanças “um dia, heim ? ^ Sim, 
um dia teriam uma linda asa, pequenina, igual 
às que ela admirava no cinema, fachada de pe- 
dra rústica, com muitos abajures dentro e ye 
DADAS acesas na hora do jantar de servico à 
incesa, As criadas andariam de preto, com 


m —I m 


Haveria de tratar dos set” | 
papéis — uma atrapalhada meu filho, е que пеп | 
sei a quantas anda! lamentava — e cuidar dos: 


António: 


d EP m. 
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tas е aventais brancos, trazendo cartas em 
ta Mens e. quando ele voltasse do escritório, 
| pasta dos nevócios debaixo do braco, have- 
"ode esperá-lo com um penhoar creme, de 
ап Minhos na gola e cauda se arrastando pelos 
"petes. da entradinha, Antônio. concenava : 
E de penhoar! Um vestido esporte, saia 
Srta, sapatos de tenis. Ela acedia, mas acha- 
223 lie, ao menos pela manhã, o penhoar tot- 
"AVg-se indispensavel : 

— E' muito decente, 
reidi é este? 
| H Esta bem... Assim para a manhã, và 


е m" 


Antonico, «que nariz 


Enchia-se de ciumes infundados que o lison- 
| ауа menso, emprestando-lhe um ar su- 
- "Bamente agradavel de D. Juan, ele que não co- 
Mieta outra pequena que não ela. Comtava, 
бала, às olhos rasgados fóra da vida, "que 
+ le tivesse um filhinho, haveria de se chamar 
mando Luiz”. 

^— Fernando Luiz? 

— Sim. Não acha bonito, Antonico? 
Achava, т nas gostava mais de Sergio. 

— Sérgio? — punha o dedo na boca, pen- 
i еба — BTplOf..,. Е". Não é feio. Sér- 
ы 
DRE falava então de amigas que se casaram 
uit; moças e — pobres coitadas! — eram 
С httitissimo infelizes. Uma até apanhava, “o 
"arido era um bárbaro, não prestava para nada 
e tla tão boazinha, tão engracadimha, só você 
feudo". 
„78 Outra, chamava-se Heloisa e morava mo 21, 
“tinha morrido de parto na véspera do Ano 


E 


-O— Parto?! 
— — Parto, sim, ou você está pensando que 
fu son alguma bocosó? 
¡Mocozó?! Santo Deus! Antônio estava а 
(N léguas deste feio pensamento. Pensava 
l0s seus braços finos e naturalmente vaga- 
[0505 nos gestos, Pensava nas suas pernas 
Br sas, um desacordo notavel e provocante, 
| x» debil, infantil, com uma cintura de 
Jorboleta. Pensava nos seus cabelos crespos, 
Tue ela “alicava com ól eo de côco — “é moda, 
sa e? A Luizinha usa assim” . Luizinha, a 
ER m | do, doutor Neves morava nã esquina e 
| da rua, a discutida, a invejada, 
d egância do quartarão, а pe- 
quena que mais aparecia no “Beliscando”, 
 J"tecüo feita pelo prático da fa тїйє | 
А (onde o се: lava consul 


séria, dum sério fero: 


A quinta-feíta amanhecera úmida e nevos 
enla, 

Veio uma ameaça de sol lá pelas nove ho- — - 
ras, mas o chovisco venceu-o e, peneirante e i 
frio, varoti o dia е entrou pela noite. 

Foi com um tempo assim, desagradavel, mau, 
que se encontrando na matiné do Excelsior, 
ele que concebera o amor sentimento tão fa- 
cil e natural, que bastava dins criaturas se que- 
rerem para se compreenderem perfeitamente, 
recebeu de Dulce a primeira revelação descon- 
certante. JJ 

E” o caso que, quando o leão da Metro bo- 
cejou para a platéia, ela, compondo o vestido 
de georgete, de modo que não se amarrotasse, 
encostou-se ao seu ombro, 

— Você um dia vai me esquecer, nào vai! 

— Che bobagem, henzinho, que bobagem 
Onde é que você foi buscar essa idéia? 

— Cá eu sei. 

Olhou-a bem nos olhos, olhos que não erar 
verdes, nem azues, deu-lhe palmadinhas ma 
mão abandonada: | 

— Não fale assim... Eu gosto tanto de ~ 
vocêl.., | 

— Tanto ou muito? perguntou arrastando 

as silabas. 3 

— Muito! Yu 

Colou-se a ele, pemeu em voz de criança: ` 

— Menu amor. | 

Teve vontade de repetir com um éco: 

— Meu amor. 

Mas a ele, que nas stas cartas fazia apa-. 
recer estas duas palavras, de quatro em qi 726 
tro linhas, faltou-lhe coragem para dizé-las _ 
em viva voz. Sentiu-se callado; Fatal- 
mente perderiam com o seu timbre a força | 
de sinceridade, tal como nos tealros a pente 
ouve o galā exclamar: Eu te amo! — mas | 
percebe que aquilo n&o foi dito com o tot È 
da verdade, foi recitado porque estava na pega — 
e nada mais. Positivamente ele não represen- 
tava nenhuma comédia, Sentia-se sincero, jus 
tificava-as interiormente: Que tolice! E as pas ` 
lavras, no entanto, bem as sentia pendu das À 
nos lábios, loucas para salta: 


— Que tolice! insistiu m mesmo. Е Y 
me compreenderá. Ela é mulher... (eran 
romances que o fortaleciam) E os meu 
. Os olhos, as atitudes... 


Dulce arrancou-se dele e gra 


a | w 
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j o rosto w, оаа e a boca tremia- \ 
disse. Veiolhe uma ternura, como que uma 
fraqueza que à fosse tomando: tomando lenta- 
mente, qual um narcótico .A face perdet as 
feições enérgicas, Amoleceu. Esbocou um sor- 
riso triste, depois calou-se novamente ao cor- 
po do namorado, humilde, pequenina e sus- 
pirou: 

— Аһ! se eu fosse rical... 

— Que é isto?! saltou ele da cadeira. 
Você não me compreende?! 

Fez um pesto de infinita superioridade; 

— Compreendo perfeitamente. Não sou tão 
ignorante assim! Mas, talvez fosse melhor, 
que пао compreendesse. 

Atnrou-se contra ela: 

— Mas você... 

Dulce levantou-se: 

— Vamos! 

amben estavam no fim: na tela o cínico 

de casaca apanhava do mocinho. А gurizac 


ж 


Na rua de inverno, escura, 05. bondes pa ТЧ 
vam iluminados, salpicando lama. As tab lolas 


do armazem com 


Antônio quis voltar ao assunto: 
— Dulce... 
Teve um movimento de impac 
Não quero saber de nada. 
— Mas... — tomou-lhe o braço. 
Agitou-se toda sob o guarda-chuva. пгт! 
p — Me deixe! 
——— Mas, Dulenha... 
- Virou-se bruscamente, os olhos fuzilando : 
— o — O melhor é nós acabarmos logo com isso 
L. tudo! 
“Não acabaram. Antônio comprou-Ihe uma 
santinho, uma plaquinha de ouro com o nome 
“dela, um vidro de perfume, perfume extraor- 
ило, escarlate quase, dentro dum frasco 
“na forma de uma coração, Deu-lhe tambem um 
Em para как сара castanha, frizos dou- 


icia: 


à owe copiou mais de cem sonetos com uma 
i; etra “visivelmente floreada, os titulos em tinta 
тоха € e Чеш n peineta em iran 


x ito por vocé — tá ouvindo? - <= pe 
m devolvo o presente. 
hs eu não sei fazer, Dulce, eu não sou 


— Que não sabe o que ! Deixe de fita. VO 

é tão inteligente. | 

Suou trés noites a fio, noites de frio e chi 
va, frio que amedrontava os ninhos e o rem 
matismo da tia Рой, chuva que encharcara © J 
canteiros das dalias despontantes, Téco, 16% 
monotonizava a goteira na folha do tinl hori. 
téco, téco, us rimas acudiran) afinal como, pi. 
gos de inspiração, que não chegou a ser chuva. 
Se não foi torrente sempre deu para um ar 
neto: "Pensando em ti... 

Dulce achou-o muito bonito (Não disse QU 
você faria?) Aquela imagem da saudade, então, 
era uma beleza! Sabia-o de сот. 


т 
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Dona Zulmira, sua mãe, baixa e gorda, СОЙ 
sentia mole e protetora nas conversas do pf 
tão. A vizinha da esquerda, dona Chiquinha 
Pacheco (protestante) achando um escând 
comentaya-as com ferocidade. Ferocidade per | 
dida, Boas aquelas horas de assunto muidos | 
intrigas da Rosinha, mentiras do Virosca (f 
[Но da dona Chiquinha), esperança, еѕрегай 
cas... . 

Raramente eram interrompidas pelo pai, Et | 
mem grisalho e acabado, que aparecia de pi” 
ma e chinelos de corda, gastando pessoal e apt? | | 
priada mímica, tratando Antônio por doutor 

— Deseulpe os trajes, doutor, desculpe, f 
é que sei que o doutor não é de cerimônias, | 

P2 bom homem, pelo menos, nào gostava 

Nunca fóra de salamaleques e tiques | 
credita Tinha até raiva, compreende? 
techava os punhos: raiva! Com ele, e irradiav? 
n sorriso, era ali па simplicidade! Era fra” | 

“quem não gostasse...” E, mesureiro, com | 

va para entrar: «сака de pobre. г." Antó "T 
nio rectisava, verm elhissimo. Seu ger edes E en” 
tão, ыта no portão, cruzava as pernas 
jovialidade e vinha um nunca mais de аса И 


de casos do seu tempo de rapaz (tocara violáo) 


Falava de selos, era entendido, colecionava- 
há muitos anos. 


— Топа! ao meu album de selos do Brasil = 
só do Brasil, veja betr para contar pro E 
sa, mas não vira ОГО. Vale : um dinheirão!. js à 


E ) Antunes... Não sei se o doutor conhece 0 
Antunes da Casa Filatélica? Não? Pois Ante | 
nes não se farta de me dizer: — RM 
quiser se desfazer, Rodrigues, já sabe 


“Com ele não havia silêncio qii d e 


— Ah, meu tempo!... suspirava га 
chë-lo. E relembrava logo os carna p 


ara solteiro... 
220 pagode! — gargalhava e repetia: Um 
Ea. Nesse tempo оз préstitos passavam 
| pela Tua à do Ouvidor (A Avenida amda não fó- 
Та aberta pelo grande Passos, nem se sonhava 
Mesmo, informava) e eram apertões, apertões, 
— 9 doutor calculo, а rua estreita como €... — 
foc horas gritavam, davam até ataques, st- 
di без, е a rapaziada nada, tome limão de 
| Ciro! Tome bisnaga! Um pagode! 
+ ltónio arriscava: - 
© .77 O Carnaval era diferente. 
m Diferente?! Outra cosa, doutor! Era o 
“trudo. O doutor nem faz uma idéia. Olha, 
vinham para rua bacias, jarros, tinas. 
rio Corram-lhe depois as encrencas do escritó- 
mo 35 piadas do D. Quixote — era do Bastos 
^, não precisava dizer mais nada! — e as 
еса da filha que lhe trouxeram cabelos 
TUUS. p doutor nem imagmal... 
40 ë mesmo filhota ?. з 
^©йгстауа-Ше o queixo, pequeno e saliente, 
tam а mão cabeluda e grossa, a unha do dedo 
Mindinho, propositalmente comprida pelas ne- 
sidades do seu ofício. Ela reclinava a cabeça 
! Seu ombro e respondia que sim. 


d 


* * 


"от is de São Pedro, quando, muito habili- 
), fez e soltou um balão gigante de mais de 
nta gomos, com a faléncia da fábrica de cal- 


m ou-se sem emprego e até, murmuravam, ; með 

Comprometido, 

ES visivelmente abatido. Emagreceu, a 
17552 к crescta-Ihe desleixadamente, fugia de en- 
trar António, não tinha mais hora certa de 

“Bar em єй. 


С КЕ ош; levou ; a sua ус 98: Seon ыра 


| “Dona E eo быа um traco caracteristico 

Че à marcava — a conformação. Todo e qual- 
= desastre que acontecesse parecia-lhe pouco. 
атс bri aa seus pestos se sacti- 


аз па voz de dentes 


a viola. Se não con- 


e. P га * * w 
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divertimentos, tantas pequi 


rusos! 
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Muito religiosa, não ja à missa porque não 
tinha tempo. Та ao mês de Maria, ás vezes, nas 
noites melhores. Maio é tão frio e o seu reu- — - 
matismo não dormia — com um vestido де 
voa] estampado, um chale preto agazalhando-lhe — — 
а cabeça e o pescoço, pelo braco da filha que 7 
ouvia piadas dos rapazes ao atravessar o jar- ` 
dim. | 
No dia da mudança — о azul do céu ahis- 
mava — "foi se despedir de dona Polü, se bem 
que nunca tivessem trocado visitas, simples ` 
amizade de cumprimentos. E 
Transparecia-lhe das palavras um dado tom ` 
de sinceridade que Antônio não lhe "conhecera | 
até ai: 
— Vinte anos perdidos, dona Polú, vinte anos -— 
perdidos, .. | 


Acentuon, assim por alto, alguns planos do | 
marido: 

— Tinha umas escritas avulsas, pensava em; 
criar galinhas para vender, vamos vêr se dá ` 
certo | 

Ofereceu muito a casa: 

— Não é minha, seu Antonico, mas é como — 
se fosse, Apareça. Olhe que Dulcinha gosta a 
muito do senhor |... 

Tia Polú passou um olhar no sobrinho e « disse: _ | 

— На de aparecer, o Antonico não é i METAIS 

Dona Zulmira retrucou qualquer coisa. mas | 
ele já não a ouvia. Chegara-se para Dulce, ue 
se mostrava sucumbida, fingindo Mas 
espelho venesiano da sala, raramente aberta 
onde nunca entrara. Nr 

Requebrou-se toda: 

— Você se lembra? 

— Como poderia esquecer? 

Ela mostrava-Ihe da janela a varanda em с 
se refugiaram, o capinzal, ponto dos seus m 
meiros encontros. Não diziam palavra. Reca- — 
pitulavam o passado: lá estava ele, o capinzal i 
dos seus amores! АН conversaram pelas Mey 
ras vezes, ele confuso, mastigando perguntas 
misturando interrogações perfeitamente idiotas, | 
5e contradizendo A “cada instante, pueril E. sem. 
graça, elá mais calma, mais refletida, proct га z 
do manter as entrevistas num certo pe uam iati- 
ralidade, que dele nào poderia vir: 54 

— Tem estudado muito? I 

Confessava que nào e ela motejava ; e 

— Que malandro! Tambem... — e piscava ` 
um olho, brejeira — com tanto cinema, tantos — 


— Pequenas, nào! protestava e E 
Ela não insistia, Perguntava-lhe elos caná- 
rios que ela ouvia de casa, alto, alto, uns. T ie 


Antonio rompeu o silêncio: 
— E você se lembra, depois, 
que eu... 
Sel, pediu um beijo, 
¡A 
E en de? — riu. 
Não! 
Você já estava ficando pirata, hein? 
— Ен?! 
Pirata! Sentiu-se deliciosamente lisongeado. 
Pirata! Quis prolongar a sensação: 
E me dà hoje? 
Мао. 
Jura? 
Não! — e chegava-se para ele, de mãos 
para trás, a boca que era um sonho, uma amóra, 
um... 
Tia Polú, tossiu e cles se amedrontaram, mal- 


a 


 —ssmmx 


da 


CT — 


à LD———À 


Sc 


“dita bronquite! O sol se encobria, passava bem 


das quatro. Do lado impar da rua fazia som- 


bra “Dona Zulmira se levanto. 


— Você nos leva até à esquina, Antonico? 

— Como não, Dulce? — 

“Comovida, agradecida, delxou cair os olhos 
amendoados, reagiu contra o choro prestes a 


romper. Desejou-Ihe felicidades a sorrir, “que 
 estudasse bastante para não ficar um advogado 


D não É mesmo dona Рош?” 
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А tia admirava-a. Estavam na varanda. 
seram ainda adeus do portão, pois que dona p ^ 
não descera. | 


Foram carregadas de embrulhos para а ' 


pera do bonde. Antônio prometia que no. prie 
meiro domingo, sem falta... 


— Hoje é quinta. 


— Domingo estarei rente. 
— (Che 1а!... 


— Vão vet. | 


Acenaram com os lenços quando о veiculo | 
partiu, rangendo, pelos trilhos que se estend 2: 
A escola pública despejava crianças em alar 
do. António vit-se só no meio da rua. O bone. 
continuava: parot, tornon a rodar, meninos 10 
del lhe a traseira, o Condutor enxotava 

eles saltavam em valas, e o bonde, verde, ia- fi | 
cando menor na distância arborisada. Sentin- | 
estranho, tonto, aéreo. Desconhecia as casas] | 
Olhava: não compreendia: Onde asta vah n: 
meninos gritavam, gritavam mais alto, mas- 
Sentiu que tudo gritava e quis gritar abest] 
Dulce, Dulce! A voz fügia-Ihe. Depois, como & 
шпа névoa lhe tomasse os olhos — via tudo 
branco na sua frente, branco, leitoso, suspensos | 


Nunca mais viu sua primeira namorada. _ 
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uarios e peixes diversos 
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„ааа na chiçada fronteira do Jardim de uma 
` A O molequinho brasileiro fazia um estorco 
„7900 рага conservar o busto erguido e olhar 
| Amla Huminada, onde se via uma árvore de Na- 
IN "Bola da brinquedos. Em redor, gurotos tò 
алад grande algazarra, тойон dados n um 
та ` Barbado que razia um Sico nüs costos, 
н ено vestia um pedaço de cnica valha, 
EG pu "lamenta seguro por um único botão, e vue 
Е о los súrtado cobriadhe os ombrinhos pretos. 
“E 08 fundos e brilbantes eapluvam chélos de 
Fui Mo a esplendor da “ala, enquinto que soil 
Penis, сөп vazio batia dora horas com- 


| LLES 


КШ torpor comecou a apoderarse du 
"ug inho, A enhega pesava-lhe sobre o peito, ия 
CAR боше. E5endeu o corpo na calgada 
ое como qua despeneado no espaço. 


аён. Senão quando pareceu ao molequinho que à 
р kavi enda vez mala luminada e que o ve 
En ваа, estranhamente pela Janeta ú se 
ШТУ para Bon lado. O primelro Impulão 
b -. Molequinho fof fugir, mns nio põle erguer 
j * Tomotso de coragem, olhou para o ve 
Uu, quake sem acreditar, que ele faria nma 
“ingnda de mentira ё ]he dirigia a palavra: 


deme 
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E ` Dúrmindo na calonda, hein, seu guri? Va 
brin. ¿NA depressa mudar essa roupy e venha 


TEN 


- Iambém'! 


] li. AL | A thy 
B) “т 


еп não tenho outra roupa! — respon: 
n аы profundamente surpreso. 


: và Jura 


ч imi zuo id ad №. 


tenho casn! 
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— Ad, 


a, all — Гев o velho, parecendo con. 
trarlado. — Nesse саво, onde está seu sapato? 
Quero... 


О molequinho lHmitóuse a levantar a perna 
para mostrar o pú nú, esparramado e sujo. 


O velho [ез Inconclentemênta um gesto de on 
fado e regmungon: — Este guri não tem nidi! 


Depois refletin um momento; m test 


sombreada, e afinal exclamou, Já nlegro: 


— Ora, então você val comigo À festa no côu: 
no céu, ouvia? Vamos loevantecae! 


L| 


O molequinho procurou levantar-se e, novamen. 
te, gentlu m sensação de queda no espaco. Ман, 
não ern quedo; ela subio, Subin... 


Entrou nessa nolte mals uma nlminha no céu: 
era a do molequinho brasileiro. Fol recebldg ` 
pelas outras alminhas, brancas, puras, alegres... 


Jemio vem fambom recehéln, um sorrieó na 
face serena, B vendo uma ou naa pequeninas 
manchas па alvura daquela alminha (pudera! о 
molequinho араға sempre por lugares tio st- 
Jon...) pede à São Pedro uma esponta úmida 
para limpias, elo mesmo, Jesis,  —— 

São Pedro, pensativo, observa a operação. M 
não so contendo, mesmo na presença de Jesús, 
diz gangudo: 


— Francamente, guri, aluda há multa gente 
má nu Bua terra! 


E, nesim falando, São Pedro faz uma carita 
tão enugraguda, que o molequinho — pela primel-. 


TA VOZ naquela по da Natal — solta uma gur. == 
дайа 100 gostónx e tão &lta que (Deus me pet. I 


doa a irreverência) até nusgustou Jesús... 


Esmiucamos a cidade. De automovel, per- 
“corremos as montanhas, escalando-as à procura 
«le vistas e paisagens; ladeamos as praias, al- 
gumas ainda vazias, extensas, sem uma Casa, 
alem da barra da Tijuca... mar nessas 
praias é mais belo, parece uma dom em set 
"habitat", indomavel e agitado... 

Nossas horas fugiam céleres, Levávamos 
шпа vida inquieta e deslumbrada, procurando 
espotar intensamente todos os segundos, abar 
“car tudo com. os olhos, reter todos os mstan- 
tes, como quem duvida dos próprios seritidos, 
e receia ver inesperadamente tudo des: parecer. 
 Faltava-os coragem para o despertar, muito 
embora soubéssemos intimamente que 1550 Se- 
na ineyitavel. Não falávamos no passado, não 
nos referiamos ao. futuro, Aba o présente, 
BO 0 presente 1105 inter essiva, — e que impor- 
tava o que pudesse vir depois? | 
— Eu, que vinha mantendo uma castidade ar- 
dente nas últimas semanas, alimentado pelos 
— pensamentos que me vinham dela, uma casti- 
. Made infestada de visões lúbricas e desejos re- 


insatisfeitos, amava-a intensamente, com a alt- 
gria das primeiras posses e das primeiras des- 
cobertas... к 
ila, vivia, de vertigem em vertigem, e todo 
Seu corpo, que conhecera uma dolorosa e pro- 
longada abstinência, acordava agora no sen- 
sualismo dos sentidos po з. Como a 
seiva da terra, latente no âmago do chán en- 
“quanto o frio despe as árvores б о vento lhe 
fustiga a face, e que ao primeiro ralo de sol, 
grita na eclosão verde dos brotos, als rocados 
— соп a luz. Primavera para os sentidos: Cheiro 
| de mel. Zumbido de insetos. Atmosfera mor- 
- pa e cálida. O ar, cheio de luz, saturado de 


leados, sublimando-se em sonhos eróticos e 


e a-se a rir, 


seiro, onde um fio castanho de seus cab! 


seo dissesse só para mim: . 


Á 
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J. G. de Araujo Jorge 


pólem D Os piba lol eflorescente abrindo co ns 
que prenunciam frutos... 


Viviamos intensamente, alvorocadame! : 
Hava noites em que nos deitávamos ao am 
nhecer, e só nos levantávamos depois do m " 
-dia. Ela me chamava de pregtuicoso, enqual 
си semiinconciente saboreava ainda o acf | 
chémo das cobertas e o calor da cama. a | 
erguer-se, Ouvia-a no banho de chuveiro, é | 
tarolando, O ruido surdo do chuveiro inva E 
о quarto como uma ducha sonora. Аз A 
pela porta entre-aberta, vislumbrava-Ihe o { 
po, — aquele corpo que tinha viis um * 
canto novo para mim! — quando ela a pas y 
m apanhar uma peça de roupa quali! ye 
enquanto se vistia. Gritava-lhe da cama: 

— Mirza! 


— Que é? Ela falava de lá: Anda! . 
da preguiçoso. Já passa do meio-dia! 
— (Jueres me fazer um favor? 
— Qual é? à 
— Não passes muito ai pela porta abel” ы 
sim? | | 
Pip nua? f 
Mas s percebin de repente o 


i үт 


sentido da Í É | 


— Pois vou fechar a porta agora mesmo 
Que homem bisbilhoteiro! E. 
Eu rolava na cama impregnada com o chel! 
do sett corpo. Deitava a caheca no seu av 


| 
EA 

: 
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Al 


ficara abandonado. Repetia o seu nome, cont 


— Mirza... A 


Ela perguntava otitra vez; 
— Está me chamando? 


— Vem cá... 


m - Vem са... Ela brincava гер 


Cois: 


E: estava pálida. Fiz-lhe a 


etindo as 
Palavras: Vem cá Parece crian- 
me repreendia: — Não vou não ses 
Trate de levantar-se que já são horas. 
Muito comportamento... 


e 
Cu... 


a ue or. 


E 


baque s ° Do quarto, grava a touca dos cabe- 
que se soltavarn sobre os ombros, e yi- 
Tha Puxa 


м," abor. nada de travessuras... Va- 
mos querido, já está tarde, .. 


“o Para que tanta pressa? Tens 


alguma 


x que fazer? 

— Mas òlha a hora, veja... Estendia-me .o 
о branco; matisado de velas azues, muito 
"Паз. Não vamos hoje ao Recreio dos Ban- 
Чеїтаг intes ? 

— Ele não sai do lugar... 

== == Felipe! 

beijava-lhe as mãos, os braços. Ela en- 
ava-me à boca. E às vezes, um novo si- 


lo envolvia o apartamento, .. 
* 


* * 


_ Uma tarde subiamos a estrada do Leblon 
Ma Avenida Niemeyer. Tinha uma das mãos 
M direção e a outra passada sobre seus om- 
V; O vento desmanchava-lhe os cabelos. 
"se o mar, distante, estendendo-se até per- 
der de vista. C) ceu tomava uns tons roxos 
horizonte. Ela me chamou a atenção: 


E—— Já passamos por aqui outras vezes, mas 


, 9 me canso de olhar o oceano... Veja aque- 
E ilhas... ofhe... 
‚ „Маз ao invés de voltarane para o mar eu 
Ava D sen pescoço que o vento descobria, 
p ; roçando-Ihe os cabelos que me roçavam nos 
сыы. Num impeto beijei-a no pescoço. Ela 
um grito e voltou a direção. Instintiva- 
Mente « аце os freios. О carro ia esbarrand 
na | amurada 


a “mão fout. 


* mão sobre a seño. 
a T W como, bate? utem Um. -poi 


ico, pro- 


us, que maluquinho que você él 


Ee entáo com um ar sério, Q mais sério 


Que. en an Tel. 
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— Estou me sentido mal, 
doente, Mirza! 

Ela sobressaltou-se: 

— Doente? 

— Sim.. T 

Mas seus ilios perceberam que eu mentia. | 
Não pude deixar de sorrir. Mirza nae 
zangada : 

— Não basta o susto que já me dea : 
Está mesmo com cara de doente!. x | 

— Estou... doente de você... 


— E” um caso perdido, sentenciou enquanto ` 
eu lhe segurava o braço para descer do Carro. ` 
Saltamos e sentamo-nos na amurada de pedra 
que ladeia a avenida, А montanha lisa, mun, | 
desta fundo, e lá em baixo sobre as rochas. ` 
o mar rugia fortemente, Impressionante a hes | 
ria do oceano solto contra a montanha, a de- 
bater-se em vagas sucessivas! O mar estava ` 
agitado, e cobria-se de extenso lençol de espu= ~ 
mas, cada vez que uma onda arfava o. dorso; а 
atirava-se contra as pedras e recuava ferida, 
a sangrar flóculos alvos. 3 
— Imagine onde cairiamos, — «disse ela | 
apontando para o abismo, Nem quero pensar o 
nisso, me arrepio toda. 4 

Tomei-lhe a mão. 


— Medo de morrer, querida? — 

— Sim... de morrer agora... depois, r 
me importaria... 

— Quando, depois? | 

— Tolice... Digo às vezes coisas À tos 
sem pensar... 

Pela primeira vez, de relance, à lembra c a 
do dr. Neiva interpós-se em nossos pensamere 
tos, Naquele segundo mesmo lembrei-me « que ү: 
os dias iam passando, e que bem poucos nos 
restavam, Irritei-me. Evitei os pensamen ' jo | 
respondi procurando reagir sem atinar he 
como sentido do que dizia: 

— Nip havera depois... 
pre assim. wm | 

Mirza pós u mdedo em meus Jábios. 

— Não falemos nisso. 

Olhou novamente o mar. Perguntou-me: ` 

— E você... Ка medo de morrer? 

— Não... De deixar-te... 

— E se eu fosse com você? 

— Morreria, 

— Mentiroso. 


Ela quis dar um tom galhofeiro,. e T» con. 
seguiti, Eu então repeti-Ihe: 
— Podes crer, | А. 
Mirza voltou-se procuran minar а i 
cio que a invadia e encerrar 


creio que estou | 


Г nessd tarde que a sua "presenca" 


w 


— Acredito. E mesmo que não fosse ver- 
“dade, gostaria de ouvi-lo dizer isso... 

Den outro rumo ao que conversávamos. 
Procurou o mar novamente eom os olhos. Pós- 
sea falar da ilha que avistavamos ao longe. 

— (Queria uma daquelas ilhas para nós dois. 
Viveriamos afastados do mundo... de todos... 

Compeendi que cla se releria ao dr. Neiva. 
O "mundo" ali, era ele, porque sem ele não 
chegariamos mesmo a perceber ge existia 
mundo ao nosso redor. Era a segunda vez 
nos ocorria, 
T perturbando-nos. evitando pensar 
б nele: | 
| — Como Chopin e George Sand? 

— Não, replicou séria, havia gente demais 
na Majorca... А nossa ilha teria que ser só 
Bossa... 

—— Um automovel que passou com maior velo- 
cidade levantou uma nuvem de poeira, Deilhe 
o lenço. lla soltou wma praga inofensiva 
z. contra à estabanado volante que vinha jogar 
-poelra sobre os nossos sonhos. Pensando nis- 
T во, disse-lhe rindo-me da cara que fizera: 

— — Nada como um pouco de pó, para = 
— bar com um pouco de sonho.,. 

r Mirza, que se levantara e sacudira o ves- 
— fido, sentou-se outra vez. 

А — Puis olhe, posto bem de sonhar um pouco. 
- Omantas vezes de olhos abertos. fixos não 
T sei onde, movimentava mentalmente uma vida 
“de acordo com a imaginação... 

— Fez um ar alegre, de quem se lembra de toi- 
ET eneracadas, e continyon: 

E — Verdadeiras maluquices... Crinva estra- 
==, hos enredos na mintin cabeça e пао raro fA- 
p сла companhia aos personagens dos romances 
Que һа. Sentra prazer nessa invisivel intro- 


Respondi, 


E  missa йо, convivendo com cles, assistindo-Ihes, 
- em pessoa, os seus movimentos, , . 
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Fixou-me um momento, e PUEDE 

— Ноје, basta-me z realidade. . 
que parece fantástica... 

— Parece... mis não é... 

— Bem sel, e por isap senti medo há pouco, 
quando falavamios em depois... 

Ketruqueí bruscamente, percebendo que € 


poder daquela muséncia precisava ser come 


batido: 


Ela recostou o rosto em minha mão. e mur: 
murou eom os labios colados; | | 

= Obrigado querido. Tambem pensarei 
assim... | 

Voltamos ao carro. A tarde chegava. Dis 
tante, para tras da estrada que serpeava colada 
а encosta da montanha, avistava-se o саза 
branco de Ipanema com reflexos de sol. 4 
praia parecia ainda maior, mais extensa, Mir 
za aconchegava-se a mim, “eme dizia: 


— Tenho às vezes vontade de gritar... gr 
tou nào ве pra que... mas gritar, para ouvit 

a minha própria voz dizendo que sou feliz... 

Calot-se, pensou um segundo e perguntou“ 
me: 

— Onde vamos agora? 

Eu tinha os olhos no caminho que o carro 
la devorando, curva após cürva. 

Diminui a marcha do automovel e passei 
um braço pelo seus ombros, Ela chamou-me 


а atenção, para que não me descuidasse, Far 


lei-Ihe com ternura : 


— A felicidade, Mirza, é como aquela ilha | 


que desejas... e que, por ironia do destino, 
deshabitada... 

— Não acho, Felipe iporque somos feli- 
US . a à 


— Mas пов não restamos ni 


а ilha, 
respondi-lhe sorrindo... 
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mistérios 


Murilo Rubião 


Аз vezes a vida não tem nenhtima paisa 


E vã 


Hore 


[ Chamava-se Joño e tinha herdado ù 
Чо Pal, um bébado. 

У sénior gostava de álcool e odiava todas 
"5 crianças do mundo, inclusive à filho; o 
Júnior amava Elvira e detestava os mistérios, 
-—. outros meninos preferiam matar passari- 
2208, brincar de pique e gritar à sua passa- 
Кет: — Olha o idiota! Olha о idiota! 

No se incomodava. Aprendera com o pu 
MWe cada ser pensa à sua maneira e gosta de 
sUma corsa na vida. Ou aprendera com esta, 
Porque aquele sempre se zangava quando ou- 
"I à pirralhada gritando: — O bébado tá 
Chegando... 

- Шеров tinha Elvira, os passeios que faziin 


Cabelos loiros de Elvira, que às vezes acari- 
“ava, outras o vento, que ele nào sabia de 
Unde vinha e nem procurava saber, Havia 

ta coisa que João não tentava decifrar ! 


22905 Os dias à beira do lago, e este era lindo, 
"o lindo como a relva que o cercava e Us 


"Todas us cosas são difióeia; à No 
men: ndo qs pode explicar Com pala 
verdes, Os olhos ndo se fartam 


faster, I, $. 


Mesmo os olhos de Elvira que se ропа 
tristes e alegres de súbito, sem nenhuma causa 
aparente. 


ж ж ж 
Cuando рагби do lugarejo em busta de 
dinheiro para o casamento, não foi triste. 
Ela lhe dissera que o esperaria. 
nunca mentia. 


О tempo escorra rapidamente e continua- 
riam à ser sempre um do ошто. O pai não 


ч = 


da nem, 
nem o ouvido de camiar.” — Fole 


E Elvira - 


m 


m" y 
" 


dissera nada, ao saber da sua resolução. Não ` 


bebeu menos naquele dia e não se esqueceu 
de Cizer para a meninada da vizinhança: — 
Macacada indecente! Cada um faz o que gosta 
e é com o mou dinheiro que eu bebo. 

. Disse ainda muitos nomes feios, mas o filho 
ja se fora. Te 


* га ж 
По trem não trouxera recordação alguma. 
Não se assomibrara сот o engenho пей. com 
os apitos da locomotiva, que até então des- 
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za 


“pouco ipa para viver num pe tão quente: 


as ele devia vostar da profissão, principal Did [oi longa a viagem, Os seus ouvidos | 


b ч 
| кече a солса ео арид se embriagaram, o tempo todo, com uma más 


sita suave e longinqua; os seus olhos fit&- 
vam docemente os homens que de longe vit? 


Os anos fugiam céleres, e o dinheiro coti- ram para lhe jogar pétalas de rosas, | 

+ tinuava escasso, Todavia, nem por isso, odiava Nada perturbava a suavidade do seu pensar. 

É 6s patrões como os outros operários, Quando ento. Mesmo a meninada, que na rua Сеп 
О estes vinham doutriná-lo para a “Grande Re- “ral, gritava, infernalmente, para alguem a 4 

Ec volução, ” contentava-se em repetir o sen ato- ele nào via: — Olha o louco! Olha o louco! 
- rismo: — “Todos os homens são bons, a seu Caminhava a passos lentos em direção "E 
E do, C gostam — бе maneira diversa — de lago, otide encontraría a sua amada. | 

1 з coisa. O tempo nada vale ante o | 


* ж ж 


* + ox 
E. Nessa ocasião о seti apelido oscilou entre 
-"Jo&o-alguma coisa” e “Joño-ideal”, Porem, 


| ele continuava a respeitar a maneira de agir Uma senhora, 20 passar por ele observou 
BH outros e x odiar os mistérios: atentamente, Franziu a testa, abanou a cabeção 


4 е caminhou rapidamente para a companheira 6 
“a $ $ + que, mais adiante, à esperava, x 


| 128 — Penser ser alpuem que сопйесї..... (far 
Aos domingos lia o jornalzinho da sua terra Јата mais para si do que para a amiga). 
natal, sem reparar que era sempre а mesma — Não së o que estará fazendo agora. +: 
| © guisa: ninguem matava, runpuem roubava, Foi um capricho... (deu uma risadinha, en: 


“havia bailes, as mulheres e os hómens quanto a outra senhora olhava para ela, sem 
- andavam direitinho. Somente o Padre temaya rada entender), 


c escrever contra a dissolução dos costumes. 
— Não reparava, porque dentro daquelas páginas 
— brancas, chelas de pontos pretos, vinha apenas 
“o lago, a relva е o vento desmanchando as 
ondas dos cabelos da sua amada. 


— Adolfo tem razão: sou muito capricho 
$4... Era um idiota, e, no entanto, não con 
sigo odiar-me por ter dito a ele que um dia 
Ü esperaria. 


+ ж ж кж & 


L - Naquele domingo, lia pela primeira vez João encontrón o ago, a a relva e o vento. | 
o Ei Os. seus olhos já tinham crescido Ainda era dia e via o céu ёш juncado de estrelas _ 
den asiadamente ante a noticia que ele tudo e luas; Um 'anhado: d | 
azia para não acreditar. Só existia uma Ël- е. 
vira Soares em Manacá. Mas devia ser outra. Elvira vinha num bote, remando em sua 1 
que iria casar com Adolio Correia. direção. Е. 
— - "Seria mentira ou os homens se tinhan Depois vieram outras, Havia tantas Elviras 
| no lago! Tantas quanto as estrelas. 1 


Е = 


x Т. algin n go se esqueceu de odiar os 
| ен tér os e quis negar o direito que cada um 
ФП де fazer о que bem entende, 


Juando o crepúsculo penetrou no seu pen- ` 
cL samento, povondo de sonhos, João ainda não 
Abracara a última Elvira. Mas о lago, a relva, 

ao cabo, tudo se esvaneceu ante о o o vento, Ihe pertenciam para sempre. Tudo | 

с; еа rico enfim, Possuia automoveis, se eternizara dei ro dele, Enquanto o mundo, 

respeito dos homens, criados, vassalo longe, já muito longe de seus olhos, conti- | 

A, aec uma grande coroa de diamantes va а dar aos Homens O. “martírio das horas. 
| estas na loira cabeça de Elvira, que destroem e fecundam vidas, 
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ET enfermeiras passum, rapidamente, nm es 
teita ria de camas, og ; avétítaia brancos, murus 
| M iristen, O ar está impregnado de éter. No pi 
hus. ladrilhos cinzentos, uma multidão ex-hu- 

^ se comprime. Num canto, uma mulher aca: 

"^ uma criança sardenta e uma nuvem de 
um Yoeía sobre o geu gelo descoberto, quase 

Ido рог uma úlcera, Outras crlancas choram 

: Eritam num alarido ensurdécedüor e comovente. 
| 6 horas da manhã. A chuva retine na cober- 

tura de zinco e o frio entra com a dor nessa suja 
| làl da morto. Estão af sobre os frlos ladrilhos 
| qo hospita] público, os desesperancados e os per: 

Fo à espera que se Vague um leito na estreita 
jane Ó ramas que elos vêem através os vidros das 

6 por onde passam, tristes e magras, ди 
“егте, Para os sem-primarera é sempre 
| m “Trio o inverno. O vento vergasta as árvores 
^ Mirque dem sombras. As vezes, quando surge 
| 7 Padiola conduzindo um cadaver, os desgraçados 
Por Ша, egoistas e ansiosos, arrastanrso até à 
| BOB empurrões, porque aquele cadaver deixou 
| ies vazio, São on filhos da rua, as prostitutas 
| "a mendigos, os que não acharam um lugar nis 
"a i “andam à procura de um Jugar рага morrer. 
"^" Sabem que vão mórrer. Já estão de olhos 
“E Uma mulher chora, mostrando as 
"Una coxas cheias de chagas, onde ns flores 
Ma desabrocham. Entra um médico apres 
40, atronelando a imensa massa de membros 
сатта оз, como de um único corpo monstruoso 


| E | | 
| V ineat O médico тесип, chama os guardam ir- 


"чиа: 
RE Ü preciso manter a ordem! Tenham pación- 
Do contrário só chamando a policial É um 


Abuso: 
¿A 


Voseria recrudesde, O médico soma ha run 
“mas. Uma enfermeira dotem-lhe os passos: 


Amy  Doutor.., O senhor nho quer ver o 73? 
| 1\0 que den a gangrena... 
= Médico sorri: 
TO dontor Murillo já vein? 

— Chegou n pouco e está na enla de opera- 
“CB. Morraram ontem o 84, о 80, o 39... 
. — B alguem me telefonou? 


Não - Ninguem. O doutor quer assinuür os 
| Aiton? d * 


— Ü médico entra na sala de oper 
— Old... Olá, Murilo! 


O colega gestlcula Curiosamente, discutindo com ` 
o cirurgião ehefe o novo desconto em folha para — — 
o Instítuto de Providincia. Os assistentes, em tor č . 
no, concordam com sorrisos compregnsivos, Está — — 
сийа vez mals grave m situação dos médicos, | 

A enfermeira Inglate: ч 


— Pode asesinar, doutor... ЈА fis os —— 
ticos como o senhor gosta. Mas acho que o 39 fol | u 
tito. Não tem importância, nào, doutor? p 

— Nenhuma, nehuma, minha Hilha... Tanto Газ 
morrer de uma cousa сото de outra... E. 

Assina os óbitos. A loira enfermeira curvas | | 
sobre ele: 

— Quer ver о 727 


Não. Ноје não, Conheca o caso do 78. Não 


ë nada. Lave bem o braço e ponha as ntadurüs,.. 

— Mas, doutor Lemos, a ferida do 73 € nó pé. 
É aquelo que bate palmas toda ú noite, doutor.. 

— Ahn... O Pedro Pinto. Délhea uma " 
jecho de sedol. Lave bem о m e ponha as atadi- 
ras. 

— Mas acho que deu a Eanerena. Nio seria 
melhor que o senhor o examinasao? 

A, minha fha. Amanhã velo inmo.. 
Tenho (qua SEHE cedo go Tesouro. 

Uma contra enfermeira  aproximau-Bo, 
mente: 

— Estão aqui os mapas Lermográlicos. 
está com 40 desde ontem. 

— Bem... Bem... Pode deixar sobra a mesa 
ou mapas termográlicos. 

A enfermeira вії. Он assistenteg ricm estrepito- 
gamonto. D clrorgido-chefa udóra as añedotas, O 
grupo atravessa a esTrelta rua de camas. Os 
doentes continuam gemendo. O ar esta impregna: 
do de eter. É dia de pagamento para os médicos 


Limidi- 


с Db 


e hospital público, 


A enfermélra loira está Junto da cama do 73, 
o Pedro Pinto, Um cheiro penetrante de carne 
“podre sobe da perna do doente. A cama esta in- 
telramente вија. Detronte, um velho de longas 
barbas brancas reclama, em! altos brados, a inie- 
йо que o fax dormir. Grita que todos os seus 
“ossos estão se quebrando, que está ouvindo o 
Терт das costelas que se partem quando ele не 
vira. Reclama contra aquele cheiro que vom da 


саша de Pedro Pinto. O 73 está imovel, os olhos 


Titos no teto, parados e sem brilho, Nunca diz que 


a perna está doendo, ele 040 sente nada na perna 


que está ficando negra. A gangrena sobe deva- 
Eur pela coxa violácea, Segura üs mãos da en. 
= fermeira loira. | 

— Moça, minha perna está tão guja... 

Hla desvia om olhos. Amanhü, naturalmente, 
Virá o doutor Lemos e examinará а perna de Pe- 
Aro Pinto. Um assistente Be aproxima, toca sum. 
_ veniente no braço da enfermeira: 
| с" vio tía, vimos Ann? 

E olhando a Sein do 73: 

j — О dontor Lemos já viu feso? É gangrena 
= "Tem que вог operado, Imediatamente, 


Afnustam-se ons dois. Pedro Pluto bata palmas, 
O кап continua, em voz baixa: 
| — Esto é um absurdo, Ana. Esto homem não 
resiste. maia А esta operação. Amanhã talvez já 


meus GUIAR lalavam-Ihe: 


ri 

wog no púllo, A chuva conti к [ 
como se mij binturía minusculos tentassem U^ 
lar ñ cobertura de zinco, 


Ninguem póde dormir com o cheiro qua vet us 1 
cama de Pedro Pinto. Ele, alem de tudo, pate | 
palmas a nolite inteira, bata palmas, ns brand 
mips: descarnadas como se oplaudisse um d 
qualquer. Os outros doentes afundam-ge пов МЕ 
Quis, tiritando de frio. De madrugada, Pé 
Pinto Lenta levantar-se, inutilmente, porque | 
sua vida está fugindo pelo perna ваја, АЦО * 
porcaria, pensa elo, sim, porque há mais de ий 
més que não toma banho. Os aguecedores eB o 
quebrados. A ferida comecou no dedo do pé us 
quale calo qua fol ereseendo quindo ele andate 
com ös sapatos do ator Mala, procurando ӨП 
Ko, rua acima, run abaixo. Calçava 40, mas "— 
sapato que o ator Mola Ihe dera, ora 38. ЛЛА 
noite, com uma tesourinha de unhas cortou o cab 
No din seguinte o pé cou malor ainda, culpar 
chinelo que athon no camarim, de uma atris. Wa 
ов teatros tinhnm-se fechaüdo, não havia ешрге" 
рага ele, nem para os companheiros да ш 
Tiradentes. Os atores que eram seus peel x 
|guüvam-he ú jantar, todas ns noltes, онат 
tambem desempregados. Ficavam dos grupos, * 
tundo dos cafés, contando anedotas ой ono 
companhias imaginárias. —Chaumuvam-Ihae Chef 
lembrando aqueles eégpetáculos ruidosos, quant" 
no flm des representações, ouviam as suas palm А "2 
estridentes, sonoras palmas que comandayam Š 
gosto da platéia. Ов companheiros da Pedro pi. | 


to obedeciam àquele sinal como soldados ТИЙ 
avanço. Quando o Chero não aparecia, na por 
dos teatros formavam-se grupos de vagabundos, de 
desempregados famintos, como soldados sem o В 


general. Mas os porteiros Já os conheciam, DAP. 
tava proferir o nome de Pedro Pinto e eles ant 


travam рата a arquibancada а tómavam T 

A saída recebiam dinheiro: para ов cigar зен” 
aplausos, porem, eram desordenados, descom pot 
endos, secos aplausos sem vida, que a platéia nM 


obedecía, Faltava-lhes o alarido enaurdecedor se 


J empresá slo mandava degcobril. 
o Chete, que chegava depois, os olhos faiacantes 
cheirando m álcool, para a segunda sessão. M 
vezes, quando ов opa silenejavam com. 
o público, o Chefe propsegu ‚ Bozinho, Impertur 


bavel e contente, na sua e ruidosa claques * 


Мав оя кунй, Ee Багай. ro PAN am gram 
s temporadas, Os vagabundos ficaram com fome 


! [= 


` EN. am X 


` — nn ae Сату 


* (7 Então, Chefe, nada? 


a пато só promessas, pessoal... — E 


un ar de tranquila Hu ASA ab: 
que vamos relniclar a temporada no 


_— Parece 
г i DOWD йй, Dat Р 
СОО, pessoal. 


4) Vou PPS de PRESA 
> ETUDO ta crescendo em torno do int a m 
n "BDersava. pela кал Эшан, quando as dllimas 


x o Inverno prolonga a madrugala. Pedro 
v Apodrece na estreita сата. Bateu pulmas а 
- inteira. A febre incinera o seu corpo fran 
по. Cheto de tatuagena violÃceas, que as mulhe- 
seus “Poa dos Arcos plearam com alfinetes nos 
E músculos. Agora está imovel. Não, absolu- 
Petr "te não há nenhum pensamento inquietando 
го Pinto, Ouve o кешйп dos companheiros, а 

"Me dos sem-nada па estreita rua de camas do 
ev el ГҮ público, Depois daquela injeção na vela, 
| 2294 Bübre ele uma serenidade volubuosa. fi 
com do ele Чуге Iugido dali, criado asas, flu- 
O suavemente no espaço. A perna está imo. 
ls negra. Mas ele pareco que von, parece tam- 
"UR que marcha, Os outros doentes parece que 
м, *Yantaram das camas e estio todos marchando, 
lindo ao lado dele. 


ү 


| aL eren а noção do tempo. Não sabe se amanhe- 
E . Não amanhecen porque tudo está multo 
Muro. aioin eto ов dins são gempre claros. 
| a ета continua. calndo sobre a cobertura de zin. 
"* Ов que estão esperando no pátio se alvoro- 

= "de Tepente. А padiola, empurrada por dols 

= E uniformes amarelos na aproxima. Гіга 


m Вама, ON olhos fitos na са TI tra, Ele Pu 
9 qiio ; Significa aquela padiala parada em qualquer 
^ О l&bio йенбогайо se abre num riso lento e 


| 77 Que é isso, moça, morri? 
— А enfermeira cons ao, suavemente: 
LO Pedro. Você val para a outra aula 
à perna, 
т. ы Ü assistente que é amante de Ano está triste. 
“ЧА а colocar Pedro Pinto na padiola, que sa 
^ ta, do vagar, pela rua de camas para a ваа 
о ›регасбев. Caras amarelas olham pela janela 
leito vasto... 


i 


ва Pedro Pinto talvez nho tivesse amanhe- 
| ' Man alo ааз onze horas, а chuva cessmou 
| da тере um moleque loiro está 
“Tapado no muro, ТУРМУ au árvoros do parque. 


BEITILEIBO nE TRT 
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Sú ой assistentes, Jovent estudantes, estilo na sala 
de operações. O cirurgi&ochefe marcou a opera- 
йо para as 10 horas. Pedro Pinto está estirado 
па mena, og olhos semicerrados o úmidos, A em 
fermelra loira está inquieta, circulando como um 
pássaro branco e amigo em torno do Cheto. Um 
п um os assistentes go retiram, Agora gomeata 
Ani a ñ amante intorrogan-se mutuamente, 

Ele muere: 

— & melhor telefonar, Ana, para o cirurgião: 
Chefe, 

Ela Швея, &ilenofosaniente. os números que tam. 
da memória, O cirurgião nio pode vir. Alinal. 
— pergunta ele — onde anda o doutor Lemos? 
Que faz o. doutor Lemos? Será possivel que a 
dentro daquele maldito hospita] tudo веја 
elo? Anm deixa cuir o fone com desalento. On 
eup olhos estão Сон em, Pedro Pinto. Sim. Te. + 
lafémnará ао doutor Lemos, Ele virá em poucos ~ 
instantes. Os Instrumentos eclrürgieos alicam. $0. 5 
bre a mesa. Tudo está pronto. Será uma colga - 
simples e humana. Elm está extremamente pis ` 
Hda. Porque não terá ela а frieza, a indiferenga _ 
das outras enfermelras antigas? Doutor Lemos _ 
está aem casa, — MAs в da cw sa. - rongona 


LJ 
а! 


Бада, que ов médicos араш, AC 
de uma hora para o almoco. Sim, haturin ia 
faria o possive] para Ir na parto da tarde. X 
nhecia porfeltamente o caso de Pedro Pinto. Mes i 
аво perdido. Depols ele não era o clrurgião _ 
chefe. Afinal de contas por qua o їгїт бс cl 
nio eumpría o seu dever? дый 
Ana deixa enir o fone: 
— fi inutil, Frederico, elos não podem vir. 
О jovam põe a máscara. Olha-a, tranquilamente - 
e pede: 
— Prepare o elorotormiz 
Ela  contempin-o, aurpresa: 
— Nio, Frederico. Não faga 1880. Von nio 
pode usaumir espa responsabilidado. Lembre 1j 
que isto não ó елны. 


dor de Richard, 


а sorri, Fecha a porta por dentro, On dola | 
aproximam-se da mesa. Апа põe a máscara | lo — 
elorofórmio шо rosto de Pedro Pinto, Ele sorr 
ragamente. Parece que o estão enrncterís 
parece” que ele tambem val tomar parte no dra. 
ma. Ele tem à impressio de que кыд no € io 
rim do ator Mala, Ройсо а pouce afalece, A ` 

fermelra traz а enixa de stridor агас Me 
cos e оя iaa um por um, na реди ШИГ ч 
oval, sobre a tonlh; | “amputação é len 
ta e dificil. А: perna. está inteltamante podro. 

na segura a vida de Pedro Pinto nos magros p TI 
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—  -0o4 frios, A perna de Pedro Pinto Já está no — D doutor lhe deu alta, Pedro Pinto. voei 
balde. O assistente lava ns mãos e quando Anm val embora hoje. А 
he estende a toalha, murmura: Ele olhn-a, sem compreender. Como poderá aà 
— — Bujeito forte... Não esperel que elg resis caminbar sè lhe cortiram à perna? No pátio 095 — 
tinme... Indrilhos cinzentos nma multidão ex-humana M 
Minutos depoís a padiola reconduziu Pedro Pinto comprime, As carus estão coladas nos vidros d9f 
Кста janelas, olhando о leito de Pedro Pinto que YM 
—— ficar vasto, Um velho mendigo, dependurado nA) | 
Não batia mais palmas, dormin toda а noite, muletas, compreende a sltuacio de Chefe, FM 
. em febre. Dias e dias ficou imovel, os olhos um gesto, chama o assistente que está ao 14% 
cerrados, com medo. Não sabla aínda que estava de Ani. 
| mutilado. Mas ele nña era mals o Chefe, Og — Dotlor, eu estou multo fraco... — e olhando 
|. Teatros com certeza, já estariam funcionando. о lelto de Pedro Pinto — eu troco minha mulett 
Hole a padiola passou. três vezes parto da sun рог aquela cama... 
cama, por último toi o que ficava defronte, o Minutos depois, desajeltado, абв trancos, РЕ 
И (que se quelxava que tinha os ossos quebrados, o dro Pinto atravessa a run de camas com a mul? 
Е que quería uma injeção na vela para dormir. А ta do mendigo. O toctor sobre o assüalho, nem 
- enfermeira loira se aproxima, esoreve qualquer ritmo, lembra vagamente a Pedro Pinto aquel 
. coisa eom um lapis vermelho na sum taboleta e pancadas que se dão nos bastidores, chamando Ó# 
һе, baixinho: artistas para а сепа. 
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BANCO HIPOTECARIO LAR BRASILEIR 
5. A. DE CREDITO REAL 


CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede empréstimos a longo prago рага 
construção e compra de imóveis; Contratos liberals Resgate em prestações men- 
sale, com o minimo de 1% sobre o valór do empréstimo. | 

SEÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se de administração de Imávels 
e faz adiantamentos sôbre algucia a receber, mediante comissão módica e Juros 


UARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de eleitos comerciante e toncede 
“empréstimos com garantia de ов de divida Pública e de empréstimos comer- 
cinia, a juros módicos. | | | 
| DEPÓSITOS — Recebe depósitos em conta corrente à visin e a prazo, me- 
diante ns seguintes taxis; CONTA CORRENTE A VISTA, 4% по ano; CONTA 
CORRENTE LIMITADA, Б % ао ano; CONTA CORRENTE PARTICULAR, 6 ZX no 
ano, PRAZO FIXO: 1 ano, 7% ao ano; 2 anos ou máls, 74% ao ano; PRAZO 
INDEFINIDO: Retiradas com avigo prévio de 60 dias, 4% ao uno e de 90 dins, 
545 во ano; RENDA MENSAL: 1 ano, 6 % uo ano; 2 anos, 7% ao ano. | 

| SEÇÃO DE VENDA DE IMÓVEIS — Residências, Lójas e Eseritóriós mo- 
dernos: a partir de Re. 55:000$000. Ótimas construções no Flamengo, Avenida 
Atlántica, Esplanada do Castelo, etc, Venda а longo prazo, com poquena entrade 
inicial e o resto em parcelas mensais equivalente вао aluguel. 


ENCARREGA-SE DA VENDA DE IMÓVEIS 
RUA DO OUVIDOR, 90 — Telefone 23-1825 
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= vie estava all, com um calorão forte, e dele. Indagava sobre os canteiros afastados, em 


tudo. най Rogério andava um pouco plor do 
b "TA de esperar. O médico, por brincadeira, 
кё Que eram atribulações digestivas; seu Ha- 
E sempre (Ога bom gario, e para o Natal da- 
| ano estavam cortadas as comezainas. Mas 
laa. ошошл com o Hábito profissional da 


di — Nào Be preocupe tanto meu amigo. Daqui 
" 4 lá ternos mulio tempo, А albumina Já estava 
^O unindo. E" bem possivel que o senhor рова 
E T um pouco de perú, se as colegas cantinum. 
vi Melhorando. E atë mesmo um golezinho de 
no ^ Quem sabe? Poriese bem, que a recom- 
"UNA virá, 


O "Altnt 


. ЧЫЧ]. Tinha tristezas 
fic In de sanar. 


Lilves sen Hogério não pensasse tanto em 


[ En todo caso, Como não tazia male frio, rea 
> Ше а janela. Era a única aalistação que o 
ж Ur lhe permitia, Assim mesmo era preciso 


A origa nte, гоа quando o cóu ве enfarruscava 
bor horror: tinha de fear banzando па co 
T. tra de balanço, com ов olhos fixos no tetp 
Mo branco, sem ño. menos а cnridude de uma 
Tha рата vir contar os mexericos da política. 
zl | .. ^ Mulher, no seu vício de enfermeira, era muito 
Ms severa que o médico; 


o à DL аша phi mast 
CAM fracos, e ве voch abala, uma catarrolra, 


de não howvoñse 4 menor sombra de nuvem, 


millar com todos eles, designando-0s com apelidos — 
nfetivos. ^ 


condidos do mirante. Dava consolhon: 
está tudo perdido, Vamos jogar uma Ыйса para 
pregar o tempo. 

Mas а bisca ainda Гада o tempo mais longo. E 
n visita de "seu" Dionisio — o único amigo que 
não tinha modo da chuva, tambem pouco adian. 
tava. For melhor Què fosso à conversa, ü ja- um 
поја era melhor, a 

Ao debruçarse no parapelto acolchoudo € que й! 
"sen" Rogério conseguia saborear ainda o rosto — | 
da vila que lhe sobrava. Era dali que podia ` 
dominar o fundo das casas viginhas, avistar as Lo- ` E 
lhag solenes das palmeiras distante do Horto e, D 
principalmente, Kosar au delícias do jardim do ` 
Asilo, > 

44 muito cedo, pela manhã incerta, "seu" Ro o 
gório arrastuva-se o mala depressa que podia —— 
para o mirante, como costumava dizer. Носер - [ 
jogo o cumprimento amavel dos pardali que en J 3 
diam a ramarila da mangueira mais próxima, - 

— Veja, Carlota — dizia então à mulher, como - 
estes bichinhos gostam de mim! Não é Шондо, ` 
não! Olhe: só apreciam bem о miolo de pão 
quando 6 dado por mim, a 

E, com um cesto de quem semela Tiquezas 
atirava aos pardala uma chusma de bolinha A 
brancas. Depois ficava olhando, embevecido, si E 


Pouco depala c comecuva n falna dos jardineiros. | р 
ws «ies fortes, quo culdavam da che 


vit. а Ü оа АО аы doento, de аа toda — 
branca, que He interessava tanto por aquele pare 


ЫШ Га P 


enfurnado dentro deste quarto. E o doutor 


“pensão que nós temos já nio ba 
sozinhos nà mundo! 


Р UNETE ^w CENE ITLÉ 


que que não Пе pertencia, mas era conto не Говно 


— Vocês preclsam tomar éenidado com esses 
morcegos que andara por al. Se não dorem cabo 
deles, não há варо que se salve. E alem dimo, 
me pregam sustos aqui todas па тобба. 

A alegria malor ега ас melodia, na hora do 
recreio das meninas. O pütio em frente по cana: 
Tão velhusco, ficara cheio de pequenas de todüma 
as idades, nüma algazarra gostosa, pastorendas 
por uma freira que eta um anjo. "Seu" Rogério 
exultava do carinho senil! Esqueciaso de qua 
não tivera filhos: alf estavam as mias netas, eheinn 
dà vida, cantando e dansando no melhor dos mun- 
dos possiveis, produzindo nele um tumulto de 
quimeras. Sentia-se ent felléfesimo, debeuldado 
dis puisórins do corpo inválido, 

Algumas mentuna, ја habitundns com aquela 
figura encanecida e de sorriso bom, não deixn. 


_ жаш de aproximar-se do muro pára saudá-lo: 


— Como val, vovô? Está melhor? 

"Seu" Rogério achava sempre uma frase ho 
wila рага responder. E se então algumas vezes, 
wma nuvem surgia pora embaciar aquela ventura, 
tão cándida, era a idéla triste de que não havia 
dinhelro рага dar, de quando em quando, um 
гене Aquelas pobres crianças, 

Acabado o recrelo, "seu" Rogério voltava para 
а cadelra de balanço, e trava uma sêrta inquieta, 
toda entrecortada de reflexóss mals ou menos ex- 
travagantes. El ficava япвіово, À espera das uve 
marías, hora em que o recrelo devia enaühoer-se 
de novo. 


Havia quanto tempo estava doente "seu" Ro. 


 Ecério? Nem valla а pena pensar. Era tão triste! 


Só ele contava o tempo: 
— Fax boje exatamente dez modes que estou 


x : 
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sabe disor até quando Isso val durar. 


Não se refería à vida, evidentemente. Referin:ae 
А doença, Porque tinha os peus planos, Quando 
E levantasse ба, fria trabalhar ainda multa, 
bastante dinheiro, Monologava em voz 
alta, E de vez em quando dona Carlota achava 
prudente discordar; 


y = Para que ganhar 


inhelro, meu velho? A 


Мая ele 


t 14 de suas razões secretas. O 


x t qua a mulher nio queria é que o velho se ee 


demais, tinha medo quo o coração nio 


| | jentasso, T possivel. No bastante, haveria da 
encontrar um melo de ter Jg 


astante lucro sem fn- 


эрг multa ecd E разра. k moton insones rumi- 


ro, Ho de coelhos daria 
T incalonlaveis: ou de abolhas, que es- 


EE i | Е 

EI Litera APURA 
tava tals de acordo com o sen tempera! " x 
ordelro. . MA 
Foi quando uma notícia de jornal trouxe fe 
moa mais brilhantes Aqueles planos já gastos | 
Assim que neabou de a ler, chamou depresii * | 
miller, que estava na cozinha. Tusendo ШЕ” | 


— - Véfa isto; Carlota. Veja que ag со!ва# Y | 
eriveis tambem acontecem. Um pobre (арор * 
sair da penitenciária, tirou a sorle grande: VT. 
nhentos conton! E 

Dona Carlota, mastigando uma bolacha, Wp 
Bp COmova: y 

— Nha sel cómo é que voté. dessa idade, Td | 
se entusjusma tanto com uma notícia damu ч 
lso nunca sucede п gonta como nda. I] der 4 
é bem capas dé ser BÓ propaganda de cando 
loterins, Гега шпн quinhentos mil róis no se | i 
Eragudlo pura contar a história aos jornais. 

E soltou um muechocho descongolndo. 

Mas "вец" Rogério, de olhos virados pura a 0 
curidão da noite que envolvia o jardim do AS 
protestou com doçura: 


| 


JJ 

= Não diga deso, minha теат A juatica ! "TB 

Deus tem os seus caprichos que nde multas và d 2 

nio compreendemos. Оа: tenho certeza que & i 

homem. Hrou Mesmo R sorte, a não erii culpado É d " | 
crime porque: o condenaram. Atora tom 0 "| 

prémio pari compensar о erro dos fuesen J | 


Balançou-se demoradamenta na cadeira, e 
poles acrescenton: $ 

— Quem sabe se eu nào estou cumprindo „| | 
uma pena injusta? Quem sabe Be Dens não MP 
"ompensar-ama com prémio igual quando eu 885 
deste quarto? Quinhentos contos! 

Foi а custo que dona Carlota retovo unm | 
grima no dinto do olho. Tornou-se multa nel 
para dissipnr s indiferença coni que entra 
perguntou trâmiula: 


— Рага que tanto dinheiro, meu velho? 1 
"Seu" Hogório continuava absorto na conto! n 
plugño da појќе, agora fresca. Os morcegos im 
portinentes jguinohavam bem porto da MAE | 


— O Natal vem af — falou por fim o doent 
com voz cansada, — As meninas vio tari 
festa linda. Mandarel armar um tentrinho 14:7 
fundo do jardim, mas coisa muito melhor do qu | 
fizeram nó ano passado. E depols, quando con? : | 
ulr um parque de diversões completo para ess 
pobres infelizes. 'Tratarei tambem. da roupa, poe 
мнен uniformes Já andam bem surrados. E ent? 
ñ possivel que me nomelem mordomo do Asil No 


Pouco depois adormecta, cabecenndo ma ca de F. 


га, com a certeza de sonhar com um palpite UE 


соц « 20100 um báboo BOTH ШИ, ШЕПП, E 
"Hrafn tomar, Todo deixiávamoa gempre gob 
Mireção diguale ШП Limonelro, de modo que 


ЕС CGlculivamos a Hüz possivel falta e, quando 
= de deu numa triste mánhil de Agosto, L 


o desorientados, sem sabermos que fazer. 
, mente, poudo tempo dopola, meu Irmão 
той Me fol abrir uma enórme а no Crato, 
ем Srs. К. C. Sehaumann € Cia. Uma de-mi- 
irmãos lol para a sua companhia e m mani 
E». "olha foi para cada de uma nosen tia, Te- 
| Uomo tamben, 
Dian madrasta, tendo comprado umm po: 
E "Чиа na rua Pedro Borges, foi morar na 
UM tom os hon. 
| Ж» | Antes porem de Be desmoronar o laf, onde ti- 
o 408 vivido tintos anos juntos, eu vivia a 
«rnc MA de Infância, enfadontia, morosa, abor- 
- EON рог eausa do crescimento rolardatárlo, Le- 
"Ado NEE nanico. Рага agravar cute —— 


CENY aM p Orsi, odia do Tux comen 
"он aobre a minha pequenes física, comen: 
|| К: dues em que sempre ou descobria sinais 


К 


Tb 


E 
| E 


Primária, onde aprenderse a lor melhor e a 
Te Alem disso eu teria um pouca mais de lr 
Е do, ñ nlegrin Toldosa dos recreios, Meu pal 
m ра Bo opunha sempre. Dizia que eu era 
кк traquinas p franzino e que não mo por- 
d T mn não consentia que eu Drineasae 
Tur E n& meninos da vislohanea e, sempre que eu 
X hl Qualquer desuvença com um deles, não 46 
“а de custigarme, De modo que eu in per- 


маси 
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dendo a oportunidado de ir conhécendo о carater 
de tantos futuros componéntos da soclodado. As 
nim vivio cu, achando que o tempo erú mula va- 
garoso do que um a eternidade. Para pasaá-lo me 
lhor, brincava com meus Irmãos menores o Ha, 
lin multo, tudo o que podia obter por empréstimo; 
^0 Tico Tica", “Rates”, “Bufalo Bill", "Sher]ock- 
Holmes" à inúmeros livroa de histórias. 

Nesse tempo eu me entregava tambem a cria. 
ção de pombos e o meu pal não se fneoamodüva E 
que eu osburacasso as paredes do alpendre, pre —— 
barda os calxóes onde am aves Se nül nvi. + 
Logo pela manhã, acordava e, sacudindo o mug 
mima calxa, recelda-lles as saudacios, expressaa 
polo estelar das asas. Esvoncavam em torno do 
mim, pousrvam-me поа ombros, na caboca, na —— 
enixa do milho, até que eu os fazla voar para x 
o terreiro, sactidindo sobro esto punhados de 
ração. Depois, viros a tomar Água, п carregar 
paülinhas para ñ conetrução dos ninhos, eu irem 
alimentar os borrachos. Mullan vezes eu mexía 
com les, irrita vn-os para que me boliscarsem a [| 
mão ou me bstessem com ан йЕйв. Мешин об 
sies Фен arrulhavam zangados, e givavam para 
um lado e para o outro, Inchando o poito, como 
num brado de protesto, Outras vezeg, bxarrüvu um 
deles e, Indo ató o fundo do quintal, arremesna-- 
vao com toda а força pata o nr, afim de Ihe ` 
ver o anseio com qua ge dirigia logo para gc 
pequenino lar, em busin dos filhos e da cumpa: 
nhelra. ME 

E como eram lindos os meus pombos! Branco, _ 
morenos, pretos, clnzentàa e turtacores, inp 
gordos com o milho que em conseguia com tanto — 
suerificio, Para adquirido vendía fornola velhos M 
no armazem próximo, frascos ó jürrafns vozlo 


A. DARIO CREA 11 LO н dl Li PE В: RA N Vea 


numa farmácia do quarteirão е, Аз төлөн. ata 
mo privavu dos vintena que o velho mo dava 
para в morenda. О que desejava era ver aquela 
alegria foliz das aves, e isso moe dava felicidade. 
Mas tudo na vida tem um fim, Às vezey quando 
menos esperamos, E foi lego que acontecen àque- 
le perfodo de minha Infância. 

Minha irmã, indo comigo para casa da minha 
Ha, disse-ma que eu levasse os pombos para o 
Sr. Bitú, proprietário da pensão do mesmo nome, 

: ^Tesesntonu ela, sem refletir na 
ЮП que emusava a meu coração de 


Leve-og Jaime, para que o Sr. Hitü аг- 

ranje uma excelente fritada para os hüspedes. 

Calculem: os meus ricos pombos tranaformn- 
dos em fritada! 

Visava ela, a conselho de uma senhora, Mme. 
Sarah, residente na mesma pensio, e para quem 
fazla inúmeros trabalhos de modista, arranjar 
para eu fazer ns refeições alf gratuitamente, coma. 
aliás arranjou, Porem que infelicidade! Nunca 
mais eáquecf as pobres aves. 

Mu sempre obedecia à minha irmã ceramente, 
desde que minha mãe falévera, delxando-me com 
três años apenas. Ela substitulra com seo afeto 
Он carinhos maternos, de modo que ов neun con- 
sellos eu os tomava como verdadeiras ordens. 
Mr não os discutía nunca. 

А molto, pus tlis йв aves em imensa їс 
8, escondendo as lágrimas, com o coração aper. 
tado, um nó na garganta, els5-me como БЇ fosso 
um prisioneiro russo rumo A Sibéria. A prisa 
estava dentro de mim mesmo, porque levüva А 
morte aqueles inocentes soron, criados por Deun 
е confindos à minha guarda, T como lam trin- 
les em busca do seu destino! Ties que vonvam 


Peça qualquer livro anunciado ou citado neste AN U ÁRIO 
pelo SERVICO DE REEMBOLSO POSTAL da 


Livraria Civiliz: 


RUA DO OUVIDOR, ‹ 


mr — am Aged 


piasão às casas vizinhas, sujeitos aie x 


servavam tão calados, tão cheios de medo * T 


pito nunca maig COT SO pu esquénélon., Г 
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тот 


empre com a malor bent, pelos tell a : 


situação тат ба! 1 
Como se compreendesgem que deva M 
lidariedade na desgraça comum, já não b 
vam. Eles quo viviam sempre a trocar ES 
EM nan, quando Re achavam juntos! Bles v 
viam orgulhosos, Inflando a раро, a rodor a 
como me fossem piões cobertos de penas, 
diria Humberto de Campos, numa imagem ! Ro 
E durante todo o trajeto eu la a refietir Y 
as coisas da vida. Jamais livera coragem "T e 
mer um só daqueles pombos. Um dia eu PE 
sera рага meu irmão primogênito: -E 
— ft tão hom pombo cozido! Vou matar um | 
Porem ele, que tem o coração sensivel, aii "i | 
Iogo: | 
— Não, Jaime! Não faca isto com o8 ме B 
nhos. | 
E eu abandonei a má idéia. E! 
E durante todo o percurso ou Їй, rocordando 
rumor des asas e arrulhos qua pareciam g ua 
dos nos meus ouvidos, Coma que ouvia o plo de À. 
loroso dos borrachos sem ninho, chamando- ра | 
pals. E nos olhog reilondos dos pombos ou d { 
nha а impressão de que huvin lágrimas, gols | 
na garganta silentios. E 
Tinham eles sentimentos humanos? Comp j | 
endiam a extensão de sun desgraça? А onori No 
dade daquela injustice? Quem sabe? Elea "T our 


sua mudez parecia encórrar tanta súplica! * 1 

E agora qua a MES vaise transformando MPE 
vez mais num mar sangrento, ey me lembro ' 
les. O mundo 4 uma grande fritata, feita o "| | 
rações humanos, de almas que lutam deyespel 
mente, em vão sem poderem fugir. 


| 
# 
| 
| 
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| a minha Remington flenva de encontro à på- 
“No, para a qual, de quando em quando, en 
— GR olhos cansados, sonhando ver ali uma 
PA! gem bem verdinha, a faixa azul de um rlà 
“вал, Dpüsanros de bolas plumagens e manchas 
“баз do Paineiras em flor, а cuja sombra dor- 
Sem пойиз vacas holandesas e tão branqui- 
5 E (Como a lite que о “ойсо boy" cogtumava 
"me ha trés horas em ponto. Mas uma top- 
Mainha Curta e seca, como o estallido de uma ncha 
de lenha que há muito se separou do tronco, 
шо obrigava a desviar os olhos para a esquerda. 
- ӨЧ encontrava a figura alta do "seu" Secun- 
| litio, turvada sobre outra Remington, catando 
| | vs Ponta dos dois Indicadores as letras do tecla: 
& Jü tranteando uma daquelas suas canções que 
Ыт Nimen entendia, mas achava sempre de uma 
tristeza de matraca misturada a dobres de fina- 
na, Os galhos da minha paineira então se trans- 
MPmavam em bragos retorcidos e ав flores côr 
ба roga om mãos lívidas, descarnadas, voltadas 
n 0 céu numa súplica angustlosa de piedade; 
rio azul ora a fila de seres espectrais, rumore 
do e Sangrando os pés no carrasco! pardo em 
su Be lizern a pastagem verdinha e os púsgaros 
ram a forma de feios urubús, grasnando e 
filütang; ü corpo branco e chupadó das minhas 
Ad vaquinhas lelleiras, Iago quase sempre 
Má na tarde de sexta-feira on pela manhã do 
alo. Eu olhava algum tempo o chumaço de 
Pio escorrido na testa do "seu" Secundino, de 
"чь la à janela, abria йя folhas de par em par 
регата, alí até que a brisa do mar varresas de 
minha mente o último traço daquelas pinturas 
— “Utilitas o dantesca 
Mni quando, de volta, еп estava arrastando а 
Cadeira para o reinício do trabalho interrompido, 
Minda qué todos os observatórios anuncinssem Lom- 
ро teto e estavel por 48 días a flo e o sol pe, re 
— "llelusse no céu abul, comodamente, como um rel 
a Forducha num trono do seu agrado, ега infalivel a 
do "seu" Bocundino: 


ETE = Chove sempre, D. TUivira? 


А “O senhor está doido, 
| Eu é com иш арро deste 


|| 


E 


"Ben" Secundino? 
12 Евр!а só а cara 


o "WHiras vozes eu Me рейн; рага ma Congo: 
É ir do Lermometro marcando 38 grava A sombra 
LI dus borbolhínhay dosag radavela do Büor que se 


Anésia Andrade Lourenção 


derreilam a "maquillage" o minavam, pela Tait. 
ñ arquitetura dos mens cabelos, eu dependurava 
па minha frente o elegante *malllot" de Str 
que eu la estrear na manhã do domingo, todo creg- 
pinho e roxo como um maço apertadinho de viole- 


tas dobradas, quando viba n pergunta mint 
йо meu vizinho. 
— Por favor, "seu" Secundino! Não fale em 


chuva com um da amim! Tago ato & mau agoiro! 


— Fica zangada não, bichinha! “mas, no mes- 
mo instante, corrigla;” Desculpe, D. Elvira: bi- 
chinha é ТА pras bandas do nordesto. E ой “aigoa” 
"етген" da voz cantada do "beu" Socundino ti- 
сатат Jongo lompo arpejando pela sula. 


Quando chovia “sem” Becundino era outro, 
multo mals vivaz e esplrituona agua loquacidndae 7 
de homem do norte e parece que аб о sem corpo 
ва Trejuvenesela, rofrescado pelas “benditas e ~ 
primas de São Pedro”, na sun definicio prolixa E. 
para ñ chuva. Sentava-se mula erecto, nha se iha 
vin o cabelo rebelde pelos olhos 6, em vez de cane 
ções tristes, no seu fluente e pitoresco linguajar, 
contavamo coisas interessantes da vida no Crato, 
as lendas do ulrapurü e, por fim, as conas té ac 
tricas de retirantes quo rondavam ms galolus wal 
vadoras, com a fürl& Igual dos espectros tenebras | E 
sos, rondando moradias na Baia dos Trespa r 3 
dos, em busca de Bepultura para os sena osgo, - 
sem abrigo. Comigo era o Inverso; nosies dias ` 
encharcados, sentfü o palpitar mando de minha b 
alma se fechando e tinha a Impressão de sor uma m 
daquelas minusculas “ongehoras” que pontilha — 
vam de roxo trechos do meu caminho e que antes. . 
do melo-dia, invariavelmente, tinham йв pon E | 
das pótalas bem unidinbas no alto, Calada, multo — | 
menor na minha cadeira, cala sobre mim a exhu- | 
beráncia do "seu" Secundino, enquanto uma ваце. 
dade intensa la me apertando o coração, porque 
eu mo lembrava da enorme flor de balle, que nó _. 
enchlnu d varunda de nossa casa com o perfume de F 
suas pétalas espalmadas, а horas mortas da noite | 
O sofrimento. pala tão vivo, tão fresco dos tibios | 
do "seu" Setundino, que o som da chuva ue. ess Ш 
o gemido dog Пакетов, obrigandome a eng 
um soluço e а esconder uma lágrima que me f 
cava semipre de prontidão no canto PN Ih. 
para brilhar sob qualquer pretexto, 
havia sol para socála, 


"verna". 


pes "7 * 


Madesta datilógrata, eu entendia apenas da 
minho velha máquina e dos relalórios e cartas en. 
merocinia, que me davam para copiar; mas estava 
niuito em moda z palavra “complexo e; por viv 
rias vezes, espremida na Minha ignorância, no 
bonde ou no ónibus, costumava ouvila. em melo 
tom, de bocas que traziam a responsabilidade di- 
tática de bigodos e barblebas gribalhüs оі quase 
gritado pelos estudantes imberhes das escolas de 
medicina; então, mesmo sem entender, por palpi- 
to, eu- tambn dizia com os meus bolóos: "Qual! 
"Seu" Segundino deve ter o complexa da seca!" 
Uma ocasiño, quando a сапта eain mais forte a 
por mais tempo, по auge de sua euforie, abrupta: 
mente, ele erguou as cortinas do seu coração e me 
múrnlrou o que se passava lá dentro; fiquol вд» 
bendo, então, que no Crato o esperava uma “bh 
chinha" de nome Сес, feltinha, dom pés А ca 
beca, segundo o clássico modelo alenenriano, numa 
"üdiva divina para q alma nacionalista e román- 
Нед do "seu" Secundino. E de úma cartelra de 
crocodilo, nova e luzente, salu naquela tarda de 
confidôncias a fotografia all guardada com a de- 
ooo de reliquia. 


— "(Quando chove até parece que o ar. Tea na 
chuva”, brinque] mais tarda com ole. E assim 
Be pamssuvam om dins, ds Éemunas e as estações 
primaveris e outonais do uno, até que chegou 
uma época em que alguem deverta tor то 
multo o santo chaveiro, рогаце os seus bonlesl- 
mos olhos não se socavar mais e eu contemplava, 
anguetiada, a lerra а se transformar numa гара, 
medrosa ninda de que ng criatura ве tornnassem 
em lavadas e anémicas minhocas, Ei enquanto eu 
tambem murchava, dia nor dia, sob os ио ен 
úmidos do fenómeno que em todas as linguas o 
por todos. os séculos para mim seria "chuya", 
"peu" Seecundino era о único à rüverdecer sob 
0t respingos do que ole tambem chamava “ins 
Fol num súbndo dessa temporada melon. 
cólica que, depols de alguns anos, pela primeira 
ves. tive ап man lado a endoita vazia do ige" 
Secondino e, na 
pereobf-lhe os olhos congestloúados, mais cabelo 
et purramado pelo roslo e ú roupa amarrotada de 


“quem nem sequer se despiu para o героцво; 


Secudino? 

“Маэ dperreado, D, Elvira" e, naquela dia, 
"gen Socundino curvouso male sobro a Remin- 
tor ento сот mais Pe ha letras e, em 


—. Doente "aeu" 


а c 108 б: ume bota P nita x p & музни 
ésto do que nos serviamos. 
— Tempinho bom, ein "gou" Secundino? tor- 
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та т mi iii а " 


клейи На атн НО n 


segunda-feira, quando o vi соберат, ^ 


Е 


nu 


TT 


nel eu, mas parece que só Чероік de algum tm 
po, а acugtlea interior lhe pôs nos ouvidos а #0] ` 
confuso de minha voz. 


— Palou comigo, nio? 


— O senhor devo estar contente, a chuva COM 
tinta... 


“seu” Secundiño, porem, não ше respondes w 
continuou a catar letras o а amarrotar papele- 
partir desse dia foram frequentes as suns fal 
e а sun tage ficou mais miúda, man горе $ 
mais seca. Numa tarde, pergunteklhe pela "Ме 
chinha”, 

— Bel não, D. Elvira; ela morron pra o se 
cundino, Soube, entio, que a Ceef havia pasadas 
Daft por diante, polia bategar а chuva e еп Já 
não бшу m vos лш | 
Heus termos engracados e n gua descrição Mé 
bro а viva dos flameindos, Eu tambem podia fio 


o tempo que (uisesaso nn janela, espiando. 0 sol | 


üerreter o asfalto, que ele não mais me pergun 
lava, no ouvir ag rodinhas da minha cadeira, COP 
rendo pelo soniho: "Chove sempre, dona Elvira?” 
Alem do ruido áspero das nonsas máquinas, вй 
Ш tosse alí по Map, me dava a certeza de que en 
nho era а (niea na sala, Poucos meses se paf 


вагата, durante os quals me invodia а angúntiM 


vada voz maior, de sentir que sa lam amindando 
Os estalidos do coração do “sen” Secundino, pof. 


que a intuição Já não me enganava que cada fk. 
lirazinlia partida 6 que produzia o estalo da (08886. 
ntes, quando _ 
fol, por 


como o ruido seco de frutos dehlso 
Ba nbrem «ob causticidado do sol. E 
im, noutra sabido de multa chuva, qua o “ңе” 
Socundino catu de borco sobre m carta сотпесай® 


para um cliente do Crato, por coincidência, 4 


marido de Cecf. Desdo então, fiquel para sem pro, 
ouvindo, em cada : 
o o gemido de um ratíranto, que faz arrepiat: 
intetrinha. E, agora, se ergo os olhos para n рё 
rada . branca em busen de minhas узди, 01 
contro um homem curvado, de cabelo escorridó 
na testa, com um pincel escuro na boca Tepuxadi 
pela morte, dando о último traço no seu mural; 


{ do "seü" Sécundino, 98 


rota de chuva, uma tosse seti 1 


que tem por tema fnülos, flagelados, o as telções | 
horrendas de Judas num corpo rijo e bonito do ` 


cabocia. Fecho os olhos aterrada, lembrando-me da 


telà final de Strickland, o pintor louco s lepros0 


da iha de Papeete. E dende então, se experimento. 


ir à janein, como outrora, para mo livrar dessa 


rosto assustada, porque ouço nitidamente no meu 
lado, nquela frase que depoia fica o rosto do día 
em arpejos sinuosos pelos quatro cantos da snis: 


"Chove sempre, D. Elvira?" 


aeg, ña puxar a ondsira de retorno, volto O 


Ма 
E unma; a tal 
“wada do Grande Hotel, 


Ina estava debrucada 
Mhando a praga, Gostava 
o m hora. Na sua casa 
d Togo, costumava fi- 
E apando йн Aguas 
a RUA fodas as tardinhas. 
ne Rio üg crepúsentos 
Ее s note coma 
мя ка va de súbito de- 
do. das montanhas, cobrin- 
"а cidade. Aquí era dife 
td Nunca vira tantas 
num céu... E como 
ela lento y por-de-80l] do 
O Grande! | 
E AO em chamar ü ma- 
“M Atchim inútil. Ele não 
парер ápreciar a beleza 


ij: N EM S = w 
go ele Instante, Não tinha 
Ln TM š | = 

"Heo para «coisas que 


k dissessem respeito à 
"urreirn artística, À sua 
E do sen nome, Pare 
Viver obcecado pelas lo- 
fendas que os jornais e re 
"ин  pudegssem escrever 
зды ¿Sas fotografias. 0 
sro Rezende na intimi- 
| en O famoso compositor 
ordo Rezendo sorrindo 
Pra п mossa objetiva. O 
„Ооа Ey brasileiro assi- 
Indo autógrafos para as 
"ам fans 
Marina deixou-se ficar 
"de estava, Havia naque- 
Q hora ums dormência hóa. 
чода I calma д handonadn e 
Ponco triste, um tanto 
Parecida com à seu estado 
* alma mais frequente, 
ora que ela se aproxima 
* dos trinta e oito anos. 
^M! uma espécie de narco- 
"* da vontade, um abando: 
По quase voluptuoso, um 
desejo de silêncio e solidão. 
Ela não vivia propriamen- 
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te: deixavase viver. Não 
[iria plunos. Não alimen- 
tava esperanças, Depois da 
morte da filha, a vida para 
ela во esvaziara de todo 6 
conteúdo. Não era que Ma- 
rina desejasse morrer, fin. 
pelnrse, ou entregar-se п 
um lento suicidio. Porque 
se aleum milagre Ше foste 
dado pedir, pediria que a 
roda da vida desandasse e 
ela pudesse viver de novo 
aqueles tempos que haviam 
começado no dia em que el; 
descobrira os primeiros sin- 
tomas de gravidez. Depois 


Érico Verissimo 


disso, as horas começaram 
a ter para ela à cnrater 
duma continuada Testa, 
Marina tivera uma infün- 
cia pobre, sem as sonhadas 
bonecas; uma infância ali- 
mentada de faz-de-contas e 
[eias bruchas de pano. Mas 
о nascimento de Dicinha 
compensára. tudo. E Mari 
na passara a brincar com 
а eua boneca viva. Vesti-la, 
vé-la sorrir, aprender a an- 


dar, ouvida balbuciar ma- 


mile... Vela crescer, expri 
mir-se, desejar, olhar as 
coisas com um par de olhos 
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Muito grandes e espanta- 
| dos... Aos doze anos Dici- 

da cera uma mulherzinha 
de ar sério e pensativo, que 
ouvia o par tocar Beetho- 
ven go piano, e que gostava 
especialmente do minueto 
€ da “Apassionata”. Fien 
Үй à escutar num ailêncio 
meio alurmado, como que 
diante dum mistério, os 
olhos fitos nas mãos do pai, 
como se aqueles dedos ageis 
Tomem a própria melodia. 

Ë por cima das Árvores 
da praça, Marina via o ros- 
to da filha, eom uma tão 
grande nitidez, com uma 
tão cálida realidade que 
ehegon а sentir um estremi- 
cimento. Dicinha olhando 
para ela, escutando. Mari- 
па Аслу o8 próprios 
braços, num repentino ar- 


repio. Encolbeu-se à apro- 


ximação dum perigo que 
ela pressentia no ar, de 
“qualquer coisa horrivel que 
vinha vindo, mus que ela 
não queria ver. Teve von- 
“ade de fugir, apagar todas 
BS memórias, gritar, rir, 
conversar com alguem, es- 
- pantar aquelas Hager. 
Mas ficon onde estava. M, 
бош um novo dilaceramen- 
to, reviu a cena. Dicinha 
кунан no «enixão, o rog- 
x os láhios 
“a Toxos, o nariz afilado: San: 
— to Dens, como estava alon- 
“gado o sen corpo! Parecia 
uma moça. Marina cravou 
as unhas nas carnes dos 
— braços, fechou os olhos. 
Por baixo das palpebras 


E caidas escorriam lagrimas. 


= Nunca pensava na filha 
pi d а expressão que a mor- 
- te lhe trouxera para о ros: 
| 1 p Via-a sempre com as 

_ eores da vida; devia, pre- 
eleva acreditar em que eln 
+ estava per "da rampe 


sangue quente, em que um 
brilho deste mundo anima- 
vu aqueles olhos, Tmagina- 
vaa pulando, cantando, Ta- 
sendo perguntas, gritando, 
correndo atrás dum gato, 
butendo no piano, batendo 
по piano, batendo no piano, 
E Marina batin noa própri- 
os braços, num frenesí. 
Pensar na Dieinha mor- 
(п ега wma traição. Era 
шаа outra vez, matá-la 
"HIN, Achava horrivel ad- 
mitir o fato de que ela es- 
tivesse enterrada, sozinha, 
nim cemitério do Rio. 
longe... ага lutavn 
eom sens pensamentos, 
Procurava TU ar-re do dia 
em que Dieinha começara 
а engatinhar. Vin-a à ma- 
verso compo nm gatinho só- 
bre o linoleo de desenhos 
coloridos (era xadrez ou 
enim flores?) а depois 
imovel. sentada no meia 
dum lago donrado, erguen- 
do para a mãe dois gran: 
des olhos em que havia 
uma expressão ao mesmo 


Tempo assustada e tTavessa. 


Marina continuava de olhos 
vertidos. Os ruidos da ria 
chegavam-lhe à conciência 


tio amortecidos como os 


sons. daquele mundo perdi- 
do que ela estava proenvan- 
do reeapturar. Houve um 
instante em que não sentiu 


miis nos braços o contacto. 


do. parapeito da sacada, 
nem o pavimento de mosni- 
cos sob os pés. Estava co- 
mo que suspensa no ur, fo- 
ra do tempo... E então, 
num instante milagroso (fo- 
rum segundos, minutos... 
que foi?) ela teve nos bra- 
cos n Dicinha de seis me 
ses. À criança lhe procura. 
va m неіон, meio ás cegas. 
] ri na chegou a sentir 
1amilos a impres- 

o 0 зу lábiog. da filha — 
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um ponto úmido e quentes. 
Teve um arrepio doloroa 
mente agradável. e 

Aeordou para a realidi 
de com um desejo mort 
de carinho. Мак era UM 
desejo cheio de ânsia, que 
Jà Lrazin em RI elementos 
de Irustracio e de dor, pol” 
que no momento mesma eM | 
que o sentia, Marina ШИШ. 
н conciência de que nM 
existia no mundo ninguém 
que lhe pudesse lazer m р 
Meia desejada. Dicinha ei | 
tiva moria, Nada mais UM 
portava. | 

| 4 TI 

Mas não. Nem semp" 
seus pensamentos eram DE 
gutivas, Procurava — re 
gir. Е reagia, imaginan” 
que — Dieinha continuat 
Viva em alguma parte 
universo. Аң colsas de que 
Dicinha gostava — as m: 
sicas de Mozart, o arco HR 
as estrelas, as bonecas 
não tinham morrido, гер 
Linm-se, podiam ser vista 
ouvidas ou palpadas, Come 
podia Dicinha estar com 
pletamente morta? De eer 
to modo ela continuava Y 
viver na melodia da «Арай | 
stonata” nas córes do ctt 
(principalmente num hof! 


onte como o daquele @ í | 


püsenlo) em todas as DF 
necas que Marina encon trio 
va nas vitrines e que Dic! 

uha ainda agora admirari 


pois Marina fazin-de-eon 


que a filha andava eom. eli 

por toda a parte, Ла verd 
Hernardo a surpreenda H Ea 
lando sozinha. Ela опе" 
va à muüurmurar pergunt: 


à filha: “Que achas daqu 


las flores, Dieinha?" o 
Uma doce, uma comovE 
da lica, ' 
Sim. Tinha de rengit 
Entrepürse era pior, Se 


- 
| n 


ria uma traição, uma. Ar, 
vorosa traição, Mais qti 


"ura DEN 


pom 
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kes кеш, ela, Marina, tinha 
К. ereditar em que Dici- 
| Ah, dudava s sen lado, 
) " sé до menos Bernar- 
и: aAjudasse, Havia unos 
pae ela. não fama outra tol- 
“nio seguir como uma 
on aquele homem que 
AS ца chegara я amar nl: 
H iorosadamente. so muito 
1 4^ depois que a vida lhe 
^ в ela uma experión- 
E ДИТ profunda, e a Ber 
tm to oportunidades de se 
lar em ama qnteirega — 
“Muito tarde é que com- 
Prrendera a extensão do 
“Roismo e da vaidosa më- 
Aeridade do marido. 
A Marina aspiron o ur da 
E nha: cheirava a folhas 
ME queimados. Ela viu 
| E "nu rum em Nova 
"пе, uma fogueira ao 
E сден lafindo lon: 
hun. а estrela. vespertinn 
x cén que parecia de vi- 
E: een Azul, Mas tudo aquilo 
mca. tão longe, tão irre- 
ү Jiediayetmente longe... 
3. itar a “pouco Bernardo 
A на: Era jp Onde 
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com que оаа 
“êle usava o posses- 
arecia achar que o 
| Mundo fora criado para o 
Чу Andir; e ela, para o ser- 
h ir a. айтат, dando gra- 


| à 7 no lado: dimi КГ 
"UP nja companhia tente- 
48 de mulheres suspira: 


zu algum — tempo 
апа alimentara a espe- 
| Ke. ба de que Dieinha pu- 


| EJ i "n 
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das coisas. Porque no fim 
de contas A vida ern séria 
demam: para ser malhar - 
luda daquela maneira. Ber- 
nardo, entretanto, via em 
Dieinhn uma futura pianis- 
ta famosa.  Comecara 3 
dar-lhe lições, tracava pa- 
га el planos fantásticos, 
máginavolhe uma carrei: 
ra fabulosa e gostava de 
diver que um dia ашай ha- 
via de dirigir uma grande 
orquestra na interpretação 
do Concerto nº 1 de Tihai- 
kowsky, com  Diembn ao 
piano. LDiudiu-Ee. Via mi 
menina uma vocação que 
ela na renlidade não tinha. 
ла uni eriaturinha senal 
vel, sim, delicada, capaz de 
apreciar y música mas sam 
nenhummn habilidade ijnter- 
pretativa especial. Revela- 
vere apenas uma ahina mie- 
dioere como cem outras. 
Esso, по entanto, nào impe- 


dia que cla se comovezse 


até as lágrimas quando оп- 
vin Mozart ou Beethoven. 
I a morte da menina forn 
para Bernardo motivo pa- 
га uma explosão quasi ten- 
tral de dor. Não era ape- 
nas o pai que perdia a fi- 
Ша. Era o regente de or- 
questra que via morrer q 
solista de seus sonhos, Era 
o mundo que via desapare- 
cer para sempre uma futu- 
m grande virtuosa do pin- 
no. E algumas semanas de- 
pois, num de seus concer- 
tos, Bernardo Rezende regina 
com lágrimas nos olhos, e 
em memória da pequenina 


infante Defonet" de Ravel. 
E Marina, pela milésima 


vez, tentava agora analisar 


sous sentimentos com rela- 
ção ao marido. Aborre- 


cia-0? Não. О problema 
não era tio simples assim, 
tinha nuangas complicadas, 
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por aquele homem ques ipe 
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contornos сев de deti- 
lir. Uma verdade estava 
aratja não o amava mais 
coto quando o viva uum 
verto em Nova Friburgo: 
ela, mina тоса de vinte 
Hnos, curiosa do mundo e 
ignorante: éle, um homem 
to, de aspecto romántico, 
teatral nos gestos € nas pil- 
hivni faminto de glória e 
"om 0 futuro diante de Nj... 
О que Marini sentia пор 
por Bernardo ers uma шїн: 
Iura de pena, de sentimen. 
Lo maternas — mis dumm 
mie que atende o filho me: 
"es por instinto que pop 
fria conciência do dever — 
e (desse calmo  apégo de 
companheiro, que veni do 
habito de viver a dois. Por 
que hesituva em abantoni- 
lo? — perguntava-se cla du 
vezes. Haveria no funda 
de sun indecisão um senti 
mento de covardia, o temor - 
de quebrar uma convenção - E 
do mundo, ou Че começar — 
uma mova vida, saindo À 
procura duma profissão ? 0 1 
pouco de afeição que deti- 
өңүн no marido era ainda — —- 
através de filhü шо, da. | ^ 
memória daquela criança a 
que num certo tempo fora o — 
ponto convergente do amor 
e da esperança de ambos. 
Todas essas tines e went 
mentos se mialnrayam para o 
p uma como que mas- " 
de contornos vagos, de — 
оаа incerta — un 
estado de espírito, enfim, ` 
para o qual Marina não en- 
contrava nome. Não ene 
eontrüya nem Procurava ы 
Porque seria inútil Jamais | 
teria coragem de deixar ` 
Bernardo. No fundo dessa 
decisão desalentada, havia | 
talvez um pouco. de pena 


ser dos quarenta e cinco 


[3 (> " 
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“anos que ainda não era 
completamente adulto. 
Pazia muitos anos que 
Marina deixara de ter ciu- 
mea. Bernardo vivia cer- 
cado de admiradoras. Bila 
licava sabendo de quase to- 
Пах us suas aventuras amo: 
rosas. Com uma confusa 
mistura de ironia, de con- 
descendência maternal e ao 
mesmo tempo com uma ab- 
surda espécie de ressenti- 
mento. ela “protegia” os 
amorieos do marido. Sabia 
que ao cabo das farras e 
das aventuras, Bernardo 
voltava pura ela arrependi- 
do e lamuriento, com a bò- 
га amarga, os olhos sujos, 
a face mais vincada — € 
acheio de protestos de rege 
neração, “Agora, Marina, 
vou deixar num pouco essa 
vida social tão dispersiva. 
Preciso escrever aquela sin- 
fonia.., Acho que encon- 
trei o tema. Você sabe 
aquela musiquinha que o 
amolador de facas toca?” 
Ela о escutava em silén- 
ció. Não dizia nada que o 
— 4esaniminsge, mas por ou- 
ro lido não era tão hipó- 
crita que o  estimulagse 
com palavras mentirosas. 
Dava-lhe uma dóse de sal- 
defrmtas e ouvin-o com pi- 
ciência. Perdera toda a es- 


- peranca de voltar os olhos 


de Bernardo para outras 
paisagens. Achavao vazio, 


| “vão e tútil. Fra dotado => 


— minguém negava de certa 

habilidade рата Inventar 
melodias, tivera na vida 
grandes oportunidades e 
sorte, muita sorte. Por on- 
“tro lado, empregara a pró- 


_ pria ignorância como ele- 
- mento positivo de vitória, 


pois cla The dera uma au- 
_ Саба e uma inconcióncia 
-— пе o haviam lançado Ion- 
— ge. Bernardo К 


agora uma celebridade na- 


cional, 

Marina ficou а contem 
plar o trecho do horizonte 
eontra o qual se perdia а 
perspectiva da rua. Havia 
nele uma estranha cór ver- 
de que ela só vira num qua- 
dro de Van Gogh, e que lhe 
pürecera absolutamente 
doida e impossível. E — 
como acontecia sempre que 
um espetáculo de exquisitn 
beleza Ше feria a alma (fe 
ma era o termo) Marina 
comecou a ouvir mental- 
mente a fase inicial da 
“Apassionata”, A entrada 
da sonata tinha um impeto 
nobre, parecialhe o descer- 
rar dūma cortina para 
um a grande revelação. 
Sim, Dicinha continuava 
viva, estava vendo também 
aquele horizonte... Marina 
sentiu-se de novo suspensa 
no ar. FK a melodia, o céu 
e a imagem du filha como 


que se achavam no mesmo 


plano, pertenciam ao mes- 
mo mundo, faziam parte 
duma só fantasmagoria. 

A voz de Bernardo ti- 
гопа do devaneio. 

— Você não vai se vestir 
para o jantar? — pergun- 
tou ele, de dentro do quar- 
to. 

Marina voltou-se para o 
marido com uma sensação 
de dór fisica, como se lhe 
houvessem arrancado algu- 
ma parte do corpi. 

— Já von. ` 

Antes de deixar a sacada 


desejou olhar uma vez mais 


em tôrmo — o céu, as árvo- 
res da praça. Era como se 


quisesse despedir-se de um 


mundo que não ja ver mais. 
Foi nesse momento que viš- 
tumbron uma coisa que caía 
do alto do edifício vizinho. 


Perceben logo que era um 


ser humano, uma mulher... 


chão, 
Ë 


da TERAT URA 


Teve um desfalecimento * 
seu coração de repente éD 
mo que cessou de pulsat: 
Marina levou  instintivk 
mente a mão à рага 
enfocada, 17 ficou ah ondt 
estava, gem VOZ, pregadit nu | 
olhando,.. Via Mo 
Pessoa е da COIBSAS come | 
пип pesadelo, desses em m. 
que 4 gente está de DL 
abertos, vendo tudo, m 
incapaz de mover um dedo 
de pronunciar uma pali | 
vra- | 

Bernardo caminhou 4 
a sacada, amarrando à gn 
vata e cantarolando MP) 
trecho de sua “Grande SU | 
te Brasileira”, Marina CUT | 
tinuava imóvel. A presen 
са do marido pareceu Tre Ц 
tituir-lhe a voz. Та abrir 4 
bóca para contar o que Y. 
nha visto, mas por uma rr 
são misteriosa resolve! 
guardar aquele “segredo” Y 
como se Bernardo ойо mé 
recesse participar d ele: 
Que importava para o gran M 
de compositor a morte dU 
ma mulher anônima? Qu 
tinha sido para le a mor | 
te de Dicinha? Marina con 
tinuava a olhar em sim - 
cio: pessoas correndo, € 
grupo a adensar-9e ао res 
dor da desconhecida... —— 

— Que diabo de históril 
é aquela? — pergunto? 
Bernardo. 

Foi então que, lentamen 
te, sem olhar para o mari- 


do, Marina. disse: 


— Uma mulher caiu dum, 
dósses edificios... 

— De muito alto? J 

Marina sacudiu а cabeção 
afirmativamente, { 

— Que coisa estúpida — 
comentou Bernardo.  — 
Deve ter sido guicídio. QUÊ. 
coisa estúpida. 

Parecia ofendido com 
aquilo. Como usava al | 


| 


ү 


suicidar-8e quando o 
| о era tão bom e tudo 
corria tão bem? Era uma 
; (йо despropositada — 
Principalmente àquela ho: 
1. filma do dia, e aquela 
зр) bela e gloriosa da smi 
"da — que Bernardo he- 
Piva a ndo se comover, 
-itinuan à dar o luco à 
E. Olhando =a cena 
E p hocha euriosida- 
Бк depois. estralando 
Vezes n lingua nos 
"ntes — pois tinha de «La; 
Иер algum sina) de 
Me Wentjn aquila, de que 
"Yu comovido — volton 
o quarto. 
Aproximonu-se do espelho 
à "eon a se miran nele Jon- 
vt mente. Tinha nm roste 
p duma beleza pas- 
а е um pouco imponente. 
| pele erga dum moreno 
ДҮ 
м 


080, ок olhos negros e 
оя, com bolsas que 
Ficando dia a dia mais 
енга Bernardo 

o 9" as míos espalmadas 
Ман faces numa tentativa 

e apupa r ns rugas que Ihe 

livam q boca de lábios 
коно, dentro dum parén- 
ee Поси um passo. 

Р nfim, ua sia idade, pon- 

хов podiam gnbar-se de ter 

"IA figura como a sua. E 


a ET “трогая grisalhas — já 
d “nham dito — davam: 


к um atrativo particular, 
doi contrastavam com 0 
bo da cabeleira. Mas 
hoy para a festa uma 
A олш. Ela ia ficando ca- 
"^ vez mais alta, à medida 
¡Me ов cabelos fugiam, Vi- 
^ assombrado pelo medo 
de ` perder cabelo, de ficar 
“alvo, Onde estava а medi. 
fina? Fazia milagres de ci- 
p pinea, descobria vitaminas 
ontras coisas incriveis, 
ET não achava remédio 
Pira a queda de cabelo 


AwNUAXIO BRASILEIRO 


Chupoú o ventre, iufla- 
mando o peito. Jantaria 
anlada de alface e tomates. 
Nada de gorduras, A linha 
da cintura também o pre- 
острата. 

— Vocé não vem, Marina? 

Apanhou о ensaco que 
estava sôbre a guarda du 
ma cadeira e vestiu-o, Fen- 
aou na suicida. Visiton-lhe 
n mente s sombra duma 
enriosidnde. Alguma lon- 
сй... — eoneluim — А ve: 
Ша história de sempre, 
amores infelizes... огт 
pará os seus pensamentos. 
Se aquilo tivesse aconteci- 
do no Rio éle estaria apre 
ensivo, ansioso por saber 
quem ога а desyenturada. 

Marina entrou no quarto. 
Vinha com uma impressão 
do febre, as míos frias e 
timidas. 

— Зема suicidio? — per- 
guntou Bernardo, ajeitan- 
do o lenço по bolso do pu 
let. 

Marina encolheu ов oi- 
bros, Sem mudar o tom da 
voz e apanhando o jornal 
em cima da cama, Bernar. 
do recomendo: 

— Não se esqueça de re- 
cortar e colar no livro a 
noticia de hoje. Está bem 
simpática. Talvez um pon- 
co curta. Mas não está má. 

Apanhou a folha e releu: 

“Amanhã, sábado da 
Alea, teremos no тео 
teatro. São Pedro o último 
concerto da sério que o 
Centro Musical está reali- 
sendo sob o patrocinio de 
Secretária de Educação, v 
que tem como regente о fa 
moro maestro brasileiro 
Bernardo Rezende, contra: 
tado no Rio de Janeiro es- 
Vani para Caso fim. 


O programa de amanhã foi 


muito bem escolhido, in- 
hando uma sinfonia de 
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lieethocen. € pegas de tüm- 
positores elüssicos e moder- 
"LIT. B 

Teremos finalmente i 
oportunidade de ошр em 
primera audição a famosa 
"Grande Кийе Brasileira” 
de autoria do consagrado 
eomposilor  Hernardo Ru- 
conde”. 

Marina apanhou o tele: 
fone, 


— Aló! E do quarto 403 


— Tinia à voz tremula. 
Pode me informar que 


lol que acontecen ali na 
praça? 

A voz do porteiro: 

— Uma moça se atirou 
do alto do Império, 

— Não sabe quem é? 

— Não, senhora, 
puém conhece. 

— Obrigada. 

Marina repos o fone no 
lugar e ulhou. para o mu 
rido, que estava de novo di 
unte do espéllio, 

— Vimos? — convidon 
Me. 

— Vot? vni нб. 

— (mer que en mande 
tazer n comida aqui” — 
perguntou le sem пор: 
ma solicitude. 

— Obrienda, 
juntar. 

Bernardo não insistim. 
Olhava o proprio perfil no 
espelho. 

— Уй neha 
mais gordo? 


Mit- 


NÃo vol 


que estan 


— Não, Bernardo, não 
está. Vá tranquilo. 


bile detestava fazer ий 
refeições no quarto. Queria 
ser visto no salão, aponta- 
do, mostrado, comentado. 
[sso lle fazia bem. 

Lançou um derradeiro 
olhar para a sua imagem 
e emu, 

А coragem da eriaturag — 
pensava Maria — Ариг» 
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procurando esquecer ШЕ 


Através das janelas entr | 
үй no quarto uma 104 pb 


EXC lagueet altura. Havia 
mn vida coisas mais simples 
e menos horriveis, e no en. pessogs velhas varamente , 
ranto mais Wifieeis de fu- recorrem so suicidio) tal- que vinha das limpadas de 
жег: resuliições menos qm vez honita... E пов poucos rua, nm que outro som 09 | 
portantes e definitivas e no Marina foi emprestando À buzina, sons confusos de > 


entanto mais dificeis de to- zeg ТБ, = | 
| 
| 


imaginava n eara da mür- 
la... Devii ser jóvem, (as 


desconhecida as feições Пе 
Dieinha. E ficou vendo n 
propria. filha estirada na 
rna, alí a poucos metros de 
ana: janela, cercada de gen- 
te estranha, abandonada... 


mar. А Assistência Je til? 
Marina apagou n luz e levado. Dicinha. Marino 
estendem-se na cama. Lá viu ñ nlla estendida numb о 
fora era quase noite Techa- mesa fria de necrotério, SM 
da. O gemido da sereia da e perdida entre dVesceontietts Wl 
Assistêntia — trespasson o le dos. | 
ir. Marina ticon a еңепїш. VARRO U MODO Ficou ouvindo as ПАИС 
lo eom um apério de gar moria o som horrendo... do próprio coração e SUP. 
munis, numa expectativa de aquele estampido inexpli ndo mais agudamen to que 
medo, séntindo q coração evel, Os ossos de Тло nunca a solidão do mundé 
bater com foren e descom it. ge quebrarem... Os ollo ( vazio da vida. 
passadamente, Decerto ti de Marin se encheram de 
nham levado o corpo. Ela lágrimas, Ela os 
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Mão de anormal se passara haquela madrugada 
Че Outubro.. 

А cidade UA não ter dormido bom. 

Não fora 0 minuane que soprava Corte. não fora 
* tempestade que парата o silêncio daquela 
чаг Fora tempestado humana, fora miuuanbo 
"olucionário... Multa mais silenciosos, muito 
Maly. Bubterrárneos, multo mais sérios, porem... 

Palu ménños deso era que todos diziam реша гида, 
Nos Olividos cuna dos outros, quando a manhã 

Чи ати trazendo o sol pelas mãos para aquies 
Ser um pouco o coração da lerra e muito mnis o 

боис, do homem já escaldando pelos hoatos da 
mito, qua aram mil e umi. Mas se mil eram fal: 
TA — em tempo de guerra mentira como. tér- 
EN. — nm pelo menos era verdadeiro:; — O 
"OVémnn Federal seria deposto pela revolução quo 
атина do Sul., 

Ю ün forcau as sepuir рага o norte, lam cumar 
d. “O Rio de Janeiro. e tomar pelas armas o pos 
he Que gória do seu candidato ве as lelies nho 
"Meri traúdadas... 

0 €stupnim estava preparado hà multo e o Togo 
"Hle se atenra 14 no extremo norte, quando as: 
Ап он via roubaram a vida no grgnde João Pés 
— alma honíssima de nortista digno da sna pá: 
Ha, homem que era hom demais para а terra 


Cl, 

— ^ Revolução era, destarte, ligada entre o norte 
"sul e mesmo no contro a eausa tomava vulto. .. 
4^ BÓ forçar aqueles que no poder estavam nin: 


Mm entregar o governo ao novo... Юга a alma 


. destraldando a bandeira Idealista, sob а 
Майо talvez de Anita Garibaldi; era o san- 


аца 


S'fhldundo, com o pensamento no seu grande 


перон ав: — ойо Pesson, repetindo o “Nego” 
E Tudo aquilo que não fosse unicamente pela ren. 


ação do iden] comum. Юга o corücüo do gau 
(à vibrando pela aventura, a alma do nortista 
—"ndindo por vinganea... Era o sangue bom que 
Sorria para expulsar o sangue venoso do coração 
“Pátria... E. um poco de sangue venoso, po 


Jide tempo, ¡poderla ser fatui. 


Mindo дов poucos.. 


Asvanto BrastTLEIRO pr LITERATURA 


"Mito assim que Se fora depressa йн paragens 


! éminante do nortista, n bandelra Idealistlea 


utm gente ye alistava Já às tropas que jam 


Alvarus de Oliveira 


IH 


Paulo ооа era capas de sous vinte anos. 
Mawera no interlor da Кайи!о, lá pelas frontal: 
rus e trabalhava em Porto Alegre porque 4 sua 
Ambicio erm grande.. 

Senthit um dla que o amblente do Interior era 
porco para sua capacidade de trabalho, que tala 
horizontes lhe oram pequenos... Precisava viver 


mula, progredir mala... 


Abandonou ов pampas abandonou «a wun fu 
min e rumou a Porto Alegre em busca doa. 
iuro, do segredo da grande ceupltal.. . Bentira 


mudados — por que año? — do sen rincho e com 
este orgulho tio brasllolro, multas vozes ge India 
pusera com oa seus companheiros quando querian 
desfazer dos seus Pampas queridos, I) dizia: — 
“La ët o veardadeiro gaucha, porque gancho 
nho é só estes que tomam “ehimarrão” e contam 
presepadas, é mquele que lá fora lnvra n sun ter- 
кі. arla o Heu gado, monta o sou veloz civilo, e 
que ama mals ainda o seu Brasil... 

Mas, em Porto Alegre, começava a volver ОВ 
olhos para à capital de República... 

Miito gente Ihe dissora que no Rio slm, eru 
que se ganhava dinhelro. LA sin que havia tudo 
do bom que existe no mundo, 

Paulo Guilherme Cómegon 4 encher он olhos 
eom as palengens do Rio, através dogs cartoos pos 
ив. Sonhava com a Metrópole carioca como 
se fora mulher sedutora e cuja Leninoho nó pi- 
desse fugir, depols de vista embora só por foto 
ктама... Como se fôra uma Join Crawford que 
prendesse só pela Imagem... 

Já pretendia empregarse num navio quelquer 
que rumasse ao Hio. Até como clandestino teria 
coragom de tentar seguir... 

Sous amigos, sobrecudo um chefe de trabalho, 
homem de certa Idade a muito bom conselheiro, 
procurava sempre Lirarthe quelas Idéias da cu 
beca. | 

— Não era Lanto assim como diziam. E como 
tom güucho: — IZ tudo mentira e fotografia. . | 
Não lá como a nogan Porto Alegre, O Rio "Lem 
mais (amna do que escama”... 

Mas a mocidade nunca ouve os conselhos dos 
mais velhos... Só n própria experiência orienta — 
он homens... E nú se levanta depois que se cat... ` 


IN Lact Y m Е 2 — c: - x === À 3 i- End 


Sim porque Paulo Gullhermea tan EI 
namorada, Mercedes, linda crinturinha dos MUR | 
“Aquela manhã quando Paulo Gullherme soube — dezessete anos. Eutustasmou-so de volo tardd 
- que estavam arregimentando gente pura rumar  Levou-o para mostro ao раї, conto o seu we 
DP wo Rio e tomar o Poder, largou o servigo, seguin Fazia uma поме linda, de um cón estrela" 
B pela run, gorando o espetüeulo alegre que óférecia — onde, a um canto, m Iua jogava seus гов ai 
: as ruas de Porto Alegre com o val e vem do povo, Поя sobre п cidade... Mas talvez ninguem olhas 
P. asennhado pelos disse me 0lsse, com o fervilhar ocê, nem roparnsse a lua, tom a alegria da 
- das opiniões, com a soldadesóa de lenço verme: nolite, Era nolte de agitação, de despedidas de 
-—— ho amarrado ao pescoço, e encheu-se de jüblln, lágrimas de alegria, de tristeza, de dúvida ë do ' 
- como jubllosa estava a população gaucha, pelo pa- mistério.. 
Irintismo dos seus Filhos que lam fazer uma re Paulo Guillhenina tava Mercedes, gs fa ia, so 
volução. Aqueles tempos o povo eslava sempre portão da сава dela... E sentiu-se como вок — 
analando por uma revoluedozinha... Ноје, ou por. solado do mundo, m todos, chegou a еве 
que esteja saturado ou porque não bajn razões quase a Hevolucüs a o sew ideal: — à Riot | 
paro ial, abstemép dessas coisas da política, que- Que lindo € o amor que torna ermo um 10897 
rendo trabalhar unicamonte para o engrundeci- agitado, redux o mundó а um nodo n um beijo, * 
mento da Pátria comum. Não é brigando que se um abraço, 4 um sorriso... 
fat prosperar um pnis... 85 pela рах e pelo É à hora da partida, ao trocar o último 
sonsego e pela ordem se pode buscar o progresso...  ... que talvez fosse o eterno — ela ae lho perro 
Paulo Guilherme fugiu a todos ов conselhos, Mit- pescoço e chorou no seg ombre... Desejando! 
xou o sen velho chefe dizendo, entre outras coi- quase quo nÃo fosse, que não se nínstasse do 9" — 
каа, que ú Revolução não venceria porque tantas lado... Medo? Pressentimento? 
r l outras falharam... Não conseguiria realizar nma- Mas ninguem so lembra de morrer numa Т | 
... Que tudo era a mesma оона... Política e ou numa revolução... | 


аб politicalha da pgroBHa.. | Mas. Mercedes tinha temor de outra cols: 


Mus... alistou-se.. Das carfoquinhas, estas poquénas terriveis. qué. 
| Empuuhoa o fuzil. Vestiu o uniforme caqui, jo. teem tanta fama, lá fora, entre as suas раї. | 
ou no pescoço o leito vermelho, е já fardado, “lan... As cariocas teem encanto e наа" a 
fora despedirse dos colegas e amigos... ñerelas: — prendem, tentam e perdem.. р 
| Mas Рашо Guilherme deixou Mercedes — quM" 
do badalava um relógio próximo, as 1^ pancada” $ 
n da: mela-nolte, 
Foralho uma noite de ancanto.. | 
Paulo Guilherme só tinha àqueln noite para as Toda ternura de Mercedes tora para ele... 
despedidas. Desejou que a noite jamais tivense fim. Alme 
Escreveu uma longa carta à sua adorada mão in Dos un sl umque aH ees 
nde deixava n alegria encher na páginas do pa. 21:98 da a partida e ele tornarse muls her" 
| pel: — polis la conseguir o seu idea] maior; — "95 Saya ени oen Surfer o BRO), T 
conhecer o Rio, lá ficar pura ser alguma сова rs NS RC ni à о " 
i i a duna | 
- E na vida. Mandaya beijos a irmázinha e abraços HM seduto div ЭМЕЙ ао Увы 
para o velho pal que devia orgulhar-ge de como pa x 
bom gaucho — ver o seu filho empunhando armas 
r para salvar o Brasil.. 
Dizia da saudade 18 seu lar, dos seus PRADOS 


“formos og onde à noite cantavam aquelas toada N | T , : E | T) - 
и madruüzada seguinte a sua cú ño ?* 
“tão da alma do sulino.. тиз guinte а sua corporação 


gulu viagem... iJ 

E” o pal talvez не orgulhasse e se Bentls&e óm- Muitos iam pelo espírito aventureiro que es - 
- polgado pela coragem Чо iho... Um pouco do а nato, outros pela ambição que lhes era enor 
“sangue aventureiro e Corajoso dos seus antepas- me, mites pelo desejo imenso de conhecer n vida. 
“mados,.. Мав a máe.. ‚Жата ter sofrido e der- ontras pela atrução do desconhecido, ont ros pof 
к grimas com а «notícia... convicção política, Paulo Guilherme, porem, t 
E. nha uma única razão do estar ali: — ver o Rio | 
de Janeiro, encher os olhos com a beleza tio 

decantada da cidademulher! 
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O Primalron diam de campanha foram бн mula 
T'SMüdosg possiveis. Risadas, bons coamaradasgeua, 
al tocados atë tantas da noite, acompanhado 
Melódiosas que cantava, tuas tóndas gau- 


| Paulo Guilherme encontrara tambem dois dos 
a amigos mais íntimos de Porto Alegre. Um, 
Е "90 da ana Mercedes a quem queria multo e 
“O Colega de trabalho. Eram, os três, insepa- 
"Wis em todo o ocorrido... 


E Mas... guerra nilo era dosfllar no som do bami- 
МР = das bandas de música, com pose, perfila: 
fi ento com o fuzil ao ombro, Vér toda cidade 
| о йд, vór as bonitas pequenas а louvarlhes, 
“So 208 olhos, a coragem e o patilotlamo e de 
Pola... voltar para receber abraços, heljos, como 
V costuma vêr noa filmes cinematográficos, ondo 
Ó gala rem año ë salvo, sú contando vantagene 
Я, Minas do herolsmo, tendo vizTo fulano morrer. 
x ltrano sofrer feto, solrer aquilo... Cada homem 
"im i" para п guerra, Jul&ando-se o galã de cine 
V mas а questão & que m vida e o destino não 
"hem a dedo, como no cinema, aqueles que 
dove matar.. 


Ж ГЕ 
LEO 
a 


A Euerra era qualquer coisa diferente, . 
Acampamento suportando o frio de Sera пуй: 


Алана, as guardas, ás colados da noite, gs cor 
CMR, Os atropelos, og rebates falsos de Imagini 


М 


E ntmques, Ludo aquilo era constante preocupa: 
^ vigilio incessante... 
эш o gofrimento de Paulo Gullherme ora relati- 
dente pequeno pois era grande seu desejo de 
“egar po Rio, de conhecer-[he as pralas marnvi- 
— BAS, segs panoramos encantadores, de contem. 
э à Bala mals formosa do mundo, de vêr o 
de Aquear decantado, o Corcovado divino.. 
o Rio era a deusa que o esperava e ele бедеу. 
ERN pecüoa riencia: Jogo. Wi dé que 
“mais breve possível, o Rio se Ihe aproximasse:.. 
Hüquanto он seus colegas querlam chegar ü 
“hlade maravilhosa” por uma questão de vaida- 
Para а гат og cavalos aò obelluto, Paula 
бенде, gaucho de fato, brasileiro de sangue, 
Pütriotn em excesso, desejava trepar a qualquer 
Montanha para vêr o capetáculo maravilhoso de 
| “idade-encanto... Enquanto os outros pensava 
em mulheres, e огвіая, após a vitória, ele clamava 
"^ orgia dos seus olhos, enchendose dos panora: 
mas lindos do Rio, eun alma se transbordando de 
Enea pela beleza sem par da capita] das 


Е cada ver se aproximava mais... E cada ver 


I: Mais para atrás ficava a terra gaucha... 


BRASILEIRO 
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Já haviam alravestado Santa Cntarina, Para- 
ná... e entrarinm em São Paulo... 


VII 


Alta noite, quando о acampamento catava teito, 
quando já se empunhava o violão para n derenata 
da nolte, para suavizar um ponco a ваціайе da 
ensa, do lar, da sum terra, — п corneta H00U 
АИ... 

Paulo Gullherme ffeou atento, — 86 conhecia O 
toque de rancho — e eats, ó o primeiro que s 
ETRHYA... 

Depreassa as corporações começaram a reunir. 

Era o primelro ataque da campanha. Enfrenta. 
riam forças federala de São Paulo, Era o primeiro 
Lropeço аёгһю› da revolução: 

Paulo Guilherme sentiu os nervos abniados, Bl 
lenetasgmernte empunhou o fusil e segulg na dr 
(lens transmitidas, 

"Гапат анапа, Tentan-tan-loan. 

А campina silenciosa e linda tornou-se horroro 
samente fétrica e perigosa... 

O fogo du aumentando... 

D og soldados, cumprindo as voxes de comando 
que eram dadas com energia e gravidade, arra 
invnm-se unidos no chão — nunca он homens 56 
lembram tanta da terra e se colam tanto a ela, 
como na hora amarga dos grandon- perigos, tal: 
vez por estarem mals próximos da morte, mala 
integrados na vida animal... 

Рашо Guilhorme atirava Junto sos seus dois 
companhetros, guarnecendo um fuzil metralha- 
dora, e municiundo-o. 

Houve um momento de emoção extraordinária. 
Um silvo espantogo, Corpo estrúnho que vibra nó 
espaço e um mortelro Que onlu à potcos pasaspa 
deles.. 

Quando Paulo Guilherme lovantóu oa olhos, 
quando alrouxou o abraço vigoroso e allitivo que 
dera à terra, viu seus melhores amigos, um por 
sobra o fuzil metralhadora com s erünio aborto, 
liblos cerrados, no terrivel ritus da morte: outro 
gemendo à meus Pés... 

AÁpanhou o companheiro, quis preatar-lhe so 
corro, procurando em torno da ai... Mas пй» viii 
ninguem... Tinham avançado mnis айа... O 
colega pediulhe ñgua que ele não teve para dar 
Ihe. Morreu momentos depola, após terrivol Ai 
güstia, depola de Cer chamado por sum r 


vezes, depols de mil vezes ter proferido o noma 


de Deus... 
Paulo Guilheérme Levo que deixá-los lá nm 
atirados no campo porque as tropas avançava 


mais ajuda. Na guerra nio se pode e não ве deve 
ser covarde... Os covardes morrem mala depres- 
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. 0 lustinto de conservar 
7008 а avançarem Juntos uns aos vutrós. Apa- 
nhon o tuzi meiralhador e avançou firme. O fogo, 
elareando o ейп como relâmpagos, estavo horro- 
todo. Balas e bombis cantavam pelo espugo, ra. 
bonvam parecendo trovões... 

E Paulo Guilhermo vim 0 Rio à вип frente... 
Parecia que estava alf a dois passos... Parecia 


que ele avangàndo, avangando, chegaria logo à 


capital-sedução. E esqueceu que lutava contra bra: 
slleiros ieunis s ele... E teva ódio contra os que 
mahiram seus viglhores amigos, e love tancor 
aqueles que o impediram de chegar livre ao Rio, 
а япа amada... 

Talvez Bonhasse demais, talvez se Julgasse ho- 
rol e avançou e segulu de perto as balas... 

De repente o fá-LA4ÀA tátáti de metralha, den- 
Midolkse entre o estropitar de ontros morteiros, 


“de outras bombas, entre a vibração dog tiros de 


: 


nai Manser e Paulo Guilherme sentin que eain, 


— aque desfalecin, e viu una nuvem negra passar he 


pelos alhos.. 

— Onde enton? Onde “estou? Por que ma pren 
dem neste quarto escuro? Por due me rendem пй 
“olhos? Por que? Que mal fiz eu? 

Paulo Gullherme, nilo Le exalleg. E o sürmento 


| EE esti y {ец lado... 


-— Sim, Ernesto, ба tu. Ouco-te a voz... Tu não 


morreste, não? Alnda sobrou alruém, algum imi- 


“go da heentomhe? Mas que me ucontecen?,.. Por 


ue vejo tudo negro. Por que não sinto mais a 


luz do sol? 
[0 — Acalmade, 


Paulo Guilherme. A Revolução 
está vitoriosa, Não ouves a festa là nas ruas! 
къ rentes alegria do povo que confraternita- com 


- ma nossas Тогода” 


| A “=> Ouço, sim, más não vejo iuda... 


— Terminamós a revolução. Já tomamos conta 


do governo. Já estamos no Rio de Janeiro. Não 


querias tanto chegar ao Rio? Todos festejam a 
vitória! 
== Mas por que não vejo nada? Que fizeram 


D ET meus olhüüs?. 


М — Be 1 por favor, digame, Y que aeconte- 


- posto de cabo de esquadra, бв agora mate ате 


| 
ha * 
" NM 
] 
| 
а 


— Olha, Paulo Guilherme, foste elevado йо 


- simples soldado taso... Já não és ap 


dado, mandas | tambem 


— mera богет antante? 


És — Berá plor que o combate? Será pior que vêr 


‚ morte ante nieus olhos tantas venen, , Тау 1 


E p pior que vêr meus companheiros morrure 
1 pes. lado, um com a cabeça aberta pelo estilhaço 


в uma granada. е outro AGA шепа bragos sem que 
he pudesse Mdardhe gua pelo menos? Será pior 


io ohriga Oñ indivi- 


mue а 


Nn da йэм no Rio e deixur de sentir palo 


entre inlet olhar D бане regrar а m 
quando o campo parecia varrido. pela ira do ФШ 

— Talves seja plor. Porque (irestes olhos pate 
vêr ludo isto.... e 

— "Чув? l 

Fi Paulo Guilherme levantou da cama pom a | 
lore, passando as mãos pela vista e sentia qui 
estava coberta pelas atuduras. 

Caii prostrado, gritando entre lágrimas: 

— Серп, tego! Baton cero! Р, 

Chorava longamente, apertando os olhos * 
contra q travesseiro, mülucando pungentemente o 

— Pobre Paulo Guilherme! Desabata o que U | 
val pelo coração angustindo... Talvez sela bom | 

— Саро! cego! Não mala verol a luz do B0L-* - 
Não mais verei o semblante divino de minto 
mio querida. Não mata verel aquela cabecí vë 
Weranda, de cabëlor brancos, como à neve. AMT 
mais verei o seu bondoso sorriso... Cego! 

E depois de um silêncio angustioso: і 

— Cego! Oh! Rio de Janeiro é ачкі que me TT 
cebos? fi ausim quo retebes aqnelo que tanta U 
amo? Que quase den a vida para correr nos tb 
то? 

VIII 


— Lovume, por favor; ao alto do Corcovado е 
Assim, entire, pelo menos a beleza do pant 
гаша. | | 

E o sargento paciente subis com Paulo Gnilhem | 
ж eseadaria do Corcovado. Tinha.o tovndo W^ — 
ohelinceo de onde Paulo Guilherme pudera ouvir. 


“todo harulho, todo ritmo da vida tropidante de 


Metrópole- Ouvira o тагш" das mina praiaf- 

feitloelrüg. Ouvira todos ов rumores dn cidnde qué 

tanto y atrafa... n 
— Tu és ов meus olhos; Ernesto, Vê por mini: 


| 
indo, clamando no que ` 


Multo 6 Hoata pen 
faria da sua vida intortunada, enquanto Ernest. 
ia falando, falando de tudo que vin... Paulo gui 
lherme sentia, dest'ürte, a cidade Já que lhe törn ; 


impossivel ver! E 
Синга à catequizar à sargento a levá-]o no 


Coreóvado. Mas afinal Ernesto deixara-ne {ета ш 


саца, acreditando па necessidade de um 
sentir ан belezas do panorama. 

E Ernesto enchingo de palavras que nunca T" 

Desorevia tudo com minúcias, com arte c 

mesmo, ficando admirado da qualidade que nunca 
pensara Ler, a des deserigóss paisagfaticaa. .- 
Quem sabe se não. sairia (lal pela necessidado um 
escritor? Tal qualidade não ó nata muitas veret - 


(Conctue-no fim do ANUARIO) + 


Aug 


Um dia quando o vaso que abrigeu а інта, 
Estiver confundido com. a lama inicial 

Lan dir quando o mem nome tiver desaparecido 
De todos ox labios e de todas ах lembranças 
Uue dra, quando cs fistionomsas que ch aci 

E tudo 0 que vi neste mundo eshver 

Guardado e escondido no fundo do tempo, 
Nesse dia, tolves proximo, аис desconhecido, 
Uma atma ainda não criada e longinqua 

Uma alma, dolorosa e mma de шїн" аша 
(шша. um canto mortal. 


Como wm naufrago antigo, minha was subirá até do lempo vivo, 
E com ela, wma tristeza que nunca amanhece ent mim, 
Uma tristeza que os Meus gestos e ds minhas luris 
Jamais reveluram ow traduziram 

Uma irisleza capas de sufocar dx almas ainda em flor. 


Minha vos subirá dos abismos e trará 

O meu canto amargo e mortal 

E o mew conto será iu t D, hor aliai que nesta hora 
Está ainda adormecido no incriada 

E o canto descerá dg repente 

Nessa alma їгтїй de minh'alma 

E nela, fará uma chaga incuravvel. 


Frederico Schmidt 
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Krgul Ga mås e, trómulo, 08 ecerpus Olhoos abitrata, eu  ¿xivemancintentdos! 
uo juto delator de um quebrahus Nosaus MON COMO ох RORO pensamentos, 
que ах projetou, em sombra, na parede. | баралей de todas оя aq00s! 

sombra fomos formas de animait, Mu soliddo, us minhas nox (eene gestüs 
de siluetas coreundas 6 anormale, em. que hú estranhas qugestões de ineestros 
Soros de fome, de pavor, de sede! e hà estrangulamentos de visões — | 


= 
=. 
I  - E _ ú cC III. = 


Ro I mãos dos лоното, 
“OM sempre fome e estorcemese, lesadas! 
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MO 0 cdrebro para, é a mio que рспаш! 
! É à mentalidade obscura e densa 
uma cerobração nudo e intuitiva. 
p minha mão direita, a sais arista, 
"Ma unhas a mordor; fere € belisca 
E Minha sensibilidade viva! 


ti m 


E Meses, se contras angustiado! 


 t6leins de vibora malvado 
ounda-se em forno de si memo, 
E: по rosto c, extremectendo, sinto 
V tentato viscoso de um instinto 
Rue qe incaruow na forma de uma termo! 


баш espalda, Jembrame qe mendigos! 


"asd cerrada, lembra-me os | castigost 
indo orispada, lémbra-me o terror! 
Me recordo a mulher que атм em vão, 
m maio эпе detesta; minha ndo 
Porta o meu pescoço com rancor! 


EU (a Gros Aila trem com o pensamentol 


ЛИШ um é capaz de bofetadas! 


ü do Padre é a mesmo do avarento! 


todas as maoy são egoistasr 
dos artistas, 


vi q fome abismal de super]icies? 


Desa mandamento por statt. 


acudir pórotás; contar vinione; 


ter os bens é amparar os males! 


пе dos dedos trágicos, nervosos! 
em cabelos clorosos, 
à tona, suados de ternura: — 


Ç E пита gurganta alva e fr 


dr apertando carinhosamente, 
que o afago seja uma tortura! 


CTI тит i | 
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As mulos ado duas chagas virulentas, 


que pedom carnes ffescas e sangrentas 


para esmagar e devorar por vício. 
Teom a роуна de gozar as quedas, 
faser girar virtudes e mordas 

r ооо“ com prazer mo sacrificio. 


A Conciencia. 6 antipoda dax unhas! 
Hlas ado des capinhos, sdo dez cunhuüs 
que temos de cravar pro mencer, 

Do contrario, é cair pelas sargetas, 
tendo o corpo cravado de dinhas prelat, 
soterodo de dor, pura morrer? 


0 mal das nuloa é se poder manchú-las, 
escondá-las nos bolsos e lavá-las, 

e motólos, depois, em novos fossos. 
Antes йа manchas йо de орпа, 
ao contrário, ficussem, su entranhosmem, 
e fossem pencirando até os osfouf 


Minhas mãos, que farei da minha vida! 
Em que corta, ow golpe fraticida, 

está G vossa ignota pretensão! 

Qual á o vosso fim? Vossa esperançar 
Embalar um Roega de crianga, 

oii vos crispor em grades de prisdor 


Eu me lembro de vós (que maravilha!) 
pegueninas, folhcando uma cartilha 

e fazendo o simal de Banta-Orus, 

Hu me lembro de vón, grandes (que (mato _ 
atirando dinheiro para um vulla, 

um vulto devotado, à meta Ше! 


б, minhas gromdes mdos! Se sols capases 
de tremer ante punhos mais audases 

e fazer gestos negros para o espago 

e atentar contra o pejo feminino, ,. 
mostrai qual é a linha do Destino, 

que eu a vlolarei com pontar де aço! 


| 1 
I 


Üs- anjos negros estão juntos de mini! 

Querem destrüir-me e jogam-me sem pledade esta 
lose cruel, que me rouba as horas de sono 
e BOSSORU. 

Deus, às vezes, penso que esses duendes 
me estrangulem 0 corpo q o espírito. Mas, 
(quando tudo se parece perdido, eu invoco o 
anjo brango e ит fiokinho de amor e de 
aleto expulsa us nnjos negros para longs. 
Eles contudo não se dão por vencidos, voltam à 

minha presega q aliram-me novas pedras. 
Novamente invoco o anjo blanco. e а gua 
doce voz abranda e pensa ия feridas que 
» ан pedras me abrem no corpo e йй almin. 
E AD de mim, de св anjos negros insistirem em 
T lancgareme À pobre vida uquetas pedras den- 
| humanas! 
— Meu Deus, estou Inquieto, nuvens eseurauk njun- 
time dem e avançam para mim! 


Meu 


а oa 
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O céu está tão bonito, us abelhas aum bem no 

Jardim, 05 passaros cantum nas árvores ө 

uma jovem nina loira erianga па redezinlin 

de bambù. 

solitária janela, vejo tudo faso e começo 

lever uma grinalda de poenta, Toto a gri 

паа apenas paura satisfazer us exis 

Е do espírito, 

ту E uügora а jovem mãe toma a criança 

— - зов e oferecelhe os selos alvoh e Mode 

que os olhos azues chupam  gulosamente. 
Оп pássaros aínda cantam пав árvores: as 
abolhas ninda zumbem no jardim. 

E Eh terminada а minha zrinalda! Ela é muito 

Simples, não tem ornamento, nem forma 
ela. Ofereco- depois aos. homens, que à 

em com desprezo, e Jogam-na em ве- 

guida à poeira do chão. 

— Quem sabe, os que vierem depois de mim darão 

1 acolhida mals afetuoga à minha humilde 
Erinalda de poesia?! 


De 


ль 


E Ды 
Eu não morro pelo silêncio, mas o silêncio morre 
por mim. Isso está escrito na pedra secula 


Que estranha: logenda! Hla balanga nosso corso A 


como a más пиш n rrianen doente: | 
Acaso existirá ülguem que marra pelo ailôncio 
Uonheco alguem que ве diz morrer pela boleto 


à pesar de n beleza não querer nenhum Mo 


gúclo com esse alguen. E 
^üo ponsem, mens amigos ser ано troco 
Gu hirad: | 
Nada dispo. E" саша. sórin. 
pouco, senilmerntal, es vocês 
ü seja 


e atë miamy WK 
quimerem. 


que - 


Antigamente os cuvalóiros nobres: ae imolava _ 


pelas dines em enmpos de batalha. РО 
um Jeito de ser hordi. 10540 costume extra 
кле, porem, dd passou. 


| 
Agora o8 hedis passlannis nào ренга ñ marie 


nas vruzmdas santit Dizem as más ип а 
que lén proferam marrer pelo апап. «= 
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Eu visitoi og cu 
resinosa, 

1“ vf que n terra estava abandonada e sem vidi 

Sem suber como, incipientes t&grimius começar. 
а brotar de meus olhos, incomodando e 1% 


apos natalis, de terra 


agreate E 


pedindome de yor H paleagem ríspida C sen ] 


civilização. 

Que perla feito daquelas magna, que por aqui 
passaram dantes, enchendo de vida e alegri" 
estes vales perfumados de mol? 

Мец Deus, como tudo estava mintala! Nem M 


menos um tome do viola ou de sinfona?t poro 


toda. parie, havia o siléncio. torrivel dat 


ruinas, esse sflénelo contagioso, que panot 


ni alma, mordendoa ntrozmente, 

visitei oa- cumpos natüls com o propósito de 
al encontrar cousas de infüncin. | nad 
ейбер. ® bois, enrneiros, o ри 
tagurola, engenho de arapa, onda tar 
tudo 18907 Meus país, minha irmã, MM 
Silvéria e putris vozes amigas, onde est 
riam b aa 


Somente uma cigarra da tiguera com sou cantó 


өнө me trouxe a lembrança de um 


arde mui triste, em que vi longe, na estrada 
da aldefa, desaparater alguem, que n^ 
mais voltou! 

Eu visite! ов campos nataiá! E à terra agreste 


| 


e resinosa somente me üferecau espinhos, o" ` 


espinhos pungentes da saudade!... 


le y 
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América! Desperta, do som da clarinada 

Que o teu destino entoou, nesta rubra alvorada: 
Não podes continuar no remanso da paz, 

Quando o monstro da guerra, insótrido e voraz, 
Атпеаса, com o seu guante, a própria humanidade, 
Tentando suprimir a nossa liberdade, 

Afim de submeter o mundo à escravidão! 
Desperta! — Vem salvar a Civilização! 


Ergue para o infinito а flama libertária, 

E enfrenta, sobranceira, a horrenda procelária 

(Que vem, como um corcel do espirito do mal, 
Subvertendo o Direito, afundando a Moral, 
Vomitando, tal como o monstro apocalíptico, 

A guerra, a peste e a fome, — o horripilante triptico 
Com que a nova barbárie intenta. subjugar 

Aqueles que não vão no seu credo rezar... 


— Tamanha ё a vocação da terra americana 

Pela consagração da liberdade humana, 

Опе teve aqui seu berço o genial inventor 

Do: avião, — Santos Dumont, esse humano condor 
Que abriu, como Colombo, imensas perspectivas 

A humanidade que, hoje, em meio às aflitivas 
Angústias do destino, esquece os seus troféus, 

E emprega contra a terra o dominio dos céus... 


Esta terra bendita estava destinada 

A servir de refúgio à mente emancipada 

De quantos, repelindo a tirania atroz 

De um mundo escravizado, elevam sua voz 
Afim de defender seu maior patrimônio: 

— А liberdade, a paz, o Di o sonho! 
Pois não deve viver quem : O possa, afinal, 
Livremente dispór do seu tinha ' de ideal... 
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— Nibra a tuba, e verás que os teus Peles "Vermelkas, 
Tupis e Guaranis, como enxames de abelhas, 
Marcharão na vanguarda, entoarndo os seus clarins, 
Conclamando os irmãos, de todos os confins 

Para a noya jornada em prol da libetdade. 

Em que, como um só corpo, espirito e vontade, 

O Novo Continente há-de, em marcha triunfal, 
Vencer, como o previu Bolivar, — o imortal! 


E' que, sob estes céus do Novo Continente, 
Se fez da Liberdade um credo novo e ardente: 
— Washington, Santander, Bolivar, San Martin, 
Tiradentes, Juarez, Marti, Lincoln, — enfim, 
Os numeés imortais, — consagraram o rito 

Que a América conserva em seu altar bendito, 
E havemos de manter com a mesma decisão 
Com que um crente defende a sua religião... 


Não podemos deixar que o tesoiro sagrado, 

(ne esses grandes heróis nos deram por legado, 
Venha servir de presa a um tirano vulgar, 
Enquanto o coração da América pulsar! 

— Se aqui o Azteca, o Maia, os Incas e Araucanos 


Puderam conservar seus dons de america! 
Mesmo após a invasão ou o jugo colonial: 
— Nenhum conquistador bula este fana 


— Sólo! Faze brotar do seio os elementos 
Com que a América venca os bárbaros sedentos 
De sangue e de rapina: — aço para os canhões, 
Aluminio, metal e óleo para os aviões, 
Vestes, pào e fusil ao valente soldado 

Que o sangue vai verter pelo bérco abençoado 
— E havemos de vencer legião, após legia 
Na luta pelo ideal da fraternização! 


E o mundo exultará, vibrante de ufania, 
Com a vitória do Bem e da Democracia! 

А América será, no ciclo que há-de vir 
Depot e Dilúvio, a SE, Bo pore. 


Que o espirito slcançou : nas Сасе da 
O Novo Continente é o таре guardião 
Da concórdia e da paz! — Eia! — À libertaçãoL... 
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Lá vem a baiana, 
Fuceira, 

Com o seu tabuleiro 
E a mão nas cadeiras, 
Gingando seu corpo 
Sadio é bonito: 

De baiana nacional, 
De briana brasileira! 


puts a jac beni quentinho, 


Medusa torradinho, 
Iaiá! 

Gostosinho, 

Eóió 1! 

Custa pouco, 

аа!” 


Mas tu, baiana faceira, és tambem um pedaço 
Gostoso do Brasil, — que caminha, que fala, 
Que sorri! 


Vejam: — a sua saia é um poema de alegrias! 
Seus colares são cheios de magias! — 
Е o seu corpo é um Compendio de Harmonias! 


Ai vem a baiana., 
Faceira, 

Drejeira, 

Aromal : 

А Daiana feiticeira, 
A baiana nacional! 


Tem a voz dóce e macia, 
Com algo de nostalgia 
No sotaque delicado: 

— “Minduim torradinho, 
16561 
Mois bem quentinho, 


Nesse tom delicado e natural 
Parece o SAMBA PREMIAL 
No programa organizado 
De um concurso regrotta 


RASI, em ü está, dormente, a energia ereidora do futuro! 
Í) Brasi, em ti está intacta, a força construtiva du 1 


Brasil, em ti está, virgen, à barro em que o Destino modela as formas defini- 
tivas da existôncia! 


ado, o impeto propulsor dos grandes movimentos! 
Brasil, em ti está n Promessa, em ti está a Esperanca! 


Y 


Não devo o sensualismo vegetal que há no corpo da sun terra, 

e essa musica voluptaosa ëm que vibra, Iintelra, a tua nutureza, 

Gu mesmo m mein-lux Јанта, do alcova, das {їн noites mornas, 
amolecerte o sentimento, afrouxar-(e à vontade, paravr-te о impulso da Ret 


“tura Prontas nos. teus рсе | | | 


Brasil, em tb estã s exporiência fecunda de todas as civilizações, que as migra: 
cóos do infortünlo trouxeram áo teu seño! 


Brasil, em ú está y síntese du cultura que os outros povos extraíram da tradi- 
ção de sum história para incorporar no tom saber! 


Éasil, em ti está n força da conquista, daqueles que buscaram no teu bójo aco- 
Yhodor o idonl da establlidade e da fortuna! 


Brasil, em ti está à mer, porque está o afåto falhado dos que deixaram dis- 
tante um lar ou um ente querido; em (š está esse nmór que é essência 
na saudade, e que ë förta essencial! 
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e й iL тин > tnliniir la t ‚ arm d moximnndao 08 que hnbibiam 
irmanando»os pelo SU 


e envaldeocerás eom Tenldzacóes Aqueles que, como eu, confiam em tl! 
Timrås, Brasil, do sentimento de Pátria que há na conciência dos teus serin 
guelras, а эйи SAUNAD, dos teus e E M vd teus garimpolros 


tous mineiros, dos teus gaúchos, dos teus artífices, «dos teus iol dados. dos 
teus marinhelros, dos leas avindores, 


ecos para empreender n Renovação, a тнщ, n con= 
quista de sbinesmo, в qiiae do көм que te pertence no м | 


Ф = Ф Б 


Hás de ser A coo Mundo te e Brasil! 
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os ñario Linhares 
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PULVIS ET UMBRA 


lunvelhecer — sentir que & vida passa 
| па vertirem des bordas fueidias 
| e que p, melhor dia ПОНЕ Е utopias 
поя poudós, te desfaz como Tumaçã 


Ah! gà bendito, Emspirlto sem jaca, 
que, ao fim, nova existencia principtinm 
como fonte perene de Megas, 
Huminada da divina graca: 


Não vale à vida pelo que clã enecorrü 


de Оон vãos @ clomeros a terra, 
que nos envolvem, num redemoinbhu! 


(He somos nte? = Fotiri... Sombra... Mud 
Es 
Ке quem vé que, go termo da Jornada, 
i i 
во deixou rosns рого вош caminho! 


RESIGNACAO 


Como Тогат tó rápidos oa dsp, 

aqueles dias de Telletdade 

em que eu Bupunhü — Бап Шоп айе! — 
refloréscer em novas псор, 


Roduxiram-s4, logo, a Cinzas [rins 

todas as limsões da mocidado 

e nuda resta mala que esta siulade 
de fomentidos sonlios & alegrias... 


O enievo do minuto fugitivo 
бб lol... Minha alma düpenus o passido 
romira nim olhar retromuctivo, 


Roconhego que tens (пй a TRANGO] 
— Tudo emudeca e Ичиб sepultado 


to túmulo do nopãso coração! 


P 
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L'Amarone! 

C'est le poulpo géant qui couvre le Bréall 

Un pulses-fu les eaux qui vont gonfler ta courage? 
Des picH des Andes Of ва Буга le ета. 

Bolivia! Pérou! qui vivez à ses sources 


Ta luxure a produit ce stupre incestuenx: 
l'éléphuntiasis monstre de la Nature, 

rut de {Шап créant co fog HB monmstirueux: 
l'océan de les enix, l'océan de verdura, 


Quand Homme, nu gré de ton flot, volt. tout l'horizon 
lointüin de tes forêta, brumés en pamolson, 
1 chanto ton credü de suprême sspérahce 


alorn que ce vieux globe апга donné gon Бат, 
вп нате el вон amours... atérilo, impolegant,. 
nous regsucilerons dans ton Lxubérance 


Rrésil! 
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aux múmbren ТУГЕ ut ———— 
aux cheveux bleus de рого animés d'auréoleg, 


цисти parfume-Angoras de lèvres aromatea 


ве voerseront, un jour, sur mes npleena rónédan? 
Poll L'Epounse-Princesse, ó divina Panliato! 
Palaces érigés, im morne Avenida 

verré-L-élle en son sain grandir lo pauvre artiste! 


a France el |n Brésil, Ames de notre hymén, 
revivront-iis, en mong, leas slupres de Eden? 


Viens, ma Brósilienpe, en tem обез d'arnbë! 
Dans les fióvresTrieeona sous los palmiera-golintha, 
viene vagir avec mol, par les brises-fróralem, 
Dnolrs-yeux-fous de soleil, la langue do Nizab. 
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Agora Lys descanga onde? 

Em que palis deseanga Lys? 

Pensug que Lya morreu talvez. 

Que algum tirano ou monstro a esconde 
nalgum país que não conheceis 

ош que eu mesmo nunca ei. 


Lys ndo se foi para ишта 
gente maldita ou plaga obscura 
ondo não haja poesia. 

Livre des sombras e de brumas 
Lys ressurgiu sempre maie pura 
como as estrolas атая, 


Em tua vida que É que esperas 
ке do te pç uma outra vida? 
como um во ип deserto: , 
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Lys te dará itinerário 

vela e batel, porto e alegria. 
Que queres mais om scm. rel. 
— Em que pois, Ó di Бокача 
descanga Lys pura e erradia? 
— Vinde conosco e oba 


Mas quem é Lys? Musa ou atris, 
anjo ow visão, ou é q Morte 

ou é & Vida inda uma vez? 

— Em que país descanca Lys? 
— Lys é a Vida ou é a Morte? 
— Vinde conosco e sabereis. 
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“Ne us mios do Abigail vão acarioit 
os dentes de Violante mordet The com ruiva os delos. 
Abigail não consegue esquecer Violante 

pois nada desaparece acima deste horis 


ont. 


Abigail recomeca a gravitar lentamente, 

e a cabeleira de irmã cobre-Ihe o corpo nú. 

Mas nada ficou oculto ow apagado no tempo: Р 
Abigail principia a fechar os abismos 

que a irmã louca formou nestas misteriosas plagas. 


Entäs Violante COMEÇO a dau 

com certos pilotos bóbedos que vieram das plagas negras. 
E tudo circula e tudo gravita e tudo cominha E 
(que velocidade, poetas!) para a constelação do Mira-Celi, [ 
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As pessoas que eu nomeio são pessoas que. existem, 

-og fatos que estow contando vossa memória esqueceu 

mas vos digo que cortos eleitos penetraram em fornalhas 

1 adam de... corpos “с, ТИГ DEST E 1 

vasaram olhos de espíritos imundos Y 
quanto outros fechavam bocas de tigres remis Bus quem fecha janelas, i 

outros rocuperaram sous mortos pela mpa 

porem “outros que gombaram e não ereram 

Jicaram oégos para sempre, + 

errantes para sempre, PERS 

capulsos por toiak as асаа | 


morreram. como же não hou 
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I — NO CGARCERE DO PROFETA 


A Princesa mandou que fosso aberto a grade 
e ao cüreore descau do ruda pregador 

afim de ва entregar, nüm mllagre de 
dando-lhe como prêmio h "or 


nmor, 
da virgindade. 


— "Miha de maldidão, do horror e da maldade 
Anaya de miim! Eu sou o precursor 

daquele que virá ao mundo pesador 

para morrer na cruz, salvando a humanidade”. 


— "Mas еп te amo, Токалай!" — E uma forca 
[üecreta 

троје Balomé, soberbg è delirünte, 

ñ enlaecar loucarmenta o corpo do profeta. 


Ninguem pode domíü-o em terras do Judéia. 
MH ele pensa, feliz, da carne, triunfante: 
Que vale uma mulher em face duma dála? 


Il — NO FIM DA DANBA 


A “Livre dos Bote убив... No gesto triunfal 
боша dans& pagã que prende e que fascina, 
ostenta. Salomé a desnudez divina 

' de веп corpo moreno, esbelto e virginal, 


— Beun passos não de Jus... 1 tudo de Пишна 
3 Bo гб dum mone ardente o senaual. 
— Dir-sesa uma estrela, uma flor musical 
К» vibra e que respira em carne feminiua. 


om houve grande ovação na sala do festim. 
T O tetrarca Iho diz: —  Durnsaüste para mim, 
К metade de meu reino 6 teu se tu quireres!” 


— “Quero à cabeia dele” Ao menos nestr vida 
/ punirel o profeta — exclama enfurecida — 


k. ' "dia lança A maldição no amor e ans mulheresa! " 


UI — A САВШСА DE IOKANAAN 


“Nesta grande bandeja de ouro reluzente 
E n tua cabeça ensanguentada e trin. 

à nentu-so o teu verbo enérgico e eloquente 

E Apostrofnüva o mal e 08 fortes combatia. 


Arrogante profeta, o mundo te temia! 
Pe W рог isso (e amel, alucinadamente. 
— Quis darte a liberdade. Bu tudo te daria 
— se quisesses domar a minha carne ardente! 


q N у resta de 11 — divino pregador! 

Para sempre есас a estrela da manhã, 
- findando рата sempre o meu sonho de umor. 
 Jottea! 


E eu quem ta matou, desesperada e 


"Maa que Importa o que Hz? Iokannmn! Iokannant. 


E assim, só assim beijel a tua boca!" 


B Е 


EDMUNDO MONIZ 


O SERINGUEIRO 


Machado em pinho, fere o seringueiro 
А casca da héven, nos sertões bravios. 
Aos cortes sotopõe threlas, Mos 

De leito nelas saltam do madeira. 


Recolheo em baldes, seca-o no fumeiro 
E enforma. pães, que desce sobre os rios. 
Mordido dos Insetos erradios, 

Mouroja, © sangra, e sun o dia Inteiro. 
Cnboclo eagnio e triste, desherdado 

Dos bens da sorte e falto de outros melo”, 
(om a miséria nuns sempre no lado, 


Demanda o séringal, que alem ŝo some, 
E, sôfrego, naqueles peitos chelos 
Einterra a boca pra matar n fome. 


O PIÁ 


Lá passa o рій do casaquinho roto, 
Por suspensórios um courinho velho, 
De calça suja e nelma do joclho, 
Desealeo o pé e сага de maroto. 


Cusptiüha em arco o joga carta о Loto. 


Topa um soldado e grita-lhe: Tampinha! 


Và o lixelro e diz-lhe: Vira-lata! 

| | uma boquinha. 
E, assim, cresco, sem luz de um sacerdócio, | 
Na run, tendo, em яца vida ingrata, — : 
Por aula o mundo, e como mestre o ócio. 


Padre PEDRO LUIZ 
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Feitos unicamente para a contémplagao da beleza, 
para o deslumbramento diante da forma, para o trani 
porte em face da perfeição e para o extase mars puro 
ante as harmonias grandiosas da vida, teus olhos, inex- 
plicavelmente, repararam nas minhas mãos de todo 
vazias. 

Não tenho mais fé para dar graças dos Deuses, 
Diluiu-se-me а crença па foguetra do clamor dos opri- 
` | ni „= : =й | "TE " ГЕ. 
midos, aos soluços das crianças que sofrem, ao gemer 
dos inocentes, ao amargor das desigualdades, ao une 
dos embates contra os penhascos abrutos, onde tudo € 

doloroso e sombrio. 

Mas renderci graças a t mesma, O amiga providencial A ti que n 
lüzeiro. nas minhas nunes de espera e 0418 TOS INCL desertos amargos Ut 
геу оз. 

Ë se assim o queres, serño tuas estas minhas mãos. Mas não às levä- 
газ sozinhas! Contigo ficará tambem o maior e o mais fabuloso dos desejos. 


(hue essas nãos rebusquem às quatro cantos do mundo e voltem seni- 
pre carregadas de maravilhas para o encantamento de tua alma ! 


Que se aprofundem no cósmos e roubem o brilho dos astros. 

Que se internem nas brumas do Oriente legendário e tragam de là 
as histórias mais cristalinas e as ánforas mais ricas transbordantes dos 
nétares mais sutis. 

(Que rumem ao setentriño é atravessem os gelos eternos e regressem 
com os paineis maravilhosos das auroras polares, 

Que se percam nas florestas virgens do Ocidente e retornem com as 
(öres mais raras e as resinas dos mais inebriantes olores. 

Que te tragam a música de todas as melodias e o cántico dos ventos 
e o consolo das chuvas regeneradoras, 

Que vão аб mais profundo dos verdes mares e recolham as pérolas 
malores dos sonhos embalantes. 

Que penetrem no próprio seio da terra e retirem de là as esmeraldas 
luminosas da esperança. 

E por último, já que teus olhos se desviaram para as minhas pobres 
mãos, que elas descansem sobre Os campos de batalha e arranquem para 
eles, para mim, pará nós, para а queles que amamos, para todos os seres, 
a chama que arde no coração dos moribundos, a chama que iluminará o 
mundo vindouro, a chama dos que morrem pela dignificacio do homem, 
a chama dós que se слег sacrificar pela Laberdade | 
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O Brasll inteiro consagra o octogésimo aniversário de Xavier Marques 


Todo o Brasil, desde o 
— Amazonas ao Rio Grande 
— do Bul de Mato Grosso à 
Bain — sua terra dé-nasei- 
— mento, vibrou no mais ts- 
pontáneo е entusiástico 
3 movimento de consagração 
— да figura de Xavier Mar- 

ques. па comemnoracio do 
неп oclogésimo aniversário. 
Jumoje nm intelectual, 

ш Brasil, теш mesmo o 
- eu coestaduano Rui Bar 
- hosa, mereceu tão signifi- 
- nativa demonstração de 
simpatia popular, quanto n 

que se viu cercado nessa 
co Comemoração a figura insi- 
1 gne de criador de As 
voltas de Estrada, Sobre 
a pudo, Terje. de considerar 
| que ela partio do sentimen- 
to do povo, impondo-se go 
p mentamente do Estado até 


A consideração dos meios 


“in telecinals do país. 
— (tro escritor seu con- 
erróneo, — Luiz Viana Fi: 
мо — veportando-se ao gi- 
“guificado da obra da gran- 
de romancista, — precison 
“com exatidão a dívida que 
: $ Me tem o Brasil e especial. 
3 mente и Baia, dizendo: “О 
= Brasil poderá sentirse or- 
J ово de quanto realizon 
— 0 escritor primoroso, enri- 
Bisuecendo- Jhe ав belas letras, 
- porem, à Baia não cabe a pe- 
П ES oa docu я 


| 


tenha tao 
le, de ser baia- 

| кш baiano”. 19. E 
E A obra de Xavier Mar- 
тев, em quase sun totali- 


obra de criação — està Ins- 

pirada em motivos regio- 
vais, — aspectos da vida 
simples de — pescadores do 
litoral do sen Estado, entre 
а qual poderseá anotar 
Fono e Joel, ou em fatos 
históricos da região, como 
o Sergento Pedro, na vida 
sertaneja, como Terras 
Morlas, on ainda no ambi 
ente social do fim do século 
passando como em As оГ 
de Estrada, Em toda ela, 
porem há um sentido de 
duração, de universnlidade, 
que a impõe no interesse 
geral. Do — partieular ele 
parte para o geral, Do mo- 
tivo regional tira o efeito 
nacional e o sen significa- 
do universal, dando um si. 
gnificado amplo à sun cria 
cão. I$, isso, através nm es- 
(ilo cuia clareza, emja еха- 
tidão, cuja elegimcin não 
tem paridade entre os es 
eritores do Brasil contem- 
por&neo 

E' que Xavier Marques 
ulem do ficcionista de vigo 
"она. imaginação, do psicó- 
logo profundo, é um dos 
mais eruditos conhecedores 
do nosso idloma, tendo em- 
prestado uma valiosa con- 
tribuição яо sem conhect- 
mento com trabalhos como 
Cultura de Lángua Nacio- 
"at, alem de inumeráveis 
trabalhos divulgados — na 
imprensa, de pesquisa, «de 
doutrina e orientação filo 
lógica e estilística. 

{авія na Tha de Itn- 
rica (3 de Dezembro, 
1861) Francisco Xavier 
Perreira Marc ues i niciou- 
че como poeta com o volu- 


me — nsulares, rimandi | 
para o jornalismo onde tem 
permanecido desde então ` 
ainda que, já agora, com 
simples colaborador, tendó - 
ademais, ingressado па pt 
Писа do seu Estado toman 
do parte em várias legis 
тан estaduais e até mes 
mo como representante lal 
ano no Ck Ol irTesso Federal. 

Eleito em 1919 para ú CM 
deira Num 28 da Acndemit 
Brasileira de Letras em 
substituição a Inglês de 
Sousa, em reconhecimetitü? 
aos seus méritos de tomit 
cista, contista, historiadors 
ensaista, e filólogo, Xavi. 
Marques, logo а seguir tre 
бат o bulício da Capital 
Pederal pela vida simples t - 
tranquila da sun provinciam 
entregando-se ao estado, + 
formação de uma cultum 
que não teve a orientação. 
acadèmica, mas obedeceu 3 | 
um método individual, sem 
embargo do que, o elevam 
а uma posição elevada ШШ 
conceito nacional e do es 
trangeiro, onde os seus lH 
vron apareceram vertidos 
em francês, espanhol e if8 
апо, 

Alem da contribuição” 
histórica de Xavier Mar 
ques à nossa cultura, em 
«eus trabalhos de ficção, ñ 


sua cultura neste partieular | 


pode ser medida pelo seu Ho 
vro Мико Histórico sobri 


a Independéncia, do mesmo — 


modo que os seus recursos 
de eneaista e a sua culturii 
geral poderá ser esti л 
pelos estudos em torno das 


(Conetue no fim do ANUARIO) 
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nn ANUARIO BRABTLEIUO DE LITERATURA e VT MENSI 


elena 13 resenhos dirir- 
nores, publicadas pelo ANUA- 
RIO BRASILEIRO DE LI- 
TERATURA vamos verifi- 
cido a evolução, ent. quaai- 
dade e qualidade, que só jra- 


tro do Bras. Evolução lenta 
em mnbos os aspectos, mas vi- 
steel à qualguer pessoa de boa 
sem exigencias Malores do que as 

pelo nosso panorama cultural. 
1941 "marcowy nuns wm degrau de escala, 


| Vontade е 
| Hil iy к ud tA 
OA 


| 


W pat "t sur temporada regeton wm mowi- 
I “bo ainda mai mdeuso e vibrante do que 
DP miertores, 


"Todas as сон puntas ganlaram dinheiro e 
E Ear Сеа cm. teatro: é uma consequencia 
С У Grado popular que ele provoca. 
рза disso porem, ainda não é possivel 
Mar qm. cominho para us preferencias 
LS Publico ou wina tendencia que posse orit h- 
DOTT 4 produção dos autores. 
x | Гаї OH dul AUTO duis om cn exgotuu loti 
77 tanta será um desolador fracasso. 
^ rolo segredo do sucesso é o agrada. Mas 
More descobrin ainda nta fórmula capas 
Че determinar como xe agrada. Em principio, 
“arado devera repousar sobre dois fatores: 
CNR bom. texto servido por wma boa interpreta- 
(йо, Algunas veses isso deu certo, na tem 
Porady de Al, Outras vezes porém, não deu... 
E о teatro continua ú ser um produto de 
Went inérplicaveis por qualquer teoria. 
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Mas não foram apenas as com prnhias que 
Merarum economicamente com o movimento 
Me 41. Tambem o teatro em si, ganhow e ga- 
Mion muito, | 
= Ë о aspecto mais animador do balanço, está 
Ho aparecimento de "novos", quer autores, 
- Mer intérpretes, cm número e valor jamais 
i Entre os autores destacaramsse; pelo éxito 
Popular ow artistico; Mello Móbrega. com 

O 
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I Pensão de D. Stela", na Companhia Jayme 
Costa гуна Pinho, rom “A resa branca da 


qe TE oco o ——-— „їй. ш = ú UT se 


resiu, ndiscuttvelmnento, Ho toi- 


N ssa gente ë assum", c J. B quraso, com 


1941 


serra”. Lourival Continho, com “Mulheres 
modernas”, Raul Pedrosa, com “A comoedia 
da vida, no Companhia Comedia Brasileira; 
JAewles Mueid e Silvio Fontoura, com "Cres- 


сеї e mullipltcat-vos",. na. Companhia Eva. 


Todor; Amaral Gurgel, com “O pão duro”, 
na Companhia Procopio Ferreira: Walter de 
5eoguewu, com varas pegas, em swa propria 


Contin, Vicente Celestino, com “О (ono, 


tambem no sew conjunto; María  Suntargsz- 


Lima, com "Pidssaro ЛЕШ" e Albino Esteves, 
com "Borboeleta de Ouro", no Teatro Infantil 
da Associação Drasseira de Críticos Teatrais; 
Mano Brastui, com “C6necassaz uno Tentro 
Académico, 

Quanto aos novos atores, q revelação md- 
vium de 4] e talves mesmo de todo a historii 
do nosso teatro, fot e apresentação de Bibi, 
pela Cum panhia Procobia Ferreira. Estreandu 
wa "Mirandolina" de “O Drimia das mul 
res”, o famosa "La Locondiera” de Goldoni, 
em tradução de Gastão Pereira da Silva, a 
jovem comediante foi desde logo consagrado 
como um dos mais completos tempiramentos 
artísticos aparecidos na сепа brasileira e gen 
nome ficou desde logo alinhado entro os mais 
notavete do teatro. nacional, 

Outra nota de sensação, foi a cstréia de 
Joracy Camargo como ator, encabeçando um 
conjunto e vencendo imediatamento, para jis- 
tificar, pelo sew valor de intérprete, a curiosi- 
dade c o interesse que a sua nova atividade 
despertavam no público, 

Alem desses, vemos ainda: Caciida Ber- 
Кт, na Companhia Кошип, um. elemento que 
o conhecido ator foi buscar entro os amado- 
res, e que passow logo ao primeiro plano do 
nosso quadro de intérprotes, e Mario Brasinl, 
entre o grupo dos Académicos, dirigido por 
D. Esther Leão, x ; 

Сото se vé, ndo apenas o número colabora 
para que а campanha pola renovacio dos ноу 
sos valores dramáticos esteja dando resultados 
untnadores, . HE 
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“A comedia "m coração”, de Paulo Sonate 
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A pela Companhia Duleina-Odilon. 


Test perigoso para o prestigio des dois 
comediantes sobre a platéia, a peca foi tam- 
bem uma prova brilhantemente vencida, des 


possibilidades artisticas do conjunto por eles 
encabegado é da bom gosto do público e quem 


se dirigia o espetáculo, desmentindo a lenda 


w 


С vento”, em 1940, 
— de Procopio. 


criado em torno de sue quliferenço pelas ma- 
-mifestacóes mais elevadas da ante de represen- 
“tar. Abs, em sua temporada no Regina, Dul- 
cina e Odilon tiveram duas outros oporbini- 


dades excelentes, com “Sinfonia Inacabada”, 


de Alexandre Casona, em tradução de Odilon, 
e "Nunca me аскага", de Margaret Ken- 
Sid y, em tradução de Muria Jacintha. 


f + ж 


— Jayme Costs dem, alem dos originais de 
estreantes, “Médico à força”, de усы) em 
 Wraducüo de Lowrival € ХТА 

Ferreira apresentou “Escola de Ma 


 ghesmo aut or, et traducdo de (у astão Рока [1 


da Silva, 'ronf "mundo д agrado que as peças 
 €lássicas estão alcangando mo nosso público, 
“inaugurado com o retumbrante êxito do “Aug 
na Ínterpretagdo magis 


ж ж оф 


‚Сото peças de maior sucesso popular, con- 


dem Mlerasdo isso pela permanencia em cartas, 


m 


E e "Pensão de D. 


Qevo-se registar "O ebrio", de Vicente Celes- 
“tino, no Carlos Gomes, pela sua Compa 
Stela", de J. Barro. 
( готралћіа Jayme Costa, no. Rival: 
Комет voltou ao teatro, reaparecendo em 
ипо só, me de espetáculos no Cassino de Co- 
acabara, após а temporada que alí realizou 
0 conjur to de Joracy Camargo: 
A Companhia Palmerim-Ceey ocupon dois 


| СЯ о 5 errador, primeiro e o Recreio em 


“media t Bra: 
nha, no Carlos Gomes. 


levar a wn 
de José 


ndo meste último 


p ü comedia О. Canario", 


|> - B Como depmporadas узе үе de comedia, ti 
П Y is vinda as Companhias Eva Todor, no 


; Walter Sequeira, no Ginástico; Co- 


letra, no mesmo teatro ; Мохири 


o teatro witsizado пайа ficou devendo, em 


mövimento, no de declamação. Alem da Com 
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Le m a " 
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ram 


€ e С etulio Vargas", ` 


panhia Vicente Celestino, Ho Carlos (on 

verificamos mndi, as temporadas de AM 
Garrido, cm revistas, e. Podro Celestino, КЁ 
operetas, no Joño Саг! tano; Companhia ТОН 
Pinto, em revistas, no Recreio: Compantl: 
Irmãos Celesino, em opertlas, no Carlos 
Gomes; Compantia Mulata de Espetáculol, | 
Musicados, no Apolo; Companhia Paradis 
de Jardel Jercolis, cm género brejciro, W 
República. 


ж E 


Procopio Ferreira apresentou, sob os ausff- 

cios do S. N. To, duas pecas de teatro vé tros 
pectivo: “О genro de muitas soqras", 
Aribur Azevedo e Moreira Sampaio, € 
“O Quebronto". de Coelho Netto, ambas, YE 
cebidas com um interosse relativo, talves de 
tido à falte de cariuho com que. foram m 
saiadas. 


£ 2 


No amadorismo, e temporada teatral de 
41 näo teve, com certeza, o brilho das de Y 
e 40. Mas nom por isso foi menos digna de 
registo. Afora а Temporada de Amadores, d 
5, N. T. йн: como pontos: interessant 
de atividade: o Teatro Acadêmico. iani fiet 
monte DER (uo par ËA Esther E edo, d já | 
consagrada diretora “e ensaradora da quinto 
NOVA e (nexperienie, de njas nãos habeis 
suram tantos valores positivos; o Teatro di 
Estudante, sob a direção de Maria: Jacintha” 
a Escola Dramática do Clube Ginústico Por 
fuguès, ensalada por Simbes Coelho e a récit ç: 
da "Gioconda". pelos alunos do Curso РЕ 
fico de T entro io. 5. N. T. dirigidos por 
D. Lucilia Peres. 

O Teatro Infanti da A, В. C. T. dirigido: 
desta ves por Custodio M esquita, aj resentoti 
duas peras novas, prosseguindo em sem pros 
de crar espetáculos destinados à iM- 
tancia е anterpretaodos por crianças. 
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Tres livros enriqueceram a bibliografía ` 
teatral brasileira, e todos eles de Mello Bar- 
reto Filho, o incansavel e autorizado pesqui- | 
M da história dus nossas diversões públi- 

“Onde o mundo “se divérte”, “Anchieta j 
F * Diveysües. Públicas. 
os estudiosos y assunto, as obras dé 


Mallo Barreto; sobre as quais a crítica se ma- 
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E = Anuario! ORI DE ES CY TA TE SS 
ШИ К... - " - | ! e. 
Гейди com. as mars  elogiosas re Cronctas, Fp- | Dea — 
dE Presenta, sm cabedal valioso, pela honesti- | C | 
" RI LH do ilor cono Pr "t OPEN S es lod O eção 
Medos e de observuc р 
comem | TAPETE MAGICO | 
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ii "Desaparecendo a 3l de Agosto de 1941, MUNDO DA CULTURA 


КӨ; Bittencourt enchen de luto o regita. | VOLUMES PUBLICADOS 
бете quo e de wma saudüade qu joints se L. Hondrik vio Loon 
agur, O carac ao de todos as XUL GEHJOS a | O MUNDO E M QUI Y- | 
T Escritor de mérito invulgar, jornalista dos |, VEMOS . + sls s „бг: $20.00 
нат; bri ha tido: Pow di d. Hendrik vari Loon 
n. ИШНИ que lemos do, autor Ge | HISTORIA. DA НИМА 
| Мое sucessos c cohediógra]o original | NIDADE . ¿ + + + . Or $20.00 
ji jor Pontano, d sua morte, apos una (AE d P Henuri van Loon LN 
оа enfermidade, foi para а cena буй. | ' «pee ЖК Сал Жу $20. UM 
TU, ta perda irreparavel, Só um estudo — | zy АЪТ. Po ap $16.00 
meticuloso e imparcial de sua personalidade | Бу Paul de Kruif 
[9ч e de sur obra opulenta, poderá Ir A LUTA CONTRA A Es 
| йа Sibud-lo com тиса no panorama dis HOS- ü о ns PR Or. $16.00 
tas lelras dramáticas e disor com acerto o |. * pps ТТЕ 
207 que ele representova para o teatro de — | 7. Erico Veriraimo 
EE forro. | ЮМ À | AURORA 
| DO MUNDO . . . . Ог, $16.00 
+ ш * | 8. Juri Semjoncw 
09 TESOUIROS DA 
THERILA uon as Cr. 520.00 
¿Apenas ua temporada esiramgewa. de de- | Y. Раш Karleon | | 
[| ig (UO ocupa os registos de 1941: a que | NÓS E A NATUREZA . Cr, $15.00 
р “Ошу Jouvet realizon no Municipal do Kio. 10. Раш Karlson 
A CONQUISTA ПОЗ 
"Fecedido de wma fama que o сета атаа ARES . . . - . Cr. $18.00 
| ам divulgou e solidificou, o famoso ator e 11. Ernest F. Trattner 
a 5 reto francês não desmentiu a expectativa — ARQUITETOS DE 


Fi ЗРЕЛЕ i . EUH | | та" т. IDfÉTAS Be Nh "жи cr $20.00 
VÉ ada em torno de sua figura, dando cerca TU meis ed 


OTE Mina dusia de espetüculos que, pelo reper- NOS E A VIDA . . . Cr. $24.00 
auro. escolhido, pela meticulosa e detalhada 13, Henry Thomas 
DUise-en-scóne" e pela harmonia. da interpre- MARAVILHAS DO. CO- 


y į | NHECIMENTO HU- 
эд. constihriram Oinos éstos ойын MANO, 2 volumes . Cr. $36.08 
onte 14. Hendrik van Loon 

A HISTORIA DO OCHA- 
cw =» NO PACIFICO . . . Cr. $15.00 
15. Paul da AT 


| 

E^ está o que foi 1941 мо teatro da cidade. 
E pus que se alastra e ameaça cada we 
"ls o continente, com todo o sew cortejo de 
rores e miserias, não perturbow o rimo 
"as nossas aivi ades. artísticas. 
¡20 contrario, precisando de evasdo, o pi- 
Ero procura, oda ves mais, o repouso espe- 
"маі dos graves problemas que atropulum о 
PAR ito da humanidade contemporanea. E so- 
Mita dos artistas o concurso indispensauel a 


sa fuga para outros ambientes, do encontro f EDIC б ES DA 
DO GLO 


de uma beleza feita de sonho e de mentira, | LIVRARIA DO 
"x. Postal 349 — Porto Alegr 


в ^ 4 = Cr. 415.00 


Mas assim mesmo digna de ser admirada 
dios monto din дк n verdade é tão dolo- 
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A crise do combustivel líquido, decorrente 
das dificuldades de importação da essência 
estrangeiro, determnou um interesse muito 
vivo em torno do alcoolamotor, E tinto se 
tem falado ultimamente no álcool carburar- 
te que se tem n impressão de que esse pro- 
blema foi redescoberto ou melhor fica-se à 
pensar que se esti diante de um problema a 
resolver. 

Na verdade, o probelma do áleool-motor 
Já está resolvido quer do ponto de vista tet- 
hico quer do ponto de vista económico. E 
mm esclarecimento esse sobre o qual é de 
toda conveniência insistir, sobretudo no mo- 
menio presente, Dorqunnto o problema do 
айоо, sendo por natureza complexo, é nit- 
tural que o grande público não tenha solme 
ele noções exatas e corra por 1880 o risco 
de formar convicções erróneas, À bise de ca- 
pecntações frivolas de uns ou de incompre- 
pensões resultantes da má Tê ivredulivel de 
Outros. 

Mas, por ontro lado, o que a erige de còmi- 
bustivol demonstrou de maneira inequivoci 
fai a eficiência do nosso parque alenoleiro. 
Porque é o aleool saido das nossas distilarias 
que está resolvendo em parte a crise, isto É, 
їй permitindo manter o racionamento nas 
bases atuais, E' esse sem dúvida o primeiro 
grande serviço que a indústria nacional do 
Alcool presta ao Brasil. 

Bio conhecidas desde muito as possibilida- 
des do aproveitamento do álcool nos motores 
de combustão interna. Nas áreas açucareira, 
sobretudo nas usinas, o fleoo! sempre foi 
Utilizado com éxito em automóvels e tami- 
nhões. Antes de 1930, na capital pernamlnt- 
cana foi lançada a “Usga”, uma mistura de 
álcool e eter, e em Alagoas conhecia-ge а 
“Azulina”, outro carburante à base de álcool, 

Pode-se diser, todavia, que a indústria 
brasileira do alcool, com a indiseutivel im- 
portáncia qne hoje tem nos quadros da eco- 
nomia do país, é uma criação do governo do 
Presidente Getülio Vargas, através de 
série de medidas contelosas e realistas que 
permitiam à indústria alcooleira firmar-se 
em sólidos fundamentos para chegar à es- 
а еда Raus Ed оке ash 0 


EB 


do Bicos 


ão fabrico 


tem sido louvado fora das nossas fron cerit 
por estudiosos e orgios especializados, € 


peoutecia Hñ pouco com a revinta norbe ame | 


ricana “Sigar”, Ho seu número de jam 
deste ano. Kese conjunto linvrtaónieo: de pro” 
vidóncias constitue mma verdadeira politics 
a política do fdeoal-motor. 

Pode-se considerar como ponto de partidi | 


da позни legislação aleooleirg o decreto Mma 


19.717, de 2 de Fevereiro de 1931, do emu 


томот proviaório, no qual ue torna abrigo 
tória a aquisição de alcool na proporção. b | 
o porcento da gasolina importada. дій 


do mesmo sno são os decretos 260. 150, del 
. 
с 


dé Junho, ueresceentado várias Proy А 
рага n execução do primeiro; 20,25, de o 
de Вестн», criando no Ministerio da A 

cultura, o servico de fisenlizaedto técnica m 


medidas decretados pelo governo pana esti 9 


mulur o emprego do abeoobmotor e 20. 


2E 
E 
= LU [ | 
: > Р | de l 
= nm О a 9 | ! | 
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de 17 de Novembro, modificando КТУ 


disposições. do decreto 19.717. 

Em 1232, surgen outras providências qu 
firmam e Uum a ação do poder yen 
no que respeita so nleool-motior, Assim o 8" 
ereto 21.201, de 24 de Marto, intor iza E 


ge 


Ministerio de Agricultima a assinar contri 


tos para а montagem de usinas destinado 


da maior importância e que só mais tarde 


por intermédio do Instituto do Acnear e do | 


Alcool, seria plenamente posta em рган 
Outras providencias foram ainda tomadi 
em 1932, como se pode ver dog seguintes de 
cretos: 21 213, de 28 de Marco, estabelem 
normas visando fncilitar a compra de aleom 


pelos importadores de gasolina, para os fin 


de &leool sh&oluto, medida oem 


do decreto 19.717: 21513, de 14 de Тат ig 


abrindo um crédito de 125 0008000 pelo Mi 
nistério dm Agricoltura, para a montagem) 


no Distrito Federal, de bombas para forne 


cimento do carburante lecoolgasolinta 
21.600, de 5 de Julho, prorrogado até 1 de 
Janeiro de 1923 à prizo de tolerincia de que 


cogita o decreto 19,717; 21.613, abrindo um | 


crédito de 00:000000 para o eustelo de bom: 
bas distribuidoras de carburante à bnse de 


álcool; 21,050, de 19 de Julho, autorizando 


а importação «de vamilhame «lestinado 00 


rantes. 
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transporte de álenol para misturas carbu T 
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n mn Artienladas essas providências, putente- 


PEBE no tovorno a necessidade de confiar а 
| кершй dus mesmas a um orgão adminia- 
"a ур, que estudando mais s fundo o pro- 
= Метц poderia tamben indicar otras meli- 
k: tendentes л a ampliar anda maia | асло 
oficial em favor do carburante nacional. 

` Foi o que se fex pelo decreto 22,152, de 25 
il n. Novembro de 1932, que autorizou a Co 
a йо de Defesa da Produção Aeucareira 


a em Dezembro de 1951 — а despeuder, 
Ee 0 ano de 1933, até 2,400 contos, do 

llo de defesa, para incrementar n fabri- 
B Cação do alcool-motor. 
x Com esp decrero, o goverio STERN Tii 
Ww esfera de realizaenes que conduz enem 
n magnificos resultados de hoje: Do pro 
p du produção sleooleira — lignvn-Re un 
4 defesa du produção de acucar, do qual 

20 Poder ser impunemente desligado, vi- 
lo Como as duas indústrias se acham reln- 
апайы pelo vineúlo de identidade da ma 
Má prima, a cana, Os efeitos da polit:eu 
MET log JUL. Пси sentir, pois jil 
ano de 1932 a producüo de &leool-niotor 
№ evon а 19.205.900 titros, utilizando-se 
70 mistura carburante 12.147.957 litros de 
E too], оп sejam 63,06 por cento. А econo- 
MA Tella com a substituição de gasolina 
Toi Je 3.328 :5108000. 


| a 


— "P problema, iria ele ser atacado e resolvido 
Wt definitivo com а criação do Instituto do 
ошар e do Alvool, pelo decreto 22.789, de 
Udo Junho de 1923. Entre os objetivos do 
ү» orpão, definidos no arb. 4 do citado de- 
to, Чага a seguinte: “Fomentar a fabri- 
^ модо do áleool anidro, mediante a instala 
10 doe distilarios contrate nos pontos mnis 
Neonnelha veis ow aunxilinudo, nas condições 
маз neste decreto e no regulamento n 
de expedido, as cooperativas e sindicatos 
Ü ueineiros que, para tal lim, se organiza: 
UA. pit og тас рок individualmente, ú n ina. 
rr diatilaring 00 melhorar as snas insti- 
"064 atuais”, 
О. € texta чемин to fala em álcool anidro. 
1 E precisan aqui um detalhe. O alcoo! 
Que so empregara na mistura carburante en: 
em voga era o chamado aleool potavel 
—*?n hidratado, Tecnicamente não é esse о 
"po de aleoo! que melhor se adapte a fina de 
ч, pelo seu ulto wor em água e 
lipurezas que o acompanham, que torna di- 
| ti ш a miscibilidade com a gasolina, O álcool 
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Canto BuasrbEIMG 


quanto à montagem de distilarias para ul 


‚ Bem encaminhada como estava a solução | 


by LITERAPORA 


anidro ou absoluto é o indicado para empre 
vo nos motores de explosão, A orientação 
do Instituto do A«cuear e do Alcool foi, por 
tanto, а de estimular as produção aleoaletra 
de um modo peral e de preferência à do al: 
cool anidro, 

Foi nesse purtieulur que a ação do novo 
orgüo se tez sentir de maneira decisiva, por- 


100] ЫР reclama capitais avultados. O 
I. A. A., desde queonasümiu as responsa 
dida de dirigir a política do álcool, uri- 
eutou-se no sentido de amparar n inicintivi 
putada pelo financiamento le distilarión 
anexas de usinas e agir diretamente ingin 
iando. distilarias: contrata. 

O L. A. A., começou a funcionar no se 
mundo semestre de 1035 е esse anno assimaly К 
ü inicio dà produção de aleool anidro no DM 
país. A distilaria Piracicaba. produziu em 8 
10:53 100.000 titros de álcool do referido © 
tipo, De 193% a 1941, até onde vão vs dados 
estutisticos de que nos servimos, а expansão. 
do vosso parque aleooleiro se processou com 
notavel rapidez. Basta ver que de uma pros 
dução de 100,000 litros passamos em 1941 
a mais de 76 milhões, isso com. referência 
üpenaüs no Alcool anidro, А ação da wutar- 
quia açucareira se documenta Igualmente em 
numeros expressivos: o P. A. As imstalon ^ 
us distilarias centrais de Campos e de Per: ` 
nambuco, despendendo nn primeira — 
di 221918850 e na segunda 26.054: 1218183: 
est instalando outra distilaria central ew 
Ponte Nova, na qual serão despendidos. . 13 
4.305 :669$100 e ndquiriu por 1,624 56125800 
ü o ЕНЕ! da Cooperativa Aleoolien da Bata, 
em Santo Amaro, а fim de fundar alí mais 
uma distilaria central, Em suma, OLA. Ai A 
empregon a avualtada soma de 53.005 :8945035 — 

A essa cifra deve-se nerescentar a de... 
15.741. :1508351, empregados mo linanela: 
mento de várias distilarias particulares, As. 
distHnrias Presidente Vargas, em Pernam o 
buco, e do Estado do Kio teem capacidade ` 
pura 00 mil litros diários cada uma, sendo: Y 
ая muiorés que existem no país. E 


A expansão da indústria do 410001 no raca 
«il se demonstra facilmente nestes dados: em ` 
1932 não. produzimos um litro sequer de ál- 
cool anidro; em 1941, o Brasil possa 44 d 
Lilarrins de Alcool dose tipo, com uma capa- ` 
cidade diária de 707.000 litros, as nossas dig: 
Сазан de álcool] potayel subiam a 181, com J 
uma capacidade diária de 800.435 litros. E: 
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Emblema de Academia, em côr verde. 


A sobrevivência dn Adademidg Brasileira por 
quase meio péculo està condicionada menom ao 
espírito associativo do nosso povo (que é quese 
nulo), do que, realmente, no putrimónto material 
que possue e torna, asalm, objeto de interesse 
da inteleetunis, não apenas pela consagração que 
oferece, como ainda pelas vantutens econoómicus 
dela advindas. 

Fundamentamos ш  nos&Ba Bupalciho no te 
гип agremiações Idêntitas sido fundadas nes- 
tes dois últimos séculos, sem que nenhuma һап 
sequer, logrado atingir “maioridade civil" (1). 
A Achdômia Brasileira, porém, fundada em 1896, 
tende, pela sua organização, a ter vida dure 
donra. 


(1) — Depois dà celebre Academia de Platão, 
reunida no Jardim de Acndemus o que servia de 
modelo deseriminativo he Inatitulgões culturais, 
quer de engino, quer do agrupamento do intelec- 
tuñin — п primeira Academia de que se tem no- 
ticla data de 15670: a "Academia do Palácio” em 
laris, protegida por Curtos IX. 


A “Acadomia Francesa", а do Cardeal de Re- 
ehelleu, á, porém, de 1685, posterdor A “Academia 
de Florenga" também chamado della Crosen ou 
do Бакен» (1082), е a "Academia de Lincel" 
(1500). | 

Outrns Academias surgiram, demde entAo: А 
"Acadomin dos CHinerodsos" om Portugal (18047); m 
"Academia Rial de Londres" (1560); n "Acodemia 
dos Singulares! em Portugal (1008)! W à "Acndemla 
das Inserloóes e Bolas Artes" na Frangi (1002); 
a “Academia dus Ciénoclas” também nu Fraüga 
(16606); n "Arcádin Romana” (1090); e "Arcádia 
Vlisslponene” (17565); k “Academia daa Ciências 


АхрАЕТО BrxasiLEIRO DE LITERATURA 


Academia Brasileira de Letras 


1 — UMA IDEIA EM MARCHA 


A idéia de tundação de uma Academia, WE 
moldes da Academia Francesa, concebews ç 
Conde Afonso Celso (1847) a, posteriormente. | 
Medeiros è Albuquerque nos primórdios da pet | 
blica (1889). Nem um, nem outro, entretanto 
lograram mata do que lançar a sementeira de Y 
ideal. Sómente em 1896 verlam tomar Ie 
übjetlva. 0 velho sonho. Medeiros afirmou a PY x 
Dósito: "Positivamente, sem Lúcio nada se ME 
feito. Pode dizer-e que fol Ole quem fez: tud 
Aem mesmo Machado de Assis, que nho era hr 


men de ação, conseguiria cousa alguma” Ü 
mens € comegr dg Academia). й. 
А Jdóla definitiva da fundação, my pulo” 


nowa Lúcio de Mendonca na Revista e 
fundada por José Veríssimo e com гей 0 

Travessa do Овог, n. 31, onde tunolo nat 
notes n 4 Semana de Valentim Nu | 
endo ве reuniam “diariamente, «chuchurrestU" 
um eh& его, José Verfsslmo, diretor di Re | 
vista, Рашо Tavares, secrelário, Machado 
Assis, Joaquim Nabuco, Lúcio de Mendont* 
Grace Aranha, Paula Ney, Domfeio da Gan 
Alberto de Oliveira, Rodrigo OLávjo, Silva. Ram 
e Filinto de Almeida, Por vezes apareciam pras. 
Glumarües Passos, Raimundo Correia, Valen 

Magalhães, Pedro Rabelo e outros” (Coelho pet 
in Revista da Academia, números 27/28). А jasa 
nio obteve aceitacáo irrestrita, acolhimento eB 
tueiástlco, como espernvu Lúcio de Mendoni^ ч 
pola que alguns do grupo opuseram aa ricas И | 
empreendimento, como depõe Coelho Noto: “D 1 
brome bem que José Veríssimo, pelo menos YE. 
tez bom acolhimento. Machado tambem, CM) 
ter a princípio, algumas objeções, Mas Маурис d 
Tannay o outros: concordaram” (loe cit). AR e 
(есеп, no entanto, que о dosejo Inicial de E 
а Academia fundada sob os мач do El tad 
fol substituido pela iniciativa da crenção, mont 
de uma Instituição particular, utente tol * 
Academia de Letras fundada em 15 de nott 


| 


dS s Linboa" (1075) e m “Nova Arcádia” (1700) i | 


“у de 1724 n primeira Academia oxintonto a | 
BHrnsil, mn "Arudemin гаас: dos Esquecida": ts 
Hain, As Academias dos "акон" q don “Бета 
forum fundad no Rio de Janeira em 1780 Da 
1750. Os “Esqueocidon”" revivernm em 1759, nmt 
район nm "Academia Branflica dos Rtenancid wm 
Ainda no Hio de veia em: 1779, surgiu a AGE x 


cádia Ultramarino”. — São Informações de À 
nio Peixoto. 


-nd "n CD T i "Ут тиме үүт „= - ы ЕП ау. 
ÍT Anvanrio BxasrLEIRO DE LITERATURA tar 


"no * de 1895 (3) e, antes da Inauguração: ofloinl 
| Minho do nno seguinte reallzaram-se sete 
tende; preparatórias, todas na sede da Лепі 


EU ra. 


П — 05 FUNDADORES Е A INSTALAÇÃO 


OFICIAL 
25 deu 
Artur 


| Wilma sessão preparatória, em 
| “т па quel ecoampmarecert,:n 
Жеты, Mo, Araripe Júnior, Graça Aranha, Gui- 
“les Passos. Inglés de Sousa, Joaquim Nabuco, 
о, Lúcio, Machado, Bilac, Rabelo, Ro. 
W0 Otávio, Silva Ramos, Telxelta de Melo е 
- пау — Bilao propôs fossem aclamados оя 
"hes da Meta Inicial, “observando-se o artigo 
| o | do Regimento, que marca o prazo de 6 meses 
Pira U posse." Foram eles: Alonso Celso, Alberto 
e Oliveira, Alcindo Guanabara, Araripe „Ишт. 
Mr de Axevedlo, Carlos de Laet, Cocllio Neto, 
“into de Almeida, Garcia Redondo, Grigi Ara 
Ma, Guimarães Pasaos, Inglés de Sousa, Jon: 
"m Nabuco, José do Patrocinio, José Varis 
ee Lelo de Mendonça, Luís Murat, Mac айе 
C Assie Medoiros e Albuquerque, Olavo Biluc, 
l dra Rabelo, Pereira de Silva, Rodrigo Otavio, 


> Mom Айлын. 

= LÀ aii quinze ding do imós 
(бет e noventü e Wels, 
bovina Menmsileten, йн Q 
d TET Bh ars. Artur Añevedo, 
Pul Ade Бомжа, Jonquim Nabuco, 


de novembro de mil 
ne salu de rodado 
horas de tarde, pre- 
Со ут олй D tias, 
José do del 
IU | Joas Xerilgsimao, Filinto de Almeida, u= 
TW ал Mendonga, Machado. de Augla, Moleiron 0 
t ibu [e peque, Oluvo Hilac, Pedro. Rabelo, Rodrigo 
en i DN Ramon, Valentim ҮТ B Vif- 
m do ë pipa p ie presidente da Tou- 
Mer. ste eonvida para 
Pedro Rabelo. 
ffs об e Mista укн МА qua o sE 
E: Aj Iho. uno ir Аңы A песіагаг үй Aere ies 


TAPAS. 
| inert que ent, torto i 
= Way, O з itn nome do BT. Urbano "Duarte. i 
i Me "CO sr. Presidente dá n palavra mno mr, Lúcia 
endonta, que expüe os fins da reuniao T 
"iis ara «ue, conforme 6 subido, èla «e destina 
ção i Acndermin de Letras, Heogorda o 
mento que tinham o» Intoladoron da ата. de 
i des aceita pelos poderes du República, partindo 
| aa verno o ato de criação do ¡Inplitute, iv 
| “encontrou, porém, embargon, à que Cor 
пой ú presente ronniño, рага que s enori- 
оге | Аїтїрдїїсөн A criação da Academia нф cona 
i divremente. Amam, comunica que tem 
Mu к poder um projeto de estatutos organi- 
"m ^ pelo wr. Inglés do Sousa o delo dá vonhadl- 
nto À Ammombléta. akui q ene m nomea- 
MES de uma comissfo que, estut ndo о protesta. em 
Ca “Vo prano, «mita sobre ole & sum opin ara 
i ct finitivo Instalação da Acudemin de. Зараа 
m “O ne. Presidente nomela para essm com m 
о "tW, Joaguim Nabuco, José vorjunimo e Ing a 
t ри — Não havendo mola nada a tratar, 0 
; Preah ente encerra n sessão, miroando n Dr 
н do анир ан i ni 
жы! лоби e hora”, — . а-о: ай n 
"безен (do A i da Academia Bronsllelra). 


Hui Barbona., Silva Ramos, Teixeira de Mola, 
Urbano Duarte, Valentim Magalhhes e Visconde 
de Taunay. Em seguida, foran: eleltoa ob 10 via 
ци ев рага perfüxor os Quarenta, reenindo x ës 
còlha em Magalhães de Azevedo, Ralmúundo Car 
rela, Alulsió Azevodo, Salvador de Mendonga, 
Domieio dí Gama, Luís Guimarães Júnior, Edu 
rdo Prado, Pránkiin Dória (Barão de Loreto), 
Clovis Bevilüqua e Oliveira Lima (Ferndo Neves, 
A; doitemia Brasileira de Letras). 

Completo ó quadro acadêmico., а Academin 
instalou-se ofcinlmente a20 de junho de 1897, 
em sessão solene, numa das Salus do Pedaço 
йит, no rua do Pueseto, n. 82 com a presence 
de pouco mais de um огоо. dos pora membros. 
Alguns +estavam ausentes, uns filzerum-se reprü- 
sontsr, outros, porem, não chegaram a dar A 
rüzüo de ser do sen año comparecimento ù señalo. 

Com Тано со daa. Cadelras (4), m Aca 
dormia numeran-a», e pó-las sob. 0 patrocinio de 
vultos “escolhidos entre homens ilustres quo 
engrandeeeram a nosán história lteràrin," Assim 
foi que cada Poltrona teve o sen "simbolo", na 
seguinte ordem; n. 1 patrono ADELINO TON. 
TOURA. fundador Lus Murat: m" 
DE AZEVEDO, Coelho Ме; n. t ARTUR DE 
OLIVEIRA, Filinto de Almelda; m. 
DA GAMA, Аше Azevedo; n. D, BERNARDO 
QUIMARAIS, Ralmundo Correia, n. 0, OASI- 
MIRO DE ABRHU, Telxolra de Melo; n, 7, САЯ. 
PRO ALVES, Valentim Magalhfáes; n. 8, OLAT- 
DIO MANUEL DA COSTA, Alberto de Oliveira; 
n. 9, DOMINGOS GONÇALVES DE MAGA- 
LHAES, Macnlh&es de Adavedo: m. 10, EVA- 
RISTO DA VEIGA, Rul HBarbosu; n. 11, FA: 
GUNDES VARELA, Lúcio de Mendonça; n, 15, 
FRANCA  JONIOR, Urbano Duarte; mn. 12; 
FRANCISCO OTAVIANO, Viseonde de Тину 
n. 14, FRANKLIN TÁVORA, Clovis Boviláqua; 

NQALVES DIAS, Olavo Bllãe:; m. 16, 
GREGÓRIO DE MATOS, Araripe Júnior; п. 17; 
LITO DA COSTA, Silvio Romero; n. 18, 


J030 


FRANCISCO LISBOA, Josó Veríssimo: 
n. 19, JOAQUIM CAETANO, Alcindo Спам 


(2) — A tradigão die poltronas na Academia 


tom raises no passado, Conta Atránio Peixoto: 
"Nn Aculerala Francesa havia apenas uma poltros 
na ou fnutenll, para o diretor. Em 1714, foi pnn- 
didato um escritor ümável então multo querido, 
La Monnoye, ú o acadêmico Сата? enis qui- 
sera dar-lhe p voto..., man Já não iria pola que, 
реро da Igreja, não se mentarim num banco 
m a ralé, alinio num famtenil, como tinha direl 
to к Paco del-Hel. Não haja dúvida, disse Luta 
IV. E 
nos senhoren nendëmleos" (in prefácio de A 
demin Hrnileira de Letras do Fernho Noves). 
pel rona académica, falm, [инно na ser um 
bolo de lgunidade да condições коган e de ent 
tecimento intelectual 


1. BASHO, 


ondo do само: "dóem-we quirenta ph v 


Salvador de Mendonca; n. 21, JOAQUIM SERRA, 
Tont do Patrocínio; m. 2%, JOSH BONIFACIO 
(O Moço), Medeiros e Albuquerque; n. 23, JOSH 
DE ALENCAR, Machado de Assís; n. 24, JULIO 
RIBEIRO, Garcia Redondo; m. 25, JUNQUEIRA 
FREIRE, Fránkiin Dória (Barão de Loreto): 
n. 20, MACIEL MONTEIRO, Joaquim Маһи: 
п. 27, LAURINDO RABELO, Guimnrües Passos: 
n. 28, ANTONIO MANUEL DE ALMEIDA, In. 
més de Sousa; n. 24, MARTINS PENA. Artur 
do Azevedo; n. 20, PARDAL MALLET, Pedro 
Rabelo; n. 31, PEDRO LUIS: Luís Guimarios 
Jünlor; n. 32, VISCONDE DE PORTO ALEGRE. 
Conde Carlos de Laet: n. 33, RAUL POMPRIA, 
Domicilio da Gama; n. 34, SOUSA CALDAS, 
J. M. Pereira da Silva; n. 35, TAVARES BAS- 
TOS, Rodrigo Otávio: n. 36, TEGFILO DIAS. 
Conde Afonso Celso; n. 37, TOMÁS ANTONIO 
GONZAGA, Silva Ramos; n. 38, TOBIAS RAR- 
RETO, Graça  Aranha; п. 39, VARNHAGEN, 
Oliveira Lima; n 40, VISOONDE DO RIO: 
BRANCO, Eduardo Prado. 

O сто da escolta dos Patronos ohadecen 
nem sempre a um justo reconhecimento aos “ho 
mens ilustre que engrandeceram q nossa história 
Uterária” ‚ Prevaleceram, em boa parto, homena- 
Rena afetivas, pelo que se tornou neceseária, ров. 
teriormente, a Instituição de Palronom tam- 
bem para ns Poltronas doa Sócios Correaponden- 
tes (4). 


Após a instalação ollelal, a Academia cuidon 


- de dar cumprimento ao dispositivo do artigo 1, 


dos seus Estatutos, que estubelecia o número de 
vinte Bócioa Correspondentes, escolhidos entra 
escritores estrangelros, a metado portuguese, 
O primeiro sócio elelto nesta Савве foi Emile 
Zola. DADO A Guerra она Теб. 


| гру, Herbert эк Barthalomen 
Mitre, бойон, Mommsen, Tolstól, Paul Grous- 
вас, Garcia Mero, Blest Gana, Ibsen o Rafael 

"ac posteriormente, foram eleitos, ainda, 
y sko, John Hay, Eliste Reclus e Siim 
- Kiewiez, pura, respectivamente, ан Poltronns pa- 
| pes por EUSÉBIO DE MATOS (n. e, 
ME | AIRES б), Frei VICENT ü 


(4) — А idein de dealgnanr por patronos o 


| Fiona ин rpg cu dos Sócios Correspondantos, 


А néme ut dns don BS^oclon TON fol propiu- 


Le tm pola. anda Afonna Calan bm 1 


k¿ kau A ын ТЕЧЕ 


ТҮ to pz ] 


NEAT 


SALVADOR (NW. 10), ANTONIO JOS — D. 

deu (n. 2), Dam FRANCISCO DE SOUSA ES | 
GONÇALVES LEDO (nº 15), MONT ALYENE 
(п. 14), ALEXANDRE DE Gusmão (m Í | 
JOSE BONIFÁCIO — o Patriarca mn. 16) 
VISCONDE DE CAIRÓC (n, $20), орон x 


TRA. 


Bandeira da Academia: em fundo branco, 
o emblema verde, 


ання (п. M), SILVA ALVARENGA (n 
ANDRE RODRIGUES PEREIRA (п. ЇЇ 
ANTONIO DE MURAIS SILVA (n. 12) P po: 
Mision BORGES DE BARROS (п. 13), E 
¿RO DOS REIS (n. 19), ROCHA PITA (n. Y 
SAN A RITA DURÃO (n. 9), MANUEL PO! - 
LHO DM OLIVEIRA (n. 2), NUNO MARQUE 
PERHIRA (n. 7). 


nüquirir um ritmo de normalidade, in tam 
lutando com dificuldades mesmo para as дер 
sua Inndiàveis, como o aluguel la 
reuniões E as pequenas despesas 
eram cobertas pela contribuição P: 
dêmicos (primeiramente 5$000, oo ton 
que não era feita entretanto, com леано 
gundo depolmento do então Tesoureiro, Rork 
Otávio (in Revista da Academia, n. 27 -28). Masa P 
unção procária fmpós-he certo nomadismo, v | 
infundia desconfiança na sua sobrexistónein. . e 
sessões preparatórias па redação da Revista Ea 
siloira, passou a Academia а reunir-a no eget 
tório de Rodrigo Otávio, conseguindo, por ke | 
fluência de um ou outro dos sous membron 


ps li 
ee 
7 


Ë 
d = 


AA ү ыш Tà ~-i Qk. АЫ = o tm 


e sS E "a. 


j [e BeBsÓes públicas, ora no Ginásio Nacions 

гед 75 Colágio Pedro П), ora no Pedegoginm, $ 
^^ Biblioteca Fluminense, já mnnm BSecrétaria do 
Prio do Interior e Justica e no Gabinete 
T. de Leitura, antes que o Ministra da 
dM J. Senbra, em cumprimento ñ lo 
ей (n. 7223, de $ de dezembro de 
5; do esse pouso fixo no Silogeu Brasileiro, 
+ ©. Academia permanecen I8 anos, entre 1905 


[ow 


"lio. 108 depois, já na mee própria, 4 Academia 
uu umu velha divida do gratidão, Innugu 
ay 0, nuni dos salas, o retrato da figura й10- 
jm de Senhra. M Medelros o Albuquerque, à 
| "m Coube oferecer a0. Estadista a homenagem. 
m "Ihe: “О Hierato primitivo, em geral, ñ um 
TM 7 nómade, um рошо boêmio. Só depols, 
E. 06, faz-se homem sério, pode subir até o 
Pça * — A Avodemia fex, exatamente, tisi 
: São. Fol. vagabunda, boémia, sem pouso 
e Postes vés que рине termo п вава 
M o dando-lhe cama": e acrescentou mais 
fite: "Allia, 6- um БА de vosso caráler o 
` Procurar, quando no governo, realirar belas 
лому, Cousas” (Toc. cit. ). 
к 1б pos«anisse, se bem que por em 
Ju шт canto para T sen шаша ó as 


t {о résolvlilo O se poem ARNO. 
"Prada despesas, consequentes à sua própria 
tência, precisavam de ser atendidas e a 
TA Com que contava provinha ninda de con- 
Meño Individual de cada sócio. Esas dittut- 
duraróm vários anos — nos quais Model- 
| К Albuquerque elassifieou, comi aquele humor 
" que lhe torna a obra sempre Interesemite, 
p» 'eémpos horólcos” — até que, em 1910, о 
ag "Paso Iho reservava a subvenção de ....... 
à 0008000, incluidos па rubrica ба “Socorros 
4. 98. Hyidenteménte ora uma quão de во- 
yn, ‚ que não teve, porém, duração, pois, logo 
E 192. era supine 
E. .. Novamente ñ borrasca,.. Outra vex m volta 
hu dificultades... Mas els que na sessie 
17 Me innolro de 1917, Medeiros e Albuquerque. 
E: Presidente, anunciava, em plenárlo, que 
Mo alecido livreiro Francisco Alves de Ollveirn, 
Mio E 2 tendo herdeiros forçados, legara à Acadomín 
CR sua fortuna, tornando-a sua herdeira üni- 
Т" (5), Era, definitivamente, a bonunga... 


т bim; nho tenho кайыры torqndos, por Li 
Daig, nho dos meétüs bens da Foriba seguinte: — 
Ew e udo: o que possuo A Academia Brasileira de 


= b "a к Ba 


"m – ANUARIO BuasrtEiRO ре Li 


удо h went Jean Pinot e Ernest Марии 


d em Meet y а Наги! 
Goran Hjorkmunrn e A e ау 


ТЕ ВАТ ТА 149 


O jeton de présence (como na Academia 
Francesa), institufdo por proposta de Mario de 
Aléncar durante os três anos de eubvencio do 
Govérno, logo fol restabelecido, Já agora aumen- 
Lado, e toda n vida da Academy recobeú ur 
estimulante poderoso que lhe permitiria realizar 
uma obra, sem dúvida, proveitosa nn defesa di 
cultura nacional. 


[V — RENOVAÇÃO DOS QUADROS ACADÉ- 
MICOS É A SEDE PRÓPRIA 


Desde a sua instalação oficial, em 1897, veri- 
ficaram-se inúmeras buixas e, consequentemente, 
deus preenehimentos nos quadros da Academia, 
numa renovação da quase totalidado dog sous 
membros inicinis, Em 4b anos de existóncla, res- 
tam, apenas, dos fundadores, Filinto de Almeida, 
Mnpgalhües de Azevedo, Clovis Bevilâgia э Ro 
drigo Otávio (6. 


coo o--———— cars =“ 


Шерин ontgaan ola exlutir e, se delxar de xiy- 
tir. à Santa Сина de Minerkeórdin desta Сира, 
com ан soguintos obrigações: — Ly nho allenar 
ou Imóvels: — 2) gonvorter erm polices de Di- 
vida Pública Federal, ns quantis qus reeehpr dea 
meus testam entelros; — 3) fazer, de cindo dm 
cinco anos dolg concursos, Um sobre o melhor 
modo de divulgar o ensino primário no Eras, 
outro sobre à lingua portu dcs, dundo de prêmio, 
às monoxrrafins quo obtiverem op primneiros асат 
ген des contón de róla cada umu, As quo obtive- 
ram o segundo lugar, cinco: contos de те» a cuum 
uma e As «que obliveronm Lexcelró- Tuxnr, trés cons 
tos de rela n cada umma; — 4) dar, h d. Maria Do- 
lores Braun, (Hno do de, Ford nando Bernard Fran 
cols Насрга Praw, n qmm Пе Ч ulnhentos mil 
réels smquanto for viva” 


š | E m 1 
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A. Avodomia — аео ПОШ de Pernão Моге 
(A Aendemin EHensllelien de Letra) — Aumenta 
eta yerba puro dolis contun de réls тоннан, . 

o tewtumento tras a data de Wi de maio do 


1904. 


(07 — bina Sócios Correspondentes ао Iml- 
ólalmeorte, apenas existe Hugênio do Castro (Cu- 
delta nüm. 6), endo sido ns vagas proenehidas, 
na ordem do fulocimento, por (Gongalves Vinnis 
Alberta: de Ollvélra e Padre Serafini Leite, om 
qubatituição n Hartolomeu Mitrer Carina Malnolro 
Ния e Bam Monis ela sübnatitulclo q Elea 
Qquelzés: Muimi de Шог e Armando Erre (Too 
lo), eni subntituigho à Guerra Jinuncira; Jo 
или ан, dom dic dig ^ М. Hienuklewlez; Cim- 
dido de bai irado, Jonó Moria Rodrigues e Fi- 
delino de Figuelredu, substitulgho ú Зенит Disk, 
Ramalho Ortigão, Antonio Кёб é João de Bar- 
бин, em. ийїїнї tuloño 4 John Milion Has; Antero 
de Wiencivodo, dim subhstitulcho 4 Te filo Drogas 
Juswlor de Vinni à Miguel Louis Hócauunt, Өт 
aubetitulção & Garcia Merong Victor Ourban, em 
mulinticulção д Blent Gunnt Conde de Monmaram. 
John Casper Branner e Goorgo Dumas em suba 


ar 


Le | айынан à Npenmeri Santos Choonno * 
olfo Rivarola, em nubutituloão à ehe x 
ise pe Ferrero, em. suübatituicho n u^ x 
com о folechmento dele. em. 1043, — ien san 
vim. i exito bra n^ 10; Martin Brousseét, бап nula 
dta "A ^ 6h Rodrigues мепа. | MAS 
зинг D'Annuns 


tulio 5 'Phendore ате Conty, Sm 


линия 


ANUARIO 


Os demais libem morrido e multos dos seus 
aucersores tambem faleceram, 
na seguinte ordem: Б (Gutmardes Pintor, par 
Jožo Ribeiro INAS J. M. Pereiro do ativa, 


Modelo do fardño ucadémico, de onse- 

mira verde garrúfa, bordado à ouro que 

so completa com o bleórnio ourelado com 
arminhó, à mspadin e o colar 


pelo Barão do Rio Branco (1893): WVisonds de 
Tüwnay, por Francisco de Castro (1899): Edu 
arde Prado, por Afonso Arinos (1001): Fran- 
tivo de Castro, por Martins Júnior (1902): Dr 
buno Duarte, por Augusto de Lima (1903): Va- 
lentin. Magalhües, por Euclides da Cunha (1903); 
Martins sinior, por Sousa Bandeira (19083; 
José do Pütrocinio, por MArio de Alencar í 1906): 
Pedro Rabelo, por Heráclito Graca (19006): Fram 
Кіт Doria (Barão de Loreto), por Artur Orlando 
(1907); Tairtira de Meto, pelo Barão de Jace- 
Puni (1907): Machado de Азаа, por Lafayette 
Rodrigues Pereira (1909); Artur de Acevedo. por 
Vicente de Curvnllia (1910); Gubnüardes Passos 
por Paulo Barreto (João do Rio) (1910): Suchi- 
des da Cunha, por Alirinte Peixoto (1910); 
Lucio de Mendonça, por Pedro Lessa (1010): 
7 quin Nabuco pela Marcelal Dantis Barreto 
1910); Raimindo Correia, por Osvaldo Cruz 


BiasrTLEI( 


sendo substiruidos 


Pimenta, 


š + m 1 А iz Е = | = + - | - 
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DE LITERATURA 


Araripe Júnior, por Felix Pachan 
Bordo do Eio=Branco, por Lauro маш 
[(ПА12); А por Alcides Map 
(1913); Salvador de Mendonca, por Esgoto , 
Menezes (1014); Herdelito Graça, 
Austrogésilo (1914): Bardo 
Goulart de Andrade (1915); Silvio ҮЙ 
Osório Duque Estrada (1915): José Уса 
pelo Barño Homem de Melo (1910); Afonso Af" 
nos, por Miguel Couto (1916); Artur erat 
por Агайо de Palya (1910): 
por Luis Guimarñes Pilho (61917); Lafayette 
Rodrigues Pereira, por Alfredo Pujol (19179 
Пт Cruz, por Alulsio de Castro (101 
Sousa Bandelra, por Héllo Lobo (1918); HM 
Momem de Melo, por Alberto Faria (1919); * 
cindo (їйї, por Dom Silvório Gomes ? 
menta (1919); Emilio de Montzes, por Humbert? 
de Campos (1910); Inglhis de Sousa, por yayi 
Marques (1019); Olavo Bilic, por Amaden j 
гаї (1919); Рашо Barreto (Joño do Rio”. 
Constíncio Alves 61822); Pedro Less, pt 
Eduardo Ramos (1822); Dom Silvério GUMA 
por Gustavo Harroso (1923); Иш pan 
һава, nor Laudelino: Frelro (1923); Vicent T 
Carvalho, por Cláudio de Sousa (1924); Ане 
Farta, рог Luis. Curios (1920); Онто 
Game, por Fernando Magalhães (1126); yiri 
de Aber, por Olegúrio Mariano (1920); Lat | 
Miller, por Dom Aquino Correla (1926), ОЛО 
Dique Шан, por Roquette Pinto (18271, f: 3 
105 de Lari, pelo Barão de Hamia Galvão (194)! 
Gliceira — Lina, 
Lu Murat, por Afonso de Taunay (10259), 


(1913): 
(1312) ; 
Ageverdo, 


Face, 
HO mort 


de 


Otávio Mangabeira (199075 
Bitva Romos, por Alcántara Machado (19217 У 
Groco Aras por Santos Dumont (1931); Не 
rechal Dantas Barreto, pelo Tenente Gorom 
Gregório da Fonseca (1931); Alberto de parui 
por Rocha Pombo (19832); Bantos 


Alfredo Pujol. por 


Dumont. 


Celso Vieira (1938); Luis Guimardes Piho pof 


A. J. Pereira da Silva. (1083); Constâncio Alt! 


por Ribeiro Couto (1934); Rocha Роло, 


Rodolfo García (1934): Jodo Ribeiro, por pani 
Setúbal (1934); Augusto de Lima; pog УН" 
Viana (1935): Gregório de Fonseca, por 1 
roso Lima (Tristão de Atníde) (1936); Mede 
e Albuquerque. por Miguel Osório de 
(1935); Coelho Neto, por Joño Neves da КО 
toura (1930); M 
Leño (19191: 


„EW toy Man "ERtebl ato елга! de опоо 
(1042), vem deixar vaga a Cad, n. Zh | 


i] 


por Antoni? | 


Garcia тодош T 


por | 


por Alberto de Farias ( 1995) | 
Ан р 


dew Amaral, por Gullherme de Almelúa (1930): | 


| 
[| 
E S 


Carnelro (1935); Miguel Couto, por Aleeq Amt. | 
дїшөїй# | 


Humberto de Campos, por mE 
Féliz Pacheco, por Pedro Calme" J 


i 
m ғ "vw 1 "m E 
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Аң); (ббщаг1 de Andrade, por Barbosa Lima 


linho (1937); Alberto de Oliveira, por Uli- 
— 4 Viana (1837); Paulo Setúbal, por Cassiano 
tardo: (1937); Lattdelino Freire, por Osvaldo 
LOU (1997); Vitor Viana, por José Carlos de 


Conde Afonso 
Lunda ярий 


(1938); 
(193591; 


Siy Viriato Correin 
L0, por Clementino Fraga 


"T: Ыы Мата Machado, por Getúlio Vargas 
Ea. 0. 


* * Ж 


P. Em 1922, gendo Alexandre Coniy, Emhbnixa: 
> da тайга no Brasil (depola, 8000 Surres- 
Moridente da  Academin), Alrânio Peixoto, neu 
| Шро, sugeriu-]he fosse doado, para aede de 
emin n imóvel em que funelonura o Pavi 
MO francês durante os festejos comemorativos 
| de Uentenário da Independencia brasileira. Арба 
ша sério de entendimentos foi objetivado o Lal 
"Heo в o Presidente Millerand doou à Petit 
Mr on go Goyórno do Brasil, destinando-o, de 
BM ü Academia. Aos 15 dias de Novembro 
22 1923, atrânio Palxoto na presidência, inau- 
тата, em sessão pública solene, a nova e Bell 
"YR кеце, 


v 
a E SUAS PUBLICAÇÕES 


= A AÇÃO CULTURAL DA ACADEMIA 


| UM а Arademln na sua trajetória, de quise 
$ “O Mendo, tem atendido, uma vez que outra, 
. “Mader politicas que não chegaram a des 
. "*eer]he o concelto antes firmado -— doutra 
L7 lle, tem procurado dar, А, nossa enltura, um 
P T de “tradição, fortaleçêilao, enobrecendo д 
Meénela na continuação obstinada do zelo 


= 


Jm 
Bua 


E 
E 


lo progente, em 


| ач nificndo especial — bussola рог que Se irá 


e. b) Hnstarln, niña, а орт do Presldento VAT. 
- по que coneerne aso estimuló, A econservagh 
das Üefezn de cultura nacional, пав suas diversas 


para eredenciá-lo no тоно de posse йе 


- m à K = 


Anvario BRASILEIRO DE LITERATURA 
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pela beleza, que é a melhor forma de servirmos 
ão patrimônio da lingur e no futuro espiritual 
da таса", na detinição de Félix Pacheco. 
Desde os primórdios tem procurado m ACh- 
Пени intervir direta ou indiretamente, aquí e 
alf, nesses assuntos, Já em 1887, Josa Verissimo 
intentava estabelecer uma gralia única Via 4 
palavra Brasil (com s): e, logo a seguir, pro 
punha а elaboração de um Dicionário pio-bi- 
hlegrdfico. A idéla fol esquecida durante vinte 
anos se, embora relembrada, em 1919, por Alberto 
de Oliveira, permaneco ab hoj irreglizado. Em 
1907, no tempo em que Medeiros e Albuquerque 
propunha uma reforma ortográfica, que após pro 
longada  discuesño foi aprovada, Salvador de 
Mendonça nventüvn t ldélg da organização de 
um Dicimmtrio  Etlmoligico yla Lingua Portu- 
mesa, pelo qual se deveriam reger as publici- 
coca oficiais da Academia. E, se а proposta de 
Enlvador de Mendónca no logrou oObjetlvar-ae, 
serviu no menos como indicação, para que, anos 
depois, Laudelino Freire inslntisse mna organi- 
macio de um dicionário com as expressões bra- 
sileiras e com o título de JHeloudrio Brasileiro. 
do Lingua Portiputsa, apresentundo, neste Bën- 
tido, um plano geral, que fol aprovado pela Аса 
demia, tendo esta designado as respectivas Co- 
missões pára realizü-lo. Em 1028, aparoceu © 


uma Poltrona na Agademin Arasllolra e Justifl- 
enr, asalto, n rosalução unünimo desta em оодо 
e atraf=-lo ny ито uonvivio. | 
Em 12 anom de govórno, Vargas contribyiu, 
de manièira Invofimmável, pura o, deponvolvimento 
intelectuni do. Pala, А crinção, inlolalmento, do 
Ministério dn Educação e Saúdo Pública, seria o 
primeiro panan apito пина. Obra dela resultando n 
апаашро eradutiva do unazlfabetiamo e, сопи» 
quentemente, perspeet|vas amplas A Inteligência 
du mitsa., que irie ndemais* encontrar orientação 
e Incentivo para 4 sum conpclóncia Arifetloa бен- 
pertada- —— = UD M. CUI | 
Forum erladód dd Bervigo do Patrimônio Hig- 
iúrloo o Aritatico Naciónal, o Hervigo Nacional de 
өңгө, a Instituto Nacional do Livro, Fo] reor. 
montando o Минор Nàclhonal] de Неля Artes bil- 
elnndos«se y rertnuraqio dom Maroon nã nosan 
етап йө тйс]. Turnibern decretarirm-se [eis б 
incentivo e defeso da produção cinomintogrática € 
de orlentegló e amparo по Rádio e ñ Impronah, 
que passnriam a ser estimados como orgãos de 
educação popular e elomentos de cóoperagko id= 
ainistrativa — sendo üsseguradüs garantiis pará 
òs que neles trabalham. | 
Infümeros neordos culturais com outros тинен, 
principalmente da América, forni firmadom Tni- 
clou-se A preparação Intelectual da Juventude, 
som o fim de tornar os sous conheclmontos mhm 
ples dotem mah elemento Indlspentavel A colabo- 
ração Intima com o Estado nó bom estar де 


баде Bacilos de Колоп, OK tamam MACIAS 


ligudo о tcórdo de unificação  ortomrátic 
Academia Hrasleirm o da. das азса de Lisbon, 
ato, O, a 

São merecimentos bastantes que ecrolenciam w 
Inelusdo de Getúlio Vargas nos quadros da Cana 
do Machado de Assis, chbendo-nos о reconheci- 
mento do paupe] progressista que ele vom desem- 
рана no cenário dos acontecimentos da пош» 
Fih cCDOCD. 


ta 


==. „= m = 18 


A N DA 


primelro e único fasciculo «desse trabalhi, com 
parte da letra А (de А a atantes) (В). Entre 

nto, а proposta de Mário da Alencar, em 10410, 
A à eluboração de um Diciondrio de Brasi. 
Feirismos, que não conton, Inlelalmente, com o 
| Anterouse oficial da Academia, fol acolhida por 
vários acadêmicos que, se entregaram, individual. 


Colar, em Ouro, imitante: ü folhas de 
louro, com pendente, de ouro e esmalte, 
o emblema da Academia. 


n mente, ao trabalho de recolher térmos, expres- 
.. mes, modismos da позна linguagem, juntando, 
x em 10 anos, farto material que n: comissão de 


: 79 pu Певббев achou por bem aproveitar, pro- 
curando completálo com outras contribuições.” 
- Humberto de Campos teria oriticado ncerbumente 

Bm, Melo ue Ше os entr kue a КҮ ИШ 


К“. m — А propósito deste 
ARA Orge usas (4  Daupiás publicos ёт Lisbon 
шй serte пе ира = — SUL on depois em vos 
luma жо o bv onário da Academia 
m - (194 — pA Eri ps noerbamente a 
Чув o atando a omishhes, orrom e in- 


nhagen el 


primatro fascículo, . 


demin e, não obstante q үтүне 


Tolar a tarela é o Dicionário jamais vi 
publicidade. 

Ohfébiyamenis, sen embargo, а АСИ 
em 1931, firmou coma sua congénero de 1.09000 
um acórdo orlográlico, para а adoção, com ag 
mas modificações, da reforma portugues IM 
1911( acórdo, aliás, respeitado е or Torno 
óficlallzando, em parte, pelo Governo рав аі) 

Em 1922. por iniciativa do Afrânio porxoti: 
que ten sido dos mula progressistas dos PS 
dentes que tem tdo a Academia, fol por | 
comocada uma sórle de publleneGes vallpsns, Sii 
titulo de "Blblioteca de Cultura Nacional. | 
deutinada a divulgar obras distribuidas pelas MEC 
соя Literatura, História, Blo-bibhiogralla, 127 
dita a Discursos: Por decisão unânime do pie а 
rio, ша seo de 25 de junho de 1931, в m 
biblioteca fot dado o nome de “Coleção медо 
Peixoto”, num justo. prelto de reconhecimento n 
valor de вен iniecinüor, o, sobremodo, da sun de 
cação а Academia. e nom gens problems. 
apareceram, desde então, as seguintes publi le | 


coo: | | 


— Na secho de Literatura: Prosopcpetd ү 
Bento Teixeira Pinto*(19023); Primeiras di 

— tontos de Anchleta, Didlógo de Joño de Leer * 
Trovas indigenas (1923); Música do Parnaso — 
A Tha de Moré de Manuel Botelho de мны 
(1920); OBRAS de Gregório de Matos: T, sach 
— IL. Lirica, TU, Graciosa, IV, Sotirii 
(2 volumes), VL Último, respectivamente, 
1929, 192%, 1980, (IIT, IV e V) e 1933; Disowrst? 
Políticos Morala de Fellolino Joaquim de Sou 
Nunes, com prefácio de Alberto de Olive 
(1830); Q Peregrino da América de Nuno Mar 
ques Pereira, com Introdução e notad de atrito 
Peixoto, Rodolfo. Garcia, Pedro Calmon, VE” 
eite de Vasconcelos, 2 volumes (1939 9 "і 
A Aeodemia Brasileiro de Letras do rerni. 
Neves, vom prefácio de Afrânio Peixoto ови), 
(0); Geórglcas Brasileiras de Prudente do AM! 2 
rai & José Rodrigues de Melo, tradução de Jolie 
Gualberto dos Santos Reis, blogrülins e notas + 
Retina Pirajá da Silva (1941); O Uraguat 0 


José Basilio da Gama, edição comemorativa FA 
2* Centenário do poeta, anótada e pre (welada 


=н 


(i) — Bata obra e de Fernando Nor 


eritor já consagrado por vários trübulhos Nen | 
Tios e jurfdicos, e que está A fronte da Sent” a 
tarin administrntiva da Aecndemia Brasileira. 14 


mentavelmente, fol Interditada por decisão de pu 
nárlo da Аали іи мор a alemuqio tar айо pres 
rovorências e talhas, que, entrebanta, nao ME M 
Jjudicam o meu valor intrinseco; poin сола B 
uma indicação Ep пого a hi stórla. | dn Аса; 
E | 


me servi pura à elaboração rita trabalhos l 


ESA à= 


— mL ss 


“Protásio де Afrhnio ре]. 

| — = Na seção de História: Tratado de Terra 

| h Brasi — História da Provincia Santa Orus 

"e Pedro Magalhães Gandauvo, com notus de [io 

lolo. Garcia (1994): Viagem по Brasil de Mini 

Hen, revista e anotada por "Teodoro Sampaio 

30): nidtogo das Grandezas do Brasil, com 

Р йө Rodolfo Garcia (1930); Carta* do Brasi 

E Manuel da Nóbrega, com notan de Vale Ca 
"^ 8 Rodolfo: Garcia (1931); Cartas Avulsas dr 

Jetiitas, dom пала de Afránto Peixoto (1931); 

Cartas, Informuacórs, Fragmentos Н íatdrieosg n 

ога. de Jouó do Anchieta. com notus de A. 

l. ta üntaru Machado (10230); Jesuitas de Br 
Ма [йе do Pe Jont Caleiro, com texto latino 
*- Portugués, L* volume (10501; чнч» partii- 

уш» de Dom Francisco Manuel úe Melo, com 

Шис e nokas de Afrânio  Pelxoto, Pedro 

I 9men e Rodolfo Garcia (1940) 

Г Na seção de Bio-bibliografia: 
чу por Afrânio Pélxoto (19801; Cuelides du 
ЛИ por F. Venâncio Wilho (1951); Alvares 

E ка A*evedo par Homero. Pires (1931): мнени 

| Pretro por Homero Plrea (1931); Luis Cuba. 

-Vinir por  lraesma Guimarães Vilela 

UA): Lucio de Mendonca por Elgar e Carlos 

"IBhekind de Mendonca (1934); Artur de Oliveira 

"UT L. P. Vieira Souto (1935); Artur de Are 

7"40 por Roberto бой] (1937); Manuel de 

“Тао Porto Alegre por Halo Lobo (1038): 

Üohenives Dias por Josué Мотуо (1042) e Rai- 

nung ÜCorreia pelo Cônego F. M.  Hnenas da SI- 

eira (1942). 

BUM — Na seco de Inédita: Dispersos de Pedro 
WS, nor Alrânio Pelxoto (1934); e Dispersos 

e amar de Oliveira, por L. F. Vieira Soto 

21930), 

5 Na seção de Discursos: PDiscursos Aoa- 

Micos, 10 volumes (relativos ds — recepcóes 

ende 1897 n 1938). 
Desde 4035, regularmente, tem sido editado 


Castro Al 


- 


a Anuário de Academia Branlloira de Letras. 
titia edição especial fo] alnda publicado: feme. 


Fides da Academia Brasileira de Letras de José 
Vicente de Azevedo Sobrinbo atualizados até 
p (19413. 

Somente em 1010 apareceu o primeiro mú- 
mero (1 e 2) da Revista de Acadentiu Brasileira 


H а + 


Dt im) — Tambem esto volume fol depols ай 
О lindo, Interditado por esinüo do plenário, da 


Narro BRASILERO DE LITERATURA 


Ё š 
а d 


de Letras que, como 06 números Su 4 55€ 
eb, eto I0, toram Improssos em oriecinas par. 
Henlares. Eniretünto, Já em 1597, publicara A 
Academia um “Boletim”, composto a impresso н 
na Imprensa Nacional; em 1901 apareceu e qeu ad 
segundo e último número, A publlencio da “Ke 
vista" fol interrompida em 1914, reapnrecendo elli 
em 1920 com reguluüridade trimestral, até 1024. 
tendo desea época até 1936 «nido mensalmente. 
Юи 1937 passou 4 Soméstral, eom o subtítulo de 
Anais. 

Aló p presente momento, nsléni dos dois nú: 
meros do. Boletim”, Já toram publicados 168 
números dn “Revisto”. | 


VI — ESTIMULOS À INTELIGÊNCIA € AU 
INTERCÂMBIO DA CULTURA BRASTLHIKA 
COM O MUNDO 


мо que concerne no eatfmulo й inicllgénela 
e & cultura, a obra da Academia nio polerá тіс, 
nor уа ent snas justus ргорогсбех - Dendi 
aqueles tempos heróicow a Academia provurava 


incentivar qo Inteliréncia  nüronal, oferessndo 
premios Шм йг. 
A Proteitura do Distrito Federal, sem їй. 


vida por inflnencla de algum dos acudórnicos, 
Mereceu-so à Academia para patrocinar dole 
premios no valor de 2:000%000 cada un desti 


nados um ш (ойго e obtro a qualquer gênero 
publicado. en território brasileiro no decorrer DO 
do ano anterior; toram сопов йон em 1009 o 1810; B 
sob o titulo de Prêmio Municipal. | 

Em 1910, Medelroa e Albuquerque, iadivi. — E 
dualmerte, estabeleceu um prêmio de 5008000 7 
-— que receheu o sen nome — para a melhor O 
pötsin indita, U'lonórffen ou soclal, de nutor bra. 4 
"lleiro; e a Gasta de Noticias oterecew, tam. ОШ 
bem por intermédio da Academia, prémio idán O 
too “рата n melhor poesis sóbre teni da his 
tória do. Brasil no mitulo XVI", Мену delon 


shegou, porém, д ser concedido, por não terem 
оя  concorrentes apresentado obra da mário | 


bastarte. 

Em 1911 A Notícia анши, tambem во 
o patrocínio da Academia, dota ртёциов de Ho. 
од e 3008006, para romance e i E que 
eberam, respectivamente, os nomes de “Ma: 
dindo de Assis" "Raul Pompéia". Como oa pré 
min "Medeiros e Albuquerre ue" y “Guseta de Мб. 
eins”, nio n Aram а ser tribos um 
mente por 1 ñu | 


! rea um prisni su 
lletra”; nó valor de 


tome 


— a 


ÁANTARIO 


3:44 tU. 
D brasileiro, 


paro ú “obra liter&ria do 
publicada 


ram BSus5spensos os CONGUTROS 


Anals uma vez, durante os anos de 1918 e 1919. 

Em 1920, houve vários prêmios para “Obras 
Inéditas” — Poesia, Romance; Contos e Novela, 
"Teatro e Erudieño, no valor de 2: ;UU008000 cado 


«by Obras pobre a agua portuguesa, de, respecti- 

vamente, 10:000$000 о D:000$000. Nesse mno, 

nenhum dos inscritos logrou o primelro don pub: 

mies Prancimeo Alves e, por faso, п Academia 

- briu concorrência para eles, em 1823. Em 1921 
* 1922. não houve concursos, 


. Em 1924, iniclou-se a regularidade dos con: 
Cursos, aumentados, nesse año, com o "Prémla 
T Pedro Lessa" pira obra literária em geral qu 
— Mlosófica e com q "Prómio Rumos Paz" (11) 
para obra inédita de autor brasileiro ou porti: 
gués sobre a história da Hterstura brasileira, 
ambos no valor de 1:000$000, e, com mala, um do 
Ensaios, no valor de 2-:000$000. 


О “Prêmio Francisco Alves" 4 


uninquens, 
08 demais anuais, não podendo a Oem concorrer 
E "unslguer dos académicos (12), 


[p — düste Prêmio resulta de um legado de 
Uns, Els o texto do seu Lestimento, riu 
| rie que dis respelto à Academia: 
“Deixa A Academia Brhisiloira de batran, desta 
— Camini, des (10) apólices da Divida Pública Fte= 
— Чеги, no valor nominal de úum conto de rëlu ... 
| À (1:0003 000% coda umh, us qualis sario adquiridos e 
Florido inalienáyels, sendo ön Juros rempeotivon 
— Aplcnmdow, nnunimsnie ou bienalmente, к preminr 
DM ohra eriginal e inédita sobre qualguer ramo de 
| literatura geral, esepeclülmente do Brasil, de Au- 
ter brasMelro ou português, dando-se preterbneln, 
метрге que fôr possivel, auo de menow aros de 
i Uinie. So üueontecer que n Асабо venha à dia- 
- solyereso өп extingulr-se, passarà п legado, com 
— € memo encargo e nas mesmas condições, рага 
аң Instituição que a autoridade, а quem o caso pers 
encer, determinar, sendo tambem està que dr- 
aerininarà qual ñ eonvorgio n fuser do produto 
das dez apólicos, ne porventurm viorem a Ner тоя- 
Hi tadu, subsistindo sempre a Іаанна Шиле e o 
mesmo emprego n dor A renda dos bens, em qua 
же verificar à ойун, 
(з tostümento tras a data de 1 de maio de 


Г 


| 1 
| 


сиз. 

| OE} — Fintrotanto, antem que pertencessem à 
_ sAcudemin, tiverum Livros premiadón om tedn ton- 

CUTNOS: Xavier Marques “O Sargento Pedro" iro- 
h mange), Mif; Afonso 'Taunny “Padro Trauuen e 
E Pel iempo. (Cerüdic&o) 1924; "Emneritores Colo- 
n RM et 1926, Roparos no “Novo Dicin- 
Ат" de Candido de Figuelredo" e "A termino- 
| login  goológicn o сеп іса em Beral e m dofi- 

lÉncin dos gründaes dicionárion” (Mngün portii- 


алт 
по ano antecedente, que 
malis se distinga por originalidade de concepção, 
excelência de lnguagem e estilo e pela bon In: 
flubneià que ровак ter ns literatura nacional”. 
suprimida a subvenção, durante cinco anos fo 
literários, sendo 
-— restnbelecidos somonte em 1917, após а posse da 
— herança de Francisco Alves. Foram interrompidos 


um. O "Prémio Francisco Alves”, foi desdobrado 
em dois: a) Divulgação do Ensino Primario, à 


—K mwa 


= rt k E 
X LiTERATURA 


Em 1829, foram divididos os concursos em ta Г 


Inóditam, os outros para as Publicadas. Em 14% 
reduziram-sa em titulos (aumentando-se em valor! 
premios “Clavo Bilac” (poesia), 
Assis" (romance) "Artur de Azevedo” (teatro) 
“João Ribeiro” (erudigáo). Mais o entíño cri | 


“Primeiro Prémio da Academia Brasilelra" a 
10:000$000, para a melhor obra de ficção (mar. 
ce, Conto ou novela) publicada no triênio de 


1938-1939. 
Atë 1941, а importância dos prêmios HUSM 


rios concedidos já subia a 339:0005000, além dë ` 


* valiosos ohjelos de Arte (1909 e 1910). 


Não só com concursos literários Lem na AC 
demia procurado estimular п iuteligóncin € 4 
cultura nacionais: Ren 08 cursos de eam. 


lerüncins: neles team tomado parte homes dos rid 
expressivos da Nossa Hteratura contemporáatit. 
nomo Ivan Lins estudando zs figuras 


cando um panorama compreensivo da lando МШЕ 


"ealizou, desta última sério, apenas duas das €0P 


ferénclaos programadas. 


Dentro as figuras Internacionais de confe 
renelstas, sallentam-se os franceses Gustavo La 
|, Paul Hazari 
Alexandre Moret (Me 


son (dà Escola Normal de Pnrís), 
(do Собі de Franca), 
Colégio de Franca), Pant River (do Museu dë 
Histürin Natural de Parte), Maurice САТУ 
(do Instituto de França e da Sorbonno), Pal 


Рао. (io Colégio de França e de Aendemia dad 


limericóes e Bolos Artes), Jullen Lucheaive (40 
Instituto Internacional de Cooperação Mutes 
ctual), Benjamin Cremieux, Ferdinand Baldenl ` 
perger, Francis de Croltet, 
Instituto de Franca, de Sorbonne e da Facuk 


Janet (Ho Instituto de França e do Colégio UM 


Franca) Robert Garrie (da Faculdade de Letra 


de París), Conde Herman von Kayserling, Frat 


visco, Villaspesa, Leon Kochnitiky e Guido VÊ 
Lalettl. 


Ademais, são, em 1941, por proposta de Gus 
(ауд Barroso, erindas as pilas Académicas. dE 


Qura e Prata (Lo e 2^ classe), destinadas a agri ` 


4 


onalidades estrangeiras ue tenham 


contribuido ou venham a contribuir para maior 


pronn), 1937; Guilhermo de Almeida "Hnonnth _ 
ii (poesin). 1920; Osvaldo Orleo “O melher 
noto de disseminar n ensino público no Brasil” 
(Francisca Alves), 19027; e "O Demóni Ro- 
&6necln" (romance), 10240; Rodolto irs. Pham "lo 
sério dé palavrns é franos da "fis СЬ tupt (en- 
ando), 1927: Ribeiro Couto “Bajaninha ü outrun 


mulheres" (ecóntos), 1028; e Pedro Calmon 
Tesouro de Belohlor (novela), 1029. 


‚= ге Еа de 
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"Machado % | 


^de Erasm | 
Тошйв Morus, Descartos: e do mesmo modo te 
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Axuvanro Шкала 


| SOBRE А ACADEMIA: A vida «tit e gloria 
Е Adódemio prasilelra de Letrüs de Felix Pa- 
| | | eo А. Apcgddemia e or seus problemas, Idem; 
A dordiemia Brasileira de Litrar de Fernão Né 
LU Letras Academicos de Xavier Mortis: H. 
LCUM s Cowsux de Academiüu, de Medolros o Al- 
i buquerque; A Acodemita de Letras ma ГТС ои 
n ü Francisco Guivão; O Dicondrio da Anidómia 
A Как, de Jorge Guimarães Daüupins; Ma 
| “trop Acadêmicos (10  valumes); coleção a 
e Dieta ип Academiam Brasiera de Letros (163 
eros) отс da Acodenda Byeaaiteira d 
Letras de José Vicente de Ageveldo Sobrinho ë q 
\ io emi Hrasieirm de Letras do gen. Liberulo 
Н encore 
SOBRE OS ACADÉMICOS: Dicionário Trio. 
cios de Sacramento Blake; Enciclopédia 
Mieiandrio Internacional de vários uutores (edi. 
Go de W: Mi Juckson); Dicionüria de Literatura 
(Инет de Henrique Perdigio; Гоно Rio. 
носта fica do Ceara do Haro de Stuart; LH. 
отто BEip-bibliografiro  Hrasileiro de Velho 
Mirinha (1 publlenda 2 volumen): Pullaw e LE 
Woy de Artur Mota: História de Literatura ra: 
Ка de José Verissimo: Notas e Perfis de Lou 
lino Freire; Classicos Esquecidos de Solidônio 
it] to Historia. da Literatura Brasiteira de Silvia 
Omara: Introdução ù Historia de — Literatur 
Ürasitoiya. Ilem; A filosofia mo; Brasil, idem; 
"Mésofos Eraviteños de Guillermo Francovitch: 
"Wolueda de Literatura —Brosiletra, idem; Pr- 
Miene Historik de Licratwra Brasileira de Ro 
Ма do Carvalho; A- Vida Плон de Michi- 
CR (dao Cunha de TIt Pontes: Bllad de Atonso 
de Carvalho; Foncalres Dias Сорта) 
PE Jüsué Montelo; Osvaldo Crus de Casto Те. 
reira da Silva; Homenagem a Afrinto Peiroto 
Harata dos “Annis de Medicina e Cirurgla”): 
Pelis Pacheco de Luis Murat; Martins Júnior de 
lol Moreira: Divro Comemorativo qe Nran- 
TET Castro e Alulwio de Castro; Salvador de 
x Mendonoa de Henrique Lagden; Xavier Alaürgques 
CM Jackson de Figuelredo; Humberto de Campos 
E le Herm a Vieira; Memórias e Memorias inari- 
Sg aes de Humberto de Campos; Vidorde D. Sil 
Т "rio Gomes Pimenta de D. Joaquim Silvário de 
| “Sousa; O jubile do Sr. Ramis Goleo (publica 
| x o do Instituto Geográfico. e Histórico); Ban 
T Dumont de Gondin da Ponsecça, Dujo de 
Mendonça de Carlos о Edgard Busaekind de Мап: 
Y “ngm; Joaquim Nabuco de Carolina Nabuco; 
Antônio José — O judeu de Cândido Jucá (filho), 
Ruim mundo Correta do Cônego F. M. Bueno de SI- 
| Muelra; € 'oarresnondencia. de M. de Assis e Joaquim 
| Nabuco de Graça Aranha: Machado de Assis de 
Alfredo Pujol: “Dom Casmurro” (Bdicho come- 
Morativa do. contenário do nascimento de Mn- 
ado de Assis, Julho, 1039); José Verissimo de 
Francisco Prisco: Cocha Neto de Paulo Coelho 
Neto: Patrocinio de Osvaldo Orico;  Valentím 
Magaihdes de Silvia Romero; A Vida de Rui Har- 
боза de Luiz Viana Filho; Luis» Murat de Silvio 
ыо его: Teireira de Melo de Goulart пе Andrade 
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Frincipais fontes de consulta 
Academia Brasileira e seus membros 


Gliuseppl. Alpl; 


"a SER jji PS; 


ERATUEA a 


sóbre 


(In "A Cadelra п. G da Academia); Corios Maga 
des de Azeredo poeta e humanista mmericano dà 
Prefácio de M. Nogueira da Silyn 
n “Uma lágrima de mulher" (sóbre Aluisio Azi- 
vedo); Luis бігах Junior do Iracema Gul- 
mares Vilela, Omwrallo Orid de Albino Forjar 
de Sampaio, Varshagen de Cels Vieira: O He: 
crobirto de. ERO, (Alexandro ña Gusmini de 
Olveira Lima; O Judeu ¿António Тонау de Qu 
milo Castelo Branco; Prefácio de Solidónio Leite 
à 4.º edição de “Rellexões sóbre a validado dona 
Homens” de Matías tires; Nollelo Dlogrdfica de 
nr. António Morais e Alles 0 peta Santa Rita 
Duro do Artur Viepas: ElogTo Mes5stárkles: e JON 
Bomifució de Andrade e Siva de Lutino Coello; 
мога. Preire de Homero Pires: Jas dd 
lencar de Osvaldo Orico: Лот ale Araujo 


¿arta Alegre de Vieira Souto; Grogúrio de Ma- 
tos de Monty Barreto; Jüsris!'n do fnstitutn H ig: 
Faire (vol. dh, num, 141) — sóbre Hipólico José 
da Costa; Jato Lifboa de Clarindo Santiago: 
A Vida Diquicta de Каш Роша de Bol Par 
teg; Tobita Barrels de Tiermes Lima: " Dom 


Casmurro” (Edição comemorativa dà nténderio 
do, nascimento de Tobias Barreto, Junho de 
ШЫ Vida e havritos de José da Silva. Lisbon 
пе Valo Cabral; А Arta & a Noirot de Indo de 
Rio de Neves Manta: Метак ormóntasas de 
António  Austrecesilo: Raimundo Correa dn 
Amalen Amaral; ио de Menezes de Amalen 
Amaral Junior (їп “Vamos Ler"!): Гемин 
Rubel? de Congatâncio Alves: 9.000 dias col 
dodo Ribeiro de Jonquim Ribolro; Dois Perfis Ue 
Joño Neves; Biografía de Munuel Odorica Memn- 
ice de João Francisco Lisbon; Como e porque ab 
тытат: de Jop de Alencar; Clovis Лери» 
qua de Macário de Lemos Plicango; 6efülio Var. 
ves de André Currazzoni; Eca de етае E Ó 
eno XIX de Vinna Moog; Memórias — Guerra 
Junguriro de Lopes d'Olvolru; окон de Araripe 
Junior: História do Literatura Tatiana: (sdybre 
Carducci; D'Annnunzio, Ferrero) de Giovani Ри 
pini; те Zola de Henrich Mann; Rernando 
(Gulmardes de Пано de Magilhües; — Coagieviro 
de Abren do Carlos Maul; Vida de Castro Alves 
de Xavler Marques: O inconfilenie Claudia Mu. 


nuer de Costo de Calo de Melo Franco; Evaristo 
do Veiga e sua época de Osvaldo Orico: Prefácio 


h 23; есй dos "PFolhetlns" (иби Franca Ju: 
nior de Artur de Azevelo: PFraueieo Oliviana 
do Xavier Pinholro; Artur de Oleceira de Vieira 
"outo; Minha formação de Jonquim Nabuco: 


Vinhas memorias dos Outros de Rodriga Otávio DO 


(3 volumes): Minha Vida de Medeiros e Alb 
querque (2 volumen); 
de Graça Aranha; Coraedo de menina O Liceu 
do Coord e Consulado da China de Gustave Bar 
Оно; e Confiteor de Paulo Setúbal, 

Um sem número de outros livros não РИ 
tantes para o conhecimento da vida © da post 
ção dos membros da Academia Brasileira: entres 
tanto, os acima citados, valem como importante 
bibliografia sóbro o assunto. 


О mem próprio romanos — — 
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- Atividades di 


No tncerrar-se о ano académico, o Sr. Levi 
Carneiro ao balancear as atividades da Acade- 
пиа Brasileira durante 1941, não póde deixar 
de constatar ter tido na sua gestão uma acáo 
pouco comum, em muitos dos sets pontos, 
lendo marcado caminhos novos para o futuro 
бп Academia. 


Esta sintese dos trabalhos da Academia 
Brasileira de Letras durante o ano passado, 
está bastada no Relatório do Sr. Levi Car- 
hero е no discurso, do então secretário, Sr. f. 
C. de Macedo Soares, que o substituiria na 
presidencia da Casa de Machado de Assis. 


Por iniciativa do Sr. Levi Carneiro, laneo 
a Academia a Revista Brasileira. (título inspi- 
tado na publicação de José NVerissinty, em 
cia redação nasceu essa insütiuead0), Cesti- 
mada a divulgar trabalhos de escritores na- 
cionais que não participam da companhia aca- 
dénnca. Dessa publicação foram publicado s 
{тез numeros, de duzentos e cinquenta paginas 
‚сайа com a colaboração de cinquenta e dois 
escritores da revista, 

Outra iniciativa do Sr. Levi Carneiro foi 
3 instituição de uma série de conferências sob 
m titulo ae "Panorama da Literatura Contem- 
poranea", em que tomaram parte 16 escrito- 
Tes estrangeiros na seguite ordem: 

Fortunato Strowsky, sobre q  teraturà 
francesa; Jan Lechon, a polonesa; Fidelino 
«dle Figueiredo, a portuguesa; Paul Frischaner, 
а austriaca: Giulio Doli, a italiana: Paul 
- Ronai, a húngara; frei Mansueto Kohnen, a 
“alemã: Eric Church, а inglesa; Leopold Stern, 
— subre “Escritores rumenos da lingua francesa”, 
сола participacao de D. Margarida Lopes de 
Almeida que disse versos da Condessa de 
Noalles; Frans Van Cauwelaer, sobre "Lite- 
ratura belga da lingua francesa"; Takis Po- 
— liis, a grega; José Maria del Rey, а espa- 
| mhola ; Rodrigues Fabregat, а hispano-ame- 
© сала; D. Carolina Nabuco. a dos Estados- 
— Unidos; Conde Manuel de Benningson, a da 
TU. R. S. S.; Jean Lésy, do Canadá, Essas 
Г conferências, que mereceram o melhor acolhi- 

“mento de público, foram mandadas reunir, 
pela diretoria da Academia, num volume que 
_ deverà aparecer por todo o segundo semestre 
— de 1942, e que constituirá, verdadeiramente. 
|. um admirável curso de literatura contem- 
_ paranea. 


Academia Brasileira em 194] 


Clovis Bevil 


metro. 
assistir à consagração do seu valor intelectual. | 
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Cinquenta e sete sessões foram realizadas 
durante o ano, em todas elas sendo атай? 
e discutidas medidas concernentes à defes ^ 
propaganda da cultura nacional, tendo; riz 
em. várias delas, sido recebidas inúmeras pe 
sonalidades de destaque da cultura universe 
como: Enrique Larreta — o grande escritüf 
argentino, que visitou o Brasil a convite 
Academia; e Júlio Dantas — o célebre езг 
tor português, membro correspondente € 
Academia, que chefiou a Missão Portugues 
jue veio ao Brasil agradecer a sua participa: 
cao nos festejos comemorativos dos Content 
ros da Fundacio e da Restanraçáo port 
guesis, e que foi portador, da parte do scu 
Governo, das insígnias da Ста Cruz da Ort m 
de Sao Tiago da Espada, рага a Academiu = 
distinção que o seu Presidente Sr. [Levi Caf 
neiro: solicitou do Govérno Brsaileiro #088 
retribuida à Academia das Ciências de [i509 
com a Ordem Nacional do Cruzeiro do SM 
no mesmo gráu. Visitou ainda, oficial mente $ 
Academia o escritor colombiano Sr, Lopes" 
Mesa, que visitou o Brasil, em Missão si 
como Ministro das Relações Exteriores V 
scu. Pais, afim de inaugurar a estátua O 
Santander, com que a Colômbia presenteou ^ 
"acno e a povo brasileiros, Entre essas se 
sDes, Тете ensejo a Academia de prestar justi 
homenagem aos sobreviventes da sua Fundação 
Srs. Rodrigo Otávio, Filinto de Almeida € 
Carlos Magalhães de Azevedo (porque não 
qua ?), inaugurando em uma É 
suas salas os sens retratos, dando ensejo que, 
vários dos seus membros se manifestassem ' 
maneira, mais carinhosa para com essas ven 
randas figuras. A Academia ainda associón. 
аз homenágens prestadas, com justeza, = 
Afrânio Peixoto, por motivo do seu jubileu : 
magisterial, do mesmo modo que tomou parte ` 
nas significativas demonstrações de simpati, 
е admiração com que todo o Brasil comemorat 
o octogésimo aniversário de nascimento de 
Xavier Marques, — que parece, o prf" | 
escritor саа, que teve ensejo dt ` 


num movimento que tanto teve de popular 
quanto de nacional, Tambem о seu retrato [ol 


colocado tiä galeria aca 


Durante as sessoes de 1941, ademais, foram 
modificados vários dispositivos do Regimento | 
Interno, notadamente na parte que concerne . 


pie Axvarto Hmasrrygrko DE LITERATURA -n 


l bicho dos novos membros: ficando estabe- 
tido а apresentação do candidato — ^8CO- 
ш do entre ns valores consaprados pela opiniño 

Mia — e apresentadà a sua candidatura, 
| E plenário, por сех académicos, O prineiro 
str beneficiado por essa modificação. pro- 

Posta pelo Sr. Cassiano Ricardo, foi o l're- 

Mente Getúlio Vargas, que foi eleito por 

Moria absoluta para à Cadeira numero 37, 

КЕЗ em consequência da morte de Alcantara 

Machado, em abril desse ano. Após sua eler- 

e ü Sr. Getülio Vargas visito a Academia 
^ артасесег a espontaneidade de sua tei- 

e prometendo “comparecer às sessões, cola 

8 com os Srs. académicos, trabalhar em 

|! da Academia, e associação dos colegas 


3 ie de colaboração para os destinos glo- 
908 do. Brasil,” 


| Ditra modificação introduza no: Кері. 
to fois relativa às normas de distribuição 
ns premios de literatura da Academia, sobre- 
| цо, RE BEN. ao Primeiro Prémio da 
| Асасепиа Brasileira, instituido em 1939, que 
| x "SSArá a ser йн AA coma antes, annal- 
p. mas, mdependente de inscrição ou ofe- 
| mento do livro pelo autor, passando, esse 
Mio a ser concedido não por um só livro, 
JAS pela obra em conjunto publicada. Dontra 
| Bde, оа сепа odes toram divididos em 


Ж inéditas” e "publicadas", Essas modi- 
Су Des fora M ud pelo Sr. Ribero 
Sto. 


| P ^r proposta do Sr. Gustavo Barroso, fo- 
Lh criadas as Palmas Académicas, — vinte 
[о e vinte de pinta, destinadas а premiasr 
7 ssforeo de diplomatas chefes de Estado e 
Mritores que contribuam para intercâmbio 
Ы iral do seu pais com o Brasil. Por pre- 
Sta do Sr, João Neves da Fontoura, foi 
B essa condecoração ao Presidente 
0з Estados-Unidos Franklin Delan 
^t por proposta do Sr, Cláudio de Sou 
а escritores portugueses Fidelino de Figuel- 
Mdo e Eduardo Sehawalbach Lucci. 


[^ ‚ Academia associou-se, ainda, à comeno- 

Я > do jubileu de “Pater”, o apreciado rh- 
"ance do Sr. Cláudio de Sousa, tendo nessa 
—asio, vários académicos usado da palavra 
Par; enaltecer os méritos da aplaudido escri- 
Er. Comemorou, tambem, o quadragésimo, 
Wersário da morie de Eduardo Prado. 
Sta data recordado a sua personalidade о 
Pe Serafim Leite (Membro Correspondente 
S Academia); о vigésimo quinto aniver- 


LE 


saria do falecimento de Pedro Lessa, falando 


nessa ocasião sóbre o seu vulto os academicos 
Acelmar Tavares e Levi Carneiro, Tambem 
participando do nonagésimo aniversário do 
nascimento de Rui Barbosa, falaram pela 
Academia, nessa oportunidade, alguns acade- 
micos, entre outros os Srs. Afrânio Peixoto, 
Osvaldo Orico e João Neves, tendo o Sr. Levi 
-arneiro procurado 
tério da Educação, no sentido de conseguir 
sejam editadas as obras completas do grande 
tribuno e jurista, no que contou com o apoio 
do Ministro Capanema, que já autorizou а 
sta organização e devita publicação. 


A Academia em 1941 perdeu, além do sen 
membro efetivo Sr, Alcantara Machado, ts 
membros correspondentes portugueses Carlos 
Malheiros Dias e José Leite de Vasconcelos, 
este que for substituido pelo seu conterrâneo 


Joaquim Leitão, secretário da Academia das 


Ciencias oe Lisboa. 


Procurando intervir ativamente para mator 
e mais sólido intercâmbio cultural centre o 
Brasil e as Américas, a Academia Brasileira 
apoiou а candidatura de Enrique Larreta, 
para o Prêmio Nobel de Literatura de 1942, 
como candidato Continental. — — 


Visitaram a Academia sem mais citar os 
escritores que ali realizaram conferencias sós 


bre a literatura de seus paises, Gastão de 


Bittencourt, William Berin, Ricardo Saens 
Hayes, Merville J. Herskovits, Lewis Hank, 
Pe. Pierre Charles, Patricia Morgan, Alberto 
da Veiga Simões e Oliveira Ribeiro Neto, que 
foram convidados a tomar parte nas sessões 
que ali se realizavam, 


Comemorando o Centenario. do пана 
de Salvador de Mendonça, Basilio. da Сат, 
e Fagundes Varela, respectivamente, seu fn: 
dador e seus patronos, a Academia realizou _ 
sessões público-solenes, tendo sido oradores. 
cficiais dessas sessões académicas Levi Car- 


nemo e Lúcio Leão que estudaram a indivi- | 


dualidade de Lúcio, Adelmar Tavares e Levi 
Carneiro que apresentaram a Memo 16 
de Varela é Pedro Calmon, Levi p Ws 

Pe. Serafim Leite que discorrera 
figura de Basilio da 


i A E | 
1 E ^ 


Tais foram as publicações oficiais d 
demia, no decorrer de 1941: vols. 6 


| 


intervir junto ao Minis- 


n 
x 


A N vaio BragiLETRO pu Li TERKATA | 
Revista de scleadenuna — Hrneesur de Extras 
( Anais), relativos aos semestres do апо, pu- 


blicando mais ойто, cuja publiacio havia 
sido interrompida em 1938. Na “Coleção 
Atrânio Peixoto! [oram publicados a 2" edi- 
cao das Efemérides da Academia de Vicente 


de Azevedo Sobrmhno, atualizadas até 1940: 
Geóroicas Hrasueiras de Prudência do Arii- 
ral e José Rodrigues се Melo (hiograliy e 
notas de Pirajá da Silva) Uragual de Basilio 
da Gama, edicio comemorativa do sey 2" 
Centenário (pralácio e notas de Arani 


Peixoto) e Estudos е Orcgcoeés de Celso 
Mera For ainda, incumbido q Sr. Cláudio 
de Sousa de orennizar à edição haciona) da 


"Antologia de Contos Brasileiros”, que tem 
sido divulgada епу varios idiomas; por imi- 


cativa da Academia. 


Alguns membros da Academia, no decurso 
de [oram distmeutidos coni horarias 
não so de sociedades culturais estrangeiras, 
como de Grovernos com os quais müantemaos- re- 
lacóes diplomáticas; os “Srs, Osvaldo rico, 
Oiegario Mariano, Celso Vicira, Gistavo 
Barroso. Clementi ino Fraga, Claudio de Sousa 
e Levi Carneiro foram eleitos membros cor- 
respondentes da Academia das Ciéncias de 
Lisbon, tendo sido este último, distinenido 
com a eleição para correspondente da Аса 
denia de la Legua, da Colômbia, 


ando, 


Como constituiu-se uma praxe, a 29 de 
Junho, data antrversaria «à taleimento, de 


livreiro Francisco Alves, a Acadenma, em sés- 
são pública distribum os Premios conferidos 
no апо anterior a vários escritores nacionais, 
cabendo ao poeta Jorge de Lima falar pelos 
premiados, como detentor do Primeiro 
Prêmio Academia Brasileira — de Letras de 
1940. como seu livro Tungu Inconsulil, ia- 
lando pela Academia o presidente Sr. Levi 
Carneiro, | 


umem 


Na sessão de 26 de Dezembro, última do 
апо, C5 presidente E Se cretário leram em ple- 


nário um retrospecto das suas atividades 
nessa gestão, dando posse à nova diretoria, 


para 1942, que assim ficou constituida: 


Presidente, |. C. de Macedo Soares; Sé- 
cretário Geral, Múcio Leño: 12 Secretário, 
Pedro Calmon; 2º Secretario, Manuel Ban- 
deira; Tesoureiro. E. Roquette Pinto; Bi- 


so bliotecário, Clementino. Fraga; e Diretor da 


Revista, Afonso Taunay, 
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"ACADEMIA DRASILEIRA DE GIRAS" (MN 
toria етти e blo bibllograñiaj, de autorid ut 
D'Aimetda Vitor, que Misius wa. presenti ede 
edo do * Anudrio Brgsiiro de Literatura” i 1942, 


sem duvida, podera ser considerado qn trabalie. 
епз NE 


de imapreciavet valen. Congurnto wm 
sinteso, q determinado de totalidade duda ao. V 
типо, e aq claresa vcogmpyreensica dm que n 
detido, 
аласта" qo Mem dulor aplrwsos gqgerais. 
adomúls uma inteligência brilhante, 
amnia erudicdo. e nuits, UNO enorme copacidade: 
realizadora explicando, de modo eloquente, 2 
prestigio inftelectuat de D'Almeida Vitor, a q rd: 
200 do relevo de emu Bear entre os escrilarer d 
sur prado. 

hug Obra anftorior, alíds, viria de aspectos, ré 
presento wma Muda Hierdria de ascendido, que 
nos permite antevor he os maiore triunfos. Tab 
п єз "Vida: samiburd de dlusócs" —— рені 
(1085); “Stefan Zweig, O homem e a obra" — re 


firi 


portagena (1937); "Balasür" — enaadio biogrdfice 
(1938); “A existência 'umultudria de Gorki* — 


ensato de in'enretacdo (1941); “Aventuras de Ou 
tônico Mulegue* — Novela para erlanoas. (1942); 
"Twmmulto Interior" — poertas (10421). Dedicaondo 
se do tentro, tem irradigdos os argumentos hi 
tórivos “Quero Jd!" (1040), sobre a Maioridade de 
D, Pedro H; é "Venceu a partida..." (1942), 90 
bre. q Aholição da Escravatura no Brasil, Crónk 
das, criticar teatrais e Hiterdrias, pequenos ensaios, 
formam-ihe uma numerosa — billografia, esparsa 
pela impreénsa nacional e estrangeiro, onde inue 
-"eraveis trabalhos adis term sido insertos. 


win quecientes de mérito Dustantes quit 
AF outro 
revela qund. 


= nd l = WE T 


Acompanhando o nosso movimento biblibgri- 
2100, informa Кетпе, o ai ie Roberto 
eta: dor Oupbules da P. R. A, Z2; do Ministério 
ila Wüwekedo, o que se passa entre nós no dò- 
minig des letras, das arlex e das ciómcias, 

d “Alrovis prega nul radiofónico 
Mido > q rigido. polo professor E. Бей é um 
A gnligos progranas que na radiodifusdo 
MIO trata de escritores, Hereivos. e editores. 

Costumamos pedir-qo professor Roberto seta! 
| рим. dados süóbre o seu programma to apro 
1900 рма mosya elite Intelectual. Atendendo, 
| Y sCHbpreé, ao nosso pedido, aqui damos as in- 
Kan Roc» relativas ao veterano programa do 
E К. A. 2, que tdo de perto intercita dos que, 
Entre "ON, esorevem, lenm ou editam. Hurós: 


dos tiros”, 


Em Novembro de 1936, há quase sete anos, 
Portanto, Iniciamos, através do microfomo: da 
© R. A. 2, do Ministério da Educação, pe- 
quenas Palestras semanais sóbre a atividade de 
108505 escritores, livreiros e editores. Tinba- 
108 en mente informar os ouvintes da velha 
'Mssora brasileira o movimento das nossas 
"Hipresas editoras apreciando, com ligeiros 
со! Hentários, as obras aparecidas. 

Mercé de Deus, temos conseguido, Com 
+ Auénas intermitencias, realizar a promessa 
feita d dando conta, de sete em sete dias, dos 
"TOS que vão aparecendo em nossas livrarias, 
790 яр originais, como tambem, das tradu- 
(265, estas, muitas vezes, sobrepujando aque- 
E ta Sóbre éste falo, fizemos vários SEARA 

0$, tendo tido, alguns, visivel repercuss 
“nosso mundo literário, oque muito nos 
оно. 


A copiosa correspondencia que 


Р 


| mn leitores e scritores, editores e ouvinte s 
аз Obras impressas remetidas pelos autores 
. "I dedicatorias afaveis e o interesse de al- 


- Rumas de nossas grandes empresas. gráficas 
Provam que as nossas desprete 

Versas bibliográficas vão prestando algum 
"ТҮКӨ aos que, em nossa terra, apreciam е 
Pam o livro e a leitura, 

E “Percorrendo. ns páginas desta utilissima pu- 
. "Heacao literária, única no género, entre nós, 
| Pode-se verificar que desde 3 de Novembro {е 


T aro NIETO DE LIVERA TORA 


(As resenhas bibliográficas da Р. R. A. 2 — do Ministério da Educação ) 


Costa, tambem da capital portuguesa. Prestas 


metropole, cujo intercambio culminou com a 
exposito. do. livro portu; 


- 
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1936 a 19 de Dezembro de 1940 realizamos. 
164 palestras tendo oportunidade de apreciar 
o aparecimento de 755 livros. 

Os dados fornecidos ao ANUARIO BRA- 
SILEIRO DE LITERATURA, de 1938 a 
1940, discriminan os assuntos versados nos 
livros editados е as casas impressoras, poden= 
do-se acentuar como assuntos predominantes: 
romances, novela (principalmente traduzidos), 
biografias, livros didáticos ou de conhecimens > 
tos práticos, livros sobre o Brasil, obras de — 
medicina e livros de literatura infantil, 
melhor, livros para crianças. | 

As nossas casas editoras que mais ae distin- 3 
guiram, neste quinquenio, em quantidade e 
qualidade foram, em ordem  «descrescente: ` 
livraria José Olimpio; livraria do Globo, de ` 
Porto Alegre; Companhia Melhoramento de 
São Paulo; Casa editora Vecchi; Irmãos Роме 
petti; Empresa “A Noite”; livraria Francisco. | 
Alves e livraria F. Briguet 

Acentue-se que algumas de nossas enpre- 
sas editoras, quase todas as dos estados, não. 
remetem, sistematicamente, os seus trabalhos. 
Em compensação, por intermédio do Sr, Н, 
Antunes recebemos impressos oriundos dos 
prelos lusitanos, principalmente da livraria — 
Clássica editora, de Lisboa, da livraria ейі 
(ога Guimarães, de Lisboa e da livraria Sá da A 


mos, assim, pequenino servico ao tão necesse _ 
rio intercambio entre o Brasil ea nossa antiga. 


ues realizada esti 
ando grande éxito, “ч 
“temos nos limitado, tão somente, a re- ` 
gistrar o aparecimento de livros e à divu gar 
nomes de autores, Aproveitando datas e асо 3 D 
tecimentos temos recordado figuras e obras: de 
relevo. E 
Completando os informes ii ed em 
números anteriores do ANUÁRIO BRASI- 
LEIRO DE LITERATURA, podemos afit- 
mar que de 19 de Dezembro de 1940 + а 18 ‹ d e 
Dezembro de 1941 realizámos mais 37 pales 
таз, perfazendo um total de 201! ш: 
че trintena de palestras, pronuncia das 
no que vem de findar, tivemos ocusião 


Jy" ү 


"a A 
Mino 


A KG ATO Bu 


ш BL 


7 j de tratar се 162 livros assim discriminados 
— por assuntos: romances traduzidos — 24; 
livros sóbre'o Brasil — 21; biografias — 15; 
romances brasileiros — 12; Estúntos de guerra 
С — 12: história e ceografia — 11; medicina 
T — 8; livros didáticos ou de conhecimentos 
práticos — 7; cóntos e crónicas — 7: religiões 
— 7; critica literária e crudicao — 5, viagens 
— 5; pedagogia — 5; poesias — 4: literatura 
infantil, ou antes, livros para crinugas — 3; 
direito — 3; Pelli e conferencias. — 2; 
humorismo — 2; paremiologia — 2; bibliogra- 
fia — 2; teatro — 2; sexuologia — 2; filoso- 
fia — 1, Total — 162 livros. 
Estes 162 livros foram impressos pelas se- 
- guintes casas editoras: livraria José Olimpio 
—— $2; livraria do Globo, de Porto Alegre — 
" 15; Саза “editora Vecchi — 15; Empresa 
| "A Note” — 12; Tímãos Pongetti — 10; 
Compania Melhoramentos de São Paulo — 
- 9; Livraria Briguiet — 9; livraria. Clássica 
- Editora, de Lisboa — 5; Livraria Francisco 


EDIÇÕES MU 
CAIXA POSTAL 1540 


EMIGRADOS DE LUXO — 
Сте 16,00 


A 


Cr$ 
Os trés famo 


о REI DOS BELGAS TRAIU? 
Pergunta respondida Dara а História, por 

| trá Robert Goffin 

ы mals sensactonita revelações — Сг 18,00 


FAMILIAS DA AMERICA 

Adams — James — Тен 

Mg — DOES -—— Ahtors — Vanderbiltà 

- Rocketellern. — - Roosevelta — Guggeenbelms. 
hriftri Cr$ 18,00 


— “4 Ре E | _ m P." 
ABILEIRO DE Liternarura 


FILHA DA. MATA HARI 


nances de guerra, de MAURICE DEKOBRA 


AS RAIZES 
O inesquecivel romance dos sete eS z por EDUARDO ZAMACOIS 
r5 1200 


А | 
q 
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Alves — 5; Sem indicação de casa editora — 
4; Grande Cunsórcio Suplementos Nacional 
— 4; Dip — 3; Ministério da Educação: Е 
Saúde — à; Companaia Editora Nacional = 
$: El Antunes — 2: Livraria Sá da Costi! 
Lisboa — ; Imprensa Nacional — 1; são mm 
Paulo Es а 07 Arua йон r= Ls £ 
Loelhu Branco — 1; | 
Bluhm, de Belo асар — 1; 
menrt — 1; Zélio Valverde — 1; 
Porto — |: Academia Brasileira de 
— 1 Total — 162 livros. 

Somando-se estes 162 livros noliciadas em 
1941 com os 785 apreciados de 1930 à 194 
alcançânios um total de 947 liwrosl... 


Com estes. dados, recheados de nomes de 
algarismos, damos conta de mossa ativida t. | 
radiofónica através. da P. R. А. 2 Pro 
curando concorrer, de maneira muito ех 
para despertar entre nós o amor pelo livro € ` 
pela leitura, 


NDO LATINO | 
— RIO DE JANEIRO 


Os seus mais recentes êxitos; | 


ROMANCE DE UM COVARDE 


Crê 120) 


SEGREI DOS DO MUNDO 
China — Rússia — Alemanha — Inglaterra 
— fndla — América — Espanha — АТОЙ 

— Pranga — Formidavelu raportagens. 

Preço .. .. ao. US 18,00 
ARTE DE FAZER MILHÓES 
Conselhos de ouro para Jovens e principinntes 
— Leltura de grande eficácia — Polo criador ` 
da moderna reclame americana, Phineas Taylor 

Barnum. Cr$ 10,00 


A DERROTA DE NAPOLEÃO NA RÚSSIA 
Vívido reinto da testemunha ocular general conde de Ségur, ajudante de campo do Corso. 


EM TODAS AS LIVRARIAS CR$ 10,00 
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À exemplar 


brian vezes a imprensa 
| hort egg e elementos que 
Кро тек а elite da sun 
BAI tura contemporânea. 
| en reivindicado o direito 
Se posse do preeiostssimo 
E" plar de “Os Lusiadas”, 
E edição prineipis, que 
encen ao próprio autor. 
inda ultimamente, o eseri- 
tor luso ar, Mendes Cor: 
| Pein, falando nú Sociedade 
li Geografia do Lisbon. dm 
IPO que cessa preciosida- 
le 5 Conquanto que guarda: 
da, religiosamente, por 
CMOS que o apreciam e o 
| Dineram, deveria constituir 
rte integrante de casn 
ido nasceu Liis de Cu: 
| Oba, que lä está situada. 
“Em verdade, essa reivin- 
| Кеса nio tem fundamen- 


h lógico, nem mesmo uma 
| 


ШП 
| 


Асаба n, em face das 
онаа que envol- 
"IO a história dessa rari- 
lid. bibliográfica. Não 
Onstitüe a sua permanén- 
Чї no Brasil uma apro 
+ Часто indevida. Perten- 
tom o referido exemplar à 
Cos aep particular do Im 
ilor D. Pedro II, que 
š inito à pregava а ponto de 
li 'Y4lo consigo para o exi 
ЧО; legandoo, por vontade 
te kamentada, à Biblioteca 
O Instituto Histórico e 
gráfico Brasileiro, Sua 
Pus 4 Princesa Isab ], A 
^edentora. E foi portadora 
| 10 valiosíssimo legado, B. 
Ao Principe D. Pedro de 
On leang e Bragança. 
| A história desse volume 
š 


Wi Lusindas" é sim- 
+ pertenceu a Camões, 
> há dívidas quanto 
esto PRUNUS pois, eom 
Im própria letra, está au- 
'"hticado com seguinte ins- 


| | 
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PRASESILELIRO DE 


de “Os Lusiadas” que pertenceu a Camões 


incontin-se no Brasil o mala 
raro cxemplar do grade poc- 


ma — A história desse volu- 
me que, feseldo do Portugal 
por nri religioso, pertencen a 
D. Pedro II — Iujusta réeitvin- 
dicação de posse pelos poriu- 
ainda 
outro volume da edição prin- 
clipes dessa obra. 


guess — Possulmos 


ойо: “Luiz de Camoóes, 
кеп. dono, 15170". O frei 
João de Santa Boaventura 
Cardoso, адио Ша 
Convento de São Bento da 
Saude, de Lisboa, trazendo 


consigo рага o Brasil, no 
século XVII, — segundo 


nos parece, — presentear- 
ilo-0 no depois ao senador 
do Império por Santa Oi- 
tarina, sr, José da Silva 
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Magno, que, por sua vez, 
oferecé-loda a D. Pedro IL 
ste o conservara ao sen 
lado até o derradeiro mo: 
mento da vida, Jegandoo À 
sum filba a Princesa Tag; 
bel, que o ofereveria, Cinal- 
mente, no Instituto Histó- 
riro e Geográfico. 

Para receber tão precio 
su dádiva, reuniuse estu 
instituição cultural em gék- 


suo  püblico-solene,  presi- 
dida pelo Conde Afonso 
Celso, tendo, nessa data, o 
prof. Afrünio Peixoto pro- 
nunciado admiravel contos 


rência sobre a figura de Ca- 
mões o valor do sen poema 
e а Importância inestima- 
vel da oferta, feita, não ape: 
пав ао Instituto, mas, vers 
dadeiramente, no Brngil. 


A Ta Spi amir "Ay pies i 
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LVSIA DAS: 
de Luis de Ca 
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“бм PRIVILEOLO 
— REAL. 


Jon em Lisbon com етра de 


fição e do Or. 


no em m cafa de Antonia 


Al 


m ш Á | 
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kase volume, ademais, 
contem, alem do autógrafo 
Camões, unolações q 
margem do seu texto feitan 
pelo frei Joao de Santa 
Boaventura Cardoso e por 
Dom ledro, que o valori: 
Him mais, para nós bras: 
leiros n sua posse, Por 188% 
mesmo que é  carinhosa- 
mente guardado em cofre e 
em depósito especial, o que 
demonstra o interesse do 
Instituto em zelar pela sun 
conservação, 

А Ая, y 


Brasil possi 


| 
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vinda, um outro exemplar 
dessa merma edição, que se 
não menos raro, É semi em 
bargo, Meno precioso per- 
lente à Academia Brasile! 
ra de Letras, por довело do 
sr. Guilherme ruinis, que 
o adquiriu num leilão eni 
Londres; sendo o seu valor 
apreciado cem 200 0009000 
(quinhentos contos de pois) 

A insistência da reivin 
dicação que dnteleetuats e 
imprensa portugueses veem 
fazendo, pela posse daquele 
que pertencer ao Porti, 


ua . 
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nüo tem proprimmente uma 
justificativa. Foi i peor pe 


rado no patrimonio artis 


en e histórico nacional por 
doação e é tanto mais ШЕ 
portante esse legado, 7 
pertencen tambem йй yr 
segundo Imperador, ii 
possuindo anotação auto 
mrafa, — que nos € eara: 
Todavia, o pon tonto viste 
hrasileiro.é-que о livvo per 
ninnecerá em nosso pais 


porque, de Direito, € [vase o 
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O "Sal de Fructo” 
ENO gozo da pre 
ferencia do mundo 
ho mais de 63 annos. 
EMO tomado regulor- — — | 
mente limpo naturalmente, eliminando as causas ocido-nocivas e 
de intoxicações intestinaes. ENO ë preparado apenas com ingre 
dientes linissimos. Nodo contem, absolutamente, nocivo, Evita 
os substitutos. Só o ЕМО pòde dar-lhe os resultados da. ЕМО, 


ar 
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Ji inteligencia a servico da obra de intercambio cultural anim 


DA a T в 


р... HASSLOCHER é шиа figura 
que dispensa qualquer apresentação, А sta 
dação по jornalismo пастела! fo no im 
Misa e marcante que se lhe podem atribuir 
tulo de inovaidotr e pionetro entre 1105, 
le um dificil genero publicitario: o pan 
Пеко, Nas páginas vibrantes do À B. C. 
"Priram-se ns campanhas politicas. mais 
iEnsaciontis: nelas luziram os nossos thais 
ilgurantes talentos; em polêmicas litera- 
Mas que marcaram época, tornando-se 
“quele brilhante semanario que Hasslocher 
dirigiu durante vários anos, o verdadeiro 
Orgio de expressão do pensamento das 
"lites brasileiras. Em 1930, Paulo. Hasslo- 
eher. espirito irriquieto de lutador, derxavs 
*^ sua trincheira no jornalismo para dede 
баг a força do seu entusiasmo criador а 
utro importante sector das atividades na- 
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CiOnais. 


E, de que for úa sua ação inteligen- 
te e perseverante como adido comercial 
junto à nossa Embaixada em Washington, 
falam bem alto os algarismos expressivos 
das estalisticas oficiais. Kegressando ago- 
ra go Brasil, realizou, a convite de iristi- 
titicócs culturais, uma serie de interessan- 
lissimas palestras sobre os diferentes ms- 
pectos da civilização norte-americana, Ба 
pirito observador ë ilustrado, utilizando ös 
seus admiravels recursos de causeur bri- 
lhante e imprevisto, reuniu em torno de 
si um público numeroso e selecto, provo- 
rando ás suas conferencias: desusado inte- 
posse. Nos clichés acima, Hasslocher fi- 
lando sobre “A Religião nos Estados Uni- 
dos", no Instituto Brasil-Estados Unidos E 
parte da assistencia, 
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0 DE BELAS ARTES DESTE А 


O SAL 


Despertando mesmo. interesse dos años 


anteriores o Salão Nacional de Belas Artes 
polarizou, durante oó tempo em que esteve 
Iranqueada ao público, as atencóes gerais, quer 
pelo avultado numero de concorrentes inseri- 
tos, quer pelo valor dos trabalhos expostos, 
em suas varias Seccors. 

(Y público carioca já se habituou deveras a 
essas mostras oficinis da nààssa arte, que anial- 
“Salão” tém sem- 
pre a virtude de movimentar o mundo artístico 
c cultural, provocando comentarios e até po- 
lemicas entre criticos e observadores das nos- 
sis coisas de Arte, 


mente se renlizam, e cada 
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Luiz Almeida junior — “Torres earlocas" 
(Premio de Vingen no País) 


Tu Г m " Ë r PA. TT É nm 
Os premios de mais relevância, que TOEN 


| | de e TA rt 
como Sempre disputados por nome de р A 
meira plana, foram conferidos, pelo Juri. ^ 
trabalhos cheios de real merecimento, cons 


| ! "m de 
grando-se assim o verdadeiro mérito de AU 
H5 CODCIHICILQSQS € Cdpazes, ioi 


O Prêmio de Vingem áo estrangeira b 
conferido ao quadro “Repouso”, de Aldo MA 
lagoli, de que publicamos uma reprodução 
tografica ; 

Igualmente reproduzimos fotogra ficam 


ente 
a tela "Torres cariocas”, do pintor Lau 


тета Junior. Ambos os trabalhos são e 


lentes e possuem qualidades que lograram re 
0% votos du componentes da Juri. 
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Aldo Malagoli — "Repouso — (Prémio de Vingem no Exterior) 
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À surpreendente e magnifica | 
dos mais importantes problemas nacional | 
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solução de um 


А Companhia Vale do Rio Dóce S. A. e a 


grandeza de sua missão histórica e econômica 


Itabira ae 


Por várias vezes e idurin- 
te muitos anos transitara 
pele Cámara dos Depu- 
tados, chegando a tornar: 
se famoso, o contrato da 
“Ttabira Iron". Não obs- 
tinte despertar sempre it 
opinião pública e mau-gra- 
do as cenlorosas discunsões 
que — sueeituva, referente 
mente ao mesmo, parecia 
pesar uma influéneia fatal 
e extranlin contra às legiti- 
mos Interesses naclonais. 


Como não se conseguia, 
pois, chega-se a um têrmo 
puma questão quasi de to- 


Ma ТЕРЕ а. “аш чеш 


Mato Dentro 


dos conhecida, tão debati- 
da na imprensa e na tribu- 


“na, e que aberrava, па sua 


própria permanência, vO- 
[гї a economia, a indepen- 
dencia e mesmo a seguran- 


ca do pais? 


O desânimo e desilusio 
geral seriam  justificaveis, 
não fosse n Jembrança ani- 
madora de algubias voz 
privilegiadas que, interpre- 
tando o verdadeiro senti- 
mento nacional, iim conti- 
nuando nos sens debates, 
Entre elas, na Câmara dos 
Deputados, achiva-se а VOZ 


do deputado Getulio VA" 
gas cujo parecer dado em 
1926 sob a matéria é UM 
peca digna de ser recordad 
tamo exemplo do mais ше 
patriotismo. E daquela 00 
incidéncia teve o Brasi ® 
«orte de haver tirado do 
problema uma profu da 2 
sólida experiencia ù seu tu 
turo e grande Presidente: 


Assim, ë que, em 100^ 
pondo. um fecho па їй 
e surpreendente em pod" 
aquela velha questão, decre 
tava o Senhor Getulio VAI 
ens n caducidade do вот 
to da “Itabira Iron". 7 
Brasil preminvase “0? 
grande parte de suas 11906 
ан e, dali por deante: pu" 
dia considerar-se Com 
péias soltas para o ^ 
grande progresso merecido) 
ao lado das nações ricas, E 
dependentes e civilizado”: 
Medidas outras de sum 
importância vinham e 00% 


эш 


tinuavam gondo tomadi 
referentemente ao dese? 


volvimento da nossa indi 
tria, siderúrgica e a explo 
vação dos nossos minério“ 
a isso vindo  incluir-3% 


como uma das benéficas 


consequências da Missa" 
Bouza Costa dos Eat ados 
Unidos e à Inglaterra, * 
creacño da Companhia V9 
le do Rio Doce, de gra nile 
importância económica nv 
cional e que, no amplo de 


[| 
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"д finalidade, não poderá 
Er relatada em poucas li- 
BUET apenas, Todavía n 
Mitimento de todos os Dri- 
"роҳ 0 pressente, mor 
Mente na quadra de guer- 
de que o mundo atriveses 
Mi que q minério de fer 
"n (Á. pode-se dizer, o ponto 
Pital das maiores garan- 
Ч\н e decisões. À Compa- 
lin Vale do Rio Dóce $. 
Me fol atribuido o direito 
ды exploração e exportação 
"n nosso minério, de juzi- 
Чїй -ontróra em mão de tem. 


y bi š 4 
Tiros em Jos interesses bem 


Ange estavam de ser os In- 
Presses do Brasil. Incorpo 
"undo-he um vasto patri- 
1 onio dà qual eonsta o que 
"presenta a Estrada de 
Perro Vitória a Minas, 
Тосол o Governo n nova 


Нн АЯТЕ КИИ 


Vista раисї 


e E | —— 


DEIA Mn 


organização n altura de de 
койу учуи ишү шше 
dentro das grandes respon: 
salulidades que Ше foram 
ütribuidus. E os nomes que 
а encabecam, а exemplo 
do dr. Israel Pinheiro, seu 
presidente, são bem un 
testemunho da salia inspi- 
racio- e do sadio patriotis- 
mo de nr Getulio V frenis, 
que vem ТИШИП ҮА ЧЫП HONTE 
cessão de sens ñtos mammni- 
Feos, uma nova listória, de 
'apacidude e de prorresso 


pura a тичо асе, 


A  mesolucao de: 10880 
problem  Siderturéico, no 
sen todo, como vem sendo 
feita ¿constitue, mio resi 
divida, y alicerre pura to- 
das pe nossas futuras e 
MATOrER иттен, 
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Companhia F ábrica de Papel 
PETROPOLI 


моти máquina fabricadora 


Fabrico aprimorado de papéis assetinados, 
-- apergaminhados, buffon, registros, etc. -- 


DISTRIBUIDORES PARA TODO O BRASIL. 


iva Alvaro Costa,Fernandes &! 
Rua Regente Feijó, 68 e 70 


TELEFONES: 43-1343 — 43-6687 


RIO DE JANEIRO 


ANUARID) 


E 


mulher 


“*HNeirato de minha 


de ARPAD SERNES 


Por menos profeta que se queira ser, pen 
50 nio errar muito ao escrever que n poste 
"idade entrelacará os nomes de Arpad Sze- 
liés c Marin Helena Vieira da Silva, unidos 
blo amor. pelo casamento e pela procura 
Constante de um idéal em pintura. Агра 
E Maria Helena, abracando-se, abracaram as 
Mesmo tempo a pintura. Og dois guardam 
ай diferenças de personalidade, tem ig o 
pesquisas muitas vezes em sentido contrário, 


Mis acabam se encontrando, pois o Amor 


couduz А unidade. Noto em Arpad 
Szenes uni nota mais scentunda idu 


"hnmour", numa certa tendência à disper- 
Bio, dentro das fantasias cromálicas; e em 
Maria Helena malor gravidade, maior poder 


HBitABILEIRO DE 


LITERATURA 100 


Murilo Mendes 


PI 


de concentração, em suma. um espirito mais 
monacal. De (qualquer О. (1 exemplo 
da arte désses dois pintores mostra 4 um 
versnlidade da Escola e Paris, que reuniu 
correntes e tendências do mundo inteiro, dis 
intlbmindoas em magnificas sinteses plsti 
бая. Arpad Szenes e Marin Helena, cada um 
de per si, já ultrapassaram o periodo de eon 
lito entre à tradição e n aventura, que tanto 
enrneteriza os movimentos, de resto prandio 
enu. da arte moderna. Porque chegaram ü 
compreensão da ийтїгйуүө] tei de equilibrio, 
sem a qual nenhüuma estrutura se compor or 
eanicamente. Feliz homem esse Arpad Sre- 


nes, que, causando se com n Dami de gös 


пепяашеп1он, cason-4e do mesmo TOI EH ("OT 


a Dama Pintura, E feliz mulher, essa Ма: 
ма Helena Vieira da Silva, que não tem 


LEIPO de brigar ioni gem marido, porque o 


tempo € pouco pura pintar; 


ç = RM 
~p "Aaa CHE. 
| | 


"GONACHE” 


Мнн Helena Vielrá Ja Bilva 


ZU) A N UI др {б 


“Natalia” e" Amor no llames a mi puerta 
-- duas comedias de A. 


UY teatro de A, 5. de Larragoiti, sendo. na 
realidade, teatro sério, se purificaria só: pelo 
lato de não trazer em si o grande vicio da 
epoca. Não surge com o revestimento. sensa- 
cionalista que força o subjueamento das opi- 
11085, como quase no geral modernamente ten 
acontecido, sem que uma critica orientadora 
tenha tempo de se manifestar. Não vem ao 
caso а circunstancia de haver o novo teatro 
logo feito a sua estréia em Paris ou em Madri, 
uma vez que o mal do sensacionalismo é hoje 
em toda parte observado, O que importa, 
sim, É que, se o autor, provavelmente na base de 


FRASE TIRO nu | 


c0€es do teatro Internacional 


МИГЕЛА ТОША 


H 


Š. de Larragoiti 


suas proprias responsabilidades. surge de 100 
do discreto. COICC: регата pelo valor ms 
trinseco de suas. pecas, mormente à apret ij 
cão dos (que sabem avaliar devidamente tats 
criações de engenho humano, 

Ë assim é que se poderá dizer que A, S. de 
[arraügonti, com suas comédias “Natália” € 
"Amer no llames a pit puerta”, perfaz-se em 
uma das mais sincéras e exspermncoss revela” 
contemporaneo: 

Não se val dai concluir que se trata de um 
autor de peças de carater popular, como se cof 
tuma dizer dessas que são accessiveis a todas 


" " m 5 
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T Ll iB h i y A E E 
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| lori har um sico por daa Duis que 
! а: pecas teem а liberdade de decorrer ао 
' dis evoluções, A. S. de Larragoiti € 
P m autor para platéias e teitores cultos. Ele- 
caña € à natureza de seus conceitos, € sua emo- 
"ividz de, embora intensa, não é fena a trans- 
тй alravés sensibilidades vulgares, à sime 
Visáo do mecanismo imediato ou do pala- 

cado (que no set estrito Inmite à possa mter- 
Lar, E' necessário captar um pouco que 
Beja de sua essência, de seu sentido que se não 

Ens apenas. 

Re 


de conter em ligeiras passag 
to isso, ei-Ta que se transmite, dominando as 
| Menções, e tais colas em tal autor, hão Se- 
de) pesen obra do acaso. Escritor es- 
x Janhol. de mérito. guardando sempre o mesmo 
i Entusiasmo e a mesma fibra dos passados с 
"ortas escritores de sun raga, suas produ- 
©з nos demais géneros literários tornaram- 
| se bastante conhecidas e assaz apreciadas pela 
ceridade e profundeza de que são impr egna- 
d 5. E. como teatrólogo, sucedendo-se nessas 
MA qualidades, não resta dúvida que, por seu 
fuma se completa na felicidade de realizar um 
idea] que é o da maioria de quantos se derdi- 
“am às letras, 
A Mesde que existe, tem à teatro exercida uma 
Poderosa atração sobre a maioria dos escrito» 
Fes, mas não somente por ser teatro, com suas 
шде cênicas da representação, da ação 
"Iva com mais possibilidades emotivas diré- 
de entendimento e comunicabilidade. А 
Е que ele exerce origina-se, sobretudo, 
is dificuldades de seus meios, sendo que o 
de arte, em qualquer artista ou escritor, 
С eche mesmo o mais dificil como o seu plano 
Mais adiantado. 
"À primeira vista poderá isso não parecer 
Mo lógico, mas o é, na realidade, dada a res- 
Ponsabilidade que a si mesmo se eria o ап 
tor à perspectiva de seu aperfeiçoamento. Não 
“porta ao cas “sua obra assim criada 
ssa parecer da mais absoluta simplicidade, e, 
Huanta tro, tambem não vamos afirmar 
Me os melos Megane para a realização de 


por ою а mais 


a dificuldade est een em se voi derat 
todos os elementos sob o prisma único da rea- 
| idade, “do imediato, ou melhor, da naturali- 
dad, representação ou leitura os ve- 
Assim é que o Prop M artificio, 


ЫЛГА ña клр АРЕ DE LITERATURA. 


peça felit 'qustdyer sejam de natureza 


o compromisso de wa matéria puramente teas 
tral, enquadravel à mesma e evocada muttra- 
lidade, - sob pena de se fazer uma сона € se 
representar outra. A naturalidade, acima de 
qualquer classe de téma, em tudo tem de pre- 
dominar, e aí é que o bom teatro alcança © 
paralelo dos grandes livros e das demais crias 
cóes que conseguem perdurar no tempo, tra- 
zendo, muitas vezes ng sua simplicidade apn- 
rente absoluta, os mais sinceros e profundos 
argumentos que sobre variadas coisas tem sido 
dado ao cérebro humano conceber, ` Ja 
As comédias de А. S. Larragoiti, a dès- 
peito de haverem sido feitas para осеб 
cultos não debandam da nattralidade. Mos 
dernas, embora e ii nó seu des- 
dobrar, às exigencias de dilatadas culturas a 
que As assistimos, outrotanto trazem clas uma 
como essência de outros tempos, cireunstamn- E 
cia traduzivel em cabal experiencia de vida © , 
de sentires, à força da sinceridade assim gra- 
vada. Bem escritas, para não se falar nos të- 
mas bem escolhidos e com elevação. contorti- 
dos, cumprem num plano superior de arte à 
sua finalidade. A sua técnica é justa e p aus 
tor é claro e preciso nos seus conceitos, não 
obstante as penetrações cientificas a que por 
vezes se entrega. ' 
Em “Natália”, cujos personagens princi- 
pias, Natália Wakaroff e Oscar de Falpuiére, 
são dois crentistas, a arte dir-se-ia aumentar 
de interesse pelo modo como a química, à mè- 
dicina, a biologia e a fisica são discutidas na 
intintidade de duns criaturas que se aman e que 
se prendem tambem pelos lagos dos ibn 1 
ideais cientificos. Natália é uma russa culta, —— — 
inteligente e de beleza extraordinária. segre- 
gada da sociedade na valorização dos seus — — 
próprios sentimentos e cultura. E pelo autor | 
admiravelmente traçada e movida em todos os 
misticos complexos que dominam л sua alma | —^— 
de mulher eslava, Oscar de Falguière é um ——— 
médico, jovem, simpático, e tão sábio em sua АЖ x 
mente quanto elegante e simples de trato, e a _ 
ligação dessas duas criaturas, sem os MARITO | А. 
contrastes morais que geralmente levam às — — 
rrandes paixoes duas creaturas de SEXOS Ç opas: 
ti om а densidade com T 
constitue uma XM do novo teatri | 
ris, enquanto que a RES “Дд. no lames 
a mi puerta”, decorre em Biarritz, três é anos 
PER da erra atual, Sã ; 1 
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Gastón Figueira 


"Um mistico da natureza”: tal é a de- 
finição que um critico deu a este poeta 
brasileiro. 


x Nascido no Estado do Ceará, — um dos 
T mais típicos do Brasil, — FAUSTINO 
Е: NASCIMENTO se revela neste livro um 
— ultor fervoroso da poesia americana, Seus 
“Ritmos do Novo Continente" são cómo 
que uma orquestração cheia de vida e de 
cores. 


Convém levar em conta que existem 
duas classes de americanismo poético: um 
enfático, discursivo, altissonante, falsa, que 
encary а América como um simples pre- 
texto para declamar, em torno de sua gran- 
| deza, uma série de conceitos vagos, à ma- 
meira dos românticos espanhóis, 


O americanismo autêntico é aquele hu- 
manismo que se acerca da terra, que capta 


suas vibrações, que funde numa só cor | 
todas as córes: a do indio, a do negro, a do 
europeu, a do mulato. E o americanismo 
que sabe, ay mesmo tempo, recolher à 20 
gestão do "folklore" e escutar а voz do por 
vir, Poesig que — sem negar nem desch" 
nhecer a dór — é e deve ser francamente 
optimista, como o exige este Mundo NOV 
oásis da humanidade, A este americani 
mo genuino pertencem os "RIT MOS po. 
NOVO CONTINENTE” deste jóvem po 
ta brasileiro que vive e num completo des” 
lumbramento da terra móga, São, em ЕЎ 
ral, ritmos amplos, sinfónicos, de uma mu 
sica potente, em que palpita a grandeza da 
vida, da paisagem, da história, da lends 
Que riqueza de temas!: “O Culto do 5% * 
"O Culto da Paz", “Bolivar”, “Tupi $ 
Guarani", "A Filha de Tzultaca", ^ Rom 
don”, as paisagens da Guanabara, os p^" 
ses da América, inclusive о Canada! para 
realizar obra tão magnifica e robuste 
FAUSTINO NASCIMENTO soube poems 
zar galhardamente o seu entusiasmo de 
americano agradecido, dando hierarquia 
estética à sua erudição histórica c geográ 
fica, à que sempre consegue infundir um 
sentido de verdadeiro lirismo. As veze 


seu verso tem essa sugestão cósmica ©” 
Walt Whitman; às vezes, a cálida sp 
ração «de Ronald de Carvalho. Poren 
FAUSTINO NASCIMENTO è sempre 


ele próprio: um poeta vibrante, rico, plo 
fundo, que sabe descobrir, por traz da вй 
plicidade das cousas, a vibração animicá* 
Е’ esta uma das caracteristicas da poesH 
espiritualizar tudo o que toca. E, uma 
vez que o poeta tem sempre algo de esp" 
ritualizante, chega a ser tambem muitas 
vezes 


nionstracio a mais da opulência da poesi 
brasileira contemporânea, 
IN e 


(Traduzido de La Nueva Democracia, 


Nova York — Novembro 1941). 
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um verdadeiro profeta. Estes "Kit 
mos do Novo Continente” são uma dë- 


ANUARTO 


Sr. José de Castro Menores 


x Vem-se desenvolvendo  lonvavel campai- 
tha para ser enriquecida a Aviação Civil 
Brasileira de aparelhos de treinamento dos 
lovens brasileiros. 


um qu Fi sh d A - | i fd M LI E | & БРЕ. 
\ alosa adesão гес eben Pasg ра опсо 


“Movimento com o apoio que, por proposta 


do banqueiro José de Castro Menezes, Ihe 


Чен o Sindicato das Casas Bancárias do 


Kio de Janeiro, presidido pelo nosso co- 
laborador dr. Arthur Martins Sampaio. 


Nestas condições, os banqueiros oferece- 


ram dois ótimos aparelhos, 


Num momento tao grave para a na 
cionalidade, quando se resalta aos olhos de 
todos o poder da aviação, tem um relevo 
especial a idéia do sr. José de Castro Me- 


nezes. E torna-se, assim, compreensivel à 


nossa atitude ouvindo um dos “leaders” 
daquela laboriosa classe: o sr, Castro Me- 
nezes, mteligéncia moca e agil, que presi- 
de os destinos da Casa Bancária Nacio- 
nal S, A.: 

Tendo em vista apenas o interesse de 
meu 


BRASILEIRO 


recem dois aviões à mocidade brasileira 


pais, sugeri, numa das reunióes do. 


DE LITERATURA 


Us banqueiros do Rio de Janeiro ofe- 


Sindicato das Casas Bancárias do Rio de 
Janeiro, que os banqueiros oferecessem um 
avião aos jovens patricios que querem 
aprender a defender os céus do Brasil! E 
vi, emocionado como compreendeu minha 
intensão o espirito esclarecido e patriota de 
meus companheiros que sentem muito bem 
que, nesta hora grave, si aproveltavel idéia 
parte de uma pessoa, logo pertence a tos 
dos, pois, neste momento sério, o que está 
em foco, no pensamento de todos, numa 
perfeita comunhão de pensamentos, € O 
Brasil, é a causa abraçada pelo Brasil, a 
favor das liberdades humanas! Dai ter to- 
mado vulto nossa intenção: envez de um, 


outro, ao lado do Governo, porque da coe- 
são e da firmeza depende a vitória! Assim, 
dentro desse ponto de vista, o lema de 
todos pode resumit-se nas recentes pala- 


vras — felizes e oportunas — do prest- 


dente Getulio Vargas: "Pelo Brasil e para 
o Brasil — nenhum sacrifício será dema- 
siado". Orgulho-me de a classe, à que per- 
tenco, estar ao lado do Governo, disposta 
a facilitar, a ajudar, a luta contra os int 
migos da civilização! E nossa colaboração 
não ficará apenas nesta oferta expontanea 
aos jovens brasileiros. Certo estou de que 
seremos chamados na ocasião oportuna, e 
tranquilo fico de que saberemos cumprir 
nosso dever, como sentinela avançada dos 
grandes ideais!” 

O sr. José de Castri Menezes Faz uma 
pausa e, satisfazendo a uma nossa solici- 
tação, esclarece o seguinte: 


— Sou o padrinho dos aparelhos ofereci- 
dos, Quizemos que os aviões fossem ba- 
tizados com o nome do dr, Arthur Mar- 
tins Sampaio, acatado presidente do Sin- 
dicato das Casas Bancárias do Rio de Ja- 
neiro, Mas, dando prova de sua elegancia 
moral, de seu desprendimento, agradeceu 
sensibilizado nossa homenagem, acentuan- 
do que a receberia com maior satisfação 
se nós consentissimos que os aparelhos re- 
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O clehé neima focaliza ов ata. Arthur Martins Bampalo, presidente, Antonio . Marques 
Bürbosa, 1." Secretário, Etienne Paul Richer, Bibliotecário, José de Castro Menezes, Meni 


bro do Conselho Fiscal e Plinio de Mello, 


advogado do Sindicato das Саяав Hancirias 


do Hio de Janeiro, quando entregavim ao Ministro Salgado Filho um cheque destina 

à compra de dols aviões, oferecidos polos banqueiros desta Capitul] рага treinamento ча 

mocidade brasileira. Nesta ocasiño, o Ministro Salgado Filho, por Intermedio da соти: 
йо, agradecey esin próvu de espírito de patriotismo. e enoperação dos banqueiras. 


cebessem o nome de um grande General 
e de uma prestigiosa Republica amiga. 
Atendemos a sugestão, e apelamos рага 
que fizesse o discurso de oferecmaento, ©) 
dr. Martins Sampaio aceitou a incumbetr- 
cia e certamente sua oração será bela € 
não poderá deixar de ser, pois nascera de 
um espirito de escol. 


Com essas palavras o banqueiro Castro 
Menezes concluiu sua pariotica entrevista. 


Abaixo publicamos a Diretoria e o Con- 
selho Fiscal com seus respectivos: suplen- 
tes, que atualmente tão bem dirigem o Sim- 
dicato das Casas Bancárias do Rio de Ja- 
neiro: 


Presidente, Arthur Martins Sampaio; 
Vice-Presidente, Asthenio Bagueira Leal; 


I." Secretário, Antonio Marques Barbosa 
22 Secretário, José de Seabra Santos; 1 
Tesoureiro, Mauricio Cesar Martins Hur- 
lamaqui; 2º Tesoureiro, Rubem de [райе 
ma Moreira; e Bibliotecário, Etienne Paul 
Richer. Suplentes da Diretoria: do Prési 
dente. Edmundo Sutter; do Vice-Presr 
dente, Rubens Rodrigues de Carvalho; do 
le Secretário, Flavio Alves da Silva Bra: 
pa; do 2º Secretário, Miguel Accetta; do 
17 Tesoureiro, Arthur Baptista Linhares; 
do 2º Tesoureiro, Francisco Nogueira; € 
do Bibliotecário, Julio Rego, Membros do 
Conselho Fiscal: José de Castro Menezes, 
Adrião Ferreira Porto e Manoel Lobo Pe: 
reira Guimarães Pinto. Suplentes do, Con- 
selho Fiscal: Emilio Vetere, |. Antonio 
Moreira e Augusto Guilherme Pereira de 
Carvalho. 


== 


Nn pequeno hotel de (ina: 
' a sente “charla” ani: 
"üdamente pelas mesas, 
'nouanto Gorre o0 amor. 
Por sobre a minha cabecn 
*lo tim letreiro: 

"No esenpir en el piso, 
Menos en la pared". Barrio 
Mscretamente e volto a me 
Веера com o “menu” 


e está cheio de peixes do 
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Е , М7" om ш М | 
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PROBLEMA DAS MINAS МА 


Contribuimndo com um terço 
da produção mundial de estas 
nho — As fraquezas de unn 
legistução — Um tipo que 

está em boda a рагі, 


enquanto esfria o meu chá 
de coca, “A priori" penso 
ao acaso numa frase de Ar- 
touro Villela: "Os proble 


Nur 
; a 
A 
i, 


Indios ÁAryvunrna em din de fesin 


Titicaca — boga, caracol, 
"uchi, mauri, ete. Esses 
eixes do grande lago pode 
5er que deem, como afirma 


Angyone Costa, “tranqnili- 
Made às populações ribeivi- 


hhas" mas estão multo lon- 


Be de satisfazer o nosso ра: 


| 


lidar. Chego a trocálos 
Dela quinua e o chócho... 
Um cavalheiro gordo 


Sentado ao meu lado, pali- 
1a ов dentes com desemba- 


"aco e fula-me das rique- 
248 minerais de Gnuaqui — 
manganês, estanho, prata. 
É com isso tem ele um pre- 
testo para iniciar a sua di- 


Que insinua ser “falta de 


Iniciativa do indivíduo: e 


“do governo do país”. En 
© vou ouvindo em silêncio, 


пт "wr. ГГ Тш Жү 


maa da Bolivia são tão di- 
versos е  deseoneertantes 
que se chega a duvidar in- 


Alexandre Konder 


minas “mais ricas del Mun- 


do”. 


Só Cerro Rico deu à me 
trópole espanhola, mos dina 
da Colônia, 3 mil milhões 
de pesos de prata! Potosi 
garantia sozinho o podério 
econômico da Espanha. 
Depois a prata desvalori- 
топ-ве e veio o estanlio, 


Colquechaca, Uncia, Llal- 


иши, Corotoro © ontras 
são velos interminaveis e 


preciosos desse metal, que 
soma 90% da exportação 
do país. A vida da Bolívia, 
pois, està intimamente li- 
mada às suus minds. 


Não se conclua, porem, 
que a Тег аде do &sub-so- 
lo boliviano em minerais 
de alto preço tenha resulta- 
do benéfico para о povo. 
мао! 

( boliviano de hoje, como 
o da Colônia, continua Bem 


niquel, sentado em cima de 


"uma masa de oro y esta 


Como e Birnveswh o Ingo Tlilenen 


elusive se se trata realmen- 
te de uma nacionalidade”. 

O problema das minas... 
A Bolívia guarda no seu 
sub-solo, como é sabido, as 


fio". © paradoxal, шая as- - 


sim É, 
Júlio Paz, na sua *Histó- 
ria Econômica de Bolivia" 


escreve o seguintes “quem 


Uma “chola” 


quer que leia o quadro das 
importações e exportações 
da Bolívia, ficará supreso 
com a sna balança comer 
cial. Temos um ano em 
que compramos 50 milhões 
de *bolivianos" e vendemos 
120. 


Estes. dados  correspon- 


dem a um país feliz; uma 


verdadeira Jauja! A reali- 
dade, entretanto, é muito 
distinta e muito triste. Us 
milhões ficaram no estran- 


E 


peiro 1... 

E por que? Porque as 
minas estilo nà mão do par- 
ticular nacional e estran- 
gelro. E eis como vem mai- 
cando passo na inanição, o 


país que ocupa o terceiro 


lugar entre as nações do 
hemisfério ocidental, quati. 


to as riquezas minerais: © 


d de Minas da Boli- 
via diz, completando ака 
o erro da nova Carta Poli. 


dien, que “todas as substân. 
clas úteis do reino mine 
ral", quaisquer que sejam 


ds 
314 


T etat "a нс 


halls [mun 


ша 
r. i" | 
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ENTANTO yr deram DE 


LITERATURA жы 


ав впав origens e quer * 
encontrem no interior | 
terra оп da superhe ie, 
“pertenecer originar ren 

te al Estado”, mas este [ar 
tigo 5] “pegun log еа808 Y 
ain mis regla que la conve 
niencia", poderá ceder es% 
dominio gratultamente a0 
proprietário do solo 0% ar 
rendá-lo a parve alures OM 
ARSOCIOCOLS “que IT "its 

In". A Curti Politica, de 
1538. токни по erra, com? 
disse, mantendo A ¡mviole 
bilidade da propriddade " 
garantindo n ex propri 
apenas pur utilidade р 
cu e prevista u miens 
Justa. (artign 17) Come 
vé, o dominio do [atado go 
bre HM minas e nmn ie 
fecho e um magnifica pre 
testo pára que políticos 50 


io | 


йо | 
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| E 
| отрок possam enrique: na sua critica. Prefiro não dentes e sempre falando por 
|. E. G кечеш ов Ses respondé-lo. Conheco:o de bee d аа о D. 

к. "s 2 m DER 0 b En velha: data i Torn Qe i ta 1 que e > 

| “pa com pingues Iii- Ele es i em b Os os Im el el piso, menos en la pa- 4 
| que Ше dão as “sua gares, Sempre palitando оз red" 1. r. 
Minas à mercé da ganância B. 
E lernaeional dos “truet- 3 
| Ten" e o povo continua у 
Ele cócoras, mascando а sua " 
| "fen e MUTO RA A A a ETA а : 3 
—Milayres, assistindo а mar- 5-7 ND | 
“ha do país ao revés”, como - 
be vë T. Marof na sua - E 
— "La tragedia del Allipla: "Ne 
20”. “Р 
| — А nacionalização das mi: à * 
| Mis. € nma idéia que. ora. MM d 
| ¿Preocupa os patriotas boli-, > E. 
TL Manos, mas com Vilela ем. ^ 
“reto que esta diretriz nio; (7 Eh 
L Meixa de oferecer graves in P | 
| "onvenientes para o pala, 1 
"ma vez que o Estado não a 
Pode, no momento, arcar Е. 
“om toda a responsabilida- У 
He da exploração das jazi- IA 

das. A nacionalização — x 

Penso com типов autores 
bolivianos — é um assunto 4 
рага mais tarde, para он d 


- Anos seguintes à uma polt- 
Her socialista “bien cimen- 
tada y dirigida”. © que 


Mío resta dúvida é que en- X. 

v | d * n 
Quanto náo se mudarem as = 
i as: TE Ж 
buses económicas do pats, - 


livrando-o pradativamente IIA A »" 7 a DIA AA + 
das garras do capital es: Р Wri "уа cuu Exi a (é | : 4 
trangeiro; enquanto La Paz NAO PODE SER ESCRITA NA AREA. s 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


GABINETE MILITAR 


Petrópolis, 26.de Fevereiro de 1942. 


Ilmo. Snr. Professor Ariosto Espinheira, 


= 


Em dezembro último, teve o prezado patricio a gentileza de olerecer- 
me os dois primeiros volumes do seu livro VIAGEM ATRAVES DO 
BRASIL. 

Foi verdadeiramente um presente de Natal! Teria, sem demora, agra- 
décido a oferta e os térmos da atenciosa dedicatória, se nào me animasse 
o desejo, já agora satisfeito, de formar juizo próprio acerca das viagens, 
que, segundo as apreciações divulgadas nos órgãos da imprensa carioca, 
constituiram, desde logo, um empreendimento de indiscutivel utilidade, tan- 
to do ponto de vista recreativo como cultural e educativo, 

Hoje, depois de haver percorrido, com interêsse, o roteiro, traçado com 
sepurança e esclarecic inteligéncia para o avião do programa infantil da 
PRF-4 “Rádio Jornal do Brasil", não hesito em indicar a excursão como 
proveitosa aos brasileiros de todas as idades, que, em fazendo-a, sentirão 
ainda mais a razão do grande amór que devemos ter pela terra de nosso 
berço. 

Assim manifestando minha opinião, tenho justificado os cumprimen- 
tos que ora lhe envio e os agradecimentos, que renovo com prazer, 


Patrício e admirador 


(a) General FRANCISCO JOSÉ PINTO. 


«| | ustração 


Аз Erandiosas comemorações da passagem 

Centenario da pacificação dos movimentos 

ticos de 1542, de que foi pervi principal o 

ini" de Caxias, provocaram nos setores cul- 
“s do pais a mais intensa vibração. 


E^ Imprensa, principalmente, se solidarisou 
ш o x 


hn] 


doe {, Exército e o povo, para maior brilho 
m 2:08, do que resultou alcançarem estes 
ol de exaltação patriótica talvez ја- 
E. aungpdo entre nós em 
valentes 


comemorücoes 


E A поа, porem, de maior destaque foi o apa- 
ено a ое Ше 
haste 5 ams ‚ 0 mais completo mersario 
Sro de arte e cultura, que mereceu a hon- 
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No Centenário da Pacificacáo dos movimentos politicos de 1! 
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das comemoracoes centenárias, de SCT о ür- 
сао oficial das mesmas comemorações. 

O éxito alcançado pela edição inteiramente 
dedicada a Luis Alves de Lima e aos seus 
feitos históricos de hà cem anos, que ofert- 
сеп a mais selecionada e mais bem documen- 
tada colaboração que es poderia desejar, re- 
percutiu de maneira notavel, pois que se pode 
dizer que, a não ser a edição com que a pró- 
pria "llustracáo Brasileira” comemorou, em 
1922, como orgão oficial tambem, a passagem 
do centenário da nossa emancipação politica, 
nada se fez, até aquí, na materia, capaz de st- 
perar essa grandiosa realização. 

Por isso, vale a pena transcrever algumas 
das opiniões emitidas, e mensagens enviadas 
à direção de “Ilustração Brasileira”. a propó- 
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sito do número especial de Caxias, através 
das quais se pode bem aquilatar a alta impor- 
tância daquela iniciativa que tanto sucesso al- 
cançou. 


DA COMISSÃO ORGANISADORA DOS 
FESTEJOS DO CENTENÁRIO D 
AÇÃO PACIFICADORA DE 

"AXIAS 


"Sr. diretor da Tustração Brasileira. 

A Comissão Organizadora dos Festejos do 
Centenário da Ação Pacificadora de Caxias tem 
o grato prazer de apresentar-lhe sinceras cons 
gratulações pelo exito alcançado pela edição 
especial dessa publicação, comemorativa do 
importante acontecimento histórico. 

Pela sua primorosa feição gráfica, pelo %а- 
lor literário e informativo das colaborações, 
pelas ilustrações estampadas, o número de 
ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA constituiu-se 
numa contribuição preciosa para o exato conhe- 
cimento do grande soldado do Império. 

A Comissão leva ao ilustre jornalista seus 
agradecimentos muito sinceros pelo trabalho 
de alto alcance cultural e patriótico realizado. 


Major Antônio José Coelho dos Reis, Pre- 
sidente da Comissão Organizadora dos Fes- 
tejos do Centenário da Ação Pacificadora de 
Caxias.” 


DA ASSOCIACAO BRASI 
IMPRENSA 


"A Associação Brasileira de m nsa est 
certa de interpretar o sentimento coletivo da 
classe jornalística, enviando as melhores teli- 
citações pelo magnifico número da ILUSTRA- 
CAO BRASILEIRA dedicado a Caxias, S 
dado-Estadista, edição que honra sob todos 08 
pontos de vista, quer no cultural, quer no de 
técnica, as melhores revistas dos centros mais 
adiantados. 


Herbot Moses, Presidente da ABI.” 


NA ACADEMIA BRASILEIRA DE 


“Acadêmico Osvaldo Orico, oferecendo à 
Academia | Brasileira um exemplar de “edição 


пага de d E Rede cA BRAS 


ÀstAhtó BnaStLEIRO bb LITÉRATURA 


to de 1842. Esse isis da ILUSTRA 


diais saudações. 


“Orgão das nossas elites de pensamento : 


cultura, com uma feição eminentemente 00% 


trutiva, a ILUSTRA 
rigida pelo brilhante espírito de Osvaldo. dé 
Souza e Silva, vem seguindo um programa ~ 
divulgação que lhe assegura um nobre pap 
na imprensa do país, Аі, numa verdadeira 
harmonia de conjuntos, a arte gráfica identifi- 
ca-se com a seleção da materia, constitui ü 
uma revista que, pela sua técnica e seleção, non 
ra a cultura nacional. Não desconhecemos 
dificuldades com que luta a nossa imprensa 
nesta hora em que problemas complexos, s 
bretudo de ordem económica, pn põem resto” 
ções à orientação de inúmeros jornais € re 
vistas. A ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
entretanto, não tem poupado sacri ficio p 
manter o seu itinerário intelectual, de qu 
é indice o exemplar que ora oferece à bil i 
teca da Academia, através do qual se сеа 
a decisão de manter sobre as dificuldades QU 
assoberbam os nossos mercados literários, Y”. 
publicação votada ao culto dos grandes MW 

da nacionalidade e ao constante aperfeiço 
mento das nossas artes gráficas.” 


DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEO 


“Digno do Duque e digno da ILUSTRA 
ÇÃO BRASILEIRA é — pela colaboração, 
pela apresentação gráfica — о admiravel Y” 
mero dedicado a Caxias. 


José Carlos de Macedo Soares, presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico. + 


DA 


ASSOCIACAO DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


"Exmo. Sr. Diretor da ILUST RAÇÃO i 


BRASILEIRA, 

E' com vivo prazer que, em nome da 4 
sociação dos Artistas Brasileiros, venho ! 
zer a V. Ex. calorosas felicitações pela. E 
blicação do número desse grande mensário € 
homenagem a Caxias, por ocasião da pes. 
gem do centenário da Pacificação do Movimel” 


BRASILETR. sua apresentação uv 
tica e literária, honra a cultura e a inteligência 
do Brasil, constituindo brilhante demonsti?” 
cáo do adiantamento da nossa Imprensa. СОГ 


CAO BRASILEIRA, dr — 
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NOVIDADES PARA 1‹ 


além dos volumes programados nas colecóes: 


u BIBLIOTECA HISTÓRICA BRASILEIRA 


BIBLIOTE 


BIBLIOTECA DE LITERATURA BRASILEIRA 
CA DO PENSAMENTO VIVO 


A MARCHA DO ESPIRITO 
COLECAO EXCELSIOR 


Major Beverskr 


|А VITORIA PELA 
FORCA AÉREA 


| Ав Obras Primas do 
"Conto Brasileiro 


James Aldridge 


SUA VIDA E SUA 
HONRA. 


Maritta Wolff 


Livre 


Ez „А E А = ш Ü = 


| COLEÇÃO “MOZAICO” 


| — Nelson Werneck 50- 
dré — Sintese do De- 
senvolvimento Literá- 
rio no Brasil, 

2 — Roger Bastide — А 
Poesia Afro-Brasilei- 

3 — Mario de Andrade — 
О Baile das Quatro 
Artes, 

4 — Augusto Meyer 
Pros: dos Pagos, 

5 — Luiz da Camara Cas- 
cudo — Montaigne e 
o Indio Brasileiro, 


BIBLIOTÉCA DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS 


| — Ralph Linton — 
Conhecimento do Ho- 
mem, 

2 — N. B, Gras — Intro- 
dução à História Eco- 
nómica. 

3 — Mc lver — O Esta 
Moderno, 


ria MARTINS 


Rua 15 de Novembro, 135 = 


Phil Xiong 
UM DESTINO 


A SETIMA CRUZ 


Louis Bromfield 


ATÉ O DIA 
AMANHECER 


Nancy Hale 


MULHERES PRO- 
DIGAS 


A INTRUSA 


“editora 
SÃO PAULO =- 


dai A a A Q Po iv Edi р И Р РГ Ф. 
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E аса = 


Irmãos PONGETTI editores 


apresentam aos leitores de todo o Brasil os seus votos de um ANO NOVO 
muito próspero e feliz e anunciam ов grandes sucessos para 1943, 


mr? 


, Terra e meu Povo 
de LIN YUTANG 
a obra-prima do célebre filósofo e pensador chinês, 


esso literário de 1942 nos Estados Unidos. 


| Hels meses na 
la dos “best-sellers” do ano. 


de ELISABETH PICKET CHEVALI 
O romance que alcançou sucesso idêntico a “...E O VENTO LEVOU”. 


Com um pé no Céu 
de HARTZELL Sl 
O livro que де lé com um sorriso 


"TEN CE 


nos olhos. 


Suite Brasileira N.” 1 
de MARQUES REBELO 
O primeiro volume de uma encantadora série de ens 
eritar braaileiro. 


nios do grande es: 


Mais 24 volumes na Coleção “AS 100 OBR AS-PHIMAR DA LITERATURA 
UNIVERSAL" Com traduções primorosas de Marques Rebelo, Sodré Viana, 
Carlos Drumond de Andrade, ete. | 


Uma nova edição de: 


О Rio Paraná no roteiro da marcha para o oeste 
de TEÓFILO DE ANDRADE 


mãos PONGETTI editores 


Rua Sacadura Cabral, 240-A —— Kio de J; 


aneiro 
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PIEDOSA MENTIRA 


Embora não deseja e não pretenda 
volver ao doce enlevo do passado, 
meu peito Inda soluga, desgraçado, 
vendo ruir do amor a nossa lenda. 


Quantas vozes, bem tristo e amargurido, 
embora a meus conselhos não atenda, 
inda cartas de amor — pobre oferenda — 
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meu coração te escrevo, enamorado. 


José W. Mind €, sem dúvida, B relembra, saudoso, o amor de outrora. 
uma das mais expressivas fiktn- | | 2 ! 
ган da moderna geração de pot- — Meu Coração é quem te esereyve agora — 
tiw paolinins, possnindo unii AE TAE RITE | VAR 
Lor de expresso que dão um 
Sentido de duração hà »um oben. 

José W. Mind tem pnubliea- À paner | n honra - Hrarna 
Nos dota Morou dé poraini, “Tás B espero ouvir da boca mentirosa, 
krimas em versos" e “Para ан numa Jura de amor, n mals pledosa 
Midas mios de ininhn amina” Г | | 
leon prefácio de Joño Ribelro) o ridente mentira de que da minha”, 


lem mo prélo, “Porangaba” 
ive $ prefncindo por Orwaldo 
Осо, tambem da Academin 
Brasileira. 


JOSÉ W.MILAD. 
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" LUX-JORNAL ", Uma organização que honra 
o espirito reali a 


Como trabalha e que serviços presta 5 coletividade a grande empresa especializada em recortes de јотай 


Quando, a 1:0 de Junho de 
19028, em uma sala modesta do 
zdiffelo Glórla, na Clinelün- 
dia, o Lux-Jornal inicion as 
AGUAS atividades, poucos foram 
оа que admitiram a hipótese 
de que ele visse n triunfar 


Inicialmente, impressão de 
multa permeabllidade. 

Mas a tenncidade e o espl- 
tilo realigador tudo podem a 
tudo alcançam quando postos 
a serviço de uma causa renl- 
mente merecedora de amparo 


Um aspecto do Deéparinmenio de Lelturas do LUX JORNAL 


dentro do ramo de atividade 
qua legera. Informações por 
melo de recortes de Jornals, 
naquela época, eram um pro- 
cosso  nbsoluinmente —déesco- 
nhecido no Brasil, com exce- 
tão, talvez, de alguna patri- 
elos nossos, hastantes "viajn- 
dos”, que, tendo visto na En- 
гора ou nos Estados Unidos 
organizações dessa espécio, 
conheciam ou pelo menos não 
duvidavam da eficiência de 
gênero de Informes. Mas os 
melos administrativos, oconó- 
micos а Intelectuals do país, 
ou seja, precisamente, o cam- 
po em que o Lux-Jornal pre- 
tendía enraizar a convicção du 
sua utilidade, вазе nho dava, 


e credeneiada de fato para a 
obtenção da vitória, Mário 
Domingues e Vicento Lima, 
os fundadores do Lux-Jornal, 
não se deixaram intimidar 
pelos primeiros tropecos. Ая 
próprias dificuldades que ве 
orgulam à sua frente como 
que resultaram num Incenti- 
vo cada vos maior para os 
dols Jornalistas. Tudo tinha 
de ser criado, tudo devia mas- 


cer do nada, аиша parüfrnae 


nuténtica do biblico “Fiat. 
Lux". E' que, por ser a pri- 
meri empresa de recortes de 
jornais a surgir no Brasil, o 
Lüux-Jornal não dispunha de 
Heurinos рог onda pudesse 
modelar a sua organização; 


' | ГА" 
lodos os sous métodos de t 


| [IE A” 
balho tinham de ser na 

T 
mente originais. E nisso, P 


П" 
cipalmente, a par du d 
testavel utilidade de quo 


seus servicos ве revestem 


que rosidiu e reside O gram 
mérito (Henia organização ar 
cobre, boje em dia, toda . 
de jornalística do Brasil, š 
tribuindo diariamente к 
de vinte mi] recortes aX" 
dos dos jornais diários ga tr 
dos os Estados da União 


A princípio, quando 0 [ao 
Jornal era, alnda, por past 
dizer, uma “curiosidade”, | 
ümeinantes que ele In obte” | 
queriam apenas оз revor 
de referências, jato é MP 
cortes do que os jornals de 
зевар a respeito de seus 
mes. Era о romancistá o | 
lançava um Hyro e queri^ T 
críticas pobre esse livro: er? 
comediógrafo que que)” 
saber a opinião dos jarah” 
sobre а sua nova pegn; ега 
escultor, o pintor, o cant 
nos quals o que se dingens? T 
bra 08 seus trabalhos aro 
sempre Interessante. | 
pouco a pouco, o pablico ! so 
compreendendo qua 0 
Jornal podia ser multa ч] 
do que um simples garimP 
го de notas pessonls 0% di 
lhe —- e elo estava apto * 
sempenhá-lo com priho == 
um papel de grande relevo pe 
desenvolvimento econômico ` 
cultural do país, o, mesmo * 
funcionamento da pró" 
máquina administrativa ~ 
Brasil E começou, então ` 
grande progresso desua org 
nização utilbsima, com 
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q Tovoitamento dos seus fer. 
0008 pelaa elites operantes. 
| Ministros, governadores 6 
o interventores dos  Entados, 
-. lépartamentoa de adminlatra- 
E Pública federal e estadu- 
B ' Dasgáram a enber, rápida 
| e amplamente, por Intermé- 
Mo do Lux-Jornal, tudo quan- 
LY imprensa diária do Bra- 
"i PHOreve a respelto dos pro- 
Momas nacionais ou fregio- 
“UN, оц dos serviços subordi- 
nudos а enda um daqueles sè- 
Mores da ndministracao públi- 
Ма. As críticas e as mugen- 
ке Que são à colaborugáo da 
- Imprenga Ros governantes, 
| Püderam chegar até estes em 
| toda à sua plenitude e não 
| Mala de um modo Incompleto. 
Por outro lado as grandes 
 brennizao6es Impulstonadoraa 
Ма nossa economia — empré- 
kau comercinis, —Indústriala, 
l'érroviázina, de construções, 
| da navegação, de aviação, os 
| Bancos, as companhias do s0- 
| “Euros ete, — entontraram no 
Wux-fornal um excelente vel- 
| fülador de tudo quanto, pu- 
Micado na imprensa, poderla 


" 
- Todos os livros anunciados neste anuario podem ser pedidos pelo 


REEMBOLSO POSTAL da 


contribulr para o deeenvolvi- 
mento e n eficiónela daqueles 
diversos ramos da atividade. 
lIaso, веш falar nas associa- 
ções de classe, nos sindicatos, 
nas sociedades culturais e ir- 
Инсан, nas estações de rádio, 
noa clubes desportivos, пая 
empresas teatrais cinema- 
tográficas, nos advogados, 
médicos, engenheiros,  eseri- 
torés, nos artistas em geral, 
todos encontrando no Dux- 
Jornal um secretário comple- 
to de Jnestimavel valor, 

Não serla preciso acreecen- 
tar que os jornais — matéria 
prima com que o LUX con- 
fecciona o seu esplêndido 
serviço de recortes — com- 
preendoram perfeltnmenta 4 
incalculavol vantagem que, 
tambem para eles, existo em 
terem ой seus artigos, comen- 
tários, notícias e até anun- 
clos, distribuidos pelo Lux- 
Jornal, por isso que, detom- 
pondo em milhares de recor- 
tes os exemplares que recebe 
o distribuindo esses recortes 
por todo o Brasil a mesmo no 
estrangeiro, o Lux-Jornal 1e- 


e da Europa. 


va o nome, as idéias e пн opil- 
niões dos Jornais às mala lon- 
ginquas cidades, multiplican- 
do, dessa fórma, a repercus- 
são de atividado daqueles ór- 
gãos, pois que cada recorte ë 
colado numa papeléta com & 
indicação do nome do Jornal 
que o publicou, de cidade em 
que esse jornal se edita e da 
data em que fol feita a publi- 
CAÇÃO , 

Recebendo, lendo € recor- 
tando todos os Jornals diários 
do Brasil, além das grandes 
revistüs semanala  IIustradas 
do Rio e ño São Paulo, o Lux- 
Jornal pode ser considerado, 
hoje em Ша, sem nenhum Tit- 
vor, а malor e mais perfelta 
organização de recortes de 
jornais de toda a América do 
Sul, não temendo um parala- 
to com as grandes empresa: 
similares dos Estados Unidos 
Conclua-aà, 
pois, que, tal como o disse- 
mos no título desta. breve no- 
(n, O Lux-Jorna. ñ, de fato, 
uma organização que honra q 
espírito realizador dos brani- 
leiros. | 


ressa do Ouvidor, 27 -- Caixa Postal, 2956 . 


E JANEIRO 
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MINHA TERRA E MEU POVO 


LIN YUTANG 


Eis o livro que faltáva aos admiradores 
brasileiros do grande escritor chinês, para 
mais ampla compreensão da sua obra. А 
China pitoresca e exótica, onde um povo 
cheio de tradições milenares ama, sofre € 
үтүе а sua maneira encantadora, são apre: 
sentados ao público do mundo ocidental, 
pela SEU mitis celebre pensador. () mesmo 
estilo IFÓNICO, imprevisto e JOvial que 
atraiu um público imenso e universal, 
emana das páginas desse livro vivido € 
colorido, Prefácio de Pearl Buck. Tradu- 
ção primorosa de Carlos Domingues. 
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Promovido pelo “O Malho”, foi eleito 
este ano o Principe dos Contistas Brasilei- 
ros. O certame, como eta de esperar, pro- 
vocou o maior entusiasmo entre os nossos 
homens de letras, conforme se verifica atra- 
vês dos quadros de votação, onde figuram, 


além das expressões representativas das 


nossas mais importantes associações de cul- 
tura, elementos de projeção da sociedade 
nacional. E é de se salien- | 
tar a maneira criteriosa coe 
mo se conduziu a direção da 
revista, cujo trabalho essen- 
cial, com referência ao cer- 
tame, consistir numa Tigo- 
rosa seleção dos votantes e 
perfeito senso. de imparciali- 
dade na apuração das cédu- 
las. O concurso, por isso 
mesmo, tem um eminente si- 
gnificado nacional, porquan- 
to, segundo demonstram as 
apurações, o espírito de es- 


AwvARIO BmastrtmiRO vm LITERATURA 


Principe dos Contistas 


rasileiros 


P 


por outros processos. Os espíritos 56 re 


conhecem е se encontram, O sentido SU” 
jetivo fixa as perspectivas dos destinos. 
Muitos dos nossos escritores, nestes 

timos tempos, têm se dedicado ao cont? 
Escritores de todas as classes, como МО!” 
teiro Lobato, que marcou época nó conto 
nacional, e Marques Rebélo, da geração dos 
novos. Os que os lêem, isto é, os que 
os acompanham, lendo-05 ^ 
romparando-os, tiveram ар 
ra, através do concurso “o 
“O Malho”, a oportunidade 
de aclamar о que possue. 
melhor personalidade с 
contista, na eleição do РГЕ 
cipe, O certame valen per 
sua originalidade e pelo 5* 
significado eminentement 
literário, Eis aqui o 268% 
tado das apurações: 


l^ lugar Osvaldo Ого 


colha do país se manifestou 2^ ^". Miriato Correr 
através do pronunciamento | e 3°” Monteiro Lobst? 
de personalidades creden- [M A 4 1^ "Ribeiro Couto 

ciadas, como jornalistas e VBVALDO  ORICO $^  " Peregrino Junior 


escritores, os quais se alis- 

taram expontaneamente, por ordem de clas- 
ses, para sagrar o mais perfeito dos nos- 
sos “conteurs”. 

O concurso encerra tim eminente sen- 
tido literário. O "conteur", pela sua pró- 
pria função, é um homem que vive no cli- 
ma das massas, Percorre as multidões, 
porque as folhas avulsas, de mais facil di- 
vulgação em todas as camadas sociais, são 
veiculos de contacto de projeção universa- 
lizada. Além de tudo, possivelmente pela 
razão econômica de que o homem moderno 
tem limitado o seu tempo de leitura, con- 
dicionado aos momentos em que a vida 
dinâmica lhe proporciona instantes provi- 
denciais, o conto está passando por um pe- 
riodo de verdadeiro renascimento, Não é 
por outro motivo que ele tem sido utili- 
zado como veiculo de emoções rápidas e 
elemento de educação das almas, pois, mui- 
tas vezes, numa simples página, encontram- 
se soluções psicológicas, de dificil alcance 


e outros menos votados. 
nm 


Conforme se vé, pelo quadro ac!" 
tornou-se detentor do titulo de PrinciP* 
dos Contistas Brasileiros, por eleição 90% 
elemenots mais representativos das nos 
sociedades de cultura, o acadêmico Osvaldo 
Orico, cuja obra de “conteur” está enfe 
xada, além de em várias de nossas revi” 
tas e jornais, nos livros “Vinha do qe 
nhor”, editado em 1939 pela Civilizac? 
Brasileira, “Joana Maluca”, editado е 
Portugal, pela Editorial Inquerito, na co” 
ção “os melhores contos dos melhores СО 
tistas” e “Mundo Ajoelhado", pela Livr* 
ria Martins, Sobre essa obra já se havia 
manifestado vários homens de letras, ent 
os quais o Embaixador Otavio Amade? 
A. Hernandez Catá, Julio Dantas, Pedro 
Calmon, Leopold Stern e Bernanos, A ele” 
ção, desse modo, veio referendar o pronuf” 
ciamento da crítica e da sensibilidade 99% 
frades escritores em que se reconhece 
maior autoridade de pronunciamento, 
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A стапе perda que TI para a Igreja Ca- togratias que aqui reproduzimos mostram 0 
lólica e para o Brasil, o desaparecimento de cardial brasileiro num dos seus ultimos res 

| S. E. о Cardial D. Sebastião Leme, reper- tratos € S, LE. durante um sermão proferido 
na Catedral Metropolitana quando de uma sọ- 


cutiu da maneira mais viva em todos os co- 


rações e em todos os lares brasileiros. As fo- lenidade ай realizada, 
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JARD GUANABARA 


Е x SUM | Tui 1 T hib! | L H A 

E l| DO GOVERNADOR 
UM RECANTO APRAZIVEL 
PARA O DELEITE ESPIRI- 
TUAL — UM LOCAL PRIVI- 


LEGIADO PARA O TRABA- 
LHO INTELECTUAL. 


LOTES BEM SITUADOS, 
A LONGO ERAO 
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| P, Ao entrar no sexto ano de sun existência, o 

| m» М. Clube do Brasil vem realizando, ple 
~onte, ц додо que marcou а sua vrganigação 
tumo Associação internacional de escritores, des- 
1 г? ñ promover o iutere&mbio espiritual ешге 
| | Povos, ao tempo еш que defender а pas hu. 
Wang е a liberdade de pensamento. 

| р quanto o programa, em. parte, tenha del: 


17" de шег realizado na sua esséncia, деш por 
— " Be poderá deixar de considerar o seu esforço 
рог ütingir as suus finalidades, Parecerá, a mui 
Que o P. E. N. Olubo esteve à margem qua 
lecimentos anie o perigo da guerru. Mas, 
* Ponlinado, todos ов melos: de que dlepós, toda 
x Torga de convicções sóbre o valor dà pax. entre 
а. homens, qué puderam utilizar os Bous Db880- 
tios da ¿Arica do Bul ou Па Argentina, ай 
"Xino ou da Bulgária, do Chile ou dà China, 
асці. ou do Canadá, de Inglaterra Ou de 
MTM da Dinamarca ou da Nova- Selandia, da 
Nory, zu ou da Irlanda, do Brasi, de todas ан 
Tartes do mundo, todos Os recursos de que dis 
шп o escritor, o sociólogo, о intelectual que 
е Bi a foram emprogudós em prol па 
lia, velo a guerra. Шад mesma guerra que 
pra à André Gide a considerar: "Ноје а força 
КИ tendo a subjugar é emudecer o espiritu 
"" ов escritores de Lodo o mundo contratorniz 
là combater esse perigo comum. Um mesmo 
no; à. cultura nos dará a vitória contra as 
es políticas infrenes, que poeni os гарчи 
f trenta a [rente para $6 matarem”, Ми pala 
E Glide estava O pensamento uniforme dos es 
""rllareg do mundo que tudo fizorüm por Impedir 


à uirga csmúgadora dus circunstâncias, Mesmo 
Cim ease espírito de frnternidade não ве deteva 

gua obra e pa medida do possivel, vem pro- 
iando amenizar as ocorrências па solidari- 
T com aqueles sôbre ОВ quals о infortúnio 
Иц. violentumente, destruindo-lhe аз гашен du 
¿Ma formação, ou intentando levantar na conción- 

dos povos a crença de que há um sentido de 
| Wernidade no espírito, o qual a brütalidade hu- 
"ann ú demasiado fraca pura atiugir-lha. 


Passemos em revista as atividades do P. 


Тег do 1041: A cada golpe de fórga desterido 
ru povos Imdefeson, E сайа at д. de rl 


Гм protesto que, e, su não Leve valor perque para 
Impedir а sua continuidade, веш embargo, I 

Neri sar considerado do seu ponto de vista.r moral 

Me solidariedade contra a opressão, contra а tl 

аша, promovendo, por outro lado, festividades 
de carater democrático, que se realizaram com 
| Чишш óxito. 


HOMENAGEM АОВ ESTADOS UNIDOS 


¿Em 4 de TERN sorvindo-ue da data апітог. 
ependéncia política dos Estados-Unl- 


L = 
e ss, 
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N CLORE DO RANGI 


Rititústróle, nào Шен bendo possivel, porem, deter. 


T N. Clube, seção do Brasll, durante ó decor- 


= L — m | 


dos, realizou um grande banquete de confrater- 
ização internacional, &o qual seria dito ter 
ELE colsa de emcarístico, A essa festi de 
espiritualidade deram a sua adesão a Academia 
Brasileira, oficialmente, e com а participação 
individual de maioria dos seus membros, o lus- 
tituto Brnuslleiro-Chileno de Cultura, instituto 
Brasll-Estzados Unidos, Federação das Academias 
de Lotrus do Brasil, Rotary Clube do Brasil, Dos- 
tituto Naclona] de Ciências Políticas, Instituto 
do Ordem dos Advogados do Brasil, Associng&o 
dos Artistas Brasileiros, Associagáo  Brüslleirü 
de Imprensa, Associação de Imprensa Peorjódica 
Paulista, Academia Paulista de Letras, Instituto 
Brasileiro de Cultura, comparecéndo, além dns 
respectivas delogações, а malória dos negociados 
do P, E. N. Clube, que coóntáram miis com a 
presença dos representantes das seções do P. E. 
N. Clube de Londres, Paris, Chile, Bélgica e 
Suécia — Alfred Agathe, Leopold Stern, Gabriela 
Mistral, Paul Frischauer, Nico Gunsberg, M 
Kamenka e J. Gerord Fleury, mais à participa 
cão individual dos limbaixauores dos Estados 
Unidos, Argentina, Chile, Colombia, Venezuela, 
Bolivia, Pera, ЛУ Uruguai e Paragual, Mi- 
nis Rep, Dominicana, Equador, 
, Encarregudos de Negócios 

| ds brasi- 


Afránlo de Melo Franco: Ó banquete que foi pre: 
sidido pelo Ximbalxedor Jefferson  Caffery, dom 
Estados-Unidos, por não ter podido comparecer 
o Chanceler Aranha, fol uma demonstrugào in- 
sofismavel de fraternidade marcando uma etapa 
nas relações continentais, 


Falaram durante o agapo os Srs, Ein 


Cardim, diretor do Jornal do Comercio e Jody | 


Novus da Fontoura, da Academia Brasileira 
sendo levantado иш brindo de honra no Ргеді. 
dente Getúlio Vargas, AdemalB, receboi o Р, E, 
М. brasileiro ши Lolegrama assinado por Jules 
Romains, hipotecando a solidariedade du Fudo 
rücüo Internacional dom P. Е. М. Clubes euro 
peus (dos Estadog-Unidos), e da qual à presi- 
dente. 

Realizando uma parte da sua Cinalidado, o 
P. E. М. GClube do Brasil, pelo seu presidente 
Sr. Clándio de Sousa, quo ú tambem da 


Academia Brasileira, enviou a suu solidariedado. 


ton escritores europeus exilados nos Estados-Unl- 
dos, pela Inlclativa da constituição da Federação 
dos P. E. М. Clubes Huropeus na América, Do 
mesmo modo que gerviu-Be do diee) do dipio. 
mata José Miguel Ferrer, à Venezuela, para el: 
viar, por seu intermédióo, ua mensagem de cor: 


dinlidado dos  eseritores brasileiros дов sous 
vontrades venezuelanos. Tendo tomado parte em. 


quantas sessoes cívicas, 
que fol convidado. 
Vários dos seus membros f 


culturais e artísticos, n 


com honrarias, do seguinte modo: o sr Cláudio 


de Sousa fol eleito membro correspondente da A 
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demla Nacional de Havana (Cuba) os Srs. Os- 
valdo Orlco, Celso Vieira, Clementino Fraga e 
Levi Carneiro foram eleitos sócios correspon- 
dentes da Academia das Ciências de Lisbon. Foi 
trocada correspondência amistosa com inúmeria 
seções americanas do P. E, N. Clube, 


AÇÃO CULTURAL DO P. E. N. CLUBE 
BRASILEIRO 


Ainda no decorrer do 1941, não foi posslves 
йо P. ÉE, N. Ulube, vor realizada a pretensão 
por que se tem empenhado dà criação de 
instituto de Assistência nos Escritores, eon. 
quanto, nem num momento tenha desaparecido 
о ardor empreendedor do seu presidente Br. Ciüu- 
dio Sousa. Entretanto, como em anos ante 


riores, procurou levar a eteito furta distribuição 


de livros dos seus associados entre as рорших 
goes meridionais do Brasil; procurou divulgar 
no Japüo a literatura Brasileira, na tradução de 
uma Antologia do Contos, & cargo do escritor 
nipônico Br, Nico Horigoutehl; lerne representar 
no Congresso dos P. H. N. Clube em Londres, 
pelo Consul Pascoal Carlos Magno, com a ex 
pressa autorização do Ministário dos Relações 
Exteriores do Brasil; levou a efeito vúrias con- 
Teréncias no salão nobre da Academia Brasileira 
ё no auditório da Associação Brasileira de Im- 
ргепва, nelas tomando parte o conhecido ator 
е autor rancés Louis Jouvet, o urbanista - Alfred 
Agache, a poetisa chilena Patricia Morgan, e 
Paul Boral dù P. E. М. Clubs da Hungria 
Leopold Stern, do P. D: N. Clube da França, 
Gabriela Mistral do P. E, N. ‘iube do Chile, 
Fidelino de Figueirodo, do P. E. N. Clube de 
Portugal, Ernesto Feder, do P. RE. N. Clube da 
manha, James Entwiste, do P. E. N. Clubs 
15 - Inglaterra e professor dá Universidade de 
Oxford, Раш Frischauer e Max Fischer. Essas 
rdes culturais tiveram o melhor sucesso, cüt- 
tando com o interesse do grande público, 
Patrocinou o P. E. N. Clube do Brasil, ao 
lado da Sociedade Fraünco-Brasileira de Gülara. 
a instalação do Conservatório Teatral que- be 
dece à direção da. Sra. Henriette Rissnor Mori- 
neuu, destinado a ensinar as Artes de dizer e 
de representar as grandes obras dramáticas na 
clonais e estrangelrag Tambem essa iniciativa 
contou com o malor interesse da понад sociedade, 
sendo logo inscritos Inúmeros candidatos ao 
curso, Associouse ainda à Academia Brasilelra 
йн homenagens, naquele aodalíçio prestadas aos 
ora. Filinto de Almeida e Hodrigo Otávio, com 
n inauguração dos seus retratos numa dis 
do Petit Trianon, 


UM RETIRO PARA ESCRITORES 


e de ser abandonada m idéia da funda 
cho de um retiro para escritoros, essa iniciativa 
mereceu especial atenção do Br. Cláudio de 
Sousa, sobretudo em face da doncio x 
reno nu Prala de Itneurusaá, еа pelo Sócio 
Benemerito Sr. Eduardo Dale, A renliz | 
iniciativa está em marcha, e num dia que não 
ios distante, podorá o escritor nacional pone 

| nn ranquilo onde pode t 


das radigas do trabalho durante о ano, em 
clim& saudável e num ambiente de voutor п. 
Mandou б P. E. М. Clube do Brasil ¡mp 
mir  cartelrus-passuportes, destinada à 106 Hi 
ficação dos beus associados em viagens fora ve 
Brasil, estando as mesmas à disposição dos di 
ressados em sun Secretaria, Os Poderes РШ ei 
emprestando o вец apoio ao P. E. N. Clube " 
а vários dos seus associados inecumbéncias 
vulto, no país e fora dele, entre outros 8098 
Anténor Nascentes da orguuização de um v" 
bulário do idioma nacional, de acordo com 
últimos decretos do Governo retorentes а sol 
lórma ortogrüficà, tanto como ao Br. q 
Oswórlo de Almeida, tambem da Academia. 
siete, da presidência efetiva do Юерагиш na 
в Cooperação Intelectual do Ministério das 
incon Exteriores. ro 
De acordo com entendimentos havidos ent 
о P. EK. N. Clube e a Livraria Perdigão, ub 
toura & C., do Porto (Portugal) ficou 68 ir 
cido que билен livreiros passariam а distrib 
os livros editados pelo P. E. N. Clube BANS A, 
pais o colônias, Esta Iniciativa, aliás vem ^ 
ваг, agora, parcialmente prejudicada, em Diei do 


кана. 

O patrimônio do P. E. N. Clube aumenta 
Eruücas a uma sábia orientação dos seus destinot — 
O auxilio oficial, diminuto, aliás, (de cinco 
los de réis) lol rigorosamente aplicado m4 
nisação do fundo de assistência da societ 
Constitulu, finalmente uma vitória da soll ^ | 
dade Intelectual don «escritores brasileiros A $ 
“Dela de Natal dos Escritores", levada ñ 975 ^ 
num dos Casinos du Cidade do Hio de Jan 
con o comparecimento da maioria dos | " l 
e suas raspectivus familias, confirmando o м Ж 
dos jantares mensais, que, sem quebra de oh 
Linuidade, levou a eleito o P. E. N. Clube. 
rante todo o ano. 


ESCRITORES E JORNALISTAS FJI 
P. E. N. CLUBE 


Fol um ano de intenso labor, no fim do qual | 
alí estavam reunidos pelo mesmo ideal de io 
lernidade entre ов povos, pelo mesmo sentimen ° 

| gésilo, A. J. Pereira da BUM | 
mar Tavares, A. Leão Veloso, Altamir O — 
Moura: (Ausente do prin, Апа Amélia Quelrf — 
Carneiro de Mendonça, Austregénilo de Ашо a 
A. Carneiro Leão, Antenor Nascentes, Augue m 
pedi Aldo Prado, André Carrazzon ads = 
Macuggl Bruno Lobo, Barbosa Lima obra. 
lerilo Neves, Beatriz Reynal, Benedito Cost: 
Cláudio de Sousa (Presidente), Cassiano 
cardo, Corina Rebuá, Chermont da Brito, Ce» 
Vieira, Cristóvam de Camargo, Castilhos ' оуб" 
chea, Clementino Fraga, Cândido Melo Leiti 
Carvalho Neto, Darío Magalhães de Almeld* 
Almeida Vitor, Ernesta Von Webber, Edmundo 
da Luz Pinto, Ernant F Elmano Ca 
Edgar Liger Blair, Filinto de Almeida, Fran 
clica de Basto Cordeiro, Faustino Nascimento 
Gerson Macedo Boares, Herbert Moses, Haroldo 


x 


rlo 


LBS, Otávio Mangabeira 


рант, Hildeth Favila, Hermes Lima, Heltor 
I. Ivan Lins, Jarbas Lorettl, Jarbas de Car. 
T ho, João Luzo (Armando Erse), J, C. de 


no Soares, José Ling do Rego, J. 8. Maciel 


ho, Jorge de Lima, Júlio Barata (ausente do 
m T Joaquim Inojosa, João Neves da Fontoura, 
lo Nogueira, João Pinheiro Filho, J. C. de 
100. e Sousa (Malha Tahan), João Marinho, 
P Castano Alves Neves, José de Sá Nunes, 
Vo Carneiro, Leño de Vasconcelos, L. F. 
ra Souto, Leño Padilha, Anibal Falcão, Maria 
Шаш Celso, Miguel Osório de Almeida, Múcio 
lo o Mercedes Dantas, Mário Vilalva, Maurício 
* Medeiros, Manuel de Abreu, Meira Pena, Må- 
^ Martins, Embaixador Nobre de Melo (de 
k ТЇ), Newton Belera, Nån Macagel (nat. 
| Ше em viagem através do pais) Olavo Dantas, 
Waldo Orfeo, Oavaldo de Sousa а Silva, Orria 
e (ausente do pnís), 
"io Dutra (ansente do país) Odilon Braga, 
dro Calmon, Peregrino Junior, Pedro Vergara, 
't Paulo Filho, Paulo Gustavo (EL M. Viana), 
Paula Barros, Rodrigo Otávio, Rodrigo Otávio 
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Filho, Raul Pedrosa, Houquéte Pinto, Raul de 
Azevedo, Rosalina Coelho Lisbôn, Raimundo 
Magalhües Júnior (ausente do país), Raul Pe 
dernelras, Renato de Mendonça, Sergio Buarque 
de Holanda, Tavares Bastos (ausente do pais), 
Tomás Leonardos, Tetrá de "Teffó, 'Temístocles 
Cavalcanti, e Vinífelo da Veiga (ausente). 


Na classe de Sócios Correspondentes, posgue 
o FP. N. B. Clube os seguintes Intelectunis: Al- 
tino Arantes, Antônio Tavares Pinhão e Mário 
Guastini (em São Paulo), Raimundo Maranhão 
Arles (em Mato Grosso), Ciro Vieira da Cunha 
(em Espírito Santo) e Adonai do Medeiros (no 
Contá ). 

Estão filldos uos P. E. N. Clube do Brasil 
ов seguintes Sócios dos P. E. N., Alfred Agnche 
(da Franca), Gabriela Mistral (do Chile), Lao: 
pold Stern (da França) Раш Frischauer (da 
Inglaterra), E. Feder, Max Fischor, Michel Ka- 
menda (do P. E. N. Internacional) tambem 
Stefan Zwelg a êle se fillou ao regressar во 
Brasil, em Setembro de 1041. (D'AV.). 


PIEDADE 


Pisclna do Ginásio Piedade 


O GINÁSIO PINDADE é um modelar Esta bolecimento de Ensino que se dentaca, dentro ой 


honsos Tducandários, Ç о dire 
'Pivemos, recentemente, o prazer de fazer 


йө. Аней ü direcho goral do Prof, Luiz Gama Filho — 0 fol ! | 
que obedece A direc E т es i obra поште que vem sendo alt reallznida, para ü гапни о 


triótico, que podemos ver B 
6 desenvolvimento cultural da moyana —Pábria, 


Destacá-so do seu grandioso e arrojado соп junto de | inatülacüées m» nagnitica Piscina, 


ellehé ilustra o nosno ANUARIO 


pola sua excelente diregüo 


o contado corpo docente. 


uma. visita ho concoltuado Colégio suburbano == 


com verdadeiro entuaiüsmo ра 


cujo 


LEMA Eas ҮТ 


k 


grande siderurgia, marcará uma 


Muitas pessoas, ao manustarem esta publica- 
ção destinada а assuntos hteérarios, аспагао es- 
vrantias estas notas sobre problemas econó- 
псов. 


A literatura, porem, nào é somente а elegán- 
Cia da lorma, o estilo, E. , mais, a Expressau da 
vida de um povo nas Giversas epocas, sauen- 
tando о que houve de mais positivo em sua 
existencia. Lemos, então, sua orientação по 
sentido I105011CO, politico, SOCIONgICO, ой есо- 
Honico, dependendo 1880, dus condicoes vivi- 
das em cada momento. A resposabuidade do 
Intelectual, e senur as necessiuades dó povo, 
reveiindo seus problanuis е suas обе, — 
divülgaándo-os de maneira a tornar a massa 
Inais cuíta € capaz qe сооретаг nas гезихасоев 


песезѕѕапаѕ a0 seu descnvoivimento, 


А literatura brasileira que evoluiu, em pouco 
tempo, do romantismo para tomar um carater 
acentuadamente politico de 192U a 1930, atm- 
gindo, depois, o carater sociológico que orient 
à géragao moça, tera que revestir-se apora, do 
carater economico. A evolução brasueira de- 
pende, em grande parte, da compreensão que 
10850 povo alcançar dos fenómenos sociais 
económicos. Como a €conomia precede ao le 
nomeno social, devemos ensinar ao povo a ex- 
tensão de 2103508 problemas econômicos para 
que depois seja construida a estrutura do ls 
tado Social, 


Cabe, pois, aos intelectuais, focalizar a cón- 
dição económica brasileira, no momento em 
que a Nagáo ensaia seus passos para sair da 
vida agrária e ingressar no terreno industrial, 


Esse acontecimento decisivo para a emanci- 
ação есопописо-ппапсеіга do Brasil, que é a 
época na lite- 
a nacional, Vem abrir novas perspectivas 


а a existencia do homen brasileiro, deter- 


minando um padrão de vida mais elevado, Com 


melhores с COT lições fisicas € fisiológicas, pos- 
sibilitando um poder aquisitivo capaz de ele- 
vá-lo da da situação angustiosa de pária, á de ci- 
dadão conciente, capaz de se educar e tomar 


Oeste partirá, am 
pois, missão dos intelectuais, na hora p 
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Camargo Jünior 


onhecimento da vida brasileira, integrando-s 
na alma da Patria. 


No momento em que Volta Redonda 86 {ағ 
notar no mapa, com а estrutura de seus 410 i 
tornos, que trarão, tanibem, a estrutiía 77 
uma dro concisa de seus destinos, é neue 


para dentro du Pátria, cera buscar по у recesio 
da alma nacional, о motivo de orgulho que th 
га uni carater detinitivo a nossa Шегата» 


Repetir-se-á, certamente, a epopéia das ben 
deiras, na penetração total da Patria, E é Ë 

'ssário ouvir o rumor longinquo da taba q je 
proclama soberba a viridade da raga 0? 
lema; € necessario ouvir o rumor tonginque 
da is que ainda fala na alma nacional s 

"cessaria а integração total do Brasil em. 
próprio. O sentido nacional é o mesmo senti 
das marchas gloriosas de Fernão Dias, +? 
Leme, Borba Gato, Kaposo, Anhanguera. Ё і 
penetracao da bacia Amazônica, do Frats ha 
do. São Francisco, nino. us entre si, tacili- 
tando a circulação da riqueza no seo da 
tria, propicia do а creagao do mercado interno, 
para que não tiquemos a merce das contigo 
externas, A criação de uma corrente turi 
interna, afim de mostrar a Nação а seus ii- 
lhos, fortalecendo os laços que unem а ‚ vasiá 
extensão territorial brasileira, Para 1580, ' 

ugir do litoral é penetrar os cam 

naturais do Brasil. A ligação entre as bat” 
São Francisco e Amazonas através T dn 
e Prata-/ mazonas pelo / Araguala, serà а res" 
lizacào da União N acional e possibilitará 0 de 
senvolvimento da economia brasileira ao 
mais alto grau, determinando a condensação de 
mogralica no centro do pais. De là deve $ 
irradiada a fatra civilisação brasileira. pe 
emos mostrar, agora, o caminho do Oeste, 
atium de conquista-lo, desenvolvê-lo, porque do 
mat hã, a grandeza nacional, E 
focalizar as necessidades do desenvolvimento | 
Ча economia nacional, ensinando ao povo O a 
cance do momento em que vivemos, Cabe-lh 
а areta de integrar o Brasil na posse de si 
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Та não causa male surpresa o aparecimento de 
"m novo romance, de tantos está o mercado Iteráü- 


“Mo saturado, principalmente de traduções, em xë 


— E'ande público 


ШЗ e coleções, dn autoria dos maiores nomes du 
Meratura eslrangelra, segundo se anuncia. En: 
MeLunto, surpreende e 6 de se louvar, o exforco 
E fração do intelectual patricio enfrentando e ven- 
Condo o indiferentismo generalizado com que o 
tem recebldó o deu pensamento, 
Чела última dócada de sensações alienígenas. 
- Jaime Sisnando, a quem a crítica já Teco 
Wheoen bons foros, ng poesia e na literatura, € 
Чок poucos que o esforço próprio imprimiu per: 
Sónálidade suficiente para nào ficar soterrado 
"Mia avalanche forasteira. “Suas qualidades de 
Jeritor imugínoso, seu estilo ameno, n maneira 


бото faz falar os personagens e n sua аргеноп- 


gp 


tação no correr dos capitulos, seu leve humor, 
Tuzendo-nos lembrar Machado de Assis o O capt. 
Tito de caricaturista com que sabe por em rl. 
Mono cortas figuras, dãodhe o direito a um lu: 
Kar distinto na moderna geração literária". 

— Nameldo no Crato, no interlor do Ceará, orfão 


de pnis em tenra idade, e de família pobre, tem 


Blés a aua trilha a de inúmeros outros homens 
Ҹә letras que, desherdados da fortuna material, 
"io o foram das gracas do espírito. Estudante 
* comerciário, na terra do berço; académico e 


i Jornalista no Amazonas: desemprezado ni Bain; 


hoje, no Elo, distribue seua alazeres entre o mi- 
Himério e as letras e alnda 6 bem árdua à sun 
dita. Se não fraqueja $ porque tem por si пя 


usas e estas não abandonam os sens enamora- 


Soh; ao contrário, procuram amenizar-lhos a ci 


inhada enchendo-a de sonhos. Madrugando-lhe 
A inspiração cedo principiou a escrever contos, 
Novelas, | 


wesias e comentários críticos. Se acaso 
Mveszo querido, teria sido autor de livro, nhque: 
la fase, Não o fol e sululhe bem a demora por- 
e a sun peregrinação, ensejandolho malor e 


melhor conhecimento das coleas e dos homens, 
evitou julgamento apressado, fantasia descabida, 


Observador de costumes e fatos, pôs À prova 
h gun agudeza palcológica demrovendo uns y ött- 


tros, do interior e da metrópole. I comum ао 
FfUcritor do norte focar aspectos e colsas do se 
tentrião brasileiro, cómo o é nos do sul, 
OU gtortilcar homens q epísódios dm regilo meri- 


contar 


"Monal, Sisnando. iniciou-se por aquela via, € o 
lex — segundo já reconheceram pessoas creden- 


J. A. Pinto do Carmo 


ciadas para jJulgürem de seu talento — sem СИГ 


па banalidade. 

O seu livro de еза, Serido brano, de&ereve 
cenas da vida nordestina, passagens а que talvea 
tenha presenciado, Foenlizando hábitos regionais, 
nüa em relevo uma Intriga sincan e forte: à TI 
lin de um coronel farendelro da vila de Quixe 
ramobim (Ceará) ama sinceramente а um тарай 
sem recursos. O pal da moça, desaprovandoThe a 
pretenso, quer obrigá-ln п casar com um huu 
charel desletrüdo ou melhor com o titulo que o 
mesmo possue, lastreado com bon fortuna. Não 
desejando tomar atitude extrema. sem primeiro 
recorrer nos bons melos, a moga suplica em vão 
o direito de optar pelo homem que dotem a Sun 
simpatia. Não nssim pensa o coronel ofmnsmendo 


pela carta do doutor do ошто e opesa devoran 


à renligação do desejo filig]. Finalmente, numa 
derradeira atitude foge o par enamorado, es 
capando ao dantesco de um drama bélico e sob 
такаш. 

Tratando-se de um matuto rico. (chele político), 


© seu prestígio coma o de multos de mun jar, 


alicercado na capingagem, traz à balla males 
do primitivismo e uma de sons copsequéncias 
muito explorndus — o cangaço. Em um espirito 
menos avisado, a repetição dense motivo pode pa- 
rocer que naquela vasta região brasileira 
existe співа mais afortunada para mote e glosa. 
O nutor nào se valeu osse léma cómo recurso 


único; não fof esta n sua Intonção. Entra como 


elemento, pola é bravio o sertão, O cenário 5 gim- 
ples e propício no entrecho do livro. Movimen- 
Lam-se os pérsonagens numa sequência nceltm- 

He em algum passo acodelhe mals foris à 
imaginneno, esta não, deséquilibra a cons, uño 


transtorna a paisagem nmbiente, mesmo quando. 


ns tintas aboltecem o quadro. 


Mudando-se para a metrópole, passou Sisnando 


a observar-lhe, a estudarlho ов dramas 
decorrentes 


otimos, 


indices máximos do cu 


Horto. Não á Bem 


trada ou à run é аабай 


| como не nada mais 


do artificialismo convencional, Dou- 
“пов, então, Romance do asfalto, O titulo, original 
e sugestivo, condiz bem com o assunto de que; 
tratou. O asfalto, nas grandes cidades, 6 unm dos 
| Tr corto: 
аг do nobreza que se houve pronunciar: — a em 


mente d sua mie, 


ту 
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vonstitue elemento de progresso; dizer-se que 
uma cidade é asfaltada significa que já os sous 
habitantes Болам meo de alguma Importância, 
desfrutam lugar onde os vicios, fIrnquezns e val- 
dades aumentam na proporção das artérias do 
transporte. 

Mas, па verdade, о que nos faz lembrar o Mi- 
vro б uma dessas ; eaixna de Burpress. dessus cujo 
exterlor, moderno e hem conformado, não dá o 
menor indicio do susto que vai meter no incauto 


despreocupado, ao ubrirlha a tampa, Arrepla e 


uülémóriza o objeto que, de um Jacto, sn] agres- 
sivamento, Passado o primeiro momento, vem- 
-hos- então, a curiosidade, п admiração pelo en- 
genho, quase sempre ajustado em bön simetria 
por molas simples e bem trabalhadas. E' assim 
ò romance а que agora alúdimos, Inlcia-o uma 
Tum de mol... bem azeda. 


"Walkir sentia wm imento bem-estar. Era feliz 


e Me parecía que tudo pozave tambem duma 
fetieidade inacabavel. Cóws, montanhas, атои, 


homens e colada, tudo parecia sorrir. Cosara na 


véspera com q jilha de importante politico que 


44 revoluodo de 30 aproveitara cpressadamento. 
. Na cama nupcial, a esposa emergia por entra 
qx rendas finissimus, num roupdo alcissimo.. Ela 
alnda ressonava. A Cobeletra loura se espathava 
como wm so] dé ouro sobre ù leito, Os aclor ar- 
javam por entre o tinho da Bretanha, mal cober 
tos, e pareciam dois pequeninos morros nett 
dos... 

 pPouco depois, ela entroabriu os othok e fitow as 
pupilas azues no marido, numa caricia envolven- 
de, entreabrindo os lábios e pedindo-lhe um beijo, 
como wm sorriso adoravel, 

Ele se dirigiu lopo para ela, tomowlhe as mdos, 
abraçou com transporte. e mais uma vCS os saun 
| нон procuraram a sua boca, chela: de fogo ë de 
desejos insactaveis. 

— Querida! Hei de amar-te até o final dos sé 
“elos. 
a, Deveras! amor? Nem Питер 


Co ж m= EU. 


— Não. Рав nun калу idis ama сомада: 


“mel em. Petrópolis e deisti aqui, tomando con- 
| to do apartamento. Odeio esta historia de viver 

orando sempre com ina sonra, Queria wma cousa 

“minha, toda minna. | 

Walkir caim das nuvens e botow as mãos na 

i cabeça, “cheto da maior aflição: 

| — Mas, Мені, que conversa. E logo no pri 

>» meiro dia do mosso casamento! E minha mde quo 
te quer lanto Como pode o Чао fe devorar? 


ТЕГЕ ( 


Áse a uma via de trânsito. Posltivamento, , 


Podiamos ir pomar € tuo de 
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Pom podes querer maj п quem sempre te de 
bem? A quem te estima Como se fosse bus ! 
-— Qual carapuca! Isto úd conversa pura m 
dormiri... Esta velha quererme? Nada dienot 
Letolhe nos olhos o asedume, o ddio, a 70100 que 
cla me tem, 
bol. | 
— Pois ou em ol sa. Quero ver agora 4 ua 
provas de amor. Ow val hoje comigo para Pan "t 
pols ow volto pare conpanhia do papak. rale | 
mente mão sou wma qualquer cachorra ñW (да. 


Daí em diante acontece o que já o leitor Ў 
meditou. A caposa (Nesta) não fez por compre 
ender que devia estimar a más de seu marido, 
Lançando-ge em aventuras, apaixonou-ao estuP x 
mente por ym outro quo a explora sent piedade: Li 
Por fim, para não morrer, fore das guarras р l 
caften. L 

intervem. na questão, como um anjo protetor, 
um terceiro personagem (D. Ritinha), mie U 
dr. Walklr. JA conhecia ola, anteriormente, s | 
desventura de воп filho. Mas como sabia que af x 
outra mulher ele jamais amaria, guardon, апт" | 
enradamente, o terrivel segredo que lhe fol Ch" 
suabnente revelado, E' ela ainda quem, num m - 
mento azado, promove a reconciliação de an bos 
restituindodlhes a felicidade. No desenrolar 
acontecimentos encontram-se engnatadag, com 
ce, Imagens como estas, ditas modernas 


é delirando. Que ciume do MA 


єт 
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“o 801 penetrou afoltamente pela alcova 8 dem 
fro, de itota um festivo bom dia. LA 
Là em baixo, o mor erg uma esmeraido He” PLI 
sobrevomio qula qipatas, Como pequeninas mam 3 
chas de paina exvocantes... 


Boprawr um vento frio, cortante, naquela (orm 
tristonha de interno, Garoava de ves em que 
o Ritinha foi fechar a porta da rua e oH | 

wm instante 14 pora baixo. Todo o сет nol 8 
еч as havia BBororiodo sob d névoa. quid _ 
era como um тёш pardacento de wm sonho, MP. 
gondo as imagens, As сазан próximas sc apre | 
se brias, esbatidas, parecendo um tanto _ 


1 amanheceu lindo, O sol lavava à prio 
mordendo a carne dos banhistas. | 

Ü céu era uma turqueza transparente, por О Е: 
de voavam umas nuvensinhas como rosas brat _ 


ET тшт campo. aug. "m. 


E" simples e possivel o drama apresentado como 
tema principal do livro. A narrativa está o 
«tad sem demablas. Se bem. i Sua) o 0 


| 
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— BMinda lhe estão vivas, 
QUe lhe ocorreram obse 
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і Mtabrogas йв cenas pasalonals, ou mals hem or: 
“Bádos putros lancós que Não teem esto cunho. 
Об оағавова пок enfeites, agiu com elegante a 


"Beertada prudência. 


Com Nam para casar Oferece-nos dalme Sin 
Mando à pulga de memórfás, o seu terceiro rer 
тапса. "Af — diz o prefácio — vão alguns fa: 
tos relativos à minha vida. Quis darlhes a de 
—Mominaciio de Menórias. Porem achei que era 
"talvez um título visloso para a singéleza destas 
Páginas. Batizekos, pois, de outro modo, mais 
We acordo com o mou destino". Na verdade, Sis- 
"Bando 6 relativamente móco pura já catar a es 


— Érféwer recordações. Entretanto, como não o fas 


para jactarse de haver concluido А respeito dos 
"homena бй da vida e sim para narrar, quando 
pastagens romuürcenvela 
far e ontras que idealizou 
Para exercitar snas inegnveis qualidades literá- 
Tina, tem trabalbúdo com proveito, 
. Enumerando cenas passadas em sua meninice, 
- Woltou-se para a província de onde é originário. 
Na realidade. п maloría delas são de todo o país, 
© que torta o рами um romance cearenBe... 
Dara o Bras, A vida de Derval, que ё a figura 


Principal do livro, é comum. As suns travessu 
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que repulsa, o meénlno (ето, 


i a Ima a 
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ras, amblgóes, deleltos e qualidades não (окен " 


ao normal. Nascido no interlor do Ceará, de 
cendente de uma ligacào que meto mais pena do 


proteção descuidada, on melhor, má es 
de пша На entre maniaca e viciada. O arden 

desejo da velha Benhora era que o кейге B9 
fizense padre. Мак, no traquinas não ajradava 
mento, Derval, 


n contragosto, Ingresso no de. 


minário e acomodonse o tempo suficiente para 


projetar e levar a nbo uma fuga. Беа esta, 
ingressou. no comérelo, ensom-so €, dentro. em. 
pouco, desfrutava um lar "m na companhia da 


esposa e um casn] de Alhos. De resto, ú romance | | 
3, а propósito, com — 


- Y 


enehe-se com episódios simples 
variações que enfiquecem o enredo dando-lhe mo 
vinentação agradavel, sem sobressaltos. Tambem 
o autor não emprestou йб livro senaegecionamiamao 
premeditado, o que, certamente, desagradürá а 
inúmeros leltoreg,. A verdado e que procedeu. 
como devia, Nüo 6 Indispensnvo] а obra desse 
gênero o condimento pornogrAfieo, 


as suas Inegavela qualidades de romaneista, agora ` 


novamente renfirmadas em mals este trabalho. 


| 
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em sua infüncin, w ` 


| 


Sem poder protestar no primeiro mo- — 


1] 
„Н 


Мишо poder. _ 
eñ dizer e contar sem necessidade do baixo 
calão. E eom івво não lhe ficaram diminuidas. { 


| Shélloy, 


ola chegar (^35 alto, 
“de espanto, 


tr e .nprecfar suas belezas. 
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ALVARES DE AZEVEDC 


o maior e o mais jovem dos románticos 


Alvares de Azeyodo d, Indiscutivelmente, a t. 
fura contral de romantismo no Brasil, Fol, pode. i H 
же fizer, 


Espírito Rer ien e 
mente europeu, dom tendencias de escolas e 
idélus totnlmenté opostas A mentalidade тав: 
та da época, nio poderia deixar de tor sido 
Uma figura origina] a extravaganto como Tof. 
sun Poesía foi uma poesia nova e diferente. 
As Influências qua RBofreu, profundas e defint. 
tiene, fizerammo seguir uma escola que соб. 
Peceu to mundo expressões litorárias Пав maia im 
pressionantes. Se Alvares do Axevedo não ti. 
vassa sido dotado de im temperamento poetteo 
tão raro, o resultado de muna concepodes talyer 
não honvesae chegado a ser tão desvanocedor. 
E' provavel que chegnsse mesmo. a levilo no 
ошо. O adolescente de São Paulo, porem, 
era extraordinário, e seu gênio teva o destino 
feliz de não fléar abaixo do Анто dos notavels 
imeadores nna uropa; de romantiemo € muns 
(ав. Nas suas crencóna, пон seus poemas, nam 
Еца produções bizarras e orlgitünía, ele nó man. 
teve sempre num plano, senão eternamente muna 
Ro menos bastante próximo de Byron, Heine. 
e todos aqueles monstros que domina. 
rum um momento Hterário no mundo, Sonti- 
mus em sous versos aquela selva do romani I&mo, 
пов timbre, e ficamós n Наг como um 
brasileiro de vinto anos de fdado, tão distante 
dos centros literários do Velho Mundo, conse 
Conscsuiyw realizar uma 
obra cómo а que reallzou, O сано é um rnan 
Desde codo sua paixão artística fo- 
rum as obras de Byron, Shakespeare, Oaainm, Mu 


Bet... Alnda colegtal, trnduzin n “Darinina" do 


Byron o realizava uma imitação do Б* ato de 
“Otelo”... 

Saturou-se de toda literatura románilea curo 
péin. Ela fol a sum grande atração. Conhecendo 
desde menino, o franchi e p Invlós, tornóu-se-1he 
Tneilimo, penetrar n fundo, bebendo na Wena 
limpa da própria fonte, os seus autores predile- 
Los. E esses eram om inglosos, principermente. 
On alomñes tambem muito a impress se 
dizem alguna dog seus biógrafos que elo 08 Па 


ma original. Alemão, Alvares de Azevedo o 68. 
tudou, mna não me aventuro a afirmar que ele 


tenha cheendo n ler Goethe e Heine no original, 


Тато, porem, Shakespeare e Byron desde ов 
dias de colégio, não se contenton em apenas sen- 
Dentro dele havia 
qualidades o elementos Idónticos (que infelis- 
mente a não chegaram ñ se definir) e cedo cto 


meçon a realizar belezas não menos altas, com 


um ERRO кец, de uma maneira pua, própria. 


^ Mw " | 


Hildon Rocha 


БУ verdade que não fol a Hum poesia totalmente 
brrontana, não tiveram mns suas produções aque 
la róupagém exótica e colorida de "O Poema 
do Frade”, “O Conde Lopo", "A Nolte na Ta 
verna," e “Macário”, Há em sous livros, PM 
finas belíssimas de um Ilrismo puro e Inocent 
tão puro e tão Inocente como as paginas ma 
suavos e delicadas de Lamartine. Penso mé 
mo que nesse aspecto elp agrada main, e mnis 
encanta e embeveco, Não era intelectual, ne 
ровнша preoonpações estéticas о fllogóficas SUA 
poesia Mrica e sentimental, principalmente 9m 
“Animea Mea” em que se enche de deslumbra 
mento e &xtnae pola noturezó num bucóllurnd doce 
o langildo, Vinhadhe clara a cantante do сога 
brotava-he ertstalina a lirin] da aima gempro 
chela de ternura e emocio. 

O poeti. possula um espirito curioso e de Í* 
ces diferentes, um talento pollédrico uma int 
Igónein voltada para lados djverg&oa da eulturm« 
Imágineso que fol Alvares de Azevedo dns cul 
Curas realmente sérias que tivemos no passado: 
Os poetas, precipunmente os romínticos, 000 
olhavam serlamente as estudos. Pünsnvam 08 
em devünelos, em vida boemia e despreocupada: 
Rarnmente davam bóns alunós. Pola Alvares fol 
m rapaz estudioso e de conhecimentos raros. 

ваша cultura clássica na idade em que os "S 
paséa de hoje começam a ler revistas Infantis ^ 
romances polleinis, Lia os filosofos, diseutig doll 
trinas e estolas do pensamento com оя anos 
Que nos tempos modernos os Intelectuais nn sim 
malor parte fazem cultura nas revistas e nas nú" 
tolowins. Tinha o posta paulista uma tendência 
enorme para o estudo das Hnguas. Chegon me 
mo à estudar grego e едо, Conheceu, no o 
Binni, o melhor que havia em literatura no tren 
cos. Assim, tambem no inglós e no latim, Tinh 
uma capacidade de trabalho mental espantosa 
Na Faculdade fol um verdadeiro espnnto par? 
óB professores e colegas. Todos lhe chamavam 
gênio. Patenteon logo no primeiro ano do curro 
uma vocação juridica vigorosa e em quo ninguem. 
mals duvidava. Adquiriu no terreno do Direit?: 
nos poucos anos de estudo (pilas não chegon Y 
se formar) conhecimentos admiravels de Direito 
Romano, Civil e Mercantil. Segundo peus bic 
grilos, tiveram os seus autos nos tribunanió 
certa admiração. 

Como pôde Alvares de Azevedo nos vinte di 


nos reunir capacidade para tanta colia? Como 


боледи apaixonar-se pelos estudos de Diret 
to, ele que vivía mergulhado nas leituras топай 
ticas, nag belezas de Shakespeare, Оваќат © 
Goethe? Um fovem que vivia a idealizar conto 
como os de “A Nolte na Taverna", poemas tão 
cholos de alucinações románticas, dramas € 
impresslonantes como o “Macário”, 12 


como 
жешип munteree firme e equilibrado à marga 


dos estudos sérios do Direito Romano? Leg tum 


E F А NUARIO 


bom história, ritica, ensaios; Nos seus ostudos 
Mlerírlon, revela uma cultura que fios custa acre. 

Одг como ele a adquiriu tão moco. Estava ao 

E não somente dos antóres mais em voga na 
tropa como dos enredos de obras primas e dus 
CUTE do século. 

Alvares da Azevedo é mesmo um cino excepceTo- 
Bal na hielória dí Tifólicáncia brasileira, Se 
Yivesse pelo menos o duplo, ó que teria sido? 
 choenese a se encontrar eom Castro Alves e 
Wenne tomado parto nas Idéias que empolgaram 
О cantor de “Os Escravos”, onde teria chegando? 
Sn tivesse logrado definir sun cultura, realizar 
Meus sonhos de arte, o que nho representaria 
t nosgns letras Alvares de Agevelo? Be tlvesaeé 
Weanendó os quarenta anos ninguem alcancaria 
ligar malor quo ele, nereditamos. 


Manoel Antônio Álvares de Azevedo, nasceu 
Mo dia 12 de Setembro de 1831, na chlade de 
Sto Рашо. Era filho dà advogado Joaquim Ma- 
hoe] de Azevedo e de D. Maria Luiza Silveira 
ln Mota. Sua fnmiHa 6 replota de gente culta, 
le baehnrels. Sua mãe era uma criatura de 
Erusibilidade e requintado Тозо pelas letras. 

educação do meníno. paulista, embora fosse 
рге сала por um certo atraso, depols dog nove 
Ano, idade em que ceomeeconu a estudar seria: 
mente fo] multo aprimorada. Os pais nào dës- 
онга dos sens estudos, allis de grande fn. 
Ппйёпсїп nm formação do seu espírito, pois eles 
Próprios forneceram ao filho prodigio os livrom 
Que viriam a definirJhe às tendências literárias. 
Álvares de Azevedo estudou aquí no Rio no eolé- 
Elo do Professor Sital, em Botafogo, como aly- 
nó Interno, Esse bom mestre gervinulha de pri 
melo gula e fol mesmo à primeiro entusinsta do 
ERroto genial. Mecrevia cartas cholas de admi- 
Tatão pelo aluno йа Dr. Josquim do Agevedo. 
Numa delas exclamara: “seu filho 6 a capa 
cidade Inteloctunl mais rara que tenho visto na 
América em criancas”, 

E todas as cortas que o Dr. Jonquim recebia 
do professor do Hho, eram nesse tóm de entu- 


Sinsmo. O aluno, de fato impresslonnva pela Tu- 


Cidez e facilidade com que aprendia as ligües. 


eom que aprendia e compreendia tndo, Aos tre 


fe anos segulu para Bua terra em companhia do 
Ho materno Dr. Inácio Silveira da Mota e já reali- 
Znva 08 exames de francés, Inelês e latim. Volta de- 


| pols ao Rio e aquí se matricula no Cológlo Pe- 


dro II no 5º ano, e em 1847 termina os 08- 
tudos secundários e eai bacharel em letras. Em 
1848 volta a Bão Paulo e se matricula no Po- 
culdade de Direlto. Agora Já € um Jovem rim- 
pático, mas de olhos tristes e sonhadores, As 
vezes no grupo de colegas se torna brincalhão e 
um tanto moleque, Mas Into somente йн vezes. 
porque o tempo do гарах é dedicado Inteiro aos 
livros, Sun vida ё entr, Os livros o levam 


^ mundos e paises mais belos e diferentes. Com. 


dezessete anos acadêmico de Direito e viva lon- 
ge da familia morando пая tradieionnis терӣ- 
hifens de estudantes. Foram seus colegas Aureliano 
Lessa, Laurindo Rabelo e José de Alencar, este 
último dos anos mala velho. O poeta brilhantia- 


mimo está surgindo e enusundo forte Impressão а 


todos que o conhecem. É tambem um palestrador 


C mim | Ed - a E 
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admiravel, Nas testa da Faculdade € o orador 
emeolhido. A Merquesa de Santos num. dia de 
solenidade em comemoração do aniversário da 
Faculdade, prometeJhe um presente se o diacurmgo 
que ele val fazer tiver grande sucesso, Bla re 
cobe o presente da Marquesa e ninda multos 


presentes, multas florea,,, 
HA uma desilusão logo nos seus primeiros me 
Bes. de vida em S. Paulo. A enpltnl pDnuliñta 


não Ihe inspira simpatia. Não сопйедие supor 
tar a sociedade de sua terra. Frequentaa muita 
pouco e quase não vai А coma dos amigos. À 
leltura o absorve, Tñ-lQ esquecer a vida medio 
cre que ha na eldadezinha ainda bastante colo 
nial. Não vni mesmo com Sho Paulo, não con: 
вава olhar sem antipatia он sans tipos, йй HU 
mocinhas ignorantes, a sun vida insfpidü e mo 
nótona. No "Maeürlo" elo nos oferece impres 
побоя de gua terra. Em cartas ao sen amigo Luls,. 
falando das mocinhas опера mesmo a dizer: 
“Sião umas bestas chucras;" M tala da igno. 
ráncia que predomina nas imbecis crinturinhas, 
hos costumes ridículos. Chegn até а implicar com 
Hum terra, são revoltades suas Cortas, suo im. 
piedosas suas criticas e observações, Uma enar 
me ansiedade Invadelha o espírito. Anafedado 
de chegar o flm do ano com as férias, Tom 
saudndes do Rio, deseja respirar niguna meses б 
clima, os ares e à palsengem cariocns, deseja mas- 
sar dias risonhos e tranquilos no seio da fanri- 
lla, de sua mãe que o venera, de seu pal que o 
admira, das irmãs qua o querem muito. E as 
férias são os dias mails Gagradavei da curta 
mocidade do poeta, НА uma lenda a rTenpolto 
do afeto de Alvares de Azevedo dom unia das 
irmñs. Mentira cínica, Inconcebivel, Nada mals 
puro do que o afeto de Álvares A irm predi 
leta. Nada mais espiritual e sagrado do que o 
amor que o faz um adorador de mana mala que. 
rida, porque é para ele a mala carinhosa e terna. 
Chega o ano de 1850, A alegria que nele 4 às 
vozos constante, comeca agora a delx4lo. Aque- 
le tempemamento um tanto irrequieto, brinig- 
lhão e chelo de born, humor, está desaparecendo. 
Os dias de férins Já não os aproveita. Estuda, 
lé e escrovo Ininterruptamente, mnis qua ПОВ 
meseta do aula e Faculdade, Vivo refuglado no 
seu quarto. Volta em Abril para São Paulo. Val 
Гата” o quarto ano Jurídico. Sus vida na “pn. 
pública” continúa Woda mala afastada. Euro auo 
ele não sal senão para a Faculdade, para oe Wri- 
mios literåriop. Og colegas estranhmm-lhe n me 
tamortoss de vida a dos maneiras. Produz muito, 
еногеүе loucamente toda noite, ló ótimos Livros. 
Seu quarto é um caos, Livros de Direito miistú- 
rados com literatura, а Bíblia em cima do Don 
Juan. Que contraste, a Bibla e o Don Тиш! 
Ele mesmo nos descreve o ambiente do few 
quarto no belfssimo mn ima 
Ronald de С 
da Álvares, da: 
esses versos", Do fato, o 


Alvares dé | vedo. Tem dezenove unos e Ге 
um moqo pálido, ligeiramente  barbado, olhos 


iristonhos, moreno-mate delicado e mais on me IEE 


Dos belo, pensativo, um tanto grave e sirio. 


“Alguns o julgam misántropo, mas й un en 
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аго. Ele & a bondade personiticada, Apanas 
—— e беп sorriso que antes er franco, espontâneo, 
E —Aluminado, tornónúse npora um dórriso Irónicóo, 
= Utt sorriso em que não se percebo Шорта, bão 
po vislumbra а felicidade, e sim, uma dose imensa 
do nngústia, uma tristura indisfarcarel, 

OD fim do ano chega. Terminum-se os exames. 
Em Dezembro encontrase em Casa dos país. 
No princípio do ano procura os ares do Campo 
eom esperanças de recuperar as enerrias físicas. 
Nos breves dias que passa em unia fazenda de 
| pareutes em Itaboraf, parece que recupera a naude, 
— o» esquece um polca ús amnrEguras ao contacto 
Com a nntureza e n solidão. Volta porem, no Rio. 
Um passeio s cavalo, uma queda brusca, fatal. 
Seus pulmões enfinquecidos se alteram. Apa- 
— Тебе um fumor na fossa iliaca. Operação sem 
 elorofórmio, dores terríveis, padeelmentos sem 
conta. Os médicos saeodem q cabeca, desola- 
Lo dos... Sua pobre mãe traz durante o diu Inteiro 
uma fislondmia amarmurada, lágrimas brilham 
T һе de hora em hora nos olbos doces, mator- 
nals. Seu Hiho o drgulho e as esperançãa de Bun 
vida val morrer. Ah! coração de müe nào яе 
engana. O estado do grande poeta é cada día 
mais grive e alirmante, Seus olhos são ainda 
“Mais cholos de tristeza, mns de uma tristeza re- 
signada . Há um sorriso da perdio а vida e 


tida e langue! Mas não deixa de escrover, não 
“abandona os livros. Quando pode se levantar, 
—menia-se à mesa e risen nervosamente folhas e 
— folhas de papel. Sua mäe sabendo doente e fraco 
“não pode ter sossego. Espino durante a пое, 
^ Anquieta e aflita, e ve angustiada à luz hago 
— do candeeiro, aquela nombr: а magra à escrever, 
ca escrever, Aquela sombra é нац filho, вец Ti- 
P Who que ela pressente “perder multfasimo breve. 


L ' 


BIRO 


+ a dor, nos seus lábios lívidos, um sorriso de 
a resignação. Ele agora б que exlá pálido, .e que 
С "expréasfüo de desencanto em sua fisrionomia aha 
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| Completa informação sobre o mo 
ly sobre livros de maior significação aparecidos nos ESTADOS UNIDOS, 


MÉXICO, CUBA, VENEZUELA, “CHILE e ARGENTINA. 
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COLABORACÓES SOBRE LIVROS. 
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Mie ostá doente, não, não 6 possivel se ватаг». 
E chora, e roga-lhe que vá dormir. 
carinhosamente рага o leito, não de ӨӨП 
de ngilo tomar uma dhícara de leite ou WU 
dome de remédio, À cabeceira estão os sous D" 
ius а Bíblia tambem. E numa das Noras 
que a certeza do que val acontecer penetra he 1 е 
manso a alma, ele rabiséea versos diem 


Ec eu morresse amant veria co menos, 
Fechar mews olhos minha triste irma. 
Ninha ande de scudades morreria, 

Bs eu mórrósse пиа... 
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Quanta glória pressinto em meu futuro! 


Sua mile 14 oa versos cóm ele, sua Irmh tan 
bem. Choram пн Lrós do Mesmo tempo ПП cer- 
teza de que isto não demora acontecer. ^ 
disfarçam o mais possivel, um procurando levat 
по Ошто, uma esperanga que nig sente. 

Domingo da Ressureição. 25 de Abril de 1552. 
Festes católicas, movimento па cidade. Apre 
ximn-e a tardo, o posta começa a sentir a BUB 
presenci, De pia A morte que já cath : 
ronüdar-lha о leito, silenciosa, invisivel, com d 
celo de mazuáio. Cinco horas da tarde, o quer? 
em que está é o quarto de mümiüe. Eli "Ти S 


до seu lado, coração ferido, а alma transbordar: 


do de dor de desespero. Mus ele pede-lhe que 
ва, rogulhe que se retiro, que o delxo 


momentinho com seu pal. A pobre mãe nio uot 


o quer delxar seu filho naquele instant? 


enlr, ná 
triste, mas n&o o contraria. Sal. 


murmurar: “Que fatalidade meu pai," E vui te 
chando, cs olhos, lentamente... 


FR 


11 enn estitorial do Brasil, N oticias 
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o poeti. 
num olhar de despedida, em que ]he val o altimo | 
suspiro, n Mimo alonto de vida, ainda consogue: 


ANTARI o 


huma generalizagño qué torna a designação inu- 


| Ш, por tão vnga que 0), o certo é que ele agiu 
— Bempre como artista, segundo a expressiva des- 
|  "rleo que do escritor-artista nos foz Мис 
T Lelah. Sua importância no ambiente intelectual 
| hrasileira é bem conhecida, A signilicacio de 
| multos de seus trabalhos é reconhocida por tu: 
- dos, modernistas e não modernistas. Sua ali- 
tidado abrango da musicografia à crítica literá- 
Ya, da püesia do conto, da historiografía во 
Tolk-lore. Seu prestígio vai dos cireulos de es- 
| tudantes, menos desabusados do que seria do 
—Mesejar, mas em tódo censo Irreverontes, nos El- 
bhinetes que enfelxam a direção dos negócios 
- &nlturüis do país, 

' Рог tudo lsto, e mais pelo resto que facil- 
- mente. o leitor pereebe, as afirmações de Mário 
| We Andrade deveriam despertar uma violenta 
“moção entre os intelectuais, авт como en- 
tra ов que be preocupam com o que fazem 08 
Auteleciunis. Sobretudo porque o drama que 
| ble reconstitue na sum análise da própria con- 


— LL 35. 


nta não é apenas pou, é о de todo artista 
honesto — para não falar dos outros, os guar- 
Mas do hirem dis ditaduras, onde estão às be- 
lãs e rechonchudas idélas, a Força, a Autori- 
dade, etc. 
| Ман foi justamente isto, segundo parece, 
Que matou 4 repercussão da conferência «de 
Mário de Andrade, repetida depois a pedido de 
estudantes da Faculdade da Direito de Bão 
Paulo, segundo me informam, perante um pú- 
blico heterogéneo, que só terá entendido da 
Missa a metado — a parte anedótica dos “su- 
bes" Hterúrlom do modernismo, 
Os que estão A frente da critica militante, 
“oa que deteem colunas nos grandes Jornais, Ой 
“que possuem megatones e amplificadores, salvo 
raras, honrosas mas geralmente distraldas exce- 
бен, dividem-se em duas grandes categorias: ñ 
“dos que não entendem nada do que estão fa- 
Zendo, e а dos que, por conventência ou in- 
competência, fogem aos deveres que a realidade 
dbe impõe. São intelectunis pela metade. Do 
Í Intelectual teem o prazer raro, o gosto exqul- 
sito de afagar os livros, discutir mansamente 
Adéias sub tegmine fngi. Do intelectual tem a 
raga um pouco lardonha dos epigramas roci 
Procon, o receio das alusões retas que forem de 
frente as questões, o segredo da ironia e ріг. 
 üade dos fracos. Não tem a bravura conclente 
€ lúcida dos que fazem da Inteligência uma 
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“que não &ouberem recebé-la. 


dono, que 6 o artista. 
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arma, e mais aluda, uma arma "que à песевий- 
rio esgrimir". Muitos deles haviam feito de guns 


vidas, como disse Mário do Andrade em qua 
conferóncia, “um céu bastante governamental”, 


Como então poderiam promover repercussão 
рага aquele exume de conciência que, por seu 
exemplo, o confrade lhea propunha? МАО, шой 
caro, 08 Intelectuais não embarcam nessa QR- — — 
nôa. Pols sim! 

—Há coisas multo mais importantes de 
que а guerra, dizia-me hã irés meses um des. — 
majores poetas brasileiros de todos os tempos. 
Há x nossa vida, esta vida nossa de cada dia, ^ 
esta nossa discussão aqui na calçada, a minha 
vida, a sua vida,... A guerra passa. O resto 
6 mais importante, 

Mas e se a guerra [ór a nossa vila? 

Que вога do poeta? Que será de nós? Quo 
Har dos mvestruziaa? 

A liberdade não é apenas um direlto, é uma 
sanção, acentua. Mário de Andrade, Aí daqueles 
Pois que não é 
apenas um direito, não toca a ninguem ñ pos- 
sibliidado de renunciar a ela. Nesses casos, elg — — 
sempre voltará, felta castigo, корга n cabeça E 
dos que não souberem recebê-la. E receber d 
liberdade não é esperar por ela, mag іг do sot 
encontro, com todas as armas. 

Longos è penosos anos de mistificacio a 
propaganda amorteceram nos intelectuala n ton- ———- 
vioção de que a liberdade é uma condição as- 
sencial do ser, assim como o exerefelo da NH= 
bordade é uma condição essencial da inteligen- ` 
cla do ser. Compreenderáo agora? Chegarão a 
tempo? 

O espetáculo das inteligências no atoleiro ë 
insúuportavol. Sem nenhum Intulto porsonalis- - 
ta, proclamo aqui o ódio n querela de lyraria, — 
o desprezo. à cúfila da propaganda, a maldi- in 
ção à intriga e À sinistra *pinda”, que mata п " 
os Melhores sentimentos na vüntigem duvidosa 
de um minuto de vingança contra o amigo de | 
véspera. Proclamo tambem а hostilidade nos — 
que Julgam ser o intelectual um bol manso que — — 
passa de um dono — а sociedade ntunl —. — 
para outro dono — a soclodade do futuro. x E 
isto porque о intelectual é unia parte. ativa — - 
da sociedade, è não um “zomble*, um autômato 
movido polos que ditam a “linha”, na facil itu- Г: 
são de que dominam o mundo das idélns cóm 
dominar o quintal de suas A | 
Proclamo o abandono de tods convenção em  — 
torno do "humano", e a restituição dà 00 itou- - 
do humano da obra de arte no seu verdade TN 
— infórprete daa anpi, 


| 


rações de sua época. O humano, ou é воси 
+ 1 i 
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ow não ó humano. O social, para o Intelectual, 
ou é um elemento do liberdade, ou ño é no 
elul, entondendo-se por éoclal apenas O que 
constitue elemento de progresso de eociedada 
humnaun. Não há criação humana, vo plano de 
Intellg^nela criadora, som destinação social, € 
nào h& soclal onde não há criição livre. 

À guerra nos restitue esta sanção ardonto- 
mento desejada, que é a Шагаа. Salbumos 


mBá-la pira melhorar sempre, e nho para con- 


tinuar vivendo. Cada um com seua próprios 


melos, dous descesperos8 o espeardoçãs, possamos, 
juntos, livrar n tuteligência pelo unico megio 
possivel, que á a dedicação, de corpo e alma, 
à grande causa de Illberlagho do momento. 


tre o individuo o п coletividade, que resolva a 
questão social n igual distánelg de Monton e 
Roma, num sentido dialético. 

A concentração de classe ge acéntua dia a dia; 
os "trusts" mobilizam o capitalismo, as uniões 

os trabalhadores. Os congroasús serio domina: 
as pelos represeniantes de clússes. A represen- 
tação política perderá o prestígio e todos ов ar- 
pioa do governo serlo arrasada dos pelo moyi- 
mento classista. Massa concentração, eom o дой" 
trato coletivo de trabalho, resolverá traneitória- 
mente a questão. 

Estabelecido q sistema sindical livro, ов sIn- 
dicatos trabalhadores lutam com ов putronais 
e ambos com o capitalismo international que аб 
uprovelte desta conflito pormauente. Para ovi- 
tar tils males surglu o Сашо vortic | 
eorporagües, oncorrando em seu solo interesse 
nutuüzónicos. Este concede nos trabalhadores o 


mecensário para que se submotam e tiram doa 


patrões o que les concordam em dur, — 

O sindicnlismo poderia colaliorar com o Eig- 
tado, fomentando o cooperativismo, que, den- 
iro du lel da ordem do trabalho, preparará o 
ndvento di futura democrata cooparttlvista, 
que JA se барос в 1 l ê 

O cooperativismo atonde ds justas aspiracóos 
humanas. Ele cão dentról ca domócracia, polo 
contrário, condóla a um mnior prio de parfei- 
Não pretenda Implantar o comunismo, 


A democracia não faliu, fol deturpuda pelo 
capitalismo e 050 erro levou a Outro — а eco 
"ks ja dirigida, que perdurará enquanto existir 
diusa orlginária., 

О direito de manejar o capital Hivremonte, яб 
endo em viste os Interestes pessouis, causa ол 
от deleri ain à coletividido, corrompendo as 

шан, que não lornecem o capllal, o cré- 


à din a 208. explorados. A ecünonia dirigida é д 


oderna. O Estado Já Intervom por 


b melos de tois entre produtores e consumldores 


a ~ 4 


A хп» вт o due o2 


nação de wiy camponês, о 


q na КЫЖЫ" irabaliMata. ана intervenção não. 
destro! a Democracia, Quando houve a revolt: 
cão lrancesa, ninguem poderia prever que Bur 
шї os "Lrusts" do nortüoósa dins, capages de es 
eravizur unções Intelras, por isso não se совой 
de atentar os perigos que eles trouxeram. 


E ELE NUNCA VIU 


nem memo a certos овое боген... 
chado do Ansla Tol chamada, Ironicamente pol 
Coblho Neto de "Casa sam quintal" enquanto BE 
bra quinta] “à casa de Стаса Aranha"... Quê 
linda olira nho 
Mas Ernesto descrevia 6 que via embora ; 
Banilo em outra colega... e quando olhava tentado 
tambem pola pnul&agem ciribon, 
corre à belra do parapelto do Corcovado, del 
um sito no espúto € olu no abismo... 


aT 


Enquanto o seu corpo da rompendo o capaço en 


tre а montanha de pedra e m motu verde e dik 


О obra de MAS 


зма de uma dupla cómo estat... 


Paula Gu eme 


рева, batendo ац, all, como se fora podra аб“ 


roda ао abismo, havia alvoroço, reboliço, em cinmu 3 


nos үч do Cristo Redentür.,. 


A Ова pelyagem do Rio, o encantamento e Ш 1 


vindade dos seua panoramas, a sublimidade dot 
Reus Cus nauts e brauleiramenta formosos, & ins 
finidade das suns matas, tinham (00 а sua 
vitima... | 


Paulo Gullbermo morrera embevecido pela Le | 


loga do Rió, belez& que ele nunca viu! 


o antigo “herói Ce romance", 
tativa menos eloquente «do que o resultado que 


 übteve aquele grande condutor de massas fit- 


cionizadas. О elemento económico, dispulando 
lugar ao sentimental, o contato real com а 
vida, a efetiva de coberta das “classes infe- 
tiores”, o romance de "elusses" e de "profis- 
sDes”, a mobilizáção de grandes multidões, a 
estética do vi lyar e de plebeu, são ET 
ticos Dastantes para a identificação. Só eles 

bastariani para a sun glória, Mas ainda há, 
a contar, com a existencia do cidadão, 4 pro- 
idade de advogado, ` a luta belizsima do ho- 
mem pobre que se Ша s um plano de onde 
pode julgar e acusar uma nação, com a obsti- 
у Торо de um dem 
edo, а imponência de um quiz gigantesco 
usando indistintamente, como arma, o ro- 
mance, о jornal оц а tribuna. ed 


— é uma ten. 


Б 


ANUARIO Brastuntro DE LITERATURA S. 


taw da malori, roformindo, se prociao for, nt^ uà 
toneeltà den propriedada, apertandoo de jetta n 
atenuar ua diteroncinções entro as clüsmes. 
Quanta à religião ninguem lgnora o lalelamo 
Gta lhe corról o ánimo dos ficis, A tala ie 
Deus ven perdendo, día à dia, o prestígio junto 
hs massas © VAI Es eriatallzando num potenciul 


inatrumento de influencia sobre 


—Begativo cómo 


m Povos, Ноје, п rellglào ё enltivada mais por 


lima questão de hábito. 


Weritica-e por af quo ë o próprio Та 
Hamo que, para so salir bem desta emergência, pro 
meto alterar o sistema de distribuição da produção 
ë da propriodade, alem de limitar ao mínimo 
às concessões o os privilóglos. Procede cem рог 
conto esta tática dada m presença, ua Europa, 
de uma República Bortótica sem Tus, mem pi 
iria, sem ‘Талиа e sem proprledade privada se 
Eundo a concepção ciássica. Qa Soviets dio 0 
ponto de contacto de vérilce formado pelo шо 
don dois сісіов Já comentados. Ou ú burguesia 
terá de ceder, como preveem os chefes democrá: 
tivos, e, desta munolra, ela distenderá por mais 
tempo o seu dominio, ou então ela terá de en- 
Trenter uma luta de extermínio com «a Autecl- 
па г Jão paira a menor dúvida do 
que a segunda metáda do século XX marcará 
o transo mala agudo e sungrento da história un 
humanidade, porque é nessa quadra que so dará, 
pola primelta ves па evolução daas soclodudes, à 
Futura umbolical, 

54.36, portanto, numa fato de transição ra- 
dict. Os avançados pretendem uma nova mo- 
Pul, uni novo sentimento, uma tava concapção 


de vida, Ludo eblocado preeimunente num Иш 


oposto à conoepcilo elisalta, Transição tanto na 
extans&o como na nDprofündidade, nz qumi x pro 
pria idéia de Deus, que vem acompanhando а 
huümanidade desde a Infância, ocupanilo ponilla 
de relevo no зеп destino, está na iminéóncla de 
Ber: relegada рага plano luferior At po кдй 

neníp, Un ostiemas dé um геад 
intransigente alia T ай нобе, contemporünens. 


Ora, ñ 


tii, compreenüo qa lapso 


de жер o quo poi mullo bem айат de irós 


tro gerações, Estas não e tortip nohreenrre- 
pnus j pior: de todos om num: n da inexprom 
sividado, que deve ser (гй! por їлїш de 
RE aumtnota qo auto-crftica, Dnobresn 
o dé 0 oxulunmenta o quo sucede à 101 
мї “ЛҮ. estrangulada en. 


tro dons civilixugóes. que se repolem no Fundo è 


па forma, Tomos a Intuição de futuro mas fe 
Fomos cüuendos A manaira cliestos 


menudo, 
maa Tepudiamoó-la. 
а outra, tarnznog Infelízes, nourasténicos 
tüpnldós, De outra forma não pe expllonfla, no 


campo ан во e Intelectual, m presença de ar- 


ilotas modernos na forma e passadistas no. Him» 


do. A múloria dos escritores e pintores revolus 
etanariüs üelint ese inconclentemento entre цв 


infigénctas de uma 


sb neüelmilnvel Iitelectunimente. 
tra og orroa e он ипасгоцівтаоя do passado, HO 
bem que dificiimente rómpomos com ales: 

A passagem desta para o ота oltlo — que 


compreende quase dols terços do século atual — 


A a quadra da docadéncia que eufncleriag o fim 
dé uma civilização, 
maral, Intelectual, 


пема, religioso, 


dn estera do respélto à dignidade humana, So 
moa uma geração desnseimilada a que andamos 
ан tonius, preparando com ù desgraça, о sADgUO 
e n dor o futuro da humildade. 


[olhetinê que deixou esparsos па imprensa 


Cabe-Ihe o segundo pelos versos que aei 
23 publicidade em jornais e pelos inéditos: 


que deixou, na maioria versos de amor, des- 
eritivos e patrióticos. 

Cabe-lhe de justiça o terceiro pelas pres 
ciosas contribuições que deu ao nosso falk- 
lore, estudando as lendas, contos e canti- 
gas dos nossos aborigines, 


Todos esses méritos, que à primeira vista 


não avultam, formam as camadas profun- 
das de sua personalidade, infundindo-The 4 
todos os escritos, mesmo de assuntos que 

se poderiam tornar tediosos e áridos, aqueles 
саска que sómente до; 


de natureza erudita ou cientifica. 


Comemorando este não o centenário. da d 


seu nascimento, canstituirig sem dúvida fas 
iha censurável a exclusão desse aspecto di 


по de apreço na consideração conjunta de) 


sua obra cultural — uma- das mais 
sas, pela riqueza do seu contec di 
a incipiente bibliogratia científica brasileira 


уең ios 


i E | 
o. 
A's Жы b 
E BB F G дый m o E w 
Жыт E — ye LI cM F 


E essa pondência entre nma 
e df 


aducação clássica aasimilada 
пин desajubtade, e uma outre, oponta, racional, 
Renxlmos con: 


quer mno Campo económico, 
quer no 


possuidores du. 
estilo e bom gósto, adquirido no trato. das — 
belas letras, é dado imprimir а produções 1 
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MORTOS ILUSTRES DE IS 


uma “reprodução exata da 
realidade ambiente através 
um colorido forte, em que 
se sente originalidade es- 
_ pontânea e pitoresca” em 
suas narrativas. 

Valdomiro Silveira nas- 
ceu em B. Paulo, em 1871. 
- Diplomando-se em Direito 
= pela universidade do seu 
- Estado, logo dediconse à 
advocacia, ao tempo em que 
| participava da vida politi- 


— «a regional, chegando mes- 


“mo a ocupar lugar no Con- 
-  gresso Estadual, por mais 
“de uma legislativa. Desde 
cedo dedicarase ñ litera- 
“tura, colaborando inicial- 


- mente em “A Bruxa” — 


um jornalzinho que era di- 
. Tigido por Olavo Bilac, não 
— lhe negando estes elogios 

aos dotes intelectuais, Foi, 
"Porem, a sua colaboração 

_ зло *O Estado de S. Paulo” 
(entre 1901 e 1906), que 
2 бн em evidência o seu ta- 
! . lento, a sua cultura e as 

> suas qualidades de escritor. 

“Entre os seus livros desta- 
© eam-se, sobremaneira, og 
volumes de contos “Os ta- 
boclos” e 


— fürnas", em que a alma 


un i 


tadas em Paris em 1.941. 
ami puerta", 
| “de ser recordado. Trata-se do chocante e до 
_ mesmo tempo sublime e novo sentimento que 


. sem 


x p por uma fotos 
do pai de ambos. 


А. S. de Larragoiti tem, em sua pena, a 
dida justa do que faz. Este final é sinté- 


e “Nas serras e nas 


“Amor, no Hames 
culmina com um desfecho digno 


nifesta em uma mulher e em un 
ambos guardando talvez a esperança de mais 
“tarde se desposarem, ao se reconhecerem ir- 
rafia, que era a fotografia 


sertaneja, a vida simples, 
heróica e burlesea do jéca 
6 incorporada com senti- 
mento, com exatidão, com 
brilho, ao património da 
nossa literatura regionalis- 
La. 

Membro da Academia 
Paulista de Letras, Valdo- 
miro Silveira, com o seu 
falecimento, foi alvo das 
mais expressivas demons- 
trações de um pesar espon- 
lineo, em que nem bem ga- 
hia-se distinguir qual o 
mais forte sentimento que 
a orienton: se a amizade ou 
и admiração dos seus con- 
temporâneos. 


Carlos Bittencourt 


Nos meios teatrais do 
Brasil a figura de Carlos 
Bittencourt tra conhe cida 
e admirada, Não apenas 
como autor teatral, mas, 
tambem como erítico ` чег 
no, seguro, sincero e sobre. 
modo conciente da misst 
que Ihe лала ü posição. 

A vida nrrastando-a na 
SUA torrente até o teatro, 


e “ Amor, no Ilames a 


im homem, 


si mesmo, em 


hem o fez, porque se Carlos 
Bittenconrt não  houvesse 
seguido esse caminho estava 
transmadando a sua verda- 
deira vocação. Por isso, foi 
шпа das figuras mais salt 
entes do ambiente tentral 
brasileiro neste último 
quarto de século. 

Os personagens criados 
pela soa imaginação, cor- 
porificavam-se по senti 
mento. Inümeraveis são 08 
trabalhos teatrais de Car- 
los Bittencourt, entre os 
quais recordaremos “O 
Forrobodó” que fez rir à 
toda uma geração, па in- 
terpretação de Alfredo Bil- 
Vil. 

Sendo um dos fundado- 
res da Sociedade Brasileira 
de Autores Teatrais e da 
Associação Brasileira. de 
Críticos Teatrais, Carlos 
Bittencourt foi o que se po 
de chamar com justeza um 
homem de teatro, legenda 
que acompanhará o seu 
nome através da recorda- 
cão saudosa e admirativa 
de quantos o conheceram 
ou tiveram ensejo de tomar 
contacto com q sen espi- 
rito, 


mi puerta ” 


tico e por isso mesmo empolga e deixa que о 
espectador ou leitor, revivendo toda a peca 
ansiedade, guarde com todo ó seu sentimento 

o epilogo profundamente humano de um dra- 
Qs não menos humano e sincero e lógico em 
todos os seus detalhes. Aliás, diz о autor por 
“prefácio, que o fato fora abso- 
tamente real. Mas, quanto assim não fosse, 


jeca cam 


te-lo-ia criado ele mesmo e ò tornado real e 


perduravel com a capacidade, sinceridade e fir- 
meza de sua arte criadora, 


WENN e 


| ANDRADE CAngelo do), CAMARATE (Raul), 


| ANUARIO Brasileiro de 


| MTE 
BAR Nove (Hugo Laércio de). 


САР ША! e Trobat 


CLIMA, 


ANTARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


nento Bibliográfico de 1941 
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0) GENERALIDADES 


Agendas, Annários, Bibliografias, BibHo- 
tócas, Dicionários, Enciclopédias, Nos 
vas publicações periódicas, 


m = 


ACADEMIA E cue win a Tati, — Апо 1941, 
à p. Ц, br, b$. (7/41). Hrigulet, 
ACAD EMO (0). — Orgao oficial dos alunos do 
Inat, Comerolal do Ftio do nnelro, Ddr. Mui- 
ximianóo Augusto Gonegnlvin. Апо L. nº R 
Agosto 1941. (16/24), 50 p. 1. mensa] 14500, 
AT; TO Lög, (8741). Наш ado: 167. 2,5, Etho. 
BHUQUERQUE (A. Tonorlo D'). — Pontos de 
coneurso. Coma eoliboraügko de um grupo de 
Peo essores. (17/24). 400 p, hr. 83554. (5/41). 

(2. ed, 1041 — 258). Getulio Costa. 
ALMANAQUE Suburbano, — Organizado por H. 
Dlas da Crus o Qetávio Gulmarhes. Ano 1, 
me 1, 1041. (17/24). 210 p. 11. br. 63. (5/41). 
itio. 


concurs o 


de pontalista, 
(12/41). 


(13/24). br. 265, 
Dina Vusconcelon, Міст, 
Literatura, 1041, dé 5, 
Lir. Rogerio Pongotti, Rodolfo Pongetti Now- 
tom HBHelesn е Varlos Dontagues. Apresenta: 
Trabalhon Originals, Bibliografin, Critica, Ie- 
Wanha dam Artes Naclonals, Informações, Ta- 
ac mh do Movimento. Intelectual. (19/27), 
(10/41). Punge tt, 


ANU . D: br, 204. 
| ASA Genealógien (Brasileira por Salvador do 


Moya. (Publ, do Inst. Genesnalómioo Hrünlleiro. 

1941, (10/24) Pb p. 1d, hr, 403. 

I? int. Clvitiençia. 

— А tüenlea du бон. 

sini para eseriturürio, (Como sa fas na pros 

Do D. JA. B. Po Pref.. Ontüslo.. Jono 

ш. (10/23), 104 mp, Il. br. 18$. (10/41). 

ü Ed. Punnmerlenmnus, 

IBLIOGRATIA Brasileira 1925-1929, — Inutitato 

ANaclonnak do tyres eben Augusto Meyer. 
(15/37). SHE p. br; (12/41). 

E AS da Eduencio: 


AY va 


“BOLTINO нашон». = Dlelónário Grego-portujguba, 


(Minintério 
do Livro). 


da Educagko. Instituto MXuctonal 
(12/10).. 004 p. br. GOB. (12/41). 
Distr. Livrom de Portugal. 


ВОМ (Silveira), SPICAÇOL (Frederico Caron), 
AMATA 


L (Iodo Miguel), PACKER CAdalfo), 

LEAD (Antonio: Soupay, SOUSA (Enéas Bustos 

A). = Curso de admissão don agrinsios, (147 
£09. 415 p. BH. cart. 154. (L^ ed, 2/41), 

unrniva 


CACA 9 PRECA, — Rir. рати on айол do tiro 


c dà antol Dir. Акио Conto de Мак ааа 
e Edgar Montelro Lobito. Ano 1, ne 5$. Julho 
TE (22/30). 80 pm. H. лион 49$, nno dos. 
7/41). Rua Libero Budaró, (95, 2", M. Punho 
ho. — v, cultural è informa- 
tva de trnbalho, Indústria e comércio, Dir. 
Aderbal Prèire, Outubro у (190/275, AD р: 
il. mensal; 28, nno 208. (10/41), Fun Majür 
Facundo., 403, Lu, Fortinlezir, 
k. — Dir. Lourival Gomós Machado, Na 1. 
Mna. "1941. (16/23). 154 p, H. mensa, d$, nno 
108. (0/41). Rua Früneéo dú Rocha, 40%, 
ASTA (Nolon: j. — Теги e exerelolon para Ò 
ultimo ga primário e admissão Ho secundá- 
tio. (13/19). 108 p. onart. ñq. (30 od, 4/41). 
| Liv. Alves, 


195. чш il. a. 
andar, Rio: 


EL. ro ) 
(EXT. Pal lo. “Tiradentes, qa 


Organizado por Aureo Ottoni 


ESTUDOS e Contorbuoian. — Wa 
eed do D. 1. P.) (12/25). Gr igi i 
| Disir. J ta, 
P. A, — Exereieios q lighesn de linguagem. Cin- 
clas naturàlis e Аг най tios., (14/18). 117 p. br: 


TA. (18/41). 

FRANANDERS (Pra понос). — Tn TA haesit vail 
box m regimes. Prof. Alros da Mita Мапе 
PUNO. (18/48).. 549 p. айо. 508. (2,84 ad. 0/41), 


FRANCO (Alvaro). — Dlelonüri[o ra Machine 
porlumues-inglós. (14/19), 350 p. enc. 245. 


(CUA ed. 141) Globo, 
GABAGLÍA (Raja), HIBEIRO (Tolo), — хипо de 
admisalo para as gin&sinos. (15710). 451 p. H. 
EN LL Bg. (Nova ed, 18/41). Liv, Alves, 
GOMEES (Alfredo), — Coneurso para Inapetor do 
ensino secondário. Leiginlacüo. (14/10), 17h Do 
br. 128. (10/41). — dorin à prállca. (14/18). 
400 p. br. 308. (11/41). Ed. e Publ. Arasti, 
GOMES (Alfredo). — Dimis de admissão nos l- 


пон, Col. Didática Nacional, 17, (1410). 
$847 p. П. cart. 124, (406 ed. $/4] — 4, eal. 
1/41). Ej. e Publ, Brasi 


GONÇALVES (Antonio), RODRIGUES (Geraldo), 
MESQUITA (Marcelo). — Preparatórios no al- 
cónco de podos: (18/19). 216 p. Al. br. TH. 
(12.^ ed, 9/41), Cin, Ed, Xnuelánnl. 

GRIFO. — Dir. Irnceme Gongalves Vieira o Vivaldi 
Venoeslnu Moreira, Ano 1, n* Т. Dezembro 
1141. (180/42). Já Pi A m ensal 25. (12/41). 
Av. Afonso Peri, 044, m. 6. I. Horizonte. 

GUERRA (ЕШ о Carróra), AMORIM (Edgar Cür- 
ta» BAILEY (Gustavo Adolpho), BOITEAUX 

(Harard Demaria), MATA (Fausto). — Pontos 

do concurso рага esceritu rárlo. (Do abordo com 

ü promrama do АВР). (16/24). AS p. dl br. 

208.. (0/41). Coelho iranti. 

йан Hibllotfóni Braajialraa, — Lntrodugho de 

Augusto Meyar. Minintério da Educação, Ina- 

(Ший ae ir do Livroó. Col, BS, Bibitote- 

sono, (131/24). 248. p, 11. bro (6/41), 

АСАНА. А) varo). — Enelelüpaedi& do onsino 
secundário, Com a colaboração de JAlarich 
Schultz, Natal Cruvinoe de Paiva, Guílhermao 
(HMlasñer, Mono Perrot e Foo, Cusudo бошан. 
(1522). Тай p. И. eno. 40$. (12/41), lobo 

MARTINS JUNTOR — PASSA (Modelrow) . — + 
Аппони ие bancària è legisinoAo o intorma- 

(17/24). ESG p. «mo. sos . (5741). 
= Autore "m 

MARTINS (Mario Augusto). — Dielonária eer 
Inilaan portugues. (14/10), 535 nm ene, 147. 
(1940-7441), Dist. Clvilizn 

MOTERA (Brum du), HEZERRA (Ате Мае S 
VALLE (Т, pd Mb NEGRO (Mae Dowell 
Monte), BOITEAUX (Paliwa bDomariaj, ВАШ 
LY (düustavoó Adolpho), — Portos de concurra 
para mente fiscal" da importo de conim. 
(11/24). BOT p. br, 108. (0/41 


Gier ps (Antenor). — гри a dd E 
| шады уды L Y naclanmi. ME | 
| . e геам Пипни, 

PENNA (Melra), — Dicionário de plantas medi- 
cinnin. (10/24). Yor p. br. 209, a 


lemos agens Amo do de книги. йел = 
" И no 1, д оні . 
(итэ. апо ow il. та 


p: Il. 1}, 

Xüvier de a edo, 181, 2%, | 

PRADO FILHO (ойо Тае du) MORAIS "CORO. 
Tourlnha de). — Manual] do can pers но 
drag rir раъно» aii ate cs oritur 


pior ad RA: К “п 
* 1, Outubro. Tm» s 


GUI 


cen, 


: "LC 
Paulo Bare. 
529/30). 33 $93 p. п. 


[ - 7. + 


= = + в 1 5 L T 
de == HÀ ч = 
wu Ll 


< 


| КЕ 55, ano 10%. (10/41. AY. Rio Branco, Het 
— 113, 1 


ntonlo Simoes dis). 


= I'angudonim Са ШУ 


г таоов: 


l'equenos verbetes para 0 dici 
i^ dio, X ne, (13/19). Ud p. br. га. 
Do Bh série. MUDAM), 64 р br. ү: (үа) 
— $^ série. (13/10). Gà p. hr, 44. (12/41). 
Valverde. 
REVISTA DBiblográficn. — Universidade de Bio 
Paulo. Ano 1, те 1, Janeiro 3941. 4$. Ana 
„пот. UE. (L1. B. Paule, 
REVISTA Бенка. — Dit. Levi Curnetro. (I*übl- 


Det Academia Brasileira de 
1.9 I, Junho 1041. (11/94), 
(1/481). Av. Prem. Wilgon, 
REVISTA de Direito Восі. — pir. Centrino du- 
nlor. Апо 1. vol, 1, Agosto 1040, (I9/25). 
580 p. miniai 33, амо 304. (87413. Prigi’ dn 
Ná, 30D, 7.5. 5, Pnnlo, 
RISVIBTA Médica Municipal, — Dir, Messias do 


lonirns8). Año dli 
ЙИН p, mensal SÍ. 
aUd. itim, 


Cürmo. Ano £, na 1, (10/90), 160 p. Il, men- 
Kal Ef, ano 008. (1/41). Ам, їйгє Aranha, 
1B, а/а, lita. 


TAVEIRA (Carlos Lins), VALLE (Renata do). — 
Coneurso de poastnlintn. (14719), Mi p. br, 
Бр. (0/41). + Autores, Hilo, 

THIRE (Cel), SOUZA (I. E, Me Ho бу — Mi- 
пш de olmnissAo, (14/180). 896 p. ЇЇ. br. 105. 
(4% od. 1/41). Livr. Alves, 

THOMAS (Haunry), — As mnsavilhas do бопне- 

ento Humano, Trad, e adapijhção (de Nee 
Mundos. Col, Tupêto Мөө, 1d. СҮДҮ, 
| x. 041-400 D. il. br, 1305. (4/41), obe. 

VIITA (Marla Doralioe Müroonües), — Admissão 

gina, Prel. Maximo de Moüra Santos. 

(14/30)... 387 p, 1l. ба, р: (SW ed. 12/41). 


| Тр 
VIMIIDLEH M4, Hurtiu-). 

português, porturudd-Troodn. 
M. J. Monnembrrge e L. Curtenüs, 
400 p, enc. 144, (Ша ad, 3/41). 

— Mr. Roberto Marinho. Dir, téonica de 
Luiz Del Vale. Año 1, h^ 1, Junho 1041. 
(15/21). edt! Al, чий 135400, ano 40. 
— 460/41). Rua bBitteneourt dà Siva, 21, Itio, 
ZACH (Erwin), ROSA (A. Ferreira (n), ANDHRA- 

DE (B. Cándido ls), == Lekioo medleo-qut- 
mieo e йан ciénelus afins, cy qoo usd 
(14/20), $3588 p. eno. 3258. cho ed, TMJ. ` 

vir. Is cpi n. 


Нешо роғ 
(14 /19y. 
Globo. 


і 


xo, 


1) FILOSOFIA 


ctr rer mirari (A.) — Ensulows da filosofia bio- 
ret (Ligóws de Maori vr st voto dit lA. 
a (10). 815 p. br. 63. Сва ed. OMI 


` unn ahara. 

BOBCOLI (oyina), — Loge a fem reirutos, Tb 
ион риод сон. Prof, Heitor Moniz, (137 
19). 114 р, br. by. (12/41-1942]. Pongetti 
«DE (porothéa). -— Тиро e Vivet "rau. 
Оне Mandoa (14/40). PH р, и Jot. (T/415. 


| ym nto, 
CATINEUOIE (Dale), — Cómo на " iri ved у Pã 
fluenciur peasosus. Trad, Fornans O "udé du 
Мод. (14/20). 308 р. br, 134. — Nova юй. 
Cin, en. Nacional. 


1/41). 
CESAR (Gotullo). — CrendigüsB do nordonth. Pror 
Gilberto Freyre, Cal. Temas Comtemporaneos, 
| (13/19). 207 p. br 88. (0/41). ^ t. 
COUE Amilo). — O domini de ul mamo pela 
nut evi соолот, “Trad. Humborto RE TIE 
TRA [1%]. 349 p. br. А . (55 етей. 


E (Armnndy. — АВО de Dii wt P ive 
ñ notus dá dJi ийй И a COR 


Ho ú. AA Жеш Clontítico, Y. 
202 p. br. 10$. (бв od, vu. 

(7 "d rl) A ini ek Ау 
i a — Iu п + ж. 
Атуу da in Curio. de arr pedi jor 

(14/10). 245 p. d br. 88. (YA io. AfAl). 
lante nib. 
EN n a Manünal de Elpltóto оного. Trad. 
Antonio de Souta. diio donó Porem. 
Bri d sr "rrr ciens do 1 da Pati 
nto f. ' 

ri: pot a KE fa RS, XS A 


— uaolonërio фиси 


и 


GRATEFMLO (Ursula м). 


-— aê ue 


ANUARIO ВЕКЕ Бико" na LITERATURA L | 


FERN (William €). — Maravilhas de vontades 


Trad. J, Carvalho, (14/19). 181 p. "n 
1/41) Cin. Р 

(João do Boóusn), — Noções de PH 
oun E orlanga com lana as Жылу 
237 p. IL, br, 123, (2, ed. 6/4. 

April 

FONSECA (Benedito Afonso da). — O protamak" 
timo e o esplritismo., (12710). 231 pobre M 
(LA qmi. 7/41). Кей, Tom peito 


FUTURO (О) pela borra do café. (02/10). 15 pe 
1 prancha, il tr. 3$. (48. bd .11/41). 


— Giovornal voggo ! 


tino. (10/18). 240 p. br. 78. (10/41). ш 
| Y Геоплплтел!* 
GOYALU (Georges). — Tila expliquée nux si 
croyania, Ше: Christ, Précadão d'uno 10809: 
Autographa py B. Pie XII a Madumó y | 
gem Oy uu, (1 ГІЗУ ЕД n. hr, PP OM Y 
INSTITUTO de Ciénolus Hormelicas. — poe por 
correnponduncla, — Palcoloria č experimenti“ 
lilubngko percal. (17/24). 147 p. il. br T 
(1040-1/41). Penanme nte 


JAGUT (Paul бу), — Exito na vida peim auto 
mumostio. Trad. (14/19). 140. p. br, вр, (T0 
Cla Hrnall 
rude Groneph AJ, — Clonservat n naude de 
онг о.  'Prad. thomas — Néewlandgeg Metts 
(13/20). 239 p. br. Hu (L0/41). 


K NS (lena tó). 


^. 
Cool: гашен 
. La рагу. ^ 
Joko Cabral, MO 
(19/18), 101 P 


KHAN (in&ynt), — A olucagã 
wjuencho da orlünge. "vnd. 
нча A A PA Moral, 5, ! 

à n Cau, чани», 

KHAN (Inüyüt). = À educagão. оа Hinte. А (uu 
cação du jüyentude. Trad, Joto Cabral. Prot 
Bhübas, -Майшыя de Cultura Mural, Y, ¿87 
143. cart, ag. (5/41). 

KHAN (Шаул), — A molestia, 
Hun Cura, Trad. Joño Cabrdi. 
мин de Cultura Moral], 4. 
cart, Tš. (4/41). 

LIMA (Aloe ANAONA) - 

o Bex d 
paloaloxia Ad. 
кыы Өй. 11/41] 


ишаа vcauñna E 
Pref. Bhinbal: 
(13/18), 


Coti, 
(Tristão da agrado 
"impo, (Trós aspeoton + 
04/20). 31T p, br, 108* 


ti p. dus dg. Сыа). 


ка, А res 
ийси. — Lm utor, 


hniüreza das cojea. "Pru 


АЗАН) Jae de lima Leltho,. Pret José VOS | 
raw. Héri Clüasica de Cultura, Os Mantras do $ 


Pensumonto, LY. (1118). 827 p. be. ZUM. КЫН fer 

iL Cultura: 

LULA. (Monsenhor Моо} — © problema da dùr 

4$. (ra ой, 5/41). tulio Costas 

MARDEON (Оон Нче), == a HN algio "dà ati 
eleneln. (14/19). "inue p. br. M Siglo А 


| | pter: 
MATROIS tAndro). 
queni. Соно 
І p 
(иги. 


— Arte dá vive 

da vida. ed. Odilo Gonid 
“Alvaro Counta. dol Divulgação e Cul: 

(13/21). 304 qe br. 88, (4,4 ed. AD. 


MONTIER (Hüwnrd), — A nolva ideal, Mrs 
do Jovem. (19/19). 120 p. br. 6%. Мал). 


MONTIER (йулга), — Ü polvo, toni. ат, | 
Ctr lir. p$ 4/41), кай. х 4. 0 de 
MULE b Pront 00), = Amor casamento 
CHüxtrüldo do livro "Nonne Жы Мейш]в“” p 
14/14). 103 p, hr. $$. (d ed, 7, 41). 


MULFORD (Pro: leo MIL na f tok SUA c 
коеш Ç 4 vo ELE TET " 


10 
18 aM. 1040- АЧ), iA 


dr. 1 


O Pe nro tor | 


єй, Жый A | 
ya $8 
lirüsatilén ` 


dorè ül тр | 


Wollolo doa Bantüs. (14/19). 100 p. bes 


ca | 


MU 


| 
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"EXOREIS БЕА5ЗАЬЕРКО DE DISTAL TORA 


MAREA (Y, Gomez). — Frend e na anoinalina Nos 
xuülw, Trad. Gastão Porcira dà Milva. C0). 
eraud да Alcanco de "Todos Ú. (14/10), 207 

br, nã. (5/41). Calvino, 

XR HA (j. Gomes). — Proud e os Ен inuniü- 
Cos. Trid, Galvão de Quelros, Col Prod 40 
УГРЫ йа Tádos, $. (13/10). 195 D. br. R$. 


(3/41). Cnlvina. 
МТА, (Т. Gomez). — Fraud, o qhrinte e 0 
Inaoneclente, Trad, Отаг e Hliva, Col, Proud 
Ro: Aleagos de Todos, é: (19/1809. RUA p. br 
"MB. (h/ Y ). | Calvino. 
NERWA (4, Gomez, “ratt e w hinteria fanii- 


nini, "Prid. 
Alisan3ao de 


Milito, Col, Proud do 
(13/193, 207 p, br, 895. 
Co (б/п). | Cni uo, 
NEMHMA (J. Gomez), — Fréud ë 6 mintario de 
подно. "Trad, isabel Modeiros e (slo Mori 
его, Col Кге ab Aleance do Tudon, 95. 
| (13/19), 177 р. hr, BE, (0/4). Calvino, 
NEREA (J Gomes), — Freud é nh Origem do 
атха, Trad, Abíuar Bastos. Col Proud av 
Alennes db Todos, 7T. (18/15) „НИШ m, br. BE. 
(15/413. Calvino. 
NEREA (J, бошан, — Freud eh purvarsito dünn 


Herrera 
Tod (5, T 


misasi. Trad. Abguar. Bastos. Col Proud qu 
Almanee de Todos, b, (13/15). 301 p. br. Бф. 

UU Al). | Culvine, 
HIERBA (М. Gomez), = Frond e o problema ae- 
xul. "rad, Herrora Filho. Col,  Fréud ao 
"PASS de Todos, 2. (18/19). 3207 m br. 84. 
Calvino, 


(3/41). 
RAnLUO (dylvia), — 


Partas Brito ou Umui 
aventura, do ewspirito. col Pocumentos Вга 
ніга, 30, (15/23). N43 p. br. 30$. (9/41). 


ón Olympio, 
Oxon). — The 
(20189. 15D p, br. 


RILEY (0H, O, CHittón)h M. A. 
Hess pur of personality, 
124. (H/41). l'ungetit, 
RUSSELIL (Bertrand). — A conquista da felici- 
dudo. Trad. Livio Xavier. Cf4/18), 194 p, Le. 
B$, (12/41). Cin. Пепе id. 
RUSSRLL тш = Hiuónolo а vida A 
Паш. тн. Montelro. Lobato, Bill do Haple 
rito FHospofia, M. (15/33). 
2U0 p, br. 128, (0/41). Cla, Ed. Nacional. 
SALVADOR (Müumberto). — Froud ú o АНС dí 
psicanáAlipo. Trad. á fotis de N, Jonna Hur- 
Her. Col, Freud so Aldance de Todos, 1. 
(11719). 201 p. br. BE. (1/41). Calvino. 
SANTOS CThéegballo Miranda). — A eringan, O 
sonho o on antton de fadus. Сопло du pii- 
colugla comparada). Qul], Cultura Geral, m А, 
Qudernos» de lünsuiowx, 1, (19/10), Les n, hr. 45. 
| (0/41), м. El Phuornmn. 
SHOPENHAUIR (Arthur), == 0 mundo qon 
vontade o reproseniaclb. Trad, e pret. dn Fip- 
rl Barhuy. Bibl, do Autores Celebror, 10. 
(13/19), 3088 qu br. 10$, (4/41). 
La e Publ, Пен, 
RPENGLER (Omwnid). — Ü Кошот e à tónico. 
Uma contribuição 4 {ишо и da vida, "Prid. 
"yog Verimsimo. (14/80). 140 p. br. 5. 
. 3/41), Hd, Менинше. 
TORRES (Arthur dm Silva). (Arlutátalañn 1talin). 
== amo, ЖАШТАЙ йн idulhers. (14/10), D! p. 


Moderno, M. 1.9, 


o (UM uu 2/41). , Gloria, Elo 
TURNA ‚ ‚ == Curao de eb prend pes- 
soni ou arie du triunfar n& vida, (14/19). 
1T] p. dl br. nf. (16/41). O Pensmiimenim. 
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VEIGA FILHO (Т, A di). — Imag 
e пирон du vida. (14/20). 


| (2/41), 

VIOLLE'T (Jean). 
"suntimentalà, 
Patio Cabral. 


ns da aln 
ri p. Ur, osi 
Dinte, Clrilização, 
= (d) cüsaümentioó .FProbleninm 
Шш о» a Ideológleon. Trad. | 
(14/20). 203 p. br. 103. (4/41) SIE 
| Getullo Conta. 
VIOLLET (Abado Jenn). — Moral familiar, Tradi 
Манон de Melo a Бошад. (14720), Abu p, hr. 
.. B3. (10/41). Getulio Conta, — — 
WATSON (John 1), — Bidueng&o puloológica da. 
prlmelra анача, Trad, Mhrio Braxton Low. 
Pref «e Rev, de José Marinha. (d Rocha; 
(18/195. 138 p AL br, $$, (ma onu, Mielh: 
1 Fu 


Dmie 
UTANG (Lin). — A irmportánela de viver, Trad. 


Mário Quintana, (16/23). 404 q be, Lit. N 
(5/41). (D^ dd, MALLY: (lebe, q 


» 


2) RELIGIÕES 


Generalidades, Religiões cristãs. Religiões , 1 
diversas e [тозе i Clénclas Оса 
tus, | E ' 


ARCHBISPO PRIMAZ. — Goração Fuenrintico. < 
(Hermio. (141/20), dh p. br. 45. (10/41). 
| | Ern Nova, Виша, 
ATKINSON (William Walker), — Polguimanalio < 
prática ou Vidonela pela bola de Cristal. Prada ó 
и Prof, de Веи Prom, (14/10), 118 p. ШЕ ` 
09. (6.4 od, 1B40-1/41). Ü Pénannmiento. — | 
RERTEU (миня. Axonllnbo). — Местно, Bras O 
ves reflexões para todos ón las do áno “O 
noleüldidém dà Lgreja, Pref. P. Lacro. "rad. 
(12/18). 468 p, H, br. 169, (Nova ed, ИИЙ) Ë 


ВЕЕТ. ЯЙ; 


— A Bucaristin Prot, Frei M. An des 


пог. Trad. CoL Boa Impronha, 13/19). — 
18% p br, 08. (2/41). Livr, Don Imprensa. 
BOTAFOGO (D. Juan de), — O livro de bruxi - 


D Mununl da curtomante, (14/10), 310 y uU 
hr. Pj. (Dons id, 12/31-1048 AX II 
HHANDAO. Po. Айййп1)), 


Bo Benedito _ L 
Hào Pllolélio. (13/19), — ds. 


iii. y, А. рр, 4 F, 
| MC, J. 


СіП. nt. a 
CASTRO (Almeritdo Martins те — à martirio ` 

don aulcidas, (12/18). 158 n, H. hr, 4$. (29 ed. 

adlh | Fed, Ие. 
CHINIGUY (HEx-Padrei, — O padre, a mulñor 6 


a босан ойл, Trad, Fauln Via do Сауд“ A 
lho. (13/180). 217 p. br, 68. чалынан |! 


> HO (Bound), — An primne]Fas toyadi 
SUE ledão HO canta ia Criar a. Prot, 
Bovino. Pes айо irri Y уй, (3/19). 
101 n. tl, br, ES500.. (1/41) | 
irnir ba N, Pan A, 

ДС Marik do М | 


DELAMARE (Alolblados]. С uunala a 
Pref, Padre. М; de Madurelra, B J. (19/48 Is 
960 p. dL br, 100. (id cd) 10/41) 

á livr. tion impre 


N (Léon), problema du dir, ep E 
LS Vo). 454 р. br. 98. (5,8 үң, JA). dra 
Lor] um 


E 


el. ii 
ENENGELIUO (0) Hégundó Bão João à O паго 
(nm mtontánta segundo São Мои em «үре, 


"" 
| | 
| 


STARE da 


— RIO DE JANEIR 
SÃO PAULO 


а" КЕ " A | Щч 


rinto e português, Pref. Timnel Сотпа Brana. 

^ (138/19). 104 p. hr. 3% (17/41). ed. Enpiriim 
PERNAN ANDES (Gongalves): — Y sincretihmo Pós 
Tirioso no Brasil. Estante (2ualrmcá, lastudon 
Mueclotnnis, 1. (14; quy. 156 p. H. hr. p$. (11/41). 
unir 

FLAMMARION (Camille). — Ав палци mn] amsome- 


braduu, (Les Mnisons hantéecsy. "Peu. jJ 
Quintão. (13/19). Am p, br. Bj. (1143-1002) 
AE | | Pei, wirEr iit. 
FLAMMARION pena — NMArrüeóops do infini- 
to. Lumen. Prod, Eimorindo Martins de Ois- 
tro. (13/18). 101 p. hr, bà. 11/41). 
Wed. іар. 
PLAMMARION (Camille). — Sonhos este! Ara. 
Trad. Arnaldo 8. Танн: (ITR 3274 m. lr. 
| T$. (59/417. Fel. Espirita. 
FONTE (Cuiomar de Sú), — AA moe moderna. 
(107199... 110 p. br. 59. (2/41). — (FRA ed; 
RM Por Punset. 
PRANCA, B. J, Сайга Leonel). — A -vrl£g do 
mundo moderno. (15/283. 201 бо hr 905. 
(1/41). José DOlxmple, 
FREITAS (Joko del, — Umbanda em revistit. 
Pref, Conde Fura, (14/19). 185 p. br. DÍ. 
(4741). "Ip. Gloria, Win, 
ALIS (Rov. Chaunesy). — A ок do Бнр! 
rito e do homem. Trad, а. Introtucio de 
| Augusto de Gregorio. (13/18); ЧЕЙ qw br, 108, 
ti (11/41). A Майе. 
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vo: A i nl. — Binhá Moça ehorou.-- 
TM vi р quadro. il. E, ДОУ" CIA 

| dl) Livr, Martins 
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Col, eip. re m ahi P. hr. T (4/412. Civilização. 

DUPRA (Sura. Léandro), — © romance db "Teresa 
Bernard. (15/293, 4523 p. br. 168. (9/41). 
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um. (018/82). 407 p. br. 158. (Nova od, (0/41). 
Civit L et Ki s 
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Ин p. br. bp. ИАЛ). Жа. e Publ. Brasil 
MRE UPPONDeF. — (итем. "rad. АЈ 
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Moniz, Col. Cruündes (Novelas, 1. (ТРИ: 
Ат p. hr. 4f. (1: ALI, Id Ozeta naqi 
МІНЕ (OQConoordiay, — Adio ú аиттан val 
Trad. Та. A. de Мено, ИНН. das Moças, 8 
(3718). TW p- br. BER (Nova od. 0/41). 
Cla, El, NXnelopnl. 
MERRED (Concórdia) . — Cura da. por dinheirr- 
Trad, Mirto Sette, Bibl. dee Moque, 44. (137 
10). 907 p. tr. DB. Mova od. 5/41). 
Сш. Ed, Maclonnl- 
MISEREIL (Concórdla). —.tUma-nolva- um 16000, 
Prod, rev. Godofredo Rangel. Rib апа MA 
(i, 5. LLUEVE #14 p br. ТЕ. (Nova 60. 


12/41. Cim 1d, Nacional 
MILLIET Inr gd — Dung сараи no men des” 
dino. (Novel). Il "armia, Col. üCuderüe 


Аш, ku 014715). Дїй фр. br. 45. “күн 


Gd. онга. 
MONTHELLO antay.. — JIanelas TO S CP P 
19): 287 p. br. 108. (0/4 p. hr. 153. (10/41) 


Túnel: 
MONTEPIN {Xavier de). Em arima de ammor: 


Trad. Col. Hom onto: 1 „4710, Т De 

s hir. Mg. (19741-10010), der Para Don e 
MONTRPIN (Xavier dh), — Lirio do ido, "Prud: 
Mowsn Col. UD: (10/14), 947 p. br. 28 (15/41) 
Emp. Ed, Benalleirá. 

МОМТАРІМ (Xavier dé). — An mulhores de bron- 
жа, (10/22). E "iif da 650-5706. hr. 306. (10419 
prs. Pará Todta- 

MONTRPIN Cxnxlar. dl s). — TP. L. AL, 282 partos 
тоо, Trad. (14/10). dre aN br. 16%. са 
Кг En e 
DNTHERLANT (H. de). — Tiembolo de Hank. 
"Trid. Curlok Martins du Rocha. Нет. pot 
Omer MontAlegre. (110%. Sha mni hr. 


(4/41). " . Veeschl. 
THERLAND, СЇТ, day. — Ав 1ертолая. (Hà 
rie Tm Jeunes н, IV). Trun. DM de Costi: 
ye i8), MT p. br. R$. 5/4 Veechl 
MOR LAND '( (Nigal — (h ete tantan ТТЕ 
T Г En Guulárt de Andrade, Col. Pari 

=i М 


(13/10). 206 p. br. 05. (6/41) 
On, d Nuclonal. 

MORLEY Agere n ie ie == Kitty Foyle: (CHistó- 
de uma mulher), Truüd.- wr. TP. Morel 

Filho. (14/21. ) 413 mw. fir. UP. АСАР 
Jet 4. Norte-Sul- 
ма TENTE тха», — А vida $ um ponto du Y. 
‚ UB/Z0). SIT p. br. VE (12/41), Distr; Vecehl. 
ттн. (Henry), — Conga da vin botinin. 
БЫР огап Paulino. Cn]; Flama; 1. (14/ 
фу. p. hr. 108. (10744). Honma ЕИ. 
MURO ER CHOREI о Vida, bobmia.- Trad, Col. 
O Livro da Bol, E. (11/180). 347 p. hf. 


uari- 04, (19/41). Distr. Clvllianção 

NABUCO. a TR xS N mm (11 Dd mer 

T š | (^ І Lo. 

NAGAYO стени iu). A AUR Це in d 

nd. Zenolde Amdren Prat, Сват» de Sii- 

za, Jim. de oar “коло. Capa de чока 

Ohashi., (5 ят Tmipreisás no Japüo, fúria 
Чо Гоа), (19/28). 119. n. hr. 20$. (37 /41). 

T'ongretti. 


OLIMPICUS (Thomas M пелети). — Pl, o gos- 
iiri Су do in" . Fomunce Peportivo, 
Prof. Матоов do Mendonca. CHIP: 1954 р. 
Wr, 38. (10741. Ed. Antor Bio. 
OUIVEIR.  (Alvarus m — Romans quen pró- 
prim vida emwdravog... (14/19). 3865 p, br. 54$. 
(X^ e. 11/41- 1042), (in. Hrsalt ed, 
a aun Ma 1см AA blo de). —- No narrabo] qu 
Е "n An. Bovitaiui. . A 


Baocelur terna 
| de TU prior nis m. hr. 
| — 0 Pimple 


rad. CoL Pura Todan, 8.014, 14). 324 hi 
bs. i. (Nova ed. 12/41). Cim Ex, Nacional. 


AMI | rinta. 


É 
" 
l 


Prod Col Рага Todos 47. (18/19). 304 p br, 
t 4. (Nova eT. 13/41). Cin. Bd. Nacional. 
RE A Y (Condenan Dy. — Aquele piralño, "Triul. 
Чий бё suc. N. Lime Bibl. das Henhorlimntiis, 

E 14/20), 238 D. br. бф 07701), 
Ham Ed. Brasileira. 


PANTO (H.) — Um Hamal (4) pb). МВ р hr. ear? He ону, 


— Hb. (Dti). Civilização. 
EURO TO (AfrAnio), —  BHugriuhn, 413/19). 338 
128. (4% el. 9/41). Clm. Bd. Nnelonnl. 


PRANDELLG {Мана — cC luleohto Мии Paus HANDYS (Olver). 
Ча Fre lt: LM. 


enl. Trad, de Do Nonza Junior, Col. Nobel, 
*. (14/10). MIT p; br. 108. (Nova ed. 11/41). 


bog (dur АШАП), — Sovealge estrnordinarias, 
гий. rev. pan Fúria e Sousa, Col, € Livra 


па Bolero, 0-0CH2/10). 224 p. cart. 66. (19/41), SCHULTZ 


" Distr — Clrilinação. 
PORTER (t Ióanor БЇ. — l'ollvandum mota. Trail, 


Monteiro Lobito. Bihl. das Мосин, 94. (19/19), HERE y 


265 p. hr. bf. (Nova ed, 10/41). 


Cla. Ed, XxXneclounl, -— Fa 
PRIMO (7, Pinheiro). — Nó vala do Parama, SESC RAL (Paulo. 
| (13/129). 204 p. bp. SE. (ТУА). Einiel FAL, 
QURE EN (HllerYy). — (€ mintio dom Irmhüos Rii- 
санаи; rud. Col. Pura Tolok.. 25. (1510). 
Ha dr, 48$. (06/41), “Чп, Eid. Xnelonal, 


QUN IR OZ (Dinah  Siivotra. do), — Eloródan nu 
serra. Le Prèmi Ае Paulita dr La 


trum. (13/15). 284 p. br. HE. (42 ed. E/41). SETUBAL 


o Јон Olympio, 
BRAMALHETEO (Clovis). — Clranda. Prómio Vor- 
chi Editor 18040. Concurso Vecchi-Dorm (Си = 


ту. (14/18). 198 p. br. 85. (5/11). Vorchi. NN ue rs 
RANOS ои ау). — Auguntia. (13/19). 394 sic m. Ur. 10 

—br. 108, (18 0d, 8/41). Fort Olympio, SENSUAL CUR 
PERLE (Salvador. — A raiz quadrada de Dona 4 eL 


Minerven. CMI Тат p, br. 59. (2/41). 
lin Hl. Traüslieira.. 
RIGO (ond Ман dol. — Axun-Mp. iy 153. 
424 14 Ur, 208, (11/41). Joxé Olympio. 
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- URCZY (Baronexa)j. — A vitória do Pimpinola, RABATINT ido ГЕ — Svaramonche. "Trad. ; 
do 412/195. did p. br, DÍ. 


Mantila Lobato. BIDI. dis Meca, 
201 p; br. 55. (Nova 6d. UA. 


"t hr. 51 (Nova e. 10/41): 


CR ih |, "ry Vis yu KT, (011/19). BSD 
¡A озш e. 141 Cin, Ed, XNnelannl, 
Cole, SOHMID T CAFONA), — ^A marcha. Romance da 
(13/10); PD D, br. ТОЎ. (8/41). 


Ownltor). — Q luar далині Trad. 
(Ai. (IB, 418 m br. 0f, (TATA 


"Mi p. br. "os. (4/41). MITT 
Bin , Vumplbla p, dí Ch100. 552 p. t. bi 


SI'TUBAL, (Рику, 


ú) 
| histórico. IL. Fe Wisth дог] м. 
Obras DEN 1, 119/15). HE p. dal 


tbn aa (гїн Compintas Ts 


ton), — ü fim do mundo. Trad 


SINTAIR 
mola-hofte ; 


| Cin. Eu. АЛЫШ 
-— A cuürüvüna verde. Prado 


Cla, EM, Nacional. 
— А poquena di Cosa БИГ 
Frolik., Bibl, dis Mocam "Ul. 


Cin. Kal, Nitt loni i 


Ed. Anchit 


Globi. 
Him. Trad, YVuüldsmar жеги. 


т 


— А Ване de fornfüo mel RE 


RESTA Carlos Perelrn, 
à PrInelpe de Мїйңндиц, ` 

| Carlin ка ы, 
— () romanos dà prata, ТЇ 


br. 93, (Nova od. (10/41). 


Carlon Porelra, 
da). — 55 tu voltaate * (14/30), 


(Ty bip, lloba, 


Col. Fogón Cruzndos, 5. (WL / 
att. (90/41), Joué Dlymplo, 


STHEMAN, — A 125 büneida йм CR 
Trait. Dorral Serrano, Cal, Amii | 
(13/19). 270 pu br. 08 (Ei | 


a i uo mea пага o muy. 3/195. SISNANDO (Јадулла). = Romance do ЖАПЕ, | 
HIBRIRO Prido), — Memirias do Напой Pere Au Hs bT. BS. (1/41). TM Lnenimert, 1 


digig. (Romañco Motil. (13/10), 1248 p. hr. ш t Junqueira — Meu tto, mou filhos Trad. 


08. (1/41). Songar: 
ROCHA Rubem). — A derrocntla. (11/19). 365 


(D/41 Distr. Civilização, DATAM 


D. br. HE 

ROCHESTER (Т. Ww; ) CV. Krijanüwaky), — -C 
chanceler da ferro do intimo Hrito., Trid: M. 
Cuevelo de Mendongr. 12/10), 48H "p. br. 


ñ 
ROCHESTER (T, WI) — A vingnnéea do Judeu 
Romance AMAT obtido pela Sra, Wo. Rri 


PETI Trad. (010147. 446 p, br. 8$. (pa TAMAN | 


сай 10/41 luu. Espirita, 
ROLLANTD (Кайн, ili umi обра» 


Col, An 100 (ъам Primas de Literüiura Unl- 
VADE 2. MIA). SAT p. br; 108. CHE 6. 
ROLL, x оти | Pangeiti, 
ra ц s (Mivolta. Cal. (Nobel, n0. did 
15). 249 p. br. 108. (1/41 DAS 


Ns. 
ROSALIA (Q lentem). — Майа, ж roivn dí. Ln. TEPE 


ыра АША. Eonintice histórica. (14/10), 441 
10%. (Nova od, 10/41). Hü. Anoehietnü. 


Bibi. пая Mocas, ho (13 | 
ш “E (E041). "Dia dm p 


[a 


Pica quii" livro anun 


RUA DO OUVIDOR, OR E 


RUA 15 DE NOV 


MBRO, 144 


,Benirito Sen Nba s 4.5, Ateraturn,. "ud 


Me Ale: 
f d Jn us n 
ДВО. үз, Dr i 

(1/41). Ful, Fupleltm. TAHAN (т rra. 
TY CRT Yr W (13/19). £44 qi un 


igi ato Alentar dHünnco. ( ^ 1 D. А 
D. Bir 0$. au Fa Getollo y den D | 
ela. (Cherimbanulby, "Trad, y "hio Leito Labo; TAHAN ыы, — A nombra dn Pd qa qm Toi, б 

ШТ 


Де de ити; Alonen 2 UE 
orrató, (17/23). 461. i Taie ouis NS [ 


EN ed, - 19/41). o i2 
(D (Ràámaln). — Jean Christophe. 1,7 vol. TAUNAY _Суйясоңае der, => e osito | 


Srt s Livr., "m 


L ido ou citado neste ANUARIO 
pelo SERVICO DR REEMBOLSO POSTAL da 


RIO DE JANI 1 RO 
SAO 


CLA bd. b/41 
O homem que o 
enr нео, 1. de Кең ` 
n Ногйого ubens. (17/14) .. 

(ie ed. (10/41). Сео Conta 
— Тапа do сёй e dà torta, 


Getulla Emi 
— Lenin do рото de Tha 


MAURAS, УСТЕЛ. EA 
1) 13/10)... 240 p o 


НАЕ ñ porta da. vis 


"t rá de) ü 
E ы We. 103. (1,8 et. 3/41); — 


пое ЧТ Berta. — Modo do nmor, "Trad. A. de —'TETMRAIL (Portón Wu). — Om dol rivale: E T 
BI Noma Col. 24, CHAD. 25% po br. ТЕ Trid 


А Mir 
L M P 
a B т L M Р " 
bi a! P | 
E. Е ш : ESL E | 
= L FEST 


PAULO 


cT WE e i ul aes А. 
2 ША в VR ERA 


TERRA (Ponson dú), — O favorito. de “ponha. 
Trid. Nossa Col W. (10714). 254 p, br. 4j. 
(7/415. ip. Ed. Drasileira, 

ТЕНКА (Ponson du), — Ан luvng ónvenenadaw. 


Trad Nonea (ol. Bh. (10/14). 30L p. br. 
4$- (34/41). Hmp. Ed. drausilelem. 
'TEREALLU (Poneon du), — Rocambole, T parte, 


A herança miisrterlüsu,. Vol. la Cu djs |rialos. 


Trad. Col, Gründes Obras, 1. (10/14). 405 n. 
hr. 45$. (8/41). —- Vol. £5, ( cantelo de Gë- 
пати. Chi, G. O. 2. 255 р. TN (0/41), — Vol 


Au x porta da Roaunmhole. Col. G, O. ү, 
256 p. B$. (10/41), — £4 parte, O Olubo doa 
Valetes do Copas, Vol. 1,5, Alr Artur Collins. 
Col, G, Q. 4. M55 p. 3$, (18/41). — Vol 4.*, 
C Alurques de Loa Montes. Col. Go. О. 1. "5a 


p. 4$. (12/41). — Vol. 5" O press do шш 
vita. Col. €. O. 8, MB p. 2$. (12/41). 
Emp, Cd. Brasileira, 


POLSTOL (Léon). — А sonata s Kroutrer. Trend, 
13). 208 po bro 1. (0/4 logos Crussdos, А: S 
|! a | г «lar k 
TURGUENLEY (L. „ == ra Т поя. Trad. 
ека нА Cal. Exoelnioy, T. ` 1197 
18). 208 p. cart. Nf. (4/41), Livr, Martins. 
VANCH (Bthel], — Fuga nonya). ОГАН. Liüclo 
Cnrdoso, Col. Fogos Crisados, (15/18). 
ФЕВ p. br. 15$. (8/41) (2% od. 5/42), 
| | Jon le. 
VERISSIMO (Eriéb), — Güto preto em орна, 
nave, ak eda (11 p. H. br. LOS. (10/41) -|- 


(2,2 eu. 12/4 Id. Globo. 
VERISSIMO (rien). — Olhal os Hrios do анро: 
(14/30). 02). Map, br. 53. (ua ed. 87411. 


VICTOR (Manoel), — On dramas da Vicent «obe; 
ker Н, MR 4/10). 24H p. br 108. 
(58 01, 6741 Alberto C. de Aro ' 

WALKER пазна). — Ahio: "Cond. Geraldo 
Cavalcanti. (Col. Grandes Rommunces пага ü 
Mulher, 5, CHIT) #15 pi; Dr. 3d el 3/41). 


WALLACE Edgar), — Os ana v e. 
tendo M. н culos de Mr. tendo t version pia 
d ЮНА Ambrola, n. 3/19). 245 кш 
T lo 
WARIN (Reinaldo). — Би mou б зно. hti "Bn 
Lelturn, (14/19). np, . аце Nova Ма 


0/41). . Eras 
WARREN (Ше). © colar LA ped 
йт. Trad. Tka abatti, ^ quos 438 mp. 
| br, 20%, SAL | Чалб Olympio. 
VIRTA (Quy). — Nin Trad, E bl. dns 
Мадан, 4. (13/19). 251 р ячи 5$. (ца. 8/4197. 


Cin , Nüclonnl. 

WOOD а ARE: —.0 prendo de Pas Tebal; 
Тг, Шиш. Junqueira Smith. Hibi. dag M 

Gn, 4. 2/19). sup br. Gg. Appa el 12/41. 


WHEN (P. C.), — Hanu de pio 
tuliro Lobúulo. Col, nd 
300. p. br. $3. (Nova ed. | 38/41). 

WRIGHT (Hüróld Bell), — o morro 
рш. Trid. Batain M ра der maus 

195. p. br. iM 

ААС tiubhard). | 

i пе um negro ümerlesno, 


яро Moderno 
3). $$ D. Hr. UE (dA IER B B. (157 
la. Ed. Nacional. 

XAVIER (Braulio). — 
Prado Ribeiro. TO (0%), P. br. хает 


(10/41). o te 
Emus Ac нб neto "Eram 

de E, ЖШ || i 

(14720), 157 p, Dr. 65. De rr We Com ' їч, 

YUTANO (Lim. — Momento em "Penn. Han 

£e da vida eohlnesn de hoje. rui. Сии 

Morato isa , Мел рЫ Bibi, Hin 


rito Moderno Й Г 
324. p. br. METTE TN Ашта сү, (15/23), 


AW MG (mt JOTA "Pra 4 
LUN p vios Tu. барде й ао: Ec 
412 n. hr. Pug, önn. Ppp: (Nova ni ЖҮРЕ 

| | Uunnnlbarhn. 

Шер (Statin). — Coats de um ração "i 

not КДА ша. Туна. AW pis Finhelro,. Col. 

| ' a da y " 

DIM É (197105). T45 p. br. 74... Л, ee 


au ü 7" s E 
=. ч рт. = ЕСЕ с une nd aid 


ANUARIO BRASILEIRO DE LITERATURA 


Сипа maher, стае, ЧЫ. EUN x | 


k À ү | 


B. ü) (O N! T. 


HONBUB (Toño), — Pesca da balela. (14/10) 
Bt p. br. 49. (14/41). Paulo lubu. 
САТТИ Con 


(Amanda). — Sapesais e tigueras. у 
y "ГҮР ГЕЗИ (14/205, sya p. br. 105. (5 
12/41 ТТТ 
CORDOVA. (Cha). — Ноййд de fogo. (Contor)- 
(13/15). 268 ПА br. 103. 1/41). 
| dos é Olympia 
LOBATO (Mohteiro), — Contos leves, (Ll 


morin, Neurinha 6 © machos que ge leu he 
mem. Col. Os Grandes Livros Brasileiros, B= 
13/19). 308 p. br, 105. (Hd, definitiva, 4/4105 


Dia, Em. Nacional. 

МАМЕ» (Kathorine), — Felleldade (Prad: 
Brie» Véerissimo. Col. Nobel, ЕШ, ДУ $55 

p. br. 5$. (Nova ed. 6/41) aln- 
NEHME (Mia ИЯ), =— Danana Sofrodora. Il. du pet 
mia.  Cuderno дап], H. 414/10). ME M= 
br. TS TOM). Ganiri. 
NORTON (Barbura), -— Uma mulhar do тёш 
«CX. Conto runllita, Preto, Carlo Prina. (137 
195). bd p, br. 09. (5/01). Metr. Civiliznchn. 
OLIVEIRA (Maneoe] Тө do, — O0 ейб]аг de pes 
rolus 6 outros солон. 414/19), 343 р. br. 


ad. (641) Emiel Lal. 
PERMGRINO (Umberta). — "Deénmanconitroa. (1Й/ 


180). 2434 P. br. To (5/41). José Olympi. 
PESCE (Ragina) — Алии» esqueciings. (18/1408 
108 ^p. br. $5, ШЕТ), Distr. Ulvilização- 
POE (EN ar Alan). — Contos fantástico», Trad. 
Col. TAvro de Búlso, P. (11/10). 281 y 
“cart. ^ 10/91). Distr, Clvilizaclic: 


QUHEIItOZ (DInüh Bilvelra de). — А ного verdeo. 
418/19), FAL p. br. 95. (8/41). José Муш. 
ARINO: (Formando Tayhren). — ta Erilon nhe 
untam mals, (19/16). 137 p, hr, 04, (14/41). 
Pongetti. 

тид) — (4 fteuouro de Obra Ma 
. br, f$. (2/44) Ed, Anmchicta, 
SILVA (De РАС o 4j. — Ilietórinm dé Масаты 
(14/12). 316 p. H. br. 98. 058 ed, 4/41). 
Ed, Gunirn. 

STLVEDTRGRA У: — (Y clubs dos nudistas 0 
outros Contos. Mid 181 p. br, 44, ы ecl. 


Ё жын labo. 
TABOHDA (Doryol), — Dona ЇМагаган, il. Los 
| Goulart. (14/14), b | 


153 E ps Dg, 8/41 

| U, Е. Gr. A Notte d 
TAHAN Oin A). — Tu tr "HA querida, Trad. 
o notas i Hreno Alenéemr Binnoo, 11, Cul- 
КҮТҮНӨ Barreto. TET ^05. DT pi br. 08. (4.* ed. 
| tid bo Сона. 
SERRA өнен у. (Miño de Andrade), — tions 
» erbnicas. Pret, W'ernanda Magnlihiaes 
(4/10). B 725p. hr. 108. EM od. 0/41). Жнеі Xd. 
VERGARA (Telmo?, — Histórias do frinio Sal, 

(14/1005 00-р. br. 88. (01040- че). 
Eg, бийїги, 


В». ^n 


B. 7) ELOQUÊNCIA 


CARVALHO pones di), — Discursos e conte 
й Prüf. Alceu Amiroso та: x CMM 
їзїї p. br. XE, VAL), ixneho . 
DEMOSTLOENDS. — А origão da Aes d s did 
Adelino Chplatrnno. dh Clásica, 16, CLA 
20). 100 mp. ситі. 00, (Nova ed. Leeds 
Ath 
FRAGA (Clonentino). Fngbes A поси Não: 
edis 2318 p. lm. $1 E ed. 7/41), A Nolte. 


J. A. | (Gonsuthetro), — lego a palavra. Dis- 
! Cres, para; Casaumentow sje, (10/14). 228 p. 
br. 10%. (яту. sn ii Geinilo Costa. 
LUSO (ойо). бу | o Brad). — Origo и pa- 

нтгая. (18719). E p, br, Чч... us, д 
yujipio, 


¡Pride 


" "НАС (Атон (ит). — 
довом Жез lymplo. 


^ 5/23). 107 n. br. Us, 


ALBUENAZ CDoloyes do Pari). — Contos infan- 
lomérelo. 


tiu. (143/18), 170 р. br. d$. (12/415, 


Jornal da i 


E. q 
á 


" ыш i ia 
Е а u 1 £ Em, L E Tem ^ "T QT = 


T. I 


ТЕ 


L 


ALBUOQUIERQUE (AmauryMa do). — História do 


Papaj Non]. bea Culmon. (10/28). 12 p. 
br. 65, (105/41).  Multe. 
ALUGORILA. Ant самодий. — NO 4. Dix p^ Fos- 
bus, (29790), E р. HW. cart. 24800, (4/41). — 
M^ б. prinquedos, Dem. do БО Poron. 


385/993, B p, (S|exto). hr. 9$. 11/41). 
Eg. Melhorninentos. 
ALENCAR (Шон de), O Guarani. Hosnmido e 
idaptado parn ns crlângan do Binal por Ma- 
ria do Саг Ulhóda Vieira. Ti. do Studio Dor- 


ea. Bibl. Infantil емеше 12. €IN/21). UE р. 
cart. E$, 10/417, Ed. Anchletnm. 
ALMANAQUE Walt Disney. Com toda a turma. 
Tru Впала Vianna, Bibl, Juvenil. (27/30). 
53. 2: Hd. пг. 108. 412/41). 
А Emp. Publ. Tufnanils, 
ALMEIDA (Elsa). — Dois muris. (as IN), SL pi 
Hl. oiri. 10$. 110/41). 7. Vnlverde. 


АТЛЕТА (Gullheérme der, — Jodo Pestini. Trs- 
— piráti по conto de Hans Chrintinn Andersen. 
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| MÓDENA. (Viconto zd — Malas do abortünmente, 
| (13/18). 107 p. br. (12/41). 

Emp. Hrnsileirn, S, Paulo. 
Jlarimbn, 415/23), 171 


s MÓDENA d qa), = 

P p. br.1 54. 41). Distr, Civilização, 
T MORADS (Ruy cromos da), — Contzibulgia рага 
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o estudo dos derma гог TM do pele giabra na 
агонії. (16/23). 118 p. Y pranchña H. br. 304. 
| (12/41) Cia, Onrioen а 
| NOGUEIRA. (Cláudio), — Problemas dh propa- 
| Kunda de especlalidndes. Enrmacóutican. (17/ 
44). dh p, hr. 6$. (5/41). — Hd, Autor, Hin, 


OLIVEIRA (Nolnon de Figuveirodo), — Baemiologin 
dus volug, (17/24). 143 p. H. br. 155. NE). 
A Pmi à 
PADILLA (Tibüurelo) SORONDO (Гао hero). 
— Bemiologia geral, Trad. Drummond Alves, 
Bibl. da Bomlolo&gin 1. ila “op. 328 
frs. br. 0042. (Clü/41-1043Z (Gi nmamnnslnra, 
КАРЛЫГА (Tibareloy. = &omliiiogia o. rim, bago 
E, тий, Drominond Alves, Bibl. de 
Somió euin, 5. (11/24), MA p. 117 figs. br. 

бф, (1141-1812), (sunnnbnri 
DPAVLOVERY (Alejandro 1.3. — Аоте "n 
| cirúrgico. Sintomas, dingntstico, tralomanto; 
Trad. imundo de Drummond Арган e Josh 
Nava, (18/20). f vols. 589 pi 200 fig. eno. 
"403. (7241). Gunnnahbnra. 


merry viai Mrünio). — Nogóoem de Чол: atr 
19%. 010 p. dl. ene, 308. (A ed, 1141 De 
TASSU (Demetrio Bosorta Go nan Terr eren e 
"tribulgko mo estudo do d risha ltirnostiio- 
loo da iinfogrannüulomatose vannin por moto 
là Intradermorandão de . PUn ем. ATANI 
| x pr |]. br, 108. (1940-0741 
ip | Ur! mii LES a 
| TIRES (Dr. — Bnude dos cabelos.” Col. laude 
° lens, (14/20), 136 р. Ц. br, 58. (7/41). 
l Albin, 
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| «cardio, Pref, Oswaldo dés Olwoirn. "rod 
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REZENDE (Jorge A. — Contribulcho. Ao. diis 
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BIA. i (Roborto). A касос кө ied 


na, йер їз Alda] e A C 

amc A EK tir. DAC S 
WEL asi 41) Purasüi, H , 
BILLING — A luta contra 
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Augusto da Alva), — EPIS ALI 
Чбон enipregüdos pela 'erapéuti отвора 4 
Hon. емо. (14/81), 45. p; br, 4... Ee 4 


"мета (Gantão PNEU à onhega а * 
SIDLYED[RA- (ont). — mt ЖЕТИ i A Note, O 
rapa ro us pa fom N à ДӨ, do ЖЫ 

' o Ferreira. : 
оа. br. (1940-0241). A nar RE 

SMOLINSK Y,  Fisiologia ra рти. j 
sobre nm кодом aexunia. red, DA! 
pee. ЖО eras UP i aa 
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ТОЛЯ ТУ Vile а a e 
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TALIBBETE (Шой), — Попово. de medicina: lo- 
gal, A contribtlgio do meódicina na feitura 
dam leis. (14/30). 100 p. br. Bf. (12/41), 

Distr, Frelins Bastos, 

TAVARES (Codoy). — Спой e terapéutica, Es 
fisc., Büls&micos. Nourastenta médica, (1467 
$2). рин. 11% a 176. n. hr. 59. (6/41), 

Ed. Autor, Rio, 

THOREK (Мих). — Tóenica Aud oaa Pref. Do- 

ша €. Balfour. Trad. H Marques da Cunha, 
a. Duarte Vicir G. Nava è R. C. Bacelar. 
Rev. o pref. de Augusto Paulino Filho. (187 
27). Vol, 2 pro, B5 n 1250, 9174 fig», enc. 
— Vol. 2 pags. 1261 à "ML enc. (Obra tont- 
plotn em HH vols. 55058), (2/41), (dunnnbaurn. 

TORRES (Lemos), — Patologin rennl. (Hames para 
tratamento cu plomarulo-nefrites, nolronon). 
Bibl. ¡Médica Brasileira, sw. 4. vol. Y. (167 
dd). 106 p. BH. br, ag, (3/41). 

| Cin. Ed. Nacional, 

VASCONCELOS (Edmundo), tragar (Edgard Mn- 
to dB). — Métodos modernos de nmpulacnao. 
П. de José Gongalves Filho. (23/20). 258 p. 
258. flgB, br. TUR. (11/41-10425, 

Cin, ES, Xnelonnl. 

VELDE (Th. Н. Van de). — Matrimônio por- 
felto. Estudo dé sua fislologin è sua técnica. 
Trad. Pedro Gouvêa Mithi. Prof. José Al- 
buquerque. Bihl. de Educnelo Sexual, &, (147 
90), 477 p. 41, br. 18%. Cd ed. 11/41). 

Сіно. 

VELOSO (Cleto Benbra). — Como as calcula uma 

tario ere (106/23). 173 p. 0 pranchas, 

Mo br. 308, (12/41). Liver. Atenea. 

VELOSO (eto Sobra), — A gnslrectomin na 
alimentudghto brasileira. (Hreve enpulo de tilg- 
tórim social, antropología e soclologin). 07 
24). do p. br. 10%. (3/41). _ 


Distr, Ereltas Matos, 
VIDGAR (Aulo Pinto). — Endoorineiosia clínica. 
(10/234. 202 p, ll, br. 455. 
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Paulo Minhat. 
— Bionguimics do same 


кце, (16/23). 078 p, D. ene. 1209. (3/41), 
=н $ we, Odeon. 
WANDERLEY FILHO (Eduardo). — O fio de 


algodño como material de муга, (16/23). 
106 p. И. br. 18$. (12/41 

| Ка: Autor, Mecife, 

WELTON (Thurston Боп]. — Método modarno 

da MHmitacio dos lilhos. Trad. Calo Rungel. 


lj н. 150 ht 1 Diacu-calendário, one. 104, 
CH = Ga ta das mios. Prof, Coelho. Neto. 


E 211 р. H. hr. 154, 07% ed, 0/41). 
Livr. Alves. 

WOLFFENEUTTEL (Ervln). — PFunduimentos Шо» 
lógicos dn fecundidade e Intecundidades mi- 

A laio da mulher, (14/20). 140 p W. br. 
Ea Š 41), Globo, 

R AE IRA TIO): —  Contribuigho no natudo 

Wi roctita infilirnrto e esntenosante. (10/23). 
209 p. 74 figs. br. 20». (11/41). Тут. Odeon. 
ZERHINI (IEuryelldon de Торин. — © proumotórax 
неу. (18/27), 195 p. 11, br. 00%. 
(10 Семос. 
"Ааа ч EI MANN (б.у = A vila sexual om Нача 
com. Trad, p ж C, Atilhado, Col, Cultura 
Sexual, 1T. (12710. 310 p. br, 188. (8/41). 
Calvino. 
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ACQUARONE P LL LB VIEIRA XA, de Quelrog), — 
Primoren ntura mno Brasil, Com uma 
Табгойиово Таа o texton  expllea 
Dom w | ar Pre a cores, 24 (amc, (38/07 
$8. (4/1). — m" Таны. (38/407). 36 
"s i» fnac. (05/417), 30 p. 
| | -— 55 fne. (38/37 Do H " br, 
958. u = q füne, (24/27), Hú p. br, 2 13 
t». — 7.6 faso (238/27). 20 p. br. a: 
40/61 d — KR" fumo, (24/27). 34 ү br. 
| y» — D" fasc, (28/37). DU mp. br, 558. 
o as — 10,4 Coso, pre 16 [x br. m. 
lh. 
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1 (10/41). — 1£" fnac, (LE/37). 346 p. br, 305. 
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(11/41). — 13," Гаде, ey. $4 à br, 255% 
(13/41). — 14.* fame, (38/47). 36 p. br, 206. 
(13/41). — 15 fue (28/37). 36 p. br. 205: 


(12/41). t" fuss 125/37). 326 p. br 2593. 
(12/41) . 15," e 18," дн. (33/31). i5 p. br 
25h. (12/4 1). Ed, Autores, Mio. 


ACQUARONE (EF) VIBIRA (A. de Quoelrox). — 
Quadros da historia pátria interpretados por 
nrtistna brasilelros, (28/27). 34 p. 16 pran- 
ahas em cores, br, £253, (4/41). 

Se eel “EM. Amtores Alo. 

ACQUARONE (F,), VIETRA (A. de Quelrox,. 
Войо Amodio. Mestro da pintura brasileira. 
(28/21), BE p. 9 reproduções a cores, br, 254. 
(TIO). Ed, Autores. Hio 

ALVARUS. — Hól]e tem espetáculo! — Bonocon 
do Alvarum, Prof. Alvaro Moreyra, Сари de 
Мина Cotrim (29/16%, 122 р. br. 704, (11/41). 

$5. Valverde, 

“ALVES (Silvio), — Arte e béenion do charadismo. 


(12/185... 151 T$. il. hr. Ug. (4/41). 
| Distr, Clriliznção., 
ALYIM (Décló Terras). — Ténis. Pref. raum 


T. Aasungio Jr. 011/18). 300 p, П. br. 1 
(4.4 єй, 12/41). Téenlsrriflem, B, paulo. 
ANDRADA dde de). — Música do Brasil. pes. 
de Portinari. Col. DENIA Asul 1. (14/119); 
Th p. br, tg. y Gunira. 
AQUINO (Jowé ANOS de), — Pedagokia dh 
edema Falco; Pref. „Мајот Inácio de Frol- 
tna. Holl. (17/274), 128 р. П, enrt. 12%. 
(1930-1413. Emp, Hrusco, R. FP. 
BARRETO FILHO (Melo). — Diversaños edad 
LeslsrTagüno, Doutrina. Prática administrativa 
st Monte Ата. (17/24). 139 p. hr. 15- 


Ly. Corlho Hrnanen. 
T: "TIS (8. De). — Teérminologin musical. 


үзүн ^ 72 D. бт. T+. ЮЕ. 


BETT 


bed lda Ы 
(instituto Brasileiro de História 


"rov n l'Art. I. 


tarraneon, ( 
de Arte). (18/28). UT pi; M. br. 8$. (12/41). 
| AtlAnilen WM. 
CAMPOS GI, da Silvan). — Fortificneben da Bàia, 
Publ, dà Sórvico do Património. Histórico 0 
Artistico Maolonal n. 7T. (18/25). 353 p, dl. 
hr, 6$, 011 11/41). Mio. 
FALCAO Сокала жЕ Cerquelra), = Reliquin da 
Baia. Hran Prot. Rubens do Amaral. 


Or ri, tied: 


(51730). O XVI -bUR. v. em rotogravurt, 
br. 150%, (1940 Гу. ASIN José Olympi. 
FATUA (Manuel), — A olndée marüvilhosa, Pal: 


uüngensa do Rio de Jánelro pelo pintor Mani 


Parin, Prof. Hatrolilta Junior. (18/231, 7 p. 


17 quadros, br. 15$. (7/41). 
Centro Carioca, nto. 
как CHAR): ). — Vamos pancar e trazor piix. 


ав а a 
LLI mien * En CLP 

LOQN (Hendrik Willem Yan). ca Ан artan., Trad. 
Om чанта Guanpari. 11, To Autor. (17/24). 053 
br. EGS. (84 ad. Globo. 


LOTUPO Gini ü). == ¡hainando a n nüdnr. (14/18). 
is pas, br. NE, (pa ed. 1/41), Oin, Hrasil. 
LOYOLA (Horlanda). (Hnñstica para todos, 


бю 
(10/19). 178 p. fW. 8$. (3^ ed. 


LOYOLA (Holanda), — "Tenis. areas e trolini- 
miento. (14/18). 106 p. do br. e At 


AA. 


LYRA MILHO (11/19). — AM fungüio noelnl dos den= 


portos, tio). 3 бр. br. W$, (7/41). 


Hrimulet. 
MANSO (Cap, Fritz de Azevedo). — Vololbol, (10/ 


21). ES p, 1 mapa, 11. br. 53. (19/41. 

Нет. Educ. мурт mo. 
LETRI: (Sérglo),. — A expüsicno de pintura 
e Fruüneena, Bobarata da Té do Arquivo Mu- 
КЕЕШ n.º LRN "6/8 3). ¿Y p. 19 lim. br. 
(1040-T/ 41. Distr. £, Valverde. 
ue Cornel David Capneélro. Catalogo, Curl- 
tiba-Puraná. Sorviga do Patrimônio Histórico 
e Artíintloo Maelonal,. Publ. me 3. (140/52). 

245 m, 1. hr, 8$ (1040-1/413. ` | 
min. Educação, Ria. 
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— Mondos brasllolrar, 
Numiamáticn. (17/24). 
(La ad, 2/41). 
T E | Distr. Freltas Darton: 
PASTORINO (Carlos 'Tórrss). == A música йїгї- 
vés dos méculca. (Resumo da Шаги dp mü- 
mon para uso das cures Avere ё ПОТА). 
(14/10). 121 p. br, UK, (15/41), 
V, 5. Mnannglone, Rio. 
— Hox, Col. Eswporilvn 


PADUA (Saturnino de). 
(Guia do colectonadbr)., 
241 pi- U. ene. 005. 


HAMON (Mf rió Marques). 


Globa; 6, (12/18); 142 p. Hi br. 06. (11/41). 
^! | | Globo. 
RIOS FILHO (Adolfo Morales de Los). — Grani- 


jonn do Montiany e n evolução da arte bra- 
nileira. Caph de Atumisto Moller, Ті, de Ar- 
mindo Pacheco. Potógratias do Mário Baldl. 


ТУТУ. 815 pi nrt. 407. (11/41). A Nolte. 
RUBENS (Carlos). Pequena História das ar- 


tem plásticas no Brazil. В, P. p. mi . 
мата, 198. (13719), . 328 p. 11, br. 10%, 


(6/41). Cla. Ed. Маем, 
BAT (Arhusm), — An onrina de jogar e n nrté da 
мут аст, (132/10). 269 p. dl. br, 153. (10/41). 
Caina Conta. 
SETH. — Tixnposição. Desenhos a bico de perna 
por Зен; 1929-1535, Gravuras de нага Sit- 
va, (28/33). 04% p, "br, 353, (12/41). 
Indüsirin Tivro. 
Lima è) FARIA (Alherto 
TLatorrs de). — Defensa possonl. Мамыт ест 
tien. (14/19). zn p, 30L figs. br, 153, qua 
Bl, 4/41). Rornol, Rio. 
STEWATD (Margaret. = Elntória dás Орегдя. 
(10/22), 113 p. H. br. 109. (3/41). 
A Melodia, 5. Paolo. 
TORRES (Ambróulo Manoel). — Educação fien e 
Jogos. Teoria e tirática. (12/10). 31325 p. 30 
їй. Lr. 10799. (B/dj]-1542). Alba. 
TROMPOWSKY. (ОУ о). — Partida de xnüres. 
(14/10). 177 p. И. И, éne. 2068. (3/435, — 


° MM ; Incintot, 
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поела. Col, Cultura Has 
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| асно: Vargas, (Mabógo de Bjiogrnfln). 
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ASEVEDO (Arollo de). — Goografia. 
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€ Mt, an. (14/20). 258 n. It. cart, 10%, 
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ВП. Curso Comercial, Col. Dom Bo da TR 
(14/200. 398 p, H. cart. 123. (45 ed. M "UM 
Cla. Ed. Naoi | 
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pu hr. 30], (2/41), EN ы, E | 
BARRINGTON (B), — Lady Hamilton. A Prep 


dani, “rad. rov, por Кора Braga. (15/22). 
6/41). 


ANO p. br. 124. (a щй]. 

| Cin, E 

BARROSO (Gostávo), — O Aras M tenda о m 
cartografia: nntüta. Tm. P. Н. B Hragt- 


". 
Hana, 100. (18/19). 206 p. 41, br. 18 l- 
Cin, E t. edes 


BRLO (L. de Olvelrn). — Deda ини do 1 impá- 
ria,  Caxlan-TaAmarndaré. (16/23), n р, paz г 


Т 
P 


adi: 10/4). — Мо tempo dos ваша ал Мата 
б do Autor. (17/20). $26 p. br. 208, (R$ өш 
BnnTTENCOU RT (Castro ao | | 
B. PUN БҮГҮ dom homen (10/26). rro 


HONNEFON (Chnrleg), — História de лама: РЕ 
Trad, AfrAnio Coutinho. Biti. EA irito Mo-. | 
iei в. Пе Hintória, vp T /$5). 185. ts ы 
hr. 18$. (5/41). Kd Nacian iJ 

BRASIL 1940-41, — Relacho "re condições | 
rriflena, counômicas e socials. еро ne | 

Rangnes Ptertores. (18/80). 481 | 

208, (1/41 nur. Janë Olympio. 
T ementa ку = 

е Pref. Otávio Раш оо Pd Um Н 

ARAIL Tivin., — Mom orta Mistorton 15. 

КАН) do Butantan. (06/23). Jen pl 
(10/415. Evi o Poen, 8 Hi 

BiIGOLI (Ad. Santos DUM 
do nr. (4/30. 110 y, A RIA dos E 


Lite- unh u 

RURKITT (Jones). — Jeanetta КККК ME 
p. br ES dom 8. А, ver. 1. (11/19). Gq 

$. Norte-E2d, 

CABRAL (Mário Da Violin :— nin pé 
"аптаба. do Brant. (1023 d ge 


104 
| Velia). Em | 
64 | ШЇ RA M у "n samt. d +. AS 
ар. (he vd. BAD, ais). DUNS 
CALMON tralen, у Hiatoria do Brasil. s | 
"A form 1000-1700. B. P; ' | 
Ваната, А, (13/10). 486 5. š 
CALMON (Pedro). — Hintórt rr 
el. Ce TSA Nannon, E, i ion 


Le 


ишо da nocleda tonli 
Brastllana, 40. (12/15) 


el 


ami., 


J'. B. и. 7 
Im br. TT (3, ed. 6/4179. 
Cla. ке 


dentioran." E, 
(18/10). ДҮН ' 


c 54. go Var чал 

CAMARA ad ану: = M de ае "1 
rosita, Bibl. de иса T orte Ru nüenng, | 

р: Cii " чш у p. M | ILLE 


“pia, Та 
илал, d. Y 
САЕН (Philip), — Os Ing 


(11/41). 


e "=й d = hs" а | 
Bn uw - s | | | а 
| m м ж ' : I ы 


А Independénola üo Brüsll. Collgidan por Aun- 
usto de Lima Junior. (1/27), TH p. Repro- 


Joruúl Caomdrelo, 
CARVAJAL (papar do), ROJAS (Alonso de), 
ACUÑA (Cristobal del. — Diescobrimento du 
illo dus Ainazenas. Trad, o anotados por C. 
de Molo-Lultüg, В. I, В. i, D." Brant, 
2023, (13/10). 294 np. Dr. 15$, (0/41), 
| Cin, I4. XaAaeoclonal. 
CARVALHO CAffotino de), — "leu Miho não wol- 
terá mala! Impressões de uma viusrem A Mi- 
ropa erm guerra. (1431), 375 p, и br. 156. 
(6/41. 42 «uL 9/41), dent улие, 
CARVALHO (Curlon Delgado de). — Wxerojolon 
e prática de geogratin, (19/28); dd pn. di: DE. 
Ü. Was. Inst. Geogr, Agostini. 
CEM Documentos para a história dos anteveden- 
teg da uirri. Qolotânca e«xtrupdua do Livro 
Branco Almo. (11/19). 390 p. br. Uš 01/41). 
longetti., 


'CEBARINO JUNIOR. (A. Fijo — História da Bra- 
mil. Curso comercial, 2, ano propedeutien. 
Bibl. Estudos Бошай e Buonômiicaos, 19. 
14/20). 478 p. H. cart. Dj. (45^ ed. Eiir. 

Cin, Ed, Noclonal, 


Munis de), — História da сидки. Jd nno. 
Pref. Früncisco Azai: (Em apendiso: iv Livio 
парте, ontos do Hintórin do Hrnall, BT pd. 
41/907: 348 p. HH. cart. ТОБ, (4.4 ad, SAD. 
Saraiva. 

OHAMBRUM (René de). — Mu. vi a França énir, 
rad. Gluseppo Amado. C20) 427 р. DE, 


бакып DAR (Andre: Diam donin a "t 

ndr&). — Ínivon. A 

Гиза dus Américas, Trad. QUTD. 040 p. H. 

1 шара, hr. 209. (11/41). И Ed. 

CHURCHILL (Winston), — Grandes homoni oom- 
tampor&neos аг: Carlos ЕРОН 


ntep, Bibi, Mi= 

pirito Moderno, &. q.4, Historia, 10, (15/23). 
rue po br, 15$. (10/41). Cin, Bd. Nhelónat,, 
UHCHILL CWINSTON 8,), — Minha mocinñude, 
“гай. Carlo» de Lacerda, Gol. Horis YIn- 
gens à Aventuras, (14/21). (on. ll. br. 

Pi a. a m nd. 4/41), mna, rte=8ul, Hio, 
20 i GR (La lo), — Huropa TIT YR (13/19. 210 
Dr. jr (9/41 k, пме] Ed, 
COMMELIN Po. — Nova mitologi grega e ros 
mana. Trad. "отих Lopes, 418/193. 444 p. d. 


li = 


hr. Ая АЕ AR 3/41). me Mnt 
| RBA 


COOREA. DESCI — Bad valho. сибә atas 

uL du Tliístórim brnusileira, € ol. Estinto Au- 
үй LÀ. | 
UR SUM (Еи). — Viagem so 


Trad. A. de Miranda. Bustos, Anotações de 


anda Ратод. Brega, DB. P, B. s, BA, 
Brasiliana, 308, (15/10), 258 p. 1 mapa, l. 
— br. 208. (12/41). Cla, Юй, Nacional. 
DSTA (5 — Corrba da), — As quatro corgin 
“do D. Pedro I. AA Osvaldo Arania. (18/10). 
m p, Hd. br. : 139. Ji). Distr. Civiliancáo.. 


iva) Madamo Curio, Trad. Montewo 
js Aia Bibl. Карго Moderno, m, i^ THIN- 
DOn la (15/22). 336 р. br. 148, „ча ed, 


| Im. и EENE ij 
ANTAS (Lula Amseendinó), — SAT Afonaó 
"ций, Patriarca do Bras Meridional: Hix- 
uia Históricos. (17/24). 78 p. П. 10%. 

É; 


a IM | r, Vasconcelos, yo Pio 
n eL hs — Homoni de igo orn. ns 
do ШШ Ирандын 1 Autos 


$1 р. 
NOE laroj: — "Gaivota пон mota mares ou 
TAN т. de 108. (RM ed. 0/41). 

irri — o im do um colono 
(1850) ü 7 1 


‚ EN л Ë š Тг. | 
Buarque de a nada гане! 
(19/40). Ц. n 351. (150. «кн. 


| de Juxo, ARA, (22/23). (hm (8/41). 


AVISON (Dorothy), — Na aurora da humani- 
Trád. rev, € anotada por C. Melo-Leitão. 


EN —— Ax VABTO BRASILEIRO DE LITERATURA 
CARTAS do D. Pedro I à D, João VI rolntivas. 


digjen fotoxr. den Cari br. DOS, 3/41). 


QEBARINO JUNIOR (A. FP.) — SOUSA (А1ешайа 


pros Hraslleitros. (14/105. ERU р. br, a | (вт 


Junho da 186 —7 йа ales ЖЕ. “укув. 


E 
š й i 


1 | a na =m, 


Bibl, #apirito Motorno, am 3,6 Clencig, 8. 15 
83). 211 р, WU. br. 155. (1841-1943). 

Cin. EN, Nuelonal 

DEFFONTAINES (Plerre). — Geografío humana 

do Brasil. eri da Kev, Brisiloira de ivo 


pen in, nm. 4 do mio 1. 018/11). 116 "1% 
Al. hr. 168. "HA 35410. I-H.G.E., Rio: 
DORNAS FILHO (Toño), — Apontamentos para 


i bistóriu de Ropóblica. асо Gualiruücs. 
Mutudon масова 2. (14/19). Sa p. H. bes 
156. (19/41) Ed. Guntra. 

ELLIOT (Robert 6.) BEATTY (Albert R.), — 
8871 Mutel-ow por ordem. Trad. Altredo For- 
eoira. Col. O Homem fal dà и) Menno. (177 
Si» 330 p: 110. br. 3n (0/41), 

IENMERSON (HB. Wi). —- Fumana representativos 
da humidade, Trad, rev, e notna de Al- 
frodo omes. Bibi, do Autores Cólebro 11 
(13/18. 223 p. br, ir 44/41). 

e Publ, renal. 

PIGUEILREDO (Төп, Cm. Liban. — Uldades € 
coe (Радия de história ù коңуз do 
Brnal). Bibi. Miitar, 40; (17/24). 240-|-55 
kt. ll. br. ü£500. (11/41), bu T.. Valverde. 

FIGUEIREDO Cima. — Мо Japão fol папі... 
(1.9 prémio do 2.4 сао dis Iumtltuto Hri- 
alleiro «do ice É Gal. Historia, 1. (117/24). 
4d p. H. Dr. Ed. Século XX. 

FLAMIUNT (Apart — A vida amorosa de Lady 
Muunllüon. Trad, Abgunr Bastos. Col. Up 
Grandes Amoronón An Humanidade, 1. (19/18). 
200 p. dl, br. 108, 14/41). Unlvino., 

FELOMBNOE меншш). — Мета fluvial do 
Tinta mo Amuronas, Da 1825 n 1820, Trad. 
Wisconde de Taunoiy. (19/28). 244 p. 3384 pran- 
GIU B: br. 408. (129/41). Dd, Melhoramentos, 

FLORIANO, — Memórias o documentos. Vol, Vl. 

or gon (Texto), Dayi Carneiro. (Comenta- 

rios e hnotagies)., A Inyasha Federalista em 
кона Citaripa e Paraná, (19/89). 546 p. ilu 
hr. f$. ( 11/41), Ministério dn Eduencio. 

ONBECA ondin dn). — Biogrü&tin do jornalismo 

снес (1803-1908), 017/24), 410 p. br, SUB, 

1 


D Qunresma. 
FOREL (Augisto), — Memórias. Vida e obra de 
un rs Trid. Шан Düvidovich, (15/ 
21). 280 p, IL br. 1589. (0/41). Globo 
FHANGE tAnatolo), = тойо Gutemberg. Trad 
Amaral duntor. ie uiv do Cultura. 
Vidas Luminosa, 4 EE 01/18). br. 35500. 


(13/41), "Ra Cultura, 
ТИПНЕ (Hrlto). — Vingem da armada. dd, Coa 
memorativa. dí 'Pricentenáriu dà Нона й 

do Portugal, Вор, Inst. Hist. € Guogr, de 
Hüntes; (10/80). Vip. br. 123. (1840-12/41). 
Distr. Z. Valverde, 

DITAS (Gaspar do). — Pontos de коога 4+ 
Шийн do Неда. жытло de admisplo. (12 
i4). 403 p. M. „Дат. B$. (2 T m." 3/41-|-211.* 
m^ d/d-|-Zên aL Jr unum. 
PRELAS (Luis Paula), — Perth de "Machado de 
Amaia. (14/139). GM p. br, 44. (25 ed. 11/41) 


A. ÁGUIA | (E. А. Каја), GABAGI LA. CH + 
Juju), — Corsi do Goografia. 1.4 nó lr, (157 
DA). 142 n. H. сагі. u$. (3,8 el. 1/4 z 


Es: 


uet. 

GARDEN (O), — Pralina de B, diee шї йй» 
dis por Vicente dy fap 
Calmon. Col. Turismo 
48). 158 p. br, 105, 11 Noite, 

ir (Einion, — А Ph “amorosa de Mu 
ШЫП Aoxuar Bastos, Col, Он Crane 
dle Amoronos y Humanidades, 2. (10/10). p. 
bt. 128, (1/4 1). vino. 


Un 
GONS Ara OY Y, — História do Brasili, £5 ano 


propodêutico (dns emcolns de cumérelo о. Col. 
pinatcn Nacional, 18, (14/10), 193 p, H. сат, 
104. doch — 4% maria, Col, Didática Na- 


clonal, 9. 414/10), 301 p. 1l. ейт. 10$. (Lo 


ed. 2/41). Ed. € Publ, Brasil. 
NLIS (Alíred6), — " Historia da civilização. Cur- 
nu comerutal, L" ano propedéntiso. Col. 191 
dática Nacional 1 q. UM ЛҮ Ab p. M. RPR. 
10$. (4/41). Punt. Brasil, 


GO 


GCM C8 у мл Oemar), = pu Qha ka Qa: ona 


tribulg&a Colelórica do; Baixo São Franciseu. 
A e eg d 189 p. 1. hr. с}. бы AO CivilizagAn. 


mou ufi ° күн ГА! пага ÑA curvos üri- 


D, Pre ' Pedro 


— - 


|| ame UN 


J Gilberto Miranda, 
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E ow lē E | 28 E 
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ANUARIO as Eb DE LU BARTURE 


müriows € de preparatórios a ginúato. 
(ew eid (10/22). 189 p. dí, cart. 
"еа, Oln, Fat. Maclonnl, 
EM do Hotado dé Béntn-Catarinü. — IM 
4,5 qd. aluniisulu or Alberto Hhnfrea, Нот. de 
Raine! G. Cruz Lima. (14/10). 404 p. 1 mapa, 
lH. аг 108. — Wi wa (Parte comer:Int?, 
1011. (41/19), b)f p. omrt. 8$. (6/41). 
Live, Central, 
GUNTHIR (John), — O drama da Asin. (insida 
Жаш). гай, CHi orto Miründà. (16/23). 077 
. pes 1 mapa, br, 20$. (4/41), Globo. 
GUNTHER (John). — 0 drama de Europa. "Trid. 
piete e noti de Glberto Miranda. (15/23). 
"MS p. 1 mapa, br, 35$. (1/41-]-2,5 0d. 0/41). 


HARNISCH (Wolfgang огап). — GO Rio Gran- 

йй do Sul, À terra e n homem, rod. A. Roy- 

munio Se bnoldes a Archibnida Bevaro. Pret, 

Paulo Arinos. (17/84), B3T-]-VIJVII p. I. 

, Mr, #0}, (13/41). Globo, 

HARTI (Chárica Y rederick), — Colonia 6 unus 

rafia (jelen do Brasil. "rad. Bdgnr BHuHekind 

de Mendonça e Has Зо Йаш, Introdução du 

E, Roquette Pinto, B. P. B. n. BA. Агния, 
200. (11/195. 049 p. H. br. 25$. (5/41). 

Clin, Ed. NMncionnl 


HILAIRIS (Augusto du &ülnt-). == Vingens pelo 
Distrito don галтон e Hiorül do Brasil, 
Trad. Leonam de Aserodo Репи. BP B, s. 
П.А, гумена 210, dedo n ШЕ Ea AL, t 

E 


Col. 


Ё Getullo- ue dy 

HOWE (Marte Tennay). - — Em йай Ab amor. (A 
vida de George sand). Trad. УКЕ Nery. 
Col, q Romance da Vida, 18. (15/34 419 p. 
br. 205. (19/41), Junk Pe nb 

TAB BE, de 4.-(I'5. Lula Gonmagn). — Ap inin- 
HD mn bandeirantes no Ho Grinde do Sul. 
(1845-1041)... Separuta do Relatório vi: Giniélo 
Anehieta, 1649. (10/41). Ud p. dl, hr o A (r^ 


dis 
JARDIM EL — & 1 
235. (Renato), db gp oringa. 1 ^tf 


p. H. car (LLLI 2/41). 
"nm iram p 
JELUSICH (Mirko), — Севар. "rad. Marina har: 
Án MA 70 p. 1 mapa, dl. br, $09, 

| ' Globo, 
RAUS (Gina). — Calhrina II. Retrato de red 
imperatris, Trail. Marina а: (16/23). 
8B p, br. ПЕ, (X^ ed, 8741 Globo , 
KIDDER M р, de JeLITCHIR АД ms и o Ava- 


ids 
"Дал. A Volk. 49. la 
408 p. i he. inb. SOC Cin, yd. Mn clonal, 
ERAUS (Reng. — Winston Churchill. Trid. 
ALfü/28). dab p. il, br, 163. 
Gioii 

LEO” (s. de Mello). — Elatérii das expli- 
Опол cientificas no Brasil. B. P. B. в, npa, Hri- 
sillluna, 20D p. (12/10). 351 p. br. 16%, (11/41). 
(Cia, Fu. Nncionnsl 

I" mv E pair eiie pança ap o lembran- 
ЫТЕ i ef. tüm Junquelr " 

(13/18); 317 m. ў дене. 


Me br. 16$. (8/41). 
Mer. Trlbnnals. 
LENZ (Luis onrar), — Geografiu. 1,4 mário. 
| (14/20). ITÄ: р. il. court, TE. ERJ ed. VEM 


| Матаи 
n wd). — Marja Loexintka e anus Filhos 


va Mário Fulejros. (17/24), 220. DUO: 
Md (1/41). el ul, 
LEERY (Tonn 7. — Vingom А torra. "hg “Brasil. 


Prid, е notas de Barilo Millet, Бе 
ed. de Рашо Gaffnrel,. Com o vele Pus 
Ша, Шешей e поя tüpinoclágieus de Р] 
0 А: үрне. 1 ma EN ANA Gh 
,,1 Hm > OT d, L 
ШЕ, UA 8. (0 Ed es 


SUR 3 M). "© Ac Vid de "аре 
телне, o end Carta-proto de Rev. Po M. 5. 
iat, rol, HR. Li. Leohel йти B. J. 
(13/1 э. u^ Ó p. br, 10$. (AM ed. na es ТАВ 

LIMA (Hermhn). — Nn Hh a do ohh Bull. (137 
19), 290 p. br, 10%. AD. José Olymplo, 


— Жы mW — ON 


2$. 


vol. 


= its | : - - 
A | = F 1 E > ^" k. а P = = = — 
il. À — _ b | 


сиы E 


s... LJ 


IMA (Olveirh). — História da elviltangilo. (тра 
gos ger&is). (15/23). 550 p. fH. cart. YU 
. & ^ ed. 1140-1/41). Md, Melhoramentos, 

LIMA (Itoüsuminl Tvari do), — Vida и poc 
José Mauricio. Prólogo de Braulio. Sanchuke 
Háer, (10/195), 121 p. br, Ú$, CHRUIT 

Livr, үтү: 

LISBOA — Anais do Rio Ü 
de Јапончь. Tomo I. (Publ, da Eres үч ү, do! E 
Distrito Fedgraly. (23/41), lib p. hr. Ж 0 
(Nova ul, 4/41) Distr, Ulvilizgação, 

LOBO (Esmeralda A. Y, 


S — Hiptórla do Brasa 

Dues. do Magálhhes Corrón, (17/23). UN Ds. ЦЕ. 
cart, 853. (5% nã. 11/41). J. E. Oliveira, ~ 
LOON (andil Willem vin). 


CHalthüzar dí Bilva); 


— Histórta da hus WN 


munidade. ‚ТЇ. do Autor. FI ATEM Guii- o 
pari, Cul, харобе Mikito, E, 249. 400 ps. | 
| br, ZU, | й, 1/44). Globo * 
LOON nda ie Willem van). A história 7 | 
Wr еме; 2 lui A utar. LE VASA ge 
‚ ченак. Col, Tapatio Mágico, 14. (15/28) 4 O 
$20 p. Br. 15$. (4/41), Globo, 


LOON (Hondrik Willem van). — O mundo em quo 
vivemon. Trad. Alvaro Princo. 11. do Autor a 
Col Tappeto Mágico, 1, (17/24). DOS p. 

s. DORE. (28 ed, TALI). g 

LOON (Hendrik Willom van), — Navion, üü 
como elon singrarüim os 7 maros. Trad.. E 
Verlselmo. 1l, do Autor, Col. Tapeli Mis- — 
Rico, 4. (10/20). 487 D, br, 158. Oed семи u^ 


ü/41). 

LOON (Hendrik Willam van). — id 

| de Eombrandt, Trad, Th uno A red d. as: | 
O Romance da Vida, 14. 414/20) 499 D. bro $ 
225, (W/4l). Joné Olympio. <] 

LOPES (Luclinoü). — História da vivilizgáção, Za 
perle. (14/10), 330 p, 1, cart. 5$. (3.9 00208 


e 
LID yya (nil). — Os alemAes. Dupla, ИШЕТ ^ 
de umm nacio. Trad, Adda Coaracy y Vivaldo 


Vivaldo DM 
TI: р. br, 208, (107415, - "TEN 


br. Na 


Coaracy. (15/123). 
m 3 
LYONE (Hügéne), — Stalin, ver do todas ай O " 
Hüssias. Trad, Aires da Mata Machado m GalL 
O Homaneeo da Vida, 10, (15/23). 325 p. by. 
204. idi José Olymplo, 
CHO (iergio D. T. de), — A c&valkria Йал О 
гейша, ЫЛ), зор. ЫЕ id ELA L 


MAGALHATB (Col, Аш! 
Pelos serious do Bra ms | H. m. EM 
silinna, Mimo CIALIS TT р. m br. 04. 

| к. | 


ed, 3/41). | 
MAGALU AR (намо de), ria а MR 
Manula. BU вее данини. ҮЙ 38 p. Hs 


сам. 128. (1/41), E Alves, E 
MARAL tCostunso). — Leña XII. A tis Ш 
deu Amarai Junior. SérMo ^ilogrAtion 4 de utc 
"rium Vidas Luimingaas, 7, (4/18). 36 p, bra 


108. (9/41). 

MATUS (Anibal). — A ries "Tae - Ban | 
lhos e novos estudos Hobro o honum ut i4] 
aniorjesio. H.I'.B, a. ba Brantifana, 3 t. “ 

411. 


lh), Sur р. di br. оф. CAM 


MAUA CViaconilo dà), — Аа tonal 
nição mos prodores о ao. mesero nido di 
(ФОТО. очае na Ыран. Ed. pref. da ta 
Mene A “Чугу. My Col. ^ Denmen 
2. (100 axa. š b. Tü V 


do 
i42), papel Holanda, M add at DAE 
MAURO (André), — verte, | 
Harroao. В, Lyuütey. Trad. a! 


дг] Miui "TT 
tória, 18, (18/22), 208 °. E “18. UR 
. ка, Мешин! 


МАРКОВ Vado RD: — A. "dn utiles 
^ | 
V" éd. "y Pe ЧЛ). 
I o. — À Was 
el Handelrm. ВИН. 
ior à, 44, TU o М 


imi (Arno dy in - A Med. № ness 
но Porta SN dé ЖЫЕНА: i | Ў ын: 

L i. п.л by КТ: Р t ras S4 Өй | dy unu 
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АТАКТЫ ORESTES DE LITERATURA 


alos Hiat. das pg ern DT nno, vol. Grand | | f 
Extr adeo ти VP Eae. Fux кык DUE a pers. aD TE 
Distr. pn . HUMAN. Sino '« rad .— Je Bios 
MILLE TIT Fülop), — Leno XIII ò 6 nose) тйс di no. "rad, dose Pérez. Sêr ci 
| rk Trad. Marina usen (165709). 177 1E), Ol p. br. 234. (6/41). EN. re 
it, hr. 103. (ZA ud. | 1/41) Globo. RIALVA (Rita Amb dae). — Himtória do Brasil. 
MILLER Cobb). == ... eu no éncontrel A ано primário = nimik. (p4/105, 107 p. 
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TO POLÍTICO DA AMÉRICA LATINA 
* BATISTA, CUBA 
+ MÉXICO: TERRA, REVOLUCAO E POVO 
Ф O BRASIL: SUAS IMENSAS POSSIBILI- 
DADES, O DRAMA DO HOMEM DEAN- 
jJ TE DA NATUREZA 
Y CARNE, ARGENTINA E ESTADOS 
UNIDOS 
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Com as melhores produções literarias do mundo! 


Els, finalmente, em lingua portuguesa, а coleção que faltava no 
mercado lvreiro do país. Uma biblioteca de obras-primas uni- 
veranda em apresentação aprimorada, rigorosamente escolhidas 
por um notavel escritor, traduções perfeltas e preço módico, As 
milices Pongetti npresentam ëm todo o Brasil e Portugal а 
brilhante sério. 


As 100 Obras-Primas da Literatura Universal 


sob n direção de MARQUES REBELO, Iniciativa que merecen à mala 
ampla acolhida do publico e o» aplausos unânimes da imprensa brasileira, 


1 — 08 TRABALHA IX RES DO MAR de Victor Hugo 
na famosa tradução de MAOHADO DE ASSIS 


i Crê 12,00 
2 — HISTÓRIA DE UMA CONCIENCIA de Romain 
Rolland .. .. - авав асаа аса: LET 10,00 

3 — TRAIS de Аца о. Franco opniao AES .B,00 


4— CRIME E CASTIGO de Dostolewsky Cr$ 15,00 
5 — HISTORIA COMICA de Anatole France Ст 8,00 
6— AS DESENCANTADAS de Pierre Lot Cr$ 10,00 
1—A REVOLTA DOS ANJOS de Anatole France 
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9 — TERESA RAQUIN de Zola ..,..... Cr$ 10,00 
10 — WERTHER da Goethe .. .. ...... Сг} 8,00 


| 11—0O LIRIO VI RMELHO de Anatole Franco 
| " Cr$ 10,00 
12 — SALAMBO de Flaubert. cesso Cr$ 12,00 


14 — ANA WIKERS de Sinclair Lewis. o Ork 12,0 
14 — RUDINE de Targuentor — F EN mé $102 
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